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PREFÁCIO 


O  autor  do  presente  livro  foi  um  professor  universitário  fran- 
cês, diplomado  arquivista  paleógrafo  pela  famosa  Êcole  des  Chartes 
da  Sorbonne,  em  1919.  Desde  essa  data  até  o  seu  falecimento  em 
11  de  dezembro  de  1961,  levou  uma  vida  de  incansável  pesquisa- 
dor no  campo  da  História. 

Suas  pesquisas  históricas  circunscreveram-se  a  alguns  poucos 
temas  gerais:  1)  História  dos  condes  de  Toulouse,  continuando  in- 
vestigações de  sua  tese  de  licenciatura;  2)  História  regional  —  ps- 
tudos  ligados  ao  Sul  da  França,  onde  nasceu  e  passou  a  maior  parte 
da  sua  vida,  outros  sôbre  Mistral,  também  meridional  como  êle,  e 
que  êle  conhecera  quando  mocinho,  estudos  sôbre  a  história  da 
Normandia,  onde  ensinou  por  alguns  anos,  sôbre  a  história  italiana, 
inspirados  e  estimulados  por  sua  estada  em  Nápoles  e  Roma,  logo 
depois  de  sua  licenciatura;  3)  História  da  Rainha  Joana  de  Nápoles, 
continuando  as  investigações  de  sua  tese  de  doutoramento  em  1932; 
4)  História  militar  da  França  —  pesquisas  decorrentes  de  um  cur- 
so especial  por  êle  ministrado,  de  1942  a  1944,  a  alunos  e  instru- 
tores da  Êcole  militaire  de  Saint-Cyr;  5)  História  do  protestantismo, 
primeiro  do  francês  e  depois  do  protestantismo  em  geral . 

Aos  cinco  grupos  de  temas  gerais  atrás  indicados,  que  o  ocupa- 
ram durante  quarenta  anos  de  labor  dedicado  e  fecundo  —  sua  bi- 
bliografia compreende  mais  de  cem  trabalhos  de  tamanho  e  interês- 
se  desigual  — ,  poderíamos  ajuntar  mais  um,  que  é  o  que  deu  origem 
a  êste  livro:  o  dos  seus  estudos  sôbre  o  protestantismo  brasileiro. 
Entretanto,  êstes  são  —  como  se  pode  ver  desde  logo  —  por  um 
lado,  uma  extensão  das  suas  investigações  sôbre  a  história  do  pro- 
testantismo, e,  por  outro  lado,  a  indicação  de  como  êle  se  manteve 
fiel  ao  seu  hábito  de  procurar,  nas  regiões  aonde  ia  trabalhar  como 
professor,  as  sugestões  para  as  suas  pesquisas  históricas .  E  isto  par- 
ticularmente porque  foi  sempre  um  fiel  "chartiste"  —  um  historia- 
dor plasmado  pela  Êcole  des  Chartes  — ,  que  ensinava  a  fazer  pes- 
quisas históricas  fazendo  êle  mesmo  a  sua  pesquisa. 

Como  o  minerador,  o  caçador  ou  o  investigador  criminal,  nos- 
so "chartiste"  não  abandonava  os  "veios"  ou  "filões",  ou  as  "pistas" 
que  surpreendia  num  dado  momento  da  sua  vida  de  professor.  Nou- 
tro campo  —  na  filologia  —  tivemos  nós  aqui  um  outro  investiga- 
dor, que  foi  o  Rcv.  Prof.  Otoniel  Mota.  Embora  de  formação  muito 
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mais  modesta,  da  velha  geração,  também  êle  ensinava  pesquisando. 
E  eram  de  uso  frequente  e  espontâneo  na  sua  linguagem  diária  estas 
expressões  da  linguagem  de  mineradores  ou  caçadores,  a  respeito 
de  suas  pesquisas,  nas  suas  aulas  ou  nos  seus  escritos  filológicos  ou 
exegéticos:  "explorar  um  veio"  ou  'ífilão",  ou  "levantar  uma  lebre". 

Os  grupos  de  temas  gerais  de  investigação  histórica  atrás  lem- 
brados denunciam  êsse  apêgo  do  Prof.  Émile-Guillaume  Leonard 
aos  seus  queridos  trabalhos  do  passado.  Entretanto,  o  amor  aos 
temas  da  história  do  protestantismo  revela-se  mais  forte  e  mais  in- 
sistente, não  só  pela  sua  constância  como  também  pelo  volume  dos 
trabalhos  por  êle  publicados  nesse  campo.  E  foi  uma  obra  de  longo 
fôlego  —  a  Histoire  générale  du  protestantisme  —  que  ocupou  o 
melhor  dos  seus  últimos  anos  de  vida  e  ficou,  lamentável  mas  não 
irremediàvelmente,  inacabada,  pela  surpresa  com  que  a  morte  o  co- 
lheu. Planejada  para  três  grossos  volumes,  os  dois  primeiros  já  es- 
tavam publicados  em  1961,  quando  êle  veio  a  falecer  em  conse- 
quência dum  acidente  de  que  foi  vítima.  O  vol.  III  ficou  bem  adian- 
tado e  está  sendo  acabado  por  um  seu  amigo,  com  base  em  suas 
notas  e  cursos,  e  deverá  já  estar  saindo  à  luz  no  início  dêsfce  (mo. 

Quando  o  Prof.  Émile-Guillaume  Léonard  veio  contratado  pa- 
ra reger,  por  dois  anos,  1948  e  1949,  uma  cadeira  de  História  da 
Faculdade  de  Filosofia,  Ciências  e  Letras  da  Universidade  de  São 
Paulo,  era  um  desconhecido  entre  nós,  e,  até  certo  ponto,  um  pouco 
discutido  na  França,  entre  os  protestantes.  Mas  vinha  recomenda- 
do por  Lucien  Febvre,  —  o  conhecido  autor  de  Un  destin:  Martin 
Luther  e  professor  do  Collège  de  France.  Seu  contrato  foi  renovado 
por  mais  um  ano  ( 1950) .  Tivemo-lo,  pois,  durante  quase  três  anos. 

Veio  para  ser  professor  de  História  Moderna  e  Contemporânea, 
mas  olhava  para  o  Brasil  como  um  historiador  à  busca  de  tema  pa- 
ra investigação  histórica.  A  êsse  respeito,  é  sintomático,  desde  o 
seu  início,  o  primeiro  artigo  que  êle  escreveu  para  a  Revista  de 
História  —  "Brasil,  Terra  de  História"  (n.°  2,  1950,  p.  219-228)  — 
que  não  é,  aliás,  o  primeiro  escrito  seu  no  Brasil  ou  sôbre  o  Brasil . 
Perguntaram-lhe : 

"Que  vai  o  historiador  fazer  no  Brasil?  Quem  tem  o  vêzo  e  a 
necessidade  das  velhas  cidades  e  dos  ricos  arquivos  da  França  e  da 
Itália  não  há  de  encontrar  nem  monumentos. . .  nem  papelório  an- 
tigo... Além  disso,  se  há  história  a  ser  feita  por  lá,  é  a  história 
do  Brasil,  e  é  de  crer  que  os  brasileiros  não  tenham  ficado  a  sua 
espera  para  tratar  dela,  com  um  preparo  e  um  conhecimento  do 
seus  problemas  nacionais  que  V.  não  pode  pretender  possuir"  (art. 
cit.,  p.  219). 

Era  a  objeção  que  se  poderia  fazer  a  um  "chartiste",  que  assim 
revelara  na  sua  terra  e  na  Itália,  onde  passou  dezesseis  anos,  de 
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1919  a  1934.  E  era  natural  que  só  se  pensasse  em  história  do  Bra- 
sil, de  uma  maneira  geral,  ignorando-se  por  completo  a  história  do 
protestantismo  brasileiro,  pois  até  nós  mesmos  não  a  tínhamos  valo- 
rizado: o  que  nos  vinha  preocupando  era  a  história  local  ou  con- 
fessional, com  fim  polémico,  apologético  ou  edificante. 

Nesse  artigo  Léonard  faz  justiça  ao  que  êle  chama  "brilhante 
escola  brasileira",  assim  como  —  nêle  mesmo  e,  mais  particular- 
mente, nos  demais  artigos  que  vieram  a  constituir  o  presente  tra- 
balho —  faz  também  justiça  a  alguns  dos  nossos  "historiadores"  pro- 
testantes. Entretanto,  uma  coisa  êle  observa:  o  historiador,  que  se 
mergulha  no  passado,  corre  o  risco  de  perder  de  vista  o  presente . 
E  lembra  as  advertências  frequentes  de  Monsenhor  Duchesne,  seu 
diretor  na  École  Françoise  de  Rome:  "Meu  filho,  cuidado  para  não 
se  afastar  do  presente:  o  presente,  que  é  o  tempo  que  Deus  nos  deu 
para  dentro  dêle  cumprirmos  o  nosso  dever"  (art.  cit.,  p.  219) .  Não 
é  como  cristão  que  aí  fala  Monsenhor  Duchesne,  mas  como  histo- 
riador cristão.  E  Léonard  lembra  ainda  que  André  Chamson  criou, 
para  designar  êsse  perigo,  um  têrmo  analógico  de  utopia,  isto  é, 
ucronia,  (do  gr.  ou,  "não",  e  chronos,  "tempo"),  que  seria  a  busca 
de  um  tempo  irreal,  como  o  tempo  ideal  para  viver. 

A  êle  interessava  o  presente:  firmar  o  pé  no  presente,  inves- 
tigando embora  o  passado.  E  o  protestantismo  brasileiro  não  lhe 
oferecia  apenas  um  tema  de  investigação,  um  campo  relativamente 
virgem  de  pesquisa.  Oferecia-lhe  algo  mais:  oferecia-lhe  uma  espé- 
cie de  viveiro  de  experimentação,  um  flagrante,  por  assim  dizer,  do 
processo  histórico.  Desde  1921  —  como  se  deduz  da  lista  de  pu- 
blicações suas  — ,  vinha  êle  reunindo  elementos  para  realizar  uma 
grande  interpretação  da  Reforma  na  França.  O  panorama  atual  do 
protestantismo  francês,  distante  quatro  séculos  do  ambiente  da  Re- 
forma, oferecer-lhe-ia  problemas  constantes  de  interpretação  dos  fa- 
tos. A  introdução  do  protestantismo  no  Brasil  é  de  ontem:  a  obra 
congregacionalista  data  de  1855,  a  presbiteriana,  de  1859.  O  cato- 
licismo brasileiro  do  fim  do  século  passado  assemelhava-se  ao  eu- 
ropeu do  século  XVI.  Ainda  hoje,  em  muitos  pontos  do  Brasil,  se 
vivem  e  se  reproduzem  os  choques,  as  polémicas,  as  reações,  as 
perseguições  religiosas,  da  segunda  metade  do  século  passado.  Ês- 
se ambiente  seria  muito  parecido  com  aquêle  em  que  se  operou  a 
Reforma  do  século  XVI . 

Aí  está  a  sua  tese  fundamental.  E  é  assim  que  êle  pretendia 
procurar  em  nosso  presente  e  em  nosso  passado  próximo  os  ele- 
mentos para  melhor  compreender  e  explicar  o  passado  europeu, 
mais  remoto  e  mais  cheio  de  problemas.  Não  foi,  pois,  apenas  a 
busca  de  assunto  local  para  as  suas  investigações  que  lhe  apontou 
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o  bom  "veio"  a  explorar.  Foi  também  a  fidelidade  ao  velho  tema 
de  1921:  compreender  e  fazer  compreendida  a  história  do  protes- 
tantismo. E'  isso  que  exprimem  as  palavras  iniciais  de  sua  intro- 
dução a  este  livro: 

"Neste  trabalho  pretende  o  autor,  que  muito  deve  ao  Brasil, 
trazer  uma  contribuição  para  o  estudo  desta  grande  e  bela  terra. 
Uma  contribuição  não  propriamente  desinteressada,  pois  foi  com 
seus  estudos  e  pesquisas  sôbre  a  história  espiritual  do  Brasil  que 
melhor  pôde  compreender  os  acontecimentos,  as  situações  e  as  evo- 
luções da  história  espiritual  européia,  que  constitui  atualmente  o 
assunto  de  seus  estudos.  Por  mais  essa  razão  o  autor  aqui  expres- 
sa a  sua  gratidão  pelo  Brasil". 

Em  seus  estudos  da  história  do  protestantismo,  Léonard  se  preo- 
cupava antes  com  os  problemas  eclesiásticos  e  sociais.  Contrària- 
mente  à  tendência  dos  nossos  "historiadores",  quase  todos  de  forma- 
ção teológica  —  pois  que  eram  ou  são  em  geral  ministros  do  Evan- 
gelho e  por  isso  davam  mais  atenção  aos  problemas  doutrinários 
e  administrativos,  assim  como  às  lutas  com  o  catolicismo  — .  Léo- 
nard procurava,  mesmo  no  estudo  dêstes,  focalizar  a  massa,  o  corpo 
dos  fiéis,  dedicando  atenção  e  simpatia  até  a  movimentos  por  assim 
dizer  "marginais"  e  por  isso  ignorados  ou  subestimados  nos  meios 
eclesiásticos  oficiais.  Todo  sôpro  de  vida,  muita  vez  manifesto  em 
lutas  e  amarguras,  interessava  profundamente  o  seu  espírito.  O  não- 
conformismo  merecia-lhe  simpatia.  Por  isso  mesmo,  dando  embora 
interpretação  larga  aos  fatos  e  aos  grupos,  chegava  a  fazer  apologia 
das  divisões  eclesiásticas,  o  que  nos  parecia  a  muitos  de  nós  uma 
flagrante  incoerência.  E  não  só  a  nós,  pois  em  sua  própria  terra 
chegaram  a  chamá-lo  "historiador  de  seitas"  e  "mau  teólogo". 

Essa  tendência  levou-o  a  entrar  em  contacto  com  todo  o  nosso 
protestantismo,  o  oficial  e  o  periférico  (o  têrmo  periférico  não  tem 
aqui  nenhuma  conotação  pejorativa),  e  a  dedicar  atenção  muito  ca- 
rinhosa aos  grupos  dêste  último  tipo.  Entre  êstes  estavam,  por  mo- 
tivos diferentes,  a  Igreja  Cristã  de  São  Paulo  —  uma  Igreja  local  — 
e  a  Igreja  Presbiteriana  Conservadora,  que  aparentemente  se  colo- 
cava no  polo  oposto.  Pois  foram  essas  as  duas  comunidades  que 
êle  frequentou  mais  assiduamente,  na  expressão  da  sua  piedade  pes- 
soal .  Eram  periféricas,  como  ainda  o  são  diante  do  oficialismo  até 
hoje,  muitas  das  Igrejas  chamadas  pentecostais;  era-o,  como  ainda 
é  até  hoje,  a  Igreja  Evangélica  Brasileira.  Léonard  procurou  estu- 
dá-las: visitou-as  com  frequência,  amou-as,  aí  arranjou  amigos  e 
dedicou-lhes  um  interessante  estudo  de  116  páginas:  Ullluminisme 
dans  un  protesiantisme  de  constituúon  récente  (Brésil),  Paris,  P.  U. 
F.,  1952. 
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Teve  a  felicidade  —  e  não  só  êle,  mas  também  os  protestan- 
tes brasileiro  (por  que  não  dizê-lo?)  —  de  encontrar  na  direção  da 
Faculdade  de  Filosofia,  Ciências  e  Letras  da  Universidade  de  São 
Paulo  e  na  da  Revista  de  História  um  espírito  objetivo  de  historia- 
dor e  livre  de  preconceitos,  como  é  o  Prof.  Dr.  Eurípedes  Simões  de 
Paula.  Se  não  fôsse  isso,  seu  estudo  talvez  não  se  tivesse  publicado 
em  português,  porque  não  teria  encontrado  guarida  nessa  excelente 
sementeira,  que  é  a  Revista  de  História.  Teria  sido  olhado  como 
um  trabalho  de  preocupação  e  de  âmbito  confessionais,  sem  nenhum 
interêsse  para  a  cultura  brasileira  em  geral. 

Felizmente,  porém,  o  Prof.  Simões  de  Paula  abriu-lhe  as  pági- 
nas da  Revista;  o  Prof.  Lineu  de  Camargo  Schiitzer  deu-se  ao  tra- 
balho de  traduzir  as  315  páginas  em  que  se  converteu  o  seu  origi- 
nal, e  o  estudo  saiu  em  oito  números  sucessivos  da  Revista  de  His- 
tória, de  janeiro  de  1951  a  dezembro  de  1952. 

Já  lá  se  vão  dez  anos  que  se  publicou  a  série,  que  o  autor  des- 
de o  início  escreveu  para  sair  em  livro.  Para  isso  o  Diretor  da 
Revista  se  propusera  a  conservar  as  composições  tipográficas.  Não 
houve,  entretanto,  suficiente  compreensão  ou  interêsse,  e  a  generosa 
proposição  do  Prof.  Simões  de  Paula  lamentàvelmente  não  foi  apro- 
veitada . 

Mas  em  1961  se  constituiu  entre  nós  o  Fundo  de  Educação 
Teológica,  pouco  depois  substituído  pelo  Departamento  de  Litera- 
tura Teológica  da  Associação  de  Seminários  Teológicos  Evangélicos 
(ASTE),  que  surgiu,  aliás,  especialmente  em  consequência  da  cria- 
ção do  Fundo .  Êste  escolheu  a  obra  do  Prof.  Léonard  como  uma 
das  cinquenta  primeiras  a  ser  editadas.  Em  1961,  o  Rev.  Aharon 
Sapsezian  —  então  secretário  do  Fundo  e  atualmente  secretário  exe- 
cutivo da  ASTE  —  encarregou-me  de  entrar  em  contacto  com  o 
Prof.  Léonard  a  êsse  respeito.  Eis  aí  a  razão  por  que,  não  sendo 
embora  historiador,  apareço  prefaciando  esta  obra,  com  a  qual  a 
ASTE  inicia  a  sua  série  de  publicações. 

Foi  uma  grande  satisfação  a  que  propiciou  àquêle  distinto  ami- 
go nosso  a  carta  que  êle,  deprimido  por  uma  forte  crise  de  anemia, 
recebeu  em  fevereiro  de  1961 .  De  sua  resposta,  escrita  no  dia  20 
de  abril,  extraio  algumas  informações  e  as  expressões  abaixo.  De- 
pois de  falar  da  extrema  alegria  que  minha  carta  lhe  causara,  da 
escassez  de  notícias  nossas  —  restritas  apenas  às  que  Cristianismo 
e  Presbiteriano  Conservador  lhe  transmitiam — ,  de  seus  trabalhos  e 
enfermidades,  de  sua  volumosa  Histoire  générale  du  protestantisme, 
em  cujo  vol.  III  estava  trabalhando  e  onde  "le  Brésil  aura  sa  bonne 
place",  dizia  êle,,  "car  c'est  une  Histoire  Universelle  des  quatre  der- 
niers  siècles  sous  Véclairage  protestam",  relembra  nominalmente  vá- 
rios amigos,  e,  como  resposta  fundamental,  ajunta: 
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"Je  vais  écrire  à  M.  le  pasteur  Sapsézian;  mais  vcus  me  rendriez 
service  en  lui  disant  que  je  serais  enchanté  de  la  publication  à  la- 
quelle  il  pense.  J'étais  un  peu  attristé  que  le  livre  n'ait  paru  que 
dans  la  Revista.  Je  n'ai  pas  compris  pourquoi  M.  le  pasteur...  n'a 
pas  pu  cu  volulu  réaliser  le  projet  arrêté  avec  M.  Simões  de  Paula, 
le  tirage  à  part  en  volume,  en  utilisant  la  composition. . .  Lineu 
Schiitzer,  il  y  a  deux  ans  peut-être,  m'écrivit  pour  relancer  le  projet 
avec  quelque  autre  éditeur  à  trouver;  mais  1'affaire  est  tombée  en 
silence,  sans  doute  par  ma  faute". 

Tinha  sido  encarada  a  hipótese  de  se  refazer  o  texto,  se  êle 
assim  o  achasse  conveniente,  visto  que,  estando  aqui,  e  mesmo  de- 
pois de  voltar  a  sua  terra,  outras  coisas  mais  —  artigos,  comunica- 
ções, opúsculos  —  tinha  êle  dado  a  público  na  França  sôbre  o  nos- 
so protestantismo.  O  excesso  de  trabalhos  com  a  preparação  da 
Histoire  générale  du  protestantisme,  a  enfermidade,  e  a  consideração 
de  que  as  demais  publicações  em  parte  repetiam  idéias  do  livro  le- 
varam-no  a  sugerir  que  se  aproveitasse  apenas  o  que  saiu  na  Revista 
de  História,  "talvez  com  uma  revisão  do  texto",  acrescentava  êle. 

Essa  revisão,  entretanto,  só  seria  possível  enquanto  êle  vivia: 
precisaria  receber  a  sua  aprovação  final.  Como,  porém,  a  morte  o 
surpreendeu  a  1 1  de  dezembro  de  1961,  ficou  a  hipótese  completa- 
mente afastada .  Acresce  ainda  o  fato  de  que,  tendo-se  esgotado  in- 
teiramente os  primeiros  números  da  Revista  de  História,  sua  direção 
resolveu  reimprimi-los.  Era  a  boa  hora  de  se  aceitar  a  oferta  ge- 
nerosa do  Prof.  Simões  de  Paula,  ainda  uma  vez  reiterada,  e  apro- 
veitar-se  a  nova  composição,  com  o  que  se  diminuiria  muito  o  custo 
da  publicação  do  livro.  Por  isso,  esta  primeira  edição  é  reprodução 
da  série  saída  na  Revista,  com  eliminação  apenas  de  erros  ocasio- 
nais de  revisão. 

Ao  encerrar  sua  carta  de  8  de  abril,  dizia  êle: 

"Voilà  terminé  un  silence  qui  me  pesait.  Aidez-moi  à  n'y  pas 
retomber.  Le  Brésil  m'a  été  si  accueillant,  et  m'a  tellement  appris 
qu'il  m'est  penible  de  paraitre  ingrat". 

E'  fato  que  sua  correspondência  conosco  não  foi  abundante. 
Mas  êle  não  guardou  silêncio  sôbre  nós.  Levou-nos  a  sério,  pro- 
curou e  conseguiu  compreender-nos,  amou-nos,  procurou  tornar-nos 
conhecidos.  Além  do  presente  estudo,  publicou  dez  outros  meno- 
res, de  tamanho  e  interêsse  desigual,  alguns  dêles  de  muita  pene- 
tração .  Um  levantamento  quase  completo  de  tôda  a  sua  obra,  com 
indicação  de  tudo  o  que  êle  escreveu  sôbre  o  Brasil,  saiu  no  n.° 
52  da  Revista  de  História,  ao  qual  enviamos  o  leitor  a  quem  isso  in- 
teressar. Apesar  de  êle  mesmo  ter  declarado  que  êsses  escritos  na- 
da acrescentariam  ao  que  foi  dito  no  presente  livro,  uma  cuidadosa 
leitura  comparativa  revelará  que  essa  não  é  bem  a  verdade.  Seria, 
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pois,  desejável  que  esta  mesma  coleção  reunisse  um  dia  tais  estudos 
num  volume  de  proporções  talvez  iguais  às  do  presente .  Seria  isso 
um  tributo  à  sua  memória  e  mais  uma  contribuição  para  os  estudos 
da  história  do  protestantismo  brasileiro.  Não  manteríamos  silêncio 
sôbre  quem  não  quis  silenciar  a  nosso  respeito. 

Léonard  era  um  meridional .  A  fala  da  sua  infância  —  o  pro- 
vençal —  tinha  certas  afinidades  com  a  nossa  língua.  Além  disso, 
os  quinze  anos  que  êle  passou  na  Itália  puseram-no  em  contacto  vi- 
vo com  uma  terceira  língua  românica:  o  italiano.  Tivera  contactos 
ocasionais  com  o  espanhol.  O  português  vinha  a  ser  a  quinha  lín- 
gua românica  com  que  se  poria  em  contacto.  Por  isso  a  aprendeu 
depressa:  pouco  tempo  depois  da  sua  chegada,  já  lia  sofregamente 
tôda  a  bibliografia  que  pôde  vir  ao  seu  alcance  acêrca  do  nosso 
protestantismo . 

Sua  análise  de  Fontes  e  Bibliografia,  no  capítulo  introdutório, 
estabelece  uma  lúcida  crítica  e  classificação  do  material  que  lhe  ser- 
viu de  fonte:  Obras  Gerais,  Histórico  das  Denominações,  Monogra- 
fias e  Biografias,  Fontes  e  Arquivos,  Fontes  Impressas .  A  leitura  do 
texto  do  trabalho  mostra  que  boa  parte  dêsse  material  foi  consul- 
tada. Algumas  obras  gerais,  entre  as  quais  The  Republic  of  Brazil, 
a  Survey  of  the  Religious  Situation,  de  Erasmo  Braga  e  Sir  Kenneth 
G.  Grubb,  Diretório  Protestante  no  Brasil,  do  Pe.  Agnello  Rossi;  al- 
gumas de  história  confessional,  entre  as  quais  êle  mesmo  destaca  a 
História  dos  Batistas  no  Brasil,  de  Antônio  N.  Mesquita,  e,  parti- 
cularmente, os  Annaes  da  Primeira  Egreja  Presbyteriana  de  São 
Paulo,  de  Vicente  Themudo  Lessa.  As  monografias  e  biografias  le- 
vantadas não  são  muitas:  sua  lista  —  constante  de  seis  ou  sete  itens 
—  poderia  ser  ampliada  com  muito  proveito.  Os  dois  últimos  tipos 
de  fontes  não  devem  ter  tido  exploração  direta  muito  profunda. 
Sente-se  que  as  "fontes  e  arquivos"  estão  catalogadas  e  apreciadas 
mais  como  uma  sugestão  de  método,  para  orientação  de  futuras  pes- 
quisas de  seus  leitores  do  que  propriamente  como  esclarecimento  do 
seu  uso  por  êle  próprio.  Aliás,  êle  o  diz  expressamente: 

"Um  histórico  profundo  do  protestantismo  no  Brasil  deve  fun- 
damentar-se,  como  todo  estudo  semelhante,  na  investigação  de  ar- 
quivos públicos  e  particulares.  Não  tivemos  oportunidade  de  assim 
proceder,  mesmo  porque  o  mais  importante  dos  arquivos  que  deve- 
ríamos ter  consultado  não  se  encontrava,  ao  tempo  em  que  escre- 
víamos êste  trabalho,  aberto  ao  público.  Por  outro  lado  o  nosso 
objetivo  particular  não  exigia  essa  investigação.  Entretanto,  pois  que 
todos  os  trabalhos  de  história  protestante  que  tivemos  em  mãos 
parecem  ignorar  esta  necessidade,  chamamos  aqui  a  atenção  de  todos 
os  que  se  sentirem  tentados  pelos  assuntos  históricos  para  a  neces- 
sidade imperiosa  dêste  trabalho  preliminar"  (grifos  meus)  . 
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Continua  dizendo  que  essa  ausência  dos  arquivos  também  se  no- 
ta em  obras  de  historiografia  católica,  e  que,  no  que  toca  aos  arqui- 
vos protestantes,  "a  excelente  obra  de  Themudo  Lessa  sobre  a  Igreja 
Protestante  de  São  Paulo  (sic)  deve  muito  do  seu  valor  ao  fato  de 
haver  êle  consultado  meticulosamente  os  registros  desta  Igreja".  E, 
logo  a  seguir,  nova  nota  pedagógica  indica  os  arquivos  que  se  devem 
levar  em  conta. 

Quanto  às  fontes  impressas  —  boletins,  relatórios,  impressos  em 
geral,  e  particularmente  jornais  e  revistas  — ,  seu  exame  foi  grande 
em  extensão  numérica  e  certamente  pobre  em  profundidade  cronoló- 
gica. E'  pouco  provável  que  —  além  das  coleções  completas  de  O 
Estandarte  (desde  1893)  e  de  O  Expositor  Cristão  (desde  1886)  — 
tenha  êle  tido  acesso  a  coleções  de  outros  jornais  iniciados  no  sé- 
culo passado,  dos  enumerados  por  êle .  Mesmo  entre  nós,  quem  é  que 
teria  ao  seu  alcance  todos  êsses  jornais  sem  um  grande  e  dispendioso 
esforço  e  sem  longas  e  constantes  deslocações? 

Entretanto,  sua  crítica  e  classificação  de  fontes,  lacunosa  embora, 
tem  um  grande  mérito:  é  um  excelente  roteiro  para  aqueles  dentre  os 
nossos  que  "se  sentirem  tentados  pelos  assuntos  históricos",  para  usar 
as  suas  próprias  palavras.  Tem  um  grande  valor  pedagógico.  Por- 
que seu  livro,  por  duas  razões,  é  obra  pioneira  na  historiografia  pro- 
testante brasileira.  E'  a  primeira  tentativa  de  grande  síntese  e  é  o 
primeiro  trabalho  com  sistematização  de  fontes  e  preocupação  de  ri- 
gorosa documentação  dos  fatos.  Além  disso,  pela  sua  intuição,  pelo 
esforço  de  sentir  o  sopro  do  Espírito,  seja  qual  fôr  o  lado  de  onde 
êle  sopre,  seu  estudo  é  um  belo  modêlo  para  os  futuros  historiadores 
de  nossas  confissões  eclesiásticas  ou  para  os  historiadores  do  nosso 
protestantismo  em  geral  que  vierem  a  rever  —  completando  ou  cor- 
rigindo —  aquilo  que  êle,  em  pouco  mais  de  três  anos,  conseguiu 
construir  com  tanta  penetração  e  simpatia. 

Uma  vista  de  olhos  nas  notas  de  rodapé  —  573  em  315  páginas 
de  texto,  e  boa  parte  delas  de  documentação  —  demonstra  que  seu 
exame  direto  de  muitas  das  fontes  só  atingiu  as  mais  recentes.  Para 
as  mais  antigas  êle  se  louvou  nos  dados  de  seus  antecessores,  como 
declara  frequentemente  e  sempre  com  elogios,  quanto  aos  Annaes  do 
saudoso  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa.  Entretanto,  em  conversa  pes- 
soal lamentava  êle  a  ausência  expressa  de  documentação  naquela  obra 
a  que  mais  de  uma  vez  apôs  os  epítetos  de  "excelente",  "preciosa", 
"honesta",  "verdadeira" . 

São  êstes,  pois,  os  seus  grandes  méritos:  trabalho  pioneiro,  do- 
cumentação rigorosa,  lúcidas  intuições,  exposição  muito  agradável. 
Quanto  à  sua  tese  de  que  a  introdução  do  protestantismo  entre  nós 
reproduziria  o  ambiente  da  Reforma  na  França  e  seria  por  isso  uma 


—  13  — 


apresentação  viva  dos  fatos  para  o  historiador  contemporâneo,  houve 
quem  a  contestasse,  quem  dela  sorrisse  com  certo  desdém,  quem  lhe 
fizesse  reservas,  na  França,  e,  talvez,  entre  nós.  Não  cabe  a  mim, 
que  não  sou  historiador,  entrar  no  seu  mérito  profundo .  E'  provável, 
é  talvez  certo,  que  ela  tenha  muito  de  verdade .  O  exame  do  que  êle 
escreveu  na  Histoire  générale  du  protestantisme  —  infelizmente  a  par- 
te ligada  ao  protestantismo  brasileiro  está  em  volume  póstumo  —  mos- 
trará até  que  ponto  a  sua  interpretação  do  protestantismo  europeu  se 
beneficiou  de  seus  estudos  sôbre  o  brasileiro .  Quanto  a  êste,  foi  êste 
livro  o  grande  benefício  que  essa  tese  lhe  trouxe .  Cabe  aos  nossos  his- 
toriadores protestantes  aceitar  as  sugestões  de  método,  e  aperfeiçoar  e 
completar  a  obra. 

São  Paulo,  janeiro  de  1963. 


Isaac  Nicolau  Salum 


INTRODUÇÃO 


Neste  trabalho  pretende  o  autor,  que  muito  deve  ao  Brasil, 
trazer  uma  contribuição  para  o  estudo  desta  grande  e  bela  terra. 
Uma  contribuição  não  propriamente  desinteressada  pois  foi  com  seus 
estudos  e  pesquisas  sobre  a  história  espiritual  do  Brasil  que  melhor 
pôde  compreender  os  acontecimentos,  as  situações  e  as  evoluções 
da  história  espiritual  européia  que  constitui  atualmente  o  assunto  de 
seus  estudos.  Por  mais  essa  razão  o  autor  aqui  expressa  a  sua  grati- 
dão pelo  Brasil. 

Não  será  inútil,  cremos,  salientar,  desde  logo,  que  não  se  tratará 
aqui  de  uma  história  confessional.  Não  é  com  intuito  de  exaltar  um 
ou  outro  culto  que  a  Escola  francesa  de  Altos  Estudos,  na  sua  secção 
de  Ciências  Religiosas,  mantém  vinte  e  quatro  cadeiras  dentre  as 
quais  a  de  História  da  Reforma  e  do  Protestantismo,  criada  por  Lu- 
cien  Febvre  e  a  qual,  depois  dêle  o  autor  dêste  trabalho  tem  a  honra 
de  ocupar.  As  diferentes  igrejas  do  Brasil  não  necessitam  de  estra- 
nhos para  contar-lhes  o  seu  passado  ou  para  edificar  e  encorajar  os 
seus  fiéis. 

Não  se  tratará  tampouco  de  uma  história  religiosa  como  a  fa- 
riam, perfeitamente,  espíritos  indiferentes  ou  agnósticos,  isto  é,  uma 
simples  exposição  de  acontecimentos  e  doutrinas  tal  como  se  pro- 
curaria, por  exemplo,  numa  História  de  Islamismo  na  África  ou  do 
Budismo  na  China.  A  literatura  confessional,  ali,  também  já  nos  dá 
tôdas  as  informações  desejáveis  e  não  faltam  estudos  gerais  que 
consagrem  páginas  ao  protestantismo  brasileiro  ( 1 ) . 

O  subtítulo  indica  bem  o  nosso  propósito:  tentamos  um  estudo 
de  eclesiologia  e  de  história  social  religiosa.  Ciências  ainda  incertas  e 
tão  recentes  que  poucos  exemplos  se  encontrariam,  pelo  menos  se 
tomarmos  êstes  têrmos  no  sentido  restrito  e  preciso  de  que  aqui 
nos  servimos.  Sem  dúvida,  são  inúmeras  as  obras  que  tratam  da  his- 
tória interna  de  tal  ou  qual  Igreja,  ou  das  manifestações  do  senti- 
mento religioso,  ou  de  suas  relações  para  com  a  vida  social.  Mas  o 
que  aí  se  escreve  é  a  história  eclesiástica,  ou  a  fenomenologia  religio- 
sa, ou  ainda  a  sociologia  religiosa.  Nosso  objetivo  é  outro;  êle  consis- 

<*>■  —  Tradução  do  francês  pelo  licenciado  Lineu  de  Camargo  Schutzer. 

d)-  —  E'  com  prazer  que  citamos,  desde  esta  primeira  página  um  estudo  in- 
teressante escrito  pelo  nosso  colega  e  amigo  Roger  Bastide,  La  religion 
et  1'Église  au  BrésU  in  Imagens  do  Brasil  a  ser  publicado  pelo  Insti- 
tou  de  Estudos  Brasileiros  da  Universidade  de  VanderbUt. 
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te  (e  aí  está  a  parte  de  eclesiologia )  na  delimitação  e  no  estudo  das 
formas  de  Igreja  que  respondem  a  tais  ou  quais  necessidades  reli- 
giosas, a  tal  ou  qual  psicologia,  e  no  estudo  dos  problemas  institu- 
cionais e  práticos,  eclesiásticos  e  algumas  vêzes  políticos  levantados 
pela  implantação  e  desenvolvimento  de  crenças  e  de  igrejas.  Con- 
siste também  (e  esta  é  a  parte  da  história  social  religiosa)  no  estu- 
do do  "corpo  social"  no  qual  se  incarnam  estas  crenças,  fazendo  das 
Igrejas  realidades,  realidades  humanas,  com  tôdas  as  peculiaridades 
que  surgem  desta  tradução  da  Idéia  ao  "real". 

A  experiência  (no  singular,  a  experiência  do  passado)  é  neces- 
sária para  definir  e  aprofundar  as  experiências  do  presente .  Assim 
também  a  eclesiologia  e  a  história  social  religiosa  de  um  país  re- 
pousam na  comparação  do  que  elas  são  e  do  que  foram  em  outros 
países.  Comparação,  se  assim  se  pode  dizer,  horizontal  quando  se 
trata  de  nações  da  mesma  idade  onde  os  fenómenos  estudados  se 
iniciaram  mais  ou  menos  ao  mesmo  tempo,  de  tal  sorte  que  a  com- 
paração se  limita  às  variações  de  circunstâncias  diferentes,  mas  con- 
temporâneas. Assim  aconteceria  no  estudo  do  protestantismo  ou  do 
catolicismo  nos  diversos  países  da  Europa  Ocidental. 

A  comparação  entre  a  Europa  e  o  Brasil  será  para  nos  servir- 
mos de  uma  imagem  análoga,  diagonal  ou  oblíqua.  E'  uma  compara- 
ção que  se  estabelece  entre  países  cujos  estados  de  desenvolvimento 
são  muito  diversos .  O  protestantismo  europeu  já  é  de  quatro  séculos, 
e  o  dos  Estados  Unidos  não  é  menos  antigo  pois  veio  da  Europa  já 
cem  a  mesma  idade.  O  protestantismo  do  Brasil  tem  apenas  um 
século,  e  isso  mesmo  em  algumas  raras  famílias  e  raras  igrejas.  Fora 
delas  êle  se  encontra  ainda  em  sua  primeira  adolescência  ou  primei- 
ra infância.  Nas  imensas  regiões  do  interior  êle  ainda  apenas  nasce 
ou  mesmo,  está  por  nascer.  Ora,  a  característica  do  protestantismo 
consiste  em  afastar  a  tradição  e  a  história  e  retomar  de  novo  tôdas 
as  questões,  e  recolocar  todos  os  problemas  tôdas  as  vêzes  em  que 
êle  aparece  numa  nova  terra  pu  cria  uma  nova  "denominação", 
como  dizem  os  anglo-saxões .  Nesse  sentido  o  protestantismo  brasi- 
leiro em  seus  campos  missionários  mais  recentes  está  na  Idade  da 
Reforma;  em  outros  campos  êle  se  encontra  nos  primeiros  tempos 
após  a  Reforma,  e  em  alguns  outros  pontos  em  que  já  envelheceu, 
êle  se  aproxima  ao  estado  atual  das  Igrejas  européias.  Ora,  acontece 
que  ao  estudar  de  perto  as  condições  eclesiásticas,  políticas  e  sociais 
em  que  êle  apareceu,  vemos  que  elas  se  aproximam  muito  mais 
daquelas  condições  do  Antigo  Regime  do  Velho  Continente  do 
que  das  condições  dos  séculos  XIX  e  XX;  e  isto  legitima 
a  comparação  em  diagonal  de  que  falamos  há  pouco.  Esta 
legitimação  permite  ainda  uma  consciência  mais  profunda,  uma  com- 
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preensão  melhor  dos  fenómenos  brasileiros  atuais  bem  como  dos  fe- 
nómenos europeus  de  outrora  (2) .  Somente  a  esperança  dêste  duplo 
proveito  nos  leva  a  correr  os  riscos  de  uma  comparação  pois,  como 
muito  bem  diz  um  provérbio  francês  —  "comparação  não  é  razão". 
Se  algumas  das  semelhanças  estabelecidas  parecerem  forçadas  ao  lei- 
tor, tenha  êle  a  gentileza  de  considerá-las  como  hipóteses  de  traba- 
lho, andaimes  que  poderiam  ser  retirados  sem  que  o  edifício  des- 
moronasse . 

Repitamos  ainda  que  não  se  encontrará  aqui  uma  História  do 
Protestantismo  no  Brasil  que  pretenda  dar  uma  visão  completa  e 
exata.  Escrito  na  época  em  que  se  realiza  o  recenseamento  decenal, 
não  pudemos  servir-nos  nem  mesmo  dos  dados  que  dali  se  obterão. 
Não  se  procurará  colocar  em  seu  lugar  proporcionalmente  exato  cada 
uma  das  denominações;  mas  tão  somente  dirigir  tôda  a  nossa  aten- 
ção àquelas  que  apresentem  um  interêsse  particular  com  relação  a 
um  outro  problema,  e  na  medida  apenas  em  que  êsse  interêsse  se 
evidencie.  .  .  Assim  foi  que  deixamos  de  considerar  as  Igrejas  de  co- 
lónias estrangeiras,  cujos  problemas,  não  apresentando  nada  de  es- 
pecificamente brasileiro,  não  serão  aqui  discutidos.  Assim  se  exclui 
ram  o  grande  bloco  do  protestantismo  de  origem  e  de  modalidades 
germânicas,  o  protestantismo  japonês,  leto  e  outros.  Para  informa- 
ções mais  precisas  sôbre  determinados  problemas  ou  certas  deno- 
minações características,  encontrará  o  leitor  estudos  detalhados  já 
publicados  ou  que  ainda  publicaremos  (3) . 


'2).  —  E'  o  que  procuramos  mostrar,  de  uma  maneira  geral,  num  artigo, 
"BrasU-terra  de  História",  publicado  na  Revista  de  História  de  São  Pau- 
lo, n.°  2,  1950,  págs.  219-228. 

<> )  •  —  L'ÉgUse  presbytérienne  du  BrésU  et  ses  expériences  ecclésiastiques,  fas- 
cículo 1,  de  1949,  de  "Études  Evangéliques",  publicado  pela  Faculdade 
de  Teologia  Protestante  d'Aix-en-Provence;  L'Illuminisme  dans  un  pro- 
testantisme  de  constitution  récente  (BrésU),  no  prelo. 


FONTES  E  BIBLIOGRAFIA 


A).  —  Obras  Gerais 

Não  existe  até  agora  nenhuma  História  geral  do  Protestantismo 
brasileiro.  Entretanto,  na  obra  de  José  Carlos  Rodrigues,  Religiões 
«católicas,  publicada  no  vol.  II  do  Livro  do  Centenário  (Rio,  1901), 
encontram-se  informações  interessantes  e  documentação  precisa  so- 
bre as  suas  origens  recentes,  sôbre  o  início  de  seu  desenvolvimento. 
Trata-se  de  um  longo  estudo  que,  apesar  de  velho,  é  preferível  ao  es- 
boço rápido  e  insuficiente  de  Domingos  Ribeiro,  Origens  do  Evange- 
lismo Brasileiro  (Rio,  1937) .  Os  capítulos  sôbre  Villegagnon  e  Mau- 
rício de  Nassau  que  constituem  uma  parte  importante  dêste  último 
livro  não  tem  relação  alguma  com  o  protestantismo  brasileiro  de  ho- 
je: deixamos  então  de  lado  a  bibliografia  dêstes  dois  personagens  bem 
conhecidos  (4) . 

Os  missionários  anglo-saxões  que  trabalharam  no  Brasil  conta- 
ram-nos  suas  experiências  em  livros  de  alcance  bastante  geral.  Cita- 
remos aqui  os  de  Hugh  C.  Tucker,  The  Bible  in  Brasil  (New  York, 
1°02)  e  de  James  Porter  Smith,  The  Open  Door  in  Brazil  (Richmond, 
1925).  O  historiador,  entretanto  deverá  utilizar-se  especialmente  de 
três  obras  recentes,  já  inspiradas  nas  exigências  modernas  da  história. 
A  obra  do  pastor  e  professor  Erasmo  Braga,  com  a  colaboração  do 
missionário  Kenneth  G.  Grubb,  The  Republic  of  Brazil,  A  Survey  oj 
lhe  Religious  Situation  (Londres,  1932)  é  dos  raros  e  bons  exemplos 
de  estudos  de  eclesiologia  e  de  sociologia  religiosa  que  se  possui, 
com  mapas  sôbre  a  difusão  de  cada  uma  das  denominações  pro- 
testantes no  Brasil.  Nesta  obra  se  encontrarão  ainda  diagramas  in- 
teressantes sôbre  o  crescimento  dessas  denominações  e  longas  listas 
estatísticas  que  procuram  dar,  com  o  nomes  de  tôdas  as  igrejas  lo- 
cais, o  número  aproximado  de  seus  membros  professos  por  volta 
de  1930.  Já  antigo,  êste  excelente  trabalho  foi  reimpresso  em  dois 
livros  recentes.  A  parte  estatística  foi,  na  medida  do  possível  posta 
em  dia  pelo  Pe.  Agnelo  Rossi,  Diretor io  Protestante  no  Brasil  (Cam- 
pinas, Tip.  Paulista,  1938)  guia  preciso  em  que  se  encontra,  para 
cada  denominação  ou  obra  protestante  um  breve  histórico,  a  indi- 

<1).  —  Algumas  indicações  precisas,  mas  de  caráter  sobretudo  pitoresco,  se  en- 
contram, —  entre  os  capítulos  "Physiolatras"  e  "Satanismo",  —  na  obra 
do  jornalista  João  do  Rio,  As  reUgiões  no  Rio,  págs.  97-149. 
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cação  de  suas  doutrinas  características,  a  lista  de  sua  igrejas  e  esta- 
ções ou  de  suas  diversas  congregações,  e  mais  um  índice  topográfico 
muito  cómodo:  conscienciosa  e  objetiva  esta  obra  presta  grande  au- 
xílio. O  próprio  texto  da  obra  de  Braga  e  Grubb  foi  ali  reimpresso  e 
completado  pelo  estudo  de  um  outro  missionário  protestante,  J.  Mer- 
le  Davis,  How  the  Church  grows  in  Brazil.  A  Study  of  the  economic 
and  Social  Basis  of  the  Evangelical  Church  in  Brazil  (New  York  e 
Londres,  Internacional  Missionary  Council,  1943).  Notáveis  no  que 
concerne  à  descrição  eclesiológica  e  sociológica,  estas  obras  se  ocupam 
muito  pouco  da  evolução  histórica  do  protestantismo  brasileiro  e  de 
seus  problemas.  Por  outro  lado  o  protestantismo  paulista  que  cons- 
titui o  maior  centro  evangélico  do  Brasil  é  tratado  muito  rapida- 
mente nas  obras  dos  missionários  anglo-saxões .  Escapa-lhes  das 
mãos  cada  vez  mais  como  se  verá  adiante,  e  é  natural  que  assim  acon- 
teça por  interessar-lhes  sobretudo  as  regiões  propriamente  missionárias. 

B).  —  Histórico  das  diversas  denominações 

As  grandes  igrejas  protestantes  implantadas  no  Brasil  a  partir 
de  meados  ou  fins  do  último  século  já  iniciaram  um  trabalho  de  re- 
construção histórica,  relatando  o  seu  passado  para  edificação  de  seus 
fiéis.  A  mais  antiga,  a  história  das  Igrejas  Cristãs  Congregacionais, 
que  logo  mais  irá  festejar  o  seu  centenário  (5)  não  é,  entretanto,  a 
melhor  representada.  De  fato:  o  seu  histórico  desaparece  dentro  de 
uma  obra  feita  sobretudo  em  homenagem  ao  trabalho  de  educação  e 
de  ensino  de  sua  "Escola  Dominical  do  Rio",  intitulada  Esboço  histó- 
rico da  Escola  Dominical  da  Igreja  Evangélica  Fluminense  (Rio, 
1932)  e  que,  aliás  é  muito  mais  rica  de  informações  e  fotografias  que 
de  verdadeira  história.  A  vida  de  seu  fundador,  Dr.  Kalley,  e  os  pri- 
meiros tempos  de  sua  história  são  relatados  segundo  documentos  pes- 
soais interessantes  nas  Lembranças  do  Passado  do  Rev.  João  G.  da 
Rocha  (Rio,  Centro  Brasileiro  de  Publicidade,  1946,  3  vols.). 

As  Igrejas  Presbiterianas,  cronologicamente  as  segundas  e  que 
constituíram  por  muito  tempo  a  "denominação"  protestante  mais 
importante  do  Brasil  têm  o  privilégio  de  haver  a  seu  dispor  um  livro 
precioso  nos  Anais  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana  de  São  Paulo, 
da  autoria  do  Rev.  Themudo  Lessa  (São  Paulo,  1938) .  Simples  anais, 

(5).  —  As  igrejas  alemãs  escapam  em  parte  ao  nosso  estudo  pelo  seu  caráter 
principalmente  étnico.  A  êste  respeito  poder-se-iam  consultar  os  estudos 
de  M.  Dedekind,  Deutschtum  und  Evangelium  in  Brasilien  (Leipzig,  1920), 
Ferdinand  Schrõder,  Brasilien  und  Wittenberg  (Bertin,  1936)  e  mais  os 
outros  trabalhos  citados  por  nosso  colega  Emílio  Willems  no  seu  exce- 
lente livro,  A  aculturação  dos  Alemães  no  Brasil  (São  Paulo,  Biblioteca 
Pedagógica  Brasileira,  1946) .  Lembremos  ainda  dois  estudos  detalhados, 
Die  Evangelisch-Lutherisch  Uhles  Ilustrierter  deutschbrasilianischer  Fa- 
milienkalender,  1908)  e  Die  Kreuzgemeinde  in  São  Vicente  (In  Luther 
Kalender  fiir  Sud  Amerika,  1925). 
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é  verdade,  e  de  uma  Igreja  local,  em  tôrno  a  êles  se  desenvolve  uma 
grande  parte,  e  mais  caracteristicamente  nacional,  do  protestantismo 
brasileiro.  Esta  obra  ultrapassa  constantemente  os  limites  de  seu  te- 
ma para  constituir  uma  verdadeira  mina  de  informações  valiosas;  foi 
mesmo  a  fonte  principal  de  nossa  obra  sôbre  Le  Presbytérianisme  bré- 
siiien  et  ses  expériences  ecelésiastiques . 

Já  dentre  os  metodistas  não  se  encontra  obra  comparável  à  de 
Themudo  Lessa.  O  livro  de  um  de  seus  missionários  norte-america- 
nos,  o  Rev.  James  L.  Kennedy,  Cinquenta  Anos  de  Metodismo  no 
Brasil  (São  Paulo,  Imprensa  Metodista,  1928)  é  um  mero  resumo  de 
atos  administrativos,  sem  vida  alguma,  ao  mesmo  tempo  sobrecarre- 
gado de  nomes  e  desprovido  de  dados  interessantes  e  utilizáveis. 

O  histórico  dos  batistas,  redigido  pelo  missionário  A.  R.  Crabtree 
e  pelo  pastor  brasileiro  Antônio  N.  de  Mesquita,  História  dos  Ba- 
tistas no  Brasil  (Rio,  1937-1940,  2  vols.)  tem  pelo  menos  o  mérito  de 
citar,  muitas  vêzes  por  extenso,  documentos  numerosos  e  de  não  es- 
conder as  dificuldades  eclesiásticas  que  esta  igreja  experimentou .  Nes- 
sa sentido  é  uma  obra  que  se  avizinha  da  de  Themudo  Lessa . 

C).  —  Monografias  e  Biografias 

Não  podemos  enumerar  aqui  todas  as  monografias  consagra- 
das a  uma  ou  outra  igreja  local.  Trabalhos  de  circunstância  e  sem 
pretensão,  nem  sempre  revelam  as  características  do  "trabalho"  evan- 
gélico barsileiro.  Citemos  apenas,  a  título  do  exemplo  a  "Poliantéia" 
(1929)  (6),  consagrada  ao  cinquentenário  da  Igreja  Presbiteriana  de 
A  raraquara . 

Após  ter  passado  em  revista  trabalhos  já  elaborados  ao  seu 
dispor,  um  bom  historiador  prosseguirá  até  às  fontes  manuscritas  ou 
impressas . 

Já  as  biografias  de  propagandistas  e  pastores  protestantes  são  nu- 
merosas. São  algumas  vêzes  "memórias"  como  as  do  missionário  ba- 
tista  Salomão  Ginsburg,  judeu  convertido,  donde  o  título  Um  judeu 
errante  no  Brasil,  ou  autobiografias  como  a  do  pastor  presbiteriano 
Bento  Ferraz,  ambas  obras  pessoais,  mas  por  isso  mesmo  significati- 
vas. Ou  ainda  trabalhos  históricos  sôbre  as  belas  figuras  de  um  pas- 
sado longínquo,  como  as  que  acabam  de  publicar  o  Rev.  Boaner- 
ges Ribeiro,  O  Padre  Protestante,  José  Manoel  da  Conceição  (São  Pau- 
lo, Ed.  Presbiteriana,  1950)  e  o  Rev.  Júlio  Andrade  Ferreira,  O  após- 


(6) .  —  Raros  são  os  trabalhos  que  não  tratando  propriamente  de  história  pro- 
testante a  ela  consagram  algumas  indicações  úteis.  Temos  pois  o  prazer 
de  citar  um  outro  trabalho  de  Emílio  WiUems,  Cunha,  Tradição  e  tran- 
sição de  uma  cultura  rural  no  Brasil  (São  Paulo,  Secretaria  da  Agricul- 
tura, 1947)  onde  se  encontram  passagens  interessantes  sôbre  alguns  núcleos 
metodistas  desta  cidade  pauUsta. 
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tolo  de  Caldas  {Vida,  época,  obras  e  influência  póstuma  do  Rev. 
Miguel  Gonsalves  Torres,  ministro  evangélico  presbiteriano  que  tra- 
balhou na  região  sul-mineira)  (ibid.,  1950) .  Escritas  para  um  público 
com  intuito  de  despertar-lhe  o  interêsse  e  edificá-lo  ao  mesmo  tem- 
po, são  obras  romanceadas;  mas  os  numerosos  documentos  de  cará- 
ter  muito  pessoal  em  que  se  fundamentam  permitem  ao  historiador 
oli  encontrar  dados  valiosos,  vendo  desenhar-se  ao  redor  de  si  figu- 
ras e  horizontes  desconhecidos  (7) . 

D).  —  Fontes  e  Arquivos 

Um  histórico  profundo  do  protestantismo  no  Brasil  deve  fun- 
damentar-se,  como  todo  estudo  semelhante,  na  investigação  de  ar- 
quivos públicos  e  particulares.  Não  tivemos  oportunidade  de  assim 
proceder  mesmo  porque  o  mais  importante  dos  arquivos  que  deve- 
ríamos ter  consultado  não  se  encontrava,  ao  tempo  em  que  escrevía- 
mos este  trabalho,  aberto  ao  público.  Por  outro  lado  o  nosso  objetivo 
particular  não  exigia  esta  investigação.  Entretanto,  pois  que  todos 
os  trabalhos  de  história  protestante  que  tivemos  em  mãos  parecem 
ignorar  esta  necessidade,  chamamos  aqui  a  atenção  de  todos  os  que 
se  sentirem  tentados  pelos  assuntos  históricos  para  a  necessidade  im- 
periosa dêste  trabalho  preliminar. 

Jamais  ouvimos  qualquer  citação  de  Arquivos  públicos,  esta- 
duais ou  municipais,  nos  trabalhos  aos  quais  fizemos  alusão  (e  nem 
tampouco  nos  trabalhos  de  historiografia  católica,  em  sua  maioria) . 
Entretanto,  tais  arquivos  hão  de  conter  por  certo  grande  número  de 
documentos  administrativos  e  policiais  sôbre  a  instalação  e  o  desen- 
volvimento de  comunidades  protestantes.  Basta  pensar  nos  inciden- 
tes frequentes,  mais  ou  menos  graves,  que  marcaram  o  aparecimen- 
to destas  comunidades  para  prever  a  existência  de  numerosas  queixas, 
investigações  e  sumários  judiciais  nos  arquivos  públicos.  Igualmen- 
te, só  de  posse  destes  dados  e  das  listas  locais  dos  recenseamentos 
se  poderão  levantar  estatísticas  progressivas. 

Os  arquivos  eclesiásticos  protestantes  foram,  evidentemente,  bem 
utilizados  pelos  autores  protestantes:  a  excelente  obra  de  Themu- 
do  Lessa,  sôbre  a  Igreja  Protestante  de  São  Paulo,  deve  muito  do 
seu  valor,  ao  fato  de  haver  êle  consultado  meticulosamente  os  re- 
gistros desta  igreja.     Mas  ao  que  parece  êstes  autores  sempre  se 


(7) .  —  O  género  de  "recordações",  tão  próximo  das  memórias  e  biografias  foi 
extraordinariamente  representado  por  uma  obra  recente,  Bandeirantes  da 
Fé  (Belo  Horizonte),  em  que  a  autora,  D.  Maria  de  Melo  Chaves  nos  con- 
ta com  notável  talento  e  grande  fôrça  de  evocação  a  fundação  de  igre- 
jas protestantes  rurais  no  Este  de  Minas,  e  a  vida  dêstes  "sitiantes"  evan- 
gélicos no  meio  dos  quais  estava  seu  próprio  pai,  por  quem  foram  elas 
fundadas,  e  sob  que  cuidados  se  desenvolveram. 
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contentaram  apenas  com  os  documentos  imediatamente  ao  seu  dis- 
por. Indiquemos  pois  que  documentos  devem  ser  procurados  como 
"arquivos":  a)  das  Igrejas  locais:  listas  de  membros,  deliberações 
dc  conselhos  paroquiais  e  peças  anexas;  b)  dos  Presbitérios,  ou  de 
organismos  semelhantes  representando  Igrejas  de  uma  determinada 
região:  deliberações,  correspondência  e  anexos;  c)  de  instituições  fede- 
rativas ou  supremas  tais  como  sínodos,  conselhos  e  convenções: 
ibidem;  das  Ígrejas-Mães  ou  das  Missões,  no  próprio  Brasil  ou  no 
estrangeiro:  ibidem.  Insistamos  sôbre  êste  último  ponto:  assim  como 
o  estudo  do  catolicismo  brasileiro  obriga  à  consulta  dos  Arquivos 
do  Vaticano  ou  das  Congregações  Pontifícias,  da  mesma  forma  a  his- 
tória das  Igrejas  Luteranas  impõe  a  consulta  de  arquivos  das  orga- 
nizações centrais  da  Alemanha,  e  o  conhecimento  da  história  das 
comunidades  de  origem  anglo-saxônica,  dos  Comités  de  Londres,  de 
Clasgow,  de  New  York,  de  Nashville,  de  Richmond,  de  Dallas,  etc; 
a  história  das  "Assembléias  de  Deus"  não  se  poderá  fazer  sem  a  do- 
cumentação histórica  do  centro  dêste  movimento,  na  Suécia.  E  em- 
bora inorganizadas  como  se  pretendam  as  "Congregações  Cristãs  do 
Brasil",  o  seu  fundador  Luigi  Francescon  deve  ter,  certamente,  em 
Chicago,  arquivos  a  elas  referentes. 

Os  Arquivos  eclesiásticos  católicos  não  podem  ser  negligencia- 
dos, pois  somente  êles  permitirão  conhecer  com  precisão  e  apreciar 
cem  justiça  as  reações  da  Igreja  tradicional  e  de  seus  membros.  Es- 
ta parte  do  trabalho  é  a  colaboração  que  se  deve  esperar  dos  sa- 
cerdotes católicos  interessados  na  questão  protestante  ou  da  excelen- 
te Revista  Eclesiástica  Brasileira. 

Os  documentos  familiares  através  dos  quais  já  começaram  a  re- 
vê lar-se  restos  de  correspondência  particular  (que  se  encontram  tam- 
bém nos  arquivos  públicos),  fragmentos  de  "memórias"  e  trechos  de 
sermões  em  manuscrito. 

Finalmente  as  pesquisas  pessoais  ao  lado  de  testemunhos  vivos 
dc  um  passado  mais  ou  menos  próximo  constituem  uma  fonte  im- 
portante da  qual  certos  autores  começam  a  servir-se  de  uma  ma- 
neira sistemática.  Mas  é  preciso  precaver-se  contra  a  reportagem  pi- 
toresca e  edificante,  dela  se  servindo  no  que  houver  apenas  de  ob- 
jetivo . 

E).  —  As  fontes  impressas 

O  "impresso"  tem,  para  a  história  moderna  e  sobretudo  con- 
temporânea, o  mesmo  valor,  como  fonte,  que  o  manuscrito.  Aliás, 
esta  divisão  que  vale  apenas  pela  sua  comodidade  entre  fontes  e 
história  elaborada  tende  a  desaparecer  ou  pelo  menos  a  assumir  um 
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valor  meramente  subjetivo  e  pessoal.  As  obras  citadas  no  início  dês- 
te  capítulo  são,  para  o  leitor  leigo,  história  elaborada,  ao  passo  que 
para  o  historiador  constituem  fontes  e  a  êle  servem  apenas  pelos 
dados  e  informações  que  apresentam.  Entre  os  "impressos"  existe 
entretanto  alguns  que  escapam  completamente  à  história  elaborada  e 
assim  entram  na  velha  categoria  de  fontes,  ou  material  a  ser  ainda 
utilizado.  Assim,  em  certos  documentos  administrativos  encontram- 
se  informações  de  caráter  oficial,  relativas  às  igrejas  protestantes. 
Lembramos  particularmente  as  estatísticas  religiosas  apresentadas  no 
Boletim  do  Departamento  Estadual  de  Estatística  de  São  Paulo.  Le- 
vantadas com  o  máximo  cuidado  pelos  funcionários  desta  organiza- 
ção altamente  meritória,  essas  estatísticas  podem  ser  úteis,  e  seriam 
ainda  mais  valiosas  se  tôdas  as  igrejas  respondessem  cuidadosamente 
aos  inquéritos  que  lhes  são  feitos  (um  térço  pelo  menos  dispensa-se 
dêsse  trabalho .  .  . )  e  mais,  se  certas  definições  preliminares  pudes- 
sem ser  precisadas,  tais  como:  "membro  de  Igreja",  "Igreja",  "Con- 
gregação", "Batizados",  "Convertidos",  etc.  Tememos,  dentro  des- 
sas estatísticas  a  presença  do  espírito  individualista  protestante,  no- 
ções eclesiásticas  muito  diversas,  a  recusa  mesmo  de  certas  denomi- 
nações a  tôda  estatística  por  ser  ela  contrária  à  vontade  de  Deus, 
circunstâncias  que  podem  anular  todo  o  esforço  e  a  técnica  do  levan- 
tamento estatístico  oficial  (8) . 

As  publicações  administrativas  das  Igrejas  protestantes  são  nu- 
merosas e  detalhadas.  Citemos,  como  exemplo,  as  actas  e  os  apên- 
dices às  actas  das  "Assembléias  Gerais"  (posteriormente,  "Supremos 
Conselhos")  presbiterianos,  dos  Conselhos  Provinciais  e  Nacionais 
Metodistas,  das  Convenções  Provinciais  e  Nacionais  Batistas,  bem 
ccmo  o  Relatório  e  Balanço  publicado  anualmente  após  à  Assembléia 
Geral  pelas  Congregações  Cristãs  do  Brasil.  Nesses  documentos  en- 
contrar-se-ão  listas  completas  de  comunidades,  pelo  menos  as  já  or- 
ganizadas em  igrejas,  de  cada  denominação,  muitas  vêzes,  dados  es- 
tatísticos que  permitem  apreciar  o  seu  desenvolvimento  embora  nem 
sempre  possam  ser  comparados  os  de  uma  e  outra  denominação. 

A  investigação  de  jornais  protestantes  completará  as  informações 
meramente  administrativas  do  grupo  de  documentos  do  item  anterior, 


(8).  —  Assim  aconteceu  que  os  esforços  da  "Confederação  Evangélica  Brasi- 
leira" não  conseguiram  que  todos  os  protestantes  brasileiros  respondes- 
sem "evangélica"  à  pergunta:  "Religião"?,  no  recenseamento  que  acaba 
de  realizar-se.  Certas  denominações,  por  vêzes  importantes,  insistiram 
em  responder  por  seus  títulos  denominacionais  (correndo  o  risco  de  ver 
seus  membros  perdidos  no  título  "outras  Religiões").  Mais  grave  ainda 
(pois  bastaria  que  se  tivessem  colaboradores  bem  informados  nas  co- 
missões de  classificação  e  interpretação)  foi  o  fato  de  muitos  partidários 
da  "Igreja  de  professos"  terem  decíarado  "sem  religião"  os  seus  filhos 
que  ainda  não  estavam  em  idade  se  decidirem  por  uma  determinada 
denominação:  êste  conselho  foi  quase  que  oficialmente  dado  aos  batistas 
pelo  Jornal  Batista  de  1-6-1950. 
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permitindo  apreciar  quais  as  situações  regulamentadas  pelas  decisões 
dos  conselhos  federais  e  diretores.  Estas  publicações  periódicas  são 
numerosas  e  quase  tôdas  as  denominações  importantes  tem  pelo  me- 
nos uma .  A  história  dêstes  primeiros  tempos  foi  feita  nas  Memórias 
sobre  a  Imprensa  Evangélica  de  Vicente  Themudo  Lessa  (1920)  onde 
se  estudam  os  primeiros  sessenta  anos  de  protestantismo  brasileiro. 
Entre  os  jornais  desaparecidos  citemos  a  Imprensa  Evangélica  pres- 
biteriana (1864-1892)  e  a  Revista  das  Missões  Nacionais,  também 
presbiteriana  (1887-192.  .  . ) .  O  principal  órgão  dessa  denominação 
é,  atualmente,  O  Puritano  (Rio)  que  completou,  em  1950  o  seu  51.° 
ano  de  publicação;  o  dos  Presbiterianos  Independentes,  O  Estandarte 
(S.  Paulo)  em  seu  58.°  ano  de  publicação;  o  dos  Presbiterianos  Conser- 
vadores, O  Presbiteriano  Conservador  (S.  Paulo,  2.°  ano);  o  das  Igre- 
jas Congregacionais  (atualmente  unidas  às  Igrejas  Cristãs),  O  Cristão 
(Rio,  59.°  ano) ;  o  das  Igrejas  Metodistas,  O  Expositor  Cristão  (S.  Pau- 
lo, 65.°  ano);  o  das  Igrejas  da  Convenção  Batista,  O  Jornal  Batista 
(Rio,  50.°  ano);  o  das  Igrejas  Episcopais,  Estandarte  Cristão  (Pôrto 
Alegre,  57.°  ano);  o  das  "Assembléias  de  Deus"  pentecostistas,  Men- 
sageiro da  Paz  (Rio,  20.°  ano);  o  do  Exército  de  Salvação,  Brado  de 
Guerra  (Rio,  28.°  ano).  Além  dos  numerosos  boletins  regionais,  como 
o  presbiteriano  Norte  Evangélico  (Garanhuns,  44.°  ano)  e  o  Batista 
Paulistano  (Mogi  das  Cruzes,  43.°  ano),  devem  ser  consultados  tam- 
bém os  jornais  pessoais  ou  de  tendências  teológicas  como:,  dentre  os 
"ortodoxos",  o  Fundamentalista  (São  Paulo,  2.°  ano),  Arauto  Cristão 
(Varginha,  1.°  ano)  e  o  "modernista"  Cristianismo  (São  Paulo,  1.° 
ano) .  A  coleção  dêsses  jornais  constitui  uma  fonte  de  primeira  ordem 
para  a  história  eclesiástica  e  mesmo  geral;  infelizmente,  entretanto, 
é  difícil  encontrá-los. 


CAPÍTULO  1 


PERÍODO  ANTERIOR  AO  ESTABELECIMENTO  DAS 
MISSÕES  ESTRANGEIRAS 

As  causas  do  aparecimento  da  Reforma  na  Europa,  por  tanto 
tempo  procuradas  nas  circunstâncias  de  ordem  política  ou  moral  — 
ambição  dos  príncipes  reformadores  e  concupiscência  de  sacerdotes 
indignos,  na  opinião  de  historiadores  católicos,  conservantismo  inte- 
ressado dos  príncipes  fiéis  à  religião  tradicional,  costumes  corrom- 
pidos do  clero  e  da  Santa  Sé,  para  os  historiadores  protestantes  —  são 
hoje  atribuídas  (9)  às  necessidades  religiosas  experimentadas  pelo 
Ocidente  no  fim  da  Idade  Média  e  ao  fracasso  da  Igreja  tradicional 
ante  as  aspirações  religiosas  a  que  deu  origem  mas  não  soube  ou  não 
pôde  satisfazer  (10). 

Sua  solicitude  maternal  durante  quinze  séculos  acabou  por  pro- 
vocar, num  grande  número  de  almas,  profunda  sêde  espiritual,  que 
a  evolução  da  teologia  e  as  circunstâncias  do  tempo  transformaram 
muitas  vêzes  em  verdadeira  angústia.  A  mística  do  fim  do  século 
XIV,  e  do  século  XV,  em  reação  contra  as  facilidades  e  superficialida- 
des  das  devoções  populares,  restabeleceu  (com  Tauler,  Suso,  Eckar- 
dt,  Ruysbroeck,  Denis,  da  ordem  dos  Cartuchos)  a  concepção  do 
Deus  Todo-Poderoso,  puro  e  santo,  mas  inefável,  terrível  e  longín- 
quo, que  a  Alta  Idade  Média  havia  cultuado.  Estamos  na  época  de 
Gilles  de  Rais,  o  Barba  Azul  legendário,  época  de  sofrimento,  extre- 
ma perversidade  e  crueldade  refinada.  Entre  um  Deus  cioso,  demasia- 
damente puro  para  ver  o  mal,  e  um  homem  que  sentia  então  profun- 
damente seu  pecado,  o  abismo  era  tal  que  muitas  almas  exclama- 
vam: "Que  é  necessário  fazer  para  ser  salvo?". 

A  êste  apêlo  a  Igreja  havia,  até  então,  respondido  com  suas 
absolvições  e  a  graça  de  seus  sacramentos.  Mas  no  momento  em  que 
cs  fiéis  sentiam  mais  aguda  sua  necessidade,  metade  dessa  Igreja 
havia  desaparecido,  principalmente  na  sua  hierarquia  —  desde  a 
Santa  Sé,  sucessivamente  desmoralizada  pelo  Grande  Cisma,  pela 


(9).  —  Ver  sôbre  êste  assunto  o  clássico  artigo  de  Lucien  Febvre  sôbre  Les 
Origines  de  la  Réforme  et  le  problème  des  causes  générales  de  la  Re- 
forme (Revue  historique,  1929) . 
(10).  —  Com  relação  a  história  geral  da  Reforma  e  seus  efeitos,  ver  a  pequena 
Histoire  du  Protestantisme,  que  acabamos  de  publicar  na  Coleção  "Que 
sais-je?"  (Paris,  Presses  Universitaires,  1950). 
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crise  conciliar,  pela  atividade  sobretudo  politica  e  pela  vida  quase 
sempre  escandalosa  dos  papas  no  período  que  se  seguiu,  até  os  pre- 
lados e  abades,  preocupados  quase  exclusivamente  com  questões  se- 
culares .  Consideremos  também  o  número  reduzidíssimo  de  sacerdo- 
tes seculares,  a  desconsideração  dos  monges  imiscuídos  na  vida  se- 
cular, a  destruição  de  um  grande  número  de  igrejas,  causada  pelas 
guerras,  o  que  resultou  em  diminuição  dos  ofícios  religiosos  e  em- 
pobrecimento da  vida  sacramental,  para  qual  o  sacerdote  é  necessá- 
rio e  da  qual  possui,  se  assim  podemos  dizer,  o  monopólio.  As  pro- 
fundas necessidades  religiosas  da  época  deveriam,  portanto,  em  mui- 
tos casos,  ser  satisfeitas  sem  a  assistência  sacerdotal,  espontâneamen- 
te,  através  de  devoções,  livros  de  orações,  que  haviam  sido  coloca- 
dos à  disposição  do  fiéis,  principalmente  dos  pais  de  família,  mas 
em  cujo  controle  êsses  sacerdotes  não  intervinham  suficientemente . 
I-ormava-se,  assim,  uma  piedade  individualista  e  leiga,  que  se  entre- 
tinha nos  cultos  domésticos  alimentando-se  na  Bíblia,  ou  pelo  me- 
nos em  fragmentos  bíblicos,  —  constituindo  pura  lenda  o  fato  de  que 
a  Igreja  tenha  constantemente  mantido  seus  fiéis  afastados  das  Sa- 
gradas Escrituras.  Assim,  nasceu  antes  da  Reforma,  o  clima  espiri- 
tual que  deveria  assegurar  seu  sucesso. 

A  situação  eclesiástica  Circunstâncias  análogas  e  resultados  se- 

e  espiritual  no  Brasil     melhantes  no  Brasil,  na  primeira  parte  do 
durante  o  I  Império      século  XIX  —  é  o  que  se  depreende  da  lei- 
e  a  Regência.  tura  de  narrativas  de  viajantes  que  visitaram 

o  país  nessa  época,  principalmente  a  do  pastor  norte-americano  Kid- 
der,  que  percorreu  o  Brasil  durante  a  minoridade  de  D.  Pedro  II, 
distribuindo  Bíblias  e  reunindo  documentário  para  seus  Sketches  o] 
residence  and  travei  in  Brazil  (11).  Outras  descrições  de  viagens 
poderão  interessar  mais  do  ponto  de  vista  da  descrição  geográfica, 
económica  e  social  do  país.  Esta,  entretanto,  sobreleva  tôdas  no  que 
diz  respeito  à  situação  espiritual  e  eclesiástica,  quer  pelo  fato  de  ser 
êsse  assunto  afim  com  a  atividade  e  as  preocupações  de  seu  autor,  quer 
devido  à  sua  inteligência  e  liberalismo,  que  nem  sempre  encontramos 
nos  propagandistas  que  seguiram  seus  passos. 


(11)  .  —  Londres  e   Filadélfia,    1845.    Trad.   portuguesa    de    Moacyr   N.  Vasconce- 

los, sob  o  título  Reminiscências  de  Viagens  e  Permanência  no  Brasil, 
São  Paulo,  1940  e  1943,  2  vols.  Uma  reedição  dêsses  Sketches  foi  publi- 
cada em  1857  sob  o  título  Brazil  and  the  Brazilians,  por  um  colaborador 
de  Kidder,  J.  G.  Fletcher,  que  o  enriqueceu  com  descrições  e  historie- 
tas, fazendo  uma  obra  romanceada,  menos  exata  que  a  primitiva.  A 
tradução  foi  publicada  em  português  por  Elias  Dolianiti,  com  notas  de 
Edgard  Sussekind  de  Mendonça,  sob  o  título  de  O  Brasil  e  os  Brasileiros 
(São  Paulo,  1941,  2  vols.). 

(12)  .  — Taubaté,  1936.  Do  mesmo  autor,  há  uma  publicação  anterior:  O  Problema 

sacerdotal  no  Brasil.   São  Paulo,  1930. 
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A  grande  insuficiência  numérica  do  clero  secular  é  ainda  hoje, 
o  que  o  título  de  um  livro  do  Pe.  Paschoal  Lacroix  chama  O  mais 
urgente  problema  do  Brasil  (12) .  Com  mais  forte  razão  assim  era  nu- 
ma época  em  que  a  hierarquia  estava  reduzida  a  um  arcebispado  e 
cito  bispados  (13).  Esta  insuficiência  do  clero  foi  sublinhada  e  la- 
mentada num  relatório  apresentado  à  Legislatura  Imperial  de  1843 
pelo  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Eclesiásticos,  depois  de  um  in- 
quérito publicado  a  9  de  setembro  de  1842  (14) . 

"Na  província  do  Pará  existem  paróquias  que  há  doze  anos 
e  mais  não  tem  vigários.  A  região  do  Rio  Negro  compreende  ca- 
torze aldeamentos  e  dispõe  de  um  único  padre.  Em  idênticas  cir- 
cunstâncias, encontra -se  a  zona  banhada  pelo  Solimões.  Nas  três 
comarcas  de  Belém,  no  Baixo  e  no  Alto  Amazonas,  existem  trinta 
e  seis  paróquias  vagas  (15).  No  Maranhão  vinte  e  cinco  igrejas 
foram,  em  épocas  diversas,  dadas  como  vagas  sem  que  jamais  apa- 
recesse um  candidato". 

Aqui  se  tratava,  sem  dúvida  de  regiões  que  estavam,  sob  to- 
dos os  pontos  de  vista,  particularmente  abandonadas .  Mas  o  ministre 
acrescentava:  "O  bispo  de  São  Paulo  faz  idênticas  afirmações  com 
relação  às  igrejas  vagas  de  sua  diocese.  .  .  Em  Cuiabá  nenhuma  igre- 
ja possui  sacerdote  permanente".  E  sobre  as  causas  dessa  situação: 

"Não  cabe  a  nós  investigar  as  causas  de  tal  estado  de  coisas, 
mas  o  certo  é  que  ninguém  que  tenha  posição  encaminha  seu  fi- 
lho para  o  sacerdócio.  Grande  número  dos  que  procuram  as  sagra- 
das ordens  vem  dos  que,  por  falta  de  recursos,  não  puderam  con- 
tinuar os  estudos.  Sem  dúvida,  o  principal  motivo  pelo  qual  tão 
poucos  se  dedicam  à  vida  sacerdotal  está  nos  minguados  proventos 
que  lhes  permitem  fruir.  As  espórtulas  estabelecidas  para  a  remu- 
neração de  determinados  atos  religiosos  têm  o  mesmo  caráter  vo- 
luntário dos  tempos  primitivos  e,  quando  o  padre,  pretende  forçar 
os  paroquianos  a  pagá-las,  quase  sempre  se  torna  antipatizado  e 
pouco  ou  nada  consegue  receber". 

A  média  de  remuneração  destinada  aos  curas  do  tempo  de 
Kidder,  aprovada  pelo  Tesouro  —  duzentos  mil  réis  —  não  bastava, 
com  efeito,  para  tornar  muito  atraente  o  ministério  paroquial.  Kidder 
consolava-se,  com  relação  a  seus  colegas  católicos,  observando  sensa- 
tamente: "O  clero,  cujas  fileiras  se  preenchem  sobretudo  pelo  atra- 
tivo  de  grandes  vantagens,  constitui  mais  um  pêso  que  uma  bên- 


<i3).  —  Talvez  não  seja  inútU  recordar  as  datas  de  sua  criação.  Arcebispado 
de  São  Salvador  da  Bahia,  1676  (bispado  1551).  Bispados:  Rio  e  Olinda, 
1676;  São  Luís  do  Maranhão,  1677;  Belém,  1719;  Mariana  e  São  Paulo. 
1745;  Goiás  e  Cuiabá  (prelasias  desde  1745  e  1746) . 

(14).  —  Kidder,  t.  II,  págs.  253-254. 

<15).  —  A  situação  desta  região  particularmente  estudada  por  Arthur  César  Fer- 
reira Reis,  em  A  formação  espiritual  da  Amazónia  (fascículo  set.-dez.  de 
1948)  na  rveista  Cultura,  e  no  artigo  do  Pe.  Kapistran,  Warum  ist  das 
Gebiet  des  Amazonas  so  menschenleer?  (Santo  Antônio,  revista  dos  Fran- 
ciscanos da  Província  da  Bahia,  16.°  ano,  págs.  90-108) . 
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ção"  (16).  Disso  não  restava  dúvida  apesar  das  fileiras  do  clero  se- 
cular estarem  ainda  bem  longe  de  serem  preenchidas. 

Apesar  de  mais  rico,  o  clero  regular  nem  por  isso  era  mais  flo- 
rescente. A  verdadeira  inflação  monástica  que  o  Brasil  conhecera  no 
fim  do  século  XVII  (mesmo  assim  ela  havia  sido  menos  intensa  que 
no  resto  da  cristandade  católica),  reduzira-se  consideràvelmente  na 
segunda  metade  do  século  XVIII,  pela  expulsão  dos  jesuítas,  o  se- 
questro de  seus  bens  e  a  secularização  de  muitos  conventos  (17) .  As 
casas  religiosas  ainda  conservadas  estavam  quase  vazias  (18),  embora 
não  fôsse  o  mêdo  de  uma  situação  restrita  a  causa  dessa  situação. 
"Ninguém  quer  se  frade",  é  a  frase  corrente  (19).  "A  despeito  de 
ser  uma  vida  cómoda  e  opulenta,  tal  é  a  aversão  que  a  ela  votam  o 
governo  (20)  e  o  público,  que  ninguém  quer  se  aproveitar  dessas 
vantagens  inglórias". 

A  insuficiência  numérica  do  clero  brasileiro  se  fêz  acompanhar 
de  um  enfraquecimento  de  sua  vida  espiritual.  Embora  não  fôsse  de 
se  esperar,  porque  a  falta  de  sacerdotes  deve  aumentar  o  seu  prestí- 
gio, constituiu  ela,  entretanto,  um  elemento  ativo  dêsse  enfraqueci- 
mento . 

E'  necessário,  aliás,  entender,  e  distinguir  entre  as  fraquezas  nas 
quais  imediatamente  se  pensa,  que  parecem  ter  sido  exagera- 
das, e  a  diminuição  real  do  zêlo  apostólico.  As  fraquezas,  isto  é,  a 
dissolução  dos  costumes  e  o  indiferentismo  religioso  de  uma  parte  dos 
sacerdotes  do  Brasil  (e,  aliás,  de  tôda  a  América  latina)  foram,  duran- 
te muito  tempo,  um  lugar  comum  dos  viajantes  europeus.  O  pior  de 
seus  requisitórios,  entretanto,  encontramos  no  relatório  dos  núncios 
pontificais,  Monsenhor  Lorenzo  Caleppi  (1808-1817),  Monsenhor 


(16)  .  —  T.  I,  pág.  254. 

(17)  .  —  Kidder  nos  dá  com  extrema  precisão  uma   longa   relação  dos  edifícios 

monásticos  utilizados  para  finalidades  seculares.  Entre  êles  encontra- 
mos os  colégios  dos  jesuítas,  de  Santos  e  São  Paulo,  transformados,  o 
primeiro  em  hospital  militar  e  palácio  da  Presidência,  o  segundo  em  pa- 
lácio do  governo,  além  do  convento  dos  Franciscanos  de  São  Paulo  ane- 
xado à  Faculdade  de  Direito. 

(18)  .  —  Kidder  fornece  numerosos  exemplos,  Saint-HUaire,  por  sua  vez,  encon- 

trou apenas  um  monge  na  abadia  beneditina  de  Sorocaba:   Viagens  à 
Província  de  São  Paulo  (São  Paulo,  1945),  pág.  250. 
(l'J).  —  T.  II,  pág.  120. 

(20).  —  Sabe-se  que  o  Governo  prejudicava  propositadamente  as  Ordens  religio- 
sas, impossibilitando  seu  recrutamento.  Foi  assim  que  o  número  dos 
franciscanos  baixou  de  159  para  34  em  1880.  Mas  o  estado  interior  dos 
conventos  justificava  sobejamente  êsse  estado  de  coisas,  como  nos  mos- 
tra em  sua  pastoral,  na  parte  referente  aos  religiosos,  o  bispo  de  Olin- 
da, D.  Manuel  de  Medeiros,  ao  tomar  posse  de  sua  sede  em  1366.  A 
própria  Santa  Sé,  desesperando  das  Ordens  brasileiras,  terminou  por  co- 
locá-las, em  ato  de  27  de  março  de  1886,  sob  a  jurisdição  dos  bispos  dio- 
cesanos: "era  a  sua  declaração  de  morte  oficial"  (Fr.  Matias  Teves,  A 
Restauração  da  Província  Franciscana  de  Santo  Antônio  do  Brasil,  in 
Santo  Antônio,  t.  XIX-XX,  Bahia,  1942,  págs.  57  e  ss.).  Quando  foi  res- 
taurada, a  província  franciscana  da  Bahia  possuia  apenas  nove  religio- 
sos (dos  quais  o  mais  moço  contava  61  anos)  para  treze  conventos. 
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Giovanni  Compagnoni  Marefoschi  (1817-1820),  Monsenhor  Domêni- 
co Ostini  (1830-1832),  e  do  secretário  da  nunciatura,  Domênico  Cons- 
tantini,  relatório  onde  um  historiador  de  nossos  dias,  o  Pe.  Maurílio 
de  Lima,  encontrou  os  elementos  de  um  quadro  bem  negro  da  situa- 
ção eclesiástica  e  religiosa  do  país  nessa  época  (21).  Protestando 
contra  tal  afirmativa,  outro  excelente  historiador  da  Igreja  brasi- 
leira, Pe.  Heliodoro  Pires  (22),  respondeu  que  não  foi  possível  aos 
núncios  fazer  uma  observação  detalhada,  tendo  julgado  apenas  pelas 
aparências.  Note-se  também  que  observaram  como  estranhos,  sem 
uma  compreensão  profunda  do  país,  o  que  acontece  constantemente 
ainda  em  nossos  dias,  com  sacerdotes  que,  após  breve  viagem  de  con- 
ferências, expõem  em  outros  países,  suas  opiniões  tão  apressadas 
quanto  definitivas. 

E'  singular  que  o  Rev.  Kidder,  metodista  e  norte-americano,  não 
tenha  sido  da  mesma  opinião,  tendo  vivido  durante  muito  tempo 
no  país. 

Relata,  é  verdade,  muitas  vêzes,  graves  imputações  aos  costu- 
mes do  clero,  feitos  por  parte  de  pessoas  notadamente  simpatizadas 
com  a  Igreja  católica  (23).  Entretanto,  puritano  como  todo  bom  clé- 
rigo, mas  não  fariseu,  não  insiste  sôbre  essas  irregularidades  e  evi- 
tando exemplos  de  observação  pessoal,  limita-se  apenas  a  citar,  sem 
complacência,  o  que  lhe  relataram  seus  interlocutores.  Talvez  por 
não  posuir  o  gôsto  dessas  histórias,  que  são  uma  tradição  dos  velhos 
países  católicos;  ou  ainda  porque  a  concubinagem  clerical  parecia- 
Ihe  o  que  efetivamente  era  —  e  que  parecia  igualmente  a  Feijó  —  o 
estabelecimento  de  um  casamento  de  fato  para  os  padres,  casamento 
que  a  sociedade  tendia  a  aceitar  de  boa  vontade,  e  que  êle  considera- 
va, provàvelmente,  prestes  a  se  tornar  respeitável,  tão  logo  a  lei  o 
houvesse  sancionado.  Interessavam-lhe  mais  opiniões  gerais  sôbre  a 
decadência  do  clero  brasileiro  dessa  época,  tais  como  a  contida  num 
memorial  que  lhe  foi  remetido  por  um  principal  de  Itú  (São  Paulo): 
"A  educação  e  a  moralidade  retrogradaram  desde  a  Revolução  e  o 
clero  atualmente  é  mais  ignorante  e  menos  respeitável  que  o  de  al- 
guns anos  atrás"  (24) . 

Mais  profundo  e  geral  que  essa  decadência  moral,  aliás,  causa 
dessa  decadência,  foi  o  declínio  do  espírito  apostólico  entre  êsses 
sacerdotes  pouco  numerosos  que,  por  muitas  razões,  já  não  acredita- 

(21)  .  —  Crise  religiosa  nos  primeiros  decénios  do  século  XIX  no  Brasil,  na  Re- 

vista do  Clero  do  Rio  de  Janeiro,  fevereiro  de  1948. 

(22)  .  —  "Uma  teologia  jansenista  no  Brasil",  na  Revista  Eclesiástica  Brasileira, 

1948.  Ver  também  HUdebrando  Accioly,  Os  primeiros  núncios  no  Brasil 
(São  Paulo,  1950,  págs.  79-87,  240-242.  Um  relatório  eclesiástico  de  1808 
afirmava  que  os  padres  de  Pernambuco,  fora  da  capital,  "são  tão  igno- 
rantes que  não  sabem  ler  a  missa":  Pe.  Fidélis  M.  de  Primeiro,  Capuchinhos 
em  Terras  de  Santa  Cruz  (São  Paulo),  pág.  170. 

(23)  .  —  Ver  principalmente  t.  II,  págs.  66-67. 

(24)  .  —  T.   I,  pág.  223. 
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vam  muito  em  sua  missão.  Durante  uma  visita  de  Kidder,  a  Feijó, 
em  1839,  ainda  em  São  Paulo,  o  antigo  regente  lhe  disse  que  "em  to- 
da província  dificilmente  encontraríamos  um  sacerdote  que  cumpris- 
se seus  deveres  como  a  Igreja  ordena,  principalmente  no  que  diz  res- 
peito à  instrução  das  crianças  no  dia  do  Senhor".  Numa  segunda  vi- 
sita Kidder  ouviu-o  dizer  que  os  sacerdotes  se  assemelhavam  ao  ca- 
chorro do  jardineiro:  negligenciando  o  cumprimento  de  seus  deveres 
religiosos,  não  deixavam  que  outros  os  cumprisse  em  seu  lugar  (25). 

Que  faziam  êles  então?  Temos  a  resposta  num  relatório  do  Mi- 
nistro dos  Negócios  Eclesiásticos,  já  citado  (1843): 

"Mesmo  dos  que  se  ordenam,  poucos  se  dedicam  ao  sacerdócio 
propriamente  dito.  Uns  voltam  suas  vistas  para  atividades  secula- 
res, em  busca  de  maiores  vantagens  e  posição,  outros  tornam-se  ca- 
pelães ou  grangeiam  posições  iguais  ou  melhores,  que  não  exigem 
tanto  esforço  e  despêsa,  como  se  encarreirar  no  clero". 

Finalmente,  ao  lado  dos  negócios  (26)  e  do  ensino,  mais  remu- 
neradores que  o  sacerdócio,  as  revoluções  brasileiras  haviam  propor- 
cionado ao  clero  uma  atividade  secular,  que  o  da  França,  tanto 
protestante  como  católico  (27)  conhecera  em  1798  —  a  política. 
Não  foi  apenas  o  clero  da  Amazónia  que,  nessa  época,  se  atirou  "à 
luta  dos  partidos  com  um  entusiasmo  que  produziu  interessantes  tipos 
de  chefes  políticos  mas  detestáveis  servidores  da  Igreja"  (28) . 

Do  clero,  passemos  ao  estado  religioso  do  país,  e  será  para  fazer- 
mos verificações  semelhantes.  Aqui  também  o  quadro  tradicional 
é  negro,  entretanto,  melhor  observado,  denuncia  a  existência  de  re- 
servas espirituais  que  facilitarão  o  advento  do  protestantismo. 

Êste  quadro  tradicional  encontraremos  muitas  vêzes  nos  interlo- 
cutores de  Kidder,  que  comenta  seus  testemunhos  com  reservas  explí- 
citas .  Eis  aqui,  por  exemplo,  passagem  de  uma  conversa  sua  com  um 
clérigo  que,  não  havendo  ultrapassado  o  diaconato,  exercia  a  profis- 
são de  advogado  (29): 

"Disse-nos  que  o  catolicismo  estava  quase  abandonado  no  Bra- 
sil como  no  resto  do  mundo.  Assegurámos-lhe  de  que  havíamos  tido 
abundantes  provas  de  sua  existência  e  influência,  mas  êle  parecia 
considerá-las  apenas  exterioridades  vazias.  Explicou-nos  que  era  nulo 


(25)  .  —  Otávio  Tarquinio  de  Souza,  Diogo  Antônio  Feijó,  pág.  266. 

(26)  .  —  Os  próprios  religiosos  estrangeiros  deixavam-se  conquistar  pela  situação. 

Ver  no  livro  do  Pe.  Fidélis  M.  de  Primeiro,  Capuchinhos  em  Terras  de 
Santa  Cruz  (São  Paulo,  1940),  págs.  267  e  275,  as  histórias  do  Kr.  Fran- 
cisco Arcângelo  dl  Napoli,  em  Uberaba  e  do  Pe.  Fr.  Clemente  de  Géno- 
va, cura  de  Pirassununga. 

(27)  .  —  Basta    citar   os   nomes   célebres   de    Talleyrand    e    dos    pastores  Rabaut 

Saint-Etienne  e  Jean  Bon  Salnt-André. 

(28)  .  — 'Ferreira  Reis,  op.  cit.,  pág.  111.   Encontramos  a  mesma  opinião  em  Fe- 

liciano Trigueiro,  O  regalismo  no  Império  do  Brasil,  (Santo  Antônio, 
Revista  dos  Franciscanos  do  Nordeste,  XVIII-XIX.  Bahia,  1940-41,  pag. 
252);  e  em  Fr.  L.,  Zum  Prlesterproblem  in  BrasUien  (lbid.,  1933,  pág.  20). 

(29)  .  —  T.  I,  págs.  261  e  ss.  V.  também  pág.  266,  t.  II,  pág.  144. 
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o  espírito  de  religião,  tanto  no  clero  como  no  povo.  ...  Pergunta  - 
mos-lhe  que  notícia  daríamos  ao  mundo  religioso  com  respeito  ao 
Brasil.  — i  "Diga  que  estamos  em  trevas,  atrasados,  quase  abando- 
nados. —  Mas  que  desejam  a  luz?  —  Que  nada  sejemos.  Que  es- 
peramos em  Deus,  o  pai  das  luzes",  respondeu-nos  o  sacerdote. 

Essas  declarações  reunidas  por  Kidder  vinham,  certamente,  de 
burgueses  dados  a  intelectuais,  e  sabemos  que  na  Europa  também  a 
burguesia  dessa  época  seguia  espontâneamente  a  filosofia  de  Vol- 
taire. Havia,  entretanto,  no  Império,  uma  piedade  grandemente  di- 
fundida, cujos  traços  principais  são  dignos  de  observação. 

Piedade  supersticiosa,  objetar-se  à  primeira  vista.  A  espirituali- 
dade latina  é,  em  geral,  mal  vista  pelos  crentes,  católicos  como  pro- 
testantes, das  outras  partes  da  cristandade,  que  apressadamente  a 
qualificam  de  supersticiosa.  Kidder  detém-se  em  relatar  (30)  que  Sto. 
Antônio  de  Pádua,  em  1835,  era  ainda  coronel  do  exército  brasileiro 
e  recebia  seu  soldo  por  intermédio  dos  Franciscanos.  E  transcreve, 
também,  como  documento  (31)  a  relação  de  especialidades  medici- 
nais, ou  de  qualquer  outra  espécie,  dos  santos  patronos  do  Brasil. 
Sabemos,  entretanto,  que  êsse  pulular  de  pequenas  devoções  utili- 
tárias, não  constituia  privilégio  do  Brasil,  nem  mesmo  dos  povos  la- 
tinos. E  sobretudo,  insistindo  no  aspecto  supersticioso  do  culto  dos 
santos,  negligencia-se  o  elemento  positivo  dessas  práticas  piedosas, 
a  apreensão  —  se  bem  que  estranha  e  algumas  vêzes  idólatra  —  de 
verdades  espirituais,  e  os  exemplos  que  mostram  essas  verdades  mes- 
cladas à  vida  de  todos  os  dias.  Negligencia-se,  também,  o  caráter  re- 
ligioso individualista  e  autónomo  que  essas  práticas  nos  apresentam: 
não  é  sem  motivo  que  as  devoções  pessoais  são  particularmente  nu- 
merosas, no  período  da  individualização  religiosa,  principalmente  nas 
vésperas  da  Reforma,  a  que  um  historiador  católico  chamou  a  era  da 
Desorganização  individualista  (32). 

Um  segundo  traço  da  vida  religiosa  brasileira,  que  muitas  vêzes 
atrai  críticas,  não  apenas  da  parte  protestante,  é  a  importância  que 
se  atribuía  às  festas  aparatosas.  Kidder,  que  descreve  algumas  delas, 
faz  reservas  expressas  sôbre  êsse  assunto:  "Se  a  finalidade  dessas 
demontrações  era  a  edificação  do  povo,  poder-se-iam  adotar  outros 
métodos  mais  fáceis  e  proveitosos"  (33).  Considera,  entretanto,  o 
papel  preparatório  que  essas  faustosas  cerimónias  católicas  desem- 
penham: 

"Sem  dúvida,  o  povo  acostumado  a  essas  manifestações,  que 
não  constituíam  apenas  divertimento,  mas  cerimónias  religiosas,  era 


(30)  .  —  T.  II,  pág.  42. 

(31)  .  —  T.  I,  pág.  286. 

(32)  .  —  Título  do  t.  VII  da  Histoire  Moderne  de  1'Église,  de  Albert  Duf oureq 

(Paris,  4a.  ed.,  1925). 
<33).  —  T.  I,  pág.  118. 
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forçosamente  levado  a  apreciar  a  Biblia,  pois  meia  hora  de  lei- 
tura das  Sagradas  Escrituras  lhe  proporcionaria  maior  soma  de  co- 
nhecimentos exatos,  e  lhe  daria  uma  impressão  mais  solene  di  Pai- 
xão, do  que  as  dispendiosas  cerimónias  da  Semana  Santa,  assistidas 
durante  anos  consecutivos"  (34) . 

As  festas  religiosas  equivaliam  à  biblia  idiotorum  (35),  segun- 
do a  expressão  outrora  empregada  com  referência  aos  vitrais  e  ima- 
gens santas .  A  narrativa  de  Kidder  excede  aos  limites  da  história  bra- 
sileira; mas,  com  respeito  a  esta,  êle  nos  revela  a  existência  de  um 
ensino  religioso,  se  bem  que  precário,  e  as  facilidades  que  essas 
festas  ofereciam  a  uma  catequese  mais  direta.  Estas  solenidades 
brilhantes  e  turbulentas,  todavia,  não  constituíam  os  únicos  atos 
piedosos  dos  fiéis,  que  possuíam,  também,  suas  devoções  familiares. 
Kidder  mostra  em  que  consistiam  essas  devoções,  em  uma  fazenda 
(36): 

"Durante  a  noite  consagra va-se  meia  hora  à  oração.  Vimos  gran- 
de número  de  negros  que  entravam,  e  nos  saudavam,  uns  após  ou- 
tros, mãos  cruzadas  sôbre  o  peito,  exclamando  "Louvado  seja  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo!"  Depois  começaram  a  cantar  no  quarto  contí- 
guo (...).  Contaram-nos  que  o  padre  (um  filho  do  fazendeiro) 
assistia  a  essas  orações  como  qualquer  membro  da  família  e  que 
quem  dirigia  a  reza,  e  a  ensinava  aos  demais,  era  um  prêto  ve- 
lho . . .  Era  realmente  agradável  ouvir  a  combinação  de  uma  cen- 
tena de  vozes  nesses  piedosos  exercícios.  Parece  que  essas  reuniões 
de  escravos,  à  noite  e  às  vêzes,  também  pela  manhã,  são  comuns 
nas  fazendas  e  não  raras  nas  cidades.  Nessas  ocasiões  nivelam-se 
senhores  e  servidores.  O  prazer  experimentado  por  estes,  bem  fre- 
quente, aliás,  por  causa  de  serem  numerosas  as  festas  da  Igreja 
Romana,  constitui  sem  dúvida  poderoso  lenitivo  à  sua  penosa  si- 
tuação servil". 

Pondo  de  lado  os  traços  propriamente  pitorescos  e  exóticos 
desta  cena,  notemos  que  estamos  diante  de  um  culto  familiar,  isen- 
to da  intervenção  da  Igreja,  o  que  foi  de  imensa  importância  quer  na 
apreensão  das  verdades  religiosas,  quer  pelo  papel  preparatório  que 
desempenhou,  no  século  XV  e  depois,  para  o  advento  de  uma  con- 
cepção leiga  da  religião,  isto  é,  a  Reforma.  Veremos  em  seguida 
como  as  práticas  de  devoção  particular,  no  seio  de  excelentes  fa- 
mílias católicas  brasileiras,  abriram  muitos  corações  ao  protestan- 
tismo, em  época  mais  recente,  fato  que  data  da  remota  "idade  colo- 
nial". A  fraternidade  dessas  práticas  piedosas,  e  o  amor  ao  canto,  le- 
varão, mais  tarde,  um  grande  número  de  simples  caipiras  às  reu- 
niões protestantes,  onde  êles  se  sentirão  em  completa  igualdade  com 
os  mais  ilustres,  e  onde  terão  o  prazer  de  cantar. 


(34)  .  —  T.  I,  pág.  121. 

(35)  .  —  A  expressão  "bíblia  Idiotorum"  tem  aqui  o  sentido  de  "a  biblia  dos  ile- 

trados"  (Nota  do  tradutor). 
(36).  —  T.  I,  págs.  203-240. 
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O  liberalismo  brasileiro,  A  êste  tipo  de  religiosidade  no  qual 

o  jansenismo  do  clero  e    os  padres,  e,  consequentemente  os  sacra- 
o  anticlericalismo        mentos,  ocupavam  lugar  secundário,  alia- 
oficial.  va-se  uma  tolerância  geral  com  relação  a 

toda  a  crença  e  tôda  forma  de  piedade,  tolerância  de  que  o  clero  fre- 
quentemente partilhava  e  que,  aliás,  teria  sido  impossível  combater, 
se  atentarmos  para  as  disposições  do  governo  em  matéria  eclesiástica. 

O  liberalismo  brasileiro  e,  de  um  modo  geral,  lusitano,  além  de 
objeto  de  gratidão  e  congratulação  por  parte  dos  estrangeiros,  cons- 
tituiu uma  das  causas  e  uma  das  manifestações  dessa  adaptabilidade 
à  qual  Portugal  deve  seus  admiráveis  sucessos  em  matéria  de  colo- 
nização. Com  respeito  à  religião  sua  tolerância  encontra  réplica  na- 
tural, mas  constante,  no  fanatismo  espanhol.  Estava-se,  além  disso, 
num  período  de  progresso,  ao  qual  a  vitória  das  nações  protestantes, 
Inglaterra  e  Prússia,  em  1815,  dava,  em  todo  mundo  branco,  uma 
nuance  de  f ilo-protestantismo :  com  a  constituição  à  inglêsa,  era  a 
religião  à  inglêsa  que  parecia,  então,  a  mais  própria  aos  povos  "evo- 
luídos". Entre  os  progressistas  declarados  e,  por  isso  mesmo,  liberais 
em  matéria  religiosa,  encontramos  no  Brasil  os  "moços  de  chapéu 
de  palha"  (37),  jovens  intelectuais  que  ostentavam  o  chapéu  de  fi- 
bias  de  taquaruçu,  na  mesma  época  em  que  seus  companheiros  da 
Itália  distinguiam-se  pelo  uso  da  "paglietta",  —  cujo  nome  recebiam 
—  além  dos  oficiais  que,  em  tôda  a  América  do  Sul,  se  achavam  à  tes- 
ta de  movimentos  avançados.  Encontraremos  mais  tarde  grande  nú- 
mero de  intelectuais  e  oficiais  entre  os  primeiros  protestantes  bra- 
sileiros. Os  próprios  reacionários  —  corcundas,  camelos,  galegos,  os 
detestados  caramurus  —  e,  piores  que  todos,  aos  olhos  dos  jovens  exal- 
tados, os  moderados,  não  se  contentavam  em  receber  da  Inglaterra 
os  seus  chapéus  de  feltro:  adotavam  também  muitas  de  suas  idéias. 
Simpatizantes  da  Inglaterra  tanto  quanto  de  Portugal,  não  possuíam 
pieconceito  contra  o  protestantismo  —  religião  do  país  que  salvara 
outrora  a  corôa  portuguêsa  —  pensavam,  já  que  lhes  era  impossível 
raciocinar  guiados  por  êsse  espírito  filosófico  que  os  brasileiros  ilus- 
ties  herdaram  do  século  XVIII. 

Vamos  encontrar  sentimentos  análogos  entre  muitos  membros 
do  clero.  Kidder  (38)  observa,  referindo-se  a  um  padre  encontrado 
numa  fazenda  nos  arredores  de  São  Paulo,  que  "êle  possuía  não  ape- 
nas sólida  instrução,  mas  também  idéias  muito  liberais".  Liberalismo 
político,  de  um  lado,  mas  também  de  natureza  religiosa .  O  catolicismo 
que,  de  um  modo  geral,  jamais  foi  obrigado,  no  Brasil,  a  lutar  con- 
tra a  Reforma  (o  episódio  da  ocupação  holandesa  constitui  caso 


(37).  —  Ver  Tarquinio  de  Souza,  Feijó,  págs.  114-115. 
v38) .  —  T.  I,  pág.  204. 
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isolado  e  relativamente  breve),  não  apresentou,  e  hoje  apresenta 
menos  que  nunca,  êsse  aspecto  de  Contra-Reforma  que  assumiu  na 
Europa  no  século  XVI.  Era  ainda  no  momento  em  que  o  considera- 
mos o  que  a  Igreja  foi  até  o  início  da  época  moderna  —  não  obstante 
acessos  temporários  e  esporádicos  de  severidade,  e  reações  que  não 
revestiam  caráter  metódico  e  regular  contra  êsse  movimento  heréti- 
co —  isto  é,  inofensivo,  longânimo,  paciente  e  lento  nas  suas  reações. 
Aqui,  ainda,  Kidder  encarou  os  fatos  com  uma  imparcialidade  rara 
de  se  encontrar.  Era  necessário,  realmente,  que  êsse  pequeno  me- 
todista, distribuidor  de  Bíblias,  possuísse  grande  inteligência  e  pro- 
fundo amor  ao  próximo,  para  compreender  tão  bem  uma  situação  so- 
bre a  qual  quase  todo  o  mundo  se  enganou. 

O  catolicismo  no  Brasil,  observa  êle  (39),  jamais  sofreu  as  in- 
fluências contra  as  quais  teve  que  lutar  na  Europa  depois  do  adven- 
to da  Reforma: 

"Introduzido  no  país  simultâneamente  com  os  primeiros  al- 
deamentos da  colónia,  seguiu  o  seu  curso  inteiramente  livre  du- 
rante trezentos  anos.  Foi  assim  que  pôde  exercer  as  mais  salu- 
tares influências  sôbre  a  mentalidade  do  povo  bem  como  atingir 
o  seu  mais  elevado  grau  de  perfeição . . .  Estamos  firmemente  con- 
victos de  que  nenhum  outro  país  católico  existe  onde  seja  maior  a 
tolerância  ou  a  liberdade  de  sentimentos  para  com  os  protestantes". 

O  clero  tolerante  revela-se,  muitas  vêzes,  amigo  da  Bíblia.  Kid- 
der, cuja  missão  consistia  em  distribuir  a  Escritura  Sagrada,  notou 
algumas  vêzes  a  oposição  de  alguns  padres,  mas  em  regra  geral  êstes 
o  encorajavam,  principalmente  um  padre  de  Pernambuco  (40)  e  um 
cura  de  Iguassu,  que  o  auxiliava  na  distribuição  (41). 

Êsse  liberalismo,  como  dissemos,  está  na  melhor  tradição  da 
igreja  anterior  à  Reforma.  E'  rçecessário,  entretanto,  que  concedamos 
alguma  importância  a  um  traço  extraordinário,  à  primeira  vista,  do 
clero  brasileiro  dessa  época,  traço  oriundo  da  educação  que  seus 
bispos  receberam  em  Coimbra:  as  fortes  influências  jansenistas  que 
sofrera  e  sofria  ainda.  Um  clero  sul-americano  jansenista!  Eis  o  que 
nos  afasta  bem  longe  da  concepção  tradicional  do  sacerdote  de  cos- 
tumes corruptos,  ou  de  um  misticismo  excessivo,  sensual  e  "colonial". 
Apenas  recentemente  êsse  jansenismo  brasileiro  da  primeira  metade 
do  século  XIX  foi  observado  e  estudado  (42) .  Entretanto,  lidas  com 
cuidado,  as  Reminiscências  de  Kidder  nos  colocam  nesse  rumo.  Pla- 
nejando distribuir  nas  escolas  da  província  de  São  Paulo,  livros  reli- 


(39)  .  —  T.  I,  págs.  111-112. 

(40)  .  —  T.   II,  pág.  96. 

(41)  .  —  T.  I,  pág.  159. 

(42)  .  —  Especialmente  pelo  Pe.  Heliodoro  Pires,  Uma  teologia  jansenista  no  Bra- 

sil na  Revista  Eclesiástica  Brasileira,  junho  de  1948.  V.  também  H.  Ac- 
cioly.  Os  primeiros  núncios  no  Brasil,  págs.  78-87. 
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giosos  que  servissem  de  livros  para  leitura  (êstes  deixavam  muito  a 
desejar)  êle  acrescenta  (43): 

"O  Catecismo  de  Montpellier  seria  mais  apropriado  que  qual- 
quer outro  livro,  para  êsse  fim.  Mas  era  pouco  eficiente  na  for- 
mação de  uma  base  de  princípios  religiosos  suficiente  para  resis- 
tir aos  processos  traiçoeiros  da  infidelidade". 

A  esta  crítica  de  insuficiência,  por  parte  de  um  protestante,  cor- 
iespondiam,  por  parte  da  Santa  Sé,  repetidas  condenações  às  ten- 
dências teológicas  suspeitas:  essas  Instructions  générales  en  forme  de 
caíechisme,  do  Oratoriano  François-Aimé  Pouget,  diretor  do  Seminá- 
rio de  Montpellier,  impressas  em  Paris  em  1702  por  ordem  do  bispo 
uc  Montpellier,  Charles-Joachim  Colbert,  ultra-jansenista,  foram  con- 
denadas por  decretos  pontificais  de  1772,  1721  (contra  a  tradu- 
ção italiana),  1725  (contra  a  tradução  inglesa),  e  1727  (contra  a  edi- 
ção espanhola) .  Se  Kidder,  entretanto,  pensara  em  divulgar  êsse 
catecismo  fôra  simplesmente  pelo  fato  de  ser  êle  usado  já  entre  o 
clero,  e  não  por  qualquer  circunstância  particular  da  província  de 
São  Paulo,  pois,  segundo  se  diz  (44)  a  influência  dêsse  manual  foi  o 
traço  característico  da  formação  espiritual  da  Amazónia  na  segunda 
parte  do  século  XVIII,  e  inspirou  tôda  a  atividade  do  bispo  de  Be- 
lém, Frei  Miguel  de  Bulhões  e  Souza  (na  primeira  metade  do  século 
XIX)  (45). 

Outro  livro  jansenista  mais  divulgado  que  o  primeiro,  foi  a  fa- 
mosa Teologia  de  Lião  (46) .  Se  bem  que  posta  no  Index,  por  decre- 
to de  17  de  setembro  de  1792,  constituía  a  base  do  ensino  teológico 

i43).  —  T.  I,  pág.  267. 

(44)  .  —  Artur   César   Ferreira    Reis,   A   Formação   espiritual   da   Amazónia,  pág. 

104. 

(45)  .  —  Êsses   Catecismos   da   Diocese   de   Montpellier,   impressos   por   ordem  do 

bispo  Charles-Joachim  Colbert  foram  ainda  reeditados  em  1892  "para  por 
seu  intermédio  se  ensinar  a  doutrina  cristã  aos  meninos  nas  escolas  do 
Brasil  e  de  Portugal",  pela  livraria  Laemmert,  no  Rio,  a  mesma  que 
editou  as  publicações  dos  missionários  protestantes,  depois  de  sua  vinda. 
Nota-se  que  a  sugestão  de  Kidder  havia  sido  aceita,  e  que  a  influência 
dêsse  catecismo  jansenista  se  prolongou  até  depois  do  Império.  Êsse  é, 
aliás,  um  livro  curioso.  A  vinheta  que  orna  sua  capa,  com  seu  cruci- 
fixo e  seus  círios,  deveria  inspirar  confiança  ao  comprador  católico: 
essa  é,  entretanto,  a  representação  de  uma  mesa  de  comunhão  lute- 
rana. Não  havia  imprimatur  (aliás,  era  êle  exigido  em  todos  os  livros 
religiosos) .  Esta  "novíssima  edição"  consistia  na  tiragem  de  um  texto 
anterior  a  1860;  os  "Elementos  de  Geografia"  anexos  aos  Catecismos  (com 
um  "Breve  compêndio  de  civUização  e  urbanidade  cristã  para  uso  dos 
meninos"  e  "Elementos  de  Geografia"),  ensinam  ainda  a  existência  do 
Reino  de  Nápoles!  As  preces  mencionam  sempre  o  Imperador  e  a  fa- 
mília imperial.  E'  verdade  que  o  próprio  catecismo  ensina  que  o  peni- 
tente, antes  de  se  confessar,  deve  "tirar  as  luvas  e  o  espadim"  —  e 
eis-nos  em  pleno  reinado  de  Luiz  XIV:  admirável  continuação  da  Mo- 
narquia absoluta  francesa,  no  seio  da  República  positivista  brasUeira.  A 
característica  protestante  da  edição  está  no  fato  de  que  a  Geografia 
menciona  os  milhões  de  calvinistas  na  França,  o  que  era  quadruplicar 
a  realidade . 

(46)  .  —  Institutlones  theologicae  ad  usum  scholarium  publ.   em   1780  em  Lião, 

em  6  volumes,  pelo  Oratoriano  Joseph  Valia,  a  pedido  e  sob  patro- 
cínio do  arcebispo  jansenista  de  Lião,  Antoine  Malvin  de  Montazet. 
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nos  seminários  de  Olinda  e  do  Rio,  assim  como  nos  de  Portugal.  Os 
protestos  dos  núncios  não  impediram  a  comissão  de  Censura,  re- 
galista  e  jansenista,  de  autorizar  sua  publicação,  e  quando,  nos  úl- 
timos anos  do  regime  colonial,  o  núncio  Monsenhor  Lorenzo  Ca- 
leppi,  tentou  fazer  (desaparecer  essa  edição,  o  bispo  do  Rio,  D.  José 
Caetano  de  Silva  Coutinho,  tomou  sua  defesa  (47) . 

Falta-nos  um  estudo  mais  aprofundado  do  jansenismo  brasilei- 
ro, para  podermos  calcular  com  exatidão  a  influência  que  essa  cor- 
rente desempenhou  no  Brasil,  na  época  que  estudamos.  A  impor- 
tância dessa  influência  revela-se,  entretanto,  em  três  pontos:  fomen- 
Vxção  de  uma  piedade  austera,  culto  das  Sagradas  Escrituras  e  inde- 
pendência com  relaçfão  a  Roma. 

Uma  piedade  austera:  quadro  diferente  do  que  até  agora  vimos, 
que  vai  do  vivo  ao  equívoco.  Não  que  êste  quadro  seja  falso,  mas 
é  necessário  completá-lo,  nele  colocando  em  lugar  de  destaque  a 
C  ongregação  dos  Padres  do  Patrocínio,  cuja  história,  esboçada,  me- 
rece ser  conhecida  nos  seus  detalhes  (48) .  Agrupava  sacerdotes  se- 
culares, reunidos  em  Itú  (São  Paulo),  ao  redor  do  famoso  Pe.  Je- 
suino  de  Monte  Carmelo,  cujo  nome  leigo  era  Jesuino  Francisco  de 
Paula  Gusmão.  E'  conhecido  seu  grande  valor  como  pintor,  músi- 
co e  arquiteto.  O  que  nos  importa  aqui,  entretanto,  é  o  clima  espi- 
ritual de  rigorismo  e  exigência  religiosa  em  que  viviam,  numa  épo- 
ca de  enfraquecimento  espiritual,  o  Pe.  Jesuino,  seus  filhos  Elias  de 
Monte  Carmelo  e  Simão  de  Monte  Carmelo,  outros  como  João  Pau- 
lo Xavier  e  Antônio  Joaquim  de  Melo.  Êsse  grupo  exerceu  grande 
influência  sôbre  o  clero  de  seu  tempo;  sabe-se  que  Feijó  a  êle  perten- 
ceu de  1818  a  1821,  e  que  Antônio  Joaquim  de  Melo  tornou-se  bispo 
de  São  Paulo,  o  que  considerou,  aliás,  uma  infelicidade. 

Não  foi  apenas  uma  piedade  "jansenista"  o  que  os  catecismos 
de  Lião  e  Montpellier  ensinaram  aos  sacerdotes  brasileiros,  mas  ain- 
da o  amor  às  Escrituras,  como  base  primordial  da  fé  e  da  vida  reli- 
giosa. Não  nos  sendo  possível  folheá-lo  aqui,  baseemo-nos  na  apre- 
ciação que  encontramos  no  Dictionnaire  des  Hérésies,  do  abade  Mig- 
ne,  sôbre  o  Catecismo  de  Montpellier  (49): 

"Divulga-se  no  T.  II,  II  parte,  II  seção,  cap.  II,  par.  30,  que 
a  leitura  da  Sagrada  Escritura,  tanto  do  Antigo  como  do  Novo 
Testamento,  DEVE  SER  A  OCUPAÇÃO  DIÁRIA  DOS  FIÉIS.  Es- 
ta proposição,  tomada  assim  de  modo  indefinido,  é  falsa,  injuriosa 
à  Igreja,  e  contrária  a  seus  usos". 


(47)  .  —  P.  Heliodoro  Pires,  op.  cit.;  H.  Accloly,  Os  primeiros  núncios  no  Brasil, 

pág.  85. 

(48)  .  —  Fernandes  Pinheiro,  cónego  J.  C,  Os  padres  do  Patrlocínio  ou  O  Pôrto- 

Real  de  Itú  (Revista  do  Instituto  Histórico,  t.  XXXIII).  V.  também  as 
publicações  do  historiador  de  Itú,  Francisco  Nardy  Filho. 

(49)  .  —  T.   II,  pág.   776.    ( Petit-Montrouge,   1847.    T.   II  da   Encyclopedie  Théolo- 

gique) 
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Finalmente,  o  jansenismo  difundido  que  dominava  o  clero  brasi- 
leiro, mantinha-o  afastado  dessa  agravação  do  espírito  de  Contra-Re- 
forma  para  o  espírito  de  Contra-Revolução,  que  acabava  de  modelar 
o  catolicismo  europeu.  À  medida  que  êste  se  empedernia  deixando- 
se  dominar  pelo  ultramontanismo,  o  jansenismo  impediu  que  o  cato- 
licismo brasileiro  se  transformasse  ràpidamente  em  romanismo. 

Sua  influência  reforçou,  assim,  o  realismo  oficial  e  a  política 
anti-pontifical,  atitude  que  foi  re;*ra  sob  os  dois  impérios,  herdeiros 
neste  ponto,  como  em  muitos  outros,  da  política  do  Pombal.  Seria 
inútil  insistir,  aqui,  nas  tumultuosas  relações  entre  o  govêrno  brasi- 
leiro e  a  Santa  Sé,  pois  é  bem  conliecida  sua  história  (50) . 

Essas  relações  levaram  D.  Pedro  II  bem  perto  de  um  cisma;  mas 
nos  cinquenta  anos  que  precederam  a  Questão  dos  Bispos,  a  reali- 
dade eclesiástica  foi  a  autonomia  Ca  Igreja  brasileira,  protegida,  con- 
trolada e  dirigida  pelo  estado  "esclarecido"  (palavra  que  possui  o 
mesmo  sentido  atribuído  aos  monarcas  filósofos  do  século  pre- 
cedente) . 

Muito  mais  que  na  situação  eclesiástica  de  Portugal  e  da  Áus- 
tiia,  no  século  XVIII,  é  na  de  tôda  Europa  do  século  XVI  que  nos 
faz  pensar  êsse  regalismo  brasileiro  do  comêço  do  século  XIX.  Na- 
quela época,  também,  Carlos  V,  Francisco  I,  Henrique  VIII  e  Gus- 
tavo Vasa,  eram  senhores  da  Igreja  de  seu  país,  fato  que  resultou 
no  aparecimento  e  extensão  mais  ou  menos  completa  da  Reforma. 

O  reformismo  de  Esta-  A  analogia,  entretanto,  não  cessa  aqui. 

do  de  Feijó  e  a  primei-    A  Reforma  cismática  foi  precedida  de  um 
ra  propaganda  pro-      reformismo  de  Estado,  que  tentou  renovar 
testante  as  igrejas  nacionais  por  meio  de  medidas  ofi- 

ciais. Foi  aplicado  na  França  por  Francisco  I  e  sua  irmã  Marga- 
rida d'Angoulême,  e  o  famoso  bispo  Guilherme  Briçonnet  procurou 
fazer  de  sua  diocese  de  Meaux,  exemplo  dêsse  reformismo  real. 
E  apesar  de  ser  êle  próprio  ardoroso  ortodoxo  dogmático,  seu  mes- 
tre e  inspirador,  Lefèvre  d'Étaples,  a  quem  confia  as  apreensões  que 
lhe  trazem  essa  transformação  eclesiástica,  tinha  contacto  com  os 
heréticos . 

A  tentativa  foi  retomada  três  séculos  mais  tarde,  no  Brasil,  pelo 
regente  Feijó.  Sôbre  êsse  ponto,  igualmente,  seria  inútil  insistir  com 
leitores  brasileiros,  que  conhecem  detalhadamente  através  de  muitos 


<50).  —  Ver  principalmente  João  Dornas  Filho,  O  padroado  e  a  Igreja  brasUeira 
(São  Paulo,  1938).  Pe.  Feliciano  Trigueiro,  "O  regalismo  no  Império 
do  Brasil",  já  citado. 
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livros,  a  vida  e  obra  dêsse  homem  de  Estado  (51) .  Sacerdote  e  inte- 
lectual, aproveitou-se  da  autoridade  que  lhe  atribuíam  suas  funções 
de  deputado  de  São  Paulo  (1826),  ministro  da  Justiça  (1831),  sena- 
dor do  Rio  (1833),  e  finalmente  regente  (1835-1837),  para  elevar 
a  nível  espiritual  do  país.  Sabe-se  como  tentou  legitimar,  pela  auto- 
ridade, o  casamento  dos  padres.  Foi  particularmente  apoiado  nesse 
projeto  pelos  seus  compatriotas  paulistas:  assim  em  30  de  junho  de 
1833,  conseguiu  que  a  Assembléia  provincial  solicitasse  do  bispo  da 
diocese,  que  aliás  participava  da  idéia,  a  autorização  do  casamento 
dos  padres.  Dois  anos  mais  tarde,  regente,  pediu  ao  Marquês  de  Bar- 
bacena, então  em  Londres,  que  "providenciasse  a  vinda  para  o  Brasil, 
de  duas  corporações  de  Irmãos  Morávios,  que  se  dedicassem  a  educar 
nossos  indígenas.  Os  Morávios  eram  os  membros  da  ínfima  co- 
munidade protestante  que  se  havia  encarregado,  desde  então,  da 
primeira  e  já  importante  atividade  missionária  organizada  do  protes- 
tantismo (52).  Não  haveria  então  missionários  católicos  a  quem  con- 
fiar a  evangelização  dos  índios  e  o  prosseguimento  da  bela  obra 
civilizadora  dos  Jesuítas?  (53).  Compreende-se  porque  êsse  pro- 
jeto, apesar  de  não  realizado,  foi  apresentado,  pelo  arcebispo  da 
Bahia,  D.  Romualdo  Seixas,  como  um  dos  principais  argumentos 
de  uma  oposição  diante  da  qual  Feijó  acabou  por  renunciar  ao 
poder.  Mas  o  que  caracteriza  a  atmosfera  espiritual  na  qual  êle  vi- 
via, e  que  talvez  seja,  ainda,  em  parte,  a  dos  brasileiros  de  velha 
estirpe  é  que,  cem  anos  mais  tarde,  seus  historiadores  nada  encon- 
traram de  extraordinário  no  fato  de  um  sacerdote  recorrer,  em  nome 
do  Estado,  a  missionários  protestantes  (54) . 

Sabemos  que  Feijó  não  parou  aqui,  e  que  o  processo  de  nomea- 
ção do  seu  amigo  Pe.  Moura  a  bispo  do  Rio  levou-o  a  encarar  a  pos- 
sibilidade (que  anunciou  no  discurso  do  trono  de  3  de  maio  de  1838) 
da  reunião  de  um  concílio  nacional  que  separaria  o  Brasil  de  Roma: 
o  Império  constituiria  um  patriarcado  autónomo.  "Uma  espécie  de 
Igreja  Anglicana  transplantada  para  nosso  país",  comenta  um  histo- 


(51)  .  —  Ver  Dornas,  op.  cit.,   págs.   51-106;   Eugênio   Egas,   Diogo   Antônio  Feijó 

(São  Paulo,  1912,  2  vols.);  Alfredo  Ellis  Jr.,  Feijó  e  sua  época  (São  Paulo, 
1940);  Otávio  Tarquinio  de  Souza,  Diogo  Antônio  Feijó  (Rio,  1942);  Pe. 
Heliodoro  Pires,  Temas  de  História  Eclesiástica  do  BrasU  (São  Paulo, 
1946). 

(52)  .  —  "Em  1862,  a  comunidade  morávia  havia,  em  cento  e  cinquenta  anos  en- 

viado mais  de  dois  mil  missionários";  contava  então  um  em  cada  no- 
venta e  dois  membros,  enquanto  a  média  de  outras  igrejas  é  de  um 
missionário  para  cinco  mil  fiéis"  (Petite  Histoire  des  Missions  chrétien- 
nes,  par  un  laique.    Paris,   1923,  pág.  75). 

(68).  —  Interessante  que  Kidder  é  muito  favorável  à  obra  dos  Jesuítas.  Relata 
com  prazer  a  bela  história  de  Pe.  Mola  batizando,  durante  sete  horas, 
seus  protegidos  indígenas,  rodeados  pelos  bandeirantes  em  busca  de  es- 
cravos (Reminiscências,  t.  I,  pág.  185) . 

(64).  _  Ver  as  obras  citadas  de  Eugênio  Egas,  t.  I,  págs.  197-199,  e  de  Alfredo 
EUls  Jr.,  pág.  338. 
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riador  de  nossos  dias  (55) .  "Naquele  tempo  a  mania  de  imitar  os  in- 
glêses  assemelhava-se  ao  mimetismo  atual  com  relação  a  tudo  que 
é  americano  do  norte". 

Essas  manifestações  de  regalismo  e  anti-pontificalismo  naciona- 
lista eram  susceptíveis  de  criar  ilusões  entre  os  observadores  protes- 
tantes. Kidder,  inteligente  bastante  para  fazer  justiça  ao  catolicismo 
brasileiro,  o  foi  também  para  evitar  a  si  próprio  decepções:  "A  idéia 
dc  tornar  a  Igreja  brasileira  independente  de  Roma",  escreveu,  a 
propósito  do  processo  de  Moura  (56),  "ia  ganhando  prestígio  entre 
o  povo.  A  questão  porém,  só  foi  considerada  sob  o  ponto  de  vista 
político". 

Entretant.  constatava  (57):  "Estamos  firmemente  convictos  de 
que  nenhum  outro  país  católico  existe  onde  seja  maior  a  tolerância 
ou  a  liberdade  de  sentimentos  para  com  os  protestantes"*  Vimos  co- 
mo considerava  as  práticas  católicas  verdadeira  preparação  a  uma 
evangelização  mais  profunda.  Esta,  entretanto  deveria  saber  adap- 
tar-se  aos  hábitos  religiosos  do  país,  diferentes  dos  hábitos  próprios 
às  nações  anglo-saxônicas .  O  ministério  da  prédica  e  do  ensino,  tão 
importante  nas  regiões  protestantes,  era  quase  inexistente  no  Brasil. 
As  conferências  e  outras  reuniões  instrutivas  eram  desconhecidas; 
os  sermões  tinham  como  único  objetivo  exaltar  as  virtudes  dos  san- 
tos exortando  os  fiéis  a  imitá-los. 

"Realmente,  acrescenta  êle,  são  desconhecidas  tôdas  as  formas 
pelas  quais  se  tem  acesso  ao  espírito  do  público  nos  países  pro- 
testantes. Portanto,  o  estrangeiro  e,  especialmente,  o  suposto 
herege,  que  quiser  trabalhar  pela  propagação  da  verdadeira  reli- 
gião, tem  que  aguardar  oportunidades  providenciais,  ao  invés 
de  elaborar  seus  planos  antecipadamente.  Em  tais  circunstân- 
cias, o  missionário  aprende  uma  lição  de  grande  proveito,  que 
é  a  de  se  valer  de  tôdas  as  ocasiões,  por  menores  que  sejam, 
para  praticar  o  bem  em  nome  do  Mestre.  As  noções  românticas 
que  alguns  alimentam  ainda,  com  relação  ao  trabalho  missionário, 
desvanecer-se-ão  certamente  em  contacto  com  a  realidade.  O 
verdadeiro  espírito  cristão,  entretanto,  não  se  deve  embotar  nem 
perder  a  confiança  em  Deus". 

Durante  muito  tempo,  realmente,  nada  foi  tentado  no  sentido  da 
expressão  das  doutrinas  protestantes  no  Brasil,  por  intermédio  da  ins- 
tiução  e  da  prédica.  Foram  abertas  no  Rio  de  Janeiro  duas  capelas, 
pertencentes  às  colónias  estrangeiras  —  a  dos  anglo-saxões  nos  últi- 
mos anos  do  regime  português  (58),  e  a  dos  alemães  em  1837  (59)  . 
Esta  aplicação  (e  extensão)  do  tratado  de  1810  com  a  Inglaterra  — 

(55)  .  —  Pe.  Feliciano  Trigueiro,  op.  cit.,  pág.  252. 

(56)  .  —  T.  I,  pág.  246. 

(57)  .  —  T.  III,  pág.  111. 

(58)  .  —  A  pedra  fundamental  da  capela  inglesa,  foi  lançada  em  1819,  na  rua  dos 

Borbonos  (hoje  Evaísto  da  Veiga). 

(59)  .  —  Rua  Ma taca valos   (hoje  Riachuelo). 
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que  permitia  aos  súditos  britânicos  possuirem,  em  terra  portuguêsa, 
templos  "sem  forma  exterior  de  templo"  —  serviria  para  confirmar  a 
irónica  resposta  do  bispo  do  Rio,  D.  Caetano  da  Silva  Coutinho,  ao 
núncio  pontifical,  que  tentava  opor-se  à  pretensão  dos  inglêses  de  cons- 
tiuirem  um  templo:  "Êles  construirão  sua  capela,  mas  jamais  alguém 
irá  lá"  (60).  Êsses  estrangeiros,  entretanto,  não  pareciam  absoluta- 
nente  desejosos  de  tomar  seus  cultos  conhecidos  dos  brasileiros  que, 
por  sua  vez,  não  se  mostravam  curiosos  no  conhecimento  dessa  fé  que 
ninguém  lhes  transmitira,  justificando,  assim,  a  expressão  "liberdade 
pródiga"  que,  em  outubro  de  1823,  o  clérigo  Silva  Lisboa  empregara, 
icferindo-se  à  liberdade  de  consciências,  discutida  então  na  Assem- 
bléia  Constituinte  (61). 


Por  outro  lado,  entretanto,  desde  a  Independência  eram  distri- 
buídas Bíblias  —  primeiro  pela  Sociedade  Bíblica  britânica,  e  depois 
pela  Sociedade  Bíblica  americana  (62),  que  se  valiam  especialmente 
dos  bons  ofícios  de  comerciantes  em  viagem  que  colocavam  caixas  de 
Escrituras  Sagradas  à  disposição  de  quem  as  desejasse  (deixando-as 
mesmo,  algumas  vêzes  pura  e  simplesmente  abertas  nas  alfândegas  )u 
Foram  os  metodistas  norte-americanos  os  primeiros  a  se  preocuparem 
com  a  mudança  dessa  situação.  Em  1835,  a  conferência  anual  de  Te- 
nessee  enviou  o  Rev.  Pitts  à  América  do  Sul,  encarregado  de  estudar 
as  possibilidades  de  fundação  de  um  trabalho  missionário  (63) .  Tendo 
organizado  no  Rio  uma  "sociedade"  metodista  entre  os  elementos  an- 
glo-saxônicos,  dirigiu-se  depgis  a  Montevidéu  e  Buenos  Aires  com  o 
mesmo  intuito.  De  volta  aos  Estados  Unidos,  em  1836,  aconselhou 
à  Conferência  a  designação  de  missionários  para  essas  capitais.  Com 
relação  ao  Brasil  as  providências  se  limitaram  à  vinda  do  Rev.  Spaul- 
ding  e  à  pequena  escola  para  crianças  brasileiras  e  estrangeiras  que 
cie  fundou  —  além  de  seu  ministério  nas  colónias  inglêsa  e  norte-ame- 
ricana,  e  entre  os  marinheiros  dêsses  países.  Em  1847  recebeu  o  au- 
xílio de  um  grupo  de  professores  e  do  Rev.  Daniel  Parish  Kidder, 
acompanhado  de  sua  esposa. 

/  Persuadido,  entretanto,  como  já  tivemos  ocasião  de  ver,  de  que 
o  Brasil  não  se  encontrava  ainda  preparado  para  os  métodos  habituais 
de  evangelização  anglo-saxônica,  Kidder  dedicou-se,  principalmente, 
ao  trabalho  de  difusão  das  Sagradas  Escrituras  em  tradução  de  Fi- 
gueiredo, autorizada  pela  hierarquia  católica  —  havendo  obtido  gran- 
de sucesso,  ao  qual  muitas  vêzes  se  refere. 


(60)  .  —  Rodrigues,  Religiões  acatólicas,  pág.  54,  de  acordo  com  Notices  of  Brazil 

do  Rev.  Walsh,  (Londres,  1830,  2  vols.,  t.  II,  pág.  323). 

(61)  .  —  Rodrigues,  págs.  55  e  segs. 

(62)  .  —  Essas   duas   grandes   sociedades   foram   criadas    a    primeira    em    1804,  a 

segunda  em  1816:  não  tardaram,  pois,  em  se  preocupar  com  o  Brasil. 

(63)  .  —  Kennedy,  págs.  14  e  segs. 
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"A  tolerância  e  a  liberdade  religiosa  —  escreve  (64)  —  foram 
aos  poucos  se  infiltrando  no  povo,  preparando-o  para  receber,  com 
simpatia,  qualquer  movimento  que  lhes  desse  aquilo  de  que  havia 

sido  até  então  sistematicamente  privado:  as  Sagradas  Escrituras  (65). 
Os  exemplares  postos  à  venda  e  anunciados  pela  imprensa  encon- 
traram logo  compradores,  não  só  na  cidade  como  também  nas  pro- 
víncias distantes.  Na  sede  de  nossa  missão  muitos  livros  foram  dis- 
tribuídos gratuitamente  e,  em  diversas  ocasiões,  deu-se  o  que  se 

poderia  chamar  de  verdadeira  corrida  de  pretendentes  ao  livro  Sa- 
grado". 

A  princípio  a  reação  católica  foi  pequena,  limitando-se  a  alguns 
artigos  de  jornal  (66) .  Foi,  antes,  favorável  aos  distribuidores  protes- 
tantes, dos  quais  fazia  propaganda.  Kidder  refere-se  a  êsse  assunto 

(67)  com  uma  precisão  que  não  permite  dúvidas: 

"Taxaram  de  absurda  e  ridícula  a  idéia  de  quererem  êsses  ho- 
mens (OS  PADRES)  dizer-lhes  quais  os  livros  que  não  deveriam 
ler  ou  de  pretenderem  êles  organizar  verdadeira  cruzada  inquisi- 
torial  contra  a  Bíblia.  Queriam  o  livro,  ainda  que  por  nenhum  ou- 
tro motivo,  pelo  menos  para  provar  que  tinham  liberdade  reli- 
giosa e  que  estavam  dispostos  a  apreciar  sua  leitura.  Era  com  in- 
descritível desprêzo  que  se  referiam  à  ignorância,  ao  fanatismo  e 
até  mesmo  à  imoralidade  de  certos  ministros  da  religião,  cuias  vi- 
das não  poderiam  ser  aferidas  pela  palavra  divina".^/' 

Durante  as  longas  viagens  em  que  se  informava  sôbre  a  possibi- 
lidade da  distribuição  das  Escrituras  e,  para  tanto,  a  fundação  de 
depósitos  aos  cuidados  de  alguém  que  garantisse  sua  difusão,  Kidder 
obtinha  a  aprovação  de  personalidades  em  foco .  Feijó,  que  encontrou 
em  São  Paulo  e  depois  no  Rio  (em  1839),  recebeu-o  cordialmente 
aplaudindo  sua  iniciativa,  sem  lhe  prognosticar,  entretanto,  grande  re- 
sultado (68).  Vergueiro,  o  ministro,  e  Brotero,  o  grande  jurista,  de- 
nim-lhe  acolhida  análoga. 

Os  mais  solícitos  fregueses  de  Kidder,  e  talvez  os  mais  sérios  (por- 
que não  obedeciam  à  simples  curiosidade  ou  a  uma  espécie  de  esno- 
bismo  progressista)  (69)  foram  os  educadores  que  viam,  nessas  dis- 

(64)  .  —  T.  I,  pág.  108. 

(65)  .  —  Uma  frase  anterior  dá  à  expressão  "sistemàticamente  privados"  as  ne- 

cessárias nuances:  "Conquanto  a  Bíblia  não  tenha  sido  proibida  no  Bra- 
sil, segundo  as  recomendações  da  Igreja  Romana,  mesmo  assim  era  com- 
pletamente desconhecida  no  nosso  vernáculo,  por  não  haver  o  clero 
procurado  divulgá-la". 

(t2).  —  Rodrigues   (Religiões  acatólicas,   págs.   205-207)    cita   especialmente   o  Pe. 

Luiz  Gonçalves  dos  Santos  que  publicou,  de  1837  a  1839,  violentos  arti- 
gos onde  denuncia  principalmente  os  metodistas  como  os  mais  turbu- 
lentos, relapsos,  fanáticos,  hipócritas  e  ignorantes,  de  todos  os  protes- 
tantes". 

;67).  —  T.  I,  pág.  110. 

(68)  .  —  Id.,  pág.  247. 

(89).  —  Das   numerosas   cartas   publicadas   em   parte    por   Kidder,   ibidem,  pág. 

280  e  segs.,  citaremos  apenas  êste  bilhete:  "O  Secretário  da  Câmara  Mu- 
nicipal do  Rio  de  Janeiro,  têm  a  honra  de  pedir  a  V.  R.  três  cópias 
do  livro  intitulado  "O  novo  Testamento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo". 
Kidder  dá  apenas  as  iniciais  do  signatário,  L.  J.  de  G.:  ser-nos-ia  fácil 
completá-las. 
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tiibuições,  um  meio  de  obter  gratuitamente  livros  de  leitura  para 
seus  alunos.  Um  padre,  que  possuía  uma  escola  primária  na  Vila  Pa- 
ranaguá, pediu-lhe  40  ou  50  exemplares;  foram  pedidos  também  20 
para  a  Escola  Normal  do  Rio,  50  para  de  Niterói,  18  para  Ubatuba. 
Vemos  aqui,  aliás,  simples  continuação  de  um  velho  hábito:  tôdas  as 
crianças,  de  todos  os  países,  nessa  época,  aprendiam  a  ler  e  aperfei- 
çoavam seus  conhecimentos  nos  textos  religiosos.  Os  métodos  mais 
modernos  aí  se  inspiraram.  Foi  assim  que  Kidder  encontrou  em  São 
Paulo  uma  escola  lancasteriana"  (70)  que  utilizava,  para  a  leitura, 
cartões  onde  havia  versículos  da  Escritura:  "tal  sistema,  diz  êle,  não 
poderia  deixar  de  exercer  a  mais  benéfica  influência,  não  só  sôbre  os 
corações  como  sôbre  os  espíritos  dos  pequenos"  (71) .  Pensando  apro- 
veitar-se  dessas  disposiçeõs  favoráveis,  Kidder  propôs  à  Assembléia 
legislativa  paulista,  em  carta  de  15  de  fevereiro  de  1839,  doar  a  cada 
escola  da  província  doze  exemplares  do  Novo  Testamento,  edição  de 
Figueiredo.  Sua  oferta,  a  princípio  bem  acolhida,  provocou,  entretan- 
to, interferências  políticas.  Além  disso,  nota  Kidder  (72)  "um  sacerdo- 
te anglicano  residente  no  Rio  de  Janeiro  insinou  ao  velho  bispo  (de 
São  Paulo)  que  talvez  a  tradução  não  fôsse  exatamente  a  que  se  afir- 
mava, podendo  ter  sofrido  alterações"  (73) .  A  petição  foi,  assim,  posta 
de  lado,  o  que  não  impediu  o  indulgente  missionário  de  acrescentar 
com  benevolência:  "Provàvelmente  nunca  mais  foi  objeto  de  delibe- 
ração. Também,  para  o  bom  nome  da  província,  jamais  foi  aberta- 
mente rejeitada". 

Havendo  sua  esposa  adoecido,  vítima  das  condições  do  clima, 
Kidder  regressou  aos  Estados  Unidos,  com  seu  colega  Spaulding.  Tra- 
çando nas  suas  Memórias,  a  propósito  das  iniciativas  de  Feijó,  a  quem 
havia  combatido,  um  quadro  bem  parcial  da  situação  durante  a  mi- 
noridade  de  D.  Pedro  II,  D.  Romualdo  de  Seixas  escreve:  "Era  ver- 
dadeiramente assombrosa  a  intolerância  contra  as  Missões  e  os  mis- 
sionários católicos,  na  época  em  que  os  metodistas  e  outros  pregado- 
res, inimigos  implacáveis  da  Igreja  católica,  possuíam  plena  liberda- 
de de  percorrer  nossas  províncias  distribuindo  suas  obras  falsifica- 


do). —  Notamos  com  grande  Interesse,  num  artigo  do  Dicionário  Enciclopédico 
BrasUeiro,  que  o  método  de  "ensino  mútuo"  inventado  pelo  quaker  in- 
glês John  Lancaster  (1768-1839),  grandemente  apreciado  pelos  liberais 
europeus,  foi  também  por  Bolivar,  na  Argentina  por  Sarmiento  e  igual- 
mente no  Brasil,  até  os  últimos  dias  da  monarquia,  mesmo  no  colégio 
Pedro  II. 

(71)  .  —  Kidder,  op.  cit.,  pág.  251. 

(72)  .  —  Ibidem,  pág.  269. 

(73)  .  —  O  bispo  de  São  Paulo,  havia  acolhido  com  bondade  a   Kidder,  assim 

como  o  bispo  de  Cuiabá. 

O  ministro  anglicano  em  questão  talvez  fôsse  o  capelão  da  Igreja 
inglêsa.  E'  curioso  constatar  que  a  famosa  questão  das  "Bíblias  fal- 
sificadas", assunto  de  célebre  trabalho  do  general  Abreu  e  Lima,  fôsse 
provocada  por  um  anglicano,  para  quem  a  única  edição  admissível  da 
Bíblia  deveria  ser  a  Versão  do  rei  James  (1611). 
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das,  executando  outros  meios  de  proselitismo".  Em  nossos  dias  um 
missionário  americano  caracterizou  a  época  de  Feijó  com  "a  time  of 
oporíunity"  para  a  propaganda  protestante  (74) .  Há  muito  exagêro 
tanto  na  apreensão  do  arcebispo  da  Bahia  como  nos  lamentos  do  Rev. 
Porter  Smith.  Kidder  foi  capaz  de  observar  claramente  quanto  de  in- 
diferentismo,  simples  cortesia,  curiosidade  e  política  comportavam  as 
facilidades  que  encontrara,  fazendo,  entretanto,  ressalvas  expressas 
com  relação  a  êsse  fato . 


(74).  —  Porter  Smith,  An  open  door  in  Brazil,  pág.  104. 


CAPÍTULO  II 


PRIMEIROS  MISSIONÁRIOS  ESTRANGEIROS  E  PRIMEIRAS 
MANIFESTAÇÕES  DE  UM  PROTESTANTISMO  BRASILEIRO 

AUTÓNOMO 

A  Reforma  autóctone  da  Igreja  Brasileira,  em  que  Feijó  pensara, 
não  se  havia  realizado,  não  tendo  nem  mesmo  ultrapassado  o  está- 
gio de  aspirações  e  projetos .  No  início  do  govêrno  pessoal  de  D.  Pe- 
dro II  iriam  aparecer  as  missões  estrangeiras,  cuja  propaganda,  a  prin- 
cípio discreta,  obteve  imediatamente  notáveis  resultados,  dando  logo 
origem  à  manifestação  de  um  protestantismo  local,  autónomo,  grande- 
mente influenciado  pela  mentalidade  religiosa  do  país . 

As  circustâncias  Duas  ordens  de  circunstâncias  favore- 

favoráveis  ceram  grandemente  a  propaganda  estrangei- 

ra: as  disposições  do  Imperador  e  a  necessidade  que  o  Brasil  tinha 
de  imigrantes. 

D.  Pedro  II  já  é  bem  conhecido,  para  que  se  torne  necessário 
insistir  nos  aspectos  de  sua  atitude  religiosa.  "Crente  respeitador  da 
religião  católica,  segundo  se  afirmou  (1),  observa  suas  práticas,  mas 
sem  entusiasmo".  Pertencente  a  um  catolicismo  não  ultramontano, 
sabia  respeitar  os  deveres  primordiais  do  Estado.  Levava  bem  longe 
sua  atitude,  a  ponto  de  Joaquim  Nabuco  escrever: 

"D.  Pedro  possuía  um  espírito  profundamente  imbuído  do  pre- 
conceito anti-sacerdotal.  Não  era,  propriamente,  anti-clerical,  não 
vendo  perigo  por  parte  do  clero.  Mas  o  que  não  lhe  inspirava  in- 
teresse era  a  vocação  religiosa  dêste  .A  seus  olhos  de  homem  de 
estudo,  insaciável  de  conhecimentos,  o  clérigo  e  o  militar  eram,  evi- 
dentemente, se  não  duas  inutilidades,  pelo  menos  duas  necessida- 
des que  êle  queria  utilizar,  a  primeira  para  mestre  de  escola,  ou 
professor  de  Universidade;  a  segunda  para  transformar  em  um 
matemático,  químico  ou  engenheiro"  (2). 

Essa  atitude  já  positivista,  de  pretender  servir-se  da  igreja  no 
terreno  social,  sem  um  grande  interêsse  por  sua  mensagem  espiri- 
tual, deveria  proporcionar  grandes  facilidades  aos  primeiros  missio- 
nários protestantes,  apreciados  por  D.  Pedro  II  pelos  seus  conhe- 


(1)  .  —  Victor  L,  Tapié,  Histoire  de  1'Amerique  Latine  au  XEXe.   siècle  (Paris, 

Aubier,  1944). 

(2)  .  —  Citado  por  Dornas,  O  padroado,  pág.  33. 
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cimentos  e  pelos  serviços  práticos  que  poderiam  prestar.  O  proseli- 
tismo religioso  dêsses  missionários,  não  muito  interessante  aos  olhos 
do  Imperador,  não  representava,  entretanto,  para  os  direitos  do  Es- 
tado o  mesmo  perigo  que  o  catolicismo,  fervoroso  mas  ultramonta- 
no,  dos  padres  vindos  da  Europa  (3) . 

Por  outro  lado,  era  dos  países  protestantes  que  êle  esperava  a 
imigração,  grandemente  necessária  ao  Brasil  na  realização  do  magní- 
fico programa  de  civilização,  do  seu  primeiro  ministério,  o  do  mar- 
quês de  Paraná  (1854) .  "Meu  govêrno,  dizia  êle  no  discurso  do  tro- 
no de  3  de  maio  de  1855,  empenha-se  com  particular  interêsse  na 
tarefa  de  promover  a  colonização,  da  qual  depende  essencialmente 
o  futuro  do  país".  Para  tanto  era  necessário  assegurar  aos  mais  "evo- 
luídos" dêsses  colonos  esperados,  pertencentes  a  nações  protestan- 
tes, a  possibilidade  de  exercer  seu  culto  e  de  nele  educar  seus  filhos . 

No  curso  de  uma  longa  série  de  artigos  publicados  no  Jornal  do 
Comércio,  sob  o  título  "Idéias  sôbre  a  colonização",  lia-se  o  seguin- 
te (4): 

O  país  que  mais  angaria  a  emigração  é  os  Estados  Unidos. . . 
Qual  será  a  razão  dessa  preferência  ? . . .  A  tolerância  religiosa,  a 
liberdade  de  cultos  e  de  consciência,  e  a  prodigalização  dos  direitos 
civis  e  políticos  aos  emigrantes  favorecem  imensamente  a  coloniza- 
ção . . .  Essas  são  as  razões  que  aconselham  os  imigrantes  a  prefe- 
rir os  Estados  Unidos . . . 

"A  nossa  Constituição  proibe  às  outras  seitas  cristãs  a  cons- 
trução dos  edifícios  destinados  ao  culto,  tendo  a  forma  exterior  de 
templo  (5) .  Seguramente  o  zêlo  que  inspirou  tal  medida  não  aten- 
tou para  as  necessidades  da  colonização  protestante . . .  Acaso  te- 
memos nós  que  o  protestantismo  venha  fazer  prosélitos  entre  os 
nacionais  e  despovoar  as  nossas  igrejas?...  Se,  por  outro  lado,  que- 
remos evitar  que  os  protestantes  ergam  o  colo  e  se  tornem  exigen- 
tes, o  alvitre  o  mais  adequado,  para  remover  êsse  mal,  não  é  for- 
necer-lhes  direitos  para  reclamarem  concessões,  mas  antes  outor- 
gar-lhas,  independente  de  exigências  que  nos  façam". 

Nada  mais  foi  necessário  para  que  o  protestantismo  "viesse  fa- 
zer prosélitos",  contràriamente  ao  que  afirmava  o  autor  do  refe- 
rido artigo,  e  tanto  mais  fàcilmente  por  já  haver  ganho  terreno,  pos- 
suindo bons  pontos  de  partida.  Não  nos  referimos  às  colónias  lute- 
ranas do  sul,  consideradas  pelo  govêrno  e  Igrejas  da  Alemanha  como 
compostas  de  filhos  pródigos  e,  por  isso,  abandonadas  sem  pastores 
ordenados,  obrigadas  a  se  contentarem  com  pastores  humildes,  sem 


(3)  .  —  Ver   as   apreciações   extremamente   severas   do    Pe.    FeUciano  Trigueiro 

em  seu  artigo:  O  regaUsmo  no  Império  do  BrasU,  op.  cit. 

(4)  .  — Citado  por  João  Gomes  da  Rocha,  Lembranças  do  passado,  t.  I. 

<5).  — Artigo  5  da  Constituição:  "A  religião  Católica  Apostólica  Romana  con- 
tinuará a  ser  a  religião  oficial.  Tõdas  as  demais  serão  admitidas  com 
seu  culto  doméstico  ou  particular,  em  casas  destinadas  a  êsse  fim,  que 
não  possuam  forma  exterior  de  Templos". 
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instrução  e,  muitas  vêzes,  sem  moral  (6);  não  nos  referimos  tão 
pouco  às  capelas  estrangeiras  das  grandes  cidades  (os  alemães  ha- 
viam construído  uma  no  Rio  em  1845)  —  mas  às  Sociedades  Bíblicas, 
inglêsa  e  americana.  O  representante  desta,  na  capital  do  Império, 
era  o  pastor  presbiteriano,  Rev.  James  Cooley  Fletcher  —  que  exer- 
cia também  as  funções  de  diretor  da  União  Cristã  Americana  de  Jo- 
vens, agente  da  Sociedade  dos  Amigos  do  Marujo  e  secretário  da 
legação  dos  Estados  Unidos.  Esta  última  atribuição  abria-lhe  inú- 
meras portas,  inclusive  a  do  Palácio  Imperial,  cuja  entrada  lhe  era 
franqueada,  também,  por  sua  qualidade  de  grande  viajante  (publi- 
cou uma  edição  completa  das  Memórias  de  Kidder),  razão,  sem  dú- 
vida, porque  D.  Pedro  estimava  recebê-lo  e  pela  qual  foi  admitido 
entre  os  membros  do  Instituto  Histórico  Brasileiro  (7).  Até  1854, 
essas  duas  Sociedades  Bíblicas  haviam  distribuído  apenas  4.000  exem- 
plares das  Escrituras;  nos  cinco  anos  seguintes  distribuíram  20.000. 
Cedendo  à  insistência  de  Fletcher,  em  10  de  maio  de  1855,  chegou  ao 
Rio  um  missionário  inglês,  com  o  fito  de  começar,  entre  os  brasi- 
leiros, um  trabalho  sistemático  de  propaganda  que  deveria,  alguns  anos 
mais  tarde,  constituir  a  primeira  igreja  protestante  do  Brasil. 

Robert  Reid  Kalley  e  o  Robert  Reid  Kalley  (1809-1888)  foi 

estabelecimento  das  ba-  uma  personalidade  curiosa,  característica  dês- 
ses  legais  da  propagan-  ses  propagandistas  anglo-saxões,  aristocratas 
da  protestante  (8) .  ou  burgueses  ricos  que,  por  motivos  culturais 
ou  de  saúde,  tornavam-se  grandes  viajantes,  e  que  utilizavam  fortu- 
na e  turismo  na  difusão  da  fé  protestante. 

Médico  escocês,  foi  obrigado  a  ir  para  a  ilha  da  Madeira,  de- 
vido ao  estado  de  saúde  de  sua  esposa,  fundando  lá,  em  1838,  uma 
obra  de  evangelização  aliada  a  um  ministério  de  assistência  médica 
beneficiente .  Havia  já  conseguido  milhares  de  adeptos  quando  uma 
violenta  perseguição  desencadeada  pelo  clero  (1846-1847)  obrigou- 
o  a  deixar  a  ilha  acompanhado  de  seus  prosélitos  que  não  quiseram 
renunciar  à  nova  fé.  Cêrca  de  dois  ou  três  mil  (9)  dêsses  infelizes 
foram  reunir-se  em  grande  parte  nos  Estados  Unidos,  principalmente 
em  Illinois,  para  onde  foram  também  mais  tarde,  em  1853,  outras 

(6)  .  —  Ver  uma  notícia  do  pastor  H.  Dohmns  no  Almanaque  Evangélico  Bra- 

sUeiro,  1922  (São  Paulo  M.  Higgins),  pág.  75,  e  a  obra  citada  de  Emí- 
lio Willems,  A  aculturação  dos  Alemães  no  Brasil,  pág.  467. 

(7)  .  —  Vicente  Themudo  Lessa,  Anais,  pág.  17. 

<8; .  — i  Lembranças  do  passado,  op.  cit.,  que  constitui  fonte  importante  da 
história  religiosa  e  mesmo  civil  do  Segundo  Império  completamente  ig- 
norada pelos  especialistas  de  história  geral. 

(9).  —  v.  o  livro  Perseguição  dos  Calvinistas  da  Madeira  (publicado  em  São 
Paulo,  1896)  por  um  dos  convertidos  de  KaUey,  João  Fernandes  da  Ga- 
ma, que  se  tornou  ministro  presbiteriano  no  Brasil  e  do  qual  falare- 
mos depois.  A  propaganda  evangélica,  entretanto,  foi  retomada  na  Ma- 
deira, por  diversas  Igrejas:  v.  principalmente  o  boleitm  Madeira  Nova, 
da  Igreja  presbiteriana  local. 
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centenas  de  refugiados  que  acabavam  de  abandonar  a  Madeira,  onde 
continuva  a  perseguição .  O  rigor  do  clim  dêsse  centro  do  continen- 
te, entretanto,  levou-os  a  procurar  novo  asilo,  havendo  alguns  dêles 
se  dirigido  para  Massachussets  (10)  e  Nova  Jersey.  Convidado  a  en- 
viar alguns  ao  Brasil,  para  auxiliar  na  difusão  dos  Evangelhos,  Kalley 
ecabou  por  vir  êle  próprio  acompanhado  de  um  pequeno  número  de 
seus  convertidos. 

Julgando  insuficiente  a  simples  distribuição  das  Escrituras,  iria 
êie  começar  a  éra  da  evangelização,  confiando  essa  tarefa,  em  gran- 
de parte,  aos  seus  propagadores  portuguêses.  Foi  assim  que  surgiu 
êsse  fato  paradoxal,  mas  essencial  na  história  do  protestantismo  bra- 
sileiro —  o  papel  que  nele  desempenharam  (e  desempenham  ainda) 
os  portuguêses.  As  duras  experiências  que  sofrera  em  Funchal,  en- 
tretanto, o  cuidado  de  não  expor  seus  novos  convertidos  a  persegui- 
ções semelhantes,  e,  talvez,  a  própria  idade,  infundiram  em  Kalley 
grande  cautela:  "Lembra-te,  escrevia  êle  a  um  de  seus  colaborado- 
ras, das  Suas  palavras  (do  Senhor) :  Sêde  Sábios  como  serpentes  e 
simples  como  pombas.  Tenha  cuidado  dos  padres  e  das  irmãs  de  ca- 
ridade". Êle  próprio,  antes  de  mais  nada,  dedicou-se  a  estabelecer, 
com  as  autoridades  mais  elevadas  e  com  a  alta  sociedade  brasileira, 
contactos  que  garantiriam  sua  obra  e  seus  convertidos.  Instalou-se, 
com  suas  duas  camareiras  alemãs  e  seu  jardineiro  português,  em 
Petrópolis,  na  casa  de  verão  que  alugara  do  embaixador  dos  Esta- 
dos Unidos.  Recebia  aí  algumas  vêzes  a  visita  do  Imperador  que 
vinha  de  improviso,  como  vizinho,  ouví-lo  contar  suas  viagens  pela 
Terra  Santa.  Assim  instalado,  reunia  em  sua  casa  algumas  crianças 
inglêsas  ou  alemãs,  ou  ainda  adultos  portuguêses  ao  redor  de  seu  jar- 
dineiro; publicou  na  "Tribuna  Livre",  seção  livre  do  Correio  Mer- 
cantil do  Rio,  a  tradução  do  Peregrino  de  Bunyan,  assim  como  arti- 
gos anónimos  intitulados  "Um  crente  racionalmente  convicto"  ou 
"Um  católico  protestante";  finalmente,  mantinha  no  Rio,  agentes  que 
vendiam  Bíblias  e  organizavam,  em  suas  casas,  pequenas  reuniões 
religiosas  particulares . 

Os  missionários  vindos  depois,  julgaram  exagerada  sua  prudên- 
cia: o  Brasil  de  D.  Pedro  não  era  a  Madeira  de  Maria  da  Glória,  obri- 
gada a  dar  satisfações  ao  clero.  Kalley,  em  todo  o  caso,  batizou  no 
Rio,  em  11  de  julho  de  1858  o  primeiro  brasileiro  que  pertenceu,  nos 
tempos  modernos,  a  uma  igreja  protestante,  Pedro  Nolasco  de  An- 
drade. Êsse  dia  é  considerado  a  data  da  fundação  da  Igreja  Evan- 


(10).  —  Onde  existem  ainda  hoje,  assim  como  nas  Bermudas,  prósperas  Igre- 
jas protestantes  de  língua  portuguêsa:  v.  seu  órgão  Aurora  Evangélica» 
publicado  em  New  Bedford,  Massachussets. 
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gélica,  chamada  mais  tarde  Fluminense,  primeira  comunidade  pro- 
testante do  Brasil,  que  possuía  então  catorze  membros:  o  dr.  Kalley 
e  sua  esposa,  três  norte-americanos,  oito  portuguêses  e,  como  brasi- 
leiro, o  batizado  do  dia.  Essa  estréia,  numèricamente  insignificante, 
biuscamente  atraiu  a  atenção  da  opinião  pública  pelo  batismo,  em 
Petrópolis,  a  7  de  janeiro  do  ano  seguinte,  de  duas  damas  da  Côrte 
imperial,  D.  Gabriela  Augusta  Carneiro  Leão,  irmã  do  marquês  de 
Paraná  e  do  barão  de  Santa  Maria,  e  sua  filha  D.  Henriqueta . 

O  escândalo  foi  grande,  naturalmente,  e  o  partido  clerical  pro- 
curou pôr  fim  à  atividade  do  dr.  Kalley.  A  pedido  do  núncio,  o  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros  (que  era  então  Silva  Paranhos, 
Visconde  do  Rio  Branco)  informou  ao  médico  escocês,  por  inter- 
médio do  encarregado  dos  negócios  inglêses,  que  "a  tolerância  reli- 
giosa garantida  pela  Constituição  Brasileira  não  é  tão  plena  que  ad- 
mita a  propaganda  de  doutrinas  contrárias  à  religião  do  Estado". 
Convidado  a  deter  sua  propaganda  ou  retirar-se  de  Petrópolis,  Kal- 
ley obteve  dos  três  maiores  juristas  da  época  —  Nabuco,  Urbano  S. 
Pessoa  de  Melo  e  Caetano  Alberto  Soares  —  um  parecer  provando 
que  êle  não  havia  violado  as  leis  brasileiras  (11).  O  govêrno,  que 
agira  apenas  para  dar  uma  satisfação  ao  núncio,  nada  mais  desejava 
do  que  fzer-se  convencer,  e  contentou-se  em  requerer  a  regulariza- 
ção dos  diplomas  médicos  do  doutor.  Êste,  naturalmente,  continuou 
sua  propaganda,  o  que  não  impediu  o  Imperador  de  ir  à  sua  casa 
ouví-lo  narrar  suas  viagens  através  da  Terra  Santa.  Kalley,  entre- 
tanto, doente,  não  pôde  recebê-lo,  e  desculpou-se  pedindo-lhe  uma 
audiência,  mas  foi  D.  Pedro  quem  voltou  fazer-lhe  nova  visita,  ten- 
do permanecido  em  sua  casa  cêrea  de  duas  horas  (estava-se  a  6  de 
março  de  1860) . 

As  dificuldades  recomeçaram,  alguns  meses  mais  tarde,  sob  a 
forma  de  pequenos  incidentes  criados  ao  redor  dos  locais  das  reu- 
niões evangélicas,  no  Rio:  eram  atiradas  pedras,  as  escadas  externas 
ensaboadas  ou  untadas  de  excrementos,  dirigiam-se  insultos  e  amea- 
ças de  sevícia  contra  os  assistentes,  e  tudo  isso  com  a  autorização 
ou  participação  da  polícia  local.  Inquieto,  Kalley  apelou  para  seu 
cônsul,  e,  em  19  de  outubro  de  1861,  era  distribuída  uma  circular 
do  chefe  de  polícia  da  capital  lembrando  o  respeito  devido  aos  cul- 
tos nãorcatólicos,  desde  que  êstes  tivessem  lugar  em  locais  particula- 
res sem  caráter  de  templo,  como  acontecia  então.  A  ameaça  à  qual 
recorrera  Kalley,  de  regressar  à  Escócia  e  denunciar  à  opinião  pú- 
blica internacional  a  ausência  de  liberdade  religiosa  no  Brasil,  pro- 
duzira efeito . 


(il).  —  Ver  sôbre   êste   episódio  importante  para   a   história   geral,  Lembranças 
do  Passado,  t.  I,  págs.  95  e  segs. 
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Um  mês  mais  tarde,  os  protestantes  do  país  obtiveram  outra 
grande  conquista,  com  a  regularização  de  seus  casamentos  (12).  No 
Brasil,  como  no  resto  da  cristandade  na  época  da  Reforma,  assim 
como  na  França  depois  da  revogação  do  Édito  de  Nantes,  o  único 
casamento  existente  era  o  católico.  Não  obstante  a  liberdade  de 
consciência  prevista  pela  Constituição,  nada  autorizava  aos  não-ca- 
tólicos  a  fundação  de  uma  família  legítima  sem  uma  cerimónia  e  pro- 
messas que  êles  não  poderiam  aceitar.  Da  mesma  maneira,  aliás, 
nada  se  previa  com  relação  ao  registro  de  seus  filhos  ou  o  sepulta- 
mento  de  seus  mortos.  Os  projetos  de  casamento  civil  apresentados 
em  1829  por  Vergueiro  e  em  1833  sob  a  influência  de  Feijó  foram 
de  encontro  à  oposição  da  Santa  Sé  e  à  indiferença  da  opinião  pú- 
blica. Os  protestantes  dessa  época  (quase  unicamente  membros  das 
colónias  alemãs)  contentavam-se  com  uma  união  de  fato  acompa- 
nhada de  uma  cerimónia  religiosa  celebrada  por  algum  pregador. 
Os  noivos  de  religiões  diferentes,  que  não  queriam  ou  não  podiam 
realizar  uma  união  abençoada  pelo  padre,  pois  êste  exigia  a  promessa 
da  educação  dos  filhos  na  religião  católica,  recorriam  muitas  vê- 
zes  a  um  contrato,  realizado  perante  testemunhas,  por  algum  notá- 
rio ou  escrivão  de  paz .  Êsses  paliativos  não  outorgavam,  teoricamente, 
direito  algum  às  crianças  e  causavam,  muitas  vêzes,  lamentáveis  si- 
tuações, pois  o  esposo  protestante  considerava-se  autorizado,  por  sua 
religião,  a  divorciar-se  em  caso  de  adultério  de  seu  cônjuge  (e  o  Bra- 
sil não  admitia  o  divórcio),  e  o  esposo  católico  descobria,  depois  de 
tudo  concluído,  que  a  bênção  religiosa  permitida  nessa  ocasião,  não 
os  unia  de  modo  algum  (13). 

Um  caso  dessa  espécie,  acontecido  em  Petrópolis,  em  1853  — 
de  abandono  e  novo  casamento  da  abandonada  —  levou  o  Conse- 
lho de  Estado  a  requerer  o  estabelecimento  de  um  casamento  civil. 
O  govêrno  satisfêz  êsse  pedido  com  um  projeto  apresentado  a  19  de 
julho  de  1858,  projeto  que  provocou  viva  oposição  por  parte  do  par- 
tido clerical,  principalmente  de  D.  Romualdo,  arcebispo  da  Bahia. 
Um  novo  projeto  foi  apresentado,  então,  a  8  de  outubro  de  1859,  no 
qual  apenas  se  reconhecia  os  efeitos  civis  de  casamentos  celebrados 
em  igrejas  Evangélicas.  Tratava-se,  pràticamente,  apenas  de  protes- 
t?ntes  estrangeiros  unidos  entre  si,  tendo  sido  colocado  de  lado  o  caso 
dos  casamentos  mistos.  O  senador  de  Alagoas,  A.  de  Barros  Leite, 


(12)  .  —  O  fundo  desta  questão  foi  bem  exposto  por  Rodrigues,  Religiões  aca- 

tóUcas,  págs.  66-76,  ao  qual  as  Lembranças  do  Passado  acrescentam  in- 
formações e  documentos  preciosos  à  história  do  direito  civil  brasileiro. 

(13)  .  —  Publicamos  a  história  de  situações,  processos  e  pesquisas  jurídicas  im- 

teiramente  semelhantes  em  um  estudo  sôbre  Le  problème  du  mariage 
civil  et  les  protestants  français  au  XVIIIe.  slècle  (Revue  de  théologle 
d'Alx-en-Provence,  1942) . 
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expôs  a  necessidade  de  uma  legislação  nesse  sentido,  que  garantisse 
o  futuro: 

"Daqui  a  alguns  anos,  haveremos  de  ter  muitos  protestantes: 
há  de  crescer  o  número  de  igrejas  protestantes;  elas  hão  de  ter 
os  seus  sínodos,  os  seus  prelados  e  suas  leis  de  disciplina.  Quem 
há  de  fiscalizar  isso?  O  Sr.  D.  Pedro  II,  quer  queira  quer  não  quei- 
ra, há  de  ser,  se  não  o  chefe,  ao  menos  o  Fiscal  Supremo  de  todos 
êsses  cultos;  entretanto  não  temos  uma  lei  que  os  regule"  (14). 

Mas  foi  em  vão .  O  projeto  atingia  apenas  os  protestantes  estran- 
geiros e  o  reduzido  número  de  protestantes  brasileiros  que  se  ca- 
sassem entre  si.  Era  suficiente,  sem  instituir  o  casamento  civil  que  in- 
quietava a  Igreja  e  que  daria  origem  aos  casamentos  mistos.  Assim, 
o  novo  projeto  foi  aprovado,  e  promulgado  a  11  de  setembro  de 
1861  (dec.  n.  1.144). 

Tornava-se  necessário,  para  que  os  protestantes  brasileiros  pudes- 
sem tirar  disso  proveito,  .que  se  constituíssem  Igrejas  regularmente  or- 
ganizadas e  reconhecidas  pelo  govêrno .  O  Dr.  Kalley  acabava  de  con- 
ceder a  seus  fiéis  um  processo  matrimonial,  por  contrato  privado 
í  companhado  de  uma  bênção  pastoral,  que  muito  se  assemelhava  à 
prática  dos  protestantes  franceses  do  século  XVIII  (15);  havia-os 
munido  de  uma  coleção  de  cânticos,  os  Salmos  e  Hinos  (Rio,  Laem- 
mert,  fim  de  1861)  que,  consideràvelmente  aumentada,  é  ainda  a  mais 
usada  nas  Igrejas  protestantes  do  Brasil  e  de  Portugal .  Organizou  seu 
grupo,  com  um  registro  para  as  assembléias  administrativas  mensais. 
Estas  haviam  sido  até  então,  uma  espécie  de  conselho  consultivo  que 
auxiliava  o  missionário,  único  diretor  do  trabalho.  A  tradição  pres- 
biteriana do  Dr.  Kalley  levou-o  a  outorgar  à  sua  comunidade,  uma 
constituição  semelhante  à  da  Igreja  escocesa,  à  qual  pertencia.  A  ne- 
cessidade de  um  repouso  na  Europa,  levou-o  a  organizar  uma  elei- 
ção de  quatro  "presbíteros"  (1  de  outubro  de  1862)  aos  quais  con- 
fiou os  cinquenta  fiéis  professos  que  havia  recebido  desde  o  batis- 
mo  de  seu  primeiro  prosélito. 

Êste,  Pedro  Nolasco  de  Andrade,  mantinha  relações  com  o  Mi- 
nistro do  Império,  Marquês  d'Ohnda,  Pedro  de  Araújo  Lima,  que 
lhe  prometeu  colocar  proximamente  em  execução,  as  disposições 
sóbre  o  casamento  dos  não-católicos .  Para  isso  foi  necessário  espe- 
rar o  decreto  n.  3.069,  de  17  de  abril  de  1863.  Os  casamentos  nas 
'•religiões  toleradas"  (chamadas  até  então  "religiões  admitidas  pelo 
Estado",  e  êsse  novo  têrmo  revelava  um  resquício  de  má  vontade) 
deveriam  ser  precedidos  de  proclamas  e  celebrados  por  um  ministro 
cuja  nomeação  ou  eleiçãc  tivesse  sido  registrada  na  Secretaria  do  Im- 
pério; os  certificados  dêsses  casamentos  seriam  registrados  na  Câma- 

(24).  —  Lembranças  do  passado,  t.  I,  pág.  172. 
Í15).  — Lembranças  do  passado,  t.  I,  págs.  130-131. 
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ra  Municipal  mais  próxima.  Não  se  referia,  naturalmente,  aos  casa- 
mentos mistos:  "avisos"  de  21  e  25  de  outubro  de  1865  precisaram 
eme  não  seriam  considerados  válidos  os  casamentos  em  que  a  Igre- 
ja não  houvesse  tomado  parte,  e  que  os  contratos  puramente  civis 
eram  considerados  sem  efeito  (16) .  O  mesmo  decreto,  de  17  de  abril 
de  1863,  que  constituiu  durante  muito  tempo  o  estatuto  dos  não- 
catóiicos  brasileiros,  estabelecia  que  seus  nascimentos  e  sepultamen- 
tos  seriam  registrados  nos  cartórios  de  paz  e  que  os  cemitérios  pú- 
blicos comportariam  um  "lugar  separado"  para  suas  sepulturas. 

Tendo  regressado  ao  Brasil  no  início  de  setembro  de  1863, 
Kalley  foi  eleito  pastor,  a  12  de  outubro,  por  sua  comunidade  do  Rio, 
que  tomou  o  nome  de  Igreja  Evangélica  Fluminense:  a  certidão 
dêsse  ato  foi  registrada  na  Secretaria  do  Império  no  dia  23  de  ou- 
tubro (17).  E  aqui  termina  outra  fase  do  estabelecimento  do  pro- 
testantismo no  Brasil  —  a  fase  precursora.  Durante  cêrea  de  dez  anos 
ainda  o  Dr.  Kalley  deveria  trabalhar  no  desenvolvimento  de  sua 
obra.  Mas  nos  sete  anos  que  se  haviam  passado,  êle  fundara  a  pri- 
meira Igreja  protestante  brasileira,  assegurara-lhe  o  respeito  das  au- 
toridades e  obtivera  o  reconhecimento  de  sua  atividade  tanto  civil 
como  religiosa.  O  caminho  estava  aberto  e  os  concorrentes  do  Dr. 
Kalley  já  se  achavam  em  trabalho. 

Os  primeiros  missiona-  Enviado  ao  Brasil  pela  grande  Igreja 

rios  presbiterianos  e  os  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos,  a  12  de 
pródromos  do  protes-  outubro  de  1859  desembarcou  no  Rio  o  pri- 
íantismo  paulista.  meiro  dêsses  missionários,  o  Rev.  Ashbel 
Green  Simonton,  de  Dauphin  (Pen.).  A  vinda  dêsse  jovem  de  26 
anos  com  um  aspecto  de  visionário,  pleno  de  declarações  entusias- 
tas, inquietou  o  Dr.  Kalley,  que  estava  precisamente  nessa  época, 
ameaçado  de  expulsão.  Aconselhou  moderação  ao  recém-chegado : 

"Kalley,  escrevia  Simonton  18),  insiste  em  que  eu  trabalhe  em 
segrêdo  e  julga  aconselhável  às  sociedades  mantenedoras  de  missões 
em  terras  papistas  a  organização  de  fundos  secretos. . .  Nisto  não 
posso  concordar  com  êle. . .  Minha  presença  e  minhas  intenções  não 
podem  ser  ocultadas". 

Malgrado  suas  intenções,  entretanto,  foi  êle  obrigado  a  concor- 
dar com  Kalley.  Ignorante  da  língua  do  país,  teve  que  começar  com 
uma  espécie  de  capelão  entre  os  anglo-saxões  da  capital,  pregando 
a  bordo  dos  navios  ou  nas  cidades  sempre  em  inglês,  e  casando  ou 
entretanto  seus  compatriotas.     No  ano  seguinte  recebeu  o  auxílio 


(16)  .  —  Pedro  Tarsier,  História  das  perseguições  religiosas  no  Brasil  (São  Paulo, 

1936,  2  vols.),  t.  I,  págs.  142  e  154. 

(17)  .  —  Lembranças  do  Passado,  t.  I,  págs.  214-217. 

(18)  .  —  Boanerges  Ribeiro,  O  Padre  protestante   (São  Paulo,  1950),  pág.  99. 
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de  sua  irmã  c  seu  cunhado,  Rev.  Blackford,  mas  sua  atividade  de  pro- 
paganda limitou-se  à  fundação  de  um  curso  de  inglês  e  de  uma  pe- 
ouena  livraria  evangélica.  Numa  viagem  que  fêz  pela  província  de 
São  Paulo,  de  dezembro  de  1860  a  março  de  1861,  Simonton  já  não  se 
mostrava  mais  "agresivo"  que  seus  predecessores:  visitou  as  coló- 
nias das  anglo-saxões  e  dos  alemães,  havendo  promovido,  a  pedido 
destes,  a  vinda  de  um  missionário  presbiteriano  de  origem  alemã, 
Hancis  J.  C.  Schneider.  Durante  êsse  tempo  distribuía  Bíblias.  Quan- 
do, finalmente,  a  19  de  maio  de  1861,  começou  a  pregar  em  portu- 
guês, no  Rio,  em  uma  sala  da  rua  do  Ouvidor,  fê-lo  em  pequenas  reu- 
niões semelhantes  às  do  médico  escocês  cujos  colaboradores  e  fiéis 
vinham  ouví-lo  e  auxiliá-lo.  A  12  de  janeiro  de  1862  batizou  seus  pri- 
meiros convertidos,  um  comerciante  vindo  de  Nova  York  e  um  fo- 
guista  da  marinha  portuguêsa  —  e  havia  já  cinco  anos  que  Kalley 
aíiaía  adeptos  na  mais  alta  sociedade  brasileira.  E'  verdade  que  a 
constituição  oficial  da  Igreja  presbiteriana  do  Rio,  realizada  em  15  de 
maio  de  1863,  precedeu  de  seis  meses  à  do  Dr.  Kalley,  mas  isto  devi- 
do apenas  a  simples  formalidades . 

No  final  das  contas,  a  missão  do  Rev.  Simonton  no  Rio  consti- 
tuiu apenas  uma  concorrência  à  do  médico  escocês,  e  sua  legitimi- 
dade técnica,  se  assim  podemos  dizer,  foi  bastante  contestável.  Esta- 
belecendo-se  na  capital  do  Império  e  em  Petrópolis,  residência  de 
verão  do  Imperador,  pensava  o  Dr.  Kalley  em  manter  contacto  com 
as  autoridades  e  a  classe  superior  da  nação,  para  ter  ação  sôbre  estas, 
e  daí  obter  interêsse,  proteção  e  medidas  oficiais.  Conseguira  perfei- 
tamente realizar  seu  intento,  assim  fazendo  obtivera  aquilo  com  que 
dotou  a  evangelização  protestante  do  Brasil,  nos  seus  primórdios: 
uma  ação  pessoal  junto  a  D.  Pedro  e  seus  ministros,  e  conversões 
sensacionais .  Não  é  nas  grandes  cidades,  entretanto,  que  se  pode  exi- 
gir de  início,  a  conversão  de  classes  sociais  importantes,  homogéneas, 
que  se  bastem  a  si  próprias  e  sejam,  portanto,  duráveis  —  condição 
sem  a  qual  uma  nova  religião  não  pode  estabelecer  realmente  em 
um  país. 

Os  missionários  presbiterianos  aliás,  notaram  perfeitamente  a 
dupla  fundação  de  sua  obra  no  Rio,  e  o  futuro  limitado  que  ela  com- 
portava, peio  menos  temporàriamente .  Projetaram,  então,  transferir- 
se  para  São  Paulo  e  sua  região,  campo  mais  favorável  à  influência 
evangélica,  segundo  as  memórias  de  Kidder  e  Fletcher.  A  viagem 
que  Simonton  fizera,  havia  entusiasmado  particularmente  seu  cunha- 
do Blackford,  que  não  julgou  suficiente  enviar  Schneider  para  o 
trabalho  entre  os  alemães:  a  missão  deveria  transportar-se  tôda,  ime- 
diatamente. A  pedido  de  Simonton  consultou-se  o  Board  do  qual 
dependiam,  tendo  sido  obtida  a  autorização.  Algumas  dificuldades, 
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entretanto,  impediram-nos  de  realizar  seu  projeto,  e  o  regresso  de 
Schneider,  desesperado  com  a  atonia  de  seus  compatriotas,  mostrou- 
llies  ser  impossível  contar  com  o  apôio  dos  estrangeiros,  numero- 
sos na  província  de  São  Paulo.  A  sede  da  missão,  pois,  continuou 
no  Rio,  com  Simonton,  e  Blackford  instalou-se  em  São  Paulo.  Foi 
recebido  por  um  dos  primeiros  e  melhores  colaboradores  de  Kalley, 
um  americano,  W.  D.  Pitt,  que  se  mudara  para  São  Paulo  a  fim  de 
trabalhar  no  comércio,  e  que  lhe  ofereceu  sua  casa.  E  a  história  do 
Rio  recomeçou  (19) .  O  primeiro  culto  realizado  em  inglês,  a  10  de 
outubro  de  1863,  para  catorze  anglo-saxões .  A  29  de  maio  do  ano 
seguinte  distribuiu-se  a  primeira  Santa  Ceia  a  sete  assistentes;  a  8  de 
janeiro  eram  oito  os  assistentes;  a  5  de  março  dezoito,  dos  quais  seis 
recentemente  convertidos,  sendo  quatro  portuguêses  e  dois  brasileiros. 
A  pequena  comunidade  protestante  de  São  Paulo  constituia-se,  tam- 
bém, pela  conversão  de  indivíduos  isolados,  estrangeiros  na  sua  maio- 
ria, e  durante  muito  tempo,  como  veremos,  permaneceu  assim.  Foi 
considerável  seu  esforço,  mas  incapaz  de  formar  uma  base,  dado  seu 
reduzido  número  e  sua  constituição  social.  Essa  base  o  protestantis- 
mo brasileiro  deve  a  um  apóstolo  brasileiro  e  a  uma  pequena  cidade 
do  interior  paulista:  José  Manuel  da  Conceição  e  Brotas. 

José  Manoel  da  O  homem  que  abriria  ao  protestantis- 

Conceição  (20) .  mo  o  interior  do  Brasil  —  conquistando  não 
apenas  indivíduos  isolados  mas  famílias  extensas  e  sólidas,  —  asse- 
gurando assim,  seu  estabelecimento,  foi  um  padre.  Esta  particula- 
ridade —  que  nos  reconduz  à  época  da  Reforma  e  às  facilidades 
que  ela  encontrou  no  ministério  sacerdotal  de  um  Zwinglio  e  muitos 
outros  —  corresponde  também  àquilo  que  fôra  o  sonho  de  Feijó:  a 
reforma  da  Igreja  brasileira  por  um  padre  brasileiro . 

Nascido  em  São  Paulo  em  1822,  José  Manoel  da  Costa  Santos, 
que  tomou  o  nome  de  José  Manoel  da  Conceição,  tornou-se  padre 
em  1845,  após  brilhantes  estudos  realizados  em  Sorocaba,  onde  seu 
tio-avô  era  cura,  e  no  seminário  diocesano .  As  relações  que  teve  bem 
cêdo  com  estrangeiros  protestantes,  entretanto,  o  gôsto  pela  leitura 
da  Bíblia  que  êstes  lhe  inspiraram,  a  tradução  alemã  de  uma  Histó- 
ria Sagrada  do  Antigo  e  Novo  Testamento  publicada  pela  editora 
protestante  do  Rio,  Laemmert,  mas  sem  a  autorização  episcopal,  va- 
leram-lhe,  em  pouco  tempo,  a  alcunha  de  "padre  protestante"  e  a 

(19).  —  Nossa  principal  fonte  para  a  história  da  Igreja  presbiteriana  de  São 
Paulo  é  constituída  pelos  Anais  de  Themudo  Lessa,  que  inspiram  nossa 
narrativa . 

(2ii).  — Sua  biografia  foi  escrita  pelo  coronel  Fausto  de  Souza,  ligado  a  êle  em 
circunstâncias  memoráveis,  como  veremos  mais  adiante.  Foi  tratada 
também  por  Vicente  Themudo  Lessa,  Padre  José  Manoel  da  Conceição 
(2a.  ed.,  1935).  Acaba  de  aparecer  (1950)  um  bom  estudo  feito  pelo  Rev. 
Boanerges  Ribeiro,  onde  se  encontrará  uma  biografia  completa. 
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suspeita  da  autoridade  diocesana.  Esta  mantinha-o  nas  funções  de 
vigário  encomendado,  enviando-o  durante  quinze  anos  a  uma  dezena 
de  paróquias,  Limeira,  Piracicaba,  Monte-Mor,  Taubaté,  Ubatuba, 
Santa  Bárbara  e,  finalmente,  Brotas,  para  onde  foi  transferido  em 
1860.  Os  bispos  protegiam,  assim,  seus  fiéis,  contra  uma  influência 
que,  sendo  exercida  durante  muito  tempo,  pensavam,  tornar-se-ia  no- 
civa; mas,  como  se  afirmou,  "sem  que  o  percebessem,  traçavam  o  iti- 
nerário da  Reforma  na  sua  diocese". 

Esta  má  vontade  por  parte  da  hierarquia  mostrava  ao  Pe.  Con- 
ceição a  impossibilidade  de  realizar  esta  reforma  da  Igreja  no  pla- 
no local,  ao  qual  se  consagrava,  procurando,  em  cada  uma  de  suas 
paróquias,  reavivar  a  vida  espiritual,  centralizando-a  na  leitura  da 
bíblia.  Conheceu  profundas  crises  vocacionais  que  ajuntaram  ao  seu 
cognome  "padre  protestante"  o  de  "padre  louco".  Parece  que  Bro- 
tas, por  algum  tempo,  restituiu-lhe  a  paz.  Essa  povoação  recente- 
mente fundada  (datando  de  cêrea  de  1840)  era  povoada  por  peque- 
nos fazendeiros,  grande  parte  vinda  do  sul  de  Minas,  os  Gouvêa, 
os  Cerqueira  Leite,  os  Garcia,  os  Lima.  Pessoas  ativas,  decididas  e 
progressistas,  aprovaram  sem  dificuldade  a  construção  de  uma  nova 
igreja  e  a  substituição  da  velha  imagem  da  padroeira  do  santuário 
Nossa  Senhora  das  Dôres.  Conceição  pregou-lhe  a  leitura  da  Bí- 
blia, e  conta-se  que  um  velho,  havendo  descido  com  enorme  esfor- 
ço da  serra,  para  se  informar  sobre  o  que  havia,  respondeu:  "Então 
vou  aprender  a  ler  para  estudá-la",  e  o  fêz.  Às  noivas  que  procura- 
vam confessar-se  antes  de  seu  casamento,  Conceição  respondia:  "Eu 
e  você  precisamos  nos  confessar  a  Deus  e  não  aos  homens". 

Êste  episódio  nos  mostra  que,  nesse  mês  de  março  de  1862,  êle 
procurava  apenas  melhorar  as  condições  da  vida  religiosa  na  sua 
paróquia .  Passava  por  uma  profunda  crise  espiritual,  exatamente  a  de 
Lutero,  crise  cujo  âmago  era,  como  também  para  o  Reformador,  a 
questão  da  salvação  e  do  valor  meritório  das  obras.  Como  Lutero, 
condenava  as  indulgências  que  proporcionavam  uma  falsa  paz,  acusan- 
do a  Igreja  pelo  seu  "sistema  de  comutação"  que  "implica  e  expli- 
ca a  negação  da  graça  de  Jesus".  Não  lhe  sendo  possível  continuar 
no  exercício  do  ministério,  quis  abandoná-lo,  tendo  sido,  por  sua  von- 
tade, dispensado  apenas  de  suas  funções  propriamente  sacerdotais, 
após  o  que  foi  viver  como  simples  particular,  em  uma  pequena  casa 
de  campo  nos  arredores  de  Rio  Claro .  Aí  foi  encontrá-lo  o  missioná- 
rio Blackford,  atraído  pela  fama  do  "padre  protestante".  Êste  aca- 
bou por  ceder  às  suas  exortações  batizando-se  na  Igreja  presbiteriana 
do  Rio  em  23  de  outubro  de  1864.  Sua  decisão,  entretanto,  também 
não  lhe  proporcionou  a  paz  interior.  Nova  crise  manifestou-se  nele, 
em  virtude  da  advertência  bíblica  "Não  se  zomba  de  Deus",  crise 
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que  provinha  de  sua  consciência  de  que  não  era  bastante  haver  aban- 
donado os  erros  da  Igreja  romana,  depois  de  havê-los  divulgado  por 
tanto  tempo.  Três  vêzes  evitou  seus  amigos  missionários,  subtrain- 
do-se  às  suas  visitas,  até  que,  finalmente,  estas  outras  palavras  da 
Bíblia  "O  sangue  de  Jesus  Cristo  purifica  de  todo  pecado"  —  trouxe- 
ram-lhe  tranquilidade  ao  coração.  Escreveu  então  uma  Profissão  de 
fé  evangélica  onde  narra  suas  lutas  espirituais,  num  estilo  convulsivo 
-1  ardente,  uma  das  mais  belas  obras  da  mística  protestante  (21) .  Pro- 
testante pelas  experiências  e  afirmações  dogmáticas  nas  quais  re- 
pousa, guarda  ela  profundamente,  entretanto,  o  tom  da  literatura  es- 
piritual e  da  piedade  católicas.  Neste  ponto,  como  veremos,  é  o  es- 
pelho fiel  de  seu  autor. 

A  Reforma  em  Brotas.  Brotas  fôra  a  última  paróquia  onde  o 

?e.  Conceição  exercera  o  ministério  católico.  Possuía  ali  laços  fami- 
liares desde  que  sua  irmã  mais  moça,  Tudica,  se  casara  com  um 
Cerqueira  Leite.  Muitos  de  seus  paroquianos  haviam  conhecido  suas 
lutas  espirituais  e  alguns  as  haviam  mesmo  partilhado.  Além  disso 
os  missionários  seus  amigos  haviam  iniciado  ali  um  trabalho  de  pro- 
paganda com  grande  resultado,  e  êsse  foi  o  ponto  decisivo:  dirigiu- 
se  a  Brotas  em  meados  de  outubro  a  fim  de  tomar  parte  na  campa- 
nha de  pregações  que  deveria  realizar-se  durante  diversas  semanas, 
havendo  pregações  de  casa  em  casa.  Eis  uma  descrição  das  duas  úl- 
timas reuniões,  feitas  por  Blackford,  que  nos  mostra  o  modo  como 
eram  realizadas  e  como  se  criou  o  primeiro  núcleo  protestante  ver- 
dadeiramente brasileiro. 

"Na  segunda-feira  13  (de  novembro)  reunimo-nos  em  casa  de 
Antônio  Francisco  de  Gouvêa,  no  sítio,  com  o  objetivo  de  orga- 
nizar uma  igreja.  O  sr.  Conceição  pregou  a  mais  de  30  presentes, 
após  o  que  fizeram  pública  profissão  de  fé  e  receberam  o  sacra- 
mento do  batismo  as  seguintes  pessoas:  Joaquim  José  de  Gouvêa  e 
sua  mulher  Lina  Maria  de  Gouvêa,  seu  filho  Francisco  Joaquim  de 
Gouvêa  e  sua  filha  Sabina  Maria  de  Gouvêa;  Antônio  Francisco 
de  Gouvêa,  sua  mulher  Sabina  Maria  de  Gouvêa  e  suas  três  filhas 
Belmira  Maria  de  Gouvêa,  Maria  Vitória  de  Gouvêa  e  Maximina 
Maria  de  Gouvêa;  Severino  José  de  Gouvêa  e  sua  mulher  Maria 
Joaquina  de  Gouvêa.  Com  êles  celebramos  o  amor  de  Nosso  Se- 
nhor ao  morrer,  comendo  e  bebendo  os  símbolos  do  seu  corpo  par- 
tido e  sangue  derramado.  Era  a  primeira  vez  que  qualquer  dêles 
participava  dêsse  sacramento,  ou  o  via.  Foram  horas  de  júbilo  para 
o  coração  dos  que  participaram  e  de  profunda  impressão  para  os 
que  presenciaram,  ao  menos  para  alguns. 

"O  sr.  Conceição  dirigiu  a  oração  final;  julgo  ter  sido  a  mais 
jubilosa  explosão  de  agradecimento  que  jamais  ouvi.  Deu  graças 
pela  vinda  do  Evangelho  até  êles,  pela  misericórdia  que  os  tinha 

(21).  —  Encontramos  grandes  passagens  dêsse  livro  na  obra  de  Rev.  Boanerges 
Ribeiro  que  acaba  de  ser  publicada,  sob  o  título  O  Padre  Protestante 
(São  Paulo,  1950). 
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levado  a  ouvir  c  aceitar,  c  pelos  privilégios  daquela  hora,  etc.  De 
envolta  com  as  ações  de  graças  e  ferventes  pedidos,  exortações  e 
solicitações  aos  presentes  para  que  aceitassem  o  livramento  ofere- 
cido em  Cristo.  Na  mesma  ocasião  foram  batizadas  as  seguintes 
crianças:  Antônio  Francisco  de  Gouvéa,  Maria  Luiza,  José  Fran- 
cisco e  Sabina  Maria  de  Gouvêa  (22)  e  Maria  Luiza,  José  Venâncio, 
Domicilia  Maria,  Inocência,  Herculano  José  e  Elias  de  Gouvêa,  fi- 
lhos de  Severino  José  e  Maria  Joaquim  de  Gouvêa. 

"A  14  de  novembro,  no  culto  em  casa  do  Sr.  Tenório  foram 
batizados  Joaquim,  Antônio  Joaquim,  Lino  José,  Honório  José  e 
Cassiano,  filhos  de  Joaquim  José  e  Lina  Maria  de  Gouvêa. 

"Quarta-feira,   15   de  novembro,  deixamos  Brotas"   (2  3). 

Onze  adultos  membros  professos  e  dezessete  crianças  batizadas, 
não  pessoas  isoladas,  e  sim  uma  grande  família:  os  três  irmãos  Gou- 
vêa com  suas  esposas  e  filhos  (sete  de  Severino  José,  cinco  de  Antô- 
nio Francisco  e  cinco  de  Joaquim  José) .  A  seguir  vieram  os  parentes 
de  Conceição  que,  nas  semanas  seguintes,  aderiram  à  Igreja;  sua 
cunhada,  um  sobrinho,  sua  irmã  mais  moça  Tudica.  Esta  atraiu  seu 
marido,  sua  sogra  D.  Cândida  Cerqueira  Leite,  a  mais  respeitada  e 
influente  fundadora  do  povoado,  e  todos  os  filhos  desta. 

^Gradualmente  a  comunidade  de  Brotas  desenvolveu-se  de  ma- 
neira extraordinária.  Em  1867  possuia  61  membros  professos,  em 
I S71,  116  (e  123  crianças);  em  1874,  140  membros.  "Gente  da  vila 
e  gente  dos  sítios:  Buenos,  Prados,  Magalhães,  Borges,  Oliveiras,  Mo- 
rais, Cardosos  e  Cardosas,  Barros,  Coutinhos  e  Garcias.  Gente  de 
várias  procedências  e  diversas  famílias,  espalhadas  num  raio  de  dez 
a  quinze  léguas  por  aquêles  sertões.  Negros  e  ex-escravos:  em  21 
de  outubro  dêsse  mesmo  ano  de  1866,  professavam  e  eram  batizados 
João  Claro  Arruda  e  sua  mulher  Maria  Antônia  de  Arruda;  a  mulher 
era  índia;  e  João  Claro  ex-escravo  e  ex-sacristão  de  José  Manoel  da 
Conceição  (24)  x 

A  igreja  de  Brotas  foi,  durante  muito  tempo  uma  das  duas  maio- 
res igrejas  protestantes  do  Brasil,  ao  lado  da  do  Rio.  E'  verdade  que 
a  chegada  bem  tardia  de  um  pastor  residente  (vindo  apenas  em 
1S68)  permitiu  ao  clero  católico  a  restrição  de  sua  atividade  assola- 
dora. O  movimento  protestante,  que  durante  um  momento  parece- 
ra prestes  a  ganhar  tôda  a  população,  deu  origem  apenas  a  uma 
comunidade  minoritária:  desde  1866  um  Cerqueira  Leite  debatia-se 
sozinho,  na  Câmara  Municipal,  contra  o  projeto  de  interdição  das 
reuniões  protestantes.  Limitada  no  seu  lugar  entretanto,  a  influência 
dos  protestantes  de  Brotas  propagou-se  pelas  regiões  onde  se  havia 
oiiginado  e  naquelas  para  onde  se  transferiram  êsses  protestantes. 
Vimos  que  os  três  irmãos  Gouvêa  eram  de  Borda  da  Mata;  possuíam 

(22)  .  —  FUhos  de  Antônio  Francisco  e  Sabina  Maria . 

(23)  .  —  Boanerges  Ribeiro,  op.  cit.,  págs.  128-129. 

(24)  .  —  Ibidem 
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um  irmão  ainda  nesse  lugar,  Antônio  Joaquim,  que  se  converteu  a 
convite  dos  outros,  junto  com  seu  genro  Belisário  Corrêa  Leite;  esta 
foi  a  origem  da  Igreja  presbiteriana  de  Borda  da  Mata  —  distante  de 
Brotas  mais  de  200  kms.  em  linha  reta,  mas  incontestàvelmente  sua 
filha  —  fundada  em  23  de  maio  de  1869  com  o  batismo  de  15  adul- 
tos (dos  quais  seis  Gouvêa,  dois  Leite  e  três  de  seus  escravos)  e  vinte 
crianças.  Tendo-se  transferido  de  Brotas  para  Dois  Córregos,  um 
dos  irmãos  Gouvêa  estabeleceu  ali,  em  25  de  março  de  1875,  uma 
Igreja  constituída  de  19  membros  adultos  e  15  crianças. 

Conceição,  pastor  Conceição  concedera,  assim,  ao  protes- 

itinerante.  tantismo  brasileiro,  seu  mais  forte  grupo  e 

seu  melhor  centro  de  iradiação.  Brotas,  enttretanto,  não  havia  sido 
sua  única  paróquia,  e  logo  que  uma  Igreja  se  tivesse  constituído  pu- 
nha-se  êle  a  caminho  com  fito  de  visitar  as  outras  localidades  nas 
quais  a  desconfiança  dos  bispos  de  São  Paulo  o  havia  obrigado  a  pe- 
regrinar. Onde  havia  sido  cura,  para  aí  regressava  pastor,  pois  rece- 
bera a  consagração  pastoral  num  presbitério  realizado  em  São  Paulo 
em  meados  de  novembro  dêsse  ano  de  1 865 . 

Estas  viagens,  entretanto,  não  constituíam  a  tranquila  realiza- 
ção de  um  plano  deliberado  com  os  missionários  americanos.  Êstes 
penetravam  também  pelo  interior  a  dentro:  das  grandes  cidades  onde 
se  haviam  instalado  partiam  em  expedições  com  destino  a  alguma 
localidade  onde  houvesse  simpatizantes,  e  aí  pregavam,  faziam  vi- 
sitas, voltando  depois  às  suas  casas.  Mas  a  grande  campanha  de 
evangelização  que  Conceição  desenvolveu  em  uma  parte  considerá- 
vel da  província  de  São  Paulo,  durante  três  anos,  foi  de  origem  e 
caráter  bem  diferentes. 

Teve  início  com  uma  de  suas  costumeiras  crises  de  melancolia. 
Blackford,  junto  a  quem  Conceição  procurava  apôio,  não  o  compre- 
endia. "Ensinaram-lhe  na  teologia  que  quando  alguém  se  converte 
está  salvo  para  todo  o  sempre,  sem  possibilidade  de  se  perder,  e  êle, 
agora,  não  é  capaz  de  compreender  a  luta,  a  dúvida,  a  angústia  des- 
norteante  do  amigo.  Aquêle  paroxismo  final  da  velha  modéstia  da 
alma,  contraída  na  sacristia,  mais  lhe  parece  "aberração  moral  ou 
mental"  que  uma  crise  da  grande  alma  de  santo  que  existe  em  Con- 
ceição, e  que  luta  para  se  afirmar"  (25) .  Blackford  teve,  pois,  grande 
trabalho  em  persuadir  seu  amigo  e  subordinado,  de  que  lhe  era  ne- 
cessário cuidar  de  si .  Conceição  pareceu  concordar,  mas,  nota  Black- 
ford em  seu  diário  particular,  "desapareceu,  sem  deixar  indicação 
alguma  sôbre  seu  destino,  havendo  escrito  apenas  um  bilhete  avi- 


(25).  —  Ibidem,  pág.  146. 
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sando-nos  de  que  não  o  esperássemos  em  casa.  No  dia  3  de  março 
comuniquei  êsses  fatos  ao  Dr.  Furtado,  chefe  de  polícia  em  exercício, 
que  prometeu  escrever  a  todos  os  delegados  da  província  pedindo 
notícias  de  Conceição". 

Enquanto  o  protestantismo  americano  não  conseguia  compreen- 
der que  sua  própria  mensagem  tivera  fôrça  bastante  para  lançar  a 
angústia  nessa  alma  que  a  recebera,  Conceição,  —  o  "pastor  louco" 
para  os  missionários,  como  fôra  outrora  o  "padre  louco"  para  os  ca- 
tólicos —  empenhava-se  em  abrir,  ao  protestantismo,  os  caminhos 
dessa  mesma  província  onde  a  polícia  o  procurava .  No  mesmo  dia 
em  que  Blackford  escrevia  ao  Chefe  da  polícia,  Conceição  achava-se 
em  Ibiuna,  pregando  o  Evangelho  e  fôra  o  sub-delegado  dessa  loca- 
lidade que,  impressionado  pela  sua  mensagem,  lhe  dera  abrigo,  antes 
de  haver  recebido  comunicações  oficiais.  Nessa  viagem  dirigiu-se  em 
seguida  a  Sorocaba,  onde  havia  passado  parte  de  sua  juventude,  e  foi 
tal  o  interêsse  despertado  nesse  lugar,  que  enviou  a  Blackford  uma 
lista  com  os  nomes  de  90  pessoas  que  deveriam  ser  visitadas .  O  mis- 
sionário atendeu  ao  chamado  tendo  verificado  então  o  belo  trabalho 
realizado  por  seu  amigo.  Êste,  entretanto  havia  regressado  a  Brotas, 
de  onde  tornou  a  voltar,  pregando  em  Limeira,  Campinas,  Belém, 
Bragança  e  Atibaia .  Chegando  a  São  Paulo  no  dia  3  de  junho,  iniciou 
nova  viagem  no  dia  seguinte . 

Visitou,  dessa  vez,  o  vale  do  Paraíba,  que  percorrera  outrora 
como  cura  de  Taubaté.  Viram-no  pregar  e  distribuir  Evangelhos  em 
São  José  dos  Campos,  Caçapava,  na  sua  antiga  paróquia  de  Taubaté, 
em  Pindamonhangaba  e  Aparecida  —  onde  se  diz  que  discutiu  com 
os  padres  —  além  de  outras  pequenas  cidades  pitorescas  e  ricas  dessa 
íegião  fronteira,  Guaratinguetá,  Queluz,  Rezende,  Barra  Mansa,  Pi- 
íaí.  Aí  consentiu  em  embarcar  para  ir  até  o  Rio,  onde  participou  da 
consagração  pastoral  do  missionário  Chamberlain,  mas  a  13  de  julho 
retomou  em  sentido  inverso  sua  viagem  pelo  vale  do  Paraíba,  che- 
gando em  São  Paulo  em  princípios  de  outubro . 

Após  um  mês  de  trabalho  na  capital  inicia,  no  fim  de  outubro, 
a  evangelização  rumo  ao  Norte:  Cotia,  Ibiuna,  Piedade,  São  Ro- 
que, Piracicaba,  Pôrto  Feliz,  Itú,  até  sua  querida  igreja  de  Brotas, 
onde  permanece  algumas  semanas  percorrendo  tôda  a  região,  para 
voltar,  em  seguida,  por  Itaquarí,  Rio  Claro,  Limeira,  Piracicaba,  Ca- 
pivari, Campinas,  Belém  (Itatiba)  Bragança,  Atibaia,  Santo  Antônio 
da  Cachoeira  (Piracaia),  Nazaré,  Santa  Isabel  e  São  Paulo,  onde  va- 
mos encontrá-lo  a  16  de  dezembro. 

A  21  de  janeiro  seguinte  (1867)  reinica  a  viagem  do  Vale  do  Pa- 
raíba: Jacareí,  Taubaté,  Pindamonhangaba,  voltando  por  Caçapava, 
São  José,  Jacareí,  Taubaté  e  São  Paulo;  foram  dezoito  dias  parti- 
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cularmente  esplêndidos,  com  grandes  auditórios  simpatizantes,  nessa 
iegião  especialmente  católica. 

Permanecendo  em  São  Paulo  uma  semana  apenas,  dirigiu-se,  a 
14  de  fevereiro,  ao  sul  de  Minas,  onde  os  protestantes  de  Brotas  ha- 
viam iniciado  já  o  trabalho  de  propaganda,  entre  seus  parentes  de 
Borda  da  Mata  e  Santa  Ana  do  Sapucaí.  Fazendo  paradas  em  Santa 
Isabel,  Nazaré,  Santo  Antônio  da  Cachoeira,  Bragança,  Amparo,  Mo- 
gi  Mirim,  Ouro  Fino,  chegou  finalmente  à  fazenda  de  Antônio  Joa- 
quim Gouvêa,  a  uma  légua  de  Borda  da  Mata  e  depois  a  Santa  Ana. 

Em  São  Paulo,  onde  se  achava  de  regresso  a  2  de  abril,  espera- 
va-o  sua  sentença  de  excomunhão,  cuja  promulgação  havia  sido  até 
então  adiada  pelo  bispo  de  São  Paulo,  que  vacilara  durante  muito 
tempo  entre  a  longanimidade  habitual  da  Igreja  em  tais  casos,  e  a 
necessidade  de  deter  o  sucesso  da  pregação  do  padre  apóstata.  Es- 
creveu então  uma  Resposta  que,  na  opinião  de  seu  último  biógrafo, 
"abre  a  série  dos  clássicos  protestantes  do  Brasil".  No  mesmo  dia,  3 
de  maio,  em  que  acabava  de  escrevê-la  e  assiná-la,  partiu  novamen- 
te em  viagem  pelos  arredores  de  São  Paulo;  sua  excomunhão  não 
impediu  que  um  cura  lhe  desse  hospitalidade.  A  20  de  maio,  em 
companhia  de  Blackford,  dirigia-se  ao  Rio;  consagrou  o  mês  de  junho 
à  evangelização  dos  arredores  da  capital.  Apresentou,  em  uma  reu- 
nião do  presbitério  que  se  realizou  então  no  Rio,  um  relatório  por- 
menorizado, no  qual  seu  entusiasmo  se  traduzia  em  verdadeiras  es- 
trofes de  louvores: 

"Nós  porém,  que  temos  visto  (com  os  nossos  próprios  olhos 
e  ouvido,  com  os  nossos  próprios  ouvidos)  o  poder  da  Palavra  de 
Deus  na  conversão  das  almas,  quer  em  sua  letra  quer  em  seu  es- 
pírito ; 

"nós  que  temos  visto  as  crianças  irem,  cantando  e  saltando, 
quebrar  os  ídolos  de  seus  pais,  e  outras,  pregando  com  i  Bíblia 
nas  mãos,  a  seus  pais  e  a  vigários; 

"nós  sabemos,  e  com  júbilo  vos  anunciamos  que  a  evangeli- 
zação em  nosso  país  é  a  realidade  mais  benéfica  cm  todos  os  seus 
resultados; 

"e  temos  confiança,  e  ansiosamente  desejamos  vê-la  progredir, 
concorrendo  com  quanto  houver  em  nossas  poucas  forças  para  que 
mais  e  mais  Jesus  Cristo  ganhe  almas  para  sua  glória"  (26) . 

"Nossas  poucas  forças".  Conceição  havia  dito  também  "A  con- 
tinuar como  nos  últimos  tempos,  antevejo  que  pouco  poderei  pres- 
tar" (27) .  Acabava,  realmente,  de  fazer  cinco  grandes  viagens  no 
decurso  de  um  ano.  Seus  companheiros  de  jornada  —  missionários 
como  Blackford,  Chamberlain,  Schneider,  Simonton,  e  ainda  jovens 
evangelistas  brasileiros  ou  portuguêses  como  Miguel  Torres.  Modes- 


(26)  .  —  Ibidem,  pág.  171. 

(27)  .  —  Ibidem,  pág.  170. 
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to  Perestrelo  de  Barros,  Antônio  Pedro,  José  Rodrigues,  Carvalho- 
sa —  revezavam-se  cada  vez.  Êle,  entretanto,  estava  sempre  a  cami- 
nho. Fora  já  obrigado  a  parar  em  uma  de  suas  passagens  por  Bro- 
tas, incapaz  de  continuar  sua  viagem.  Os  membros  do  presbitério, 
que  acabavam  de  ouvir  seu  relatório  com  interêsse  apaixonado,  jul- 
garam necessário  fazê-lo  repousar  e  o  enviaram  aos  Estados  Uni- 
dos, para  que  expusesse  lá  o  trabalho  realizado  no  Brasil.  Embar- 
cou no  Rio  no  início  de  outubro  de  1 867 . 

Conceição   separa-se  Regressara  em  outubro  de  1868,  para 

dos  missionários.  O  a  reunião  do  presbitério,  que  deveria  ser 
apostolado  solitário.  realizada  em  São  Paulo.  Suas  "férias"  — 
constituídas  de  viagens  de  conferências,  pregações  nas  Igrejas  portu- 
guêsas  de  Jacksonville  e  Springfield,  além  de  trabalhos  literários,  tra- 
duções de  livros  e  revisão  de  uma  versão  portuguêsa  do  Novo  Testa- 
mento —  não  o  haviam  descansado  absolutamente.  Não  abandonou, 
entretanto,  suas  viagens  e,  no  fim  de  outubro,  regressa  do  Rio  a 
São  Paulo,  na  companhia  de  Chamberlain,  passando  por  Angra  dos 
Reis,  Parati,  Cunha  e  Lorena.  Durante  sua  estadia  nos  Estados  Uni- 
dos Blackford  fundara  (março  de  1868)  nesta  última  cidade,  um  pe- 
queno núcleo  protestante.  A  chegada  de  um  antigo  padre  provocou 
aí  desordens  contra  os  adeptos  da  nova  religião,  sem  que  a  polícia 
interviesse  (13  de  novembro)  .  O  Ministro  da  Justiça,  José  Martiniano 
de  Alencar,  avisado  por  Tavares  Bastos,  em  uma  carta  severa  dirigi- 
da ao  Presidente  da  província  de  São  Paulo  (26  de  novembro),  lem- 
brou-lhe  que  os  cultos  protestantes  eram  autorizados,  sob  a  condi- 
ção .  .  .  conhecemos  o  que  se  segue.  Nota-se  que  o  liberalismo  dos  au- 
tores de  Iracema  e  das  Cartas  do  Solitário  tirava  o  maior  partido  pos- 
sível, e  de  maneira  quase  paradoxal,  do  texto  constitucional:  a  in- 
terpretação dêsse  texto,  por  Silva  Paranhos,  dez  anos  antes,  era,  co- 
mo dissemos,  bem  diferente,  e  isso  nos  mostra  que  a  propaganda 
protestante  havia,  decididamente,  ganho  a  partida  junto  às  supremas 
autoridades  do  Império.  Mas  nesse  momento  os  missionários  mu- 
daram de  tática. 

Conceição,  ao  retomar  seu  trabalho  de  evangelização,  trabalho 
que  costumava  realizar  sem  plano  ou  orientação,  havia  perdido  o 
apôio  entre  os  missionários.  Apercebeu-se  disso  no  presbitério  rea- 
lizado em  São  Paulo  em  meados  de  outubros  de  1869:  até  ali  seus 
relatórios  sempre  tinham  sido  considerados  curtos  e  nesse  ano  di- 
zem o  seguinte  as  Atas  da  Assembléia:  "tendo  sido  muito  extenso 
seu  relatório,  foi-lhe  solicitado  um  resumo  dêste,  que  pudesse  ser 
conservado  nos  arquivos". 
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Conceição  fôra  útil  aos  missionários  para  abrir-lhes  caminho, 
conseguir-lhes  simpatizantes  em  tôda  província,  lançar  os  fundamen- 
tos de  Igrejas.  Sendo  pouco  numerosos,  entretanto,  isolados  uns  dos 
outros,  separados,  muitas  vêzes,  por  dissentimentos,  auxiliados  por 
bem  poucos  colaboradores  brasileiros  (e  os  mais  merecedores  den- 
tre êles  haviam  sido  justamente  então  enviados  ao  Rio,  a  fim  de  fazer 
estudos  de  Teologia,  encontrando-se  entre  êles  Miguel  Torres,  Carva- 
lhosa, Antônio  Pedro  Cerqueira  Leite  e  Antônio  Trajano)  não  podiam 
esses  missionários  dar  conta  de  todo  o  trabalho  preparado  por  Concei- 
ção. O  abandono  dessas  almas  bem  dispostas,  entregues  a  si  próprias 
Ce  às  investidas  do  clero),  acabou  por  tornar  insensível  à  propaganda 
protestante,  regiões  que  haviam  despertado  as  maiores  esperanças. 
Vimos  que,  mesmo  em  Brotas,  tardara  bastante  a  vinda  de  um  pastor 
residente;  no  Vale  do  Paraíba,  a  impossibilidade  de  aproveitar  o  en- 
tusiasmo despertado  por  Conceição,  suspendeu  durante  longo  tempo, 
para  satisfação  do  catolicismo,  o  desenvolvimento  dêsse  caminho  de 
leste,  no  qual  apenas  a  Igreja  de  Lorena  continuou  vivendo  na  inati- 
vidade . 

Muitas  vêzes  os  missionários  pediram  a  Conceição  que  se  fi- 
xasse, passando  da  evangelização  à  organização.  Seu  temperamento, 
entretanto,  não  o  permitia;  tivera,  sem  dúvida,  nos  Estados  Unidos, 
experiências  sôbre  organizações  que  fàcilàmente  se  reduzem  à  admi- 
nistração, e  bem  cêdo  à  burocracia.  Continuou  no  seu  ministério 
de  apóstolo  itinerante.  Os  missionários,  que,  enviando  os  jovens  evan- 
gelistas brasileiros  a  estudar  no  Rio,  haviam-no  privado  de  seus  com- 
panheiros habituais,  tinham  outras  coisas  a  fazer  que  seguir  êsse  na- 
tivo, tão  independente  quanto  psicologicamente  incompreensível.  E 
assim,  daí  por  diante,  Conceição  fazia  suas  viagens  de  pregação  só, 
como  havia  feito  no  comêço,  quando  o  acreditavam  louco  (não  se  es- 
tava, aliás,  voltando  a  essa  idéia?) . 

Nessa  divergência,  entretanto,  havia  algo  mais  profundo  que 
diferenças  de  temperamento  ou  técnica  missionária.  Conceição,  cuja 
experiência  religiosa  muito  se  assemelhava  à  de  Lutero,  tinha,  com 
relação  a  questões  eclesiásticas,  uma  posição  vizinha  à  do  Reforma- 
dor. Saído  de  uma  igreja  cujo  principal  defeito  fôra  talvez  deixar-se 
dominar  pela  organização,  sentia  bem  pouco  a  necessidade  de  uma 
contra-Igreja  organizada.  Rompendo  com  Roma  como  Lutero,  al- 
mejava, como  Lutero,  difundir  a  mensagem  de  salvação,  sem  se  preo- 
cupar muito  em  destruir  instituições  para  elevar  outras.  Seu  último 
biógrafo  (28)  transcreve,  a  êsse  respeito,  uma  página  notável  que  é 
necessário  reproduzir  na  íntegra: 


(20).  —  Ibidem,  pág.  206. 
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"Se  queremos  imprudentemente  comunicar  a  homens  sem  pre- 
paratório algum,  verdades  que  lhes  são  absolutamente  incompre- 
ensíveis, empregadas  desta  sorte,  falsa  e  prejudicialmente,  não  pro- 
moveremos assim  a  ilustração.  Ilustrar  é  conduzir  o  homem  pen- 
sador à  meditação,  para  fazê-lo  valoroso,  e  capaz  de  poder  por  si 
mesmo  descobrir  a  verdade,  que  lhe  comunicamos. 

"Tanto  seria  loucura,  se  os  pais  quisessem  insinuar  a  seus 
filhos  malcriados  e  fracos  as  verdades  que  sabem;  quão  fátuo, 
querer  imbuir  adultos  sem  prévia  e  conveniente  disposição  de  coi- 
sas e  princípios,  que  lhes  é  impossível  compreender". 

"Tudo  tem  seu  tempo". 

"Há  muitos  homens  incultos  que  são  crianças  a  muitos  res- 
peitos, que  devem  ser  doutrinados  com  grande  circunspecção.  Por- 
que o  exterminar  certos  prejuízos  e  costumes  úteis,  usos  que  mui- 
tas vêzes  substituem  a  verdade  mesma,  por  nenhum  modo  é  isso 
ilustração;  porém  leviandade  desumana,  crueldade  inexcedívcl". 

"Respeitem-se,  portanto,  os  costumes  e  usos  antigos  do  povo, 
que,  em  falta  de  mais  profundos  esclarecimentos  são  aptos  para 
guiá-los  e  contê-los  no  bem". 

"O',  meu  Deus!  eu  respeitarei  a  religião  do  ignorante  —  a  fé 
daquêles  que  não  têm  tantas  ocasiões  de  conhecer-vos,  de  vsnerar- 
vos  de  um  modo  mais  digno.  Jamais  servirei  à  vaidade  e  presun- 
ção, de  tal  sorte  que  abale  a  fé  piedosa  dos  outros  com  palavras  e 
ações  inconsideradas". 

Estas  palavras,  como  se  disse,  "embora  dirigidas  àquêles  que 
pregam  o  materialismo  em  nome  da  ciência,  evidentemente  estabe- 
lecem um  princípio  geral  de  conduta  bem  definido.  Princípio  que  se 
opunha  ao  método  dos  missionários  estrangeiros,  preocupados  em 
destruir,  como  supersticiosos  e  idólatras,  os  hábitos  religiosos  encon- 
trados entre  o  povo  brasileiro  —  enquanto  o  primeiro  dentre  êles, 
Kidder,  fôra  capaz  de  perceber  que  êsses  hábitos  denunciavam,  e 
mesmo  sustentavam,  a  existência  de  uma  fé  ignorante,  mas  profunda 
e  sincera.  Manifestava-se  no  Brasil,  uma  vez  mais  —  depois  de  Fei- 
jó e  Kidder  —  a  visão  de  uma  Reforma  realmente  brasileira,  harmo- 
nizada com  o  temperamento  e  os  hábitos  do  país,  visão  que,  aliada 
ao  seu  apêgo  à  evangelização  itinerante,  iria  fazer  dêle  "um  des- 
conhecido" para  seus  companheiros  e  amigos  missionários,  "que  de- 
sejavam ajudá-lo,  mas  não  sabiam  como"  (29) . 

Não  tinha  havido  um  rompimento  entre  êle  e  seus  companheiros, 
mas  sua  missão  não  era  o  ministério  organizado  e  a  propaganda  con- 
fessional, à  qual  se  dedicavam  então  os  missionários;  nem  mesmo  se 
dedicava  mais  à  evangelização  itinerante,  com  auditórios  relativamen- 
te grandes  e  representantes  de  tôdas  as  classes .  O  antigo  cura,  de  boa 
família,  possuidor  de  grande  cultura,  dedicava-se  agora  a  um  ministé- 
rio de  caridade  e  instrução  religiosa  entre  os  mais  humildes .  O  insigne 
teólogo,  que  estava  a  par  da  literatura  espiritual  de  tôda  a  Europa, 
comprazia-se  com  os  mais  modestos  conselhos  de  higiene  como  meios 


<29).  —  Ibidem,  pág.  206. 
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de  obter  a  paz  da  alma.  Comovente  declínio  de  um  homem  que  ex- 
perimentara até  o  paroxismo,  tôdas  as  lutas  do  espírito.  Essa  mes- 
ma humildade  levava-o  a  viver  essa  "vida  pobre"  que  se  aproxima 
de  São  Francisco  de  Assis,  e  da  qual  o  protestantismo  brasileiro  guar- 
dou admirativa  memória,  mesclada  de  alguma  surprêsa. 

"Chegando  a  um  sítio,  diz  o  major  Fausto  de  Souza,  se  re- 
solvia a  ter  aí  alguma  permanência,  êle  procurava  alguma  choça 
ou  telheiro  que  lhe  servisse  de  abrigo,  às  vêzes  mesmo  edificado 
por  suas  mãos  e  coberto  de  ramos;  se,  porém,  sua  demora  era  pas- 
sageira, êle  pedia  hospedagem  em  qualquer  casa,  preferindo  as  de 
modesta  aparência;  e,  antes  de  sair  dela,  procurava  dar  um  sinal  de 
seu  reconhecimento,  servindo  de  enfermeiro  a  algum  doente,  conso- 
lando tristezas  ou  mesmo  prestando  vários  serviços  humildes,  como 
varrer,  lavar,  etc,  etc. 

"...Sua  frugalidade  era  tal  que  com  qualquer  coisa  se  satis- 
fazia durante  o  dia  inteiro:  uns  ovos,  leite,  um  pouco  de  farinha 
de  milho  ou  de  mandioca,  ervas,  café  e  açúcar,  consituiam  quase 
sempre  o  seu  alimento.  Dêsses  géneros,  os  que  lhe  davam  agrade- 
cia com  humildade;  mas  se  assim  não  acontecia,  também  não  os 
pedia,  mas  comprava-os  em  pequena  quantidade,  à  proporção  que 
dêles  necessitava,  porque,  conformando-se  com  a  ordem  dada  por 
Jesus  Cristo  aos  apóstolos,  êle  não  possuía  alforge  para  o  caminho, 
nem  duas  túnicas,  nem  calçado,  nem  bordão,  e  mesmo  o  dinheiro 
que  levava  para  o  seu  parco  sustento  limitava-se  a  alguns  tostões" 
(30). 

Entretanto,  de  maneira  alguma  havia  êle  renunciado  à  vida  in- 
telectual : 

"Durante  suas  longas  peregrinações  ocupava  as  horas  de  ócio 
em  escrever  a  lápis  sermões,  traduzir  artigos  religiosos,  tomar  apon- 
tamentos e  notas  curiosas  sôbre  tudo  o  que  via,  observações  topo- 
gráficas e  meteorológicas,  vocábulos  e  têrmos  especiais  usados  nos 
diversos  povoados,  procurando  sua  origem  e  raízes,  quaisquer  fatos 
que  lhe  pareciam  interessantes  da  história  natural,  acompanhando-os 
às  vêzes  de  desenhos  explicativos,  ligeiros,  mas  que  denunciavam 
rara  aptidão.  Quando  se  demorava  por  algum  tempo  em  um  sítio 
onde  podia  dispor  de  comodidade,  passava  a  limpo  seus  sermões, 
hinos,  notas  e  traduções,  empregando  em  tudo  muito  método,  cla- 
reza e  belíssima  letra;  e  todos  êsses  papéis  êle  os  conduzia  con- 
sigo em  viagem,  dentro  de  um  envoltório  de  pano  que  cuidadosa- 
mente cozia  para  não  se  dispersarem,  até  poder  dar-lhes  destino, 
enviando  uns  aos  amigos,  outros  à  redação  da  Imprensa  Evangé- 
lica, de  que  não  se  esquecia  (31). 

Esta  vida  de  pregador  solitário  durou  quatro  anos.  Quatro  anos 
durante  os  quais  Conceição  pregava  aos  arrieiros  e  viajantes  que  en- 
contrava, aos  pobres  em  cuja  casa  residia  e  dos  quais  cuidava,  ví- 
tima muitas  vêzes  de  sevícias  por  parte  de  populações  fanáticas,  ou- 
tras vêzes  considerado  traumaturgo  e  obrigado  a  subtrair-se  a  uma 
espécie  de  culto. 

  I 

(10).  —  Ibidem,  pág.  200-201. 
(SI).  —  Ibidem,    pág.  202-203. 
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Nos  seus  raros  encontros  com  os  missionários,  para  com  os  quais 
se  mostrava  sempre  reconhecido  e  afetuoso,  achava-se  cada  vez  mais 
fraco.  No  fim  de  1873,  Blackford  convenceu-o  a  repousar  ao  seu 
lado,  nos  arredores  do  Rio .  Conceição  tomou  o  trem,  dessa  vez,  mas 
em  uma  baldeação,  seu  pobre  vestuário  e  seus  pés  descalços  atrai- 
ram  a  atenção  da  polícia  que  o  prendeu.  E  quando  as  informações 
lecebidas  lhe  abriram  as  portas  da  prisão,  não  possuía  dinheiro  para 
comprar  uma  nova  passagem.  Continuou  à  pé  seu  caminho,  sob  o 
sol  e  a  canícula,  caindo  prostrado,  na  noite  de  24  de  dezembro,  sob 
a  sacada  de  uma  venda,  em  Irajá,  não  longe  de  Pirai.  O  chefe  de 
uma  enfermaria  militar  vizinha,  major  Fausto  de  Souza,  deu-lhe  um 
leito.  Tendo  agradecido  aos  que  o  haviam  socorrido,  pediu  que  o 
deixassem  "só  com  seu  Deus"  e  morreu,  tendo  adormecido,  ao  que 
parece,  por  volta  do  fim  da  missa  da  noite  de  Natal. 

O  protestantismo  brasileiro  teve,  em  Conceição  —  que  abriu 
seus  caminhos  e  nimbou  seus  primórdios  de  uma  auréola  mística  — 
um  santo.  O  bondoso  homem  que  lhe  dera  um  leito  para  morrer,  e 
ao  qual  Conceição  não  pudera  proporcionar  ensinamento  nenhum, 
Major  Fausto  de  Souza,  impressionou-se  de  tal  modo  nesse  contacto 
de  alguns  instantes  que  estudou  a  vida  dêsse  estranho  ente  erran- 
te, publicando  sua  primeira  biografia.  Convertido  ao  protestantis- 
mo, tendo-se  tornado  uma  sumidade  médica  e  política  —  (principal- 
mente como  presidente  da  província  de  Santa  Catarina)  foi  seu  gran- 
de defensor. 

Percebe-se,  entretanto,  que  êsse  santo,  não  obstante  sua  dogmá- 
tica e  sua  ruptura  com  a  Igreja,  era  ainda,  pelas  nuances  de  sua  de- 
voção, um  católico  (32),  um  dêsses  católicos  reformados  como  al- 
mejaram Feijó  e  Kidder. 

Miguel  Vieira  Ferrei-  Alguns  meses  depois  da  morte  de  Con- 

ra  e  o  sincretismo      ceição,  o  presbiterianismo  fêz  uma  nova  con- 
místico  (33).  quista  de  grande  repercussão,  que  lhe  tra- 

ria uma  nova  experiência  de  formas,  assaz  estranhas  à  mentalidade 
anglo-saxônica,  que  a  mensagem  protestante  revestiu  nos  países  de 
tradição  latina,  colonial  e  católica. 

(82).  —  Parece  que  isso  foi  sentido  pelo  cónego  Rossi,  no  seu  excelente  Dire- 
tório  protestante  no  Brasil.  Depois  de  se  referir  na  pág.  58  ao  "sa- 
cerdote apóstata  José  Manoel  da  Conceição",  o  que  não  nos  admira, 
escreve  numa  nota:  "Incansável  propagador  do  presbiterianismo  mani- 
festou, no  dizer  de  alguns  protestantes,  a  pobreza  de  São  Francisco  de 
Assis  e  o  zêlo  de  São  Paulo  Apóstolo".  E  isso  sem  protestar  contra 
tais  assimiliações. 

E'  curioso  ver  Conceição  tornar-se  um  argumento  contra  o  "papado 
protestante"  norte-americano  nas  Cartas  ao  Chefe  do  Protestantismo  no 
Brasil,  do  espírita  Luiz  de  Matos  (Rio,  1928),  citados  por  um  protes- 
tante passado  ao  racionalismo,  Manoel  José  da  Fonseca. 
(33).  i —  Ver  sôbre  êste  assunto  a  noticia  dada,  sem  dúvida  segundo  suas  infor- 
mações, no  Álbum  de  Portuguêses  e  BrasUeiros  eminentes  (Lisboa,  1891), 
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Trata-se  de  um  engenheiro  e  antigo  oficial,  Miguel  Vieira  Fer- 
reira, pertencente  a  uma  das  maiores  famílias  do  Maranhão:  por 
parte  de  sua  mãe,  D.  Luisa  Rita  da  Silva,  era  sobrinho  do  senador 
e  membro  do  Supremo  Tribunal,  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza, 
primo  do  senador  Luís  Antônio,  Visconde  Vieira  de  Souza  e  dêsse 
Gomes  de  Souza,  o  "Souzinha"  que,  apesar  de  morto  bem  jovem, 
foi  considerado  o  génio  matemático  do  Brasil.  Cientista  e  homem  de 
negócios,  agrónomo,  ideólogo  e  filantropo,  foi  conhecido  por  diver- 
sas publicações,  pela  sua  atividade  em  prol  da  República,  da  qual 
foi  um  dos  mais  ardentes  partidários  desde  1870,  pela  fundação 
de  uma  espécie  de  Universidade  popular,  a  "Escola  do  Povo".  In- 
teressado pelo  problema  religioso  apesar  de  ser  então  racionalista, 
frequentou  durante  algum  tempo,  como  seu  pai,  a  capela  presbite- 
riana do  Rio,  ao  mesmo  tempo  que  assistia  às  reuniões  espíritas,  até 
que,  no  fim  de  abril  de  1874,  uma  visão  que  teve  durante  um  culto 
dirigido  pelo  missionário  Blackford,  levou-o  a  batizar-se,  em  obe- 
diência a  uma  ordem  direta  de  Deus.  Vimos  através  da  história  de 
Conceição,  que  Blackford  não  refutava  as  experiências  místicas,  mes- 
mo que  não  pudesse  compreendê-las  inteiramente .  A  conquista,  por 
outro  lado,  era  lisonjeira,  análoga  àquelas  conversões  de  membros 
da  aristocracia,  que  tantos  serviços  haviam  prestado  ao  Dr.  Kalley. 
Assim  Miguel  Vieira  Ferreira  foi  admitido  na  Igreja  presbiteriana 
do  Rio,  com  outras  pessoas  de  sua  família,  objetos  de  revelações  se- 
melhantes; a  descrição  de  sua  conversão  extraordinária,  foi  inserida 
nas  publicações  da  denominação,  nos  Estados  Unidos  (34) .  Alma 
de  apóstolo  no  dizer  de  seus  fiéis,  o  Dr.  Miguel  foi,  daí  em  diante, 
um  dos  mais  eficazes  propagandistas  brasileiros  do  presbiterianismo, 
quer  por  sua  publicações  (35)  quer  pela  sua  prédica,  na  província 
do  Rio,  onde  era  presbítero  da  comunidade,  da  qual  estava  pràtica- 
m.ente  encarregado,  e  nas  províncias  de  São  Paulo  e  Minas. 


cap.  III;  o  artigo  do  Dicionário  Histórico  e  Geográfico  do  Maranhão,  de 
César  Augusto  Marques);  os  artigos  necrológicos  publicados  por  Joaquim 
Nabuco  no  Jornal  do  Comércio  e  pelo  Rev.  Trajano  na  Revista  Popular; 
alguns  detalhes  úteis  nos  Anais  de  Themudo  Lessa  e  breves  notas,  obra 
de  seus  fiéis,  em  diversas  publicações,  principalmente  no  primeiro  nú- 
mero da  revista  O  Grito  do  Ipiranga  (Rio,  setembro  de  1949).  A  biblio- 
grafia de  suas  publicações  está  no  Dicionário  Bibliográfico  Brasileiro  de 
A.  V.  S.  Blake,  t.  VI  (Rio,  1900),  págs.  296-299. 

(34)  .  — i  Número  de  julho  de  1874  do  The  Foreign  Missionar?  of  the  Presbyterian 

Church  e  apêndice  do  Centenary  Memorial  of  the  planting  and  growth 
of  Presbyterianism  in  Western  Pensylvania  and  parts  adjacents.  Held 
in  Pittsburgh  December  7-9-1875  (1876). 

(35)  .  —  Foi  nessa  época  que  êle  publicou  principalmente  a  tradução  do  famoso 

tratado  de  Émile  de  Lavelaye,  "L'avenir  des  peuples  catholiques  (Rio, 
1875  e  da  Profession  de  foi  des  Vieux  -  catholiques  de  1'Allemagne;  talvez 
a  tradução  do  Dictionnaire  géographique  élémentaire,  contenant  des  ex- 
plications  sur  les  Ueux  mentionnés  dans  le  Nouveau  Testament,  de  B.  O. 
Cooper.  Seria  necessária  citar  ainda,  segundo  o  Álbum  de  Portugueses  e 
Brasileiros  eminentes,  outras  traduções  de  obras  religiosas,  havendo  a 
maioria  de  seus  trabalhos  dessa  espécie  aparecido  sem  nome  de  autor. 
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Era  natural  que  êle  narrasse  aos  fiéis  a  experiência  de  sua  con- 
versão. Idealizou  uma  espécie  de  modêlo  necessário,  assegurando 
que  não  há  cristão  verdadeiro  que  não  tenha  recebido  a  graça  de 
uma  visão  direta,  e,  por  assim  dizer,  sensível  de  Deus.  Surgiram,  na 
comunidade  do  Rio,  discussões  sôbre  êsse  assunto.  Tendo  sido  con- 
sultado, o  Presbitério,  por  sua  vez,  consultou  a  Missão  americana 
que,  embaraçada  (recordando  o  exemplo  dos  quakers)  deixou-lhe 
a  responsabilidade  da  solução.  A  decisão  final  —  nas  linhas  de  uma 
resposta  frequentemente  dada  hoje  aos  pentecostais  —  foi  a  de  que 
Deus  não  se  dirige  mais  diretamente  aos  homens  desde  que  lhes  deu 
as  Escrituras  como  regra  de  fé.  Miguel  Vieira  Ferreira  não  podia 
aceitar  uma  sentença  contrária  às  suas  mais  profundas  convicções. 
Deixou,  pois,  após  alguns  meses  de  hesitação,  a  Igreja  à  qual  per- 
tencera e  na  qual  Deus  se  havia  revelado  a  êle,  fundando,  a  1 1  de 
setembro ,de  1879,  com  27  membros,  na  maioria  parentes  seus,  a  Igre- 
ja Evangélica  Brasileira,  que  recebeu  logo  em  seguida  a  autorização 
governamental,  pois  seus  prestígio  era  bastante  para  apressar  a  mo- 
rosidade das  secretarias. 

Rejeitado  pelo  protestantismo  oficial,  o  Dr.  Miguel  deixou-se 
levar  cada  vez  mais  por  suas  tendências  naturais  —  um  iluminismo 
de  base  católica  e  um  cientismo  liberal  pré -positivista .  Ambas  de- 
veriam encontrar  sua  última  expressão  no  livro  O  Cristo  no  Júri, 
publicado  no  Rio,  em  1891,  após  ruidosa  disputa  na  qual  se  insur- 
gira contra  a  presença  do  crucifixo  nas  repartições  públicas  e  prin- 
cipalmente nos  tribunais.  Embora  suas  afirmações  teológicas  fossem 
admissíveis  aos  protestantes  (e,  muitas  vêzes,  penetradas  de  uma  fé 
ardente  e  bíblica),  era  o  misticismo  visionário  que  dirigia  sua  vida 
e  a  de  sua  igreja,  com  um  respeito  aos  hábitos  religiosos  católicos 
inconcebível,  à  primeira  vista,  num  homem  considerado  um  icono- 
clasta. Como  Conceição,  pensava  que  os  propagadores  do  protes- 
tantismo não  possuem  o  direito  de  arrebatar  ao  povo  sua  velha  re- 
ligião sem  lhe  ter  dado  uma  nova: 

"Não  o  violentem,  não  o  desalojem  à  força,  por  motivos  de 
higiene  espiritual,  do  seu  tugúrio.  Dê-se  a  verdade  e  liberdades 
garantidas  pela  justiça,  e  os  ídolos  cairão  por  terra.  Não  precisa- 
mos destruir  a  habitação  terrena  por  pior  que  ela  nos  pareça;  o  mo- 
rador a  deixará  desde  que  se  lhe  proporcione  outra  melhor.  To- 
dos querem  melhorar,  todos  aspiram  ao  que  lhes  é  bom:  o  que 
falta  é  luz"  (36) . 

Em  minhas  pregações  e  ensino  nem  de  leve  procuro  fazer  com 
que  os  homens  me  sigam  a  mim,  e  deixem  a  sua  religião.  Deixar 
um  êrro  só  por  si  não  é  achar,  abraçar  e  seguir  a  verdade ;  não 
basta  deixar  vazio  o  indivíduo,  é  preciso  dar-lhe  a  verdade.  O  ficar 
vazio  é  estar  em  condições  de  cair  em  mais  graves  erros"  (37) . 


(36)  .  —  Miguel  Vieira  Ferreira,  O  Cristo  no  Júri,  pág.  248. 

(37)  .  —  Ibidem,  pág.  217. 
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Foi,  sem  dúvida,  a  mesma  preocupação  de  não  alterar  inutilmen- 
te os  hábitos  espirituais  dos  católicos,  que  levou  Vieira  Ferreira  a 
conservar  os  sete  sacramentos  tradicionais.  Outro  aspecto  de  seu 
pensamento  ao  qual  chegamos,  e  que  poderíamos  chamar  sua  filo- 
sofia natural,  constituia-se  ao  mesmo  tempo  de  uma  confiança  abso- 
luta no  progresso  pela  ciência,  e  de  um  liberalismo  individualista 
mais  que  fantástico.  Encontraremos  essas  disposições  no  positivismo 
que  desempenhará  um  papel  de  refreamento  ao  desenvolvimento 
do  protestantismo.  Não  nos  interessa  saber  aqui  se  Miguel  Vieira 
Ferreira  foi  um  pré-positivista  ou  um  para-positivista :  as  declarações 
de  seu  Cristo  no  Júri,  coincidindo  exatamente  com  as  campanhas 
de  Miguel  Lemos  e  Teixeira  Mendes,  podem  ter  sido  inspiradas  nes- 
tas, e  no  reconhecimento  que  lhes  devia  por  o  haverem  defendido  di- 
versas vêzes;  seria  necessária,  para  julgar  sua  prioridade,  consultar  os 
dois  volumes  dos  Cursos  Livres  da  Escola  do  Povo,  publicados  em 
1873.  Basta-nos,  aqui,  entretanto,  constatar  êsse  elemento  de  curio- 
so sincretismo  apresentado  por  Miguel  Teixeira  Vieira,  como  uma 
possibilidade  de  que  o  protestantismo  dos  missionários  não  se  apro- 
veitou, ou  como  uma  tentação  que  êle  soube  evitar. 


CAPITULO  III 


A  ÉRA  DAS  MISSÕES  ESTRANGEIRAS 

Impossibilidade  de  uma  A  Reforma  puramente  brasileira,  que 

Reforma  puramen-      se  anunciava  no  início  da  propaganda  pro- 
íe  brasileira.  testante  e  da  qual  o  Pe.  Conceição  e  Mi- 

guel Vieira  Ferreira  poderiam  ser  considerados  precursores,  não  se 
realizou.  Poder-se-ia  dizer,  até  certo  ponto,  que  os  missionários  es- 
tiangeiros  não  a  auxiliaram  —  apesar  da  indiscutível  boa  vontade 
de  um  Blackford.  Mas,  o  fato  é  que  mesmo  com  êsse  apôio,  ela 
não  teria  vingado.  O  estabelecimento  no  Brasil  de  um  catolicismo 
reformado,  que  conservasse  velhos  hábitos  religiosos  e  velhas  ins- 
tituições eclesiásticas  e  tudo  o  que  não  se  mostrasse  incompatível 
com  as  Sagradas  Escrituras,  teria  necessitado  da  adesão,  ou  da  cum- 
plicidade ao  mesmo,  de  uma  grande  parte  do  clero  católico,  do 
apôio  decidido  da  política  imperial  e  das  boas  graças  dos  meios  in- 
telectuais e  progressistas.  Ora,  estas  três  condições  não  existiam. 

O  Pe.  Conceição  não  fôra  imitado  nem  mesmo  compreendido 
pelo  clero  paulista,  quando,  não  pretendendo  de  forma  alguma 
romper  com  a  Igreja,  apenas  se  propunha  à  leitura  da  Bíblia  aos 
seus  paroquianos;  o  bispo  de  São  Paulo,  cuja  atitude  revela  uma 
certa  simpatia  para  com  o  Pe.  Conceição,  não  acreditava  poder  man- 
tê-lo  no  sacerdócio,  aceitando  aquela  orientação  que  só  agora  as 
atuais  Semanas  Católicas  da  Bíblia  julgaram  compatível  com  a  or- 
todoxia. Por  conseguinte  a  aceitação  benévola  e  mesmo  interes- 
sada, que  Conceição,  já  tornado  pastor,  encontrou  entre  alguns  de 
seus  antigos  colegas,  não  fôra,  mais  do  que  episódica  ( 1 ) :  nunca 

(1).  —  Em  1886,  o  vigário  de  Santa  Isabel,  encotrando-se  com  jovens  propa- 
gandistas protestantes,  recebeu-os  muito  cordialmente  e  um  dêles  con- 
tava em  carta:  "Em  muitas  coisas  concorda  conosco;  deseja  muito  ouvir 
o  Pe.  José  Manoel  pregar  e  disse-nos  que  a  religião  do  Pe.  José  Manoel 
pouca  diferença  faz  da  dêle".  (E.  C.  Pereira,  notas  sobre  Antônio  Pedro 
Cerqueira  Leite,  in  O  Estandarte,  I,  1912,  pág.  21).  Quando,  em  abril  de 
1872,  os  missionários  presbiterianos  foram  realizar  as  suas  sessões  em 
Mogi  Mirim,  receberam  a  visita  do  velho  vigário  da  cidade,  o  popular 
padre  José.  Disse-lhes  que  era  assinante  da  Imprensa  Evangélica  desde 
o  início  de  suas  publicações  e  que  havia  impedido  os  seus  colaborado- 
res de  pregar  contra  os  missionários,  cuja  presença,  em  sua  paróquia  me- 
recia a  sua  aprovação.  Tratava-se  de  um  amigo  do  Pe.  Conceição  a  quem 
hospedara  em  sua  casa  quando  êle  passara  por  Mogi.  Apresentou  um 
de  seus  paroquianos,  João  Soares,  ao  Pe.  Conceição,  que  se  converteu  e 
se  tornou  tão  conhecido  a  ponto  de  seu  nome  ser  dado  a  uma  das  ruas 
daquela  cidade  (homenagem  que  foi  igualmente  prestada  ao  Pe.  José), 
(Anais,  pág.  100). 
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conseguiu  que  qualquer  dêles  se  decidisse  a  seguir  o  seu  exemplo 
e  por  fim  já  nem  mesmo  procurava  convencê-los.  De  uma  manei- 
ra mais  geral,  a  influência  ultramontana  e  "romana"  do  catolicismo 
europeu  que  se  começava  a  fazer  sentir,  como  prova  a  questão  dos 
bispos  de  Olinda  e  do  Pará,  era  contrária  àquêle  estado  de  espírito 
de  que  Feijó  se  fizera  representante  e  ao  seu  sonho  de  uma  Refor- 
ma mais  ou  menos  interna  do  catolicismo  brasileiro . 

Sem  dúvida  esta  mesma  questão  dos  bispos  nos  mostrava  D. 
Pedro  II  à  beira  do  cisma,  como  já  acontecera  antes  com  a  Regên- 
cia. Mas,  como  ao  tempo  de  Kidder,  a  questão  tôda  se  orientou 
no  seu  sentido  político,  uma  vez  satisfeito  o  regalismo  do  Impera- 
dor pelo  recuo  do  cardeal  Antonelli  e  a  submissão  do  episcopado 
brasileiro,  as  autoridades  brasileiras  não  pensaram  mais  senão  na 
manutenção  da  paz  religiosa  que  bem  poderia  ser  para  a  Igreja  ca- 
tólica, "uma  paz  dex  parasita,  a  paz  do  cemitério"  (2),  mas  que  teria 
o  sentido  de  opor  o  respeito  ao  statuo  quo,  a  todo  ensaio  de  refor- 
ma e  rejuvenescimento. 

O  sincretismo  representado  por  um  Miguel  Vieira  Ferreira,  mis- 
tura de  misticismo,  de  espiritualidade  católica,  de  preocupações  so- 
ciais e  de  liberalismo  individualista,  tão  característico  do  espírito 
brasileiro,  encontrou  enfim  a  sua  satisfação  no  positivismo  religioso 
de  Miguel  Lemos  e  de  Teixeira  Mendes  para  aí  atraindo  momenta- 
neamente uma  grande  parte  desta  intelligentzia  que  procurava  uma 
reforma  autócotne  do  catolicismo  (3). 

Richard  Holden  e  a  Não  haveria  então  nada  a  fazer?  Seria 

negação  darbista  da      necessário  renunciar  ao  propósito  de  con- 
Igreja  (4) .  duzir  a   Igreja   brasileira   ao  Evangelho? 

Foi  o  que,  dentre  outros,  acreditou  o  pas- 
tor escosês  Richard  Holden,  um  dos  primeiros  rivais  de  Kalley  e 
seu  compatriota.  Ministro  da  Igreja  anglicana,  havia  iniciado  em 
1860  uma  obra  de  evangelização  no  Pará,  de  onde,  dada  a  oposi- 
ção do  bispo,  foi  obrigado  a  partir  no  ano  seguinte  para  a  Bahia .  A 
doutrina  e  o  ritualismo  de  sua  Igreja  teriam  facilitado  particular- 
mente a  adaptação  da  mentalidade  religiosa  do  país  àquela  forma 

(2)  .  —  Feliciano  Trigueiro,  op.  cit.,  pág.  260. 

(3)  .  —  Sendo  Augusto  Comte  contrário  ao  protestantismo,  o   positivismo  brasi- 

leiro também  o  foi,  pelo  menos,  como  atitude  teórica.  Em  1880,  o  posi- 
tivista Luís  Pereira  Barreto  manteve  com  o  missionário  Morton  uma  po- 
lémica no  jornal  a  Província  de  São  Paulo.  Esses  artigos  foram  reedi- 
tados na  coleção  Positivismo  e  Teologia,  editada  por  Abílio  Marques  (São 
Paulo,  1880).  Cf.  Themudo  Lessa,  Anais,  pág.  184.  Os  positivistas  nunca 
foram  numerosos  (no  recenseamento  de  1940  eram  1.099),  mas  sabe-se  que 
exerceram  sua  influência  nos  primeiros  tempos  da  República. 

(4)  .  —  Sôbre   Richard  Holden   e   os  primórdios  do   darbismo   no   Brasil  consul- 

tem-se:  Esboço  Histórico  da  Igreja  Fluminense,  págs.  116-118  e  Lembran- 
ças do  Passado,  bem  como  os  Anais,  de  Vicente  Themudo  Lessa,  especial- 
mente à  pág.  374. 
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de  protestantismo  mais  próxima  do  que  qualquer  outra  aos  hábitos 
brasileiros.  Mesmo  assim  não  obteve  nenhum  resultado  apesar  do 
auxílio  do  excelente  propagandista,  o  espanhol  Thomaz  Gallart,  e  a 
partir  de  1865  encontrâmo-lo  no  Rio  como  agente  de  Sociedades 
Bíblicas  e  colaborador  do  Dr.  Kalley,  a  quem  substituiu  por  algum 
tempo  na  direção  da  Igreja  Fluminense  durante  a  ausência  de  seu 
fundador. 

Esta  passagem  da  mais  institucional  de  tôdas  as  Igrejas  pro- 
testantes a  uma  destas  comunidades  "congregacionalistas",  que  re- 
duzem a  Igreja  às  dimensões  de  paróquia  e  pretendem  que  ela  seja 
o  menos  organizada  possível,  se  completou  muito  naturalmente  pela 
adesão  do  Rev.  Holden  ao  sistema  que  o  inglês  John  Darby  di- 
fundia, à  êsse  tempo,  em  todo  o  mundo  protestante. 

Também  êle,  Darby,  era  um  antigo  ministro  anglicano  e  foi 
a  partir  do  institucionalismo  de  sua  denominação  e  mais  do  espe- 
táculo  das  querelas  eclesiásticas  que  se  sentiu  levado  a  declarar  que 
a  Igreja  logo  após  aos  tempos  apostólicos  havia  perdido  o  seu  ca- 
ráter  de  dispensação  divina.  Proclamando  a  "ruína  da  Igreja"  e  por 
conseguinte  a  ilegitimidade  de  tôda  Igreja,  protestante  ou  católica, 
Darby  não  admitia  mais  do  que  a  evangelização  individual  sem  ou- 
tra organização  que  simples  grupos  sem  pastores . 

A  adesão  de  Richard  Holden  ao  darbismo,  por  volta  de  1870, 
foi  o  caminho  pelo  qual  aquelas  idéias  se  difundiram  na  Igreja 
Evangélica  Fluminense,  que  êle  logo  abandonou .  Esta  influência  apa- 
recerá mais  tarde  em  outras  denominações,  e  para  só  nos  referirmos 
ao  Estado  de  São  Paulo,  citemos  a  adesão  ao  darbismo  de  um  dos 
promotores  do  presbiterianismo,  na  região  de  Agudos  (5)  e  a  crise 
profunda  que  um  negro  da  Jamaica,  de  nome  William  Douglin,  pre- 
gador do  darbismo  provocou  no  início  dêste  século  nas  Igrejas  pres- 
biterianas de  Santa  Cruz  e  Santa  Bárbara  do  Rio  Pardo  (6) . 

As  missões  estrangeira*  Raros,  entretanto,  foram  os  propagandis- 
e  seus  missionários.  tas  protestantes  que  a  impossibilidade  de 
uma  reforma  autóctone  atraiu  a  esta  espé- 
cie de  niilismo  eclesiástico.  Aliás,  a  maior  parte  dêles  nunca  conta- 
ram muito  com  o  êxito  de  uma  tal  reforma  para  dela  esperar  dema- 
siado. Ao  contrário,  era  da  pregação  de  suas  próprias  doutrinas  e  de 
seus  métodos  confessionais  anglo-saxões  que  esperavam  a  "conversão 


(5)  .  —  Jornal  O  Estandarte  de  7-1-1943,  pág.  52. 

(6)  .  —  Themudo  Lessa,  Anais,  pág.  243.   A  História  dos  Batistas  refere-se  tam- 

bém às  importantes  conquistas  que  o  darbismo  fêz  nas  Igrejas  batistas 
do  Espírito  Santo.  Existem  ainda  comunidades  darbistas  no  BrasU,  em 
que  trabalham  os  missionários  da  "Christian  Mission  in  Many  Lands", 
que  é  a  expressão  desta  tendência  (cf.  Pe.  Rossi,  Diretório  Protestante, 
pág.  92). 
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ao  Evangelho"  das  populações  que,  brutalmente,  consideravam  não 
cristãs.  As  diferentes  Igrejas  protestantes  enviavam  missões  aos  pa- 
gãos: enviaram-nas  também  ao  Brasil.  Assim  é  que  para  só  fa- 
lar das  mais  importantes,  instalaram-se  ao  lado  da  obra  congrega- 
cionlista  da  Igreja  Fluminense  e  da  primeira  Missão  Presbiteria- 
na em  1867,  a  Missão  Metodista  Episcopal,  em  1870,  a  Missão  Pres- 
biteriana dos  Estados  Unidos  do  Sul,  em  1871,  a  Missão  Batista, 
em  1881,  a  Missão  Episcopal,  em  1890,  sem  esquecer  ainda  a  "Help 
for  Brazil",  congregacionalista,  em  1893. 

As  três  primeiras  destas  novas  Missões  datam  da  Guerra  de 
Secessão  que  acabava  de  castigar  os  Estados  Unidos  de  1861  a  1865. 
A  história  geral  não  dará  nunca  a  importância  devida  a  êste  con- 
flito, que  não  foi  propriamente  uma  guerra  civil,  mas  a  oposição 
de  duas  civilizações  e  de  duas  concepções  de  vida,  com  o  triunfo 
implacável  de  uma  sôbre  outra,  e  de  consequências  infinitas  para 
o  futuro  do  mundo.  Nem  tôdas  elas  foram  nefastas  e  o  Brasil, 
especialmente,  deve  uma  parte  de  seu  desenvolvimento  à  imigração 
de  Sulistas  que,  ante  a  invasão  dos  carpett-baggers  (7)  da  "Recons- 
truction",  abandonaram  uma  pátria  violada  e  escravizada.  E'  bem 
significativo  o  fato  de,  ao  se  fazer,  recentemente,  a  história  de  um 
grande  paulista  e  de  tôda  uma  região  do  Estado  de  São  Paulo,  ter- 
se  compreendido  que  ela  não  seria  possível  sem  se  consagrarem  nu- 
merosas páginas  a  esta  imigração  que  deu  importância  especial  à 
região  de  Santa  Bárbara  d'Oeste  (8) . 

Por  outro  lado,  do  ponto  de  vista  da  história  religiosa,  uma 
de  suas  lições  mais  certas  e  uma  de  suas  contribuições  mais  úteis  à 
teologia  surge  da  observação  de  circunstâncias  bastante  humanas 
e  muitas  vêzes  pouco  edificantes  que  presidem  ao  nascimento  de 
novimentos  espirituais  poderosos.  E'  essa  pelo  menos  a  visão  cal- 
vinista da  história,  na  qual  se  opõe  à  fraqueza  e  à  indignidade  dos 
obreiros,  a  grandiosidade  da  obra  realizada,  evidenciando,  dêsse  mo- 
do, a  necessidade  de  um  colaborador  divino.  Nem  o  escravagis- 
Hio  do  Sul,  nem  a  ávida  cobiça  do  Norte  dos  Estados  Unidos 
eiam  atitudes  louváveis:  entretanto,  foram  atitudes  que  concorre- 
ram para  a  obra  missionária  protestante  no  Brasil.  Desde  1895, 
o  Comité  das  Igrejas  Batistas  do  Sul  dos  Estados  Unidos  havia 
apoiado  o  projeto  de  abertura  de  um  trabalho  de  evangelização 
scb  a  "Cruz  do  Sul",  argumentando  que  "O  Brasil  tem  escravos,  e 
os  missionários  pela  Convenção  Batista  do  Sul  não  podiam  sentir-se 


(T).  —  Os  sulistas  assim  chamavam  aos  inimigos  do  norte,  que,  levando-lhes 
tôda  a  fortuna,  se  enriqueceram  às  suas  custas.   (Nota  do  Tradutor). 

(8).  —  Alfredo  Ellis  Jr.,  Um  parlamentar  Paulista  da  República  (São  Paulo, 
1950),  págs.  26-44. 
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constrangidos  a  combater  a  escravatura"  (9) .  Após  a  derrota 
dos  Confederados  um  grande  número  dêles  emigrou  para  o  Brasil. 
Numa  lista,  certamente  incompleta  (10)  encontramos  a  enume- 
ração de  uma  centena  de  famílias,  apenas  na  província  de  São  Pau- 
lo, fixadas  quase  tôdas  em  Santa  Bárbara  d'Oeste  e  seus  arredores, 
ali  fundando  a  vila  que  recebeu,  em  sua  homenagem,  o  nome  de 
Americana.  Ao  contrário  do  que  superficialmente  se  acre- 
dita, fazendo-se  dos  Sulistas  anglicanos  que,  pela  sua  filiação  reli- 
giosa e  seus  interêsses  económicos  se  opunham  aos  dissenters  (11) 
do  Norte,  êstes  fugitivos  eram,  em  sua  maioria,  presbiterianos,  me- 
todistas e  batistas.  Entre  êles  se  encontravam  vários  pastores  des- 
tas denominações.  A  Igreja  presbiteriana  do  Sul  ali  estava  repre- 
sentada pelos  Reverendos  W.  C.  Emerson,  J.  P.  Baird,  e  pelo  anti- 
go capelão  militar  Dabney.  Atendendo  a  pedido  dêste  último,  a 
Assembléia  Geral  de  sua  Igreja  enviou  ao  Brasil  os  Reverendos 
G.  N.  Norton  e  Edward  Lane  que  fundaram,  em  26  de  junho  de 
1870,  uma  comunidade  em  Santa  Bárbara  e  em  10  de  julho  outra 
em  Campinas  (12).  No  mês  de  agosto,  organizava-se  em  Santa 
Bárbara  a  Igreja  Metodista  Episcopal  sob  a  orientação  do  Rev. 
Junius  E.  Newmann,  que  se  refugiou  no  Brasil  em  1866  e  que,  dei- 
xando o  Rio,  viera  residir  em  Saltinho,  entre  Limeira  e  Americana; 
essa  pequena  comunidade  religiosa  contava  então  apenas  nove  mem- 
bros (êle  e  sua  esposa,  mais  três  casais  e  a  filha  de  um  dêles) 
(13).  Em  10  de  setembro,  também  os  batistas,  enfim,  organiza- 
ram a  sua  pequena  Igreja  (14).  Já  era  muito,  afinal,  três  cape- 
las para  um  grupo  de  refugiados  assim  pequeno.  Foi  com  muita 
dificuldade  que  conseguiram  mantê-las  sem  procurar  com  muita 
insistência  atrair  para  elas  os  brasileiros,  no  que  aliás  imitavam  os 
membros  de  tôdas  as  colónias  estrangeiras  (15).     Embora  êstes 


(9).  —  Crabtree  e  Mesquita,  História  dos  Batistas  no  Brasil,  t.   I,  pág.   37.  O 
Rev.  J.  Bowen,  enviado  ao  Brasil,  logo  regressou. 

(10)  .  —  Alfredo  Ellis  Jr.,  op.  cit.,  págs.  41-44. 

(11)  .  —  Nome  dado  aos  cristãos  da  Inglaterra  não  pertencentes  à  Igreja  angli- 

cana .  (Nota  do  tradutor) . 

(12)  .  —  Anais,  págs.  73,  75,  355,  356.   Foi  então  que  o  Rev.  Morton  fundou  em 

Campinas  o  seu  Colégio  Internacional,  de  que  falaremos  mais  adiante. 

(13)  .  —  Anais.i   pág.    146;    Kennedy,    Cincoenta    anos    de    Metodismo    do  BrasU, 

pág.  16. 

(14)  .  —  Crabtree  e  Mesquita,  História  dos  Batistas  no  BrasU,  t.   I,  págs.  39-41. 

Nos  Anais,  a  data  desta  fundação  é  10  de  agosto,  e  o  número  de  mem- 
bros 23,  conforme  se  encontra  no  Jornal  Batista  de  21-12-1908. 

(15)  .  —  A  História  dos  Batistas  no  BrasU  dá-nos  alguns  nomes  de  leigos  anglo- 

saxões  que  contribuiram  para  a  causa  da  evangelização;  os  Ellis,  de  Santa 
Bárbara  (sem  relação  alguma  com  a  família  do  fazendeiro  e  homem  po- 
lítico paulista,  de  nome  igual),  o  comerciante  Meriwether  "um  dos  raros 
negociantes  no  estrangeiro  que  não  se  esqueceu  de  suas  responsabUida- 
des  de  cristão"  (t.  I,  pág.  256);  um  inglês,  superintendente  da  Estrada  de 
Ferro  de  São  Paulo  a  Santos,  Mr.  Christiansen,  que  abriu  sua  casa  no 
Alto  da  Serra  aos  cultos  batistas  (pág.  306) .  Bem  característico  do  es- 
tado de  espírito  destas  colónias  estrangeiras,  é  o  que  nos  conta  J.  C. 
Alves  de  Lima,  em  suas  Recordações,  já  citadas  (pág.  251).   Um  velho 
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núcleos,  como  igrejas  locais,  não  se  demonstrassem  muito  preocupa- 
dos com  a  evangelização  do  país,  alguns  de  seus  membros  conse- 
guiram fazer  com  que  as  denominações  respectivas,  de  que  eram 
representantes,  dos  Estados  do  Sul  se  interessassem  por  elas.  As- 
sim aconteceu  com  os  presbiterianos  e  com  os  metodistas.  Dentre 
êstes,  o  Rev.  Newmann,  extremamente  ativo  conseguiu  mesmo  que 
se  enviasse  o  missionário  J.  J.  Ranson.  Dentre  os  batistas,  en- 
fim, houve  um  verdadeiro  apóstolo  que  se  revelou  na  pessoa  de  um 
dos  colaboradores  de  Lee,  o  general  A.  T.  Hawthorne.  Êste  per- 
sonagem extraordinário  havia  criado,  com  o  apôio  do  Imperador  e 
com  tôdas  as  honras  oficiais  uma  segunda  colónia  sulista  no  vale 
do  Jequitinhonha,  200  klms.  ao  sul  da  Bahia.  De  volta  aos  Estados 
Unidos  e  reavivado  em  sua  piedade  por  um  luto  de  família,  consa- 
grou-se  à  causa  de  evangelização  do  Brasil:  em  1881  conseguiu 
que  embarcasse  para  o  Brasil  uma  família  de  missionários,  os  Bagby, 
e  em  1882  outra,  os  Taylor;  e  quando  morreu  em  1899  já  havia 
feito  partir  para  o  Brasil  15  missionários  e  por  êles  feito  batizar  no 
Brasil  1500  pessoas  (16). 

Êstes  missionários  sulistas  conservaram-se  por  muito  tempo  fiéis 
à  lembrança  de  sua  causa  nacional.  Diz-se  de  uma  das  missionárias 
da  Missão  de  Nashville,  fundadora  de  um  grande  colégio,  Miss  Char- 
lotte Kemper,  que  ela  se  inspirava  no  exemplo  de  Stonewall  Jackson, 
um  dos  heróis  dos  Confederados:  "Êle  não  se  rendeu,  Miss  Char- 
lotte também  não  se  renderá..."  (17).^ Um  outro  dêstes  missio- 
nários sulistas  se  havia  conservado  tão  firme  em  suas  convicções  que, 
quando  em  1886,  o  pastor  brasileiro  Eduardo  Carlos  Pereira  pu- 
blicou uma  brochura  em  favor  da  abolição  da  escravatura,  êle  es- 
creveu um  verdadeiro  tratado  anti-abolicionista,  ou  se  quisermos, 
escravagista  (18)\  Diga-se  mais  que  êstes  agentes  do  Comité  de 
Nashville  se  mostraram  muito  mais  compreensivos  que  os  Nortistas 


coronel  sulista  de  Americana  solicitou  a  uma  autoridade  de  seu  país 
êstes  dois  favores:  "Primeiramente  um  correctício  contra  o  curuquerè 
que  periodicamente  devasta  as  nossas  plantações  de  algodão,  do  dia  pa- 
ra a  noite.  E  quanto  ao  segundo  não  achará  o  amigo  um  meio  de  su- 
primir êsses  ministros  protestantes,  que  procuram  sempre  dividir-nos 
quando  somos  aqui  tão  poucos?" 

(16)  .  —  História  dos  Batistas  no  Brasil,  t.  I,  págs.  41-43. 

(17)  .  —  Margarida   Sydenstricker,   Carlota   Kemper.    Citemos   esta    passagem  bem 

característica:  Após  a  derrota,  em  Richmond,  onde  morava  tõda  a  família 
(seu  pai  e  três  filhos  haviam  participado  da  luta),  "um  oficial  superior 
de  um  regimento  de  Nova  York,  encaixotou  o  piano  de  Carlota  e  o  en- 
viou à  sua  esposa,  em  Elmira,  sem  contar  a  prataria  e  outros  perten- 
ces. Não  gostava  que  se  falasse  de  Abraham  Lincoln,  em  sua  presença, 
muito  embora  reconhecesse  nêle  traços  de  grandeza.  Jamais  o  coloca- 
ria no  mesmo  pedestal  de  Lee  e  Washington.  Acreditava  que  Lincoln  só 
se  tornara  um  herói  por  conta  de  sua  morte  violenta,  o  que,  aliás,  la- 
mentava". Lembrar  tais  acontecimentos  setenta  e  cinco  anos  após  a  lu- 
ta, e  para  leitores  estrangeiros,  é  muito  significativo.  (Esta  obra  foi 
traduzida  para  o  português  pelo  Rev.  Jorge  Goulart,  São  Paulo,  1941). 

(18)  .  —  Anais,  págs.  232  e  265. 
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com  relação  aos  presbiterianos  brasileiros  que,  por  sua  vez,  pro- 
curavam tirar  partido  destas  oposições  entre  as  "Igrejas-Mães". 

Além  dêstes  pissionários,  outros  foram  enviados,  alguns  anos 
mais  tarde,  pelas  Missões  episcopais  e  congregacionalistas .  A  pri- 
meira, mais  propriamente  a  American  Church  Missionary  Society, 
enviou  ao  Brasil,  após  a  proclamação  da  República,  os  Reverendos 
Lucien  Lee  Kensolving  e  James  Watson  Morris  que  organizaram 
em  1  de  junho  de  1890,  uma  igreja  episcopal  em  Pôrto  Alegre.  Os 
presbiterianos  já  haviam  aberto  um  campo  de  trabalho  no  Rio 
Grande  do  Sul,  mas  o  abandonaram  aos  recém-chegados,  em  1891, 
c  já  em  1892  um  pastor  episcopal  brasileiro  fundava  uma  nova 
Igreja  desta  denominação  em  Rio  dos  Sinos  (19).  Caso  curioso 
é  o  da  Missão  congregacionalista  Help  for  Brazil.  Enquanto  para 
as  outras  denominações,  as  comunidades  brasileiras  eram  fundadas 
pelas  Missões  estrangeiras,  aqui  é  a  Igreja  brasileira  que  cria  a  Mis- 
são estrangeira.  Esta  missão,  de  fato,  foi  organizada  em  1892,  em 
Edimburgo,  pela  viúva  do  Dr.  Kalley  que,  de  volta  do  Brasil,  na 
Escócia,  quis  dessa  forma  sustentar  a  obra  criada  pelo  seu  marido . 
Fez  com  que  partisse  logo  para  o  Brasil  um  primeiro  missionário 
inglês,  o  Rev.  H.  J.  Mc  Cali  (20).  A  Igreja  Fluminense  e  os 
congregacionalistas  brasileiros  poderiam  receber  êste  auxílio  estran- 
geiro com  o  mesmo  espírito  com  que  êles  próprios  haviam  fundado 
uma  "Sociedade  de  Evangelização  do  Rio  de  Janeiro"  com  ação  tanto 
no  âmbito  nacional  como  estrangeiro,  o  que  bem  demonstra  o  nome 
que  recebeu  posteriormente:  "Missão  Evangelizadora  do  Brasil  e  de 
Portugal"  (21). 

Ao  total,  o  número  de  missionários  estrangeiros  que  vieram  ao 
Brasil  nos  últimos  trinta  anos  daquêle  século  foi  relativamente  con- 
siderável. Mas  as  perdas  que  êles  aqui  sofreram  pela  fadiga,  por 
moléstias  e  especialmente  pela  febre  amarela,  foram  muito  gran- 
des. Assim  morreram,  em  1873,  após  um  mês  apenas  de  estada 
no  Brasil,  e  não  havendo  pregado  mais  que  quatro  sermões  somen- 
te, o  Rev.  Bowers,  congregacionalista;  em  1879,  a  esposa  do  Rev. 
Blackford;  em  1886,  o  Rev.  Koger,  metodista  com  apenas  trinta 
e  cinco  anos;  em  1888,  Mrs.  Anna  Bagby,  esposa  do  fundador  da 
Missão  batista;  em  1889,  o  Rev.  George  W.  Thompson,  com  apenas 
vinte  e  seis  anos;  em  1890,  com  trinta  e  quatro  anos,  o  Rev.  J.  W. 
Dabney;  em  1891  a  jovem  esposa  do  Rev.  Carrington  vinda  ao  Bra- 
sil dois  anos  antes  em  viagem  de  núpcias  e  mais  a  missionária  pro- 
fessora Miss  Cunningham  (presbiterianos  todos  êstes);  em  1892,  as 


(19).  —  Ibidem,  págs.  373  e  409.    Ribeiro,  Origens  do   protestantismo  brasileiro, 
pág.  85. 

(29).  —  Esboço  Histórico  da  Igreja  Fluminense,  pág.  380. 
(2i).  —  Ibidem,  pág.  356. 
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esposas  dos  missionários  batistas  Taylor  e  Ginsburg  e  três  pres- 
biterianos: o  Rev.  E.  M.  Pinkerton,  aos  trinta  e  um  anos,  o  velho 
Rev.  Morton  e  o  Rev.  Edward  Lane;  1899,  um  filho  e  uma  filha 
do  missionário  presbiteriano  Chamberlain  e  o  Rev.  C.  D.  Macarthy, 
batista;  em  1903  o  Rev.  Charles  Read  Morton,  o  último  dos  missio- 
nários, presbiterianos  mortos  pela  febre  amarela;  em  1904  o 
Rev.  Jeft  Hamilton,  batista  (22).  Ao  julgarmos  a  obra  dos 
missionários  no  Brasil,  não  podemos  esquecer-nos  dêstes  pesa- 
dos sacrifícios.  Não  foi  uma  obra  fácil  e  de  maneira  alguma  re- 
pousante.  Além  do  que  acresciam  ainda  as  dificuldades  de  uma 
nova  língua  que  muitos  dêles  não  chegaram  nunca  a  dominar  (23), 
a  diferença  de  costumes  (24),  as  extenuantes  viagens  a  cavalo  em 
csmpos  de  evangelização  tão  vastos  como  vários  estados  europeus, 
para  não  se  falar  das  avanias,  humilhações  e  sevícias  por  parte  de 
populações  fanatizadas  (25). 

A  maior  parte  dêstes  missionários  eram  vocações  seguras,  pois 
—  exceptuando  um  certo  número  de  batistas,  muito  jovens,  enviados 
ao  Brasil  pelo  Comité  de  Richmond  e  que  logo  se  foram  de  volta 
(embora  o  chefe  de  sua  Missão,  o  Rev.  Bagby  aqui  permanecesse 
54  anos,  e  como  êle,  sua  esposa)  (26),  —  o  tempo  que  aqui  pas- 
saram foi  quase  sempre  muito  grande  e  muitas  vêzes  tôda  a  sua  car- 
reira missionária  se  passou  sob  o  Cruzeiro  do  Sul.    Homens  instruí- 


(22)  .  —  Na  biografia,  já  citada,  de   Carlota  Kemper,  págs.   29-30,  encontram-se 

dados  sôbre  a  febre  amarela  em  Campinas  nos  anos  de  1891  e  seguintes, 
aos  quais  se  podem  acrescentar  indicações  constantes  da  biografia  de 
uma  grande  educadora  católica,  uma  religiosa  francesa,  Madre  Maria 
Teodora  Voiron,  por  Olívia  Sebastiana  Silva  (São  Paulo,  1948),  págs.  229 
e  seguintes. 

(23)  .  —  V.  Themudo  Lessa,  Anais,  pág.  344,  a  propósito  do  Rev.  Thomas  Jackson 

Porter.  Os  fiéis  se  divertiam  com  as  dificuldades  de  seus  missionários, 
segundo  nos  conta  o  Rev.  Manoel  de  Arruda  Camargo  que,  sob  o  pseu- 
dónimo de  "Christiano  Brasiliense",  escreveu  uma  coleção  de  "histórias 
protestantes",  Risum  teneatis,  (São  Paulo,  1927).  Por  outro  lado,  na  obra 
de  d.  Maria  de  Melo  Chaves,  Bandeirantes  da  Fé,  encontram-se  observa- 
ções interessantes  sôbre  a  correção  de  linguagem  do  missionário  Alva 
Hardie. 

(24)  .  —  Sôbre  êste  assunto  consultem-se:  Risum  tenneatls,  e  Bandeirantes  da  Fé, 

e  mais  as  narrações  dos  missionários  a  que  nos  referimos  em  nossa  bi- 
bliografia . 

(25)  .  —  John  Meln,  A  causa  batista  em  Alagoas,   (Recife,  1929). 

(26)  -  —  Chegado  ao  Brasil,  como  dissemos,  em  1881,  só  voltou  para  a  sua  pátria 

em  1935,  onde  morreu.  Esta  longa  carreira  de  evangelização  na  Bahia 
e  no  Rio,  e  de  direção  da  obra  missionária  batista,  se  explica  por  uma 
higiene  de  trabalho  que  não  foi  comum  a  todos  os  missionários.  "Os  ou- 
tros, diz-nos  a  História  dos  Batistas,  t.  I,  pág.  265,  se  sacrificavam  de- 
mais em  seu  trabalho;  mas  êle  sabia  ter  cuidado  com  sua  saúde  demons- 
trando sempre  um  Interesse  paternal  nela  saúde  dos  outros".  Foi  esta, 
certamente,  a  razão  do  regresso  dos  seus  jovens  colaboradores  que  lhe 
pareceram  mal  adaptados.  Esta  sobedoria  de  vida  não  impediu  Bagby, 
que  "desde  o  dia  em  que  chegou  ao  Brasil  teve  a  visão  de  evangelizar 
todo  o  país,  e  nunca  perdeu  essa  visão",  de  desenvolver  vasta  obra  mis- 
sionária. Ao  contrário,  nenhuma  missionário  batista  abriu  mais  campos 
missionários  para  o  Comité  de  Richmond,  e  todos  êsses  pontos  foram  es- 
tratègicamente  escolhidos. 
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dos  (27),  competentes  muitas  vêzes  em  assuntos  bem  distantes  da 
teologia,  êles  puderam  muitas  vêzes  completar  e  estender  o  seu  tra- 
balho de  evangelização  com  a  fundação  de  escolas  e  com  um  aposto- 
lado médico  que  aumentava  o  seu  prestígio  junto  às  populações  (28). 

Os  colaboradores  dos  Os  missionários,  diretores  dos  campos 

missionários.  de  evangelização,  os  únicos  que  mantinham 

ligações  diretas  com  as  Igrejas-Mães  e  únicos  detentores  dos 
fundos  que  elas  enviavam,  formaram,  nos  próprios  locais  de 
evangelização,  grupos  de  colaboradores  que,  algumas  vêzes,  fo- 
ram elevados  ao  mesmo  título,  às  mesmas  funções  e  às  mes- 
mas prerrogativas.    Eram  de   tôdas   as   nacionalidades   e  pode- 

(27)  .  —  Já  tivemos,  e  ainda  teremos  ocasião  de  falar  dos  Morton,  dos  Boyle  e 

dos  Gamon  que,  apesar  de  uma  tarefa  sobrehumana,  encontraram  tempo 
para  a  vida  do  pensamento  e  para  a  ciência.  Citemos  mais  o  missionário 
batista  W.  E.  Entzminger.  Nascido  na  Carolina  do  Sul,  em  1859,  conver- 
tido aos  12  anos,  consagrou-se  ao  ministério  aos  20  anos,  levando  os  seus 
estudos  até  ao  doutoramento  em  teologia,  no  Southern  Baptist  Theological 
Seminary  de  LouisvUle  (Kentucky).  Em  1891  veio  para  o  Brasil  onde  foi 
vítima  de  várias  moléstias:  maleita,  febre  amarela,  e  até  mesmo  lepra, 
em  1905,  de  que  conseguiu  curar-se.  Nem  por  isso  a  sua  obra  de  evan- 
gelização foi  menos  extensa:  fundou  várias  Igrejas  em  Pernambuco  e  no 
Estado  do  Rio.  Entregou-se  a  um  grande  trabalho  de  publicações  e  co- 
lecionou  vários  cânticos  de  sua  denominação  que  constituíram  o  Cantor 
Cristão;  em  1900  tomou  a  direção  da  Casa  Editora  Batista  fazendo  do  Jornal 
Batista  um  dos  melhores  jornais  do  protestantismo  brasileiro  (História  dos 
Ba  tis  tas,    t.    I,   págs.    95-96,  142). 

(28)  .  —  Vejamos    algumas    notas    sôbre    alguns    missionários    presbiterianos  que, 

embora  não  sendo  todos  dentre  os  mais  conhecidos  representam  bem  o 
corpo  a  que  pertenciam.   (Notas  tomadas  dos  Anais,  de  Themudo  Lessa) . 

Edward  Lane,  nascido  na  Escócia,  em  1837,  e  educado  nos  Estados 
Unidos,  veio  para  o  Brasil  em  1869,  onde  abriu  trabalhos  de  evangeliza- 
ção em  Itapira,  Mogi  Mirim,  São  João  da  Boa  Vista,  etc,  fundando,  em 
1887,  o  Púlpito  Evangélico.  Iremos  reencontrá-lo  mais  tarde  como  o  sus- 
tentador  das  tendências  nacionalistas  dos  pastores  brasUeiros.  Morreu  no 
Brasil  onde  sua  família  continuou  a  residir. 

James  Theodore  Houston,  nascido  em  1847,  chegou  à  Bahia  em  1877. 
Depois  de  passar  algum  tempo  no  Norte  veio  para  o  Rio,  onde  ficou  até 
1885,  regressando  então  para  os  Estados  Unidos;  voltou  ao  BrasU  em 
1900,  para  FlorianópoUs,  onde  ficou  até  1902  quando  regressou  defini- 
tivamente para  os  Estados  Unidos,  morrendo  em  1929. 

Robert  Lenington  iniciou  o  seu  trabalho  em  1876  na  região  do  Rio 
(Cachoeira);  de  1877  a  1881  trabalhou  na  Bahia;  de  1881  a  1882,  em  Rio 
Claro;  de  1882  a  1884,  em  São  Paulo  onde  prestou  serviços  à  escola  Ame- 
ricana e  à  Imprensa  EvangéUca;  de  1884  a  1886,  no  Paraná;  voltou  para 
os  Estados  Unidos  onde  trabalhou  entre  os  portuguêses  de  niinois  até  a 
sua   morte,  em  1903. 

John  Boyle,  nascido  em  1845  e  chegado  ao  BrasU  em  1874,  aqui  tra- 
balhou especialmente  em  Recife,  Campinas,  Mogi  Mirim  e  Bagagem  (Es- 
trêla  do  Stil);  publicou  o  jornal  o  Evangelista  e  uma  grande  coleção  de 
Hinos  Evangélicos;  morreu  à  testa  da  Igreja  de  Bagagem,  em  1892.  Nós 
o  encontraremos  adiante  como  amigo  de  Eduardo  Carlos  Pereira. 

William  Mc  Quawn  Thompson,  nascido  em  Virgínia  em  1864;  veio  pa- 
ra o  BrasU  logo  que  foi  ordenado  pastor,  em  1890,  fixando-se  em  São 
Luís  do  Maranhão;  de  1896  a  1902  esteve  em  Caxias,  e  a  seguir  em  Be- 
lém, Manaus  e  finalmente  em  Garanhuns;  levou  o  seu  campo  missioná- 
rio até  Barra  do  Corda,  Solimões  e  Terezina. 

Horácio  Selden  AUyn,  nascido  em  1859  em  Michigan,  diplomado  em 
medicina  e  em  teologia;  chegou  ao  BrasU  em  1896;  trabalhou  na  obra  de 
evangelização  de  Minas  ao  mesmo  tempo  que  exercia  a  medicina;  foi  pro- 
fessor do  ginásio  presbiteriano  de  Lavras  e  fundou  o  Colégio  de  Varginha 
e  o  Retiro  EvangéUco  de  Caxambu  tendo  sido,  também,  diretor  da  Casa 
Publicadora  Presbiteriana.   Morreu  em  1931. 
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mos,  dentre  êstes  "obreiros",  citar  nomes  inglêses  (29),  espa- 
nhóis (30),  italianos  (31),  escandinavos  (32),  e  até  mesmo 
um  mexicano  (33),  e  um  judeu  russo  (34).  Dentre  êles  os  por- 
tuguêses  foram  particularmente  numerosos,  por  circunstâncias  já  men- 
cionadas (35).  Mas  êste  corpo  de  auxiliares  logo  se  "abrasileirou", 

(?.9).  — (Especialmente  William  D.  Pitt,  a  quem  já  nos  referimos  como  colabo- 
rador do  Dr.  Kalley,  no  Rio,  bem  como  dos  primeiros  missionários  pres- 
biterianos em  São  Paulo.  Ordenado  pastor  por  êstes  missionários  morreu 
logo  mais,  em  1870,  aos  quarenta  anos  de  idade.    Anais,  págs.  89-91. 

(30) .  —  Thomaz  Gallart,  um  dos  propagandistas  do  evangelho,  já  citado  ao  lado 
do  Rev.  Holden,  em  Belém,  converteu-se  em  1861,  ouvindo  as  prédicas 
do  D.  KaUey.  Trabalhador  infatigável,  desenvolveu  suas  atividades  por 
tôda  a  costa  brasileira,  desde  os  rios  da  Amazónia  ao  Rio  Grande  do 
Sul,  morrendo  em  1876  (Anais,  pág.  374).  O  seu  compatriota  Baldomero 
Esteves  Garcia  foi  ordenado  pastor  presbiteriano  em  1902,  permanecendo 
por  vinte  anos  no  ministério;  dificuldades  eclesiásticas,  entretanto,  redu- 
ziram-no  a  um  funcionário  em  São   Paulo   (ibid.,  pág.  634). 

(.U).  —  Francisco   Lotufo,   de   Cosenza,   tornou-se   pastor   presbiteriano    em  1896; 

Giulio  Sanguinetti,  em  1903.  A  história  de  Giulio  Sanguinetti  é  bem  ca- 
racterística: nascido  em  Cagliari  em  1854,  pertencente  à  família  de  alta 
sociedade,  inicou  os  estudos  de  seminarista  e  depois  de  engenharia.  Ca- 
sou-se  civilmente  em  1876,  conheceu  o  protestantismo  em  Rivoli  e  Géno- 
va, vindo  para  o  Brasil  em  1891,  fixando-se  em  São  Paulo,  onde  fêz  a 
sua  profissão  de  fé,  em  1895,  na  Igreja  metodista,  tornando-se  pastor  de 
uma  comunidade  italiana.  Posteriormente  passou  para  a  Igreja  Presbi- 
teriana, onde  foi  ordenado  pastor  em  1903,  morrendo  em  1925  (Apêndices 
às  Atas  da  Assembléia  Geral  Presbiteriana  de  1926). 

(32)  .  —  Joseph  Aden,  sueco,  foi  missionário  batista  em  Maceió  em  1894  e  1895. 

Citem-se  ainda,  Mein  e  seu  compatriota  Gresenberg  que  trabalhou  como 
pastor  batista  em  1912,  no  Estado  de  São  Paulo,  onde  fundou  várias 
Igrejas  no  norte  do  Estado,  com  os  suecos  Áxel  Anderson  e  J.  Selleberg, 
especialmente  a  de  Viradouro  que,  por  curiosidade,  nasceu  de  um  grupo 
de  batistas  espanhóis  (História  dos  Batistas,  t.  II,  pág.  225) .  O  dinamar- 
quês André  Jensen  foi  pastor  presbiteriano  antes  de  passar  ao  serviço  da 
Igreja  luterana,  e  seu  irmão,  Otávio  Jesen,  igualmente  pastor  presbite- 
riano, esteve  à  testa  de  várias  Igrejas  como,  por  exemplo,  de  Rio  Claro, 
de  Brotas,  de  Boa  Vista  do  Jacaré  e  de  São  Carlos,  cidade  em  que  ain- 
da vive . 

(33)  .  —  José  Domingues,  convertido  ao  protestantismo  pela  leitura  de  um  folhe- 

to, foi  consagrado  pastor  batista  em  1893  pela  Missão  da  Bíblia;  trabalhou 
em  Santo  Antônio,  Vargem  Grande  e  Alagoinhas  (Ibidem,  t.  I,  págs.  9-93). 

(34)  .  —  Trata-se  do  famoso  Salomão  Ginsburg,  a  quem  várias  vêzes  nos  referi- 

mos neste  trabalho.  Russo  de  nascimento  e  filho  de  um  rabino,  aos  de- 
zesseis  anos  foi  enviado  à  Alemanha  a  fim  de  estudar  a  arte  do  comér- 
cio. Lá,  lendo  a  Bíblia,  converteu-se.  Fêz  seus  estudos  na  Inglaterra,  no 
"Grattan  Guiness  College"  que  o  enviou  ao  Brasil  como  missionário  "in- 
terdenominacional";  aqui  serviu  à  obra  congregacionalista  no  Rio  e  na 
Bahia,  passando  posteriormente  à  obra  batista,  sendo  consagrado  pastor 
batista  em  1891  e  aceito  como  missionário  pelo  Comité  de  Richmond  do 
qual  se  tornou  um  dos  agentes  mais  ativos  e  combativos  (História  dos 
Batistas,  t.  I,  pág.  89).  Um  judeu  errante  no  BrasU,  obra  já  citada,  é 
a  sua  autobiografia. 

•  35).  —  Vários  dêstes  pastores  portuguêses  eram  da  ilha  da  Madeira  e  foram 
convertidos  pelo  Dr.  KaUey.  Assim,  por  exemplo,  João  Fernandes  Daga- 
ma  (1830-1896)  de  quem  voltaremos  a  falar;  Emanuel  R.  Pires  (1838-1896) 
que  fêz  seus  estudos  no  Hanover  College,  em  Princeton,  vindo  para  Sao 
Paulo  como  missionário  presbiteriano  em  1866.  Desentendendo-se  com  seus 
colegas  voltou  para  os  Estados  Unidos  em  1869,  onde  dirigiu  a  Igreja  por- 
tuguêsa  de  Jacksonville  (Flórida)  antes  de  partir,  em  1890,  para  Honolulu 
onde  fundou  duas  Igrejas  para  os  seus  compatriotas.  Também,  Manoel 
Antônio  de  Menezes,  aluno  do  "Grattan  Guiness  College",  de  Londres,  pas- 
tor da  Igreja  Presbiteriana  de  Lisboa,  que  organizou  em  1882,  foi  final- 
mente pastor  de  várias  comunidades  presbiterianas  no  Brasil  de  1886  a 
1907.  Era,  em  1938  e  já  com  90  anos  de  idade  o  decano  da  denominação 
presbiteriana;  Carvalhosa,  Torres,  Trajano  e  Mota  Sobrinho  de  quem  vol- 
taremos a  falar  e  dos  pastores  batistas  Manoel  de  Souza  e  Silva  e  José 
Rodrigues  Peixoto,  morto  em  1901. 
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seguindo  o  ritmo  acelerado  que  logo  mais  indicaremos,  no  que  se 
refere  às  comunidades  e  aos  fiéis. 

Os  títulos  que  se  lhes  davam  não  têm  grande  interêsse  senão 
na  medida  em  que  designavam  funções  separadas;  mas,  nem  por 
isso,  essas  funções  eram  claramente  distintas,  na  maior  parte  dos 
casos.  Assim,  por  exemplo,  os  propagandistas  não  podiam  difun- 
dir as  Sagradas  Escrituras  sem  comentá-las  e  dessa  forma  realizar 
o  trabalho  de  verdadeiros  evangelistas.  Alguns  dêstes  precursores 
da  propaganda  protestante  foram  admiráveis  pioneiros;  já  citamos 
Thomaz  Gallart;  a  seu  lado  coloquemos  Manoel  José  da  Silva  Via- 
na que  inaugurou  a  obra  congregacionalista  em  Pernambuco  e  de 
quem  um  historiador  local,  estranho  às  Igrejas  da  Reforma,  escre- 
veu: "Foi  um  apóstolo  e  quase  um  mártir!  Se  fôsse  permitido,  seu 
busto  deveria  ser  colocado  na  entrada  do  templo"  (de  Recife)  (36) . 
Lamento  não  poder  repetir  aqui  a  linda  história  contada  por  Sa- 
lomão Ginsburg  (37)  de  um  dêstes  propagandistas  que,  per- 
correndo em  sua  obra  evangelizadora  a  região  de  Campos  (Rio  de 
Janeiro)  e  repelido  por  todos  foi  finalmente  acolhido  pela  pieda- 
de de  um  fazendeiro.  A  êle  deu  uma  Bíblia,  e  por  essa  Bíblia  tôda 
a  sua  família  se  converteu. 

O  trabalho  de  ensino  religioso  e  de  propaganda  continuada, 
confiado  nas  Igrejas  presbiterianas  a  evangelistas  assalariados  e  a 
"presbíteros"  escolhidos  nas  comunidades,  nos  casos  em  que  simples 
fiéis  particularmente  zelosos  não  se  encarregassem  dêle,  era,  nas 
Igrejas  batistas  assumido  por  pastores  eleitos  a  quem  as  outras  de- 
nominações observavam  algumas  vêzes,  um  pouco  sem  caridade,  a 
improvisação  e  a  falta  de  cultura.  "Ao  primeiro  passo  da  vida  cris- 
tã os  batistas  o  recebem  como  membro  professo,  e  ao  primeiro  galo- 
pe, o  farão  um  pastor",  dizia-se  então.  Conta-se  mesmo  que  um  mi- 
nistro presbiteriano  a  quem  se  fazia  o  elogia  de  um  de  seus  co- 
legas batistas,  respondeu:  "Êle  sabe  ler?"  A  História  dos  Batistas 
do  Brasil  apresenta  em  defesa,  a  êsse  respeito,  circunstâncias  ate- 
nuantes, procurando  por  outro  lado  evidenciar  o  magnífico  trabalho 
realizado  por  êsses  crentes  sem  preparação  e  muitas  vêzes  obriga- 
dos a  ganhar  a  sua  vida  em  ofícios  os  mais  modestos  (38);  ela  po- 


(36)  .  — Vicente  Ferrer,  Seitas  protestantes  em  Pernambuco,  citado  por  Vicente 

Themudo  Lessa,  Anais,  pág.  195.  Na  História  dos  Batistas  do  BrasU,  t.  I, 
págs.  173  e  268  encontram-se  referências  pormenorizadas  sobre  a  atividade 
desenvolvida  por  estes  propagandistas. 

(37)  .  —  Um  judeu  errante  no  BrasU,  págs.  112  e  seguintes. 

(38)  .  —  História  dos  Batistas  do  BrasU,  t.  I,  pág.  248:  "Alguns  dos  irmãos  consa- 

grados pelas  Igrejas,  evidentemente,  tinham  que  abandonar  o  serviço  pas- 
toral depois  de  algum  tempo,  não  evidenciando  assim  os  predicados  de 
pastor.  Seria  fácU  censurar  a  orientação  do  trabalho  nesta  época,  se  o 
historiador  estivesse  disposto  a  fazê-lo,  mas  considerando  o  trabalho  árduo 
do  missionário,  suas  muitas  responsabilidades,  seu  amor  e  sacrifício  pelo 
trabalho  e  o  fato  de  os  problemas  surgirem  principalmente  do  próprio 
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deria  lembrar  que  ali  existia  uma  tradição  batista  e  que  foram  pre- 
cisamente os  "sapateiros  inspirados"  e,  em  particular,  o  ilustre  Wil- 
liam Carey,  êle  mesmo,  sapateiro  e  pastor  de  uma  pequena  Igreja, 
que  em  fins  do  século  XVIII  deram  início  à  grande  éra  das  Mis- 
sões evangélicas  entre  os  pagãos. 

O  ministério  presbiteriano  tinha  um  caráter  muito  diverso.  Não 
era  somente  pela  preparação  tão  cuidadosa  quanto  possível  de  seus 
pastores  e  pelo  caráter  mais  "burguês"  que  a  êle  se  imprimia,  mas 
ainda  por  sua  carreira  unicamente  sacerdotal  e  pela  própria  na- 
tuieza  de  suas  funções.  Salvo  nas  grandes  cidades,  em  que  o  pas- 
tor tinha  a  seu  cargo  uma  paróquia  de  dimensões  limitadas  e  por 
conseguinte  poderia  encontrar  tempo  para  uma  profissão  leiga,  os 
ministros  presbiterianos  consagravam  tôda  a  sua  atividade  a  seus 
fiéis,  ou  pelo  menos,  à  causa  evangélica  (pois,  algumas  vêzes,  êles 
eram  diretores  de  colégios  protestantes,  ou  redatores  de  jornais  re- 
ligiosos ) .  Estas  circunstâncias  os  aproximavam  dos  ministros  epis- 
copais (que  formavam,  de  certa  forma,  a  aristocracia  do  corpo 
pastoral)  (39)  e  de  seus  próprios  missionários.  Na  verdade,  êles 
eram  realmente  missionários  em  campos  relativamente  reduzidos  com- 
postos de  Igrejas  locais  dirigidas  por  presbíteros  ou  fiéis.  Não  ti- 
nham as  preocupações  administrativas  dos  missionários,  mas  apenas 
as  suas  funções  episcopais,  e  passavam  a  sua  vida  em  tournées  de 
inspeção,  prédica  e  sacramentos.  Ainda  em  1900.  —  quando  a 
multiplicação  dos  pastores  havia  reduzido  o  seu  campo  de  ação.  — 
o  jovem  Vicente  Themudo  Lessa,  nomeado  para  Jaú  (São  Paulo) 
passava  38  dias  percorrendo,  a  cavalo,  as  localidades  entregues  aos 
seus  cuidados  (40) .  Dessa  forma,  as  Igrejas  brasileiras  viveram  es- 
pontâneamente  a  prática  eclesiástica  dos  primeiros  tempos  da  Re- 
forma e  da  Êglise  du  Désert,  posteriormente,  na  França  do  século 
XVIII .  Entregavam-se  assim  àquele  mesmo  "nomadismo"  que  fo- 
ra a  regra  dessas  épocas  como  também  a  regra  dos  pregadores  do 
Reveil  francês  ao  tempo  da  Restauração  e  da  Monarquia  de  Julho, 


progresso  da  Causa,  não  podemos  afirmar  que  qualquer  outra  orientação- 
tivesse  logrado  melhores  resultados.  E'  admirável  o  serviço  de  alguns  dos 
pastores  sem  preparo  e  treinamento...  Pouco  podiam  contribuir  as  Igrejas 
para  o  sustento  dos  pastores.  Portanto  tinham  que  ganhar  a  vida  durante 
a  semana  e  pregar  o  Evangelho  nos  domingos". 

(39)  .  —  O  autor  de  Risum  teneatis  conta-nos  a  história  interessante  de  um  pastor 

a  quem  um  menino  de  hotel  perguntou  a  que  denominação  êle  pertencia, 
pois  seu  patrão  lhe  havia  ordenado  que  reservasse  o  bom  pasto  para  os 
animais  de  ministros  episcopais.  "Bem,  respondeu  êle,  solte  os  animais 
no  pasto  verde;  sou  congregacionalista,  mas  pagarei  mais  para  que  êles 
sejam  tratados  à  maneira  episcopal". 

(40)  .  —  Anais,  pág.  614.  Esta  Igreja  de  Jaú  compreendia  então  as  localidades  de 

Capim  Fino,  Brejo,  Botura,  Pouso  Alegre,  Barra  Mansa,  Bica  de  Pedra, 
Varaes,  Barra  Sêca,  Lençóis,  Agudos,  Palma,  Bauru,  Agua  Limpa,  Veado, 
Taquarussú,  Corvo  Branco,  Ribeirão  Claro,  Pontal,  Alves,  Três  Barras, 
Bocaina,  Pouso  Alegre  de  Cima  e  Jardim. 
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isto  é,  a  transferência  frequente  de  pastores  de  uma  a  outro  campo 
de  atividades . 

O  Rev.  Herculano  Ernesto  de  Gouvêa,  de  Brotas,  filho  dêste 
Severino  José  de  Gouvêa  de  cuja  conversão  já  falamos  e  sobrinho, 
pelo  casamento,  do  Pe.  Conceição,  residiu  sucessivamente,  como  pas- 
tor, ao  curso  de  um  ministério  particularmente  ativo  e  devotado, 
em  Itatiba,  Rio  Claro,  Jaú,  Brotas,  Campinas,  São  Carlos  e  Ara- 
raquara  (41);  Vicente  Themudo  Lessa,  em  Jaú,  São  Luís  do  Ma- 
ranhão, São  Paulo,  Espírito  Santo  do  Pinhal,  Mogi  Mirim  e  nova- 
mente em  São  Paulo  (42) .  Assim  se  compreende  como  a  Igreja 
dc  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  tenha  tido,  de  1887  a  1942,  14  pas- 
tores, com  uma  média  de  quatro  anos  de  pastorado  para  cada  um 
(43).  Êsse  "nomadismo",  por  outro  lado,  sempre  foi  praticado  nas 
Igrejas  metodistas  brasileiras,  segundo  os  velhos  hábitos  dessa  de- 
nominação . 

Com  esta  vida,  cêdo  envelheciam.  Embora,  como  brasileiros, 
resistissem  melhor  à  febre  amarela  que  os  estrangeiros,  matavam-se 
pelo  cansaço.  Além  do  exemplo  do  Pe.  Conceição,  lembremos  mais 
o  do  Rev.  Antônio  Pedro  de  Cerqueira  Leite  que  morreu  do  cora- 
ção, aos  35  anos  (1883),  durante  a  sessão  do  seu  Presbitério,  para 
onde  viera  depois  de  uma  longa  tournée  a  cavalo  pelo  sertão  de  Fa- 
xina; os  de  João  Batista  de  Lima  e  de  Miguel  Gonsalves  Torres, 
vítimas  da  tuberculose,  aos  quarenta  anos*'  o  do  Rev.  Caetano  No- 
gueira Júnior  (1856-1909)  que,  sem  dúvida  mais  resistente,  só 
morreu  aos  53  anos  (44) .  Observemos  quanto  a  êste  último  que 
se  tratava  de  um  "pastor  fixo"  para  êsses  tempos,  mas  fixo  em  dis- 
tritos imensos  de  Igrejas  de  sertão,  ou  melhor,  de  roça.  Um  pastor 
alemão  do  Brasil  meridional  deu  a  suas  memórias  o  título  pompo- 
so mas  significativo  de  Ais  ich  Uhrwaldpjaner  war  (45);  título  que 
bem  poderia  ser  o  da  carreira  daquele  pastor  a  quem  se  chamava 
Caetaninho.  Mas  para  toda  a  sua  carreira,  pois,  ordenado  em  1886 
passou  seus  23  anos  de  ministério  na  roça,  em  São  Bartolomeu  do 
Cabo  Verde,  em  Pinhal  do  Campestre  e  em  Guaricanga,  especial- 
mente, de  onde  partia  para  missões  longínquas  em  Goiás  e  no  Triân- 
gulo Mineiro .  O  seu  retrato,  preciso  e  sobriamente  traçado  por 
Themudo  Lessa  vale  a  pena  ser  reproduzido: 


(41)  .  —  Anais,  pág.  365. 

(42)  .  —  Ibidem,  pág.  619. 

(43)  .  —  Jornal  O  Estandarte,  de  7-1-1943,  pág.  48. 

(44)  .  —  As  notícias  sóbre  Antônio  Pedro,  Miguel  Torres  e  "Caetaninho"  encon- 

tram-se  no  número  do  "Estandarte"  de  4  de  janeiro  de  1912;  já  citamos, 
também,  em  nossa  Bibliografia,  o  livro  do  Rev.  Júlio  Andrade  Ferreira  so- 
bre Miguel  Torres. 

(45; .  —  Referência  do  pastor  C.  Willich  in  Zeitschrift  fiir  SUd  und  Mittelamerika, 
1908.  O  título  referido  significa:  "Quando  eu  era  pastor  na  mata  virgem". 
(Nota  do  tradutor) . 
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"Muito  singelo  na  prédica,  fazia-se  entender  pelos  mais  igno- 
rantes. No  púlpito  transluzia  no  seu  rosto  a  alegria  que  lhe  inun- 
dava a  alma . . .  Entendia  de  música,  tinha  boa  voz  e  gostava  mui- 
to de  ensinar  hinos.  Ao  chegar  a  uma  casa,  em  visitas  pastorais, 
era  comum  acercar-se  dêle  o  povo  para  aprender  novos  hinos. 
Entendia  um  tanto  de  medicina  e  ia  aplicando  remédios  aos  ne- 
cessitados. Bom  conselheiro  e  homem  de  paz.  Homem  de  oração 
por  excelência"  (46) . 

Êste  pastor  que  só  conheceu  as  paróquias  de  árduo  trabalho 
dos  "operários  da  terra",  teve,  como  Conceição  e  Pedro  Antônio  Cer- 
queira Leite,  a  morte  em  plena  vida: 

"Viajava  pelo  interior  a  cavalo  quando  foi  acometido  por  um 
antraz.  Continuou  a  viajar  e  a  pregar,  valendo-se  de  remédios 
caseiros.  Em  certo  ponto  não  pôde  mais.  Morreu  na  roça,  em 
uma  habitação  humilde,  despido  do  conforto  das  grandes  cidades. 
Foi  sepultado  no  cemitério  rústico  de  uma  pequena  vila.  Morreu 
com  o  Evangelho  nos  lábios,  longe  dos  seus,  tendo  uma  boa  pa- 
lavra por  Jesus  Cristo  para  com  os  assistentes  que,  com  lágrimas, 
viam  fugir  de  seus  braços  o  pastor  amado.  Verdadeiramente  um 
homem  de  Deus"  (47) . 


A  expansão  protestante       Acabamos  de  ver,  com  a  devida  atenção 
como  produto  da  Bíblic   que  se  lhes  deve,  a  obra  dos  missionários 
e  da  conversão         estrangeiros  e  de  seus  colaboradores  locais. 
espontânea.  E'  preciso  dizer,  entretanto,  que  a  ativida- 

de  intensa  dêstes  propagandistas  não  foi, 
de  forma  alguma  o  fator  principal  da  expansão  protestante  no 
Brasil . 

No  Brasil  e,  ao  que  parece,  em  tôda  a  parte.  Trata-se  aqui  de 
um  problema  geral,  tão  geral  que  ultrapassa  a  própria  história  re- 
ligiosa, pois  trata-se  de  comparar  a  importância  do  agente  e  do  meio. 
A  história  da  expansão  de  uma  doutrina  é  sempre  feita,  tendo-se 
em  vista  o  agente,  posição  esta  em  que  é  mais  fácil  de  se  obte- 
rem os  dados .  Daí  o  caráter  artificial,  muitas  vêzes,  rebuscado  e  fal- 
so da  visão,  que  é  ordinàriamente  dada  a  êsses  estudos  e  os  falsos 
problemas  relativamente  aos  quais  se  contradizem  os  historiado- 
res. Por  que  uma  tal  doutrina,  tão  estranha  ao  passado  de  tal  re- 
gião, deitou  raízes  duradouras?  Como  foi  ela  propagada,  em  que 
sentido  geográfico,  e  seguindo  que  caminhos?  Analisemos  êstes  pro- 


(40).  —  Anais,  págs.  266-267. 

(47) .  —  Não  seria  justo  deixar  de  mencionar  as  esposas  dêstes  primeiros  missio- 
nários: cuidando,  muitas  vêzes,  de  vários  fUhos  e  vivendo  pobremente 
num  meio  hostU  em  que  as  viagens  freqiiêntes  de  seus  maridos  as  obri- 
gavam, muitas  vêzes  a  tomar  por  si  sós  a  direção  das  obras  missioná- 
rias locais,  desempenharam  uma  tarefa  extremamente  difícil  e  árdua. 
Veja-se,  por  exemplo,  no  "Estandarte"  de  7-1-1943,  págs.  21-22,  esta  refe- 
rência à  vida  que  levava,  em  Campanha,  a  esposa  do  Rev.  Eduardo  Car- 
los Pereira,  d.  Louise  d'AUlnges-Lauper:  habituada  à  atmosfera  tão  di- 
ferente da  Suiça,  cia  ali  viveu  pondo  em  risco  a  sua  vida. 
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blemas  relativamente  ao  exemplo  escolhido:  a  propagação  do  pro- 
testantismo no  Brasil. 

No  Brasil  de  1855,  fora  das  colónias  estrangeiras,  não  havia 
protestantismo  algum.  Em  1888,  a  Igreja  Presbiteriana,  então  a  mais 
desenvolvida  no  país,  contava  mais  de  cinquenta  comunidades  pa- 
ra apenas  vinte  missionários.  Em  1895,  o  missionário  batista  Tay- 
lor calculava  em  perto  de  30.000  o  número  de  brasileiros  que  po- 
dçriam,  por  uma  ou  outra  denominação,  dizer-se  evangélicos,  e  pa- 
ra apenas  uma  centena  de  pregadores,  dentre  os  quais  os  nacionais 
já  se  evidenciavam  claramente.  Em  1940,  segundo  os  dados  do 
recenseamento  geral,  êsse  número  se  elevara  para  1.074.857  (com- 
preendidas as  colónias  estrangeiras) .  Para  criar  todo  êsse  povo 
protestante  existiram  apenas  algumas  centenas  de  agentes  estran- 
geiros de  tôda  natureza,  dispersos  em  85  anos. 

Sem  negar  a  importância  do  papel  dêstes  agentes,  somos  obri- 
gados, por  outro  lado,  diante  de  tais  resultados,  a  dar  uma  impor- 
tância muito  grande  às  disposições  e  mais  propriamente  às  neces- 
sidades religiosas  das  populações  em  cujo  seio  êsses  agentes  conse- 
guiram tantas  conversões.  Dissemos,  de  início,  quais  eram  essas 
necessidades  e  essas  disposições  e  como,  por  outro  lado,  a  penúria 
dos  padres  os  obrigava  a  se  satisfazerem  numa  vida  religiosa  leiga. 
Acrescentemos  aqui  mais  um  fator  extremamente  importante.  Ao 
lado  de  muitas  superstições  (48),  de  fortes  tendências  ao  ani- 
mismo e  ao  iluminismo  (49),  esta  forma  de  piedade  popular  au- 
tónoma tem  uma  forte  base  bíblica.  Esta  afirmação  parecerá  tão 
estranha  aos  protestantes  persuadidos  de  que  a  sua  fé  trouxe  ao 
Brasil  as  Sagradas  Escrituras  até  então  ignoradas  quanto  a  católicos, 
ieceiosos  a  respeito  d'Elas.  Basta,  porém,  recorrer  às  pesquisas  de 
folcloristas  modernos  para  nos  apercebermos  da  sua  verdade.  Há 
um  dêles  que  nos  descreve  a  "Festa  do  Santo  Rei"  ou  dos  "Três 
Reis  Magos",  em  Guaxupé  (Minas)  (50) .  Uma  "companhia"  de 
dez  pessoas  percorrem  a  região  pedindo  ofertas  em  nome  dos  Reis. 
O  "Embaixador"  canta  (e  seus  companheiros  repetem)  um  cântico 
de  Natal  que  é  a  versificação  pura  e  simples  do  texto  evangélico 
sem  nenhuma  adição  de  caráter  "católico",  e  terminado  por  um 
apêlo  para  se  entregar  a  Jesus.  Teologia  e  sentimento  exclusiva- 


(48; .  —  Leia-se  especialmente:  "Mitos  do  Estado  de  São  Paulo",  colecionados  pelo 
Centro  de  Pesquisas  Folclóricas  Mário  de  Andrade,  in  Revista  do  Arquivo 
Municipal,  n.o  CXVII,  São  Paulo,  1948. 

(49)  .  —  O  assunto  é  vasto  e  tem  sido  frequentemente  tratado.   Vai  desde  o  se- 

bastianismo da  Pedra  Bonita  até  Antônio  Conselheiro,  ao  Pe.  Cícero  e 
às  taumaturgias  modernas:  cf.  entre  outros,  Kidder,  Reminiscências,  t.  I, 
págs.  93-94:  os  estudos  de  Nina  Rodrigues  in  As  coletividades  anormais 
(Rio,  1939);  Lourenço  Filho,  Joaseiro  do  Padre  Cícero  (São  Paulo,  1926). 

(50)  .  —  "Festa  do  Santo  Rei  ou  dos  Três  Reis  Magos  (Minas  Gerais)"  in  Revista 

do  Arquivo  Municipal,  1948. 
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mente  bíblicos:  nestas  25  estrofes  não  existe  nenhum  louvor  à  Vir- 
gem nem  tampouco  uma  citação  expressa.  As  duas  únicas  menções 
a  ela  relativas  são:  seus  "braços  maternais"  e  do  "filho  da  Virgem". 
Mais  surpreendente  ainda  e  mais  significativa  é  a  existência  do  "curu- 
ru  bíblico"  que  nos  foi  revelado,  bem  como  a  muitos  outros  lei- 
tores, pelo  notável  estudo  de  João  Chiarini  (51).  Sabe-se  que  o 
géneros  literário  e  musical  do  "cururu"  ou  do  "desafio"  foi  herda- 
do pelo  povo  do  antigo  "debate"  entre  trovadores,  mas  ignora-se 
geralmente  que  o  "cururu"  mais  difícil  e  de  maior  classe,  aquêle  a 
que  só  os  mestres  se  consagravam,  desenvolvia  temas  bíblicos  a  pon- 
to de  o  autor  acima  referido  ver  uma  origem  e  uma  característica 
cristã  e  não  africana  dêste  jôgo  (52) .  "O  antigo  cantar  na  Escritu- 
ra, diz-nos  (53),  fazia-se  revelando  as  passagens  bíblicas  contidas 
no  seu  livro  (Bíblia)  do  coméço  até  o  fim.  Porque  havia  assisten- 
tes que  levavam  Escrituras  Sagradas  e  acompanhavam  a  demanda, 
folheando  as  suas  páginas,  acusando  publicamente  os  que  saltassem 
a  ordem  das  histórias  e  dos  versículos".  Pode  ser  que  a  origem  lon- 
gínqua do  "cantar  na  Escritura"  se  prenda  à  evangelização  dos  Je- 
suítas que  assim  teriam  encontrado  um  meio  de  fazer  com  que  os 
seus  catecúmenos  memorizassem  os  capítulos  essenciais  da  Bíblia; 
fala-se  também  da  influência  de  um  antigo  padre,  um  grande  mes- 
tre do  "cururu",  já  há  mais  de  meio  século.  Mas  o  fato  é  êsse  e 
ao  estudar  a  carta  dos  "municípios  curureiros"  do  Estado  de  São 
Paulo,  no  trabalho  de  João  Chiarini,  não  se  pode  deixar  de  con- 
cluir que  a  região  de  Piracicaba  a  Sorocaba  e  de  Pôrto  Feliz  a  Bo- 
tucatu foi  onde  a  propaganda  bíblica  dos  protestantes  teve  desde  lo- 
go acesso  entre  os  "caipiras"  a  quem  também  os  missionários  fa- 
ziam cantar  as  verdades  cristãs  (54) . 


(51)  .  —  "Cururu",  in  Revista  do  Arquivo  Municipal,  n.°  CXV,  1947. 

(52)  ,  —  Ibidem,  pág.  89:  "O  cururu  não  foi  criado  pelo  negro...  O  negro  da  co- 

lónia era  feiticista.  E  o  aspecto  folclórico  é  derivado  de  uma  influência, 
o  cristianismo  (Bíblia)". 

(53)  .  — i  Ibidem,  pág.  113. 

(04).  —  O  "cururu  bíclico"  se  encontra,  atualmente,  em  decadência,  como  aliás. 

o  próprio  género.  Trata-se  de  uma  espécie  muito  dlfícU  porque  exige 
conhecimentos  especiais  pouco  difundidos,  ao  mesmo  tempo  em  que  a  his- 
tória do  Brasil,  por  exemplo,  através  das  escolas  públicas  oferece  novos 
temas  aos  cantores.  Ainda  sob  êste  aspecto  é  que  se  revela,  como  prova 
suprema,  a  mestria  dos  "curureiros".  Assim  é  Interessante  observar  as 
fontes  de  leitura  que  inspiram,  atualmente,  31  cantores  de  renome  dos 
quais  João  Chiarini  nos  dá  as  biografias:  apenas  4  nasceram  antes  de 
1900;  e  23  dentre  êles  sabem  ler  e  de  fato  lêem  —  "BíbUa  (16),  História 
do  BrasU  (8),  "Vida  de  Carlos  Magno"  (8),  "Mártir  do  Gólgota"  (7), 
"História  Bíblica"  ou  "Sagrada"  (6),  Geografias  (5),  Dicionários  (5), 
Astronomia  (4),  Lusíadas  (3),  "Luz  Perpétua"  (3),  "Livro"  ou  "Autos 
dos  Apóstolos"  (2),  "Luz  da  Profecia"  (2),  "Lunário  Perpétuo"  (2)  e 
uma  única  referência  à  "Genealogia  de  Cristo",  "Reis  Vindouros",  "Re- 
velação", "Alvares  da  Cruz",  "Fios  Sanctorum",  "Profecia",  "Minha  Pá- 
tria", e  romances  religiosos.  Como  se  vê,  as  leituras  dêstes  cantores  são 
sobretudo  bíblicas  e  religiosas,  pelo  menos  aquelas  que  êles  preferiram 
declarar  ao  pesquisador. 
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Tanto  é  assim  que  são  numerosos  os  exemplos  de  conversões 
individuais  e  mesmo  de  formação  de  comunidades  protestantes  atra- 
vés só  da  Bíblia,  sem  nenhuma  intervenção  de  missionários.  Os 
leitores  de  Bandeirantes  da  Fé  de  D.  Maria  de  Melo  Chaves  ali  en- 
contrarão lindas  pasagens  relativas  a  Minas.  Em  Conquista  (Bahia) 
uma  Bíblia  caiu  nas  mãos  de  um  tabelião;  depois  de  meditada  lei- 
tura forma  um  grupo  de  leitores  das  Escrituras  com  os  quais  os  ba- 
tistas,  mais  tarde,  organizaram  uma  Igreja  (55).  Em  Cachoeiras 
(Espírito  Santo)  um  empregado  de  estrada  de  ferro  entrega  ao  cura 
uma  "Bíblia  protestante"  certo  de  que  se  tratava  de  uma  leitura  con- 
denável; mas  atraído  pelo  que  já  havia  lido  continuou  o  estudo  das 
Escrituras  numa  Bíblia  que  pertencera  a  um  padre  já  falecido  e  por 
êsse  estudo  chegou  a  convicções  protestantes  que  apenas  foram  con- 
firmadas pelos  batistas  quando  mais  tarde  entrou  em  contacto  com 
êies;  e  em  tôrno  dêle  criou-se  uma  Igreja  (56) .  Já  fizemos  alusão 
a  uma  Bíblia  dada  por  um  propagandista  a  um  fazendeiro  da  região 
de  Campos  e  pela  qual  tôda  uma  família  se  converteu:  o  missioná- 
rio Salomão  Ginsburg  pretendendo  falar  a  êste  pequeno  grupo  não 
teve  senão  de  apresentar-se  para  tirar  partido  de  uma  situação  em 
que  pràticamente  nenhuma  propaganda  existira,  organizando-os  logo 
em  Igreja  com  mais  de  cinquenta  membros  professos.  Poderíamos 
ainda  lembrar  numerosos  outros  exemplos,  mas  terminemos  repro- 
duzindo aqui  um  relatório  que  o  missionário  Taylor  fêz  em  1898, 
dí  uma  de  suas  viagens  ao  interior  de  seu  campo  de  trabalho,  na 
Bahia  (57).  Embora  um  pouco  longo  êle  é  particularmente  carac- 
terístico dêstes  nascimentos  espontâneos  de  Igrejas,  e  de  como,  a 
êsse  tempo,  era  o  trabalho  dos  missionários. 

"Saindo  da  Bahia  no  dia  10,  cheguei  a  Canavieiras  no  outro 
dia  pela  linha  de  vapores  costeiros.  Dormindo  em  casa  de  um 
amigo,  saí  no  dia  seguinte  em  canoa  para  o  rio  Salso.  As  mar- 
gens do  rio  são  cobertas  de  árvores  frondosas  que  pela  metade  da 
viagem  se  intercalam  por  cima  do  rio  e  dão  trânsito  fácil  aos  ma- 
cacos e  outros  muitos  animais  que  habitam  nas  brenhas. . .  Levei 
parte  de  dois  dias  na  canoa,  chegando  ao  meu  destino,  a  fazenda 
dos  srs.  Carvalho,  irmãos  e  parentes.  Lá  fui  recebido  pela  sra. 
D.  Paulina,  mãe  de  numerosa  família,  já  idosa,  natural  de  Ser- 
gipe . . .  Quando  entraram  os  homens,  entreguei-lhes  a  carta  de 
convite  que  me  dirigira  o  principal  dentre  êles. 

"Para  compreender  bem  o  que  sucedeu  durante  a  semana 
seguinte,  deve-se  ler  o  capítulo  X  dos  Atos,  onde  Cornélio  con- 
vidou a  Pedro  para  visitá-lo.  O  sr.  Carvalho  chorou  de  alegria 
quando  contei  como  tinha  recebido  seu  convite  e  como  logo  viera. 
Imediatamente    foram   expedidas   notícias   a   tôda   a   parentela  e 


História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  II,  pág.  154;  Ginsburg,  Um  judeu  erran- 
te no  Brasil,  pág.  261. 

História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  I,  pág.  266. 
Ibidem,  págs.  150-152. 


(55)  .  - 

(56)  .  - 
457).  — 
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interessados,  e  de  tarde  encheu-se  a  casa.  Principiei  a  pregar,  e 
as  palavras  foram  recebidas  com  uma  inteligência  e  interêsse  que 
indicavam  bom  conhecimento  da  Lei  de  Deus. 

"Há  mais  de  um  ano  a  Bíblia  chegou  ali  nas  mãos  de  um 
dos  membros  da  família.  Começaram  a  estudá-la  e  procuraram 
obedecer  os  seus  ensinos.  Abandonaram  as  imagens,  e  logo  prin- 
cipiou a  perseguição.  Viram  no  Velho  Testamento  a  lei  do  dízi- 
mo e  começaram  a  dizimar  as  suas  rendas.  Entenderam  que  Je- 
sus Cristo  é  o  único  Salvador  e  que  os  crentes  devem  confessá-lo 
publicamente  pelo  batismo . 

"Todos  os  dias,  durante  uma  semana,  das  8  às  10  reuniram- 
se  por  consenso  comum,  e  de  tarde  às  6  horas.  Cantaram  os  hinos 
com  alegria.  A  semana  passou  como  um  dia  no  Paraíso.  Na  ma- 
nhã do  sábado,  a  sra.  D.  Paulina,  com  idade  de  74  anos,  foi  a. 
primeira  a  pedir  o  batismo  com  D.  Joaquina  sua  filha.  Depois 
da  pregação  e  quando  examinara  a  fé  dos  candidatos,  ura  após 
outro  com  lágrimas,  até  o  número  8,  confessaram  Jesus  seu  Sal- 
vador.  Seguimos  ao  rio  cantando  um  de  nossos  belos  hinos...". 

Evangelização  leiga  e  Estas  comunidades  de  crentes  espontâ- 

vida  autónoma  das      neamente  criadas  viviam  e  se  desenvol- 
comunidades.  viam  muitas  vêzes  alheias  aos  cuidados  de 

um  pastor  residente,  e  pelo  simples  zêlo 
de  seus  membros.  Êste  fato  é  particularmente  característico 
dos  batistas,  de  quem  a  sua  história  escreveu  que  todos  êles 
eram  pregadores  (58) .  Os  seus  "obreiros"  continuavam  a  evan- 
gelização pois  "ficando  imbuídos  da  paixão  de  evangelizar,  so- 
nhavam principalmente  com  planos  de  alcançar  o  maior  nú- 
mero possível  de  pecadores  com  a  sua  mensagem.  .  .  sempre  ani- 
mavam a  responsabilidade  de  evangelização  pessoal".  Um  dos  au- 
tores da  História  dos  Batistas  do  Brasil,  o  missionário  norte-ameri- 
cano  Crabtree  observa  que  criadas  muito  ràpidamente  e  entregues 
a  si  mesmas,  "diversas  Igrejas  foram  abandonadas  porque  os  obrei- 
ros ficavam  com  o  serviço  de  evangelizar,  julgando  que  o  grande 
número  de  batismos  que  fizeram  amplamente  justificaria  o  seu 
método"  (59).  São  reações  sacerdotais  e  de  segunda  geração.  Na 
verdade  foi  êste  entusiasmo  que  criou,  sob  os  olhos  estatelados  dos 
missionários,  uma  grande  parte  das  Igrejas  batistas  do  Brasil.  O 
exemplo  que  daremos  mostra  bem  esta  técnica  de  proliferação. 
A  Igreja  de  Campos  (Rio)  contava  com  uns  trinta  membros  quando 
Salomão  Ginsburg  tomou  a  sua  direção,  em  1894;  neste  mesmo  ano 
êle  a  elevou  para  122,  organizando  mais,  em  São  Fidélis  uma  nova 
Igreja  com  7  membros  transferidos  de  Campos.  Em  14  de  julho  de 
1895,  outros  24  membros  da  Igreja  de  Campos  constituíram  a  Igreja 
de  Guandú  que  em  seis  semanas  conseguiu  28  prosélitos  e  em  15  de 
novembro  já  pôde  ceder  18  de  seus  membros  para  formarem  a  Igrc- 

(68).  —  Ibidem,  t.  II,  pág.  219. 
(59) .  —  Ibidem,  t.  I,  págs.  332-335. 
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ja  de  Santa  Bárbara.  Mas  voltemos  à  comunidade  de  São  Fidélis: 
em  1896,  no  ano  seguinte  ao  de  sua  constituição,  apresentou  43  can- 
didatos ao  batismo,  elevando  o  seu  total  de  membros  para  79;  em 
1898  fêz  fatizar  80  novos  adeptos  —  tudo  sem  a  assistência  pastoral 
e  sob  os  cuidados  apenas  de  leigos,  os  fazendeiros  Manoel  e  Rodri- 
gues Peixoto;  em  1899,  34  de  seus  membros  professos  constituíram 
a  Igreja  de  Ernesto  Machado  e  mesmo  assim,  ao  fim  do  ano,  ela 
conta  com  nada  menos  de  191  membros;  em  1900  ela  criou  as  Igre- 
jas de  Cambuci  e  de  Rio  Prêto  com  respectivamente  40  e  32  de  seus 
membros  (60) . 

Algumas  destas  Igrejas,  observa  Crabtree,  experimentaram  di- 
ficuldades por  haverem  sido  "organizadas  prematuramente,  com  cren- 
tes neófitos  e  sem  a  preparação  necessária  para  a  direção  dos  tra- 
balhos". Mas  é  êle  mesmo  quem  nos  conta  esta  outra  história  em 
que  o  zêlo  dos  fiéis  prejudicava  a  prudência  do  missionário  (61) .  A 
Igreja  de  Santos,  constituída  em  6  de  fevereiro  de  1903,  com  apenas 
6  membros,  em  18  de  junho  já  contava  16,  quando  o  missionário 
de  São  Paulo,  Dr.  Bagby  não  encontrando  nenhum  evangelista  a 
quem  confiá-la  a  declarou  dissolvida.  Não  aceitando  esta  decisão  os 
fiéis  mantiveram  as  suas  reuniões  e  terminaram  o  ano  com  20  bati- 
zados  e  vários  candidatos  ao  batismo,  com  uma  sala  de  cultos  e  dois 
prédios  anexos  nos  arredores.  Em  1904  a  Igreja  de  Santos  procedeu 
a  14  batismos;  em  1905,  a  16.  Possuia  então  três  prédios  anexos  e 
já  se  havia  desenvolvido  criando  a  Igreja  do  Alto  da  Serra. 

Êste  desenvolvimento  autónomo  não  é  exclusivo  das  Igrejas 
batistas;  os  mesmos  exemplos  poderíamos  encontrar  em  tôdas  as 
denominações.  História  idêntica  foi  a  da  comunidade  presbiteriana 
independente  de  Bebedouro  (62)  .  Nasceu  em  1901  da  prédica  de 
dois  simples  fiéis  vindos,  uma  da  Igreja  de  São  João  da  Boa  Vista, 
outro  da  de  São  Sebastião  da  Grama,  isto  é,  de  localidades  situadas 
a  200  klms.  de  Bebedouro.  Em  1903  um  pastor  foi  ter  até  lá  para 
receber  6  prosélitos;  em  1904,  após  duas  visitas  pastorais  recebe- 
ram-se  mais  14  membros;  e  finalmenteí  em  12  de  abril  de  1905, 
a  Igreja  foi  constituída  com  25  membros  professos  e  23  crianças. 
Também  lá  os  patsores  só  vinham  para  testemunhar  e  validar  os 
resultados  da  evangelização  leiga.  Êste  exemplo,  além  do  já  citado, 
relativo  à  criação  da  Igreja  Presbiteriana  de  Borda  da  Mata  (Mi- 
nas) pelos  prosélitos  de  Brotas,  traz-nos,  por  outro  lado,  uma  respos- 
ta ao  problema,  aliás,  falso,  do  "sentido  da  propagação  da  Reforma 
no  século  XVI  e  seguintes".  Ensina-se  muitas  vêzes,  mais  ou  menos 
doutoralmente,  que  ela  se  desenvolveu  de  leste  para  oeste.  Trata- 


(60)  —  Ibidem,  t.  I,  págs.  115,  172-181. 

(61)  .  —  Ibidem,  t.  I,  pág.  304. 

(62)  .  —  O  Estandarte,  7-1-1943,  pág.  47. 
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se  de  uma  tautologia  desprovida  de  interêsse  real  desde  que  se  obser- 
ve apenas  que  a  Alemanha  está  a  leste  da  França,  da  Inglaterra  e 
dos  Estados  Unidos.  Uma  concepção  do  espírito  inteiramente  rejei- 
tada pelos  fatos  desde  que  atentemos  aos  seus  pormenores. 

A  província  francesa  de  Saintonge  que  confina  a  oeste  com  o 
Poitou,  não  foi  evangelizada,  no  século  XVI  pelos  propagandistas 
vindos  desta  região  vizinha,  já  parcialmente  convertida  ao  protes- 
tantismo. Sua  evangelização  se  explica  por  um  acontecimento  ca- 
sual: M.  de  Pons,  um  dos  principais  senhores  dessa  província  en- 
controu Calvino  em  Ferrara,  de  tal  sorte  que  a  reta  leste-oeste,  de 
Poitou  a  Saintonge,  passa  pela  Itália.  Da  mesma  forma  aconteceu 
com  o  Brasil,  onde  considerações  apressadas  e  generalizações  exces- 
sivas levaram  a  admitir-se  que  a  obra  dos  propagandistas  estrangei- 
ios  na  evangelização  protestante  se  houvesse  realizado  regularmen- 
te do  litoral  para  o  interior,  seguindo  estradas  abertas  e  vias  fér- 
reas. A  evangelização  de  Borda  da  Mata  pelos  prosélitos  de  Bro- 
tas, a  de  Bebedouro  pelos  convertidos  da  fronteira  oriental  do  Es- 
tado de  São  Paulo,  permite  uma  série  de  constatações  semelhantes 
que  vem  até  nossos  dias.  Em  1911  o  pastor  batista,  sueco,  Gre- 
senberg  foi  chamado  pelos  seus  compatriotas  para  organizar  uma 
Igreja  numa  fazenda  sueca  próxima  de  Catanduva,  ao  norte  do 
Estado.  Dali  foi  conduzido  por  um  dos  fiéis  da  nova  Igreja  para 
fundar  outra  comunidade  a  80  klms.  a  noroeste,  entre  os  espanhóis 
dc  Viradouro  (1913).  E  foram  êstes  prosélitos  de  Viradouro  que, 
por  sua  vez,  fazendo  um  caminho  inverso,  vieram  criar  a  comunidade 
de  Potirendaba,  a  uns  30  klms.  de  Catanduva  (63).  Ainda  recente- 
mente a  comunidade  presbiteriana  de  Mandaguarí  (Paraná)  foi  cria- 
da por  um  presbítero  do  estado  de  Minas  que  para  lá  se  mudou, 
e  não  pelo  pastor  de  Marialva,  localidade  próxima,  como  se  pode- 
ria esperar  do  desenvolvimento  normal  e  planejado  de  seu  campo 
missionário  (64) .  Não  se  trata  pois  de  uma  propagação  linear,  nem 
é  caso  de  adaptar  à  história  eclesiástica  as  idéias  de  Bedier  sôbre 
as  canções  de  gesta.  Quando  uma  população  está  pronta  ao  conhe- 
cimento e  aceitação  de  uma  nova  ideologia,  ela  se  propaga  como 
um  incêndio  na  floresta,  por  faíscas  dispersas  levadas  pelo  acaso 
dos  ventos,  ou  do  Espírito. 

Resultados  da  primeira  Os  esforços  dos  pregadores  e  o  zêlo 

fase  da  expansão  pro-  dos  fiéils  já  haviam  criado,  nos  primeiros 
testante.  anos  dêste  século,  um  total  considerável  de 

Igrejas  protestantes  de  diversas  denomina- 


is). —  História  dos  Batistas,  t.  II,  pág.  225. 
(64).  —  O  Puritano,  10-2-1950. 
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ções .  O  quadro  seguinte  nos  dará  uma  idéia  das  Igrejas  das  de- 
nominações mais  importantes,  a  presbiteriana  e  a  batista  (indican- 
do-se  em  itálico  as  Igrejas  batistas)  (65). 

1  £62 .  Rio  de  Janeiro . 
1863.  São  Paulo. 
1865.  Brotas  (S.  P.). 

1868.  Lorena  (S.  P.) . 

1869.  Borda  da  Mata  (Minas),  Sorocaba  (S.  P.). 

1870.  Campinas  (S.  P.),  Sta.  Bárbara  (S.  P.).  —  Sta.  Bárbara. 

1872.  Bahia,  Petrópolis. 

1873.  Avaré  (S.  P.),  Caldas  (hoje:  Parreiras,  Minas),  Rio  Novo 
(hoje:  Cachoeirinha,  Minas),  Rio  Claro  (S.  P.). 

1874.  Alto  da  Serra  (S.  P.),  Cruzeiro  (hoje:  Embaú,  S.  P.),  Ma- 
chado (Minas),  Penha  do  Rio  do  Peixe  (hoje:  Itapira,  S.  P.). 

1875.  Cachoeira  (Bahia),  Dois  Córregos  (S.  P.),  S.  Carlos  (S.  P.). 

1878.  Campos  (Rio),  João  Pessoa,  Recife. 

1879.  Araraquara  (S.  P.),  Faxina  (S.  P.). 

1880.  Goiana  (Pern.),  Lençóis  (S.  P.),  Ubatuba  (S.  P.) . 

1881.  Areado  (Minas),  Cabo  Verde  (Minas),  Fortaleza,  Piraci- 
caba (S.  P.). 

1882.  Guareí  (S.  P.).  —  Bahia. 

1883.  Itatiba  (S.  P.). 

1884.  Campanha  (Minas),  Laranjeiras  (Serg.),  Fundão  (S.  P.), 
Mogí-Mirim  (S.  P.),  Paraíba  (R.  J.),  Tibagí  (Paraná). 

1885.  Botucatu  (S.  P.),  Itapetininga  (S.  P.),  Mossoró  (R.  G.  N.), 
Pirassununga  (S.  P.),  Rio  (2a.  Igreja).  —  Maceió. 

1886.  São  Luís  do  Maranhão. 

1887.  Pão  de  Açúcar  (Alagoas),  Rio  Grande  do  Sul,  Maceió. 

1888.  Cana  Verde  (Minas),  Castro  (Par.),  Curitiba,  Monte  Ale- 
gre (Par.),  Tatuí  (S.  P.) . 

1889.  São  João  de  Boa  Vista  (S.  P.) . 

1890.  Bela  Vista  de  Tatuí  (S.  P.),  Espírito  Santo  do  Pinhal  (S. 
P.),  Fartura  (S.  P.).  —  Juiz  de  Fora  (Minas). 

1891.  Boa  Vista  do  Jacaré  (S.  P.),  Jaú  (S.  P.),  (66),  São  Sebas- 
tião da  Grama  (S.  P.) .  —  Campos  (Rio) . 

1892.  Lavandeiras  (Serg.),  Sengó  (mun.  Pouso  Alto,  Minas).  — 
Barbacena  (Minas),  Niterói  (Rio),  Recife  (mais  ou  menos 
em  1892),  Rio  Largo  (Alag.) . 

1893.  Areias  (Pern.),  Araguarí  (Minas),  Bagagem  (hoje:  Estrêla 
do  Sul,  Minas),  Paracatu  (Minas),  Sta.  Luzia  de  Goiás  (Mi- 
nas).  —  Goiana  (Pern.). 


(65)  .  —  Dados  tomados  nos  Anais  e  na  História  dos  Batistas  do  BrasU. 

(66)  .  — Data  da  inauguração  do  templo. 
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1894.  São  Fidélis  (Rio),  Vargem  Grande  (D.  F.) .  São  Paulo  (2a. 
Igreja) . 

1895.  Palmeiras  (S.  P.),  Ribeirão  Claro  (hoje  Iacanga,  S.  P.),  Ri- 
beirão do  Veado  —  Guandu  (Rio),  Paraíba  do  Sul  (Rio), 
Sta  Bárbara  (Rio)  . 

1896.  Natal,  Taquarí  (R.  G.  S.),  Tietê  (S.  P.) .  —  Natal,  Nazaré 
(Pern.) . 

1897.  Cajurú  (S.  P.),  Campestre  (R.  G.  S.).  —  Belo  Horizonte, 
Manaus . 

1898.  Nova  Friburgo  (Rio) .  —  Belém,  Macaé  (Rio),  Sto.  Antônio 
(Bahia). 

1899.  Canhotinho  (Pern);  Garanhuns  (Pern.),  Lavras  (Minas),  Ma- 
tão  (Par.),  Rezende  (Rio),  São  Paulo  (Igreja  Filadélfia). 
Ernesto  Machado  (Rio),  São  Paulo. 

1900.  Cabo  Verde  (Minas),  Juquiá  (S.  P.),  Piumhi  (Minas).  São 
Francisco  do  Sul  (S.  Cat.),  São  João  da  Cristina  (Minas) . 

—  Cambuci  (Rio),  Campinas  (S.  P.),  Conquista  (Bahia),  Boa 
Nova  (hoje  Bom  Jardim,  Rio),  Paciência  (Rio),  Rio  Preto 
(Rio),  Timbaúba  (Pern.). 

1901.  Aracaju,  Barra  Alegre  (Rio),  Florianópolis,  Lençóis  (S.  P.), 
S.  Manuel  (Minas).  —  Engenho  de  Dentro  (D.  F.),  Gara- 
nhuns (Pern.),  Ilheitas  (Pern.),  Joboatão  (Pern.),  Jequié 
(Bahia),  Penedo  (Alagoas). 

1902.  Alto  Jequitibá  (hoje  Presidente  Soares,  Minas),  Orobó  (Bahia), 
São  João  Nepomuceno  (Minas),  São  João  dei  Rei  (Minas). 

—  Anta  (D.  F.),  Aperibe  (Rio),  Bahia  (2a.  Igreja),  Con- 
ceição do  Macabú  (Rio),  Jundiaí  (S.  P.),  Piracicaba  (S.  P.), 
Rio  Negro  (Rio) . 

1903.  Atibaia  (S.  P.),  Gileão  (Pern.),  Palmares  (Pern.),  São  Paulo 
(Igreja  italiana).  —  Ajaratuba  (Amaz.),  Alto  Macabú  (Rio), 
Castro  Alves  (Bahia),  Correntes  (Piauí),  Cortes  (Pern.),  Fir- 
me (Esp.  Sto.),  Genebra  (Bahia),  Lavras  do  Rio  Bonito 
(Rio),  Moganga  (Pern.),  Nova  Lage  (Bahia),  Perequito 
(Amaz.),  Pilar  (Alag.),  Pinheiros  (Pará),  Santa  Joana  (Esp. 
Sto.),  Vitória,  Santos  (S.  P.). 

Não  nos  é  possível  dar,  mesmo  para  estas  duas  denominações 
principais,  os  dados  totais  dos  membros  e  das  admissões  relativos 
a  vários  anos  de  sorte  a  permitir  a  apreciação  exata  de  seu  desen- 
volvimento. Daremos  entretanto  alguns  algarismos  pormenorizados 
que  nos  permitirão  fazer  uma  idéia.  Vejamos,  por  exemplo,  os  al- 
garismos relativos  às  três  primeiras  Igrejas  presbiterianos  no  início 
de  sua  história. 
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O  desenvolvimento  regular  destas  Igrejas  pode  ser  observado 
de  ano  a  ano  pelos  novos  membros  aceitos  na  Primeira  Igreja  Pres- 
biteriana de  São  Paulo,  por  profissão  de  fé  e  abjuração  do  catolicis- 
mo (a  maioria)  ou  por  transferência  de  outras  comunidades. 
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Quanto  aos  batistas,  já  vimos  o  crescimento  considerável  e  re- 
gular das  Igrejas  que  fundaram,  entre  os  anos  vizinhos  de  1890  e 
1903,  em  que  se  registram  16.  O  pequeno  quadro  seguinte  nos 
mostrará  o  crescimento  do  campo  missionário,  na  Bahia,  que  era 
então  o  mais  importante  dessa  denominação,  no  espaço  de  doze 
anos: 

1895  1897  1898  1899  1901  1902  1903  1904  1905  1906 
Igrejas  .4       5       6  9  18      21      24  30 

Membros  278    386  516  964  1071  1009  1300 

Ad. p/ano  71      85      62    156    140    197    201    163    211  300 

Em  1906,  esta  denominação  inexistente  20  anos  antes  contava 
mais  de  80  Igrejas  e  4.000  membros  professos;  mais  de  mil  admis- 
sões por  ano  se  haviam  feito  e  somente  êste  fato  demonstra  o  cres- 
cimento vertical  que  se  seguirá  e  do  qual  daremos  alguns  porme- 
nores mais  adiante. 

A  nacionalização  do  Ainda  mais  importante  que  êste  cres- 

corpo  protestante.  cimento  ininterrupto  era  o  caráter  nitida- 

mente nacional  que  havia  tomado  o  protestantismo  brasileiro  e  que 
sc  revelava  cada  vez  mais  marcante  nos  últimos  anos.  Relativamen- 
te ao  ministério,  a  Igreja  presbiteriana  contava,  em  1888,  apenas 
12  pastores  nacionais  par  20  missionários;  no  fim  de  1900  o  nú- 
mero de  pastores  nacionais  já  se  havia  elevado  para  48.  Quanto  ao 

<67).  —  Neste  ano,  as  querelas  eclesiásticas  de  que  falaremos,  e  que  já  haviam 
reduzido  o  número  de  admissões,  terminaram  com  a  fundação  de  uma 
Segunda   Igreja   Presbiteriana  de  São  Paulo. 
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corpo  de  fiéis,  vimos  que  êle  se  iniciou  pelo  recrutamento  de  anglo- 
saxões,  de  portuguêses  da  Madeira,  protestantes,  vindos  dos  Esta- 
dos Unidos,  e  de  portuguêses  recém-chegados,  colonos  ou  peque- 
nos proprietários  cujo  catolicismo,  quebrados  os  laços  de  fidelida- 
de tradicional  pelo  destêrro,  não  pôde  resistir  ao  encontro  dos  pre- 
gadores das  doutrinas  evangélicas.  Êstes  elementos  estrangeiros,  di- 
versos, foram  logo  inteiramente  submersos  pelos  prosélitos  do  país 
que  não  tardaram  a  imprimir  às  suas  comunidades  um  caráter  in- 
contestàvelmente  brasileiro . 

Citemos  alguns  dados  relativos  ao  histórico  da  Igreja  Presbite- 
riana de  São  Paulo.  Em  5  de  março  de  1865,  numa  de  suas  pri- 
meiras admissões,  recebeu  como  membros  professos  4  portuguêses 
e  2  brasileiros.  Em  1867  os  seus  32  membros  compreendiam  17 
estrangeiros  (13  portuguêses,  2  inglêses,  1  alemão  e  1  italiano)  e 
15  brasileiros;  no  ano  seguinte,  23  estrangeiros  (19  portuguêses,  2 
inglêses,  1  alemão  e  um  italiano)  e  17  brasileiros.  Em  1873,  os 
treze  membros  novos  daquele  ano  compreendiam  5  brasileiros,  5  ale- 
mães, 2  portuguêses  e  1  suíço.  Mais  tarde,  já  o  número  de  brasilei- 
ros aumenta.  Em  1882  encontramos  entre  os  seus  novos  prose 
8  brasileiros  e  2  norte-americanos,  um  português,  um  italiano,  um 
alemão  e  um  suíço .  E  embora  no  ano  seguinte  se  restabeleça  a  maio- 
ria estrangeira,  pequena  aliás,  (6  brasileiros,  4  italianos  e  3  portu- 
guêses), a  Igreja  recebe,  em  1884,  7  brasileiros,  um  norte-america- 
no  e  2  suíços;  em  1885,  9  brasileiros,  2  norte-americanos  e  1  ale- 
mão. A  partir  de  então  nunca  mais  o  número  de  admissões  de  es- 
trangeiros ultrapassou  o  de  brasileiros. 

Mas  os  algarismos  não  são  o  principal  nem  podem,  por  si  só, 
dar-nos  uma  idéia  da  fôrça  que  tomava  ràpidamente  o  protestantis- 
mo brasileiro.  Há  países  católicos  em  que  as  conquistas  recentes 
da  Reforma,  embora  alcançando  os  meios  puramente  nacionais,  fo- 
ram esporádicos,  sem  alcance  social  e  incapazes  de  formar  um  "cor- 
po" que  fôsse  o  suporte  duradouro  da  doutrina.  As  conversões  in- 
dividuais, apesar  de  edificantes,  não  tiveram  então  maiores  conse- 
quências .*  No  Brasil,  entretanto,  eram  famílias  inteiras,  quase  que 
tribos,  dir-se-ia,  que  aceitavam  o  protestantismo,  e  em  tôdas  as  clas- 
ses sociais  v 

Já  vimos  que  a  grande  Igreja  presbiteriana  de  Brotas  teve,  em 
sua  base,  a  conversão  de  duas  famílias:  a  dos  Gouvêa  e  a  dos  Cer- 
queira Leite.  Ao  constituir-se  a  Igreja  de  ltanhaém  (São  Paulo) 
com  a  admissão  de  22  membros  professos,  em  1886  e  1887,  conta- 
vam-se  entre  êles:  4  Neves,  7  Batistas  (dos  quais  dois  eram  Neves 
pelo  lado  materno),  3  Sousa,  2  Assunção  (pai  e  filho)  e  apenas  4 
nomes  isolados  (e  mesmo  assim  é  provável  que  tivessem  laços  de 


—  95  — 


parentesco  com  os  nomes  anteriormente  citados) .  Auxiliadas  pela 
prolificação  dos  casamentos  estas  famílias  convertidas  formavam  lo- 
go um  núcleo  sólido  da  nova  fé  com  novos  e  poderosos  meios  de 
expansão.  Mais  do  que  uma  opinião  individual,  a  fé  evangélica  se 
tornava  a  expresão  ideológica  de  um  grupo  social  bastante  forte  pa- 
ra se  defender  e  defendê-la,  e  mais,  para  propagá-la.  E'  interessante 
reencontrar  aqui  a  origem  familial  e  patriarcal  das  manifestações  vi- 
gorosas do  protestantismo  desde  o  século  XVI  (como,  aliás,  acon- 
teceu também  com  o  cristianismo  dos  tempos  apostólicos) .  Ainda 
em  nossos  dias  as  "famílias"  têm  uma  importância  considerável  nas 
Igrejas  evangélicas  nacionais  do  Velho  Continente  (lembrem-se,  por 
exemplo,  os  Monod,  na  França),  ou  nas  comunidades  locais  cria- 
das por  algum  patriarca  com  descendência  numerosa  (A  Igreja  pro- 
testante de  Marselha  nasceu,  tal  como  o  comércio  marítimo  atual 
dêste  primeiro  pôrto  francês,  da  "família"  dos  Fraissinet) . 

A  adesão  dos  "ilus-  O  "corpo  protestante"  brasileiro  que  as- 

tres"  ao  protestan-  sim  se  criava  teve  mais  esta  circunstância 
tismo.  privilegiada  de  se  constituir  normalmente  à 

imagem  exata  de  todo  o  corpo  social  do  país.  Desde  o  início,  tôdas 
as  classes  e  tôdas  as  profissões  ali  foram  representadas. 

A  adesão  ao  protestantismo  de  membros  relativamente  nume- 
rosos da  aristocracia  brasileira,  nos  últimos  trinta  anos  do  século 
XIX,  é  um  acontecimento  a  tal  ponto  surpreendente,  à  primeira  vis- 
ta, que  merece  ser  estudado  minuciosamente. 

Já  vimos  que  entre  os  primeiros  convertidos  do  Dr.  Kalley,  es- 
tavam d.  Gabriela  e  d.  Henriqueta,  a  irmã  e  a  sobrinha  do  marquês 
de  Paraná,  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão.  O  engenheiro  Miguel 
Vieira  Ferreira,  um  dos  adeptos  da  Igreja  do  Rio  e  que  promoveu 
a  organização  da  Igreja  Evangélica  Brasileira,  pertencia  à  mais  alta 
sociedade  do  Maranhão .  Estas  duas  famílias,  ou  alguns  de  seus  mem- 
bros ao  menos,  vieram,  em  1878  aumentar  o  rol  da  Igreja  Presbi- 
teriana de  São  Paulo,  até  então  socialmente  muito  modesta.  Em  7 
de  abril  daquele  ano  esta  Igreja  recebeu,  por  transferência,  d.  Ga- 
briela e  d.  Henriqueta  (que  se  havia  casado  em  1860  com  um  corre- 
ligionário irlandês,  William  Esher);  em  5  de  maio  recebeu,  por  pro- 
fusão de  fé,  d.  Rosa  Edite  de  Souza  Ferreira,  filha  do  Dr.  Miguel 
Vieira  Ferreira,  e,  por  transferência,  alguns  de  seus  parentes,  d.  Ana 
Rita  Vieira  Ferreira  Pinto,  e  suas  filhas,  d.  Luiza  e  d.  Estefânia  (68). 

Estas  admissões  tiveram  grande  importância  na  vida  do  protes- 
tantismo em  São  Paulo,  que  haveria  de  propagar-se  pela  aristocra- 
cia dos  "paulistas  de  quatrocentos  anos".  A  vinda  destas  grandes  da- 


(68).  — ■Vicente  Themudo  Lessa,  Anais,  págs.  43  e  154. 
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mas  "evangélicas"  à  capital  bandeirante,  há  de  se  ligar  à  profissão 
de  fé,  no  mês  seguinte  (2  de  junho  de  1878),  de  d.  Maria  Antônia 
da  Silva  Ramos,  filha  do  senador  Barão  de  Antonina,  João  da  Silva 
Machado  (69) .  D.  Rosa  Edite  de  Souza  Ferreira  casou-se  em  São 
Paulo  com  o  Prof.  Remígio  Cerqueira  Leite.  A  neta  de  d.  Maria 
Antônia  da  Silva  Ramos,  d.  Ernestina  Rudge  Ramos  fêz  sua  profis- 
são de  fé,  na  mesma  Igreja,  em  17  de  setembro  de  1882,  casando-se 
aos  21  do  mesmo  mês  com  um  jovem  daquela  Igreja,  filho  de  um 
oficial  superior,  Cesário  Pereira  de  Araújo  que  havia  entrado  para  a 
Igreja  Presbiteriana  4  meses  antes .  Êste  casamento  protestante  de  dois 
jovens  da  aristocracia  paulista  foi  um  acontecimento  de  grande  reper- 
cussão social  na  cidade:  foi  celebrado  na  Escola  Americana  e  ali  es- 
tavam presentes  nada  menos  de  três  pastores,  os  missionários  Mor- 
ton, Chamberlain  e  Howell  (70). 

Tôdas  estas  famílias  e  especialmente  a  de  d.  Henriqueta  de  Cou- 
to Esher,  tornaram-se  instrumentos  ativos  da  propoganda  protestan- 
te. Mas  houve  outra  família,  da  mesma  classe,  que  pelo  número  de 
adeptos  à  nova  fé  e  pelo  seu  zêlo  religioso  se  tornou  o  centro  da 
Igreja  Presbiteriana  de  São  Paulo:  foram  os  Souza  Barros,  a  quem 
os  genealogistas  (71)  fazem  descender,  através  dos  soberanos  de  Por- 
tugal, dos  Imperadores  de  Leão  e  Carlos  Magno,  não  esquecendo  con- 
tudo, êsses  caciques  Piquerobí  e  Tibiriçá  de  quem  tôdas  as  antigas 
fpmílias  de  São  Paulo  se  orgulham  de  descender.  A  história  da  con- 
versão de  vários  de  seus  membros  ao  protestantismo  é  tão  significa- 
tiva que  merece  ser  contada.  , 

Certo  dia,  passando  a  cavalo,  com  sua  esposa  e  filhos,  em  uma 
de  suas  tournées,  pela  região  de  Piracicaba,  o  missionário  Chamber- 
lain pediu  autorização  para  pernoitar  na  Fazenda  São  Luís  que  per- 
tencia então,  como  uma  boa  parte  do  Estado,  a  Luís  Antônio  de 
Souza  Barros,  filho  do  Brigadeiro,  e  neto,  pelo  lado  materno,  de  um 
bandeirante  dos  fins  do  século  XVIII  que,  à  procura  de  ouro,  hou- 
vera feito  enorme  fortuna  na  Mina  de  Melgueira  (Mato  Grosso). 
Convidado  pelo  administrador  a  se  acomodar  na  casa,  aí  realizou, 
como  era  de  seu  hábito,  um  culto,  orando  pelo  chefe  daquela  casa 
que  estava  ausente,  e  mais  por  tôda  a  sua  família.  A  sua  prece 
seria  ouvida  alguns  anos  mais  tarde.  Não  foram  os  seus  cuidados 
missionários,  nem  os  cuidados  das  damas  da  alta  sociedade  pau- 
lista, mas  os  de  uma  humilde  doméstica,  Inácia  Maria  Barbosa 
que  trouxeram  a  nova  fé  àquela  casa.  Havia  sido  recebida  na  Igre- 

(69)  .  —  Ibidem,  pág.  155. 

(70)  .  —  Ibidem,  pág.  205. 

(71)  .  —  L.   P.   Castro  de   Moretzsohn,  Apontamentos   genealógicos    (Santos,  1900); 

Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme,  Genealogia  Paulistana,  t.  III  (São  Paulo, 
1904),  pág.  385  e  seguintes;  e  preferivelmente,  Frederico  de  Barros  Bro- 
tero,  Descendentes  do  Ouvidor  Tenente  Paes  de  Barros  (São  Paulo,  1936). 
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ja  de  São  Paulo,  em  2  de  junho  de  1878,  ao  mesmo  tempo  que 
d.  Maria  Antônia  da  Silva  Ramos;  e  ela,  e  não  a  filha  do  barão 
de  Antonina,  é  que  foi  a  origem  da  conversão  de  seis  filhas  que 
Luís  Antônio  de  Souza  Barros  havia  tido,  (além  de  mais 
quatro  filhos  homens)  em  segunda  núpcias,  com  d.  Felicíssi- 
ma de  Campos.  A  esta  conversão  se  seguiu  a  de  sua  pró- 
pria esposa  e  finalmente  a  sua.  Havendo  abraçado  a  fé  evan- 
gélica sob  a  influência  de  um  membro  da  Igreja  Presbiteriana, 
da  qual  foi  depois  diácono,  Isidro  Bueno  de  Camargo,  e  em  casa 
de  quem  prestara  serviços,  d.  Inácia  Maria  Barbosa  se  havia  tor- 
nado ardente  propagandista  do  evangelho.  Chamada  para  gover- 
nante de  um  filho  de  d.  Maria  Paes  de  Barros,  a  primeira  filha 
do  segundo  casamento  de  Luís  Antônio  de  Souza  Barros,  acabou 
por  converter  a  dona  da  casa  a  suas  idéias  religiosas,  sem  que, 
entretanto  ela  pudesse  a  êsse  tempo  fazer  a  sua  profissão  de  fé. 
A  irmã  seguinte  de  d.  Maria,  d.  Elisa  se  insurgiu  de  início  contra 
esta  infidelidade  à  fé  tradicional  da  família;  mas  tôdas  as  crian- 
ças daquela  casa  haviam  tido  professoras  alemãs  cuja  influência 
já  as  havia  de  certa  forma  preparado  para  o  protestantismo  e  d. 
Elisa  foi  precisamente  a  primeira  pessoa  da  família  a  fazer  pro- 
fissão de  fé,  em  10  de  outubro  de  1886.  Era  casada  com  o  Dr. 
Inácio  Xavier  Paes  de  Campos  Mesquita,  e  o  Rev.  Chamberlain 
batizou,  ao  mesmo  tempo,  a  ela  e  aos  filhos  já  nascidos.  A  quarta 
destas  filhas,  d.  Felicíssima,  seguiu  o  seu  exemplo,  em  7  de  agosto 
de  1887  (72).  No  ano  seguinte  (em  3  de  junho),  a  sua  irmã  mais 
viha  d.  Maria,  por  quem  se  iniciara  a  sua  conversão,  também  pro- 
fessou a  sua  fé.  E  a  3  de  fevereiro  de  1889,  foram  recebidas,  por 
profissão  de  fé,  a  terceira  e  a  quinta  filhas,  d.  Adelina  e  d.  Eu- 
gênia; e  em  janeiro  de  1890,  d.  Antônia,  a  última  das  irmãs.  Qua- 
tro meses  mais  tarde  elas  tiveram  o  júbilo  de  ver  a  profissão  de 
sua  mãe  (4  de  junho)  na  mesma  Igreja  presbiteriana.  Seu  pai, 
como  a  maior  parte  dos  homens  de  uma  família,  não  manifestou 
expressamente  a  sua  adesão,  mas  é  certo  que  morreu  na  mesma  fé. 
Assim,  através  de  um  exemplo,  ao  qual  tivemos  de  deter-nos,  po- 
de-se  reconstituir,  a  partir  de  1870,  data  em  que  Isidro  Bueno  de 
Camargo,  o  pai  espiritual  de  Inácia  Barbosa,  fêz  a  sua  profissão, 
até  1890,  a  cadeia  de  influências  que  deu  ao  protestantismo  bra- 
sileiro uma  de  suas  famílias  mais  autorizadas  e  mais  ativas,  bem 
como  a  propagação  de  suas  crenças  entre  os  membros  desta  família. 

Mas  há  outras  família  ilustres  a  citar  e  que  igualmente  de- 
ram alguns  membros  à  Igreja  presbiteriana.  Assim,  o  missionário 

(72).  —  Devemos  à  gentileza  de  d.  Felicíssima  e  de  d.  Maria  as  informações  que 
nos  permitiram  completar  os  dados  e  pormenores  cronológicos  fornecidos 
por  Vicente  Themudo  Lessa,  de  acordo  com  o  registro  das  admissões  da 
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Dr.  Butler  recebeu  em  São  Luís  do  Maranhão,  em  1885,  d.  Maria 
Bárbara  Belfore  Duarte  e  em  1886  d.  Paulina  Jansen  Tavares,  cujos 
maridos,  Francisco  de  Paula  Belfore  Duarte  e  o  general  Tavares 
são  bastante  conhecidos  pela  importância  que  tiveram  na  procla- 
mação da  República  (73).  Mas  o  monopólio  das  conversões  da 
alta  sociedade  brasileira  não  estava  nas  mãos  apenas  dos  presbite- 
rianos e  da  Igreja  Fluminense;  na  verdade,  não  existiu  êsse  mono- 
pólio. A  Igreja  batista,  que  em  seu  início  foi  a  mais  modesta,  tam- 
bém contou  com  esta  fôrça  através  da  adesão  dos  Nogueira  Para- 
naguá, de  Correntes  (Piauí)  (74) . 

Grande  proprietário  ao  sul  do  Piauí  e  um  dos  principais  che- 
fes do  partido  liberal  daquele  Estado,  Joaquim  Nogueira  Para- 
naguá conheceu  o  missionário  batista  Z.  C.  Taylor  no  navio  em 
que  veio  para  o  Rio  a  fim  de  tomar  parte  na  Constituinte,  como 
Senador.  Foi  então  que  recebeu  daquele  missionário  uma  Bíblia 
que  aceitou  prontamente,  pois,  embora  fôsse  um  bom  católico,  a 
sua  esposa  era  filha  de  um  antigo  ministro  diplomático  da  Suiça 
em  Portugal,  e  que  era  protestante.  Quando  o  seu  irmão  Benja- 
mim, que  havia  ficado  em  Correntes,  lhe  pediu  que  enviasse  livros 
de  leitura  para  uma  escola  que  haviam  criado  naquela  localidade, 
Joaquim  Nogueira  Paranaguá  enviou-lhe  "textos"  do  Novo  Testa- 
mento e  cinco  Bíblias.  Êstes  textos  foram  usados  pelos  escolares^ 
mas  as  Bíblias  serviram  ao  Cel.  Benjamim  e  a  vários  outros  mem- 
bros da  família  que,  depois  de  lê-las,  iniciaram  a  evangelização  de 
seus  vizinhos.  Em  1896,  o  Cel.  Benjamim  foi  avistar-se  com  o  Rev. 
Taylor  na  Bahia  para  pedir-lhe  que  viesse  a  Correntes  a  fim  de 
batizá-lo  e  bem  assim  aos  seus  convertidos.  Só  foi  atendido  em 
1902  e  durante  êstes  cinco  anos  a  comunidade  que  êles  haviam 
criado  viveu  sem  nenhuma  assistência  pastoral.  Organizada  final- 
mente pelos  missionários,  ela  se  desenvolveu  e  ao  fim  de  1906  ha- 
via no  Piauí  três  Igrejas  batistas  com  130  membros  professos;  e  a 
pequena  escola  de  Correntes  se  havia  transformado  num  Colégio. 
Foi  então  que  Joaquim  Nogueira  Paranaguá  se  converteu.  Embora 
sendo  a  origem  de  todo  êsse  movimento,  de  tal  forma  se  viu  to- 
mado por  atividades  políticas,  no  Rio,  que  não  pôde  acompanhar 
o  seu  desenvolvimento.  Interessava-lhe  então  sobretudo  o  aspecto 
social  do  protestantismo  e  particularmente  a  propaganda  em  favor 

Igreja  Presbiteriana  de  São  Paulo.  D.  Maria,  em  seu  livro  "No  tempo 
de  dantes"  (São  Paulo,  1946)  conta-nos  episódios  que  datam  de  mais  de 
três  quartos  de  séculos,  cheios  de  encanto  e  de  fôrça  sugestiva.  Fmbora 
não  haja  feito  nenhuma  referência  à  história  religiosa  de  sua  família, 
dá-nos  a  conhecer  o  quadro  em  que  ela  se  desenvolveu.  Sôbre  a  "ca- 
beça" desta  família,  o  "dignitário"  Luís  Antônio  de  Souza  Barros,  cf. 
Antônio  Egídio  Martins,  São  Paulo  antigo,  t.  II  (São  Paulo,  1912)  pág.  169. 
(73).  —  Anais,  págs.  278-279. 

("4).  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  I,  págs.  209-217. 
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di  instrução  e  contra  o  alcoolismo.  Terminado  o  seu  mandato  de 
Senador  aproveitou  o  tempo  em  que  descansava  numa  de  suas  fa- 
zendas para,  juntamente  com  sua  esposa,  estudar  a  Bíblia .  Dessa 
leitura  é  que  se  converteram  recebendo  o  batismo  na  Bahia.  Com- 
pieende-se  o  que  significavam  essas  conquistas  para  o  protestan- 
tismo, tanto  no  Rio  onde  Joaquim  Nogueira  Paranaguá  evange- 
lizava os  seus  colegas  da  Câmara  Federal  e  do  Senado,  como  no 
Piauí,  de  que  foi  certo  tempo  Governador,  e  seu  irmão  Benjamim, 
Vice-Governador . 

Os  proprietários  e  os  O  protestantismo  brasileiro  encontrou 

camponeses.  nestes  aristocratas  ou  nestes  "ilustres"  o 

apôio  e  o  exemplo  que  as  famílias  senhoriais  convertidas  à  Refor- 
ma haviam  dado  à  Europa  do  século  XVI.  Suas  fortunas  eram, 
nestes  fim  de  século  XIX  de  que  nos  ocupamos,  de  base  sobretudo 
rural  e  seus  nomes  já  nos  são  conhecidos. 

Os  nomes  de  fazendeiros  são  numerosos  ao  estudarmos  a  ori- 
gem das  Igrejas  protestantes  do  Brasil  e  pode-se  dizer  que  a  maior 
parte  destas  comunidades  nasceram  nas  próprias  fazendas.  Assim, 
é  na  fazenda  de  Inácio  Pereira  Garcia,  que  nasceu  a  Igreja  de  Dois 
Córregos  (São  Paulo);  e  embora  não  tenha  êle  feito  a  sua 
pública  profissão  de  fé,  seus  nove  filhos  aderiram  ao  protestantis- 
mo. Vicente  Themudo  Lessa  nos  mostra  o  missionário  Chamber- 
lain catequizando  os  escravos  daquela  fazenda  e  lhes  ensinando 
cânticos  religiosos.  Essa  mesma  família  deu  asilo,  em  outra  de  suas 
fazendas  à  Igreja  vizinha  de  Jaú,  construindo-lhe  uma  capela  (75). 
E  se  a  Igreja  Batista  pôde  implantar-se  e  desenvolver-se  em  Vila 
Afonso  Cláudio  (Espírito  Santo),  foi  graças  ao  Cel.  Ramiro  de  Bar- 
ros, ali  fazendeiro  (76) .  Já  vimos  que  auxílio  idêntico  lhe  foi  pres- 
tado pelos  Peixotos,  fazendeiros  em  Cambuci  (Rio)  além  de  ou- 
tros no  mesmo  Estado,  como  por  exemplo,  João  Emerick  (Fazen- 
da de  Córrego  sem  Ponte) .  E'  à  filha  de  um  grande  fazendeiro  do 
Distrito  Federal,  d.  Ana  de  Conceição  Gonzaga,  que  a  Igreja  me- 
todista deve  a  linda  propriedade  de  Inhoaíba,  onde  instalou  um  de 
seus  orfanatos  (77) .  Êstes  grandes  proprietários  protestantes,  gran- 
des e  bons,  foram  igualmente  numerosos  nos  Estados  do  Norte  e 
do  Nordeste.  Vemos  citados,  com  relação  apenas  às  Igrejas  batis- 
tas,  os  nomes  dos  Lins,  de  Rio  Largo  (Alagoas),  dos  Cerqueira, 

(TE).  — «  Anais,  págs.  128  e  377.  Vejam-se  também,  à  pág.  629,  os  serviços  pres- 
tados por  Antônio  de  Pádua  Dias  à  Igreja  presbiteriana  em  São  Bar- 
tolomeu de  Cabo  Verde,  localidade  que  se  chamou  Pádua  Dias  após  a 
sua  morte,  em  1901. 

(76)  .  —  História  dos  Batistas  do  BrasU,  t.  I,  pág.  259. 

(77)  .  —  Layona  Glenn,  D.  Ana  de  Conceição  Gonzaga,  (São  Paulo,  1949).   A  ca- 

pela metodista  de  Barra  Mansa  (Rio)  foi  construída  em  1898  pelo  Major 
Quintino  José  de  Medeiros,  em  sua  fazenda. 
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de  Irará  (Bahia),  de  Inocêncio  Barbosa  Frias,  de  Limoeiro  (Per- 
nambuco), de  Manoel  Holanda  Cavalcanti,  de  Cachoeira  (Pernam- 
buco) e  do  Cel.  Armando  Machado  Vieira,  proprietário  do  serin- 
gai de  Parangaba  (Acre) . 

A  distinção  entre  fazendeiros  e  sitiantes  é  difícil  e  delicada; 
mas  foram  êstes  simples  sitiantes  que,  em  certas  regiões,  constituí- 
ram o  ambiente  privilegiado  para  o  protestantismo  brasileiro.  Pode- 
ríamos quase  dizer  que  se  o  protestantismo  brasileiro  nasceu  deve- 
se  aos  sitiantes  de  Brotas,  de  Dois  Córregos,  de  Rio  Claro  e  de  Bor- 
da da  Mata,  onde  inicialmente  se  desenvolveu.  Já  citamos  o  nome 
dos  Gouvêa.  Lembremos  mais  o  de  Henrique  Gomes  que  também 
tinha  um  sítio,  entre  Brotas  e  Piracicaba.  Já  era  velho  e  completa- 
mente iletrado  quando  decidiu  ler  a  Bíblia.  Contratou  um  profes- 
sor primário,  reuniu  seus  filhos  e  seus  netos,  tomou  os  óculos  e  se- 
gurando-os  nas  mãos  sentou-se  entre  os  demais.  Aprendeu  a  ler,  leu 
a  Bíblia,  compreendeu-a  e  professou  a  sua  fé.  Foi  depois  eleito  e 
ordenado  presbítero  e  era  com  admiração  que  o  ouvíamos  orar  e 
exortar  os  seus  irmãos,  numa  linguagem  simples,  alegórica  e  bíblica, 
com  um  forte  sotaque  de  caipira  paulista  (78).  Próximo  a  São 
Paulo,  Henrique  José  de  Camargo,  que  havia  feito  a  sua  profissão 
dt  fé  na  Igreja  Presbiteriana  da  capital,  abriu  em  seu  sítio  de 
Motinga  um  trabalho  evangélico  que  se  deslocou  para  Osasco  e  ali 
se  transformou,  constituindo-se  na  atual  Igreja  de  Osasco  (79) .  Na 
Autobiografia  do  Rev.  Bento  Ferraz  citada  em  nossa  bibliografia, 
se  encontram  pormenores  interessantes  sôbre  os  pequenos  proprie- 
tários protestantes  da  região  de  Araraquara  nos  primeiros  tempos 
da  República;  e  na  obra  de  D.  Maria  de  Melo  Chaves,  Bandeirantes 
da  Fé  existe  um  quadro  em  que,  sem  exagerar  o  seu  valor  histórico 
e  o  seu  interêsse  podemos  ver  quais  os  sitiantes  do  Triângulo  Mi- 
neiro que  se  converteram  ao  protestantismo.  E  para  finalizar  o  es- 
tudo dêste  meio  tão  particularmente  interessante  reproduziremos  um 
retrato  traçado  por  Vicente  Themudo  Lessa  (80)  de  um  velho  fa- 
zendeiro de  criação  de  Lençóis,  em  tudo  parecido  àquêle  velho  fa- 
zandeiro  ou  mercador  de  animais  darbista,  metodista  ou  quaker  das 
velhas  campanhas  huguenotes  da  França: 

"Havia  sido  um  grande  pecador,  tornou-se  depois  grande  pro- 
pagandista. Mas,  devido  talvez  ao  fato  de  haver  sido  um  gran- 
de transgressor  da  Lei,  continuava  em  suas  conversações  de  pro- 
paganda a  apresentar  o  lado  severo.  Em  vez  da  Graça  divina  dava 
ênfase  ao  castigo  eterno  dos  maus.  Via  em  tudo  quanto  era  re- 
provável o  braço  de  Satanaz,  do  qual  os  maus  eram  sequazes.  Ha- 

(78)  .  —  Segundo  nos  conta  Eduardo  Carlos  Pereira  em  um  artigo  sôbre  Antônio 

de  Cerqueira  Leite,  in  Estandarte,  4-12  de  janeiro  de  1912. 

(79)  .  —  Anais,  pág.  204. 

(80)  .  —  Anais,  pág.  270. 
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via  feito  longas  viagens  ao  Rio,  por  mar  e  por  terra,  conduzindo 
porcadas  para  a  Côrte  (na  velhice  criava  os  seus  porcos  por  anos 
seguidos.  Eram  verdadeiras  massas  de  toucinho) .  Naquelas  via- 
gens relacionava-se  com   pessoas  crentes". 

Como  havia  acontecido  na  Europa,  com  a  Reforma,  a  adesão 
de  proprietários,  grandes  e  pequenos,  trazia  consigo  a  de  uma  parte 
de  seus  agregados  e  dos  trabalhadores  agrícolas  que  os  cercavam. 
Êstes  últimos  eram  atraídos,  sobretudo  pela  atmosfera  quente  e  afe- 
tuosa  dêstes  pequenos  grupos  protestantes,  pela  grande  importân- 
cia que  aí  se  dava  aos  cânticos  (e  nós  sabemos  o  quanto  o  povo 
brasileiro  é  sensível  à  música)  e  também,  muito  legitimamente,  pela 
espécie  de  elevação  social  em  que  resultava  a  sua  admissão  em  igual- 
dade com  os  "ilustres",  além  da  própria  ação  do  Evangelho.  E  assim 
se  constituia  entre  êstes  camponeses  uma  classe  popular  que  dava 
às  Igrejas  reformadas  do  Brasil  uma  constituição  socialmente  nor- 
mal. Não  faltaram  nem  mesmo  escravos  (enquanto  êles  existiram) 
na  constituição  das  Igrejas  protestantes.  Dentre  os  onze  prosélitos 
que  a  comunidade  presbiteriana  de  São  Paulo  recebeu  em  1879, 
contavam-se  5  escravos  negros.  Mas  quase  sempre  eram  emprega- 
dos domésticos  que  adotavam  a  religião  de  seus  patrões;  outras  vê- 
zes  as  convicções  eram  independentes  e  em  alguns  casos,  opostas 
mesmo  a  de  seus  senhores:  uma  das  escravas  negras  de  1879,  Fe- 
lismina, esperou  por  quatro  anos  a  permissão  de  seu  senhor  à  sua 
profissão  de  fé  (81 ) . 


(81).  —  Anais,  págs.  168  e  188.  A  História  dos  Batistas  do  Brasil  conta-nos  tam- 
bém, à  pág.  62  do  t.  I,  a  história  de  um  escravo  que  recebia  maus  tratos 
de  seus  senhores  por  ser  um  membro  piedoso  da  igreja  batista  da  Bahia. 
Seria  interessante  estudar  a  atitude  do  protestantismo  nascente  em  face 
à  escravidão.  Já  nos  referimos  à  atitude  de  alguns  dos  Sulistas  e  tam- 
bém à  brochura  abolicionista  do  Rev.  E.  C.  Pereira,  A  religião  cristã  em 
suas  relações  com  o  escravidão  (1886).  Nesse  mesmo  ano  o  Presbitério 
presbiteriano  discutiu  o  problema  da  escravidão  lembrando,  em  suas  con- 
clusões, a  declaração  da  Assembléia  Geral  Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos, de  1818,  condenando  a  escravatura.  No  Presbitério  de  1887,  E.  C. 
Pereira  propôs  a  seguinte  moção:  "Êste  Presbitério,  desejando  ardente- 
mente que  o  Brasil  se  liberte  do  grande  mal  da  escravidão,  vê  com  ale- 
gria afirmar-se  no  terreno  sólido  da  consciência  cristã,  a  propaganda 
abolicionista".  Não  se  sabe  se  tal  moção  foi  aceita  (Anais,  págs.  264, 
297).  Mas  não  parece  que  os  protestantes  tenham  tido  outra  atitude. 
Pouco  depois  de  ter  sido  recebido  na  Igreja  Presbiteriana  de  São  Paulo, 
em  1870,  Júlio  Ribeiro,  o  futuro  romancista,  ali  trouxe  para  ser  batizado 
um  pequeno  escravo  a  quem  logo  libertou,  bem  como  a  sua  mãe.  Ao 
que  parece,  nos  Estados  do  Sul,  os  alemães,  em  grande  parte  protes- 
tantes tiveram  muito  poucos  escravos:  em  São  Leopoldo  o  seu  número 
era  bastante  reduzido,  e  Hermann  Blumenau  não  os  quis  em  sua  colónia. 
Entretanto  foram  menos  os  princípios  e  mais  as  razões  económicas  que 
se  consideraram:  os  colonos  eram  muito  pobres  para  que  pudessem  sus- 
tentar uma  mão  de  obra  pouco  ativa.  Nas  regiões  em  que  os  alemães 
estavam  submetidos  a  uma  economia  escravagista,  êles  se  conformavam. 
A  colónia  Leopoldina,  ao  sul  da  Bahia,  contava,  em  1853  com  apenas  25 
trabalhores  livres  para  1.245  escravos  que,  aliás,  garantiram  a  sua  sobre- 
vivência sob  um  clima  terrível.  Por  outro  lado,  a  atitude  extremamente 
dura  dos  alemães,  sem  distinção  possível  de  culto,  contra  os  indígenas 
que  não  eram  para  êles  mais  do  que  "bugres"  que  se  deviam  extermi- 
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As  gentes  da  cidade  e  Tal  como  as  diversas  classes  sociais, 
os  intelectuais.  também  as  diversas  profissões  viram-se 
penetradas  pelas  novas  idéias.  Quando  não  fôsse  pela  conversão 
de  seus  representantes  à  Reforma,  eram  os  jovens  prosélitos  que 
nelas  vinham  tomar  lugar.  Se  o  famoso  general  Abreu  e  Lima  nun- 
ca aderiu  ao  protestantismo,  que  defendeu  àrduamente  em  célebre 
polémica,  o  Contra  almirante  Sebastião  Caetano  dos  Santos  (irmão 
de  um  renomado  ator)  morreu,  em  1900,  como  membro  da  Igreja 
do  Rio  a  cujos  cultos  assistia  também  o  coronel  médico  Fausto  de 
Souza  (82) .  O  alferes  Cícero  Barbosa  tornou-se  pastor  presbiteria- 
no em  1902  e  dirigiu  as  Igrejas  de  Goiana,  Palmares,  Gameleira  e 
Manaus,  antes  de  se  retransformar,  em  1913,  em  comandante  de 
fortaleza . 

Os  pastores  presbiterianos  Trajano,  Miguel  Torres  e  Vicente 
Themudo  Lessa  começaram  a  vida  como  comerciários .  Um  dos  pri- 
meiros membros  (depois  de  1863)  e  que  se  tornou  logo  uma  das 
colunas  mestras  da  Igreja  Fluminense,  foi  o  industrial  e  negociante, 
de  origem  portuguêsa,  conhecido  por  José  Luís  Fernandes  Braga 
(1842-1920)  que  pela  sua  importante  fábrica  de  chapéus  e  por  suas 
outras  atividades  comerciais  foi  uma  das  personalidades  mais  impor- 
tantes da  economia  brasileira  de  seu  tempo  (83).  Teve,  é  certo, 
uma  espécie  de  rival  na  mesma  Igreja  e  nos  negócios:  Domingos 
Antônio  da  Silva  Oliveira,  diretor  da  grande  fábrica  de  calçados 
Ciark  e  de  muito  crédito  na  praça  do  Rio  (84) .  A  História  dos 
Batistas  do  Brasil  cita,  entre  os  melhores  colaboradores  da  deno- 
minação, o  engenheiro  F.  de  Miranda  Pinto  que  ocupava  um  cargo 
muito  importante  na  Cia.  Leopoldina  Railway,  e  o  rico  comerciante 
de  Santos,  Manoel  de  Melo  que,  uma  vez  convertido,  gastou  tôda  a 
sua  fortuna  fundando  e  mantendo  Igrejas  (85). 

Artesãos  e  operários  das  cidades  contribuíram  também  para  a 
constituição  das  primeiras  Igrejas  brasileiras  e  de  seu  ministério. 
O  pastor  presbiteriano,  José  Zacarias  de  Miranda  e  Silva,  havia  co- 
meçado a  vida  como  alfaiate;  o  seu  colega  João  Batista  de  Lima, 
como  sapateiro  (86).  As  Igrejas  batistas  deveriam  igualmente,  por 
tv«dição,  dar-nos  exemplos  análogos:  o  funileiro  João  Batista  foi  um 
de  seus  primeiros  e  melhores  pastores,  na  região  da  Bahia;  foi  o 
alfaiate  Pasquale  Giuliano  que  deu  início  à  obra  citada  em  Piraci- 

nar,  não  nos  permite  emprestar-lhes  um  idealismo  particular  relativa- 
mente aos  negros.  Cf.  Emílio  Willems,  Aculturação  dos  Alemães  no  Brasil, 
págs.  342  e  seguintes. 

(82).  —  Anais,  págs.  341,  613. 

(f;3).  —  Esboço  Histórico,  págs.  446-450. 

(84)  .  — Ibidem,  pág.  460.  Sôbre  a  célebre  Casa  Clark  consulte-se  Ernesto  Senna, 

O  Velho  Comércio  do  Rio  de  Janeiro  (Rio,  s.  d.),  pág.  160. 

(85)  .  —  T.  I,  pág.  277  e  t.  II,  pág.  110. 
(66).  —  Anais,  págs.   142  e  290. 
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ctba  (87);  e  o  historiador  dos  batistas  presta  homenagem  ainda  a 
simples  senhoras  do  povo,  d.  Felicidade,  de  Recife,  e  d.  Januária, 
da  comunidade  de  Tijuca,  no  Rio,  que  "analfabetas,  pobres  e  mo- 
destas, mas  inteligentes  e  distintas,  sabiam  testemunhar  o  poder  do 
Evangelho  e  levar  as  almas  ao  conhecimento  de  Cristo"  (88) .  Não 
poderíamos  dexiar  de  citar  êste  chinês,  José  Achau,  batizado  em 
1  r>72,  na  Igreja  do  Rio,  e  que  deixou  as  suas  economias  para  a 
fundação  de  um  hospital  evangélico;  e  mais,  José  Barbosa,  um  dos 
primeiros  convertidos  da  mesma  Igreja  e  que,  levando  uma  vida  de 
privação,  recusou  os  encargos  de  diácono  e  de  presbítero  para  ser- 
vir como  um  porteiro  benévolo  da  comunidade  (89);  e  êste  an- 
tigo escravo,  carteiro  rural,  que,  aprendendo  a  ler  depois  dos  cin- 
quenta anos  se  aproveitava  de  seu  ofício  para  espalhar  o  Evange- 
lho (90). 

Enfim,  vimos  pelo  exemplo  do  Dr.  Miguel  Vieira  Ferreira  que 
os  intelectuais  se  interessavam  pelo  protestantismo  nascente.  A 
Igreja  presbiteriana  teve,  desde  seu  início,  poetas  e  romancistas 
que  a  serviram  na  composição  de  seus  hinos.  O  poeta  A.  J.  dos 
Santos  Neves,  morto  em  1874,  além  daquêle  trabalho  foi  um  dos 
fundadores,  com  o  Pe.  Conceição,  da  Imprensa  Evangéliva  (91), 
e  o  famoso  romancista  Júlio  César  Ribeiro  Vaughan  (1845-1890) 
admitido  na  Igreja  de  São  Paulo,  em  1870,  auxiliou  durante  vários 
anos  pregando  e  traduzindo  diversas  obras  protestantes.  A  morte 
de  sua  primeira  esposa  e  suas  dificuldades  com  o  missionário  Cham- 
berlain é  que  o  tornaram  o  autor  materialista  de  "A  Carne".  Sua 
segunda  esposa,  que  mais  tarde  fêz  a  sua  profissão  de  fé  na  sua  an- 
tiga Igreja,  nos  testemunhou  que  Júlio  Ribeiro  morrera  fiel  às  suas 
primeiras  esperanças  (92) .  O  grande  Vital  Brasil  foi  a  um  tempo 
membro  da  Igreja  presbiteriana  de  São  Paulo,  e  os  pastores  do 
Rio  presidiram  aos  seus  funerais  na  velha  capela  metodista  do 
Catete.  Advogados  e  médicos  aderiram  ao  movimento  evangélico. 
Mas  foi  no  campo  da  Educação  que  êle  foi  recebido  com  simpa- 
tia tôda  especial.  A  segunda  geração  protestante  haveria  de  contri- 
buir na  criação  das  Universidades;  e  na  época  a  que  nos  referimos 
foi  a  ligação  íntima  bem  conhecida  do  século  XVI,  entre  a  Refor- 
ma e  os  diretores  de  colégios  e  "pequenas  escolas",  que  beneficiou  o 
protestantismo  brasileiro.  Remígio  de  Cerqueira  Leite,  um  dos  lei- 


'87).  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  I,  págs.  55  e  303.  O  pastor  batista 
Adrião  Bernardes,  de  quem  falaremos  mais  tarde,  também  começou  a 
sua  vida  nesse  mesmo  ofício.  Cf.  Ginsburg,  Um  judeu  errante  no  BrasU, 
pág.  195. 

(88).  —  Ibidem,  págs.  260  e  99. 

<89).  —  Anais,  págs.  391  e  191. 

(&0).  —  Ginsburg,  Um  judeu  errante  no  BrasU,  pág.  59. 

<91).  —  Veja-se  a  sua  biografia  escrita  pelo  Rev.  Herculano  de  Gouvêa,  em  1920. 
(92).  —  Anais,  págs.  78-84. 
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gos  mais  ativos  da  Igreja  presbiteriana  de  São  Paulo,  era  professor  na 
Escola  da  Praça  da  República.  A  Igreja  batista  de  Natal  foi  criada 
por  um  antigo  professor  desta  cidade,  Joaquim  Lourival  da  Câmara 
(93).  Um  dos  melhores  pastores  desta  denominação,  Tomaz  de 
Aguiar,  fôra  professor  em  Mana,us  antes  de  tomar  a  direção  da 
Igreja  desta  cidade  (94) .  Em  ambos  êstes  casos  o  crédito  de  que 
desfrutavam  valeu,  para  as  suas  comunidade,  a  adesão  de  membros 
da  mais  alta  sociedade.  Numerosas  professoras  públicas  tiveram  a 
mesma  importância,  tais  como  d.  Arquimínia  Barreto  e  sua  irmã, 
Jaquelina,  da  Igreja  batista  da  Bahia  (95)  e  ainda  d.  Ermelinda  de 
Souza  Melo,  professora  em  Alagoas,  e  a  quem  o  vigário  local  fêz  re- 
mover por  haver  ela  criado  um  ponto  de  pregação  batista  (96) . 


i 


(03).  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  I,  pág.  129. 

(94)  .  —  Ibidem,  t.   II,  págs.  54  e  134. 

(95)  .  —  Ibidem,  t.  I,  pág.  159. 

(96)  .  —  Mein,  História  dos  Batistas  de  Alagoas,  pág.  43. 


CAPÍTULO  IV 


AS  REAÇÕES  CATÓLICAS 

O  protestantismo  brasileiro,  com  sua  alma  —  as  Igrejas  e  seu 
corpo,  uma  sociedade  normalmente  constituída  do  ponto  de  vista  so- 
ciológico —  se  apresentava  assim,  em  fins  do  século  XIX,  em  todo 
o  seu  vigor,  confiante  em  seu  futuro  e  em  sua  missão.  As  reações 
exteriores  e  as  dificuldades  internas  haveriam  de  submetê-lo,  entre- 
tanto, a  uma  primeira  prova. 

Como  era  de  se  esperar  as  reações  exteriores  partiram  sobre- 
tudo do  catolicismo.  Os  "propagandistas"  protestantes  não  haviam, 
a  princípio,  ultrapassado  os  limites  de  uma  simples  evangelização  sem 
atacar  propriamente  o  catolicismo;  entretanto,  as  autoridades  ecle- 
siásticas católicas  já  haviam  advertido  os  seus  fiéis  contra  a  tenta- 
ção das  novas  doutrinas;  como  o  arcebispo  da  Bahia,  por  exemplo, 
ao  tempo  de  Feijó  e  de  Kidder;  e  ao  que  se  sabe  Kidder  não  se  mos- 
trou escandalizado  nem  tomou  qualquer  atitude  de  reprovação  con- 
tra aquela  medida.  Mas  a  indivíduos  como  Kidder,  como  o  Pe.  Con- 
ceição e  Miguel  Vieira  Ferreira,  —  que  sabiam  distinguir  na  tradi- 
ção católica  do  país,  os  elementos  verdadeiramente  evangélicos  que 
explicavam  as  necessidades  religiosas  do  povo  e  por  si  mesmos  pre- 
paravam a  resposta  evangélica  contida  na  mensagem  protestante  — 
sucedeu  uma  propaganda  francamente  agressiva  e  muitas  vêzes  injus- 
ta .  "Por  algum  tempo,  escreve  o  missionário  batista  Crabtree  ( 1 ) ,  os 
evangélicos  confiaram  muito  na  polémica  e  atacaram  fortemente  os 
erros  católicos.  Aprenderam,  gradualmente,  os  batistas  mais  depres- 
sa que  os  outros  evangélicos,  que  a  melhor  apologia  evangélica  não  é 
atacar  o  catolicismo,  mas  apenas  apresentar  o  evangelho  na  sua  sim- 
plicidade". Não  é  bem  certo  que  a  denominação  em  apreço,  à  qual 
pertencia  o  pacífico  autor  da  História  dos  Batistas,  se  tenha  revelado 
assim  compreensivo,  desde  êsse  tempo;  mas  o  que  êle  nos  diz  a  res- 
peito dos  hábitos  polémicos  dos  primeiros  propagandistas  é  mais  cla- 
ro e  significativo  do  que  as  próprias  palavras  que,  sôbre  o  mesmo 
assunto,  saíram  da  pena  de  um  "brasil-ritualista"  (tal  como  existem 


(1).  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.   I,  pág.  328. 
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os  "anglo-ritualistas"),  o  Reverendo  e  atualmente  Bispo  Salomão  Fer- 
raz (2) . 

A  responsabilidade  desta  atitude  agressiva  poderia  ser  atribuída 
aos  numerosos  padres  que,  segundo  nos  conta  o  Pe.  Conceição,  dei- 
xaram o  catolicismo  para  serem  admitidos  nas  Igrejas  protestantes 
biasileiras  e,  muitas  vêzes,  no  seu  próprio  corpo  pastoral.  Alguns 
déles  foram  indivíduos  de  grande  projeção  e  muito  conhecidos  em 
seu  tempo,  como  Francisco  Rodrigues  dos  Santos  Saraiva  (1834- 
1900)  que,  pelos  seus  conhecimentos  de  filologia,  especialmente  he- 
braica, foi  um  dos  amigos  pessoais  de  D.  Pedro  II  (3);  Antônio  Tei- 
xeira de  Albuquerque  (1840-1887),  alagoano,  que  foi  o  primeiro 
pastor  batista  de  Maceió,  depois  de  ali  mesmo  ter  sido  vigário  (4),  e 
antigo  cura  de  Conservatório  (Estado  do  Rio);  Antônio  Lino  da 
Costa  (1850-1913),  sobrinho  do  bispo  D.  Sebastião  Pinto  do  Rego, 
que  passou  para  o  ministério  presbiteriano  (5);  Hipólito  de  Oliveira 
Campos,  antigo  vigário  de  Juiz  de  Fora  e  pertencente  a  ilustre  fa- 
mília e  que,  abandonando  o  sacerdócio  católico  após  vinte  e  seis  anos 
de  trabalhos,  se  tornou  pastor  metodista  (6);  e  mais  os  cónegos  Dr. 
Honório  Benedito  Ottoni  (7)  e  José  Domingos  Batista  (8) .  A  maior 
parte  dêstes  sacerdotes  passados  para  o  protestantismo  escreveram  as 
suas  experiências  no  clero  e  suas  conversões  dando  assim  à  polémica 
anti-católica  a  primeiras  armas  de  que  êles  mesmos  se  serviram.  Êles 
leriam,  certamente,  mostrado  a  mesma  discrição  do  Pe.  Conceição, 
se  as  Igrejas  às  quais  aderiram  não  houvessem  —  o  que  supomos  — 
dado  o  seu  apôio  à  exploração  que  se  fêz  em  tôrno  às  suas  conversões. 

(?.).  —  No  seu  livro  Princípios  e  Métodos  (Rio  Claro,  1915),  de  que  voltaremos 
a  falar,  bem  como  de  seu  autor,  encontram-se  aspectos  valiosos  e  confor- 
mes aos  ensinamentos  da  Reforma. 

v3).  —  Leia-se  a  seu  respeito,  além  dos  Anais,  págs.  323-325,  a  nota  biográfica 
que  seu  filho  Eliézer  Saraiva  publicou  na  reedição  (São  Paulo,  1932)  de 
seu  livro:  O  catolicismo  romano  ou  A  velha  e  fatal  ilusão  da  sociedade. 
Deve-se  a  êle  igualmente  uma  esplêndida  tradução  dos  Salmos,  A  harpa 
de  Israel. 

(4)  .  —  Anais,  págs.  300-302.  Sua  obra  Três  razões  porque  deixei  a  Igreja  Romana 

foi  reeditada  no  Rio,  pela  Casa  Publicadora  Batista,  em  1945.  Essas 
razões  eram:  a  transubstanciação,  o  celibato  dos  padres  e  a  confissão  ab- 
solutória . 

(5)  .  —  Anais. 

(C).  —  Publicou,  em  1919  uma  Miscelânea  Religiosa  anti-católica.  Kennedy,  Cin- 
quenta anos  de  metodismo,  págs.  106  e  114;  História  dos  Batistas,  t.  I, 

págs.  262-273. 

i7).  —  Anais,  pág.  641,  História  dos   Batistas,  t.   I,  págs.   93,  152-155. 

(8).  —  Publicou,  entre  1898  e  1900,  a  sua  autobiografia,  Cinquenta  anos  em  cati- 
veiro, na  Nova  Vida,  jornal  batista  da  Bahia.  Citam-se  também,  neste 
fim  de  século  XIX,  os  nomes  de  João  Francisco  da  Cruz  e  dos  italianos 
Constâncio  Omegna,  Luiz  Fideli  e  José  Piani,  êstes  dois  últimos  Salesia- 
nos, que  se  converteram  em  reação  às  violências  contra  os  protestantes 
da  região  de  Recife,  onde  viviam:  Anais,  págs.  550,  569;  História  dos  Ba- 
tistas, t.  I,  pág.  231.  Alguns  dêstes  primeiros  sacerdotes  convertidos  ao 
protestantismo  não  perseveraram  na  nova  fé,  tais  como  Jean  Caperan, 
Maximiniano  Chagas  e  Guilherme  Dias  que  fora  um  antigo  vigário  de 
Pelotas  (Rio  Grande  do  Sul),  e  por  algum  tempo  pastor  em  Portugal, 
editor  (por  volta  de  1887)  do  jornal  A  Reforma  e  autor  de  controvér- 
sias anti-católicas:  Anais,  págs.  305,  322,  325. 
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Na  realidade  o  anti-catolicismo  agressivo  destas  Igrejas  era 
ainda  uma  herança  do  "antipopery"  (9)  dos  não-conformistas  bri- 
tânicos, acrescido  do  caráter  defensivo  e  tímido  de  que  se  revestem 
todas  as  ideologias  nos  Estados  Unidos,  segundo  observa  André 
Siegfried.  Uma  herança  também  da  estreiteza  eclesiástica,  que 
especialmente  lá  transformou  o  multitudinismo  calvinista  em  Igre- 
jas de  membros  professos .  Êste  fato  se  observa  especialmente  na 
prática,  a  mais  irritante,  para  o  modo  de  ver  católico,  e  que  igual- 
mente escandaliza  os  protestantes  europeus,  de  rebatizar  os  prosé- 
litos vindos  da  Igreja  Romana.  Seria  natural  que  assim  procedes- 
sem os  batistas  (e  denominações  afiliadas)  cuja  teoria  e  técnica 
de  batismo  diferem  substancialmente  das  de  outras  Igrejas  cristãs;  mas 
dentre  os  pedobatistas,  como  presbiterianos  e  metodistas,  tal  prática 
significa  um  duplo  desvio  doutrinal:  a  tendência  a  se  colocar  na  po- 
sição batista  e  a  fazer  do  batismo  o  sinal  e  o  cumprimento  de  uma 
decisão  individual,  do  que  dependeria  a  admissão  na  Igreja  —  con- 
cepção segundo  a  qual  o  valor  em  si  do  batismo  dependeria  não  do 
respeito  ao  ritual  e  à  fórmula  ensinada  por  Cristo,  e  sim  da  fidelidade 
evangélica  da  comunidade  (para  não  se  dizer  de  quem  o  celebra)  que 
administra  o  batismo.  Assim  acontece  que  muitos  crentes  preten- 
dem novo  batismo  tôdas  as  vêzes  que  passam  de  uma  para  outra  de- 
nominação, mesmo  que  professem  elas  a  mesma  doutrina  batismal. 
Os  prosélitos  vindos  do  catolicismo  não  podem  pois  lamentar-se  por 
serem  tratados  desfavoràvelmente  ou  por  acreditar  existir  ali  uma  de- 
monstração de  hostilidade  especial  contra  a  sua  antiga  Igreja.  Mas, 
observemos  ainda  que  esta  prática,  contraria  os  ensinamentos  da  Re- 
fàorma  (10)  (que  apenas  exigia  a  abjuração  dos  erros,  somente  dos 
e  los  da  Igreja  Romana),  transportou-se  para  o  protestantismo  brasi- 
leiro vinda  de  suas  "Igrejas-Mães"  dos  Estados  Unidos.  Em  1845,  a 
Assembléia  Geral  das  Igrejas  Presbiterianas  da  América  do  Norte  de- 
cidiu que  os  católicos  deveriam  ser  rebatizados.  Em  1875,  atenden- 
do aos  protestos  dos  Reformadores,  deixou  que  a  decisão  fôsse  toma- 
da livremente  pelas  Igrejas  locais  o  que,  em  assunto  de  tal  impor- 
es).  —  "Antipapismo".  (Nota  do  tradutor). 
CO).  —  Êstes  ensinamentos  são  lembrados,  perfeitamente,  pelo  teólogo  Charles 
Hodge,    Church    Polity,    pág.  213: 

"E'  doutrina  protestante  que  o  batismo  não  inicia  o  recipiente  em  qual- 
quer Igreja  particular,  mas  na  Igreja  Nacional...  Ninguém  se  torna  epis- 
copal, presbiteriano  ou  metodista  pelo  batismo;  porém,  depois  do  ba- 
tismo é  que  êles  se  unem  a  qualquer  corporação  que  lhes  apraz.  Nin- 
guém, portanto,  se  tornou  papista  pelo  fato  de  haver  sido  batizado  por 
um  papista .  Segue-se  daí  que  a  validez  no  batismo  não  depende  do 
caráter  da  particular  denominação  a  que  pertence  o  ministrante,  porque 
êle  não  age  em  nome  dessa  denominação,  mas  como  um  membro  da  Igre- 
ja Universal.  Nós  mantemos  portanto  que  o  batismo  romano  é  válido, 
válido  para  tornar  o  recipiente  membro  da  Igreja  Universal,  por  ser  um 
lavar  com  água  em  nome  da  Trindade  com  o  fim  de  significar,  selar  e 
aplicar  os  benefícios  do  pacto  da  Graça"  (citados  por  S.  Ferraz,  Prin- 
cípios e  Métodos,  pág.  79) . 
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tância  e  em  se  tratando  de  Igrejas  não  congregacionalistas,  é  uma 
esplêndida  confissão  de  incapacidade  teológica.  Assim,  entregues  a 
si  mesmas,  a  maior  parte  dessas  comunidades  cairam  num  exclusi- 
vismo que  se  transmitiu  às  Igrejas  do  Brasil.  Em  São  Paulo,  a  Igreja 
presbiteriana,  em  1881,  celebrou  novo  batismo  a  um  italiano  vindo 
da  Igreja  valdense,  considerando  que  tendo  nascido  católico  não  havia 
sido  rebatizado  ao  passar  por  esta  seita  reformada  (11);  estabele- 
cendo-se,  a  partir  daí,  por  decisão  de  sua  Assembléia  Geral  de  10 
de  fevereiro  de  1916,  a  regra  que  deveria  ser  observada  naqueles 
casos  (12) . 

As  manifestações  mais  comuns  e  mais  inofensivas  das  reações 
católicas  se  fizeram  através  de  inscrições,  apelidos  e  cantigas  já  co- 
nhecidas das  minorias  protestantes  na  Europa  e  às  quais  não  se  pres- 
ta atenção  alguma.  Dizia-se  também  que  as  conversões  ao  protes- 
tantismo eram  feitas  a  pêso  de  dinheiro:  vinte  cruzeiros  para  um  bran- 
co, quinze  para  um  mulato  e  dez  para  um  negro  (13)  (coisa  seme- 
lhante aconteceu  na  província  francesa  de  Auvergne,  em  fins  do  sé- 
culo XIX,  em  que  se  dizia  que  um  evangelista  presenteava  um  guar- 
da-chuva  a  cada  convertido) .  Mas  era  preciso  não  esquecer  que  o 
dinheiro  dos  protestantes  lhes  era  enviado  pelo  diabo  e  se  transforma- 
va em  carvão  nas  mãos  de  quem  o  aceitasse.  Certo  dia  a  diretora  do 
Colégio  de  Lavras,  Miss  Charlotte  Kemper,  "estava  comprando  bana- 
nas à  porta  de  sua  casa.  O  vigário  morava  perto  e  a  sua  criada  resolve  a 
\erificar  se  o  dinheiro  de  fato  virava  carvão.  Como  isso  não  se  desse, 
ela  foi  dizer  ao  vigário,  e  êste  explicou  o  caso  desta  maneira:  êle  mes- 
mo havia  prèviamente  abençoado  o  dinheiro"  (14).  Outra  forma  de 
i cação  foi  o  boicote  dos  propagandistas;  mas  a  gentileza  e  a  sensibili- 
dade das  populações  brasileiras  nunca  permitiram  que  mulheres  e  crian- 
ças viessem,  dessa  forma,  a  perecer  de  fome.  Menos  inofensiva,  é 
certo,  foi  igualmente  pouco  eficaz  —  e  êles  sempre  encontraram 
abrigo  no  seio  das  populações.  Acostumaram-se  logo  ao  tratamento 
que  lhes  davam;  chamados  de  "bodes",  aceitaram  o  novo  apelido 
com  a  mesma  facilidade  com  que  os  "parpaillets"  (15)  de  certas  re- 
giões da  França  se  deixam  ainda  hoje  chamar  de  "gorges  noires"  ou 
ce  "ventres  bleus".  Mas  a  excelente  Miss  Charlotte  quis  restabele- 
cer a  verdade  —  o  que  era  mais  fácil  para  o  seu  caso,  descalçando- 


(11)  .  —  Anais. 

(12)  .  — De  acordo  com  esta  decisão  o  Presbitério  Presbiteriano  de  Sorocaba  aca 

ba  de  decidir  que  um  ministro  vindo  da  Igreja  episcopal,  com  batismo 
católico  e  não  rebatizado  nesta  Igreja,  deve  receber  o  "batismo  cristão", 
"conforme  as  praxes  cristãs". 

(13)  .  —  Philippe  Landes:   Refutação  da   Conferência  de   D.   Aquino   sobre  Impe- 

rialismo e  Protestantismo  (São  Paulo,  1929) . 

(14)  .  —  Sydenstricker,  Carlotta  Kemper,  pág.  33. 

(15)  .  —  Nome  insultante  que  se  dava,  em  França,  aos  calvinistas,  e  que  por  ex- 

tensão significa  "ímpio"  (Nota  do  Tradutor). 
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se  para  mostrar  que  seus  enormes  sapatos  não  cobriam  pés  diabó- 
licos e  bifurcados  (16).  Por  outro  lado  êstes  famosos  "bodes"  con- 
tribuíram para  o  folclore  local  e  para  a  poesia  popular,  inspirando 
crnções  aos  vigários  e  que  eram  cantadas  pelas  crianças  ao  redor 
cos  missionários  e  seus  prosélitos.  Lembremos  duas  dessas  can- 
ções, que  nos  parecem  significativas,  cantadas  em  Alagoas  (em  1921 
ou  1923,  não  importa) .  A  de  Lage  de  Canhoto,  primeiramente  (17). 

No  beco  do  hotel  Esta  gente  aqui  na  Lage 

Ninguém  mais  pode  passar  Quer  ser  cousa  adeantada. 

Com  os  bodes  e  bodinhas  Nas  garras  de  nós,  católicos, 

Todos  êles  a  berrar.  Não  dá  nem  uma  pitada! 

Refrão : 

Oh!  pé  de  bode.  .  . 

Pé  de  bode  tentador  (bis) 

Tens  os  pés  tão  grandes 

Que  és  capaz  de  pisar  Nosso  Senhor  (bis) . 

Esta  canção  era  cantada  com  a  música  de  "Pé  de  Anjo"  con- 
servado o  mesmo  entusiasmo.  O  autor  (pelo  menos  o  autor  indi- 
cado por  uma  das  vítimas),  o  vigário  Xavier  Thuet  era  sem  dúvida 
algum  francês  já  habituado  a  esta  guerrilha  de  cantigas;  e  aliás,  o 
interêsse  ali  revelado  pelas  "bodinhas"  não  nos  permite  outra  hipó- 
tese. .  .  A  outra  canção,  atribuída  ao  vigário  de  Rio  Largo  (18),  é 
ritidamente  portuguêsa;  não  há  ironia  nem  frivolidade,  mas  apenas 
um  misticismo  sebastianista: 

Meu  glorioso  Sebastião,  Si  o  sangue  tivesse 

Meu  Santo  que  podes,  O  novo  batismo 

Livrai-me  da  peste  Livrai-me  da  peste 

E  dos  malditos  bodes.  E  do  protestantismo. 

Refrão: 

Oh!  mártir  de  Cristo, 
Tem  de  mim  compaixão, 
Livrai-me  dos  bodes, 
São  Sebastião! 


—  O  missionário  americano  Mein  pretende  (Os  Batistas  em  Alagoas,  pág. 
9)  que  êste  apelido,  que  parece  inquietá-lo  sobremaneira,  se  originou  da 
barbicha  do  Rev.  Smith,  presbiteriano,  que  em  1874  tentou  uma  obra 
de  evangelização  em  Maceió,  e  que  realmente  "usava  cavagnac".  Acei- 
temos também  a  hipótese  de  uma  possível  caricatura  corrente  do  Tio 
Sam,  com  sua  barbicha  e  seus  grandes  pés,  e  em  quem  o  espírito  cáus- 
tico do  povo  certamente  encontrou  pontos  de  aproximação  com  a  "coisa 
ruim". 

(17)  .  —  Ibidem,  págs.  45-46. 

(18)  .  —  Ibidem,  págs.  68-69. 
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Mas  não  era  tudo  (19).  O  clima  de  hostilidade  e  maldade 
assim  criado  deveria  trazer,  como  de  fato  trouxe,  manifestações 
mais  graves,  que  foram  catalogadas  por  um  pastor  batista,  sob  títu- 
lo prometedor  (20) .  Referente  sobretudo  à  história  de  sua  deno- 
minação, a  sua  obra  não  é  completa,  esquecendo-se  êle  de  lembrar, 
especialmente,  as  sevícias  sofridas  pelo  Dr.  Kalley,  às  quais  já  nos 
íeferimos,  e  de  que  êle  haveria  de  lamentar-se.  Damos  a  seguir  um 
quadro  relativo  às  medidas  mais  graves  tomadas  contra  o  protes- 
tantismo com  o  objetivo  apenas  de  mostrar  os  fatos  claramente,  sem 
pretender  envenenar  a  atmosfera  e  a  história  de  um  país: 

187 3,  mês  de  março,  em  Recife:  Os  cultos  e  reuniões  congregacio- 
nalistas  foram  interrompidos  pelas  autoridades,  ficando  interdita- 
dos até  3  de  agosto  (Esboço  histórico,  pág.  302)  . 

1873,  22  e  24  de  outubro,  em  Recife:  A  polícia  impede  ao  Dr. 
Kalley  a  realização  de  cultos  e  celebração  de  um  casamento,  per- 
mitindo que  se  insultem  aos  protestantes  que  foram  apedrejados  (Ibi- 
dem, pág.  304) . 

1877,  26  de  abril,  em  Jaú  (São  Paulo):  O  Rev.  Dagama  e  um 
propagandista  foram  acusados  e  ameaçados  (Anais,  pág.  147) . 

1S80,  em  Caldas  (hoje,  Parreiras)  (Minas):  O  Rev.  Chamberlain 
encontrava-se  ali  ao  mesmo  tempo  que  o  bispo  de  São  Paulo;  foi 
o  bastante  para  que  grupos  fanáticos  tomassem  as  suas  prédicas  co- 
mo um  desafio  ao  bispo  e  apedrejassem  a  sua  casa.  Êste  fato  mere- 
ceu os  protestos  de  Saldanha  Marinho,  na  Câmara  (Ibidem,  pág. 
183). 

Fins  de  1882  e  princípios  de  1883,  na  Bahia:  A  multidão  amoti- 
nada e  a  polícia  com  ela,  impediram  que  se  realizasse  uma  cerimô- 

(19)  .  — Mais  violentas  e  mais  pitorescas  são  as  modinhas  anti-protestantes  reu- 

nidas por  Leonardo  Mota  em  Violeiros  do  Norte  (São  Paulo,  1925)  e  que 
o  nosso  colega  Roger  Bastide  gentilmente  nos  lembrou.  O  poeta  local, 
Nabuco  de  Campos,  imaginando  uma  discussão,  em  um  trem,  entre  um 
católico  e  um  protestante,  que  acaba  sendo  vencido,  assim  descreve  os 
adeptos  da  nova  fé: 

Com  lágrimas  do  Diabo 
E  baba  duma  serpente, 
Carvão  de  osso  de  sogra 
Com  intriga  de  parente, 
Fizeram  um  Nova  Seita, 
Magro,  amarelo  e  doente. 

André  Gomes  de  Barros  diz  que  o  "Nova  Seita"  é  pior  que  o  urubu, 
que  ao  menos  respeita  a  casa  de  Deus.  Manuel  Vieira  de  Paraíso  descre- 
ve o  casamento  de  um  "Nova  Seita"  com  a  fUha  do  Diabo.  Aí  existe  um 
tema  que  poderia  ser  estudado  em  todas  as  literaturas  populares.  Leia- 
se,  por  exemplo,  em  Croce,  na  sua  Storia  dei  Regno  di  Napoli,  a  narra- 
ção feita  por  um  poeta  dos  Abruzzos  sobre  a  instalação  do  protestantis- 
mo numa  localidade  dessa  província. 

(20)  .  —  Pedro  Tarsier,  História  das  perseguições  religiosas  no   Brasil    (São  Pau- 

lo, 1936),  2  volumes. 
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nia  de  batismo  na  praia,  alegando  as  autoridades  tratar-se  de  exer- 
cício público  de  culto  e  provocção  de  desordem.  Por  intercenção 
da  imprensa  liberal,  as  autoridades  policiais  finalmente  receberam 
oídens  favoráveis  aos  protestantes  (História  dos  Batistas,  t.  I,  pág. 
56-59) . 

1883,  mês  de  junho,  em  São  Bernardo  (São  Paulo):  O  vigário  da 
aldeia  impediu  que  fôsse  enterrado  no  cemitério  local  o  corpo  de 
iim  menino,  filho  de  um  italiano  presbiteriano  que  assim  teve  de 
trazê-lo,  num  cesto,  até  São  Paulo.  Protestaram  contra  aquela  ocor- 
rência a  Província  de  São  Paulo,  o  Jornal  do  Comércio,  do  Rio,  e  o 
Senador  Correa,  do  Paraná,  junto  ao  Senado  Imperial  (Anais,  pág. 
234). 

1884,  em  São  Paulo:  Protestos  da  imprensa  e  tumultos  contra  a 
edificação,  na  rua  24  de  Maio,  do  templo  da  Igreja  Presbiteriana, 
que  não  guardava  a  discrição  exigida  pela  Constituição  de  1824. 
Entretanto,  o  templo  ali  foi  construído  tal  como  se  planejara  (Ibi- 
dem, pág.  225). 

1884,  na  Bahia:  Encarceramento  por  um  mês  de  soldados  que  as- 
sistiam aos  cultos  presbiterianos;  sevícias  contra  um  escravo  que  era 
membro  da  Igreja  batista;  apedrejamento  da  sala  em  que  pregava 
o  Rev.  Bagby  que  saiu  ferido  na  cabeça  (História  dos  Batistas, 
t.  I,  pág.  62). 

1884,  em  Juiz  de  Fora  (Minas):  Apedrejamento  da  sala  em  que 
os  metodistas  ali  iniciavam  o  seu  trabalho  de  evangelização  (Ken- 
nedy,  pág.  37) . 

1885,  em  Piracicaba  (São  Paulo)  :  Protestos,  sem  resultado,  do  vi- 
gário daquela  paróquia  contra  o  levantamento  de  um  campanário 
na  capela  metodista  (Ibidem,  pág.  40) . 

1886:  Violências,  muitas  vêzes  com  a  cumplicidade  da  polícia,  con- 
tra os  protestantes  de  Lençóis,  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  Santa 
Cruz  das  Palmeiras  e  Ubatuba,  em  São  Paulo,  Areado  e  Rio  Novo, 
em  Minas,  Laranjeiras,  em  Sergipe,  Independência,  na  Paraíba,  e 
em  Recife.  Em  Fortaleza  a  Assembléia  Legislativa  estabeleceu  o  im- 
posto de  500  mil  réis  para  os  vendedores  de  Bíblias  e  de  livros  não 
católicos  (Ibidem,  pág.  48.  Anais,  págs.  270-272). 

1887,  em  Pão  de  Açúcar  (Alagoas):  Foi  apedrejada  a  casa  do 
Rev.  Smith.  Saiu  acompanhado  de  sua  senhora,  o  que  impediu  aos 
malfeitores  —  que  se  mostraram  "delicados  nesse  ponto"  —  de  in- 
comodá-lo ainda  mais  (Anais,  pág.  299) . 

1887,  em  Santa  Maria  (Rio  Grande  do  Sul):  O  chefe  de  polícia 
daquela  província  fêz  cerrar  as  portas  da  capela  protestante  por  exis- 
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íir  nela  um  campanário  (Willems,  Aculturação  dos  alemães  no  Bra- 
sil, pág.  465 ) . 

1890,  em  Embaú  (São  Paulo):  O  Rev.  Benedito  de  Campos  foi 
e\pulso  da  cidade  pela  população  tendo  as  autoridades  municipais 
à  frente  (Anais,  pág.  359) . 

1890,  em  Pôrto  Belo  (Santa  Catarina):  O  vigário  não  permitiu 
que  se  enterrasse  no  cemitério  local  um  brasileiro  protestante  (Ibi- 
dem, pág.  359) . 

1893,  em  Ubá  (Minas):  Violências  graves  (facadas,  chicotadas 
e  pauladas)  contra  dois  pregadores  metodistas  (Kennedy,  pág.  75). 

1894,  em  Campos  (Rio  de  Janeiro):  Os  inimigos  do  Rev.  Gins- 
burg, aproveitando-se  do  fato  de  a  cidade  estar  sob  estado  de  sítio, 
pela  revolta  da  Armada,  fizeram-no  aprisionar,  além  de  outras  se- 
vícias (História  dos  Batistas,  t.  I,  pág.  114). 

1894,  em  Pimenta  (Minas) :  Agressões  físicas  contra  o  Rev.  Ar- 
mstrong  que  pronunciava  uma  conferência  religiosa  (Anais,  pág. 
469). 

1895,  em  Nazaré  (Pernambuco):  Foi  incendiada  criminosamente  a 
sala  de  cultos  aberta  pelo  missionário  batista  Entzminger.  Foi  pre- 
ciso que  o  Governador  do  Estado,  Barbosa  Lima,  interviesse  para 
proteger  os  protestantes  ameaçados  de  maiores  desatinos  (História 
aos  Batistas,  t.  I,  pág.  100) . 

1896,  em  Campos  (Estado  do  Rio):  A  multidão  amotinada,  acre- 
ditando que  os  protestantes  fossem  responsáveis  por  um  roubo  pro- 
fanatório,  na  Igreja  paroquial,  cercou  e  apedrejou  a  sua  sala  de 
cultos,  sendo  necessária  a  intervenção  da  cavalaria  policial  para  dis- 
persá-la. Naquêle  mesmo  ano,  em  São  Fidélis  e  Guandu  houve  ou- 
tras manifestações  hostis  aos  protestantes  (Ibidem,  pág.  173). 

Embora  tão  lamentáveis  quanto  sejam,  êstes  incidentes  foram, 
por  muito  tempo,  esporádicos  e  sem  grande  gravidade;  duas  re- 
giões, entretanto,  o  Estado  do  Rio  e  o  Nordeste  foram  particular- 
mente vítimas,  criando-se  nelas  uma  atmosfera  de  tensão  progres- 
siva. E'  que  nessas  regiões  houve  o  choque  de  elementos  caracte- 
risticamente ofensivos,  tanto  do  lado  católico  como  protestante,  aos 
quais  se  aliaram  personagens  políticas  transformando  as  discussões 
religiosas,  muitas  vêzes,  em  lutas  políticas. 

Os  elementos  antagonistas  a  que  nos  referimos  eram  alguns  pro- 
pagandistas batistas  e  certos  religiosos,  sobretudo  estrangeiros. 
Quanto  aos  primeiros,  o  historiador  daquela  denominação,  o  Rev. 
Crabtree  revela  seu  julgamento  ao  elogiar,  repetidas  vêzes,  o  fun- 
dador daquela  Missão,  o  Rev.  Bagby  que,  diz-nos  êle,  "não  chama- 
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va  muita  atenção  para  si,  procurava  evitar  perseguição,  não  era  mui- 
to dramático  em  seus  métodos  de  trabalhar"  (21),  "sabia  evitar 
conflitos  e  perseguições  que,  às  vêzes,  contribuem  para  a  propagan- 
da do  Evangelho  e,  às  vêzes,  para  uma  certa  superficialidade  dos 
crentes,  que  entendem  que  sua  missão  principal  é  de  combater  o 
catolicismo"  (22).  O  mais  excitado  dêstes  batistas  "dramáticos"  era 
o  Rev.  Salomão  Ginsburg  que  provocou  muitas  vêzes  a  perseguição 
contra  êle  movida:  para  termos  uma  idéia  bastará  ler  a  sua  autobio- 
grafia, Um  judeu  errante  no  Brasil,  a  partir  do  momento  em  que 
rnmpendo  com  a  Igreja  Fluminense  do  Rio,  muito  circunspecta,  foi 
dirigir  os  trabalhos  batistas  nos  campos  da  Bahia  e  de  Pernambuco, 
e  do  Estado  do  Rio  e  do  Espírito  Santo,  precisamente  as  zonas  em 
que,  no  Brasil,  houve  os  conflitos  mais  graves.  Do  lado  oposto,  al- 
guns dêstes  religiosos  europeus,  ou  pelo  menos  educados  na  Europa, 
e  que  já  haviam  alimentado  a  luta  anti-maçônica  ao  tempo  da  céle- 
bre "Questão  dos  Bispos",  trariam  novo  entusiasmo  à  polémica  anti- 
piotestante  com  o  belga  De  Lombaerde  que,  em  matéria  religiosa, 
era  um  segundo  Pe.  Júlio  Maria.  Dom  Vital,  ou  o  Pe.  Júlio  Maria 
ao  tempo  de  que  falamos,  era  Frei  Celestino  de  Padovali,  italiano, 
que,  desde  1879,  se  batia  contra  o  protestantismo  nos  jornais  de 
Recife  (23)  antds  de  se  tornar  célebre  pela  sua  "Liga  contra  os 
protestantes"  e  suas  fogueiras  de  "Bíblias  falsas". 

Agravando  e  complicando  o  choque  destas  duas  intransigências, 
os  partidos  políticos  entraram  na  luta.  O  protestantismo,  por  muito 
tempo  quase  que  inexistente  no  Brasil,  havia  sido  no  campo  da  po- 
lítica apenas  uma  tema  de  discussões  teóricas  entre  o  partido  cató- 
lico e  os  liberais.  Já  vimos  os  primeiros  torneios  na  Constituinte  de 
D  Pedro  I,  a  propósito  da  "liberdade  pródiga"  de  consciência,  e 
os  primeiros  acordos,  sob.  D.  Pedro  II,  a  respeito  do  casamento  dos 
protestantes.  As  discussões  parlamentares  sôbre  a  ilegibilidade  dos 
protestantes  —  de  que  se  ocuparam  as  Câmaras  quando  não  tinham 
nada  mais  a  discutir,  de  1879  até  à  queda  do  Império  (24)  —  de- 
ram aos  chefes  liberais  a  oportunidade  de  lindos  discursos,  como 
especialmente  o  de  Joaquim  Nabuco,  em  fevereiro  de  1879,  com  o 
qual  inaugurou  a  sua  atividade  parlamentar:  "Em  matéria  religiosa 

(21).  —  História  dos  Batistas,  t.  I,  pág.  165. 
(2Í).  —  Ibidem,  pág.  300. 

(23).  —  Êstes  artigos  foram  reunidos,  em  1880  em  um  livro  intitulado:  Perguntas 
respeitosas  dirigidas  ao  sr.  ministro  da  Igreja  evangélica,  por  um  neófito 
da  mesma  Igreja  (Recife,  Tip.  do  "Correio  de  Recife").  Frei  Celestino 
se  declarou,  mais  tarde  autor  dêsses  artigos  nos  quais  se  fazia  repre- 
sentar por  um  prosélito  convertido  ao  pêso  de  algumas  libras  esterlinas. 
Esta  inominável  trapaça  provocou  as  respostas  do  Rev.  Smith,  contra 
quem  eram  dirigidas,  de  KaUey  e  de  Boyle.  Foi  reeditada  várias  vêzes, 
até  mesmo  em  Lisboa,  em  1887,  e  o  que  é  mais  surpreendente:  traduzi- 
da para  o  francês,  foi  publicada  em  Lille.  A  êsse  respeito  leiam-se  as 
páginas  215-217,  dos  Anais,  de  Themudo  Lessa. 

<24).  —  Rodrigues,   Religiões   acatólicas,   págs.   78   e  seguintes. 
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o  direito  de  um  só  é  tão  perfeito  e  completo  como  o  direito  de  to- 
dos" (25).  Dir-se-ia  que  se  estava  em  pleno  academismo.  Mas,  on- 
ze anos  mais  tarde  o  Decreto  119-A  de  7  de  janeiro  de  1890,  redi- 
gido por  Rui  Barbosa,  com  a  colaboração  de  Dom  Macedo  Costa, 
arcebispo  da  Bahia,  concedia,  ao  que  se  sabe,  a  mais  completa  liber- 
dade ao  protestantismo,  incluído  na  totalidade  das  "crenças  ou  opi- 
niões filosóficas  ou  religiosas"  (note-se  a  ordem  dêstes  adjetivos  que 
é  muito  significativa)  que  o  espírito  engenhoso  do  Homem,  e  es- 
pecialmente do  brasileiro,  houvesse  inventado  ou  viesse  a  inventar. 

Seria  necessária,  ainda,  descer  à  aplicação  dêstes  belos  princí- 
pios tanto  mais  quanto  a  multiplicação  dos  protestantes  haveria  de 
Multiplicar  as  ocasiões.  Vimos  que,  se  a  polícia  local  algumas  vêzes^ 
deu  mão  forte  aos  elementos  clericais,  as  autoridades  superiores  in- 
tervieram regularmente  para  permitir  aos  protestantes  que  violas- 
sem, sob  o  Império,  a  Constituição  de  D.  Pedro  I,  relativamente  às 
condições  de  exercício  de  seus  cultos,  e  posteriormente,  sob  a  Repú- 
blica, para  assegurar-lhes  o  benefício  do  decreto  de  janeiro  de  1890 
e  da  nova  Constituição  da  qual  passou  a  fazer  parte.  Se  os  protes- 
tantes permanecessem  como  minoria  sem  importância,  não  haveria, 
é  certo,  maiores  dificuldades.  Mas  com  o  desenvolvimento  do  pro- 
testantismo, formaram-se  logo  núcleos,  numérica  e  socialmente  im- 
portantes, que  atraíram  líderes  liberais  de  primeira  linha,  como  os 
Nogueira  Paranaguá,  no  Piauí,  e  que  haveriam  de  defendê-lo  com 
todas  as  suas  forças  e  em  qualquer  campo.  Dessa  forma  o  protes- 
tantismo se  tornava  também  uma  fôrça  política  que  não  tinha  dian- 
te de  si  destino  de  sua  paróquia,  mas  tôda  a  gama  de  "chefes 
políticos",  desde  os  "chefes"  da  cidade  até  mesmo  os  governadores. 

Em  Pernambuco,  onde  se  defrontaram  os  Reverendos  Ginsburg 
e  Entzminger  de  um  lado,  e  Frei  Celestino  com  os  Salesianos,  de 
outro,  o  governador  encarregado  de  arbitrar-lhes  os  direitos  foi  pri- 
meiramente Barbosa  Lima,  liberal,  a  quem  os  protestantes  só  tive- 
ram que  louvar.  Seu  sucessor,  entretanto,  Araújo  (1897),  pertencia 
ao  partido  católico  e  deu  apôio  à  reação  anti-protestante  que  se  tor- 
nou ainda  mais  agressiva  (26).  A  polémica  jornalística  que  então 
se  iniciou,  entre  A  Era  Nova,  periódico  clerical  que  acusava  especial- 
mente as  "Bíblias  protestantes",  e  a  seção  livre  do  Jornal  de  Recife, 
levou  a  oposição  de  ânimos  a  tal  ponto  que  a  7  de  fevereiro  de 
1898,  em  São  Bento  (Pernambuco)  um  fanático  ao  tentar  apunha- 
lar o  missionário  Dr.  Butler,  assassinou  Manoel  Correa  Vilela  que  se 
interpusera  na  luta  para  salvar  o  seu  pastor  (27) .  Era  a  primeira 


(25)  .  —  Carolina  Nabuco,  A  vida  de  Joaquim  Nabuco   (—  1928),  págs.  66-67. 

(26)  .  —  História  dos  Batistas,  t.  I,  págs.  131-132. 

(27)  .  —  Anais,  pág.  569. 
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vítima  dc  uma  crise  de  violências  sangrentas  que  haveria  de  per- 
durar por  vários  anos. 

Enquanto  os  católicos,  em  Pernambuco,  tinham  nas  mãos  a  di- 
ríção  política,  no  Estado  do  Rio  eram  os  liberais  que  dominavam. 
Quando  Salomão  Ginsburg,  naquele  mesmo  ano,  inaugurou  o  tem- 
plo batista  de  Campos,  ali  estava  presente  o  Vice-Presidente  do  Es- 
tado que  o  felicitou  expressando  os  seus  melhores  votos  pelo  desen- 
volvimento da  obra  batista  em  seu  Estado.  Pouco  depois  Ginsburg 
se  batia,  em  Macaé,  contra  a  oposição  do  partido  clerical  que  pre- 
tendia impedí-lo  de  realizar  reuniões  religiosas:  o  chefe  político  que 
então  detinha  o  poder  era  contrário  aos  liberais  e,  com  seu  apôio,  o 
jornal  local  propalava  as  maiores  injúrias  contra  os  protestantes. 
Mas,  —  e  aqui  será  melhor  reproduzir  o  próprio  trecho  da  História 
dos  B alistas  (28),  — : 

"a  família  distinta  de  Curindiba  de  Carvalho  ficou  interessada 
no  Evangelho.  A  senhora  e  duas  meninas  frequentavam  os  cultos 
e  as  meninas  ficaram  apaixonadas  pelos  hinos  que  cantavam.  O 
sr.  Curindiba  não  frequentava  os  cultos,  mas  quando  soube 
de  um  plano  dos  católicos  de  perseguir  os  crentes  sempre  se  apre- 
sentava à  porta  da  casa  na  ocasião  das  reuniões.  Quando  che- 
garam os  perseguidores,  êle  lhes  disse:  "Os  senhores  podem  en- 
trar, mas  lembrem-se  que  minha  senhora  e  minhas  filhas  estão 
aí  dentro  e  não  sei  o  que  há  de  ser  se  alguma  coisa  lhes  acontecer. 
Os  senhores  podem  entrar,  mas  não  garanto  que  saiam  com  vi- 
da!" Não  entraram,  e  um  deles  que  ficou  de  fora  e  começou  a 
gritar  protestos,  caiu  logo  por  terra  sem  saber  quem  era  o  res- 
ponsável. Começou  o  sr.  Curindiba  a  frequentar  os  cultos". 

Era  de  se  alegrar,  pois,  a  crer  em  Ginsburg  (29)  "o  srn.  Curin- 
diba era  um  dos  indivíduos  perigosos  da  região,  um  homem  que  os 
chefes  políticos  usavam  para  aterrorizar  a  população,  principalmen- 
te nos  dias  de  eleições".  Mas  não  era  apenas  com  êste  bravo  (como 
diriam  os  italianos  da  Renascença)  que  Ginsburg  contava;  também 
os  maçons  do  lugar  intervieram  a  seu  favor  "quebrando  o  nariz  e 
a  cabeça  dos  católicos",  como  nos  informa  galhardamente  êste  mis- 
sionário digno  de  século  XVI  (30) .  Como  era  de  esperar,  "em  con- 
sequência talvez  da  atitude  de  alguns  amigos  dos  protestantes",  como 
diz  mais  pudicamente  o  Rev.  Crabtree  (31),  o  delegado  quis  inter- 
ditar as  reuniões  de  Ginsburg.  Dirigiu-se  então  êle  ao  governador 
do  Estado  que  ordenou  se  respeitassem  os  direitos  constitucionais  dos 
protestantes,  e  Ginsburg  celebrou  o  seu  triunfo  com  uma  grande  reu- 
nião na  praça  de  Macaé  (32). 


(28)  .  —  T.  I,  págs.  176-177. 

(29)  .  —  Um  judeu  errante  no  Brasil,  pág.  118. 

(30)  .  — Ibidem,   pág.  121. 

(31 , .  —  História  dos  Batistas,  pág.  175. 
(32).  —  Ibidem,  pág.  177;  Ginsburg,  loc.  cit. 
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Mas  em  Pernambuco,  a  luta  continuava  agravada  ao  extremo 
com  os  acontecimentos  de  1900  em  Bom  Jardim  e  Cachoeira.  Os 
primeiros  são  relatados  por  Ginsburg  (33),  com  tal  franqueza  e  tão 
claramente  —  como  aliás  é  de  todos  os  seus  relatos  —  que  as  cau- 
sas políticas  se  revelam  expressamente: 

"Em  diversas  fazendas  daquela  região  já  havia  entrado  o 
Evangelho  e  estava  sendo  pregado  numa  das  casas  de  um  cida- 
dão, um  dos  principais  da  cidade.  Como  acontece  muitas  vezes, 
os  convertidos  neófitos,  cheios  de  zêlo  e  faltos  de  prudência,  come- 
çaram a  rir  e  zombar  dos  católicos  e  dos  padres.  Nada  teria  acon- 
tecido se  não  fôsse  aquêle  convertido  de  influência  e  alguns  inte- 
ressados fazendeiros  que  estavam  tendo  pregação  em  suas  fazen- 
das, pertencentes  ao  partido  político  da  oposição.  O  chefe  polí- 
tico situacicVústa  resolveu  não  somente  parar  a  propaganda  e  tam- 
bém aos  seus  antagonistas  políticos  ensinar  uma  lição"  (34) . 

em  em  cumprimento  às  suas  ordens  dois  bandos  armados  atacaram, 
na  noite  de  Páscoa  (15  de  abril),  a  casa  em  que  se  celebrava  o 
culto  protestante,  próxima  ao  teatro  da  cidade  que  estava  repleto 
de  espectadores,  os  quais,  temendo  tratar-se  de  uma  invasão  de 
jagunços,  como  às  vêzes  acontecia  naquela  região,  fugiram  apavora- 
dos. No  meio  desta  confusão  os  dois  bandos  se  fuzilaram  um  ao 
outro,  havendo  várias  mortes  e  muitos  feridos  (35).  Graças  a  êsse 
engano  os  protestantes  conseguiram  escapar;  mas  foram  presos  e  al- 
guns dêles,  o  seu  pastor  Antônio  Marques  da  Silva,  e  o  "ilustre" 
que  os  recebera,  Primo  Fonseca,  permaneceram  vários  anos  na  pri- 
são até  que  Ginsburg  viesse  cuidar  de  seu  livramento.  Aliás,  é  curio- 
so vê-lo  contar-nos  como  se  dirigiu  ao  chefe  político  oposicionista: 

"um  descendente  de  portuguêses,  estabelecido  com  padaria  e 
ansioso  de  galgar  o  poder  para  desenvolver  o  seu  negócio  e  ganhar 
dinheiro.  A  posição  de  chefe  político  no  interior  do  Brasil  é  bas- 
tante remuneradora.  Para  conseguir  livrar  os  crentes,  eu  fiz  bom 
presente  aos  filhos  do  chefe  político,  e  bem  assim  aos  do  juiz,  que 
era  pai  de  oito  filhos.  Paguei  a  hospedaria  de  todos  os  lavrado- 
res que  serviram  de  jurados  no  júri. . .  E  ainda  assim  se  não  fôsse 
o  chefe  político,  cujo  poder  sôbre  o  juiz  e  os  jurados  era  tama- 
nho que  entrava  no  tribunal  e,  na  presença  do  próprio  juiz  abria 
a  urna  onde  estavam  os  nomes  dos  jurados,  substituía  os  daque- 
les que  achava  votariam  contra  êle...,  se  não  fôsse  êle,  os  po- 
bres crentes  inocentes  teriam  sido   condenados  como  homicidas". 

Esta  emprêsa  custou  a  Ginsburg,  diz-nos  êle,  quatro  anos  de  es- 
forços e  mais  de  dez  contos  de  réis-ouro. 

Dois  meses  após  os  acontecimentos  de  Bom  Jardim,  a  10  de 
junho,  houve  o  saque  e  destruição  completa  das  propriedades  dos 

(33)  .  —  Págs.  134-137. 

(34)  .  —  Segundo  Pedro  Tarsler,  História  das  perseguições,  t.  I,  pág.  187,  o  chefe 

político  era  o  "Senador  Estadual"  Pe.  João  Bezerra  de  Carvalho. 

(35)  .  —  Ginsburg  nos  fala  de  25  mortos  e  mais  de  100  feridos;  a  História  dos  Ba- 

tistas,  pág.  137,  de  "3  mortos  e  vários  feridos". 
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batistas  de  Cachoeira,  e  especialmente  das  do  principal  dentre  êles, 
i  fazendeiro  Manoel  Holanda  Cavalcante,  cujos  14  prédios  e  mais 
o  moinho  foram  destruídos.  Obrigados  a  abandonar  aquela  região, 
a  obra  evangélica  só  recomeçou  ali  em  1924  (36) .  Relatam-se  ain- 
da violências  na  Bahia,  em  Rio  Salso,  contra  o  pastor  José  Clodoal- 
do de  Sousa  e  em  Aramarí  contra  o  pastor  João  Batista  (37) .  E 
esta  triste  série  continua,  em  1901,  com  a  morte  do  congregaciona- 
lista  José  Antônio  dos  Santos,  em  Cedro  (Pernambuco)  (38);  com 
o  saque  e  incêndio  da  capela  batista  de  Niterói,  após  a  conferência 
que  ali  realizara  o  ex-padre  Hipólito  de  Campos  e  posteriormente  à 
devastação  de  um  santuário  católico  (39);  em  1902  com  as  agres- 
sões físicas  contra  os  batistas  de  Nazaré  e  de  Iputinga  (Pernambu- 
co) e  com  a  destruição  do  oratório  dos  batistas  de  Atalaia  (Alagoas) 
(40). 

Frei  Celestino  se  multiplicava  na  direção  da  "Liga  contra  os 
protestantes".  Em  1902,  em  Recife,  manteve  com  Ginsburg  um 
grande  debate  público  e,  a  dar  crédito  ao  que  êste  missionário  nos 
conta,  essa  discussão  valeu-lhe  39  conversões^  Em  1903,  promoveu 
o  grande  espetáculo  da  queima  pública  de  Bíblias,  à  frente  da  Igre- 
ja do  convento  da  Penha,  anunciando  mais  que  haveria  de  conti- 
nuar a  queimá-las  .v  Êsse  fato,  que  causou  grande  repercussão  jorna- 
lística, provocou  a  denúncia  da  "Liga"  na  Câmara  Federal,  pelo  depu- 
tado Germano  Hasslocher.  Frei  Celestino  para  salvar  as  aparências 
acendeu  a  sua  nova  fogueira  nos  jardins  do  convento,  abertos  ao  pú- 
blico* Mas  o  escândalo  que  havia  causado  contribuiu  para  a  dissolu- 
ção da  Liga  e  a  paz  se  restabeleceu,  por  algum  tempo,  em  Pernam- 
buco e  no  Norte  .  Embora  algumas  vêzes  vítimas  de  novas  perse- 
guições locais,  os  protestantes,  em  princípio,  puderam  continuar  o  seu 
trabalho.  Assim  aconteceu  com  um  grupo  de  batistas  de  Cortes  (Per- 
nambuco) que,  obrigado  a  deixar  essa  localidade  em  que  eram  per- 
seguidos, se  reorganizaram  em  Gravatá  (41);  e  nesse  mesmo  ano  de 
1904,  em  Santarém,  o  pastor  Emidio  B.  Alves  conseguiu  que  as  au- 
toridades obrigassem  o  vigário  a  retirar-se  dali,  por  ter  êle  tentado 
impedir  a  organização  de  uma  Igreja  batista  naquela  cidade  (42) . 
A  agitação,  entretanto,  continuava  na  zona  de  Rio-Espírito  Santo, 
verdadeiro  feudo  de  Ginsburg:  em  1904  a  capela  batista  de  Sapu- 
caia, Estado  do  Rio,  que  recentemente  se  havia  erguido  foi  des- 


(36)  .  — (  História  dos  Batistas,  t.  I,  págs.  140-142;  Pedro  Tarsier,  op.  cit.,  págs. 

188-191 . 

(37)  .  —  História  dos  Batistas,  t.  I,  págs.  158  e  156. 
(S8).  —  Anais,  pág.  629. 

(39)  .  —  História  dos  Batistas,  t.  I,  págs.  272-274.    A  conferência   dêste  ex-padre 

havia  sido  de  um  anti-catolicismo  muito  violento. 

(40)  .  —  Ibidem,  págs.  222  e  237. 

(41)  .  —  História  dos  Batistas,  t.  I,  pág.  231. 

(42)  .  —  Ibidem,  pág.  205. 
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tiuída  (43);  o  Re*.  Hipólito  de  Campos  necessitou  de  proteção  po- 
licial para,  nesse  mesmo  ano,  realizar,  em  Rio  Novo  (Espírito  San- 
to), as  suas  conferências  (44);  mas  já  no  ano  seguinte,  em  Vitória, 
o  missionária  Reno  e  sua  senhora  haviam  conseguido  cansar  a  opo- 
sição a  tal  ponto  que  puderam  realizar  105  reuniões  (45). 

Mas  o  fogo  das  paixões  ainda  não  estava  extinto  e  durante 
alguns  anos,  naquelas  mesmas  regiões,  outras  violências  haveriam 
de  verificar-se .  A  região  de  Pernambuco  foi  atingida,  em  1906, 
pelo  incêndio  da  capela  congregacionalista  de  Monte  Alegre  (46) 
e  pelas  agressões  físicas  dos  capangas  de  um  chefe  político  contra 
os  batistas  da  paróquia  que  foram  obrigados  a  abandonar  aquela 
vila  (47);  em  1908,  pelo  assassínio  de  um  batista  de  Bom  Jardim 
(48).  E  a  região  do  Estado  do  Rio,  igualmente:  em  1908,  os  pro- 
fessores do  Colégio  Anchieta  em  Nova  Friburgo,  organizaram  tais 
desordens  contra  os  pregadores  batistas  que  foi  necessária  a  inter- 
venção de  um  delegado  especial  com  um  corpo  de  50  soldados  (49) 
para  restabelecer  a  calma.  Diz-se  que  êstes  perturbadores  da  or- 
dem procuraram  sublevar  os  italianos  daquela  cidade,  acusando  os 
batistas  de  serem  hostis  aos  estrangeiros,  e  aqui  está  um  novo  tes- 
temunho da  nacionalização,  já  definitiva,  do  "corpo"  protestante  e 
de  seus  sentimentos  nacionalistas  contra  os  emigrantes  católicos  (de 
que  já  vimos  um  exemplo  na  nota  da  página  precedente) .  No  ano 
seguinte,  a  capela  batista  de  Santa  Rita  foi  saqueada  e  na  fogueira 
que  se  ergueu  com  os  seus  móveis  incendiados,  queimaram-se  tam- 
bém as  suas  Bíblias  (50) . 

A  partir  de  então,  as  obras  de  que  nos  servimos  não  se  referem 
mais  a  outras  violências  até  à  nova  crise  de  fanatismo  político-re- 
ligioso  que  se  verificou  nos  Estados  do  Nordeste  entre  1921  e  1924. 
Em  seu  início,  ao  menos,  não  revelou  a  mesma  gravidade  das  cri- 
ses precedentes,  limitando-se  a  algazarras  e  desordens  provocadas 
pelos  vigários  de  Alagoas,  os  de  Limoeira  de  Anadia,  de  Lage  do 


(43)  .  —  Ibidem,  pág.  278. 

(44)  .  —  Ibidem,  pág.  262. 

(45)  .  —  Ibidem,  pág.  265.  Na  página  297,  encontra-se,  contada  com  muita  verve, 

a  história  de  um  sírio  que  queria  impedir  um  pastor  batista  de  pregar 
em  Dores  de  Macabú  (Estado  do  Rio):  "Se  senhor  qué  vir  aqui  b'ra 
compra  e  vendi,  nos  está  bronto  recebe  senhor.  Mas  b'ra  bregar  religião 
brotestante,  misseria  de  besta  e  de  brega,  o  senhor  não  bode.  Meu  bôvo 
que  tá  qui  não  é  cathólico  romano?  O  senhor  nâo  sorri,  não!  Brodes- 
destante  pensa  que  este  bôvo  é  burro.  E*  verdade  que  tem  alguns  bur- 
ros, mais  não  tudo".  Ao  que  o  pastor  respondeu,  naturalmente,  que  êle 
era  brasileiro  e  que  os  estrangeiros  deveriam  manter-se  tranquilos;  e 
que,  como  brasileiro,  protestava  contra  aquela  declaração  de  que  havia 
asnos  na  população. 
(40).  —  Esboço  Histórico,  pág.  309. 

(47)  .  —  História  dos  Batistas,  t.  I,  pág.  233. 

(48)  .  —  Pedro  Tarsier,  t.  II,  págs.  10  e  57. 

(49)  .  —  História  dos  Batistas,  t.  II,  págs.  79-80;  Pedro  Tarsier,  op.  cit.,  t.  II,  pág. 

80. 

(50)  .  —  História  dos  Batistas,  t.  II,  pág.  69. 
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C  anhoto,  de  Rio  Largo,  de  Pôrto  de  Pedras,  de  Maceió,  de  Atalaia 
e  de  São  Miguel  dos  Milagres,  a  fim  de  impedir  a  propaganda  dos 
pregadores  batistas  extremamente  ativos,  o  missionário  Mein  e  o  pas- 
tor Adrião  Bernardes  (51).  Por  outro  lado,  em  1924,  todo  o  sul 
do  Piauí,  e  especialmente  a  cidade  de  Corrente,  foi  vítima  das  de- 
vastações dos  bandos  de  cangaceiros  que  se  diziam  seguidores  do 
Pe.  Cícero  e  que  se  atiraram  particularmente  às  propriedades  dos 
batistas  a  começar  pelas  de  seus  chefes,  os  Nogueira  Paranaguá 
(52) .  Êste  episódio  dos  últimos  anos  da  vida  do  agitador  de  Joa- 
zeiro,  que  me  parece  desconhecido  de  seus  historiadores  (e  eu  me 
refiro  sobretudo  a  Lourenço  Filho,  em  sua  obra  Joazeiro  do  Padre 
Cícero)  é  uma  manifestação  evidente  da  inquietação  político-social 
desses  tempos,  sem  significação  propriamente  religiosa  que  mereça 
nossa  atenção.  Todavia,  trata-se  de  um  episódio  curioso  e  o  estudo 
pormenorizado  destes  acontecimentos  seria  uma  contribuição  valiosa 
para  a  melhor  compreensão  das  guerras  do  século  XVI. 

Um  balanço  exato  desta  prova  de  fogo  por  que  passou  o  pro- 
testantismo brasileiro,  durante  cêrca  de  trinta  anos,  exigiria  a  pes- 
quisa de  documentos  oficiais,  especialmente  os  da  polícia,  confor- 
me dissemos  em  nossa  bibliografia.  Mas  o  simples  exame  dos  fa- 
tos, tais  como  nos  são  êles  relatados  pelas  vítimas,  permite  algumas 
conclusões,  sem  prejuízo  de  outras  que  porventura  possam  ser  al- 
cançadas (53) .  As  perseguições  mais  importantes  e  aquelas  que 
por  uma  ou  outra  circunstância  lhes  pareceram  originais  e  signifi- 
cativas, não  escaparam  à  pena  dêstes  autores  tão  preocupados  com 
elas. 

E  observemos  mais,  de  início,  que  a  responsabilidade  da  alta 
hierarquia  católica  nunca  se  viu  implicada  nestas  narrações  —  com 
exceção  apenas  da  que  o  Rev.  Mesquita,  autor  do  t.  II  da  História 
dos  Batistas,  faz  do  assassínio  de  Bom  Jardim  (1908)  que  nos  é 
ali  apresentado  como  consequência  de  questões  "às  quais  não  era 
estranho  o  bispo  ou  o  vigário  de  Bom  Jardim".  Outra  alternativa 
que  nos  causa  surprêsa,  embora  a  nota  que  a  legitima  (em  que?) 
também  nos  surpreenda:  "Um  amigo  nos  informa  que  nunca  houve 
bispado  em  Bom  Jardim,  mas  as  notícias  daquele  tempo  parecem 
não  abrigar  dúvidas  a  êsse  respeito".  A  História  das  Perseguições 

(51)  .  —  Mein,  História  dos  Batistas  de  Alagoas,  págs.  40-51  e  seguintes,  67-76. 

(52)  .  — i  História  dos  Batistas,  t.  II,  pág.  141;  Pedro  Tarsier,  op.  cit.,  t.  II,  págs. 

79-80. 

(53)  .  — Emílio  Willems,  em  sua  monografia  sôbre  Cunha,  conta  que  o  pastor 

Bevilacqua  foi  expulso  a  pedradas  desta  localidade,  no  início  do  nosso 
século,  quando  pretendia  apresentar  àquela  população  um  metodista  que 
já  se  havia  relacionado  solidamente  naquele  município,  especialmente  em 
Jericó.  Nessa  monografia,  na  nota  seguinte(  pág.  187)  fala-se  com  muita 
complacência,  apesar  das  reservas  pudicas,  das  "medidas  descaridosas" 
tomadas  contra  um  pastor  pelo  vigário  francês  de  Mazagão  (território 
do  Amapá),  por  sugestão  do  Pe.  Júlio  Maria  De  Lombaerde. 
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religiosas  de  Pedro  Tarsier  só  se  refere  aos  "inimigos  da  fé".  Esta 
dificuldade,  aliás,  é  um  exemplo  da  necessidade  de  serem  revistas 
tódas  essas  histórias.  Quanto  àquela  ocorrência,  a  própria  data  é 
incerta:  para  Mesquita  o  assassínio  aconteceu  em  6  de  janeiro  de 
1908,  e  para  Tarsier,  em  fins  de  dezembro;  nenhum  dêles  nos  dá  o 
nome  exato  da  vítima  e  a  referência  ao  Jornal  Batista,  que  foi  a 
única  fonte  de  que  se  serviram,  não  é  sequer  completa. 

Em  segundo  lugar,  tratava-se  de  episódios  locais,  esporádicos 
sem  qualquer  ligação  que  nos  permitisse  supor  um  plano  geral  pré- 
estabelecido .  Episódios,  aliás,  provocados  por  personalidades  isola- 
das, muitas  vêzes  estrangeiros,  como  Frei  Celestino  de  Padovali,  em 
resposta  a  personalidades  protestantes  caracteristicamente  agressivas 
em  suas  prédicas:  já  vimos  que  o  Rev.  Crabtree,  ao  felicitar  os  ba- 
tistas  do  Estado  de  São  Paulo  por  se  haverem  mantido  livres  de  tais 
perseguições,  apresenta  o  Rev.  Bagby  como  a  razão  principal  dessa 
circunstância;  era  êle  um  missionário  que  não  dava  pretextos,  como 
outros  propagandistas  "dramáticos"  cujos  nomes  êle  mesmo  transcre- 
ve na  sua  História  dos  Batistas. 

Enfim,  já  vimos  a  importância  das  questões  políticas  e  o  sen- 
tido destas  violências  quase  guerreiras,  comuns  a  êsse  tempo  nas 
lutas  do  sertão,  dentro  de  cada  um  dêstes  trágicos  acontecimentos 
que  assumiram  o  caráter  de  lutas  religiosas,  e  que  só  podem  ser 
apreciados  comparando-se  a  outros  episódios  semelhantes  de  que 
se  fartam  as  biografias  de  religiosos  e  padres  católicos  do  Brasil. 
"Na  cidade  selvagem,  onde  campeavam,  indómitos,  jagunços  de 
todos  os  matizes,  todos  ao  lado  do  chefe  municipal,  cesaróide  que 
dirigia  a  bico  de  faca,  balas  e  coronhadas",  são  as  palavras  com  que 
se  lamenta  um  dos  religiosos  do  Pe.  Júlio  Maria  De  Lombaerde, 
da  oposição  feita  a  seu  superior  pelo  prefeito  de  Manhumirim  (54) . 
Mas,  se  mesmo  assim,  aquelas  ocorrências  parecerem  casos  espe- 
ciais, leia-se  Frei  Joseph  M.  Audrin  que  nos  conta  a  bela  vida  de 
Dom  Dominique  Carrérot,  o  primeiro  prelado  de  Conceição  do 
Araguaia  e  o  primeiro  bispo  de  Pôrto  Nacional,  e  então  se  verá  que 
de  iguais  violências  e  massacres  foram  vítimas  as  Igrejas  católicas 
e  os  padres,  sem  que  nelas  existisse  qualquer  participação  protes- 
tante (55) . 

Recordações  tristes  de  um  passado  distante,  das  quais  é  preci- 
so falar  com  espírito  compreensivo  como  assim  nos  convida  o  li- 
vro de  Joseph  Audrin.  E  é  esta  compreensão  mesma,  quase  que 
simpatia  por  alguns  dos  próprios  perseguidores,  que  nos  inspira  a 

(54).  —  Pe.  Antônio  Miranda,  Pe.  Júlio  Maria.   Sua  Vida,  sua  missão,  Manhumi- 
rim, 1948. 

(5õ).  —  Entre  sertanejos  e  índios  do  Norte.   O  Bispo-missionário  Dom  Domingos 
Carrérot,  O.  P.  (Rio,  1946). 
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leitura  destas  páginas  sombrias  da  história  protestante  no  Brasil . 
Páginas  em  que  abundam  os  'foons  ladrões",  homens  que  contrata- 
dos para  a  sevícia  de  um  propagandista,  ou  mesmo  para  assassiná- 
lo,  querem  antes  ouví-lo  para  conhecê-lo  e  uma  vez  tocados  pela 
sua  prédica,  renunciam  à  sua  missão  e  frequentes  vêzes  se  tornam 
um  de  seus  fiéis.  Há  duas  histórias  comoventes  na  vida  do  Pe.  Con- 
ceição. Havia-se  encarregado  a  um  capanga  do  seu  assassínio  após 
a  sua  prédica,  numa  paróquia  de  Minas:  e,  êste  capanga 

"Entrando  na  sala  armado  de  cacete,  encostou-se  à  parede, 
com  chapéu  na  cabeça  e  ar  ameaçador,  esperando  o  fim  do  ser- 
mão para  cumprir  a  missão  de  que  o  encarregaram.  Distraidamen- 
te ouviu  algumas  frases  piedosas  que  lhe  desafiaram  a  atenção; 
daí  a  pouco  viram-no  tirar  o  chapéu  da  cabeça;  momentos  depois 
seu  ar  denotava  sincera  comoção,  e  quando  o  Rev.  Conceição  con- 
cluiu a  sua  prática,  aquêle  que  pouco  antes  estava  disposto  a  fa- 
zer-lhe  mal,  prostrou-se  diante  dêle  pedindo  perdão  das  más  inten- 
ções que  trouxera...". 

"Em  Pindamonhangaba  um  potentado  do  lugar  que  fôra  assis- 
tir à  sua  prédica  com  o  firme  intento  de  desfeiteá-lo  de  tal  modo 
se  enterneceu  ao  ouvir  a  explicação  da  parábola  do  Filho  Pródigo, 
—  pois  chorava  a  ausência  de  um  filho  querido,  que  muitos  des- 
gostos lhe  causara,  —  que  indo  ter  com  o  eloquente  pastor,  con- 
vidou-o  para  sua  casa,  oferecendo -lhe  uma  quantia  todas  as  vêzes 
que  fizesse  suas  práticas  religiosas  e  o  prevenisse  para  que  viesse 
ouvi-las"  (56) . 

Na  História  dos  Batisías  (57)  encontramos  outro  episódio  se- 
melhante. Era  um  homem  de  boa  índole  —  mas,  resolveu  que  ha- 
veria de  matar  o  pastor  batista,  Rev.  Lessa,  quando  êle,  em  Rio 
Prêto  (Estado  do  Rio)  celebrava  vários  batismos.  "Levava  na 
mão  um  grosso  cacete  e  durante  o  batismo  ficou  de  cócoras  sôbre 
uma  pedra  a  uns  dois  metros  do  pastor  Lessa,  observando-o  como 
sc  estivesse  hipnotizado";  e  na  visita  seguinte  ao  pastor  àquêle  lu- 
gar, êle  fêz  a  sua  profissão  de  fé.  Salomão  Ginsburg  (58)  teve, 
pelo  menos,  três  conversões  idênticas  a  estas  que  relatamos:  uma 
delas  foi  a  de  um  gigante  de  Recife,  matador  assalariado  de  um 
chefe  político,  que  se  tornou  o  guarda  costas  dos  missionários  antes 
de  ser  sentenciado  pelos  crimes  que  cometera  e  de  morrer  piedosa- 
samente;  outra,  a  de  um  matador  pouco  firme  que  procurou  na  bebida 
a  coragem  que  lhe  faltava;  dormindo,  perdeu  aquela  ocasião,  e,  con- 
vertendo-se,  tornou-se  um  agente  de  polícia  que  serviu,  igualmente, 
de  anjo  da  guarda  de  Ginsburg;  e  finalmente  a  de  um  chefe  de 
bando  do  Norte  de  Pernambuco,  de  excelente  família  e  grande  pro- 
prietário e  que  assim  se  tornara,  vítima  das  lutas  de  partidos  e  após 

(56)  .  —  Texto  do  Major  Fausto  de  Souza,  citado  por  Boanerges  Ribeiro,  op.  cit., 

pág.  203. 

(57)  .  —  T.  I,  pág.  295. 

(53).  —  Um  judeu  errante  no  Brasil,  págs.  60-65,  130-131,  149-156. 
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o  massacre  de  sua  família.  Era  Antônio  Silvino,  tão  famoso  quan- 
to querido  do  povo.  Tendo-lhe  faltado  a  ocasião  de  matar  o  mis- 
sionário na  estrada  em  que  o  esperava  foi  esperá-lo  em  casa  do  che- 
fe político  da  cidade,  ouvindo-o  pregar  o  evangelho.  A  descrição 
é  impressionante:  "Chegando  à  porta  do  salão,  eu  vi  aquêle  bandi- 
do sôbre  o  sofá,  de  cabeça  inclinada;  o  chefe  político  estava  pálido 
e  tremia;  sua  esposa  e  irmã,  de  mãos  cerradas,  choravam".  Silvino 
então  declarou  que,  na  verdade,  não  poderia  matar  a  um  homem 
que  dissera  coisas  tão  belas,  tornando-se,  a  partir  de  então,  o  de- 
fensor do  protestantismo  naquela  região;  e  quando  foi  aprisionado, 
passava  as  horas  de  seu  cárcere  lendo  a  Bíblia  a  seus  companheiros. 
Os  leitores  de  Bandeirantes  da  Fé  já  conhecem  o  episódio  comoven- 
te do  criminoso  mineiro  de  boa  índole  que  fôra  encarregado  de  ma- 
tar aquela  pequena  evangelista  (a  própria  autora  dessa  obra,  d.  Ma- 
ria de  Melo  Chaves) .  Ouviu-a  pregar,  com  o  chapéu  enterrado  até 
os  olhos  e  a  carabina  escondida  sob  a  capa,  em  pleno  verão,  —  tal 
como  o  "bandido"  provençal,  —  tomou-lhe  das  mãos  um  folheto 
que  distribuía,  montou  de  novo  em  seu  grande  cavalo,  e  desapa- 
receu no  mato,  onde  morreu  algum  tempo  depois  com  aquêle  texto 
evangélico  nas  mãos  e  arrependendo-se  de  seus  crimes  (59). 

Não  é  somente  pelo  prazer  de  um  exotismo,  hoje  arqueológico, 
que  estas  histórias  nos  despertam  tanto  interêsse  e  encantamento, 
mas  pelo  que  elas  nos  ensinam  relativamente  ao  sucesso  da  propa- 
ganda protestante  e  ao  fracasso  da  defensiva  católica  —  sem  falar 
de  sua  contribuição  para  os  estudos  da  mentalidade  dêstes  homens 
que  também  existiam  na  Europa  de  outros  tempos.  Inteligente  e 
intelectualista  (o  que  se  pode  ser  sem  ser  intelectual),  com  neces- 
sidades espirituais  mal  satisfeitas,  o  povo  brasileiro  era  extrema- 
mente sensível  à  argumentação  e  à  controvérsia,  especialmente 
quando,  como  era  de  costume,  se  apelasse  para  a  sua  inteligência 
(60).  A  argumentação  e  a  controvérsia  haviam  sido  a  fôrça  do 

(59).  —  Em  seu  livro  encontram-se  também  histórias  divertidas  de  falsos  ban- 
didos, de  fiéis  que  se  escondiam  atrás  de  uma  moita,  à  margem  da  es- 
trada, deixando  aparecer  o  seu  fuzU  para  meter  um  pouco  de  mêdo  em 
seus  missionários,  ou  de  um  porteiro  cujo  aspecto  terrível  fêz  o  jo- 
vem pastor  acreditar  que  a  sua  hora  havia  chegado,  primeiro  quando  o 
viu  na  passagem,  e  depois  quando  percebeu  que  êle  estava  à  porta  do 
templo,  sombrio,  ouvindo  o  seu  sermão.  Terminada  a  cerimónia  reco- 
nheceu no  porteiro  o  mais  piedoso  e  bonachão  dos  "irmãos"  batistas 
da  localidade. 

(6U).  —  Êste  poder  de  argumentação  se  revela  nas  descrições  de  conversões  após 
discussão,  "Bíblias  à  mão",  que  se  encontram  em  Bandeirantes  da  Fé. 
Revela-se  também  na  descrição  que  a  História  dos  Batistas  (t.  T,  págs. 
145  e  seguintes)  faz  da  conversão  de  Egídio  Pereira  de  Almeida,  um  ilus- 
tre da  Bahia,  morto  em  1898,  capitão  da  guarda  nacional  e  membro  do 
Serviço  de  Proteção  aos  Índios.  Havendo  o  seu  irmão  se  tornado  adepto 
de  um  pastor  batista,  foi  ter  com  êle  no  interior  do  Estado,  a  fim  de 
livrá-lo  do  seu  êrro.  Discutiu  largamente  com  êle  e,  enraivecido  pelo  seu 
fracasso,  voltava  procurando  acalmar-se  bebendo  em  cada  regato  por  que 
passava  (14  vêzes,  numa  viagem  de  20  léguas,  conta-nos  êle).  Mas  os  ar- 


protestantismo  do  século  XVI;  e  ainda  recentemente  criaram-se  vá- 
lias  comunidades  protestantes,  na  Itália,  após  os  debates  de  várias 
horas  entre  um  ou  outro  propagandista  e  o  vigário  (ou  bispo)  atra- 
vés dos  quais  uma  parte  da  população  concluiu  pela  vitória  dos  pri- 
meiros.  Aconteceu  assim  também  na  história  do  Brasil,  e  o  clero 
católico  também  aqui  cometeu  as  mesmas  faltas  e  experimentou  as 
mesmas  derrotas  dos  controversistas  católicos  do  século  XVI  que, 
abandonando  o  recurso  da  violência,  entregaram-se  à  controvérsia. 

Os  polemistas  católicos  do  tempo  da  Reforma,  em  sua  maioria, 
procuraram  na  violência  inaudita  de  suas  atitudes  esconder  a  falta 
de  preparação  absoluta  à  sua  missão.  Aceitando  a  discussão  com 
os  Reformadores  e  com  os  Reformados,  permitiam  a  imposição  da 
Bíblia  e  só  da  Bíblia  como  base  única  de  argumentação;  e  assim 
fazendo  colocavam-se  em  terreno  que  lhes  era  menos  conhecido  que 
de  seus  adversários,  em  face  de  textos  dos  quais  lhes  era  extrema- 
mente difícil  explicar  as  instituições  e  os  dogmas  católicos  sem  re- 
correr aos  séculos  e  à  Igreja,  e  mesmo  à  Tradição,  sôbre  o  que  ha- 
viam concordado  não  constituir  elemento  de  discussão.  A  mesma 
iaita  de  habilidade  repetiu-se,  surpreendentemente,  nos  controver- 
sistas católicos  brasileiros  do  último  século.  Aceitando  como  base 
linica  de  discussão  a  Bíblia,  limitavam-se  a  pretender  demonstrar 
que  as  Bíblias  protestantes  eram  "falsas",  ou  "falsificadas".  Mas  os 
brasileiros  protestantes  do  século  XIX,  tal  como  os  Reformadores 
europeus  do  século  XVI,  tinham  a  seu  favor  as  próprias  regras 
duquêle  jôgo:  dispensando  a  ciência  e  o  exemplo  do  general  Abreu 
e  Lima,  e  bem  assim  a  leitura  de  seu  famoso  estudo  sôbre  as  Bíblias 
protestantes,  continuavam  a  discussão  servindo-se  de  uma  Bíblia 
católica  e  fazendo  transparecer  a  inteira  concordância  das  duas 
versões,  postos  de  lado  os  livros  apócrifos  constantes  da  Bíblia  ca- 
ca, e  um  pequeno  número  de  diferenças  de  tradução,  apenas. 
Limitada  a  esta  agitação  em  tôrno  de  "Bíblias  falsificadas"  e  a  al- 
gumas fogueiras  em  que  elas  escandalosamente  eram  queimadas,  a 
controvérsia  se  mostrou  tão  inútil  como  os  atos  de  violência.  As- 
sim, tal  como  o  assassínio  da  vila  de  São  Bento  provocou  por  reação, 
a  conversão  de  Constâncio  Omegna  e  de  alguns  Salesianos  de  Recife, 
a  controvérsia  entre  Frei  Celestino  e  Ginsburg  trouxe  vários  adep- 
tos para  o  protestantismo. 

Estas  polémicas,  aliás,  tal  como  as  crises  de  violências,  não  pas- 
savam de  iniciativas  privadas,  isoladas  e  sem  repercussão  futura.  O 

gumentos  de  seu  irmão  o  perseguiam  e  retomando  a  sua  Bíblia  catóUca 
pôs-se  a  estudá-la,  acompanhando  o  passo  de  seu  cavalo.  Ao  fim  dessa 
viagem,  já  havia  aceito  a  nova  fé.  Era  tal  a  sua  alegria  que  os  de  sua 
casa  acreditaram  ter  sido  êle  vítima  de  insolação.  Fizeram-no  ingerir 
óleo  de  rícino  e  cortaram-lhe  os  cabelos,  ao  que  se  submeteu  com  uma 
extraordinária  docilidade  cristã . 
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a\anço  do  protestantismo  não  provocou,  a  bem  dizer,  quase  que 
nenhuma  reação  positiva  da  Igreja.  Na  mais  das  vêzes  as  coisas  se 
passaram  como  nos  conta  o  Franciscano  alemão  da  paróquia  de 
Campo  Formoso  (Bahia),  relativamente  àquela  localidade  de  cuja 
direção  espiritual  fôra  encarregado  em  1937  (61).  Nesta  imensa 
paróquia  de  200  kls.  de  diâmetro  e  de  30.000  almas,  apenas  uns 
5.000  fiéis  da  zona  principal  recebiam  assistência  religiosa;  as  ca- 
pelas do  campo  não  recebiam  mais  do  que  uma  ou  duas  visitas  por 
ano,  inteiramente  tomadas  por  batismos  e  casamentos;  e  as  popula- 
ções mais  distantes  estavam  comple/tamentè  abandonadas.  Tôda^ 
a  paróquia  estava  na  mais  profunda  ignorância  religiosa.  O  vigário 
não  poderia  tentar  reagir  a  essa  situação  sem  uma  reforma  radical 
dos  métodos  do  ministério .  Mas,  o  que  era  preciso?  A  população  era 
católica,  dizia-se.  Que  mais  se  havia  de  pedir.  "E  eis  que  um  dia 
o  vento  da  tempestade  soprou  neste  asilo  de  paz.  Muitos,  e  preci- 
samente aquêles  que  passavam  por  bons  católicos,  se  reuniram  aos 
heréticos  e  o  mais  extraordinário  da  história  é  que  dentre  êles  se 
viam  as  primeiras  famílias,  consideradas  as  mais  ativas  e  as  mais 
progressistas  (62).  Como  explicar?  Sacudindo  a  cabeça  e  ficando 
por  lá.  .  ."  Era  esta  a  situação,  quarenta  anos  após  a  chegada  dos 
protestantes,  quando  os  Franciscanos  alemães  foram  encarregados 
daquela  paróquia  (63) . 


(61)  .  — (Frei  Benitius  Ochmann,  Wie  erbalten  wird  der  nordbràsilianischen  Land- 

bevolkerung  die  katolische  Religion,  in  Revista  da  Província  Franciscana 
da  Bahia,  Santo  Antônio,  XVIII-XIX,  1940-1941,  págs.  89-"97. 

(62)  .  —  Outras  minúcias  sôbre  êste  assunto  podem  ser  encontradas  no  segundo 

relatório  publicado  a  respeito  dessa  paróquia  (Santo  Antônio,  XVI  ano, 
Bahia,  1938,  págs.  173-177) .  Os  primeiros  núcleos  de  protestantismo  nesse 
município  foram  as  famílias  Régis,  de  Salitre,  e  Galvão.  O  crédito  social 
e  político  de  que  desfrutavam  garantiu-lhes  a  difusão:  "diz-se,  aberta- 
mente, em  tôda  a  parte  que  o  templo  foi  construído  com  dinheiro  da 
municipalidade".  A  grande  sêca  de  1930-1934  contribuiu  para  a  sua  pro- 
paganda com  a  mudança  dos  Régis,  de  Salitre  para  a  capital.  Durante 
muito  tempo  não  existira  ali  sacerdotes,  e  quando  um  dêles  ali  se  radi- 
cou, já  era  velho,  doente,  e  quase  sempre  ausente.  Na  capital  havia, 
em  1938,  10%  de  protestantes,  isto  é,  4  para  50,  cifra  que  corresponde 
mais  ou  menos  aos  91  membros  professos,  segundo  os  dados  do  Diretório 
Protestante,  do  Pe.  Rossi. 

(63)  .  —  Nesse  primeiro  relatório  fala-se  mais  do  estado  material  lamentável  des- 

sa paróquia. 


CAPÍTULO  V 


AS  CRISES  INTERNAS  DO  PROTESTANTISMO  BRASILEIRO. 
—  A  EMANCIPAÇÃO  DO  PRESBITERIAN1SMO . 

O  protestantismo  brasileiro  se  mostrara  assim  vitorioso  nas  pro- 
vações a  que  havia  sido  submetido.  Para  o  europeu  —  que 
conhece  as  grandes  perseguições  dos  séculos  passados  reiniciadas  re- 
centemente com  um  método,  uma  extensão  e  uma  crueldade  ja- 
mais vistos  —  causa  surprsa  ver  o  nome  de  perseguições  dado  às 
sevícias  que  sofreram  os  evangélicos  dêste  país  ou,  para  dizer  co- 
mo um  de  seus  historiadores  (1),  <4à  enorme  série  de  perseguições 
de  que,  nesses  tempos,  foram  alvos,  por  parte  das  hostes  clericais,  os 
evangélicos,  ignomínias,  apedrejamentos,  chufas,  baldões,  doestos,  in- 
cêndios, agressões  insólitas,  calúnas  vis,  injustiças  clamorosas,  to- 
da a  série  de  intrigas  e  perfídias  verdadeiramente  clamorosas". 
Mas,  ao  sofrer,  cada  um  acredita  que  seus  males  são  os  maiores  do 
mundo  e  é  de  se  compreender  que  os  protestantes  brasileiros  ao 
atravessar  estas  inquietações  repetidas,  cujas  lembranças  ainda  vi- 
vem em  suas  famílias,  se  tenham  tomado  por  aquela  mentalidade 
de  perseguidos,  característica  das  minoridades  evangélicas  de  ou- 
tros países.  Talvez  mesmo,  ali  encontrassem  a  sua  própria  fôrça. 
A  lembrança  de  um  atentado  contra  determinada  família,  em  um 
t?mpo  já  longínquo  ou  mesmo  próximo  dá  a  ela  um  passado  pro- 
testante de  que  se  orgulhar  com  razão,  assegurando-lhe  a  fidelida- 
de fora  dos  próprios  sentimentos  religiosos,  tal  como  para  um  pro- 
testante da  França  (ou  para  um  inglês  de  tradicionais  famílias  ca- 
tólicas) a  fé  e  os  sofrimentos  de  um  antepassado  ditam  ainda  a 
atitude  eclesiástica  e  espiritual  de  seus  descendentes.  Entretanto 
esta  mentalidade  traz  o  perigo  de  limitar  os  indivíduos  e  as  Igre- 
jas que  nela  fortalecem  a  sua  fé,  separando-os  dos  que  não  trazem 
um  passado  de  lutas  e  com  os  quais  perderão  as  suas  ligações  (2) . 
Mas  nós  veremos  que  o  protestantismo  brasileiro,  em  seu  todo,  fe- 


(1).  —  Domingos  Ribeiro,  Origens  do  Evangelismo  brasUeiro,  pág.  85. 

(?) .  —  E'  o  que  Emílio  Willems  observa  especialmente  para  os  protestantes  ale- 
mães: "Essa  atitude  oposicionista,  inalterada  desde  1824  até  1889,  se  fixou 
na  memória  coletiva  das  comunidades  evangélicas,  contribuindo  indubi- 
tavelmente para  a  sua  segregação  social.  Em  numerosas  publicações  de 
fonte  luterana,  os  primeiros  cinquenta  anos  de  vida  religiosa  no  BrasU 
são  descritos  como  período  de  atribulações  e  sofrimentos". 
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lizmente  não  correu  o  risco  daquela  limitação,  e  as  perseguições  que 
sofreu  serviram-lhe  mais  de  elementos  catalizadores  e  de  apêlo  à  dis- 
ciplina e  à  união  interior.  Não  fôra  essa  a  sua  grande  prova.  As 
maiores  dificuldades  por  que  haveria  de  passar,  e  necessárias  a  uma 
consciência  mais  clara  de  sua  fôrça,  seriam  aquelas  provindas  de  sua 
própria  constituição:  das  relações  interdenominacionais  e  de  suas  re- 
lações para  com  as  "Igrejas-Mães"  do  estrangeiro. 

As  relações  entre  as        A  existência  em  um  mesmo  país,  e  mui- 
denominações .  tas  vêzes  em  uma   mesma  localidade,  de 

várias  denominações  protestantes  com  doutrinas  parcialmente  con- 
trárias, permite  supor,  aos  estrangeiros  especialmente  atentos  às  nar- 
rativas dos  próprios  protestantes,  que  elas  haveriam  de  comba- 
ter-se  constantemente.  A  instalação  simultânea  ou  sucessiva,  no  Bra- 
sil, de  Igrejas  congregacionalistas.  presbiterianas,  metodistas  e  bata- 
tas, além  de  outras,  não  poderia  deixar  de  provocar,  uma  ou  outra 
vez,  concorrências  irritantes  agravadas  muitas  vêzes  pela  passa- 
gem dos  fiéis  de  uma  para  outra  denominação.  Essa  concorrência 
existiu  e  as  transferências  de  uma  para  outra  Igreja  foram  fre- 
quentes. Houve  fiéis  e  também  alguns  pastores  que,  ao  que  pa- 
rece, quiseram  experimentar  tôdas  a  s  denominações  que  encon- 
traram: Jerônimo  de  Oliveira,  convertido  ao  protestantismo  na 
sua  forma  congregacionalista,  organiza  em  1889  a  Igreja  Presbi- 
teriana de  Recife,  e  termina  a  sua  experiência  religiosa  como  pas- 
tor batista  (3);  o  Rev.  Salvador  Conforto,  batizado  na  Igreja  Pres- 
biteriana do  Rio,  torna-se  pregador  local  da  Igreja  Metodista 
e  finalmente  pastor  congregacionalista  (4);  o  Rev.  Salomão  Fer- 
raz, que  iniciou  a  sua  carreira  pastoral  entre  os  presbiterianos  con- 
tinuou-a  na  Igreja  Episcopal,  a  qual  abandonou  mais  tarde  para 
fundar  a  Igreja  Católica  Livre.  Esta  volubilidade,  além  de  suas 
causas  ocasionais,  obedece  na  mais  das  vêzes  a  uma  certa  lógica 
que  não  é  somente  individual,  pois  que  não  se  manifesta  em  todos 
os  sentidos  com  igual  intensidade,  nem  se  apresenta  em  tôd;> 
denominações  de  forma  idêntica.  Os  convertidos  provindos  do 
catolicismo  tendem  naturalmente  para  a  Igreja  que  lhes  pareça 
melhor  responder  às  necessidades  espirituais  que  os  levaram  àque- 
la conversão;  tomados  por  um  espírito  de  reação  contra  a  organi- 
zação e  o  multidudinismo  da  Igreja  Romana,  e  por  um  amor  arden- 
te pela  Bíblia,  hão  de  dirigir-se  para  a  denominação  a  menos  orga- 
nizada, a  mais  separada  do  mundo  e  a  mais  bíblica;  habituados,  co- 
mo católicos,  a  obedecer  ao  clero  e  revoltados  contra  essa  obedijn- 


<-).  —  Anais,  pág.  288. 

(4).  —  Esboço   Histórico,   pág.  435. 
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cia,  hão  dc  procurar  uma  Igreja  em  que  se  sintam  parte  eficiente  de 
sua  direção.  E'  o  que  explica  o  sucesso  das  Igrejas  batistas  dentre 
os  recém-convertidos .  O  ritual  do  batismo  por  imersão  dá-lhes  o  sen- 
timento aparente  (e  não  vai  aqui  nenhum  julgamento)  de  uma  fide- 
lidade bíblica  maior.  Por  esta  cerimónia  espetacular,  celebrada  em 
público  e  sem  a  discreção  própria  a  uma  sala  de  culto,  o  fiel  se  apar- 
ta do  mundo  inequivocamente  trazendo  um  sinal  de  reconhecimen- 
to, o  schiboleth  dos  hebreus,  que  para  êle  vale  o  mesmo  que  o  uni- 
forme de  um  salvacionista .  O  sistema  congregacionalista  desta  de- 
nominação admite-o  desde  logo  na  direção  da  comunidade  local  in- 
teiramente senhora  de  sua  vida  eclesiástica  (nomeação  de  pastores), 
disciplinar  e  mesmo  dogmática.  O  calor  verdadeiramente  fraternal,  o 
zelo,  o  caráter  menos  burguês  e  intelectualista  que  caracterizavam  as 
Igrejas  Batistas  quando  elas  aqui  iniciaram  a  sua  obra  missionária 
atraíram  às  suas  fileiras  grande  número  de  fiéis  e  pastores  de  outras 
denominações  (5)  —  antes  que  elas  mesmas  se  dizimassem,  como 
veremos  adiante,  em  favor  de  movimentos  ainda  mais  marcados  da- 
quele sentido  que  lhes  era  próprio  (pentecostais  e  outros) . 

Estas  concorrências  e,  consequentemente,  as  transferências  de 
fiéis  de  uma  para  outra  denominação  não  se  fizeram  sem  protestos 
e  discussões.  Quando  os  metodistas  começaram  o  seu  trabalho  em 
Ribeirão  Prêto  (São  Paulo),  em  1895,  o  pastor  presbiteriano  Ál- 
varo Reis  pretendeu  opor-se  àquela  nova  obra  de  evangelização 
em  nome  da  obra  que  a  sua  Igreja  já  havia  realizado  naquela  re- 
gião (6).  Mas  os  atritos  eram  especialmente  com  os  batistas,  por 
força  de  seu  poder  de  atração  e  de  sua  intransigência  sobre  uma 
doutrina  e  prática  do  batismo  que  aos  olhos  das  demais  denomina- 
ções, às  quais  recusavam  emprestar  a  sua  colaboração  (7),  pare- 

(6).  —  Além  dos  exemplos  já  referidos  de  Salomão  Ginsburg  e  de  Jerônimo  de 
Oliveira,  lembremos  mais  o  do  Cel.  Antônio  Ernesto  da  SUva,  batizado 
na  Igreja  Presbiteriana  de  São  Paulo  em  1891  onde  se  tornou  diácono  e 
depois  presbítero,  e  que  passou,  em  1905,  para  a  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente para  se  tornar  finalmente  pastor  batista  (Anais,  pág.  379; 
Kennedy,  pág.  125);  o  de  Antônio  Ferreira  Campos,  o  inquieto  pastor 
batista  que  se  tornou  presbiteriano,  e  de  quem  falaremos  adiante;  e  ou- 
tros citados  pela  História  dos  Batistas:  o  Rev.  Mesquita  (I,  pág.  76),  o 
Rev.  Antônio  Vieira  Fonseca,  que  havia  criado  em  1891  a  comunidade 
metodista  de  Paraíba  do  Sul  (Estado  do  Rio)  e  a  qual  fêz  passar  para 
os  batistas  em  1895  (pág.  109);  o  professor  Joaquim  Lourival  da  Câmara 
que  levou  consigo  em  1896,  uma  parte  da  Igreja  Presbiteriana  de  Natal, 
organizando  com  ela  a  Primeira  Igreja  Batista  dessa  cidade,  e  de  qual 
foi  o  seu  pastor  (pág.  129);  o  Cel.  Manoel  Pereira  Cavalcante  de  Araújo 
que,  depois  de  haver  prestado  apoio  aos  metodistas  de  Manaus,  passa 
com  vários  dêles  para  a  Igreja  Batista  (págs.  199,  203);  e  o  pastor  me- 
todista Hermann  Gartner  que  em  1901  foi  consagrado  pastor  batista  de 
Macaé   (pág.  286) . 

(6)  .  —  Anais,  pág.  294. 

(7)  .  —  Em  sua  História  dos  Batistas,  t.  I,  pág.  251,  Crabtree  diz  haverem  êles 

compreendido,  através  de  muitas  experiências  o  inconveniente  em  tentar 
cooperar  oficialmente  com  outras  denominações.  Com  a  independência 
absoluta  da  Igreja  batista  local,  é  extremamente  difícil  obter  a  coope- 
ração que  se  quer,  mesmo  entre  os  batistas". 
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ciam  verdadeiras  heresias,  e  também,  por  outro  lado,  pelas  polémi- 
cas anti-católicas  que  mantinham  e  que  foram  julgadas  provocantes 
e  perigosas.  Em  Recife,  por  volta  de  1893,  escreve  o  missionário 
batista  Entzminger  (8),  a  quem  já  nos  referimos  ao  lado  de  Salomão 
Ginsburg,  "até  os  evangélicos  fugiam  de  nós  como  de  uma  epidemia 
perigosa";  recusando-se  a  se  entregarem  como  penhor  pelas  dádivas 
de  que  necessitavam.  A  abertura  de  um  seminário  batista  nessa  ci- 
dade, em  1902,  levou  o  pastor  presbiteriano  Juventino  Marinho  a  pu- 
blicar uma  brochura  contra  as  "doutrinas  diabólicas"  dos  batistas;  e 
com  a  resposta  de  Salomão  Ginsburg  iniciou-se  a  polémica  que  se 
estendeu  a  tôda  à  imprensa  evangélica  (9)  . 

Um  acordo  de  delimitação  de  zonas,  celebrado  na  região  da 
Bahia,  entre  os  missionários  presbiterianos  Blackford  e  Kolb,  de  um 
lado,  e  os  batistas  de  outro,  foi  violado  pelos  presbiterianos  —  se- 
gundo informa  a  História  dos  Batistas  (10),  que,  por  volta  de  1905- 
1906  rebatizaram  por  aspersão  os  fiéis  já  batizados  por  imersão,  ou 
celebraram  indiferentemente  os  dois  ritos,  como  fêz  o  Rev.  Waddel. 
por  exemplo;  denunciando-se  igualmente  a  "invasão  presbiteriana"  nos 
campos  batistas  de  Canavieiras  e  Rio  Salso . 

As  diversas  denominações,  entretanto,  encontraram  no  Brasil 
uma  obra  missionária  muito  grande  a  ser  realizada  de  sorte  a  não  se 
perderem  em  lutas  interdenominacionais;  e  as  suas  relações  foram, 
na  mais  das  vêzes,  de  cooperação  e  amizade  fraternal.  Assim  é  que 
os  próprios  batistas  se  inspiraram  e  se  beneficiaram  dessa  coopera- 
ção: foi  por  sugestão  dos  presbiterianos  que  o  pastor  batista  Bagby 
se  instalou  na  Bahia,  em  1882,  onde  as  denominações  evangélicas 
eram  muito  pouco  desenvolvidas  (11).  Vinte  anos  mais  tarde  os 
presbiterianos  cederam,  de  bom  grado,  aos  batistas  de  Jundiaí  (São 
Paulo)  uma  comunidade  com  todo  o  seu  mobiliário,  fundada  por 
eles,  naquela  localidade  e,  que,  em  suas  mãos  não  se  desenvolvera 
(12).  E'  verdade  que  a  obra  missionária  batista  de  São  Paulo  esta- 
va então  sob  a  direção  do  mesmo  Rev.  Bagby,  de  quem,  ao  tratar- 
mos das  relações  com  o  catolicismo,  dissemos  ser  um  espírito  conci- 
liador de  discórdias  —  o  que  bem  mostra  que  o  tom  das  relações 
entre  as  denominações  depende  sobretudo  do  caráter  e  das  disposi- 
ções de  seus  dirigentes. 

Mais  comum  e  mais  constante,  entretanto,  foi  a  colaboração 
entre  presbiterianos  e  metodistas  episcopais.  Dogmàticamente  muito 
próximos  na  América  (especialmente  após  a  nova  orientação  do  pres- 


(f).  —  Ibidem,   pág.  97. 

(9).  —  Ibidem,  págs.  223  e  274. 

(10)  .  —  T.  I,  págs.  250-253. 

(11)  .  —  Ibidem,  págs.  53,  59. 

(12)  .  —  Ibidem,  pág.  303. 
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biterianismo  que  abandonou  o  multitudinismo  calvinista  para  transfor- 
mar-se  numa  "Igreja  de  Santos"),  separam-se  sobretudo  pelo  tipo  de 
organização  eclesiástica  caracterizada,  entre  os  presbiterianos,  por  uma 
democracia  em  dois  graus,  e  entre  os  episcopais  pelo  episcopalismo; 
o  que  não  os  separa  mais  do  que  organizações  eclesiásticas  próprias 
a  duas  Ordens  monásticas  católicas.  Assim  foi  que  os  missionários 
metodistas  receberam  no  Brasil  o  melhor  acolhimento  possível  dos 
presbiterianos  que  os  haviam  precedido,  pelo  menos  no  que  se  refere 
à  abertura  definitiva  de  seus  campos  de  trabalho  (13).  Em  1900, 
uma  comissão  integrada  por  representantes  daquelas  duas  denomina- 
ções, e  reunida  no  Rio,  concluiu  um  plano  de  cooperação  baseado 
no  acordo  celebrado  no  México  pelo  "Missionary  Comity"  interdeno- 
minacional.  Será  útil  reproduzir  aqui,  embora  resumidamente,  as  suas 
disposições : 

1.  Nenhuma  cidade  de  menos  de  25.000  habitantes  será  "ocupada" 
por  mais  de  uma  denominação. 

2.  Considera-se  "ocupado"  todo  o  território  em  que  o  serv/ço  di- 
vino estiver  assegurado  com  regularidade. 

3.  A  transferência  de  fiéis  de  uma  para  outra  denominação  não 
poderá  ser  provocada  por  qualquer  forma  de  sedução,  ofereci- 
mento de  vantagens,  empregos,  etc,  meios  indignos  dos  cristãos 
(14) .  Nenhum  fiel  poderá  mudar  de  denominação  sem  uma 
carta  de  transferência  concedida  pela  sua  antiga  comunidade  ou, 
pelo  menos,  sem  havê-la  solicitado. 

Os  "obreiros"  que  passam  de  uma  para  outra  denominação  sem 
motivos  justos  criam  sérias  dificuldades  à  causa  de  Deus. 

4.  A  disciplina  e  a  forma  de  govêrno  devem  ser  escrupulosamente 
respeitadas . 

5.  Uma  comissão  interdenominacional  permanente,  integrada  por 
três  membros  de  cada  denominação  resolverá  as  questões  e  di- 
ficuldades que  surgirem  no  intervalo  entre  as  reuniões  dos  sí- 
nodos das  diversas  Igrejas,  e  suas  decisões  serão  respeitadas 
até  que  os  sínodos  se  pronunciem  a  seu  respeito  (Conforme  se 
encontram  em  Kennedy,  págs.  103-105) . 

Êste  acordo,  —  que  era  o  primeiro  passo  para  a  realização  de 
uma  Aliança  evangélica  brasileira,  aspiração  expressa  dos  presbi- 
terianos, desde  o  seu  primeiro  sínodo,  em  1888  (15),  —  teve  al- 
guns resultados.  Assim  aconteceu  que  em  1902  os  metodistas  e 
presbiterianos  da  região  de  Amparo  (São  Paulo)  reunidos  no 
templo  metodista  desta  cidade  decidiram  que  somente  os  primeiros 
continuariam  ali  os  seus  trabalhos,  reservando-se  a  localidade  de 
Serra  Negra  para  os  presbiterianos.  A  Conferência  anual  metodis- 
ta de  1903  aprovou  essas  disposições  mas,  tendo  a  Igreja  Presbite- 


(13)  .  —  Anais,  págs.  226,  227,  235,  514; 

(14)  .  —  Esta  cláusula  explica  e  limita 

dirigidas  muitas   vèzes  contra 

(15)  .  —  Anais,  pág.  319. 


Kennedy,  págs.  53,  85. 
as  acusações  de  "compra  de  conversões" 
os  propagandistas  protestantes. 
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riana  Independente,  criada  naquele  mesmo  ano,  se  negado  a  aceitá- 
las,  a  Conferência  de  1904  declarou-as  sem  efeito  (16) . 

Embora  animados  de  tão  boa  vontade  tais  acordos  não  poderiam 
durar  por  muito  tempo;  êles  levantavam  o  problema  da  própria 
legitimidade  das  denominações  separadas,  e  se  elas  de  fato  se  equi- 
valem, então  deverão  fundir-se.  Nós  veremos  que,  vinte  anos  mais 
tarde,  se  iniciaram  no  protestantismo  brasileiro  as  campanhas  ten- 
dentes a  essa  fusão,  ou  a  essa  confusão .  .  .  Ainda  não  era  chegada 
a  hora  e,  como  já  se  disse,  o  campo  de  trabalho  era  muito  grande, 
mesmo  em  cada  localidade,  para  que  as  diversas  denominações  pu- 
dessem desenvolver-se  lado  a  lado,  em  boa  harmonia,  levadas  não 
por  textos  e  compromissos,  mas  por  um  mesmo  zêlo,  uma  mesma 
Bíblia  e  esperanças  comuns .  E  por  muito  tempo  será  em  seu  pró- 
prio seio,  e  não  em  relações  interdenominacionais,  que  elas  encon- 
trarão os  problemas  mais  urgentes  (17). 

As  fraquezas  da  obra  Dentre  êstes  problemas  há  um  que 

missionária  americana,  nos  parece  o  principal:  o  das  relações  en- 
tre as  Igrejas  protestantes  brasileiras  e  seus  missionários  estrangei- 
ros. Apresentou-se  primeiramente  à  Igreja  presbiteriana  quando  ela, 
já  ao  fim  do  Império,  com  vinte  e  cinco  anos  de  existência  e  com  o 
extraordinário  desenvolvimento  já  assinalado,  alcançou  o  que  se  po- 
deria chamar  de  maioridade  eclesiástica.  Já  se  encontrava  então 
suficientemente  amadurecida  para  conduzir-se  dignamente,  sem  a  tu- 
tela que  os  missionários  americanos  haviam,  até  aquele  tempo,  exer- 
cido sôbre  ela. 

Aliás,  a  nacionalização  das  Igrejas  protestantes  brasileiras  era 
uma  eventualidade  prevista  e  mesmo  desejada  —  teoricamente  ao 
menos,  pelos  próprios  missionários.  Ç)s  primeiros  dentre  êles  se 
preocuparam  em  lançar  as  bases  para  a  organização  de  um  Pres- 
bitério em  que  os  pastores  brasileiros  com  êles  participassem  da 
direção  imediata  dos  trabalhos.  E  quando  um  dos  missionários, 
logo  nos  primeiros  tempos,  recusou  a  autoridade  dêste  organismo 
local,  foram  os  seus  próprios  colegas  que  o  afastaram .  Aliás,  tra- 
tava-se  de  um  português,  Emanuel  Nunes  Pires  (1838-1896),  na- 
tural da  Madeira  de  onde  veio  para  os  Estados  Unidos  com  a  ida- 

(16)  .  —  Kennedy,  págs.  107,  114,  122. 

(17)  .  —  Lela-se  nos  Anais,  págs.  474,  a  colaboração  de  presbiterianos  e  luteranos 

em  Nova  Friburgo  (Estado  do  Rio),  ao  tempo  em  que  Vicente  Themudo 
Lessa  ali  era  estudante:  "os  cultos  da  manhã  eram  celebrados  em  co- 
mum com  os  luteranos,  que  tinham  como  pastor  o  Rev.  João  Gaspar 
Meyer  (1828-1906),  de  Zurich,  suiço-alemão,  como  grande  parte  do  seu 
rebanho.  Pregava  sermões  edificantes,  expressando-se  bem  em  português, 
língua  que  os  colonos  entendiam  perfeitamente.  Paramentava-se  nas  ce- 
rimónias do  culto  luterano.  Muito  amigo  do  Seminário,  ao  qual  ofereceu 

serviços.  À  noite,  aos  domingos  e  quartas,  era  a  culto  celebrado  no  sa- 
lão presbiteriano...". 
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de  de  onze  anos,  acompanhado  de  seus  pais  que  assim  escapavam 
às  perseguições.  Diplomado  em  Pinceton  e  pastor  das  Igrejas  por- 
tuguesas de  Illinois  foi  enviado  ao  Brasil,  como  missionário,  em 
1S66,  radicando-se  em  São  Paulo.  Partidário  das  grandes  tournées 
dc  evangelização,  como  as  praticava  o  Pe.  Conceição,  desentendeu- 
se  com  seus  colegas  anglo-saxões  recusando-se  a  aceitar  os  seus 
métodos  de  trabalho.  Convidado  a  desligar-se  de  seu  presbitério 
norte-americano  de  Sangamom,  para  pertencer  ao  presbitério  do  Bra- 
sil, também  se  negou  a  essa  decisão  e,  em  agosto  de  1869,  êste  úl- 
timo presbitério  solicitou  o  seu  afastamento  à  Missão  estrangeira. 
Diz-se  que  morreu  em  Honolulu  onde  havia  fundado  duas  Igrejas 
portuguêsas . 

Poderíamos  lembrar  ainda,  nos  anos  que  se  seguiram,  várias 
declarações  dos  missionários  presbiterianos  a  favor  de  uma  emanci- 
pação tão  logo  quanto  possível  das  Igrejas  brasileiras  que  haviam 
fundado  (18).  Mas  por  mais  sinceras  que  fossem  essas  declarações 
não  passaram  de  um  simples  desêjo  algumas  vêzes  em  contradição 
com  os  próprios  interêsses  que  os  misionários  haviam  tomado  pela 
sua  obra  missipnária  no  Brasil.  Temiam,  talvez,  uma  emancipação 
piematura,  levados  por  um  amor  próprio  muito  natural  e  por  to- 
dos os  sentimentos  que  experimentam  pais  e  mestres  ao  ver  entre- 
gues a  si  mesmos  seus  filhos  e  discípulos. 

Mas  aconteceu  que  o  presbiterianismo  brasileiro  alcançou  es- 
sa maturidade  naquela  mesma  época  de  exaltação  patriótica  da 
proclamação  da  República,  e  era  muito  naturl  que,  num  Brasil 
autónomo  mesmo  em  relação  às  lembranças  que  o  ligavam  à  Mãe- 
Pátria  portuguêsa  também  o  protestantismo  quisesse  libertar-se 
das  Igrejas-Mães .  Êste  sentimento  de  independência  haveria  de 
agravar-se  ainda  mais  com  as  maneiras  indelicadas  por  que  aque- 
la tutela  se  exercia,  pelo  seu  autoritarismo,  incompreensão  dos  há- 
bitos nacionais  que  se  fazia  por  ignorar  e  sobretudo  pela  demons- 
tração segura  de  uma  superioridade  étnica  que,  no  momento,  le- 
vava a  tratar  aos  brasileiros  por  "nativos"  (19).    Ademais,  tem- 


(18)  .  —  Igualmente  os  metodistas  que  trabalharam  no  Brasil  declararam,  desde  a 

sua  primeira  Conferência  anual  (1885)  que  a  evangelização  do  Brasil  de- 
pendia, afinal,  mais  dos  brasileiros  convertidos  do  que  das  Missões  sus- 
tentadas pela  Igreja-Mãe  (Kennedy,  pág.  39). 

(19)  .  —  Os  presbiterianos  não  foram  os  únicos  a  cometer  esta  falta.   Quando  o 

Comité  Batista  do  Sul  dos  Estados  Unidos  decidiu,  em  1859,  abrir  uma 
obra  missionária  no  Brasil,  acreditaram  que  o  melhor  a  fazer  seria  en- 
viar para  cá  o  Rev.  T.  J.  Bowen  e  sua  esposa,  que  acabavam  de  fundar 
a  Missão  Batista  de  Yoruba,  na  África,  mas  que  não  conseguiram  su- 
portar o  clima  do  Baixo-Niger:  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  I,  pág. 
38.  E  quando  os  protestantes  da  Alemanha  —  após  quarenta  anos  de  de- 
sinteresse pelos  seus  compatriotas  do  sul  do  Brasil  — |  decidiram  enviar- 
lhes  alguns  pastores,  escolheram-nos  dentre  os  missionários  da  Socieda- 
de de  Barmen  e  de  Basiléia  "que  não  podiam  exercer  os  seus  postos 
nos  campos  de  trabalho  da  África,  da  índia  e  da  Ásia  tropical"  (H.  Don- 


—  132  — 


se  a  impressão  de  que  após  os  primeiros  grandes  missionários 
americanos  houve  uma  certa  queda  em  valor,  não  religioso,  é  certo, 
mas  intelectual  e  teológico.  Do  ponto  de  vista  doutrinal,  o  calvinis- 
mo  que  acreditavam  difundir  já  era  uma  diluição  de  diluições  ante- 
riores; o  presbiterianismo  americano  já  era  êle  mesmo  uma  adapta- 
ção do  presbiterianismo  britânico  que  por  sua  vez,  através  de  um 
século  de  lutas  contra  o  catolicismo  e  o  anglicanismo,  se  havia  dis- 
tanciado longamente  do  pensamento  de  Calvino.  E  como  quase 
sempre  acontece  com  as  Igrejas  distantes  de  sua  fonte  de  inspira- 
ção —  e  por  isso  mesmo  mais  ortodoxas  em  vontade  que  em  espí- 
iilo,  o  que  era  importante  para  êstes  missionários  era  a  adesão  aos 
textos  denominacionais  sob  a  forma  da  tardia  e  duvidosa  Confissão 
de  Fé  de  Westminster  ( 1 647 ) ,  profundamente  marcada  pelas  lutas 
às  quais  nos  referimos  acima,  em  seu  Pequeno  e  Grande  Catecis- 
mo. Intratáveis  no  que  diz  respeito  ao  ensino  religioso  e  aos  textos 
tradicionais,  as  velhas  Igrejas,  por  outro  lado  se  reduzem  no  que  se 
refere  à  prédica  e  à  vida  prática  a  um  moralismo  e  a  um  pragma- 
tismo de  valor  espiritual  muito  pequeno.  Foi  esta  a  experiência 
das  Igrejas  reformadas  da  França  em  fins  do  século  XVIII  e  início 
de  século  XIX:  presas  à  Confissão  de  Fé  de  La  Rochelle  (1559) 
e  ao  Catecismo  de  Calvino,  eram  Igrejas,  na  maior  parte,  verdadei- 
ramente teistas.  O  presbiterianismo  americano  não  estaria  neste 
mesmo  caminho?  E'  o  que  se  diria  ao  ver  Themudo  Lessa  indicar, 
com  insistência,  como  traço  característico  do  missionário  Smith,  que 
se  tratava  de  um  "calvinista  rígido"  e  que  seus  sermões  "eram  pro- 
fundamente doutrinais,  o  pecado  e  suas  consequências  era  um  de 
seus  temas  prediletos".  Parece  que  essa  prédica  deveria  ser  a  única 
para  tôda  a  Igreja  que  insistisse  em  suas  origens  calvinistas.  Mas  o 
que  poderia  valer  a  teologia  do  Rev.  Smith,  nós  o  veremos  pelas 
suas  intervenções  no  sínodo  de  1903,  de  que  falaremos  logo  mais. 
De  uma  maneira  geral,  as  jovens  igrejas  latinas,  muito  intelectua- 
listas,  se  decepcionaram  com  o  pragmatismo  e  a  fraqueza  teológica 
de  um  certo  ministério  norte  americano;  respondendo  por  um  com- 
plexo de  superioridade  intelectual  às  demonstrações  que  acreditavam 
traduzir  um  complexo  de  superioridade  étnica  dos  missionários.  De 
minha  experiência  na  Itália,  em  que  as  próprias  crianças  não  rece- 
bem com  grande  interêsse  as  prédicas  anedóticas  do  Outro-Atlân- 
tico,  posso  compreender  que  o  mesmo  tenha  acontecido  algumas  vê- 
zes  no  Brasil. 


mes,  nota  sobre  o  protestantismo  luterano  no  Brasil,  publicada  no  Al- 
manaque Evangélico  BrasUeiro,  de  1922) .  Vicente  Themudo  Lessa,  in 
Anais,  pág.  516,  observa  que  os  missionários  americanos  e  seus  fUhos 
raramente  se  casavam  nos  meios  protestantes  brasileiros. 
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Os  colégios  Por  outro  lado,  a  fé  prática  das  Igre- 

americanos.  jas  nortc-americanas  levou-as  a  um  gran- 

de desenvolvimento  das  instituições  "para-eclesiásticas"  que  ofe- 
reciam a  vantagem  de  permitir  uma  propaganda  indireta,  contri- 
buindo para  a  criação  de  uma  "civilização  cristã"  senão  à  realização 
do  Reino  de  Deus  na  terra,  mais  ou  menos  conscientemente  iden- 
tificado ao  sistema  económico  dos  Estados  Unidos.  Trata-se  de  uma 
prática  católica  retomada  pelo  protestantismo  americano,  enquanto 
que  os  grandes  Reformadores  se  consagraram  quase  que  unicamente 
à  mensagem  religiosa  e  à  evangelização  direta.  Esta  tendência  se 
manifestou  no  Brasil  através  da  importância  considerável  que  os 
missionários  americanos  deram  às  instituições  educacionais  e  espe- 
cialmente às  escolas  secundárias.  E'  verdade  que  ali  existia  tam- 
bém uma  tradição  da  Reforma,  confirmada  pela  obra  de  Jean  Sturm, 
fundador  da  Universidade  de  Estrasburgo  e  um  dos  promotores  da 
pedagogia  clássica  e  pelas  célebres  Academias  e  Universidades  pro- 
testantes que  começaram  a  aparecer  no  século  XVI,  além  das  inú- 
meras escolas  secundárias  e  primárias  que  as  Igrejas  protestantes  da 
Europa  mantiveram  e  das  quais  algumas  ainda  existem.  Mas  estas 
Academias  e  estas  escolas  eram  estritamente  de  "Igrejas"  recebendo 
quiase  que  exclusivamente  jovens  e  crianças  das  comunidades  pro- 
testantes. Ora,  não  foi  êsse  o  caráter  dos  colégios  americanos  do 
Brasil  abertos  a  tôda  e  qualquer  forma  confessional .  Não  há  dú- 
vida de  que  as  missões  americanas  prestaram  algum  serviço  multi- 
plicando as  instituições  de  ensino  a  um  tempo  em  que  ainda  eram 
pouco  numerosas.  Mas,  se  tratava-se  de  uma  obra  desinteressada 
melhor  seria  que  os  esforços  das  Igrejas  se  houvessem  destinado,  nor- 
malmente, a  manter  a  própria  evangelização.  E  se  o  propósito  era  o 
Je  uma  propaganda  indireta  (20)  ainda  assim  há  reservas  a  serem 
feitas  e  que  podem  ser  concretizadas  nesta  observação:  a  técnica  de 


(20).  —  Na  História  dos  Batistas  (t.  I,  págs.  125-127)  encontra-se  uma  passagem 
interessante  que  convém  reproduzir,  tão  bem  caracteriza  ela  a  técnica  a 
que  nos  referimos:  "Nós,  evangélicos  estamos  plenamente  convencidos  da 
superioridade  dos  nossos  ideais,  mas  o  povo  culto  em  geral  não  aceita  o 
Evangelho  antes  de  ficar  convencido  da  superioridade  da  cultura  evan- 
gélica. Afinal  de  contas  a  evangelização  do  Brasil  implica  no  conflito  dos 
dois  sistemas  (as  duas  civilizações:  católica  e  protestante)  e  o  resultado 
dependerá  da  possibilidade  de  demonstrar  a  superioridade  do  cristianis- 
mo evangélico.  Não  será  fácil,  no  Brasil,  onde  a  vantagem  do  treina- 
mento dos  séculos  está  com  os  católicos.  Os  ideais,  o  modo  de  pensar, 
as  instituições  políticas  e  domésticas,  os  costumes  e  hábitos  sociais  do 
povo,  o  coletivismo  social  são  influenciados  pela  religião  católica  e  na- 
turalmente resistem  até  entre  os  próprios  evangélicos  aos  princípios  de 
democracia  e  individualismo.  Não  obstante  o  poder  maravilhoso  do  Evan- 
gelho na  transformação  imediata  dos  ideais  do  indivíduo,  a  superiori- 
dade das  doutrinas  batistas  não  será  demonstrada  ao  povo  brasileiro 
exclusivamente  no  campo  da  evangelização.  O  povo  ficará  convencido 
pelos  frutos  de  Evangelho.  E'  justamente  no  campo  da  educação  que  o 
Evangelho  produz  os  seus  frutos  seletos  e  superiores,  homens  preparados 
para  falar  com  poder  à  consciêncica  nacional". 
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propaganda  indireta,  procurando  atrair  as  elites  nacionais  para  os 
meios  protestantes,  submetendo-as,  então,  à  influência  protestante 
por  ocasião  da  educação  geral  —  e  não  digamos  sob  pretexto  —  já 
iiavia  sido  o  técnica  dos  jesuítas  desde  o  século  XVI.  E  nós  sabe- 
mos bem  a  grande  importância  que  êles  dão  aos  seus  colégios  que 
lhes  asseguram  um  êxito  social  indiscutível  mas  que,  por  outro  la- 
do, comprometem  o  seu  próprio  êxito  religioso. 

E'  preciso  lembrar  que  os  primeiros  dêstes  colégios  america- 
nos foram  iniciativas  particulares.  E'  em  seu  nome  pessoal  que 
o  Rev.  G.  Nash  Morton  organiza,  em  1869,  em  Campinas,  o  seu 
Colégio  Internacional,  o  qual  abandona,  em  1879,  para  abrir  em  São 
Paulo  o  Colégio  Morton  que  teve  como  discípulos  os  filhos  da  alta 
aristocracia  paulista,  tais  como:  Júlio  Mesquita,  Carlos  de  Campos 
e  J.  Pereira.de  Queiroz.  A  prova  de  que  êle  não  havia  ligado  a  sua 
Igreja  à  organização  de  seu  Colégio  é  o  fato  de  haver  encerrado 
as  suas  atividades  alguns  anos  mais  tarde  (1884),  pelo  fracasso 
tinanceiro  a  que  o  Colégio  o  havia  levado  (21).  Mas  em  São  Pau- 
lo, já  havia  uma  "Escola  Americana"  de  origem  também  estritamen- 
te individual  (22).  Começara  modestamente,  em  1870,  com  aulas 
particulares  que  a  esposa  do  missionário  Chamberlain  ministrava  em 
sua  própria  casa,  uma  hora  por  dia,  e  onde  recebia  as  crianças  que 
a  intolerância  religiosa  impedia  de  frequentar  as  demais  escolas.  Lo- 
go mais,  Júlio  Ribeiro  que  futuramente  se  tornaria  conhecido  como 
romancista  tornou-se  um  de  seus  mestre-escolas,  nascendo  dali  uma 
instituição  que  no  ano  seguinte  manteria  cursos  regulares,  instalada 
no  local  da  própria  Igreja  Presbiteriana,  sob  a  direção  de  uma  pro- 
fessora americana.  Limitada  a  duas  classes,  numa  das  quais  o  en- 
sino era  feito  em  inglês,  com  23  alunos,  e  noutra  em  português,  com 
10  alunos  dos  dois  sexos,  teve  logo  um  grande  êxito,  e  o  Correio 
Paulistano,  de  20  de  agosto  de  1872  declarava  que  pelos  seus  exa- 
mes havia  ela  "demonstrado  desenvolvimentos  maravilhoso,  como 
não  estamos,  nós  brasileiros,  habituados  a  presenciar  nas  escolas  ro- 
tineiras do  tempo  colonial.  Encontra-se  ali  o  ideal  americano,  esco- 
la mista  regida  por  mulher"  (23). 

(21)  .  —  Ver  o  opúsculo:  O  Colégio  Internacional  e  seus  fundadores,  que  o  Rev. 

Erasmo  Braga  publicou  em  1917.  Quando  Morton  morreu,  nos  Estados 
Unidos,  O  Estado  de  São  Paulo,  propriedade  de  seu  antigo  aluno  Júlio 
Mesquita  saudou-o  como  tendo  sido  o  "protótipo  do  educador".  Encon- 
tramos igualmente  in  Recordações  de  homens  e  cousas  do  meu  tempo,  de 
J.  C.  Alves  de  Lima  (Rio,  1926,  págs.  56-59),  uma  linda  homenagem  cir- 
cunstanciada, a  seu  respeito.  No  mesmo  volume,  págs.  248-249,  encontram- 
se  algumas  indicações  sôbre  o  Colégio  Mackenzie  e  sôbre  sua  professôra 
de  pedagogia,  Miss  M.  P.  Brown,  a  quem  o  Govêrno  de  Sào  Paulo  en- 
carregou, com  mais  quatro  professoras,  suas  ex-alunas,  de  organizar  a 
Escola  Modêlo  do  Jardim  da  Luz. 

(22)  .  —  C.  T.  Stewart  publicou,  em  1932,  um  histórico  do  Colégio  Mackenzie. 

(23)  .  —  Anais,  pág.  106.  Êste  histórico  foi  quase  literalmente  extraído  dos  Anais, 

págs.  86,  153,  251,  450,  452. 
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A  "Escola  Americana"  só  teve  a  ganhar  com  o  encerramento 
das  atividades  do  "Colégio  Morton",  seu  concorrente  sulista.  Em 
iS76  instalou-se  em  dependências  apropriadas,  na  esquina  das 
Avenidas  São  João  e  Ipiranga,  para  onde  se  havia  transferido  a 
Igreja  presbiteriana.  E  o  cuidado  de  seus  fundadores  em  não 
rcstringí-lo  apenas  ao  meio  protestante  se  evidencia  no  fato  de  não 
buscarem  somente  ali  os  seus  professores  mas  haverem  convidado 
para  o  seu  corpo  docente  o  jornalista  Rangel  Pestana,  do  Esta- 
ca de  São  Paulo,  e  o  poeta  Teófilo  Dias.  E  na  verdade  a  'Escola 
Americana"  desfrutava  de  esplêndido  nome:  era  uma  das  mais 
altas  damas  da  sociedade,  d.  Henriqueta  Soares  de  Couto,  que  diri- 
gia o  seu  internato.  Quando  em  1878,  D.  Pedro  II  passou  por  São 
Paulo,  deteve-se  em  visita  àquela  Escola  declarando  a  sua  satisfa- 
ção, muito  embora  como  partidário  de  um  ensino  estritamente  lei- 
go, lamentasse  o  sentido  religioso  que  ali  se  emprestava  à  educa- 
ção (24). 

Tais  resultados  iniciais  haveriam  de  encorajar  o  Board  presbi- 
teriano de  Nova  York  a  aplicar  grande  parte  de  seus  esforços  na 
obra  educativa.  Aliás  êsse  mesmo  exemplo  já  lhe  havia  sido  dado 
pelo  Comité  missionário  americano  que  dirigia  a  obra  metodista 
episcopal  no  Brasil:  uma  jovem  professora  acompanhara  os  primei- 
ros missionários  metodistas  e  em  1881  abrira  em  Piracicaba  (São 
Paulo)  uma  escola  que  durante  todo  um  trimestre  contara  apenas 
um  aluno  para  três  professores.  Êste  insucesso  imediato  não  impe- 
diu que  o  seu  Comité  logo  iniciasse  a  construção  de  um  grande  co- 
légio, ainda  hoje  um  dos  mais  importantes  e  mais  considerados  do 
Brasil  (25).  Em  São  Paulo,  a  4  de  julho  de  1885,  a  Escola  Ame- 
ricana lançava  a  pedra  fundamental  de  seus  edifícios  próprios;  e 
foi  Rui  Barbosa,  convidado  para  presidir  aquela  solenidade,  quem 
escolheu  aquela  data  nacional  dos  Estados  Unidos.  Era  uma  data 
significativa  e  um  nome  sintomático  da  política  educacional  do  Board, 
sempre  inspirada  pelo  nacionalismo  yankee  e  pela  preocupação  em 
conquistar  para  a  sua  obra  os  favores  e  o  apôio  dos  meios  progres- 
sistas mais  distintos  do  Brasil,  pouco  se  lhes  importando  as  opiniões 
religiosas  (26).  Em  1886  a  Missão  americana  tomou  a  si,  aberta- 
mente, a  direção  da  Escola,  concedendo  o  título  e  as  prerrogativas 
de  missionário  ao  seu  diretor  de  há  dois  anos,  Dr.  Horácio  Lane. 
Ora,  havia  apenas  alguns  meses  que  professara  a  sua  fé,  tornando- 
se  membro  da  Igreja  Presbiteriana  de  São  Paulo,  e  o  curriculum 

(24)  .  —  Ibidem,  págs.  151-153.   Em  visita  a  Campinas  o  Imperador  passara  pelo 

Colégio  Internacional  e  ali  mantivera  longa  entrevista  com  a  sua  direto- 
ra,  Miss  Carlota  Kemper,  a  quem  externara  a  sua  admiração:  Sydenstric- 
ker,  Carlota  Kemper,  pág.  26. 

(25)  .  — ■  Kennedy,  págs.  319  e  seguintes. 

(26)  .  —  Anais,  págs.  451  e  seguintes. 
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vitae  (27)  de  Mr.  Lane,  professor,  comerciante  (  fôra  êle  que  em- 
preendera a  iluminação  a  querozene  em  Ouro  Prêto)  e  médico  su- 
cessivamente, não  se  comparava  ao  de  qualquer  um  dêstes  missioná- 
rios que  lideraram  a  Igreja  presbiteriana  do  Brasil.  A  sua  completa 
falta  de  preparação  religiosa  e  o  título  que  lhe  era  concedido,  reve- 
lam por  outro  lado  a  importância  que  o  Board  concedia  à  obra  edu- 
cativa e  talvez  mesmo  —  pois  que  com  êsse  título  se  tornava  con- 
selheiro e  superintendente  dos  simples  pastores  nacionais,  —  à  pró- 
pria instrução  e  competência  teológica  de  seus  homens  encarregados 
da  propaganda  evangélica. 

Eduardo  Carlos  Perei-  Mas  não  seria  certo  supor  que  os  tra- 

rá, defensor  da  orto-  balhos  da  "Escola  Americana"  o  houvessem 
doxia  e  do  "nativis-  tomado  a  ponto  de  desinteressar-se  pela 
mo"  brasileiro.  evangelização  que  continuou  a  ser  promovi- 
da pelos  missionários  com  todos  os  seus  esforços.  Entretanto,  alguns 
dêles  acreditaram  que  o  êxito  da  evangelização  dependeria  em  par- 
te da  criação  de  uma  atmosfera  e  de  uma  mentalidade  estrangeira 
nos  estabelecimentos  de  ensino  em  que  as  qualidades  pedagógicas  to- 
maram logo  o  primiro  plano.  Era  o  reverso  dêste  protestantismo 
"brasileiro"  desejado  por  Kidder  e  pelo  Pe.  Conceição.  E  isto  acon- 
tecia no  momento  em  que  a  aceitação  da  fé  evangélica  por  aristo- 
cratas e  caipiras  demonstrava  que  o  protestantimo  brasileiro  não 
fóra  um  sonho  apenas.  Mas  não  faltou  ao  protestantismo  nacional 
um  líder  que,  embora  ainda  em  nossos  dias  diversamente  compre- 
endido e  julgado,  nos  parece  uma  de  suas  maiores  figuras  e  em  quem 
reencontramos  velhas  experiências  da  Reforma. 

Nascido  em  Minas,  em  1885,  Eduardo  Carlos  Pereira  (28) 
conheceu  o  protestantismo  ao  tempo  em  que  terminava  os  seus 
estudos  em  um  colégio  suiço  de  Campinas.  Transferindo-se  êste 
colégio  para  São  Paulo,  êle,  já  tornado  um  de  seus  professores 
veio  ter  à  capital  onde  iniciou  a  sua  carreira  de  magistério,  a  qual 
sempre  exerceu  ao  lado  do  ministério,  e  que,  por  outro  lado  muito 
contribuiu  para  o  seu  crédito  nos  meios  não  protestantes,  especial- 
mente através  de  suas  conceituadas  obras  {Gramática  Expositiva  e 
Gramática  Histórica  da  Língua  Portuguesa)  publicadas  enquanto 
professor  catedrático  do  Ginásio  do  Estado  (29).     O  missionário 

(27)  .  —  Ibidem,  págs.   241   e  seguintes. 

(28)  .  —  Esperamos  que  logo  se  consagre  uma  biografia  minuciosa  a  esta  grande 

figura.  Por  enquanto,  tivemos  que  contentar-nos  com  os  dados  tomados 
aos  Anais,  págs.  133,  177,  200,  e  outras,  além  de  notas  relativas  a  êle  e 
das  quais  a  mais  importante  é  a  d  o  Estandarte  de  7  de  janeiro  de  1943. 

(29)  .  —  Seu  nome  foi  dado  a  uma  rua  de  São  Paulo,  em  homenagem  à  sua  ati- 

vidade  no  Ensino  Secundário  dessa  capital  e  de  suas  obras  didáticas.  A 
Biografia  de  Eduardo  Carlos  Pereira,  In  Anuário  Genealógico  Brasileiro, 
1943  por  Salvador  de  Moya  e  que  é  o  seu  discurso  de  posse  à  cadeira  da 
Academia  de  São  Paulo,  da  qual  Carlos  Pereira  fôra  titular,  apenas  se 
refere  às  suas  atividades  educacionais. 
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presbiteriano  de  São  Paulo,  Rev.  Chamberlain,  soube  conquistá-lo 
definitivamente  para  a  sua  Igreja;  e  esta  comunidade  religiosa  ini- 
ciou uma  campanha  de  oração  especial  para  a  sua  conversão,  pro- 
fessando êle  a  sua  fé  em  março  de  1875.  Era  sua  intenção  seguir 
o  curso  de  bacharelado  da  Faculdade  de  Direito,  mas  Chamber- 
lain (o  novo  Calvino  do  Brasil)  fê-lo  preparar-se  para  o  ministério 
pastoral  o  que  fêz  sob  orientação  dos  missionários  de  São  Paulo. 
Diplomado  em  1880  e  enviado  em  estágio  probatório  a  Lorena 
(São  Paulo),  foi  ordenado  no  ano  seguinte,  tomando  a  seu  cargo 
a  Igreja  de  Campanha  (Minas  Gerais) .  O  isolamento  desta  peque- 
na paróquia,  distante  e  hostil  e  onde,  entretanto,  soube  conquistar 
a  simpatia  geral  e  muitas  conversões,  não  o  impediu  de  evidenciar- 
se  logo  no  seio  de  seus  colegas  e  de  convencê-los  —  apesar  de  jo- 
vem e  novato  no  ministério,  do  ideal  de  nacionalização  do  protes- 
tantismo brasileiro. 

Iniciou  a  sua  obra  dando  aos  seus  colegas  de  ministério,  que 
até  então  só  se  serviam  das  traduções  de  pequenos  tratados  em  lín- 
gua inglêsa,  traduções  pouco  cuidadas,  em  uma  linguagem  por  vê- 
zes  incerta  e  mal  adaptada  às  necessidades  e  ao  meio  local,  a  lite- 
ratura de  propaganda  de  que  necessitavam.  Para  tanto  organizou 
com  a  colaboração  de  seu  colega  de  magistério  e  amigo,  professor 
Remígio  de  Cerqueira  Leite  a  "Sociedade  Brasileira  de  Tratados 
Evangélicos",  em  1884,  em  que  se  publicavam  brochuras  escritas 
quase  que  exclusivamente  pelos  pastores  nacionais.  O  caráter  na- 
cional desta  Sociedade,  afirmado  em  seu  próprio  título,  pôde  sub- 
sistir com  os  recursos  das  Igrejas  do  país  sem  nunca  reclamar  au- 
xílio estrangeiro.  Trinta  e  oito  anos  mais  tarde,  Carlos  Pereira  fa- 
zia datar  dali  "o  prenúncio  sagrado  da  independência  eclesiástica". 
—  e  igualmente  "o  primeiro  ensaio  de  uma  cooperação  brasileira 
para  um  trabalho  comum  de  evangelização",  pois  à  Sociedade  não 
era  permitida  publicar  qualquer  controvérsia  sôbre  os  temas  dis- 
cutidos entre  denominações  protestantes  e  pretendia,  como  escre- 
veu o  seu  fundador,  "auxiliar  os  nobres  esforços  dos  metodistas,  dos 
batistas,  dos  luteranos,  dos  episcopais,  dos  congregacionalistas  e  dos 
presbiterianos,  a  todos  dando  a  sua  bênção  fraternal,  na  sublime 
liberdade  do  Evangelho". 

Dois  anos  mais  tarde,  em  1886,  Carlos  Pereira  levava  a  sua 
Igreja  a  um  passo  decisivo  obtendo  do  Presbitério  a  que  pertencia 
a  votação  de  um  "Plano  de  Missões  Nacionais".  Por  êle  procura- 
Va-se  despertar  nas  comunidades  presbiterianas  o  sentimento  de  sua 
responsabilidade  em  face  à  evangelização  do  país  e  a  constituir  um 
fundo  que  permitisse,  sem  nenhum  auxílio  estrangeiro:  "1.°)  a  ma- 
nutenção de  pastores,  2.°)  a  manutenção  de  evangelistas,  3.°)  a  ma- 
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nutenção  de  professores  ou  estudantes  do  ministério".  Foi  nomea- 
da uma  Comissão  de  Missões  Nacionais  e  Carlos  Pereira  eleito  seu 
presidente,  como  presidente  que  era  da  Sociedade  de  Tratados.  No 
ano  seguinte  iniciava-se  a  publicação  da  Revista  das  Missões  Nacio- 
nais, órgão  oficial  daquela  Comissão,  editada  na  pequena  cidade  de 
Campanha,  e  que  por  muito  tempo  seria  um  dos  principais  periódi- 
cos do  protestantismo  brasileiro. 

Estas  iniciativas  correspondiam  às  declarações  de  princípio 
dos  missionários  americanos.  Foi  um  dêles,  o  Rev.  Blackford, 
que  apresentou  aquêle  plano  ao  Presbitério;  outro  dêles,  o  Rev. 
Edward  Lane  escreveu  a  Carlos  Pereira:  "O  projeto  das  Missões 
Nacionais  conta  com  todo  o  meu  apôio.  Essa  deve  ser  a  finali- 
dade de  todo  o  presbiterianismo,  nacional  ou  estrangeiro,  no  Bra- 
sil: organizar  uma  Igreja  nacional  e  ensinar  os  crentes  a  mantê- 
la".  Mas,  observa  Themudo  Lessa  que  foi  um  dos  colaboradores  de 
Carlos  Pereira  (30),  "êsse  movimento,  preludiando  a  independên- 
cia da  Igreja  Presbiteriana  Brasileira,  foi  recebido  com  muita  frieza 
por  parte  de  muitos  ministros  do  Evangelho". 

Mas  não  aconteceu  assim  com  a  Igreja  de  São  Paulo  que  logo 
tomou  o  lugar  que  lhe  competia  na  direção  do  protestantismo  brasi- 
leiro. Desde  1875,  quando  ainda  não  contava  mais  de  dez  anos  de 
existência,  ela  hjavia  previsto  a  possibilidade  de  "escolher  o  seu  pró- 
prio pastor",  mas,  com  apenas  80  membros,  era  preciso  esperar  por 
mais  algum  tempo.  Por  ocasião  da  construção  do  templo  da  rua  24 
de  Maio,  onde  ela  se  instalou  em  janeiro  de  1884  e  onde  ficaria  por 
mais  de  cinquenta  anos,  foi  preciso  que  o  madeiramento  viesse,  por 
mar,  dos  Estados  Unidos.  Mas  a  22  de  agosto  de  1888  ela  elegia 
o  seu  próprio  pastor  a  quem  asseguraria  os  seus  vencimentos,  e  co- 
mo era  de  esperar-se  foi  eleito  Eduardo  Carlos  Pereira.  Em  lugar 
de  se  oporem,  os  missionários  americanos  expressaram  a  sua  con- 
fiança no  nôvo  pastor,  propondo  um  dêles,  o  Dr.  Horácio  Lane,  que 
sc  o  considerasse  eelito  por  unanimidade  muito  embora  houvesse 
recebido  apenas  58  dos  73  votos. 

Ao  emancipar  uma  das  maiores  comunidades  presbiterianas  do 
Brasil,  os  americanos  reconheciam  para  a  maior  parte  delas  uma 
espécie  de  maioridade  eclesiástica.  O  Board  (do  norte),  em  New 
York,  e  o  Commettee  (ao  sul)  em  Nashville,  reunidos,  coroaram  a 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  de  um  Sínodo,  que  celebrou  a  sua  pri- 
meira sessão,  no  Rio,  a  6  de  setembro  de  1888,  com  dez  missioná- 
rios do  norte  e  seis  pastores  nacionais,  além  de  oito  missionários  e 
três  pastores  nacionais  que  ainda  dependiam  de  certa  forma  da  Mis- 
são do  Sul. 


(30).  —  Anais,  pág.  415. 
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A  luta  pela  autonomia  Esta  proporção  poderia  fazer  crer  que 

e  a  questão  do  Semi-    a  autonomia  do  presbiterianismo,  constituí- 
nário  e  dos  Colégios     do  em  Igreja  organizada  e  distinta,  e  a  sua 
(31).  liberação  das  "Igrejas-Mães"  ainda  estava 

muito  distante .  Mas  a  divisão  dos  missionários  em  dois  grupos  per- 
mitiu ao  "elemento  nacional",  escrevia  Carlos  Pereira,  tornar-se  um 
'fiel  de  balança",  e  mesmo,  digamos,  um  árbitro  e  beneficiário  de 
uma  questão  entre  nortistas  e  sulistas  da  qual,  com  uma  habilidade 
extremamente  política,  souberam  os  nacionais  tirar  por  muito  tem- 
po grande  partido. 

Já  no  Sínodo  de  1888  aparece  em  primeiro  plano  a  questão 
do  ensino  e  da  preparação  teológica  dos  pastores  nacionais,  e  que 
a  partir  de  então  se  agravava  cada  vez  mais  a  ponto  de,  em  1903 
constituir  uma  das  causas  profundas  da  separação  do  presbiteria- 
•lismo  brasileiro.  Os  pastores  nacionais,  de  início,  eram  forma- 
dos num  pequeno  seminário  que  o  Rev.  Simonton  havia  instalado 
no  Rio,  em  1867,  e  que  durou  apenas  alguns  anos.  Os  candidatos 
ao  ministério,  a  partir  de  então,  eram  instruídos  pelos  próprios  mis- 
sionários que  os  tomavam  aos  seus  cuidados .  O  Board  de  Nova 
York  pretendendo  um  sistema  mais  regular,  quis  confiá-lo  a  um  cur- 
so de  teologia,  criado  na  sua  Escola  Americana,  o  que,  por  outro 
lado,  muito  contribuiu  para  o  seu  desenvolvimento.  Êste  plano  foi 
apresentado  ao  Sínodo  em  1888.  Mas  os  sulistas,  que  já  mantinham 
um  Colégio  em  Campinas,  recusaram  o  projeto  de  seus  concorrentes 
no  que  foram  apoiados  pela  maioria  dos  brasileiros.  Êstes  dois  gru- 
pos aliados  votaram  então  a  reabertura  de  um  seminário  no  Rio; 
e  foi  desta  vez  que  o  principal  representante  do  Board,  o  Rev.  Cham- 
berlain, declarou  que  aquêle  seminário  não  se  abriria  nunca.  E  na 
verdade,  ao  se  reunir  novamente  o  Sínodo,  em  1891,  aquela  provi- 
dência ainda  não  se  havia  efetivado.  Mas,  neste  mesmo  sínodo  os 
aliados  sulistas  e  brasileiras  resolveram  organizá-lo  em  Campinas, 
nomeando  Carlos  Pereira  para  o  corpo  docente  e  instituindo  mais 
um  curso  secundário  preparatório  de  sorte  a  dar  aos  estudantes"  uma 
pieparação  literária  e  teológica  conveniente".  Eram  golpes  diretos 
e  repetidos  contra  a  Escola  Americana  do  Board,  o  Colégio  de  São 
Paulo . 

Mas  ela  haveria  de  reagir,  e  com  ela  os  representantes  da  Mis- 
são do  Norte .  Isolados  de  seus  colegas  sulistas,  em  número  me- 
nor (seus  efetivos  se  haviam  reduzido  grandemente  com  a  morte 
de  seis  missionários  e  o  regresso  de  outros  sete),  sentiam  desapa- 
recer de  suas  mãos,  com  a  emancipação  económica  das  Igrejas  bra- 

(31).  —  Ver,  além  dos  Anais,  a  brochura  de  Carlos  Pereira,  As  origens  da  Inde- 
pendência Presbiteriana  e  a  atitude  do  Sínodo  e  dos  Presbitérios,  publi- 
cada em  homenagem  ao  31  de  julho  de  1905. 


—  140  — 


sileiras,  o  instrumento  mais  direto  de  sua  ação  sobre  os  pastores 
nacionais:  em  1892  havia  apenas  três,  ao  sul  do  Brasil,  que  ainda 
dependiam  das  Missões  estrangeiras.  O  próprio  crédito  de  que  des- 
frutaram se  havia  a  tal  ponto  comprometido  que  um  de  seus  an- 
tigos colaboradores,  o  português  Dagama,  desastrosamente  substituí- 
do em  Rio  Claro  por  um  norte-americano,  recusou-se  a  entregar  as 
suas  igrejas  ao  novo  pastor  e  organizou  uma  Primeira  Igreja  Pres- 
literiana  Independente.  Esta  dissidência  somente  em  1897  foi  re- 
solvida (32) .  A  atmosfera  difícil  que  se  criava  provocando  nos  mis- 
sionários do  Board  o  exercício  de  seu  autoritarismo  —  muito  pró- 
prio das  "Igrejas  Mães"  com  relação  aos  seus  filhos  que  sonhavam 
com  sua  independência  e  acusados  de  ingratidão  —  foi  o  clima  em 
que  novas  questões  se  propuseram,  agravando  cada  vez  mais  a  opo- 
sição dos  pastores  e  fiéis  brasileiros,  dirigidos  por  Carlos  Pereira. 

Como  único  ministro  da  Igreja  Presbiteriana  de  São  Paulo, 
Carlos  Pereira  era  o  pastor  dos  missionários  residentes  nessa  cida- 
de e  especialmente  do  diretor  da  Escola  Americana  (a  que  se  co- 
meçava a  chamar  de  Colégio  Mackenzie,  título  em  homenagem  a 
uma  grande  doação  recebida),  seu  antigo  amigo  Horácio  Lane.  Pre- 
tendendo escapar  a  esta  situação  difícil  os  missionários  passaram  a 
apoiar  uma  obra  de  evangelização  no  bairro  da  Bela  Vista,  aberta 
sem  autorização  da  Igreja  de  São  Paulo,  por  um  antigo  missionário 
do  Board,  o  Rev.  Emanuel  Vanorden  (33),  que  já  há  muito  tempo 
se  havia  desentendido  com  aquela  organização  e  que  agora  se  en- 
contrava em  luta  com  Carlos  Pereira.  Por  outro  lado  Lane  se  dis- 
pensara de  vir  aos  cultos  alegando  seus  próprios  afazeres  e  a  dura- 
ção dos  sermões;  o  que  lhe  valeu  a  censura  oficial  do  conselho  da 
Igreja  —  embora  se  tratasse  de  um  missionário  —  pela  sua  falta 
de  assiduidade,  abstenção  da  comunhão,  e  violação  da  guarda  do- 
minical . 

A  amplitude  destas  lutas  pode  ser  concluída  da  decisão  toma- 
da pelo  Board  de  Nova  York,  por  aquela  mesma  época,  determinan- 
do por  um  simples  telegrama,  a  supressão  da  Imprensa  Evangélica, 
órgão  de  publicidade  da  Igreja  Brasileira  demasiadamente  indepen- 
dente, e  que,  fundada  em  1864  era  o  principal  periódico  protestan- 
te do  país.  Os  "nativos"  quiseram  ressucitá-la  logo  mais,  fundindo-a 
com  o  Evangelista,  publicado  pelo  seu  consagrado  amigo,  o  missio- 
nário sulista  John  Boyle  a  quem  seria  entregue  a  sua  direção;  e  esta 


(32)  .  —  Anais,  págs.  402-405,  segundo  à  Exposição  do  Fatos,  publicada  em  1895 

por  Dagama.  O  Rev.  Bento  Ferraz,  que  foi  o  segundo  sucessor  e  concor- 
rente de  Dagama,  em  Rio  Claro,  apresenta  uma  versão  diversa  dos  acon- 
tecimentos em  sua  Autobiografia,  págs.  15  e  seguintes. 

(33)  .  —  Sôbre  êste  israelita   holandês,   propagandista   muito  ativo  (especialmente 

no  Rio  Grande  do  Sul,  de  1876  a  1886)  mas  talhado  para  outro  traba- 
lho, ver  Anais,  págs.   149,   167,  264,  388. 
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foi  uma  razão  a  mais  para  que  o  Board  se  recusasse  a  ceder-lhes  os 
direitos  sobre  aquêle  título  (34) .  A  morte  de  Boyle  durante  êsses 
entendimentos,  além  de  privar  o  protestantismo  brasileiro  de  um  de 
seus  mais  ativos  propagandistas,  arrebatou  a  Carlos  Pereira  um  con- 
selheiro hábil  e  fiel  à  causa  nacional,  quebrando-se  aquêle  vínculo 
que  o  ligava  os  sulistas .  E  a  guerrilha  eclesiástica  se  ampliou .  O 
Presbitério  do  Estado  de  São  Paulo,  no  qual  os  missionários  do  Ma- 
ckenzie  se  mantinham  em  maioria,  acolheu  as  suas  razões  contra  a 
Igreja  da  capital  autorizando-os  a  organizar  uma  nova  comunidade; 
após  o  que  a  Igreja  de  São  Paulo  solicitou  a  sua  aceitação  no  Pres- 
bitério de  Minas,  em  6  de  setembro  de  1892  (35).  E  o  "Colégio 
Americano"  não  perdoou  o  seu  passado  de  derrotas:  fêz  afastar-se 
um  dos  melhores  colaboradores  do  protestantismo,  de  há  mais  de 
quinze  anos,  o  professor  Remígio  de  Cerqueira  Leite  que.  como  pres- 
bítero da  Igreja  de  São  Paulo,  apoiava  sem  reservas  a  obra  de  Car- 
los Pereira. 

Cerqueira  Leite,  por  sua  vez,  procurava  impedir  o  desenvolvi- 
mento do  "Colégio  Americano",  criando  para  a  autonomia  presbite- 
riana os  órgãos  de  que  necessitava.  Não  tendo  podido  instalar-se 
em  Campinas,  por  causa  da  febre  amarela,  o  Rev.  Smith,  um  dos 
professores  nomeados  para  o  Seminário,  conseguiu  que  êle  se  ins- 
talasse em  Nova  Friburgo  (Estado  do  Rio),  onde  efetivamente  ini- 
ciou as  suas  atividades  em  15  de  novembro  de  1892.  E  o  número 
de  dezembro  da  Revista  das  Missões  Nacionais,  de  Carlos  Pereira, 
publicou  um  "Plano  de  Ação",  com  32  artigos  e  assinado  por  9  pas- 
tores e  23  presbíteros  e  diáconos,  no  qual  se  pedia  a  fundação  em 
São  Paulo  de  um  Instituto  Teológico,  com  cursos  preparatórios  aos 
futuros  estudantes  do  Instituto,  e  onde  se  anunciava  a  publicação  de 
um  jornal,  órgão  do  presbiterianismo  puramente  brasileiro,  que  subs- 
tituiria a  Imprensa  Evangélica  assassinada  pelo  Board  de  Nova  York, 
c  a  Evangelista,  desaparecido  com  a  morte  de  Boyle.  Tratava-se  do 
Estandarte,  aparecido  em  7  de  janeiro  de  1893,  —  atualmente  o  mais 
antigo  dos  periódicos  protestantes  do  Brasil,  e  tornado,  em  1903,  o 
porta- voz  da  Igreja  Presbiteriana  Independente.  E  a  13  de  fevereiro 
daquele  mesmo  ano  de  1893,  Carlos  Pereira  instalou,  nas  próprias  de- 
pendências de  sua  Igreja,  o  Instituto  Teológico  onde  teve  como  cola- 
boradores Bento  Ferraz  e  Remígio  de  Cerqueira  Leite.  E  com  apenas 
quatro  estudantes,  contava  já  mais  alunos  que  o  Seminário  de  Nova 
Friburgo . 

Estas  realizações  só  puderam  ser  alcançadas,  é  evidente,  através 
do  apoio  com  que  Carlos  Pereira  contava  em  sua  Igreja.    (Uma  de 

(34)  .  — Foi  então  que  Carlos  Pereira  publicou  um  Manifesto  aos  nossos  Irmãos 

membros  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil:  cf.  Anais,  págs.  385-388. 

(35)  .  —(Anais,  págs.  397-399. 
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suas  fiéis,  d.  Felicíssima  de  Campos  Barros,  lhe  havia  entregue  pa- 
ra a  fundação  do  Instituto,  a  quantia  considerável  para  aquêle  tem- 
po, de  700  mil  réis.  rivalizando-se  tôda  a  sua  família  em  generosi- 
dade para  tôda  a  iniciativa  de  Carlos  Pereira) .  Por  outro  lado  os 
partidário  dos  americanos  se  tornavam  cada  vez  mais  raros: 
quando  um  dêles,  o  pastor  português  Carvalhosa,  professor  do 
Mackenzie,  reuniu  em  Botucatu,  em  1893,  o  Presbitério  de  São 
Paulo,  somente  compareceram  dois  pastores  e  um  presbítero  que 
ali  vieram  pedir  a  transferência  de  suas  Igrejas  para  o  Presbitério 
de  Minas.  Os  missionários  americanos  de  São  Paulo,  iam  desa- 
parecendo: Horácio  Lane,  o  diretor  do  Mackenzie,  não  reaparece- 
ra mais  na  Igreja  presbiteriana  após  a  censura  que  lhe  fôra  feita  pe- 
lo conselho,  e  aliás,  anulada  a  seu  pedido  pelo  Presbitério  de  1892; 
foi  então  pura  e  simplesmente  suspenso  da  comunhão,  em  setem- 
bro de  1893,  em  razão  de  sua  ausência  de  mais  de  um  ano.  Era 
um  missionário,  lembre-se,  assim  disciplinarmente  privado  dos  sa- 
cramentos! Esta  medida  teológica,  embora  severa  era  uma  manei- 
ra de  mostrar  à  América  que  a  Igreja  do  Brasil  havia  alcançado 
a  sua  maioridade.  Mas  a  América  não  aceitou  aquela  primeira 
lição:  de  volta  aos  Estados  Unidos,  Lane  encontrou  logo  uma  Igre- 
ja presbiteriana  que  não  considerasse  a  medida  tomada  contra  êle 
pelos  "nativos",  —  embora  a  medida  disciplinar  que  lhe  fôra  im- 
posta o  excluísse  da  comunhão  das  Igrejas  Presbiterianas  de  todo  o 
mundo  enquanto  não  se  justificasse  êle  perante  a  sua  Igreja.  Seus 
colegas  do  Mackenzie,  que  permaneceram  em  São  Paulo,  os  Revs. 
Waddell  e  Perkins,  valendo-se  da  autorização  dada  pelo  Presbitério 
de  São  Paulo,  organizaram  em  Segunda  Igreja  Presbiteriana  de  São 
Paulo,  os  dois  trabalhos  de  evangelização  que  haviam  criado  nos 
bairros  da  Luz  e  da  Liberdade.  Tratando-se  de  uma  iniciativa  ecle- 
siàsticamente  regular,  Carlos  Pereira  compareceu  à  cerimónia  de  sua 
abertura,  em  18  de  outubro  de  1893.  Foram-lhe  solicitadas  apenas 
quatro  cartas  de  transferência,  por  senhoras  americanas  (dentre  as 
quais  se  contavam  a  esposa  e  a  cunhada  do  Rev.  Waddell),  tôdas  elas 
ligadas  ao  Mackenzie.  Naquele  mesmo  dia  de  inauguração  foi  rece- 
bida a  profissão  de  fé  de  um  americano  que  imediatamente  foi  eleito 
presbítero,  pois  se  tratava  do  único  homem  nesta  comunidade  de  cin- 
co membros,  que  logo  elegeu  como  seu  pastor  o  diretor  interino  do 
Mackenzie,  o  Rev.  Carvalhosa. 

Após  suas  vitórias  no  campo  missionário  paulista,  Carlos  Pe- 
reira procurou  atrair  as  atenções  de  todo  o  presbiterianismo  brasilei- 
ro, o  que  não  lhe  foi  difícil.  No  terceiro  sínodo,  celebrado  no  Rio, 
em  setembro  de  1894,  valeu-se  uma  vez  mais  da  questão  entre  nor- 
tistas e  sulistas.  A  alma  do  seminário  de  Nova  Friburgo  era  o  Rev. 
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Smith,  sulista:  e  foram  os  nortistas  que  desta  vez  vieram  ao  encon- 
tro da  intenção  de  Carlos  Pereira,  fazendo-o  transferir-se  para  São 
Paulo,  a  fim  de  fundir-se  ao  Instituto  Teológico.  Sem  dúvida,  o  que 
pretendiam  era  a  final  integração  daquele  Instituto  ao  Mackenzie;  mas 
desde  a  abertura  do  Seminário  Unido,  em  25  de  janeiro  de  1895,  Car- 
los Pereira  apressou-se  em  desiludí-lo .  A  própria  data  daquela  fun- 
dação fôra  escolhida  a  propósito.  Se  o  lançamento  da  pedra  funda- 
mental do  Mackenzie  se  fizera  em  data  nacional  dos  Estados  Unidos, 
ao  "dia  sagrado  dos  paulistas",  como  diz  Themudo  Lessa,  aniversário 
da  fundação  de  São  Paulo,  é  que  se  abriria  o  Seminário  Presbiteriano 
pretendido  por  Carlos  Pereira .  Paulistanismo  contra  americanismo . 

Mas  o  Mackenzie  a  quem  Carlos  Pereira  não  se  contentava 
apenas  em  negar-lhe  a  formação  dos  pastores  nacionais,  atacando- 
o  mais  como  colégio  secundário  na  sua  qualidade  de  professor,  de- 
nunciando seus  métodos  pedagógicos,  e  atacando-o  também  na 
sua  qualidade  de  pastor,  condenando  o  seu  caráter  misto  que  expu- 
nha os  "filhos  de  crentes"  a  influências  católicas,  haveria  de  defen- 
der-se;  e  em  suas  tournées  pelos  Estados  Unidos,  o  Dr.  Lane  e  o 
tesoureiro  do  Mackenzie  denunciaram  o  Seminário  de  São  Paulo 
como  um  "fruto  do  nativismo".  A  Missão  de  Nova  York,  então, 
pediu  a  volta  do  Rev.  Porter  (setembro  de  1896)  a  quem  havia 
designado  para  professor  do  Seminário,  e  que  nunca  tomara  posse 
de  seu  cargo,  declarando  mais  que  êle  não  seria  substituído,  "em 
atenção  aos  interêsses  do  Colégio  Protestante",  isto  é,  do  Macken- 
zie, e  procurando  ainda,  por  outro  lado  conseguir  que  o  Committee 
sulista  de  Nashville  tomasse  decisão  idêntica.  Esse  Committee  de 
início  aceitou  as  razões  da  Missão  de  Nova  York,  e  retirou  a  pro- 
posta feita  aos  brasileiros  de  venda  dos  edifícios  de  seu  antigo  Co- 
légio de  Campinas,  onde  se  pretendia  instalar  comodamente  o  Se- 
minário. Mas,  uma  vez  ainda  Carlos  Pereira  conseguiu  valer-se  da 
amizade  dos  sulistas.  O  Seminário  já  contava  treze  estudantes  e  a 
campanha  financeira  destinada  à  construção  de  seus  edifícios  havia 
tido  magníficos  resultados,  graças  à  Igreja  de  São  Paulo  que  em 
pouco  tempo  subscrevera  a  metade  dos  100.000  cruzeiros  solici- 
tados. O  Committee,  então,  recusando  as  razões  da  Missão  de  No- 
va York,  manteve  o  seu  professor  do  Seminário. 

Nestas  questões  entre  os  representantes  do  Board  de  Nova  York, 
feridos  no  seu  amor  próprio,  em  seu  autoritarismo  e  na  "considera- 
ção dos  interêsses  do  Colégio  Protestante",  e  o  nacionalismo  de  Car- 
los Pereira  e  de  seus  partidários,  os  sulistas  mantiveram  sempre  uma 
atitude  desinteressada.  Assim  é  que,  em  sentido  geral,  apoiaram  os 
nacionais,  fiéis  à  palavra  do  Evangelho:  "é  preciso  que  êle  cresça 
e  que  eu  diminua",  palavra  de  ordem  difícil  de  executar,  mas  que 
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•deve  estar  presente  em  tôda  obra  missionária,  nas  suas  relações  com 
as  igrejas  por  ela  criadas.  Foram  êles  que  permitiram  a  Carlos  Pe- 
reira o  maior  êxito  de  sua  vida,  no  sínodo  que  se  reuniu  em  São 
Paulo,  em  princípios  de  julho  de  1897.  A  ata  principal  dêsse  síno- 
do foi  a  da  votação  de  uma  moção,  inspirada  pela  "representação" 
dos  Presbitérios  de  São  Paulo  e  de  Minas,  e  da  qual  reproduzimos 
uma  grande  parte  por  se  tratar  de  um  documento  essencial  da  his- 
toria desta  segunda  fase  do  protestantismo  brasileiro  (36): 

"considerando  a  extensão  do  campo  de  trabalho  e  as  neces- 
sidades de  evangelização ; 

"considerando  as  quantias  avultadas  dispendidas  nos  grandes 
colégios,  internatos,  etc.  como  meios  de  propaganda; 

"considerando  o  quase  completo  malogro  de  tais  instituições, 
entre  nós,  quer  como  meio  de  propagação  da  fé,  quer  como  meio 
de  preparação  de  um  ministério  evangélico ; 

"considerando  as  contendas  e  amarguras  que  têm  sempre  re- 
sultado dêsses  institutos,  tirando-nos,  às  vêzes,  o  franco  apoio  e 
simpatia  de  nossos  irmãos  da  América  do  Norte; 

"NÓS,  o  Sínodo  do  Brasil,  respeitosamente  recomendamos  e  ro- 
gamos às  Assembléias  das  nossas  Igrejas-Mães  que  o  auxilio  que 
quiserem  prestar-nos  seja  no  sentido  de  ajudar-nos  no  grande  tra- 
balho de  evangelização  pelos  métodos  mais  diretos,  incluindo  o 
trabalho  da  educação  e  preparação  de  um  ministério,  conforme  os 
planos  do  Sínodo,  e  no  sustento  de  escolas  paroquiais  para  os  fi- 
lhos dos  crentes". 

Tratava-se  de  uma  condenação  pura  e  simples  ao  Mackenzie 
d.  quem  as  Igrejas  da  América  deveriam  retirar  o  seu  apôio  finan- 
ceiro que  seria  destinado  às  instituições  puramente  brasileiras.  Es- 
ta moção,  assinada  por  onde  pastores  e  por  presbíteros  brasileiros, 
foi  igualmente  assinada  por  cinco  missionários  americanos,  quatro 
dos  quais  sulistas,  Smith,  Henderlite,  W.  C.  Porter  e  Allyn,  e  um 
nortista,  Kyle,  presidente  da  direção  do  Seminário  e  moderador  do 
Sínodo.  A  sua  aceitação  por  Kyle  e  o  grande  papel  de  Smith  na 
sua  discussão  e  votação  (a  ponto  de  haver  ela  recebido  o  nome  de 
"moção  Smith"),  revelam  bem  que  não  se  tratava,  de  forma  alguma, 
da  manifestação  de  um  anti-americanismo  de  princípio,  como  qui- 
seram, mais  tarde,  os  partidários  do  Mackenzie.  Mas  o  fato  é  que 
seis  missionários  americanos  a  combateram,  e  dentre  êstes,  três  que 
haviam  estado  na  direção  de  Colégios;  eram  êles:  Chamberlain,  Gam- 
mon  e  Morton  (o  único  sulista  a  tomar  êste  partido) .  Foram  imita- 
dos pelo  diretor  interino  do  Mackenzie,  o  Rev.  Carvalhosa,  igual- 
mente estrangeiro,  como  sabemos.  Contra  a  moção  Smith,  mas  com 


(36).  —  Dados  tomados  às  Origens  da   Independência   Presbiteriana,   de  Carlos 
Pereira,  pág.  6. 
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reservas,  votaram  ainda:  um  missionário  brasileiro  casado  com  uma 
americana,  e  antigo  diretor  do  Colégio  Americano  de  Campinas,  Fla- 
mínio Augusto  Rodrigues;  um  missionário  português,  o  Rev.  Me- 
nezes, e  um  presbítero  americano.  Esta  oposição  foi  bastante  forte 
para  prolongar  as  discussões  mas  não  conseguiu  vencer  os  seus  par- 
tidários, e  a  moção  foi  finalmente  votada. 

Três  outras  questões,  de  natureza  disciplinar,  demonstram  igual- 
mente as  disposições  do  Sínodo.  O  velho  Rev.  Dagama,  cuja  dissi- 
dência na  região  de  Rio  Claro  (São  Paulo)  fôra  provocada  pela  ina- 
bilidade e  autoritarismo  das  organizações  americanas,  ali  veio  soli- 
citar a  sua  readmissão  na  Igreja,  sendo  recebido  com  calorosa  sim- 
patia. O  Sínodo  decidiu  a  favor  de  um  missionário  sulista,  Rev. 
Wardlaw,  que  desenvolvera,  na  Região  de  Recife  grande  atividade 
de  propaganda  evangélica.  Dadas  as  disposições  regulamentares  sua 
atitude  fôra  indubitàvelmente  de  indisciplina;  mas  ainda  desta  vez 
o  Sínodo  decidiu  pela  evangelização  e  contra  a  organização.  Por  ou- 
tro lado  o  Sínodo  recusou  a  um  dos  missionários  do  Mackenzie  e  um 
dos  fundadores  da  Segunda  Igreja  de  São  Paulo,  o  Rev.  Waddell,  o 
direito  de  desligar-se  do  Presbitério  de  São  Paulo,  já  tornado  nacio- 
nalista, para  ligar-se  ao  Consistório  norte-americano .  E  desta  vez 
ainda  foi  o  Rev.  Smith  quem  prestou  apôio  eficaz  a  Carlos  Pereira. 

A  reação  do  Norte  e  Em  um  artigo  do  Dr.  Horácio  Lane, 

a  questão  maçónica.  in  Presbyterian  Banner,  Pittsburg  (Penn.) 
se  revelam  claramente  os  propósitos  nortistas  vencidos  no  Sínodo: 

"Embora  os  irmãos  brasileiros  tenham  sido  ligeiramente  in- 
feccionados de  certas  heresias  educativas,  êles  são,  em  geral,  a 
favor  de  uma  sò  educação  cristã;  presentemente  (just  now)  estão 
êles  feridos  (touched)  de  uma  loucura  transitória  qu  assume  a 
forma  de  um  patriotismo  hipersensitivo .  Êles  querem  dirigir  a  edu- 
cação protestante  e  nacionalizar  o  cristianismo.  E'  antes  um  or- 
gulho estreito  do  que  largo  princípio  cristão  que  ora  domina  nos 
concílios  da  Igreja  (Brasileira) .  Nos  últimos  (recent)  anos  tem 
havido  uma  tal  falta  lamentável  de  prudência  e  sabedoria  no  Sí- 
nodo e  presbitérios  que  seus  mais  velhos  amigos  começam  a  du- 
vidar sobre  estarem  êles  inteiramente  (quite)  preparados  (ready) 
para  a  responsabilidade  do  govêrno  próprio  (self  governement) , 
sob  a  forma  presbiteriana.  Se  realmente  êles  querem  uma  Igreja 
nacional  e  desejam  educar  um  ministério  sôbre  bases  estritamente 
patrióticas,  devem  ter  o  privilégio  de  fazer  isso  à  sua  custa  (at 
their  own  expenses)". 

"E  se  com  êles  é  isto  uma  questão  de  princípios,  façam  um 
grande  sacrifício  para  isso.  Se  falharem  no  fim  imediato  em  vis- 
ta, êles  terão  o  benefício  que  vem  de  todo  esforço  de  sacrifício 
próprio.  Se  os  pais  presbiterianos,  no  exercício  de  um  inquestio- 
nável direito,  posto  que  nêle  desconheçam  os  direitos  dos  filhos, 
querem   escolas  exclusivamente  presbiterianas,  cuidadosamente  pro- 
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tegidas  contra  a  influência  de  estranhos  pervertidos,  afundem  suas 
mãos  nas  próprias  algibeiras  para  terem  com  que  se  sustentarem" 

(37). 

Tratava-se  de  uma  sugestão  desnecessária  aos  brasileiros,  so- 
bretudo se  considerarmos  o  tom  em  que  era  feita,  apesar  de  ser  o 
Dr.  Lane  um  "missionário".  E  a  7  de  julho  de  1898  lançava-se  a 
pedra  fundamental  dos  edifícios  de  seu  futuro  Seminário.  As  quan- 
tias recebidas  para  êsse  fim  são  significativas:  Cr$  36.915,00  do 
Ptesbitério  de  São  Paulo  (sendo  que  apenas  da  Primeira  Igreja  re- 
ceberam-se  Cr$  27.060,00);  Cr$  12.378,00  do  Presbitério  de  Mi- 
nas; Cr$  2.095,00  do  Presbitério  do  Rio  e  Cr$  785,00  do  Presbité- 
rio de  Pernambuco. 

Tudo  indicava  que  Carlos  Pereira  houvera  vencido;  e  seus  ad- 
versários não  tardaram  em  abandonar  a  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil. Dias  após  àquela  cerimónia  de  lançamento  da  pedra  fundamen- 
tal do  Seminário,  o  Rev.  Carvalhosa,  diretor  interino  do  Mackenzie 
e  pastor  da  Segunda  Igreja  de  São  Paulo  se  separou  da  unidade  si- 
nodal (12  de  julho  de  1898);  e  a  20  de  julho  a  sua  comunidade, 
retomando  o  título  que  o  velho  Dagama  abandonara,  constitui-se 
em  Igreja  Presbiteriana  Independente.  Organizada  por  americanos, 
os  elementos  novos,  brasileiros,  finalmente  a  tomaram  dos  estran- 
geiros. A  Primeira  Igreja,  a  de  Carlos  Pereira,  percebeu  logo  esta 
depuração  do  presbiterianismo  brasileiro  caracterizada  mais  espe- 
cialmente pela  transferência  de  uma  dezena  de  membros  da  antiga 
Segunda  Igreja  que.  recusando-se  a  acompanhar  o  seu  pastor  no  cis- 
ma que  prqvocara,  foram  recebidos  na  Primeira  Igreja. 

Entretanto,  Carlos  Peerira  começava  a  ser  combatido  pelos 
próprios  pastores  nacionais  e  dentre  êles,  pelo  Rev.  Álvaro  Reis, 
um  de  seus  antigos  companheiros  de  luta.  Participara  das  cam- 
panhas de  Carlos  Pereira  enquanto  teve  a  seu  cargo  comunidades 
modestas  do  Estado  de  São  Paulo;  mas,  tornado  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Rio,  em  1897,  tomou  outra  atitude.  A  Igreja  do 
Rio  estava  fora  da  zona  de  influência  do  pastor  da  Primeira  igreja 
e  completamente  desinteressada  pelo  que  nela  se  fazia  para  o  pro- 
gresso da  denominação:  assim  aconteceu  que  na  coleta  para  o  Se- 
minário nacional,  em  que  a  Igreja  de  São  Paulo  houvera  dado,  co- 
mo vimos,  27.000  cruzeiros,  a  do  Rio,  que  pelo  menos  era  tão  im- 
portante quanto  a  de  São  Paulo,  levantara  apenas  380  cruzeiros. 
O  próprio  talento  de  Álvaro  Reis,  por  outro  lado,  não  lhe  permitiria 
manter-se  numa  posição  de  segunda  linha,  naquela  luta  em  que  o 
pastor  de  São  Paulo  era  o  protagonista.  E  uma  vez  à  frente  da 
Igreja  do  Rio  não  poderia  livrar-se  da  rivalidade  entre  as  duas  Igre- 


(37).  —  As  Origens  da  Independência  Presbiteriana,  pág.  9. 
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jas,  expressão  da  rivalidade  entre  as  duas  capitais;  Álvaro  Reis  foi 
o  leader  de  uma  oposição  que  se  estendeu  logo,  do  pequeno  grupo 
de  defensores  do  Mackenzie  a  um  meio  muito  mais  vasto  e  desin- 
teressado, e  depois  à  maioria  dos  pastores  brasileiros,  e  para  o  que 
contribuía  também  a  falta  de  diplomacia  do  pastor  paulista. 

Em  1898,  Carlos  Pereira  pretendeu  a  execução  da  moção  Smith 
propondo  à  Comissão  do  Seminário  a  transformação  do  curso  pre- 
paratório anexo  em  um  verdadeiro  colégio  que  garantisse  ao  Semi- 
nário um  meio  próprio  de  subsistência,  ou  ao  menos,  os  recursos  su- 
plementares de  que  necessitava,  proporcionando,  por  outro  lado,  às 
crianças  das  igrejas  um  meio  espiritualmente  diverso  daquele  do 
Mackenzie,  onde  existiam  indescriminadamente  tôdas  as  confissões  e 
cm  que  a  piedade  religiosa  se  esfriara .  Posta  em  votação,  a  propos- 
ta de  Carlos  Pereira  teve  apenas  dois  votos,  e  dentre  os  sete  votos 
contrários  contava-se  o  de  Álvaro  Reis  que  assim  se  colocava  ao 
lado  dos  missionários .  Essa  situação  fêz  com  que  Carlos  Pereira 
mostrasse  um  primeiro  desinterêsse,  entregando  a  Álvaro  Reis  a  par- 
le final  da  campanha  financeira  para  a  construção  do  Seminário. 
No  ano  seguinte,  dentre  os  dez  membros  da  Primeira  Igreja  que  soli- 
citaram autorização  para  organizar  uma  segunda  Igreja,  pois  que  a 
de  Carlos  Pereira  já  não  lhes  propiciava  nenhum  proveito  espiritual, 
tornada  que  estava  por  uma  atmosfera  de  lutas,  contavam-se  três 
alunos  do  Seminário.  Acreditando  tratar-se  de  alguma  intriga  den- 
tio  do  próprio  Seminário,  Carlos  Pereira  demitiu-se  do  cargo  de 
piofessor  que  ali  ocupava,  no  que  foi  acompanhado  por  Cerqueira 
Leite.  E  quando  os  novos  edifícios  foram  inaugurados,  em  setembro 
de  1899,  sem  que  houvesse  qualquer  cerimónia  especial,  Carlos  Pe- 
reira já  não  se  encontrava  mais  no  Seminário  nem  ali  esteve  pre- 
sente .  Igualmente  abandonado  pelo  Comité  das  Missões  Nacionais, 
Carlos  Peerira  e  sua  Igreja  tomaram  a  mesma  atitude  de  distancia- 
mento. A  Revista  das  Missões  Nacionais  torna-se,  ao  mesmo  tem- 
po, um  novo  órgão  de  oposição  ao  seu  fundador,  contra  quem  Álvaro 
Reis  já  iniciara,  no  Rio,  em  1899,  a  publicação  de  O  Puritano. 

As  questões  pessoais,  a  partir  de  então,  esconderam  cada  vez 
mais  os  problemas  realmente  em  causa,  revestindo-os  de  uma  gravi- 
dade excepcional  que  justifica  perfeitamente  (desde  que  bem  compre- 
endidos e  definidos)  as  lutas  eclesiásticas  e  as  separações  que  have- 
riam de  verificar-se;  tratava-se  da  independência  da  Igreja  brasileira 
em  relação  às  Igrejas-Mães,  cuja  missão  poderia  ser  considerada 
terminada,  e  das  modalidades  de  evangelização  por  meios  unicamen- 
te eclesiásticos  e  religiosos,  mais  diretos  e  mais  francos  do  que  a  tá- 
tica  demasiadamente  hábil  dos  colégios  "mixtos".  Para  agravar  ain- 
da mais  esta  situação,  um  novo  problema  se  apresentou:  a  questão 


—  148  — 


maçónica.  E  através  dêste  falso  problema  que  se  acrescia  às  ques- 
tões e  atitudes  pessoais  e  que  nele  reapareceriam  de  maneira  desas- 
trosa e  circunstancial,  a  divisão  inevitável  e  legítima  da  Igreja  pres- 
biteriana haveria  de  processar-se  em  condições  as  mais  infelizes  (38). 
O  protestantismo  norte-americano,  geralmente  de  natureza  mais  prag- 
mática que  teológica,  identifica  fàcilmente  a  Verdade  religiosa  aos  de- 
veres ou  às  manifestações  de  uma  civilização  a  que  chama  de  cristã. 
A  importância  primordial  dada  pelos  missionários  e  pelo  Board  à  ins- 
trução e  aos  colégios,  já  era  uma  expressão  dessa  tendência.  Por  ou- 
tro lado  a  luta  de  Carlos  Pereira  e  seus  partidários  contra  os  colégios 
notre-americanos  se  animava  (além  das  demais  razões  já  indicadas) 
pelo  cuidado  das  distinções  e  hierarquias  necessárias,  o  que  perce- 
biam de  maneira  muito  viva  mas  talvez  pouco  clara.  Vencido  na 
questão  dos  colégios,  Carlos  Pereira  continuaria  a  sua  luta  toman- 
do por  propósito  (para  não  dizermos  por  pretexto)  uma  outra  ma- 
nifestação da  mentalidade  americana:  admitir  os  compromissos  já 
conhecidos  da  Europa,  nos  séculos  XVII  e  XIX,  entre  o  cristianis- 
mo e  uma  maçonaria  respeitadora  da  religião.  Êste  problema  que 
parecia  novo,  já  se  apresentara  ao  Brasil  católico  que,  como  heran- 
ça do  século  XVIII  consentira  naqueles  têrmos  de  harmonização; 
e  os  protestantes  brasileiros,  por  outro  lado,  tiveram  no  próprio  exem- 
plo dos  colonos  americanos  uma  justificação  para  se  aproximarem 
da  maçonaria  (39).  A  aceitação  da  maçonaria  pelos  protestantes 
deveria  explicar-se  por  mais  outra  razão:  o  movimento  de  "integris- 
mo"  católico  que,  sob  a  influência  de  D.  Vital  e  seus  rivais  se  di- 
rigia tanto  a  maçons  como  a  heréticos.  Esta  aliança,  aliás,  haveria 
de  defender  os  protestantes  de  perseguições:  em  obra  recente,  Buar- 
que  Lyra  conta  como  a  Loja  Perseverança  III  de  Sorocaba  se  tor- 
nou "o  Q.  G.  da  defesa  do  protestantismo  neste  Estado  (de  São 
Paulo)  por  suas  correspondências  constantes  com  o  G.  O.:  do  Brasil 
e  com  os  FF.:  dos  diferentes  setores  do  Estado  onde  os  crentes 

(38)  .  —  O  histórico  dos  Anais,  págs.  585  e  seguintes,  só  se  refere  às  repercus- 

sões desta  questão  na  história  da  Igreja  Presbiteriana.  O  tratado  de  Car- 
los Pereira:  A  Maçonaria  e  a  Igreja  Cristã  (São  Paulo,  1901),  e  do  qual 
falaremos  adiante,  llmita-se  a  discussões  teóricas  e  a  longa  introdução 
de  sua  recente  reedição  (1945)  igualmente  não  apresenta  interesse  para 
o  historiador.  O  valor  desta  reedição,  entretanto,  foi  provocar  um  es- 
plêndido livro,  como  história,  A  Maçonaria  e  o  Cristianismo,  do  Rev. 
Jorge  Buarque  Lyra,  pastor  maçon,  editado  em  São  Paulo,  em  1947,  e 
mais  o  artigo  de  refutação  a  êste  livro,  "A  Maçonaria  e  o  Cisma  do  Pres- 
biterianismo  brasileiro"  do  cónego  Agnelo  Rossi,  in  Revista  Eclesiástica 
Brasileira,  março  1948,  págs.  35-47.  O  relato  dos  acontecimentos,  apre- 
sentado por  Carlos  Pereira  in  Origens  da  Independência  Presbiteriana, 
é  uma  fonte  para  o  que  se  encontra  nos  Anais  e  as  duas  versões  sã*o 
muito  próximas.  Outros  dados  suplementares  e  interessantes  podem  ser 
encontrados  in  O  Estandarte,  de  31-3-1950. 

(39)  .  —  O  cónego  Agnelo   Rossi  observa  que  nos  túmulos  dos  pioneiros  ameri- 

canos de  Santa  Bárbara  (cuja  fotografia  ilustra  o  artigo  de  Cândido  Mo- 
ta Filho,  "Uma  aventura  americana",  in  O  Cruzeiro  de  25-1-1947),  há  sím- 
bolos maçónicos. 
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eram  atrozmente  perseguidos".  "Atrozmente"  é  exagêro,  mas  é  cer- 
to que  o  apêlo  aos  maçons  salvou  os  propagandistas  protestantes 
muitas  vêzes,  de  situações  difíceis  e  perigosas.  O  Rev.  Ginsburg  teve 
de  valer-se  um  dia  do  convencional  "S.  O.  S."  maçónico,  e  diz-se 
que  o  Rev.  Matatias  Gomes  dos  Santos,  ameaçado  de  sevícias  gra- 
ves em  sua  Igreja  de  Jequitibá  (Minas),  fêz  apêlo  à  maçonaria  por 
intermédio  de  seu  colega  Álvaro  Reis,  maçon  e  Príncipe  da  Cruz 
das  Rosas;  as  autoridades  maçons  do  local  tomaram  as  providên- 
cias necessárias  para  desarmar  os  fanáticos  que  um  padre  deveria 
lançar  contra  o  templo  e  os  crentes  daquela  localidade  (40) . 

Durante  muito  tempo  o  protestantismo  brasileiro  não  encontrou 
nenhuma  dificuldade  nesta  aliança  que  algumas  vêzes  se  tornara  ver- 
dadeira simbiose.  Em  Uruguaiana  (R.  G.  S.),  o  inglês  Joiner,  che- 
fe da  estrada  de  ferro,  manteve  na  Loja  Cruzeiro  do  Sul  uma  escola 
dominical  muito  tempo  antes  que  a  obra  evangélica  ali  se  estabele- 
cesse definitivamente  (41).  O  Estandarte,  de  Carlos  Pereira,  publi- 
cou artigos  cujos  autores,  bons  presbiterianos,  fizeram  seguir  a  suas 
assinaturas  dos  três  pontos  rituais;  e  em  outubro  de  1898,  ao  mes- 
mo periódico,  fazia-se  o  elogio  da  obra  benfeitora  da  Ordem,  em 
contraste  com  os  abusos  dos  Salesianos,  relativamente  à  caridade,  ^ob 
o  título:  "Pela  Maçonaria".  Havia  então,  nos  diversos  meios  evan- 
gélicos, observam  os  Anais  (42),  um  grande  entusiasmo  pela  cau- 
sa maçónica.  Em  Jaú  e  em  Botucatú  se  haviam  organizado  Lojas 
para  as  quais  entraram  elementos  da  Igreja;  e  havia  um  crente  ma- 
çon que  viajava  para  propagar  a  idéia. 

Foi  então  que  pareceu,  no  número  de  12  de  dezembro  de 
1S98  do  Estandarte,  o  primeiro  de  uma  série  de  doze  artigos  que 
pretendiam  demonstrar  a  incompatibilidade  entre  o  Evangelho  e 
a  Maçonaria.  O  autor  muito  conhecido,  era  um  antigo  membro, 
da  Primeira  Igreja  de  São  Paulo  e  que  agora  se  encontrava  no  Rio, 
Dr.  Nicolau  Soares  de  Couto  Esher,  de  quem  se  diz  descender,  pe- 
lo lado  materno  da  mais  alta  aristocracia  brasileira .  (Pelo  lado  pa- 
terno, êste  D.  Vital  protestante  era  filho  de  um  europeu  e  também 
como  o  bispo  de  Olinda  fizera  os  seus  estudos  na  França) .  Foi  co- 
mo se  "houvesse  tocado  num  enxame  de  abelhas",  escreve  Themu- 
do  Lcssa.  E  enquanto  os  pastores  e  fiéis  maçons  protestavam,  o  en- 
tusiasmo dos  partidários  do  Doutor,  levou-os  ao  ponto  de  dar  aos 
seus  novos  filhos  o  nome  de  Lauresto,  anagrama  das  últimas  sílabas 
de  seus  três  primeiros  nomes,  e  pelo  qual  assinara  os  seus  artigos, 
até  que  um  dos  crentes  maçons  dos  mais  exaltados,  da  Primeira 
Igreja  teve  a  idéia  de  dar  a  um  pequeno  cão  o  nome  de  Lauresto,  o 

(40)  .  —  Buarque  Lyira,  A  Maçonaria  e  o  Cristianismo,  págs.  257-263. 

(41)  .  —  Kennedy,  Cinquenta  anos  de  Metodismo,  pág.  198. 

(42)  .  — «  Pág.  585. 
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que  provocou  rumor  (43) .  Dos  meios  presbiterianos,  a  questão  pas- 
sou logo  ao  resto  do  protestantismo:  o  metodismo  episcopal,  especial- 
mente americano  e  por  isso  especialmente  comprometido  pela  maço- 
naria, abriu  as  páginas  de  seu  jornal,  o  Expositor  Cristão,  ã  nova 
polémica . 

A  "Questão  maçónica"  entrara  em  sua  fase  eclesiástica  por  uma 
pergunta  —  "Pode  um  cristão  filiar-se  à  Maçonaria?"  —  levada  em 
julho  de  1899  ao  Presbitério  de  São  Paulo.  Prudentemente  foi  ela 
íemetida  ao  Sínodo,  mas  o  Presbitério  já  então  autorizou  a  constitui- 
ção, em  São  Paulo,  de  uma  nova  Igreja  presbiteriana,  solicitada,  ha- 
via vários  anos,  e  que  agora  deveria  agrupar  os  fiéis  contrários  à 
campanha  anti-maçônica .  Em  22  de  setembro  essa  Igreja  foi  orga- 
nizada sob  o  nome  de  Igreja  Filadelfa,  —  não  sabemos  ao  certo  se 
nesse  nome  havia  alusão  pretendida  ao  movimento  filadelfiano  do  sé- 
culo XVIII,  que  representou  um  traço  de  união  entre  o  protestantis- 
mo e  as  Lojas.  A  importância  da  questão  maçónica  pode-se  ver  no 
falo  de  a  Igreja  Filadelfa  haver  reunido  à  sua  constituição  24  mem- 
bios  (número  que  se  elevaria  logo  para  42),  e  ter  como  pastor  o  Rev. 
Zacharias  Miranda,  que  era,  ou  havia  sido  maçon,  enquanto  que  a  Se- 
gunda Igreja,  ainda  cismática,  de  Carvalhosa,  se  organizara  com  ape- 
nas 5  membros. 

O  êxito  dos  membros  descontentes  da  Primeira  Igreja  reper- 
cuitiu  logo  no  Presbitério  de  São  Paulo  e  no  Sínodo,  que  se  cele- 
braram ao  mesmo  tempo  em  São  Paulo,  em  julho  de  1900,  e  que 
de  início  ao  fim,  não  foram  mais  do  que  oportunidades  repetidas 
de  manifestações  e  decisões  contrárias  a  Carlos  Pereira.  Levanta- 
se  no  Presbitério  acusação  fundada  em  boatos  relativos  à  sua  mo- 
ral (acusação  retirada  no  momento  em  que  o  acusado  pediu  que 
se  procedesse  a  inquérito)  e  o  Presbitério  se  dispôs,  de  bom  grado, 
a  prestar  esclarecimentos  aos  adversários  de  Carlos  Pereira,  read- 
mitindo, na  comunhão  presbiteriana,  o  Rev.  Carvalhosa  e  bem  as- 
sim a  sua  Igreja,  além  do  Dr.  Lane.  O  Sínodo  recusou  o  plano  de 
reorganização  do  Seminário  apresentado  por  Carlos  Pereira,  e  li- 
quidou a  discussão  sôbre  a  maçonaria  dando-lhe  apenas  15  minutos 
para  expor  seus  argumentos  e  justificar  suas  acusações  de  que  as 
preces  maçónicas  em  que  o  nome  de  Cristo  não  era  pronunciado, 
não  eram  preces  cristãs;  de  que  o  Grande  Arquiteto  não  era  o  Deus 
da  Trindade,  e  de  que  a  teoria  da  regeneração  pela  moral  maçónica, 
desconhecia  a  obra  do  Espírito  Santo.  A  resposta  de  um  missioná- 
rio a  um  partidário  de  Carlos  Pereira:  —  "Sr.  F.,  nos  Estados  Unidos 

(43).  —  Anais,  pág.  586.  Já  anteriormente  os  católicos  haviam  dado  aos  seus 
cães  os  nomes  de  "Simontão",  "Brekforte",  "Perestrelo",  pelo  prazer  de 
escurraçá-los  a  altos  brados  quando  os  missionários  Simonton,  Blackford 
ou  Perestrelo  Carvalhosa,  passavam  por  sua  porta. 


hão  dc  saber  desta  sua  atitude  e  o  sr.  há  de  pagar  caro!"  —  mostra 
bem  sob  que  atmosfera  e  com  que  controle  aquela  Assembléia  se 
realizava  (44) .  Limitou-se  a  votar  precipitadamente  a  proposta  apre- 
sentada por  uma  comissão: 

"Os  Símbolos  e  a  Disciplina  nada  dizem  da  Maçonaria  ou  de 
qualquer  sociedade  secreta;  é  pois  permitido  a  um  membro  ser  ma- 
çon  desde  que  sua  consciência  não  o  impeça.  O  Sínodo  reconhece 
o  direito  de  todo  membro  em  ter  a  sua  opinião  sobre  êste  assun- 
to, mas  julga  prejudicial  à  causa  do  Evangelho  tôda  a  propagan- 
da pró  ou  contra  a  Maçonaria". 

Recusando-se  assim  a  discutir  a  questão  que  lhe  fora  submeti- 
da (e  havendo  na  realidade  decidido  no  sentido  pró-maçónico : ,  o 
Sínodo  pretendia,  através  de  uma  destas  pequenas  habilidades  admi- 
nistrativas, caras  a  tôda  Assembléia,  reconduzir  as  Igrejas  mais  agita- 
das por  essa  questão  à  sua  antiga  pr,z.  Uma  divisão  do  antigo  Pres- 
bitério de  São  Paulo,  afastou,  no  Presbitério  Oeste  de  São  Paulo,  a 
Igreja  de  Carlos  Pereira,  limitando  o  histórico  nome  de  Presbitério 
de  São  Paulo  a  uma  circunscrição  em  que  a  Capital  era  representada 
pelas  comunidades  de  seus  adversários,  a  Segunda  Igreja,  de  Car- 
valhosa e  a  Igreja  Filadelfa,  de  Miranda,  e  que  não  tardaram  em 
fundir-se  (26  de  agosto)  constituindo  a  Igreja  Unida,  que  é  hoje 
a  mais  importante  do  presbiterianismo  não  independente  do  Estado 
de  São  Paulo.  E  êste  nôvo  consistório,  em  dezembro,  readmitiu  à 
comunhão  presbiteriana  o  Rev.  Vanorden,  adversário  encarniçado  de 
Carlos  Pereira.  Em  sinal  de  agradecimento  Vanorden  dispôs-se  a, 
durante  um  ano,  custear  a  publicação  da  Revista  das  Missões  Nacio- 
nais, que  se  tornara  decididamente  "anti-eduardista" . 

Mesmo  isolado,  o  lutador  infatigável  que  se  revelara  em  Car- 
los Pereira  não  abandonaria  seus  ideais.  Realizaria  em  sua  Igre- 
ja o  que  não  pudera  conseguir  num  esforço  único  de  todo  o  pres- 
biterianismo agora  unido  contra  êle:  um  externato  evangélico  e  uma 
escola  paroquial,  e  mais,  a  amplificação  da  luta  contra  a  maçonaria. 
O  Conselho  de  Kadosch,  de  São  Paulo,  órgão  supremo  das  Lojas 
dessa  cidade,  acabara  de  romper  com  a  reverência  oficial  da  Ma- 
çonaria a  favor  da  tese  religiosa,  felicitando  o  publicista  Benjamim 
Mota  pela  sua  brochura  decididamente  anti-religiosa,  A  Razão  e  a 
Fé,  em  que  se  reuniam  os  artigos  do  jornal  O  Brasil,  em  resposta 
ás  conferências  do  Pe.  Júlio  Maria.  Seguiu-se  uma  controvérsia  n'0 
Estado  de  São  Paulo  entre  maçons  favoráveis  e  maçons  hostis  à  ati- 
tude tomada  pelo  Conselho  de  Kadosch,  e  os  protestantes  maçons, 


(44) .  —  Anais,  pág.  639  "Sentiu  o  missionário  a  fõrça  da  ameaça",  diz  Vicente 
Themudo  Lessa. 
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renegados  pela  maçonaria  depois  de  denunciados  por  Carlos  Perei- 
ra, publicaram  uma  carta  de  protesto  assinada  por  trinta  e  um  pas- 
tores, presbíteros  e  fiéis,  reivindicando  o  seu  direito  de  pertencerem, 
a  um  só  tempo,  à  Igreja  e  à  Maçonaria.  Novamente  Carlos  Pereira 
interveio  para,  em  nome  da  Igreja,  negar-lhes  o  direito  pretendido. 
Atacado  n'0  Estado  publicou,  em  réplica,  no  seu  Estandarte,  uma 
série  de  artigos  que  mais  tarde  reuniria  em  uma  brochura  A  Maçona- 
ria e  a  Igreja  Cristã.  Mas,  no  seu  próprio  consistório,  o  Presbitério 
Oeste  de  São  Paulo,  viu-se  êle  derrotado:  uma  moção  defendendo  tô- 
da  campanha  a  favor  da  Maçonaria  foi  aprovada  por  seis  votos  con- 
tra cinco. 

Os  últimos  incidentes  —  e  especialmente  a  ameaça  referida 
anteriormente,  de  um  defensor  do  Mackenzie  contra  seus  adversários, 
piometendo  a  intervenção  dos  Estados  Unidos  —  reafirmaram  cm 
Carlos  Pereira  a  sua  convicção  de  que  era  preciso  libertar  as  igrejas 
presbiterianas  das  Missões  americanas.  Estava-se  a  êsse  tempo  sob  o 
temor  do  imperialismo  yankee,  provocado  pela  guerra  hispano- norte- 
americana.  Os  jornais  faziam  crer  que  os  missionários  eram  emissá- 
rios do  Govêrno  norte-americano  encarregados  de  preparar  uma  fu- 
tura tutela  sôbre  o  Brasil.  Mas  era  fácil  aos  interessados  proclamar 
o  seu  desinteresse  político-  internacional  e  provar  que  não  mantinham 
nenhuma  ligação  com  o  Departamento  de  Estado;  e  assim  fêz,  espe- 
cialmente, um  missionário  batista  que  se  encontrava  em  Alagoas,  o 
Rev.  Hamilton,  numa  série  de  artigos  publicados  em  1901,,  no  jornal 
O  Cristão  Brasileiro  (45).  Mais  decisiva,  entretanto,  foi  a  resposta 
pela  qual  Carlos  Pereira  tanto  esperara,  no  que  se  referia  à  sua  de- 
nominação: a  independência  da  Igreja  Presbiteriana  com  relação  às 
Missões  americanas.  Retornando  ao  ponto  de  que  partira  em  suas 
campanhas,  e  nas  quais  as  outras  questões  (educação,  maçonaria) 
não  eram  mais  do  que  temas  circunstanciais  e  consequentes  de  seu 
propósito  inicial,  passou  a  publicar  n'0  Estandarte,  a  partir  de  6  de 
março,  uma  série  de  artigos  em  que  se  apresentava  um  programa 
de  reformas  a  se  realizarem  o  mais  breve  possível:  era  a  "Plata- 
forma eduardista",  que  então  se  tornou  célebre  no  seio  do  protes- 
tantismo brasileiro. 

Reclamava,  antes  de  tudo,  a  independência  e  a  soberania  es- 
piritual completa  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  pela  renúncia 
dos  missionários  americanos  em  participar  dos  presbitérios  que  a 
dirigiam;  esta  medida  que  poderia  parecer  ofensiva,  já  houvera  si- 
do discutida  pelos  secretários  do  Boar.l  de  Nova  York  e  do  Com- 
mettee  de  Nashville,  os  doutores  Ellinwood  e  Chester.  Em  seguida 
se  cuidaria  de  declarar  oficialmente  a  incompatibilidade  do  Evan- 


(45).  —  História  dos  Batistas,  pág.  236. 
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gelho  com  a  Maçonaria,  e  da  educação  dos  ''filhos  da  Igreja  nas 
Igrejas,  pela  Igreja,  e  para  a  Igreja". 

Os  partidários  de  Carlos  Peerira  se  haviam  reduzido,  em  certo 
tempo,  a  vm  pequeno  grupo,  que  não  compreendia  mais  do  que 
um  pastor,  o  Rev.  Bento  Ferraz,  e  mais  os  presbíteros  e  fiéis  da 
Primeira  Igreja  de  São  Paulo.  Entretanto,  os  Presbitérios  que  se  ce- 
lebraram em  1902  demonstraram  que  Carlos  Peerira  recomeçara  a 
ganhar  piestígio.  O  Presbitério  de  Minas  susteve  Bento  Ferraz,  con- 
tra o  missionário  Morton  que  se  havia  recusado  a  reconhecê-lo  co- 
mo pastor  regular  de  Campinas,  apesar  do  reavivamento  espiriteual 
que  ali  conseguira.  E  esta  mesma  Assembleia  reclamou  ao  Sínodo 
da  atitude  da  Direção  do  Seminário  que,  após  o  seu  rompimento 
com  Carlos  Pereira,  se  havia  a  tal  ponto  aproximado  do  Mackenzie 
que  permitira  a  êle  absorver  o  seu  curso  preparatório,  ao  preço  de 
cursos  gratuitos  para  quatro  estudantes  (4ò )  F  finalmente  o  Pres- 
bitério pediu  ao  Sínodo  que  proclamasse  oficialmente  a  incompati- 
bilidade do  Evangelho  com  a  Maçonaria  (por  5  votos  contra  2  e  3 
abstenções).  Um  mês  mais  tarde,  (julho  de  1902)  o  Presbitério 
Oeste  de  São  Paulo,  o  de  Carlos  Pereira,  suspendia  a  sua  interdi- 
ção anterior  pela  qual  se  impedia  tôda  campanha  anti-maçônica  e, 
embora  recusando  uma  moção  de  Carlos  Pereira  reclamando  em  têr- 
mos  claros  a  eliminação  dos  missionários  votou  a  moção  substituiva 
que  foi  apresentada  sob  a  forma  de  emenda,  em  têrmos  mais  diplo- 
máticos, pelo  Rev.  Herculano  de  Gouyêa  e  na  qual  se  perguntava 
ao  Sínodo  "se  o  afastamento  dos  missionários  de  nossos  Conselhos 
não  favorecia  a  ordem  dos  trabalhs  evangélicos,  trazendo-lhes  maio- 
res benefícios".  E  no  próprio  Presbitério  de  São  Paulo,  constituído 
pelos  adversários  de  Carlos  Peerira,  e  reunido  na  Igreja  Unida  de 
São  Paulo,  comunidade  maçonisante,  como  vimos,  houve  quem  se 
levantasse  para  solicitar  que  se  nomeasse  uma  comissão  a  fim  de  es- 
tudar a  questão  maçónica:  tratava-se  do  presbítero  raaçon  Silva 
Rodrigues  que  se  desligara  da  Ordem  por  se  haver  convencido  da 
argumentação  de  Carlos  Pereira.  Aquela  voz  discordante  num  am- 
biente assim  comprometido  só  poderia,  é  certo,  despertar  veementes 
protestos . 

O  Sínodo  de  1903  e  a  Deveria  celebrar-se,  em  1903  o  Síno- 

constííuição  da  Igreja     do  da  Igreja  Presbiteriana  e  ao  que  se 
Presbiteriana  Inde-       esperava,  seria  inevitável  a  separação  en- 
pendente.  tre  os  missionários  e  o  grupo  nacionalis- 

ta de  Carlos  Peerira.  "Na  reunião  do  Sínodo  de  1900,  conta  Carlos 

(46) .  —  Ao  que  a  Direção  respondeu  "que  ela  não  reconhecia  ao  Presbitério  com- 
petência para  aprovar  ou  desaprovar  as  suas  atas",  o  que  é  uma  atitude 
bastante  estranha  da  parte  de  um  órgão  d  Igreja. 
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Pereira  (47),  um  dos  signatários  da  Representação  e  da  moção 
Smith  (1897),  maçon  graduado  (em  nota,  Rev.  Alvaro  Reis)  de- 
clarou que  votava  contra  o  projeto  de  Reorganização  do  Seminário 
para  evitar  a  cisão  da  Igreja  Presbiteriana  no  Brasil,  que  os  mis- 
sionários americanos,  separando-se,  fariam;  para  evitar  que  houves- 
se duas  Igrejas  rivais:  uma  nativa,  pobre  e  sem  recursos,  a  cutra 
missionária,  rica  e  amparada". 

Convra  esse  risco  ameaçador  Carlos  Pereira  havia,  em  sua  "Pla- 
taforma", estabelecido  as  bases  de  uma  colaboração  amiga  entre  a 
Igreja  Presbiteriana  assim  tornada  inteiramente  independente  e  os 
missionários.  A  estes,  renunciado  o  intento  de  dirigir  a  'greja  e  de 
apoiar  os  colégios  estrangeiros  e  a  pretensão  de  monopolizar  todo 
o  ensino  presbiteriano,  ficaria  ainda  a  importantíssima  tarefa  —  a 
única  verdadeiramente  missionária  —  de  abrir  novos  campos  de  evan- 
gelização como  postos  avançados  do  presbiterianismo  brasileiro.  O 
papel  que  Carlos  Pereira  assim  reservava  aos  enviados  do  Board 
e  do  Commettee,  o  de  pioneiros  desinteressados  era  altamente  digno 
da  tradição  do  protestantismo  norte-americano  e  do  movimento  de 
seus  magníficos  evangelistas:  e  aliás,  seria  êsse  mesmo  o  papel  que 
treze  anos  mais  tarde  haveriam  de  aceitar  e  que  ainda  hoje  lhes  ca- 
be para  o  bem  da  própria  causa  protestante.  Os  colégios  entretan- 
to, e  especialmente  o  Mackenzie,  tomaram  suas  providências;  gol- 
peados diretamente  pelas  decisões  do  Sínodo  de  1897  souberam  apro- 
veitar-se  da  questão  maçónica  e  das  rivalidades  entre  certos  pastores 
brasileiros,  para  destruir-lhes  a  frente  única  "nativa'  e  ao  mesmo 
tempo  reagrupar  nortistas  e  sulistas  americanos.  Não  permitiriam 
que  Carlos  Pereira  retomasse  a  liderança,  como  já  parecia  aconte- 
cer, pela  fôrça  com  que  suas  idéias  claras,  lógicas  e  afinal  satisfa- 
tória tanto  a  brasileiros  como  a  americanos,  se  expressaram  em  sua 
"Plataforma" . 

Carlos  Pereira  se  havia  explicado  claramente  ao  Rev.  Cham- 
berlain, o  grande  missionário  que  fôra  também  o  fundador  do  Ma- 
ckenzie, em  carta  de  21-6-1902  (48): 

"Não  tenho  preconceitos  vãos  contra  o  Colégio,  e  apesar  da 
política  errada  dos  Boards,  reconheço  agradecido  suas  boas  in- 
tenções. Julgo  que  o  desligamento  dos  missionários  dos  presbité- 
rios nativos,  preconizado  pelos  Drs.  Ellinwood  e  Chester,  virá 
restaurar,  com  o  tempo,  a  paz  e  mútua  confiança  pela  qual  tanto 
almêjo.  Com  êsse  desligamento  os  missionários  não  poderão  im- 
pedir, com  seus  votos,  que  a  Igreja  faça  a  sua  parte  na  educa- 
ção de  seus  filhos.  Quanto  ao  Mackenzie,  uma  vez  que  o  Board 
tem  fé  no  trabalho,  isto  é,  nos  seus  métodos  êle  continuará  onde 
está,  cumprindo    sua    missão    e    merecendo  das  igrejas  evangélicas 


(47)  .  — 'Origens  da  Independência  Presbiteriana,  pág.  15. 

(48)  .  —  Ibidem,  pág.  16. 
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maior  ou  menor  apôie,  conforme  a  maneira  per  que  desempenhe 
essa  mesma  missão.  Certo  não  faremos  guerra  mesquinha  ao 
Mackenzie,  ainda  mesmo  que  não  concordemos  com  os  seus  mé- 
todos; somente  o  que  èle  não  tem  direito  é  impedir,  com  os 
votos  dos  missionários,  no  Sinodo,  que  a  Igreja  ponha  em  prática 
os  seus". 

Ao  que,  com  leal  franqueza,  respondeu  o  Rev.  Chamberlain: 

"Temos  chegado  ao  ponto  de  partida  ou  separação.  \  polí- 
tica dos  boards  é  a  mais  simples:  não  se  deve  gastar  as  ofertas  do 
povo  de  Deus  em  manter  duas  Faculdades  ou  corpos  docentes,  no 
mesmo  local,  para  o  mesmo  fim .  O  Mackenzie  está  sendo  cons- 
trangido a  por-se  em  linha  com  o  intento  que  desde  1870  inspirou 
cada  passo  no  desenvolvimento  do  nosso  sistema  educativo  para 
as  necessidades  da  Igreja". 

Havia-se  chegado  pois  'ao  ponto  de  partida  ou  de  separação" 
quando  se  abriu  o  Sínodo  em  28  de  julho  de  1903,  em  São  Paulo, 
na  Igreja  Unida.  Dêle  participavam  44  pastores  e  missionários,  além 
de  33  presbíteros  (número  que  se  elevou  durante  a  sua  celebração) 
e  mais  um  delegado  especial  do  Board  de  Nova  York.  Mas  de  que 
maneira  se  faria  aquela  separação?  Qual  dos  grupos  se  sentiria 
forçado  a  retirar-se,  oí-  defensores  do  Mackenzie  ou  os  partidários 
de  Carlos  Pereira?  Já  desde  o  início  pareceu  que  o  grupo  de  Carlos 
Pereira  era  menor,  e  não  lhes  foi  possível  impedir  que  se  prestasse 
extraordinária  consideração  ao  apêlo  do  missionário  Morton  —  que 
acabara  de  morrer  —  contra  Bento  Ferraz.  Contando  com  a  maio- 
ria os  adversários  de  Carlos  Pereira  se  permitiram  então  uma  curiosa 
maneira  de  desacreditá-lo.  O  missionário  Kyle,  presidente  da  Di- 
ixção  do  Seminário,  o  pastor  maçon  do  Rio  —  Álvaro  Reis,  —  e  o 
presbítero  maçon  Zacarias  Miranda,  apresentaram  uma  moção  em 
que  se  consubstanciavam  de  maneira  odiosa  e  caricatural,  as  teses 
de  Carlos  Pereha.  Assim,  em  versão  maliciosa,  pedia-se:  "a  elimi- 
nação, dos  missionários  de  seus  presbitérios,  em  90  dias'*;  "a  elimi- 
nação, no  mesmo  prazo,  dos  ministros  e  fiéis  maçons  que  não  hou- 
vessem por  si  mesmo  solicitado  a  sua  transferência  para  outra  de- 
nominação"; "a  fundação  de  uma  Universidade  presbiteriana  para  a 
qual  Carlos  Pereira  fôsse  eleito  presidente".  A  êste  traço  do  "humor 
americano",  como  disse  o  próprio  missionário  Kyle,  um  dos  membros 
da  maioria  respondeu  com  outra  moção  em  que  deveriam  exprimir- 
se,  sem  rodeios,  os  desejos  da  maioria:  "que  o  Sínodo  elimine  de  seu 
seio  o  Rev.  E.  Carlos  Pereira  bem  como  todos  os  ministros  e  pres- 
bíteros que  participem  de  suas  idéias  sobre  os  missionários  e  a  Ma- 
çonaria". Embora  não  votada,  esta  moção  amargamente  irónica  te- 
ve pronta  aceitação. 

Em  discussão,  o  primeiro  ponflo  da  "Plataforma",  o  afasta- 
mento dos  missionários  dos  presbitérios  foi  apresentado  pela  maio- 
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ria  não  como  uma  medida  de  paz,  como  já  a  haviam  aceito  os  se- 
cretários dos  Boards,  e  sim  como  a  manifestação  de  uma  ingrati- 
dão odiosa:  de  tal  sorte  que  somente  4  pastores  e  5  presbíteros 
lhe  foram  favoráveis.  Em  30  de  julho  passou-se  à  discussão  do 
terceiro  ponto,  a  Questão  Maçónica.  Apresentada  como  luta  en- 
tre uma  minoria  anti-maçônica  e  a  aliança  de  maçons  e  missioná- 
rios, a  discussão  dêste  problema  nos  permite  ver  a  lamentável  fra- 
queza intelectual  e  teológica  que  assim  permitiria  a  sua  caracteri- 
zação. O  missionário  maçon,  Gammon,  acreditava  tê-la  resolvido, 
preliminarmente,  por  um  texto  que  assim  começava:  "Considerando 
que  o  génio  do  protestantismo,  baseado  no  direito  e  no  dever  do  li- 
vre exame",  afirmação  histórica  e  teologicamente  falsa,  e  que  seria 
considerada  heresia  por  qualquer  dos  Reformadores  do  século  XVI. 
Um  outro  missionário  maçon,  o  Rev.  R.  Baird,  proclama  que  todo 
homem  bom  é  maçon,  dado  que  os  princípios  básicos  da  Maçonaria 
são  o  amor,  a  caridade  e  a  fraternidade;  e  assim  os  próprios  apósto- 
los e  o  próprio  Cristo  seguiram  princípios  maçónicos!  Os  missioná- 
rios não  maçons  cerraram  fileiras  em  torno  de  seus  compatriotas,  e 
bem  assim  os  seus  partidários  brasileiros,  os  maçons  Álvaro  Reis  e 
Cruz.  O  Rev.  Kyle  invocou  a  liberdade  de  consciência;  o  Rev.  A. 
Schneider,  alemão  e  naturalizado  cidadão  americano,  conseguiu  lo- 
go justificar  as  preces  maçónicas  sem  mensão  a  Cristo;  e  o  teólo- 
go do  partido,  o  Rev.  Smith  "esclareceu"  a  discussão  por  meio  do 
seguinte  silogismo:  O  Estado,  tal  como  a  Maçonaria,  reconhece  a 
Deus,  e  não  a  Cristo;  ora  o  Deus  do  Estado  é  o  Deus  verdadeiro  e 
poitanto,  também,  o  Deus  da  Maçonaria  é  o  Deus  Verdadeiro! 

Uma  tal  petição  de  princípios,  escondendo  afirmações  teològi- 
mente  do  mesmo  valor,  mostrava  afinal  —  através  do  pretexto  epi- 
sódico da  Maçonaria,  —  a  inconsistência  de  uni  pensamento  religio- 
so contra  o  qual  a  Igreja  brasileira  deveria  ter  o  direito  de  reagir. 
A  tutela  americana,  difícil  de  acc:t;:  -se  pelo  próprio  fato  de  exer- 
cer se  sebre  comunidades  já  maiores  tornava-se  inadmissível,  consi- 
derondo-se  sobretudo  o  seu  conteúdo  espiritual  ali  evidenciado.  Mes- 
mo assim  a  minoria  do  Sínodo  procurou  esclarecer  os  seus  adver- 
sários. O  Rev.  Caetano  Nogueira  respondeu  ao  Rev.  Baird  que  se 
a  filosofia  maçónica  era  idêntica  à  crista,  era  por  isso  mesmo  inú- 
til; e  Carlos  Pereira  já  dissera  que  se  a  Maçonaria  não  fôsse  adver- 
sária do  Cristianismo  seria  então  sua  rival  e  que,  portanto,  "aceitar 
os  fins  subiimes  da  Maçonaria,  é,  logicamente  renunciar  à  preten- 
são de  exclusividade  dos  Evangelhos".  Vicente  Themudo  Lessa  res- 
pondeu ao  Rev.  Kyle  lembrando  que  "a  liberdade  de  consciência  é 
limitada  pela  palavra  de  Deus;  e  ninguém  é  livre,  enquanto  permane- 
ça no  seio  da  Igreja,  de  adotar  uma  heresia";  e  ao  Rev.  Schneider 
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observando  que  "há  na  Maçonaria,  tal  como  no  espiritismo,  lindas 
preces,  mas  Cristo  não  está  na  base  dêstes  sistemas''. 

Os  representantes  da  minoria  poderiam  constituir- se  em  nova 
seita;  mas  não  fôra  essa  a  solução  que  esperaram.  Solicitaram  en- 
tão ao  Sínodo  suspender  as  suas  sessões  até  que  se  encontrasse  uma 
fórmula  de  conciliação,  no  que  foram  atendidos  apesar  dos  protes- 
tos de  um  membro  da  maioria  que  perguntava:  "Por  que  aumentar 
ao  enfêrmo  a  sua  agonia?";  tal  era  a  pressa  de  se  verem  logo  livres 
daquela  minoria  impertinente.  Mas  a  fórmula  que  procuravam  já 
lhes  lôra  sugerida  pelas  intervenções  anteriores  de  dois  pastores  bra- 
sileiros, Zacarias  Miranda  e  Lino  da  Costa.  Declararam  êles  que 
tendo  pertencido  à  Maçonaria  não  viam  nenhuma  incompatibilida- 
de entre  os  Evangelhos  e  as  Lojas,  mas  que  se  haviam  retirado  das 
mesmas  em  obediência  ao  preceito  do  apóstolo  Paulo,  para  não  es- 
candalizar aos  seus  irmãos.  A  minoria,  renunciando  as  exigências  de 
uma  definição  dogmática  da  incompatibilidade,  pediu  aos  seus  ir- 
mãos maçons  que  abandonassem  a  Ordem  "por  amor  da  paz  e  da 
Igreja  escandalizada";  mas  que,  por  outro  lado,  não  se  lhes  inter- 
ditasse a  sua  campanha  anti-maçônica .  Era  esperar  de  mais  de  seus 
adversários.  Zacarias  Miranda  e  Lino  Costa  souberam  dar  êste  exem- 
pio  de  mnsidão  e  assim  manifestar  o  amor  cristão;  mas  os  missio- 
nários, os  maçons  e  seus  clientes  recusaram-se  a  segui-los.  A  moção 
Gammon  opondo-se  à  reconsideração  da  Questão  Maçónica  obteve 
52  votos  (dos  quais  um  com  reservas)  contra  apenas  7  de  pastores 
e  10  de  presbíteros.  Carlos  Pereira  retirou-se  do  Sínodo,  denuncian- 
do o  procedimento  dos  clérigos  americanos  que  assim  se  serviram 
do  pretexto  maçónico  como  "mão  de  gato"  para  eliminá-lo  e  bem 
assim  os  seus  partidários;  e  os  demais  membros  da  minoria  o  acom- 
panharam, um  dêles  protestando  em  altos  brados  "Abaixo  o  ame- 
ricanismo" —  a  conclusão  brutal  mas  clara  de  uma  luta  de  mais 
de  dez  anos. 

A  Questão  maçónica,  assim  ocasionalmente  tomada  por  pre- 
texto, perduraria  ainda  por  algum  tempo  impedindo  que  se  reve- 
lassem as  verdadeiras  causas  da  dissidência;  e  em  uma  pastoral  às 
Igrejas  presbiterianas  ela  foi  apresentada  como  razão  única.  Nessa 
pastoral  afirmava-se  especialmente  que  "a  Maçonaria  não  é  uma 
religião  nem  deve  ser  considerada  como  tal;  sua  linguagem  e  seu 
simbolismo  não  devem  pois  ser  interpretados  teologicamente".  (E' 
o  caso  de  perguntar-se  como  o  Deus  da  Maçonaria,  que  não  deve 
ser  "interpretado  teologicamente"  poderia  ser  o  "Deus  verdadeiro" 
que  o  "teólogo"  americano  Smith  ali  procurara  encontrar) .  Exigir 
dos  crentes  que  abandonassem  a  Maçonaria  "seria  abandonar  os 
princípios  básicos  do    protestantismo,  a  plena  liberdade  de  cons- 
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ciência  e  retornar  aos  princípios  medievais":  demonstrando  assim 
o  Sínodo  ignorar  uns  e  outros  dêsses  princípios.  Proceder  de  ou- 
tra forma  seria  "por-se  em  contradição  com  tôdas  as  Igrejas  evan- 
gélicas do  Brasil  e  de  todo  o  mundo,  não  podendo  mais  com  elas 
manter  inteira  comunhão".  (Estas  afirmações,  talvez  certas  para  o 
Brasil,  não  valem  como  ali  se  pretende  para  "todo  o  mundo",  pois 
que  a  maioria  das  Igrejas  protestantes,  especialmente  na  Europa, 
são  contrárias  à  Maçonaria,  embora  nunca  tenham  tomado  medidas 
de  excomunhão,  as  quais  são  contrárias  aos  seus  hábitos.  Aliás, 
em  se  tratando  de  uma  questão  de  fidelidade  ao  Evangelho,  estas 
questões  de  oportunidade  prática  evidenciam  bem  o  pragmatismo 
reinante  no  Sínodo  sob  influência  norte-americana) .  Uma  medida 
dessa  natureza,  seria  contrária  à  Confissão  de  Fé  (cap.  XX,  art. 
2),  que  proclama  os  direitos  da  consciência  individual.  (Esta  re- 
ferência à  Confissão  de  Westminster,  para  através  dela  sustentar- 
sc  uma  tese  teológica  duvidosa,  ressalta  bem  a  fraqueza  dogmáti- 
ca de  um  texto  tardio,  de  inspiração  muito  pouco  calvinista  e  que 
traz  em  si  as  marcas  das  lutas  que  realmente  o  inspiraram) . 

Esta  pastoral  do  Sínodo,  por  si  mesma  legitimava  a  dissidên- 
cia de  Carlos  Pereira;  mas  infelizmente  o  "Protesto"  que  redigiu 
contra  a  decisão  do  Sínodo  se  limitou  à  Questão  maçónica,  que  em 
si  não  explicava  tôda  a  história  de  suas  lutas .  E  assim  aconteceu 
que  a  Igreja  presbiteriana  dissidente  —  que  na  realidade  era  uma 
Igreja  brasileira  e  ortodoxa  se  reduziu  ao  programa  estreito  de  uma 
denominação  essencialmente  anti-maçônica,  um  dos  programas  mais 
insuficientes  e  mais  temporários  —  e  por  isso  mesmo  mais  discutí- 
veis, conhecidos  na  história  dos  cismas.  Os  dissidentes,  de  uma  ma- 
neira geral,  são  quase  sempre  incapazes  de  definir  exatamente  as 
razões  profundas  e  legítimas  às  quais  obedecem.  Poder-se-ia  dizer 
que  quase  sempre  lhes  assiste  razão  em  separar-se  (não  é  com  o 
coração  alegre  e  sem  grande  constrangimento  que  tais  decisões  s& 
tomam),  mas  que  raramente  sabem  êles  mesmos  dizer  o  porque 
de  sua  separação.  Permitem-se,  encerrar,  ou  êles  mesmos  se  encer- 
ram em  uma  definição  estreita  e  inexata.  Enquanto  as  razões  pro- 
fundas de  seus  cismas  sentidas  vivamente,,  mas  mal  expressas,  lhes 
permitem  uma  grande  fôrça  de  expansão  em  seus  primeiros  anos 
de  lutas,  a  definição  insuficiente  que  finalmente  adotam  acabará 
por  sufocá-los  mais  tarde .  Foi  o  que  aconteceu  com  a  Igreja  de 
que  Carlos  Pereira  fôra  o  fundador. 

Constituída  sob  o  título  de  Igreja  Presbiteriana  Independente, 
desde  1  de  agosto  daquele  ano,  continuou  as  suas  lutas,  desenvol- 
vendo os  seus  trabalhos  numa  atmosfera  de  entusiasmo  e  querelas 
que  comumente  envolve  os  movimentos  cismáticos.    O  centro  dês- 
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tc  movimento  continuou  sendo  a  Primeira  Igreja  Presbiteriana  que, 
em  sua  maioria,  permaneceu  fiel  ao  seu  pastor,  provendo  ainda 
economicamente  às  necesidades  da  nova  Igreja  constituída.  Os- 
"sinodais"  denunciaram  então  os  "eduardistas"  (do  primeiro  nome 
de  Carlos  Pereira),  os  "nicolaistas"  (do  primeiro  nome  do  Dr. 
Couto  Esher)  (49)  ou  os  "sete  membros  da  Companhia  de  Jesus" 
(pois  Carlos  Pereira,  tal  como  antigamente  Inácio  de  Loyola,  ti- 
nha seis  fiéis  consagrados  a  sua  causa)  de  percorrer  as  Igrejas  para 
nelas  recrutar  fiéis  mal  informados;  acusação,  aliás,  comum  da  par- 
te de  todos  os  partidos  majoritários  com  relação  aos  movimentos 
cismáticos  (50)  e  algumas  vêzes  verdadeira,  mas  contra  a  qual  fa- 
cilmente podem  ser  apresentados  fatos  que  demonstrem  igualmen- 
te a  "pressão"  dos  partidos  majoritários  contra  as  minorias  dissi- 
dentes. Por  outro  lado,  a  atribuição  de  bens  eclesiásticos  provocou 
novas  e  frequentes  discussões:  os  dissidentes  se  apressaram  em  con- 
vocar as  assembléias  da  Igreja  a  fim  de  modificar  o  artigo  de  s,aa 
constituição  pelo  qual  se  negava  o  direito  sôbre  êsses  bens  a  todos 
quantos  se  separassem  da  comunhão  presbiteriana.  E  os  dois  parti- 
dos, comp  podemos  imaginar,  se  censuravam  mutuamente  pela  Re- 
vista das  Missões  Nacionais  e  Puritano,  êste  de  Álvaro  Reis,  em 
campanha  violenta  contra  "o  chefe  dos  dissidentes  e  cismáticos"  e 
pelo  Estandarte  em  que  Carlos  Pereira  respondia  ao  mesmo  tom . 
A  segunda  reunião  do  Presbitério  independente  recusou  a  comunhão 
não  somente  aos  maçons  mas  também  a  todo  ministro  da  Igreja 
presbiteriana,  convidando  os  seus  fiéis  a  não  tomar  a  Ceia  nas  co- 
munidades rivais . 

E  dentre  essas  vozes  ouviam-se  os  lamentos  das  almas  pacífi- 
cas .  "A  separação  da  Igreja  presbiteriana,  seus  antecedentes  e  suas 
consequências  —  lia-se  no  Jornal  Batista  (51)  —  trouxeram  males 
dez  vêzes  maiores  à  causa  evangélica  do  Brasil  do  que  as  razões 
invocadas  pelos  separatistas  para  justificá-la".  E'  certo  que  os  meios 
bi«tistas,  parcialmente  ao  menos,  estavam  sob  a  influência  da  Maço- 
naria, o  que  se  evidencia  das  próprias  lutas  e  revezes  de  alguns  de 
seus  pastores  contra  ela,  e  das  quais  falaremos  adiante. 

A  constituição  de  uma  Igreja  anti-maçônica,  pelo  que  se  vê, 
não  havia  por  si  só  trazido  um  golpe  de  morte  às  Lojas,  mesmo 
dentro  do  protestantismo.  Mas,  por  outro  lado,  os  êxitos  imedia- 
tos do  presbiterianismo  independente  demonstraram  suficientemen- 
te a  legitimidade  e  a  importância  das  verdadeiras  razões  de  sua 


(49)  .  —  Êste  título  aproximava  os  dissidentes  dos  misteriosos  heréticos  nicolais- 

tas denunciados  no  Apocalipse,  bem  como  dêstes  sacerdotes  de  maus 
costumes,  da   Idade   Média,   igualmente  chamados   de  nicolaistas. 

(50)  .  —  Vide  o  livro  recente  de  Buarque  Lyra,  págs.  275-280. 

(51)  .  — i  O  Jornal  Batista,  30-9-1905,  citado  por  Buarque  Lyra,  pág.  280. 
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separação.  Tratando-se  de  uma  Igreja  nacional,  que  só  pode- 
ria contar  com  os  recursos  de  seus  fiéis  e  excluída  de  qualquer 
contribuição  estrangeira,  mesmo  assim  conseguiu  subsistir  e  al- 
cançar um  desenvolvimento  considerável.  Cinco  meses  após  a  sua 
fundação  contava  ela  2.500  membros  comungantes;  e  em  1907, 
4.224  e  56  Igrejas.  Calculadas  as  suas  necessidades  em  4.000  cru- 
zeiros, ao  constituir-se,  para  os  seus  primeiros  cinco  meses  de  vida, 
e  com  apenas  1 . 600  cruzeiros  angariados  na  própria  comunidade 
de  Carlos  Pereira,  ac  fim  daquêle  prazo  orçamentário  havia  conse- 
guido 17.000  cruzeiros.  O  orçamento  do  ano  seguinte,  votado  em 
janeiro  de  1904,  previa  17.600  cruzeiros  de  despesas;  mas  foram 
solicitados  40.000  e  as  contribuições  alcançaram  êste  total.  A  Igreja 
Presbiteriana  Independente  dava  assim  o  exemplo  salutar  de  uma 
Igreja  unicamente  brasileira  e  sustentada  pela  fé  de  seus  membros 
apenas  (62).  Por  outro  lado,  logo  que  se  constituiu,  ocupou-se  da 
instrução  de  seus  filhos  e  da  formação  de  seus  pastores  conforme 
ao  plano  de  Carlos  Pereira:  em  1905  fêz  abrir-se  o  Instituto  Evan- 
gélico, em  São  Paulo,  com  externato  e  internato,  em  1912  foi  ini- 
ciada, na  mesma  capital  a  construção  de  um  belo  Seminário  Teoló- 
gico, inaugurado  dois  anos  mais  tarde. 

0  término  da  emanei-  Nos  anos  que  se  seguiram,  a  Igreja 
pação  presbiteriana.  Presbiteriana  Independente  perdeu  progres- 
sivamente a  fôrça  inicial  de  seu  desenvolvimento.  Assim  é  que  em 
1920  contava  a  metade  dos  membros  professos  da  velha  Igreja  Pres- 
biteriana (8.000  para  15.851)  (53);  e  por  volta  de  1930  apenas 
pouco  mais  de  um  têrço  (12.928  para  32.622)  (54).  Êstes  dados 
se  explicam  ao  considerar-se  que  as  teses  pelas  quais  a  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  se  separava  prevaleceram  também  na  velha 
Igreja,  perdendo  assim  os  dissidentes  uma  parte  da  sua  originalidade 
e  da  sua  utilidade  —  o  que  geralmente  acontece  com  todos  os  cis- 
mas que,  terminada  a  sua  missão  de  advertência,  perdem  a  sua  im- 
portância . 

O  sentido  anti-maçônico  de  seu  movimento  perdeu  a  sua  atua- 

1  idade  quando  a  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana,  reunida 
em  Valença  (Rio  de  Janeiro),  em  1916,  declarou  que  esta  Igreja 
"jamais  reconheceu  e  não  reconhece  a  compatibilidade  da  Maçonaria 
e  da  profissão  do  Evangelho".  Quanto  ao  passado,  era  uma  questão 
de  palavras:  o  Sínodo  de  1903,  na  verdade,  se  havia  recusado  a  de- 
cidir sobre  essa  incompatibilidade  muito  embora  os  seus  líderes  se 

(52).  —  Anais,  págs.  687-688. 

<53).  —  Dados  tomados  ao  Almanaque   Evangélico  Brasileiro,   para  1922. 
(54).  —  Braga  e  Grubb:  The  Republic  of  Brazil,  pág.  141;  dados  tomados  ao  Di- 
retor io  Protestante,  do  cónego  Agnelo  Rossi,  pág.  68. 


—  161  — 


houvessem  esforçado  por  prová-la .  E  a  partir  de  então,  e  até  nossos 
dias,  tôda  a  atenção  da  Igreja  Presbiteriana  foi  no  sentido  de  que  a 
questão  maçónica  não  fôsse  novamente  proposta,  sendo  certo,  por  ou- 
tro lado,  que  alguns  de  seus  membros  pertenceram  e  alguns  de  seus 
pastores  ainda  hoje  pertencem  às  Lojas  brasileiras.  A  declaração  de 
Valença,  entretanto,  serviu  aos  independentes,  que  não  quiseram  dis- 
cutir-lhe  a  sinceridade,  para,  por  ela,  restabelecerem  com  fiéis  e  mi- 
nistros de  sua  antiga  Igreja  a  comunhão  em  tôrno  à  Santa  Ceia,  cuja 
ruptura  fôra  dolorosa  para  ambas  as  partes. 

O  nacionalismo,  ou  melhor,  o  legítimo  interêsse  pela  autono- 
mia da  Igreja  brasileira,  que  fôra  a  razão  profunda  da  constitui- 
ção da  Igreja  Presbiteriana  Independente,  já  não  era  mais  uma 
preocupação  exclusivamente  sua.  Entusiasmada  pelo  exemplo  de 
seus  filhos  dissidentes,  a  velha  Igreja  Presbiteriana  trabalhou  ar- 
dorosamente para  conseguir  a  sua  independência  financeira.  Mui- 
tas de  suas  comunidades  adotaram  a  prática  do  dízimo  (a  obriga- 
ção, por  parte  dos  fiéis,  de  destinar  um  décimo  de  seus  rendimen- 
tos à  contribuição  para  a  Igreja),  e  em  1912  o  Presbitério  de  Mi- 
nas já  anunciava  que  a  maioridade  de  suas  Igrejas  estava  em  vias 
de  realizar-se  sendo  que  apenas  "menos  de  cinco  por  cento  de  seus 
fiéis  se  recusavam  a  êste  pedido  —  do  dízimo  —  quando  em  lugar 
de  ser  feito  do  alto  do  púlpito  era  reclamado  individualmente"  (55) . 
As  relações  dos  missionários  americanos  para  com  as  Igrejas  locais  e 
os  pastores  "nativos"  foram  cuidadosamente  estudadas  por  ocasião  do 
grande  Congresso  evangélico  pan-americano  reunido  pelos  represen- 
tantes do  protestantismo  norte-americano,  no  Panamá,  em  fevereiro 
de  1916,  e  do  qual  participaram  Carlos  Pereira  como  representan- 
te da  Igreja  Presbiteriana  Independente,  e  Álvaro  Reis  e  Erasmo 
Braga  como  representantes  da  Igreja  Presbiteriana  (56) .  Neste  Con- 
gresso —  a  primeira  expressão  de  um  monroismo  protestante  opos- 
to ao  nacionalismo  eclesiástico  —  os  norte-americanos  aproveitaram- 
se  da  guerra  européia  para  estreitar  os  seus  laços  com  o  protestan- 
tismo da  América  Latina,  recentemente  comprometidos  pela  guer- 
ra de  Cuba.  Não  seria  exato  dizer  que  a  criação  de  protestantismos 
sul-americanos  autónomos  e  membros  de  uma  espécie  de  federação 
continental,  como  ali  se  pretendera,  e  na  qual  os  norte-americanos 
evidentemente  ocupariam  o  primeiro  lugar,  seria  realmente  uma  ma- 
neira de  assegurar-lhes  a  influência  sôbre  as  novas  Igrejas  e  evitar 


(55)  .  —  Atas  da  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  no  Brasil,  1912,  Cam- 

pinas, 1914,  pág.  38. 

(56)  .  —  Ver,  relativamente  a  êste  Congresso  e  suas  relações  com  o  Brasil;  Eras- 

mo Braga,  Pan-americaismo .  Aspecto  Religioso  Relatório  e  interpreta- 
ção do  Congresso  de  Ação  Cristã  na  América  Latina  reunido  no  Panamá 
de  10  a  19  de  fevereiro  de  1916  (Nova  York,  1916)  e  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira, O  Problema  Religioso  da  América  Latina  (São  Paulo,  1920). 
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dissidências  anti-missionárias,  pois,  como  vimos,  os  primeiros  mis- 
sionários presbiterianos  do  Brasil  quiseram  sinceramente  esta  eman- 
cipação antes  que  os  interêsses  de  seus  colegas  lhes  inspirasse  uma 
reserva  inquieta  e  por  vêzes  hostil.  Em  todo  o  caso,  a  Assembléia 
Geral  presbiteriana,  já  referida,  que  se  reuniu  neste  mesmo  ano  em 
Valença,  com  o  propósito  de  aplicar  ao  Brasil  as  normas  diretivas  do 
Congresso  do  Panamá,  decidiu  pelo  princípio  de  uma  divisão  dos 
trabalhos  entre  Presbitérios  brasileiros  e  Missões  americanas,  deter- 
minando-se,  ao  ano  seguinte  um  modus  vivendi  muito  próximo  à  so- 
lução em  vão  proposta  quinze  anos  antes,  por  Carlos  Pereira  (57) . 

A  divisão  dos  trabalhos  se  faria  preliminarmente  por  uma 
separação  entre  campos  missionários  economicamente  ainda  não 
auto-suficientes,  e  que  assim  ficariam  a  cargo  das  organizações 
americanas  e  seus  agentes,  e  de  outro  lado,  comunidades  capazes 
de  por  si  mesmas  proverem  às  necessidades  de  seu  desenvolvimen- 
to e  dependentes  da  Igreja  Presbiteriana  brasileira.  Sempre  que 
uma  comunidade  criada  pelos  missionários  se  tornasse  suficiente- 
mente forte  para  garantir  por  si  mesma  a  sua  subsistência,  passa- 
ria para  a  dependência  de  um  Presbitério  (58).  Como  medida  de 
importância  essencial  "nenhum  dos  obreiros  da  Igreja  presbiteria- 
na, do  Brasil  ou  das  Missões"  poderia  doravante  "pertencer  ao  mes- 
mo tempo  a  êstes  dois  corpos",  salvo  quando  um  Presbitério  com 
menos  de  5  pastores  julgasse  conveniente  completar-se  chamando  pa- 
ra o  seu  seio  um  ou  mais  missionários,  dos  mais  antigos,  e  da  mes- 
ma zona.  Assim  também  "nenhum  missionário  poderá  servir  co- 
mo pastor  de  nenhuma  Igreja  dos  Presbitérios  e,  paralelamente,  a 
Missão  não  empregará  nenhum  membro  dos  Presbitérios  em  tra- 
balhos de  evangelização.  Êstes  corpos  terão  o  direito  de  cometer, 
um  ao  outro,  por  períodos  curtos  e  tendo  em  vista  trabalhos  espe- 
cíficos, os  serviços  de  seus  membros.  Permutas  de  trabalhos  e  apôio 
pessoal  serão  livremente  combinados  dentro  dos  limites  ordinários 
da  cortezia".  Ficaria  igualmente  estabelecido  que  "os  missionários 
deveriam  promover  em  seus  campos  o  sustento  das  diversas  causas 
apresentadas  pelos  conselhos  das  Igrejas,  fazendo  o  possível  por  de- 
senvolver um  espírito  de  solidariedade  entre  suas  comunidades  e  as 
Ig:ejas  dos  Presbitérios".  A  boa  vontade  das  missões  se  demonstrava 
no  fato  de  se  disporem  elas  a  tomar  a  si  os  encargos  financeiros  de 
obras  que,  espiritualmente  prontas  para  se  tornarem  Igrejas  nacio- 
nais e  incorporarem-se  aos  Presbitérios,  entretanto  não  contavam 
com  os  recursos  necessários  para  o  seu  sustento.  Por  uma  disposi- 

(57)  .  —  Atas  da  Assembléia  Geral,  1917,  págs.  11-15. 

(58)  .  —  Em  sua  Assembleia  Geral  de  1920,  o  Presbitério  Oeste  de  São  Paulo  de- 

clarou com  igual  orgulho,  em  seu  relatório,  que  desde  a  sua  fundação 
nenhum  de  seus  sete  pastores  recebera  qualquer  auxilio  estrangeiro  e 
que  em  seu  seio  não  havia  nenhum  missionário,  Atas,  pág.  47. 
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ção  engenhosa  destinada  a  estimular  o  zêlo  nas  comunidades  cons- 
tituídas em  Igrejas  nacionais  mas  recebendo  ainda  auxílio  estrangei- 
10,  estabeleceu-se  que  este  auxílio,  anual,  seria  reduzido  de  8%  em 
cada  renovação. 

Êste  modus  vivendi  foi  posto  em  execução  e  a  nota  consagra- 
da à  Igreja  Presbiteriana  no  Almanaque  Evangélico  Brasileiro,  de 
1922,  declarava  com  legítimo  orgulho,  embora  com  exagêro  e  es- 
pírito de  nacionalismo  que: 

"A  obra  presbiteriana  iniciada  há  mais  de  sessenta  anos,  pe- 
los missionários  da  América  do  Norte,  se  encontra  hoje  quase 
que  unicamente  nas  mãos  dos  Brasileiros:  é  a  Igreja  nacional  que 
financia  seus  obreiros.  O  número  de  missionários  diminui  cada 
vez  mais  e  o  auxílio  pecuniário  vindo  do  estrangeiro  se  limita  à 
obra  educativa  em  alguns  colégios  e  à  manutenção  dos  próprios 
missionários"    (59) . 

Mas,  uma  vez  delimitadas  as  funções  e  os  respectivos  campos 
de  ação  dos  Presbitérios  e  dos  missionários,  o  número  de  missioná- 
rios —  o  que  é  lamentável  para  o  presbiterianismo  brasileiro,  con- 
siderando-se  a  extensão  imensa  dos  campos  de  evangelização  aber- 
tos pela  ausência  de  padres  católicos  —  "diminuiu  cada  vez  mais". 
Por  outro  lado,  se  os  "velhos  presbiterianos"  demonstravam  agora 
uma  "hiper-sensibilidade  latina",  de  que  outrora  se  acusara  a  Car- 
los Pereira,  êste,  por  sua  vez,  evoluirá  em  sentido  oposto .  Já  dis- 
semos que  representara  a  sua  Igreja  no  Congresso  Pan-americano 
do  Panamá  e  ali  demonstrou  um  nacionalismo  pan-americano  para 
o  qual  se  havia  desenvolvido  o  seu  nacionalismo  brasileiro,  procuran- 
do encontrar,  com  relação  aos  Estados  Unidos,  as  bases  de  uma 
colaboração  de  igual  para  igual.  O  livro  que  escreveu  após  o  Con- 
gresso tem  a  êste  respeito  uma  pasagem  característica  (60): 

"Dada  a  corrente  imperialista  no  gigante  do  norte,  e  sob  seu 
influxo,  a  interpretação  unilateral  do  monroismo,  não  é  certamen- 
te o  meio  de  evitarmos  futuras  desgraças,  assanhar  o  touro  com 
a  bandeira  vermelha  de  um  latinismo  exclusivista;  mas  é,  antes, 
estreitar  os  atuais  laços  de  amizade,  em  pacto  solene,  em  que  seja 
codificado  o  direito  internacional  americano,  assentada,  de  modo 
forml,  a  interpretação  bilateral  da  doutrina  de  Monroe  e  erguido 
o  tribunal  da  paz  sôbre  o  firme  fundamento  da  arbitragem  obri- 
gatória. O  que  importa  é  completar  o  alfabeto  continental  pelo 
fraternal  amplexo . . . " . 

O  mais  "independente"  dos  pastores  de  sua  Igreja,  Bento  Fer- 
raz, escrevia  alguns  anos  mais  tarde  no  Estandarte  (61): 

"Nós  sabemos  que  os  missionários  são  sempre  favoráveis  à  in- 
dependência das  Igrejas  evangélicas.  Nós  não  podemos,  nem  de- 
vemos terminar  o  presente  artgio  sem  reconhecer  que  há  de  sua 

(59)  .  —  Ver  Apêndice  às  Atas  da  Assembléia  Geral  de  1922,  págs.  1-24-135. 

(60)  .  — iO  Problema  Religioso  da  América  Latina,  pág.  163. 

(61)  .  —  Número  de  16-4-1924,  citado  por  Buarque  Lyra,  pág.  281. 
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parte  uma  boa  vontade  crescente,  no  s#itido  de  um  acolhimento 
simpático  a  êste  movimento  de  nacionalização  das  Igrejas  evangé- 
licas, fundadas  por  êles  ou  financiadas  pelos  estrangeiros". 

A  questão  dos  colégios  experimentou  uma  evolução  semelhan- 
te. Já  vimos  que  Carlos  Pereira  criara  um,  unido  ao  Seminário  Teo- 
lógico, para  os  filhos  de  sua  Igreja.  Mas  êste  Instituto  Evangélico 
se  mostrou  um  encargo  demasiadamente  pesado,  ao  mesmo  tempo 
em  que  o  Mackenzie,  dirigido  pelo  Rev.  VVaddell  (o  Dr.  Horário 
l  ane  morrera  em  1912),  se  mostrava  levado  pela  mesma  piedade  do 
homem  que  agora  estava  à  sua  direção.  O  Estandarte  de  23  de  no- 
vembro de  1922  o  recomendava  expressamente  às  Igrejas: 

"Nossa  Igreja  não  pode  manter  um  tal  Colégio.  Para  o  pou- 
co de  alunos  que  há  seria  mais  conveniente  fazê-los  instruir-se  em 
em  outros  estabelecimentos  de  educação,  como  por  exemplo,  o  Ma- 
ckenzie College,  cujo  diretor,  Dr.  Waddell,  fêz  ao  nosso  Sínodo  ofer- 
tas nesse  sentido". 

E  no  mesmo  ano  o  Sínodo  independente  suprimiu  o  seu  colé- 
gio. E  então,  14  dos  homens  mais  ilustres  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  publicaram  um  manifesto  em  que  se  lia:  "Cremos,  ca- 
da vez  mais  que  nenhuma  Igreja  nacional,  trabalhando  separada- 
mente, poderá  resolver  o  problema  educativo  de  maneira  satisfató- 
ria. Somente  a  conjunção  de  esforços  nos  tornaria  aptos  para  uma 
tal  emprêsa".  Isto  acontecia  ao  mesmo  tempo  em  que  a  Igreja  Pres- 
biteriana, por  si  mesma  se  apercebera  da  insuficiência  dos  estudos 
de  seus  próprios  colégios.  Desde  1923  a  direção  do  Seminário  Pres- 
biteriano de  Campinas  reclamava  da  preparação  insuficiente  de  seus 
futuros  estudantes  que,  por  aquêle  curso  deveriam  habilitar-se  pa- 
ra o  ministério  (alguns  dos  colégios  haviam  suprimido  os  estudos 
de  grego,  de  psicologia  e  de  história  da  filosofia)  pedindo  a  cria- 
ção de  um  curso  propedêutico  de  dois  anos.  Era  recomeçar  exata- 
mente  a  campanha  que  Carlos  Pereira,  trinta  anos  antes,  havia  di- 
rigido contra  os  missionários  americanos  ligados  ao  Mackenzie. 

Nos  próprios  Seminários  Teológicos  agitavam-se  as  questões 
entre  Presbiterianos  e  Independentes.  Um  dos  resultados  do  Con- 
gresso do  Panamá  fôra  a  abertura  no  Rio,  a  1  de  abril  de  1919,  de 
uma  Faculdade  interdenominacional  de  teologia,  das  Igrejas  evan- 
gélicas brasileiras  (62),  que  deveria  preparar  os  pastores  de  tôdas 
as  Igrejas  que  ali  manteriam,  para  cada  denominação,  um  profes- 
sor encarregado  de  ensinar  os  pontos  doutrinários  peculiares  à  sua 
denominação.  O  mais  conhecido  dos  pastores  presbiterianos,  Álva- 
ro Reis,  voltara  do  Panamá  convencido  da  cooperação  eclesiástica, 
sendo  eleito  presidente  da  Direção  da  nova  Faculdade.  As  comu- 

(62).  —  Ver  nas  Atas  da  Assembléia  Geral  Presbiteriana  de  1920,  pág.  61,  os  re- 
latórios em  que  Álvaro  Reis  exaltava  "esta  fase  histórica  do  catolicismo 
evangélico  no  Brasil  e  em  todo  o  mundo". 
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nidades  presbiterianas,  entretanto,  mostraram-se  pouco  favoráveis  à 
criação  desta  nova  Faculdade  e  em  sua  Assembléia  Geral  de  1920, 
reunida  em  Botucatu,  decidiram  manter,  paralelamente,  o  Seminá- 
rio de  Campinas  e  mais  o  de  Recife,  fundado  em  1897,  para  aten- 
der ao  Norte  do  Brasil  (63).  Por  outro  lado,  Carlos  Pereira  susten- 
tava no  Estandarte  uma  campanha  que  durou  quatro  anos,  em  fa- 
vor da  Faculdade  interdenominacional  e,  assim  se  sentindo  conde- 
nado, o  Seminário  Independente  perdeu  a  sua  fôrça. 

Esta  inversão,  de  posições  se  explicaria  era  grande  parte,  no 
que  se  refere  a  Igreja  Independente,  pela  evolução,  pelo  eclipse  e 
afinal  pelo  desaparecimento  de  seu  fundador.  A  Igreja  em  que  êle 
depositara  as  suas  esperanças  para  a  Evangelização  do  Brasil  lhe 
custara  amargores  e  aflições,  sobretudo  em  questões  pessoais  (64) . 
A  obra  que  havia  escrito  após  o  Congresso  do  Panamá  mostra  o 
quanto  Carlos  Pereira  se  sentia  perplexo  diante  dos  mesmos  proble- 
mas que  antes  resolvera  tão  firmemente .  Como  acontece  muitas  vê- 
zes  aos  velhos  lutadores  cançados  de  sua  longa  jornada  (eu  penso 
no  grande  pastor  francês  Tommy  Fallot,  seu  contemporâneo)  Car- 
los Pereira  se  entregou  à  espera  dos  últimos  dias  que  acreditava 
próximos,  e  aos  quais  consagrou  longas  e  edificantes  páginas.  Acre- 
ditou no  "arrebatamento"  da  Igreja  fiel,  em  1921  ou  1923,  tomado 
de  um  misticismo  profético  (igualmente  Fallot  acreditara  que  a  mis- 
são da  Igreja  já  se  findara  e  que  os  crentes  deveriam  agora  prepa- 
ra r-se  para  a  próxima  Volta  de  Cristo) . 

Mas  foi  a  sua  esposa  quem  o  antecedeu  no  encontro  com  o 
Senhor,  em  1921,  e  Carlos  Pereira  não  se  refêz  mais  do  golpe  que 
sofreu,  embora  se  acreditasse  sempre  capaz  de  durar  80  anos.  Qui- 
seram os  seus  amigos  que  viajasse  para  a  Europa,  a  fim  de  repou- 
sar; e  lá  foi  que  compôs  versos,  em  memória  de  sua  esposa,  e  de- 
mais cânticos .  Pouco  após  ao  seu  retorno  também  êle  foi  ao  en- 
contro do  Senhor  (2  de  março  de  1923)  e  nesse  dia,  escreve  Vi- 
cente Themudo  Lessa,  "tombou  um  dos  maiores  príncipes  em  Is- 
rael" (II  Reis,  III,  38). 

(63)  .  —  A  Assembléia  Geral  de  1918  havia  decidido  colaborar  com  o  Seminário 

Unido,  mantendo  entretanto  o  de  Campinas,  até  que  o  primeiro  estivesse 
"inteiramente  consolidado".  Acreditou-se  então,  nos  Estados  Unidos  que 
o  Seminário  de  Campinas  seria  extinto.  Daí  a  verdadeira  tempestade 
de  protestos  na  Assembléia  Geral  de  1920,  cujas  Atas  conservam  os  tra- 
ços das  lutas  em  que  a  Direção  do  Seminário  de  Campinas,  pág.  59,  fèz 
saber  que  não  esperara  até  ali  para  praticar  a  cooperação  intereclesiás- 
tica  (recebendo  estudantes  de  outras  denominações)  mas  que  assim  pro- 
cedera sempre  o  Seminário  sem  disso  fazer  alarde  ("sem  barulho").  Dos 
Presbitérios,  somente  o  de  Minas  pediu  que  todos  os  esforços  se  con- 
centrassem para  o  Seminário  Unido  (pág.  46),  sendo  que  o  do  Norte  o 
declarou  "impraticável,  criador  de  dificuldades  e  de  discussões  e  inútil 
ao  ministério  nacional",  (pág.  35).  As  mesmas  discussões  reapareceram 
na  Assembléia  Geral  de  1922. 

(64)  .  —  As   alusões   a    êsse   respeito   encontram-se    na    Autobiografia,    de  Benllj 

Ferraz . 


CAPÍTULO  VI 


O  PROBLEMA  DA  MAIORIDADE  E  DA  EMANCIPAÇÃO 
EM  OUTRAS  DENOMINAÇÕES 

O  problema  das  relações  entre  Igrejas  missionárias  e  Igrejas 
de  missões,  haveria  de  apresentar-se,  certamente,  às  demais  deno- 
minações protestantes  do  Brasil.  Não  ao  mesmo  tempo  em  que  di- 
vidiu a  Igreja  Presbiteriana,  mas  em  datas  outras  que  correspon- 
derão à  própria  maioridade  de  cada  uma  destas  denominações.  Car- 
los Pereira  ainda  tivera  tempo,  antes  de  sua  morte,  de  ver  as  Igrejas 
Batistas  atravessarem  as  mesmas  experiências  do  presbiterianismo . 
Uns  vinte  anos  mais  jovens,  as  Igrejas  Batistas  só  experimentaram 
aquela  dificuldade,  uns  vinte  anos  mais  tarde,  justamente  ao  tempo 
em  que  morria  o  fundador  da  Igreja  Presbiteriana  Independente . 
Aliás,  as  condições  e  as  consequências  dêsse  movimento  foram,  nas 
Igrejas  Batistas,  muito  diversas,  precisamente  por  conta  de  sua  cons- 
tituição particular. 

Igrejas  Batistas:  primei-  O  sistema  eclesiástico,  congregaciona- 

ras  dificuldades  entre    lista,  próprio  às  Igrejas  Batistas,  e  dentro 
missionários  e  "nati-     do  qual  se  permite  uma  grande  liberdade 
vos"  de  movimento  às  comunidades  locais,  faci- 

licitaria,  é  certo,  os  seus  movimentos  de  dis- 
sidência relativamente  aos  organismos  missionários,  mas,  por  outro 
lado,  haveria  de  limitar-lhes  a  amplitude.  Êstes  cismas  apareceram 
cêdo  na  história  da  obra  batista,  mas  só  muito  mais  tarde  have- 
ria de  eclodir  um  movimento  de  independência  análogo  ao  da  Igre- 
ja Presbiteriana  e  comparável  a  êle  em  número  de  comunidades. 

Um  dos  primeiros  brasileiros  ilustres  convertidos  ao  protes- 
tantismo batista,  Wandrejasil  de  Melo  Lins,  pertencia  a  uma  das 
grandes  famílias  de  fazendeiros  do  Rio  Largo  (Alagoas) .  Atraído 
ao  protestantismo,  desde  1878,  em  Recife,  pela  prédica  do  missio- 
nário americano  J.  R.  Smith,  mas  com  convicções  batistas,  fêz-se 
batizar  em  1885  pelo  missionário  desta  denominação,  o  Rev.  Taylor. 
Nesse  mesmo  ano  torna-se  membro  fundador  da  Igreja  Batista  de 
Maceió  e  no  ano  seguinte,  pastor  da  Igreja  de  Recife.  A  História 
dos  Batistas  do  Brasil  ( 1 )  o  descreve  com  um  "homem  de  boas  qua- 


(1).  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  I,  pág.  137. 


—  168  — 


lidades,  personalidade  atraente  crente  de  convicções  fortes  e  prega- 
dor eficiente"  desfrutando  de  um  grande  crédito  devido  tanto  às  suas 
qualidades  quanto  à  sua  situação  social,  mas  igualmente  um  cará- 
ter  difícil  e  por  vêzes  arrogante;  foi  o  criador  e  defensor  de  uma 
comunidade  constituída  sobretudo  de  pessoas  humildes.  Desde  1889 
se  vira  em  dificuldades  com  essa  comunidade  por  haver  disciplina- 
do um  de  seus  membros.  Voltando  a  Maceió,  desentendeu-se  com 
o  pastor  local  e  foi  excluído  da  comunhão  (1890),  fundando  en- 
tão, com  os  membros  de  sua  família,  uma  Igreja  Batista  no  enge- 
nho de  São  Lourenço,  em  Rio  Largo.  Quatro  anos  mais  tarde  ob- 
teve a  sua  reconciliação,  graças  aos  esforços  do  missionário  ameri- 
cano de  Recife,  Entzminger,  retomando  com  êxito  e  proveito  a  di- 
reção desta  Igreja .  De  nôvo  em  Maceió,  em  fins  de  1 899  entrou 
em  luta  com  um  de  seus  paroquianos  que  pretendia  casar-se  com  a 
empregada  do  casal  pastoral;  excluiu  da  Igreja  os  novos  esposos  pro- 
vocando novas  dificuldades  na  Igreja.  O  Rev.  Entzminger  veio  a 
Maceió,  mas  Melo  Lins  recusou  a  sua  mediação  terminando  pelo 
"grito  de  Independência  ou  Morte"  como  escreve  o  historiador  des- 
tas lutas .  Dêsse  incidente  houve  uma  dissidência  local  que  durante 
alguns  anos  manteve  as  Igrejas  de  Maceió  e  de  Rio  Largo  como 
comunidades  rivais,  umas  nacionalistas,  outras  missionárias. 

Ao  mesmo  tempo,  a  Igreja  Batista  de  Belo  Horizonte  se  agi- 
tava em  tôrno  de  uma  questão  muito  semelhante  (2).  Fôra  criada, 
em  1897,  pelo  pastor  José  Alves,  vindo  de  outra  denominação  e  que 
aí  trabalhou  com  exemplar  devoção  batizando  numerosos  adeptos. 
Desentendeu-se,  entretanto,  com  dois  jovens  missionários  america- 
nos que  haviam  fundado,  na  mesma  cidade,  um  colégio  batista .  A 
questão  terminou,  após  grandes  discussões  na  comunidade,  pela  saí- 
da dos  adversários  que,  abandonando  Belo  Horizonte,  vieram  para 
São  Paulo  de  onde  regressaram  aos  Estados  Unidos,  e  pela  volta 
de  José  Alves  à  sua  denominação  primitiva. 

As  querelas  e  os  cismas  mais  importantes  teriam  por  teatro 
as  próprias  comunidades,  e  só  apareceriam  nos  primeiros  anos  dêste 
século,  no  Distrito  Federal  e  no  Estado  do  Rio.  Antônio  Ferreira 
Campos,  convertido  ao  catolicismo,  presbiteriano  primeiramente  e 
colaborador  assíduo  do  Estandarte,  foi  o  principal  responsável .  Pas- 
tor desde  1895  da  Igreja  Batista  de  S.  Fidélis  (Estado  do  Rio), 
fundada  no  ano  anterior,  emprestou-lhe  um  grande  desenvolvimento 
destruindo-lhe  ao  mesmo  tempo  a  harmonia,  dominado  por  seu 
espírito  polémico.  Havendo  logo  abandonado  o  ministério,  a  êle  vol- 
tou em  1899  para  dirigir  a  principal  comunidade  dêste  campo  de 
missão,  fundada  em  Campos  pelo  missionário  Ginsburg,  tomando 


(2).  —  Ibidem,   págs.  170-171. 
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mais,  em  suas  missões,  a  direção  do  jornal  As  Boas  Novas,  igual- 
mente fundado  por  êste  missionário  que  tinha  em  Antônio  Ferreira  a 
mais  alta  confiança.  Em  1900,  entretanto,  Ginsburg  partiu  da  região 
de  Campos  para  dirigir  o  trabalho  batista  em  Recife;  e  ao  que  pare- 
ce foi  após  à  sua  partida  que  Antônio  Ferreira  se  desentendeu  com  a 
Missão,  organizando  contra  elas,  em  1900,  a  "União  Batista  Flumi- 
nense" de  espírito  hostil  aos  americanos,  e  constituída  de  comuni- 
dades a  êle  submetidas  ou  sob  sua  influência.  Quando  um  novo 
missionário,  o  Rev.  Albert  L.  Dunstan,  se  instalou  em  Campos,  em 
abril  de  1902,  para,  com  a  colaboração  de  Antônio  Ferreira  dirigir 
tôda  a  obra  do  leste  do  Estado  do  Rio,  Antônio  Ferreira  procurou 
por  todos  os  meios  obrigá-lo  a  partir  insistindo,  por  outro  lado,  na 
volta  de  Ginsburg  que,  aliás,  parece  se  haver  prestado  a  estas  mano- 
bras. Os  artigos  violentos  que  então  publicou  nas  Boas  Novas  o  ini- 
mizaram com  todos  os  americanos,  menos  Ginsburg,  seu  amigo  e 
protetor.  Reeleito  pastor  de  Campos  após  uma  partida  simulada, 
aproveitou-se  do  fato  de  que  sua  Igreja,  em  sua  grande  maioria,  lhe 
era  favorável,  para  excluir  da  lista  de  seus  membros,  em  janeiro  de 
1(>03,  o  missionário  Dunstan,  sob  pretexto  de  que  êste  se  recusara  a 
mudar  de  campo  de  trabalho .  Logo  após,  os  raros  partidários  de 
Dunstan  foram  excluídos  e  Antônio  Ferreira  declarou  que  nada  mais 
queria  com  o  Comité  missionário  de  Richmond. 

Em  resposta,  os  missionários  americanos  e  os  pastores  sob  sua 
obediência  (tendo  à  frente  o  pastor  da  Igreja  do  Rio,  Soren)  de- 
clararam opor-se  à  reintegração  de  Antônio  Ferreira,  "como  pregador 
ou  empregado,  a  qualquer  título,  da  denominação  batista,  em  qual- 
quer parte  do  Barsil  ou  do  mundo".  Antônio  Ferreira  foi  entrevis- 
tar-se  com  Ginsburg,  em  Recife,  e  de  sua  volta  dçclarou  pela  im- 
prensa local  (em  10  de  setembro),  que  a  comunidade  de  que  êle 
era  pastor  se  declarava  independente,  recusando  qualquer  auxílio 
da  Missão  de  Richmond,  e  que  não  aceitaria  qualquer  missionário. 
I  embremo-nos  de  que  o  Brasil,  a  êste  tempo,  estava  em  plena  efer- 
vecência  anti-americana,  pelo  fato  da  guerra  de  Cuba,  e  que  Carlos 
Pereira,  entre  os  protestantes,  acabara  de  dar  o  exemplo  da  auto- 
nomia pelo  cisma  (31  de  julho).  Antônio  Ferreira  foi  seguido  por 
várias  outras  Igrejas  da  mesma  região  e  poderia  ter  ali  constituído 
uma  organização  batista  independente,  com  grandes  possibilidades 
de  êxito,  não  fôsse  êle  um  "instável" .  As  experiências  por  que  pas- 
sara o  afastaram  do  protestantismo  e  a  25  de  novembro  publicou 
no  jornal  de  Campos,  uma  carta  em  que  declarava  voltar  para  a 
Igreja  Romana.  Teria  êle,  com  esta  decisão  inesperada,  ou  com 
suas  últimas  agitações,  pretendido  que  a  sua  comunidade  lhe  se- 
guisse o  exemplo?  A  História  dos  Batistas  do  Brasil  não  lhe  em- 


—  170  — 


presta  aquela  intenção,  e  a  verdade  é  que  a  sua  antiga  Igreja  o  des- 
tituiu do  ministério,  excluiu-o  da  lista  de  seus  fiéis,  ao  mesmo  tem- 
po que  readmitiu  o  missionário  Dunstan  e  seus  partidários. 

Dois  anos  mais  tarde  as  comunidades  do  Distrito  Federal,  me- 
nos a  Primeira  Igreja  Batista  do  Rio,  firmemente  dirigida  pelo  pas- 
tor Soren,  se  veriam  em  querelas  análogas.  Estas  comunidades  me- 
nores, tais  como  as  de  Engenho  Dentro,  de  Sapucaia,  de  Barão  de 
Aquino,  de  Peão  e  de  Santa  Cruz  manifestaram-se  hostis  aos  mis- 
sionários, havendo  as  duas  últimas  tornado-se  dissidentes.  Ao  todo, 
estas  comunidades  contavam  476  membros  professos  sobre  701,  o 
número  total  de  fiéis  dêste  campo  de  missão.  O  cisma  que  durou 
vários  anos  só  terminou  em  1910  (3). 

Nas  províncias  do  sul,  os  batistas  alemães  haviam  começado,  em 
1893,  uma  obra  evangélica  em  Linha  Formosa  (Rio  Grande  do 
Sul),  e  fundado  posteriormente  outras  comunidades  florescentes.  Ori- 
ginariamente espontâneas,  permaneceram  autónomas  até  1909  quan- 
do passaram  aos  cuidados  da  missão  batista  alemã  de  Filadélfia. 
As  querelas  entre  pastores  locais  levaram  logo  Friedrich  Leimann, 
pastor  de  Linha  Formosa,  a  organizar  uma  "Convenção  Batista  Ale- 
mã do  Rio  Grande  do  Sul",  que  se  separou  de  Filadélfia,  e  à  qual 
o  seu  rival  Friedrich  Matschulat  e  a  Igreja  de  Pôrto  Alegre  per- 
maneceram estranhos.  Em  1912,  pretendendo  o  missionário  ame- 
ricano Dunstan,  da  Missão  de  Richmond,  criar  no  Rio  Grande  do 
Sul,  Igrejas  a  êle  subordinadas,  teve  de  enfrentar  os  batistas  ale- 
mães que  contra  êle  se  puseram  em  luta  (4) . 

Ao  mesmo  ano,  a  comunidade  batista  (brasileira)  de  Belo  Ho- 
rizonte, fundada  em  1896,  passava  pela  crise  anti-missionária .  O  mis- 
sionário Crosland,  tomando-a  a  seus  cuidados  acreditou  que  a  melhor 
maneira  de  reerguê-la  seria  dissolvê-la  e  reconstituí-la.  Encontrava- 
se  ela  moribunda  e  sob  a  direção  de  um  diácono.  Mas  somente  dez 
de  seus  membros  acompanharam  o  missionário;  o  resto  da  "velha" 
Igreja  despertou  para  recusar  esta  reforma  e  criar  um  grupo  dissiden- 
te, sem  nenhum  contacto  com  a  Missão,  e  que,  aliás,  logo  desapa- 
receu (5) . 

A  "questão  maçónico?  As  causas  de  tôdas  estas  querelas,  fo- 

e  o  cisma  de  Alagoas,    ram,  ao  que  parece,  incompatibilidades  pes- 
soais. Assim  aconteceu  que  não  tiveram  re- 
percussão e  logo  desapareceram.  A  primeira  crise  com  fundamento 
dogmático,  e  por  isso  capaz  de  grande  desenvolvimento  (como  de 


(3)  .  —  Ibidem,  t.  I,  págs.  278-283  e  t.  II,  págs.  207-228 

(4)  .  — i  Ibidem,  t.  I,  págs.  316-317  e  t.  II,  pág.  236. 

(5)  .  —  Ibidem,  t.  I,  págs.  215-216. 
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aconteceu)  surgiu  da  discussão  da  "questão  maçónica"  nesta  deno- 
minação . 

Era  o  eco  da  luta  empreendida  por  Carlos  Pereira  e  seus  par- 
tidários que,  do  campo  presbiteriano,  se  transportava  para  o  ba- 
ti-ta .  E  fôra  precisamente  um  pastor  presbiteriano,  de  tendência  an- 
ti-maçônica  que,  no  momento  da  constituição  da  Igreja  Independen- 
te, viera  lançar  em  Maceió  o  que  Salomão  Ginsburg,  maçom  convic- 
to, chamou  de  "a  semente  anti-maçônica,  de  um  espírito  jesuíta  e  fa- 
risaico" (6) .  A  Igreja  batista  desta  localidade,  convencida  da  tese  de 
Carlos  Pereira,  decidiu,  em  novembro  de  1905,  excluir  de  seu  cor- 
po os  membros  maçons.  Ora,  seu  pastor,  Pedro  Falcão,  pertencia 
às  Lojas,  e  autorizado  pela  sua  Igreja  que  lhe  pagou  as  despesas  de 
viagem,  foi  consultar  os  missionários  a  propósito  daquela  decisão. 
E  a  resposta  que  trouxe  foi  uma  ordem  para  suspender-se  a  inter- 
dição contra  a  Maçonaria,  sem  o  que  a  Missão  cancelaria  a  sua  con- 
tribuição financeira  de  245  cruzeiros,  sôbre  335  despendidos  mensal- 
mente com  o  aluguel  da  sala  e  ordenado  pastoral.  A  resposta  da 
Igreja  não  poderia  ser  outra:  recusar  "cordialmente"  —  o  que  fêz  em 
25  de  dezembro  —  o  auxílio  da  Missão!  A  maioria  anti-maçônica 
contava  então  165  membros,  incluídos  três  diáconos  e  quatro  evan- 
gelistas. Com  o  pastor  havia  apenas  um  evangelista  e  vinte  um  fiéis; 
e  somente  não  cerrou  as  portas  da  sala  de  cultos  de  mêdo,  disse  êle, 
de  que  seus  adversários  lhe  carregassem  os  móveis.  A  maioria  dissi- 
dente constituiu  então,  a  26  de  dezembro,  a  Igreja  Batista  Indepen- 
dente, tendo  como  pastor  o  Rev.  Sandes,  da  Igreja  de  Nazaré  (Per- 
nambuco) .  Quando  mais  tarde  o  pastor  Sandes  se  reconciliou  com  a 
Missão,  os  dissidentes  tiveram  por  pastor  a  Manuel  Virgínio  de  Sou- 
za, consagrado  pelo  próprio  Rev.  Sandes  que  protestou  alegando  que 
a  consagração  que  fizera  não  era  válida  porque  àquêle  tempo  encon- 
tra va-se  desligado  da  Missão! 

As  outras  quatro  comunidades  batistas  de  Alagoas,  as  de  Rio 
Largo,  Penedo,  Pilar  e  Atalaia  estavam  divididas  entre  partidários 
da  Missão  e  anti-maçônicos,  havendo  êstes  últimos  constituído  co- 
munidades "batistas  regulares".  Tal  como  para  os  presbiterianos  in- 
dependentes a  luta  contra  a  maçonaria  significava  para  os  dissiden- 
tes uma  forma  de  manifestar  suas  tendências  nacionalistas  e  sua  fi- 
liação a  uma  teologia  ortodoxa:  assim  é  que  o  autor  americano  do 
primeiro  volume  da  História  dos  Batistas  do  Brasil,  os  compara  aos 
batistas  "hard-shell",  integristas,  dos  Estados  Unidos.  Êste  cisma  du- 
rou até  1910,  quando  o  missionário  R.  E.  Pittigrew  e  o  pastor  Al- 

(6).  —  Ibidem,  t.  I,  págs.  239-241  e  t.  II,  págs.  62-63.  Mein,  págs.  27-33.  Os  ad- 
versários de  Carlos  Pereira,  como  vimos  anteriormente,  o  acusavam  gra- 
tuitamente de  jesuitismo;  acusação,  aliás,  perigosa  para  os  meios  pro- 
testantes. 
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meida  Sobrinho,  do  Pará,  obtiveram  da  Igreja  Independente  de  Ma- 
ceió a  revogação  das  exclusões  anti-maçônicas,  após  o  que  a  mino- 
ria maçónica  pôs  fim  às  suas  atividades,  reunindo-se  todos  os  batis- 
tas  da  cidade  sob  a  direção  de  Pettigrew.  As  demais  comunidades 
de  Alagoas  seguiram-lhes  o  exemplo  (7). 

Afinal,  a  questão  maçónica  que  havia  apaixonado  extraordinà- 
riamente  os  meios  presbiterianos,  determinando-lhes  uma  cisão  im- 
portante e  duradoura,  despertou  pouco  interêsse  entre  os  batistas. 
O  movimento  anti-maçônico  não  fôra  para  os  batistas  mais  do  que 
uma  imitação,  sem  necessidade  real,  e  portanto,  sem  fôrça  nem  ex- 
tensão. A  oportunidade  para  as  dissidências,  entretanto,  tivera  pa- 
ra os  batistas  uma  importância  considerável:  tal  como  os  presbi- 
terianos também  êles  sentiam  a  pureza  evangélica,  e  se  os  motivos 
profundos  que  assim  se  exprimiram  em  movimentos  dissidentes  — 
o  desêjo  de  uma  independência  eclesiástica,  a  necessidade  de  uma 
teologia  mais  segura,  a  reação  contra  o  pragmatismo  americano  — 
não  tiveram  os  mesmos  resultados  vistos  entre  os  presbiterianos,  é 
que  não  haviam  alcançado  ainda  a  mesma  fôrça.  Tem-se  dito  que 
somente  vinte  anos  mais  tarde,  quando  o  movimento  batista  bra- 
sileiro alcançou  a  mesma  idade  em  que  o  presbiterianismo  experi- 
mentava a  sua  crise  de  maioridade,  é  que  também  êle  teria  a  sua. 
E  o  que  vemos  é  que  também  na  história  dêstes  corpos  vivos  que 
são  as  Igrejas,  a  imitação  tem  menos  importância  que  a  evolução 
própria  de  seus  estados  de  juventude,  maturidade  e  velhice. 

Em  1922,  quando  teve  início  a  grande  crise  batista,  a  questão 
maçónica  já  não  apresentava  mais  a  mesma  novidade  suscetível  de 
justificar  um  movimento  eclesiástico.  E  êle  aconteceu  por  conta  de 
um  outro  pretexto,  de  uma  simples  questão  pessoal  então  indivíduos 
cuja  própria  humildade,  comparada  ao  surto  violento  de  fundamen- 
talismo nacionalista  que  se  provocou,  evidencia  bem  tratar-sc  ali 
de  um  mero  pretexto  —  a  verdadeira  razão  é  que  os  batistas  já 
haviam  alcançado  o  grau  de  experiência  e  de  maturidade  em  que, 
também  êles,  deveriam  sofrer  a  crise  de  sua  emancipação. 

A  questão  do  ensino  e  a  Com  a  redistribuição  das  atividades  da 

agitação  nacionalista      Missão  batista  de  Pernambuco,  em  1920, 
entre  os  batistas  do     entregando-se  ao  missionário  Muirhead  a 
Norte  (8).  direção  do  Colégio  Batista  de  Recife,  diri- 

gido por  muitos  anos  pelo  seu  colega  Ha- 


(7)  .  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.   1,  págs.  239-241   e  t.   II,  págs.  62-65; 

Mein,  págs.  27-33. 

(8)  .  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  II,  págs.  161-191.   De  seus  autores,  o 

primeiro  seria  uni  dos  líderes  do  movimento  autonomista,  e  o  segundo 
um  de  seus  adversários  mais  combativos. 
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milton,  e  a  sua  pronta  recusa  em  ver-se  assim  reduzido  às  fun- 
ções de  professor,  surge  nova  crise  no  seio  da  denominação  ba- 
tista,  ao  norte  do  país.  Ao  que  parecia  tratava-se  de  uma  questão 
interna  da  Missão  americana,  competindo  ao  Comité  de  Richmond 
a  sua  solução:  e  o  seu  secretário,  o  Rev.  J.  F.  Love  ali  esteve  em 
meados  de  1922.  Seus  esforços  foram  inúteis;  a  Convenção  Ba- 
tista nacional  (9)  reunida  em  Recife  em  1920,  ao  momento  em 
que  a  questão  se  apresentara,  já  tomara  partido.  Hamilton  encon- 
trara na  Convenção  numerosos  partidários  entre  os  representantes 
das  Igrejas  do  Brasil  setentrional  que  procuraram  fazer  tornar-lhe 
às  mãos  a  direção  do  Colégio,  nada  conseguindo.  Assim  se  iniciou 
um  conflito,  consequente  ao  qual  houve  um  cisma  por  muito  tem- 
po de  grande  importância  e  que,  trinta  anos  após,  não  se  solucio- 
nou totalmente. 

O  próprio  destino  desta  querela  mostra  bem  não  se  tratar,  mes- 
mo em  seu  início,  de  uma  simples  questão  pessoal.  As  "histórias 
pessoais",  quando  se  mostram  assim  duradouras  são  apenas  a  ma- 
nifestação de  oposições  mais  profundas  e  certamente  mais  legítimas, 
que  não  se  podem  explicar  pelo  simples  encontro  de  temperamentos 
ou  de  ambições,  como  pretendem  alguns  espectadores  "avisados". 
Se  os  batistas  brasileiros  do  Norte  tomaram  o  partido  de  um  mis- 
sionário contra  a  Missão,  é  que  duas  questões  de  princípio  estavam 
em  jôgo  —  as  mesmas  que  existiram  nas  iniciativas  de  Carlos  Pe- 
reira: a  do  ensino  e  a  da  direção  nacional  da  obra. 

Os  propagandistas  batistas,  brasileiros  e  mesmo  americanos,  se 
mostraram  inicialmente  desinteressados  por  todo  meio  de  evangeli- 
zação que  não  se  exercesse  de  maneira  direta,  enquanto  que  pres- 
biterianos e  metodistas  fizeram  acompanhá-la  da  fundação  de  colé- 
gios paralelamente  à  fundação  de  Igrejas.  E'  o  que  observa  explici- 
tamente o  missionário  e  historiador  Crabtree  (10). 

Ainda  que  de  interêsse  puramente  teórico,  continuemos  a  ci- 
tação pois  aí  se  encontram  claramente  exposta  sas  razões  pelas  quais 
os  missionários  americanos  se  ligaram  aos  colégios,  razões  que  se 
reduzem  tôdas  à  criação  de  uma  atmosfera  cultural  e  social,  de  uma 
civilização,  que  se  acreditava  necessária  à  evangelização: 

"Nós  evangélicos  estamos  plenamente  convencidos  da  superio- 
ridade dos  nossos  ideais,  mas  o  povo  culto  em  geral  não  aceita  o 
Evangelho  antes  de  ficar  convencido  da  superioridade  da  cultura 
evangélica.  Afinal  de  contas,  a  evangelização  do  Brasil  implica 
no  conflito  dos  dois  sistemas  de  civilização   (católico  e  evangéli- 


(9) .  —  As  Convenções,  regionais  e  nacionais,  têm  nas  Igrejas  Batistas  o  papel 
que  os  Sínodos  regionais  e  a  Assembléia  Geral  (hoje,  Supremo  Concílio) 
tem  nas  Igrejas  Presbiterianas,  tal  como,  entre  os  metodistas,  os  Conse- 
lhos regionais  e  o  Conselho  Geral. 
(10).  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  I,  pág.  125. 
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co),  e  o  resultado  dependerá  da  possibilidade  de  demonstrar  a 
superioridade  do  cristianismo  evangélico.  Não  será  fácil  no  Brasil 
onde  a  vantagem  do  treinamento  dos  séculos  está  com  os  católi- 
cos. Os  ideais,  o  modo  de  pensar,  as  instituições  políticas  e  do- 
mésticas, os  costumes  e  hábitos  sociais  do  povo,  o  coletivismo  so- 
cial são  influenciados  e  formados  pela  religião  católica,  e  natural- 
mente resistem  até  entre  os  próprios  evangélicos  aos  princípios  de 
democracia  e  individualismo.  Não  obstante  o  poder  maravilhoso 
do  Evangelho  na  transformação  imediata  dos  ideais  dos  indiví- 
duos, a  superioridade  das  doutrinas  batistas  não  será  demonstrada 
ao  povo  brasileiro  exclusivamente  no  campo  da  evangelização. 
O  povo  ficará  convencido  pelos  frutos,  do  Evangelho.  E'  justa- 
mente no  campo  da  educação  que  o  Evangelho  produz  os  seus 
frutos  seletos  e  superiores,  homens  preparados  para  falar  com  po- 
der à  consciência  nacional.  O  Evangelho  encerra  os  princípios 
de  democracia,  individualismo,  igualdade  de  direitos,  liberdade  in- 
telectual e  religiosa. . .  Não  é  por  acaso  que  nos  países  onde  o  ca- 
tolicismo predomina  há  quase  sempre  maior  porcentagem  de  anal- 
fabetismo" (11). 

Na  verdade,  os  magníficos  resultados  obtidos  pelos  pregadores 
batistas  desde  o  seu  aparecimento  no  Brasil,  foram  conseguidos  fora 
de  tôda  atmosfera  e  de  tôda  civilização  "evangélica".  O  Evangelho 
havia  normalmente  precedido  aos  seus  frutos,  e  nem  o  "povo  culto" 
deixou  de  ser  alcançado,  como  mostram  as  conversões  dos  Nogueira 
Paranaguá  e  dos  Lins.  Poder-se-ia  mesmo  dizer  que  seus  resultados 
foram  maiores  sempre  que  o  Evangelho  se  apresentou  por  si  mesmo, 
na  sua  nudez  original,  sem  acompanhamentos  humanos  pretendendo 
p:oteger-lhe  ou  facihtar-lhe  a  tarefa.  Êstes  acompanhamentos  huma- 
nos, entretanto,  mais  cêdo  ou  mais  tarde  se  apresentam  sempre,  sob 
a  forma  de  instituições  religiosas  e  políticas,  e  de  uma  "civilização 
cristã".  Se  estas  instituições  são  em  menor  número  no  protestantis- 
mo (pelo  próprio  fato  de  ser  êle  mais  novo  e  mais  dividido),  a  no- 
ção de  civilização  e  de  civilização  progressista,  nele  ocupa  um  pri- 
meiro plano.  Daí  deriva  precisamente,  em  favor  da  Reforma,  uma 
apologética  a  que  chamaremos  positivista,  por  se  assemelhar  àquela 
dc  Comte  e  Maurras,  em  outros  tempos,  a  favor  do  catolicismo,  lou- 
vado e  defendido  por  conta  de  suas  vantagens  sociais  e  práticas.  Os 
Reformadores,  e  especialmente  Lutero,  não  a  pretenderam;  só  mais 
tarde  é  que  ela  se  desenvolveu  nos  meios  calvinistas  e  em  outros  meios 
ligados  ao  calvinismo,  daí  passando  às  obras  de  Mme.  de  Staêl,  de 
Benjamin  Constant,  de  Guizot,  até  às  de  Edgar  Quinet,  de  Prevost- 
Paradol,  de  Renouvier,  de  Taine,  de  Laveleye  e  de  Renan.  Mas  o  es- 
petáculo  de  suas  guerras  e  a  miséria  de  seu  proletariado  ensinaram 
finalmente  à  Europa  que  não  se  pode  de  forma  alguma,  falar  em  "ci- 
vilização cristã",  nem  católica  nem  protestante;  e  esta  apologética  se 


(11).  —  Ibidem,  págs.  126-127. 
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tornou  assim  o  monopólio  de  nações  ou  de  grupos  sociais  que  ainda 
não  ultrapassaram  as  experiências  de  sua  própria  infância . 

Os  primeiros  propagandistas  do  protestantismo  no  Brasil  não 
haviam  sentido  aquela  necessidade.  Quando  os  missionários  pres- 
biterianos pretenderam  realizar  a  evangelização  por  meio  de  seus 
colégios,  Carlos  Pereira  se  opôs  em  nome  da  evangelização  pura  e 
simples.  Dissemos  que  os  batistas  por  muito  tempo  se  mantiveram 
nesta  linha,  e  algumas  tentativas,  como  a  do  Colégio  Industrial  Ba- 
tista da  Bahia  (1894)  duraram  pouco,  não  conseguindo  sequer  des- 
pertar o  interêsse  do  Comité  de  Richmond  (12).  Mas,  ao  que  nos 
contam,  os  missionários  batistas  aqui  no  Brasil  observaram  o  grande 
êxito  obtido  pela  obra  "educacional"  dos  presbiterianos,  metodistas  e 
cutros.  E  ao  mesmo  tempo  em  que  Carlos  Pereira  lutava  em  sua 
denominação  por  esclarecer  as  desvantagens  da  evangelização  indi- 
reta,  os  batistas  procuravam  servir-se  dela.  Conseguiram,  e  as  suas 
iniciativas  tiveram  maior  êxito  que  se  poderia  esperar,  mas  com  o 
sacrifício  de  princípios  preciosos  às  suas  Igrejas. 

Em  1898,  um  de  seus  prosélitos  a  quem  já  nos  referimos,  o  ca- 
pitão da  guarda  nacional,  Egídio  Pereira  de  Almeida,  aproveitando- 
se  de  suas  relações  na  alta  sociedade  da  Bahia,  fundou,  com  a  es- 
posa do  missionário  Taylor  um  grande  Colégio  que  recebeu  mais  tar- 
de o  nome  de  Colégio  Americano  Egídio.  O  Secretário  da  Educa- 
ção do  Estado  da  Bahia  compareceu  à  inauguração  e  o  Rev.  Taylor, 
em  carta  ao  Comité  de  Richmond,  não  se  esqueceu  de  mencionar  a 
sua  presença,  não  se  preocupando  em  indagar  se  suas  relações  com 
as  autoridades  e  o  apôio  recebido  por  tal  personagem  não  constituíam 
uma  violação  desta  independência  com  relação  aos  poderes  públicos 
tão  cara  aos  batistas.  Os  fundadores  do  Colégio  se  felicitaram  ainda 
pelo  fato  de  seus  1 20  alunos  pertencerem  às  "melhores  famílias"  (13). 
A  situação  continuava  favorável  nos  anos  seguintes.  Sabe-se  que  em 
1901,  o  colégio  mantinha  excelentes  relações  com  as  autoridades,  o 
que  contribuiu  para  que  cessassem  as  perturbações  que  até  então  so- 
freram os  cultos  batistas  na  Bahia;  e  que,  em  1903,  dentre  os  130 
alunos,  sempre  "das  melhores  famílias  da  cidade",  se  encontravam 
os  filhos  do  chefe  de  polícia,  os  de  um  antigo  ministro  do  Império, 
os  de  professores  da  Faculdade  de  Medicina,  etc.  Quanto  aos  resul- 
tados religiosos  do  empreendimento,  um  histórico  certamente  cuida- 
doso a  êste  respeito,  somente  nos  fala  do  batismo  de  três  moças  que, 
depois,  se  consagraram  à  obra  evangélica.  Teria  êsse  resultado  pare- 
cido insuficiente?  Ou  teria  o  Colégio  sofrido  uma  redução  prolon- 
gada de  seu  corpo  discente  com  a  peste  de  1904?  O  fato  é  que  dez 


(12)  .  —  Ibidem,  págs.  93-94. 

(13)  .  —  Ibidem,  pág.  125. 
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anos  mais  tarde  não  passava  de  uma  instituição  paroquial  que  ape- 
nas servia  ao  próprio  meio  batista.  E  assim,  em  1922,  foi  êle  trans- 
portado para  Jaguaquara  (14). 

O  segundo  grande  colégio  fundado  pelos  batistas,  no  Brasil,  foi 
era  São  Paulo,  em  1902,  pela  esposa  do  Rev.  Bagbie,  com  60  alunos 
"das  melhores  famílias"  (15).  Em  1 904  o  "Colégio  Progresso  Bra- 
sileiro" contava  90  alunos;  em  1906,  130;  em  1907,  165.  Transfor- 
mou-se  depois,  mais  francamente,  em  "Colégio  Batista  Brasileiro", 
instalando-se  em  soberbos  edifícios,  e  ali  criando  sucessivamente 
uma  Escola  Normal,  reconhecida  pelo  Estado,  um  curso  comercial, 
um  curso  de  ciências  domésticas,  uma  secção  de  odontologia,  tor- 
nando-se  assim  quase  "uma  espécie  de  Universidade  em  miniatura", 
a  segunda  entre  os  estabelecimentos  americanos  de  São  Paulo,  pois 
o  Mackenzie  mantinha  prioridade  na  reivindicação  dêste  título,  um 
pouco  pródigo  da  parte  dos  educadores  dos  Estados  Unidos.  Tam- 
bém ali,  houve  três  batismos  (16). 

O  terceiro  colégio  fundado  foi  em  Recife,  em  1906.  Teve  o 
nome  de  "Colégio  Americano  Gilreath"  e  a  sua  fundação  se  deve  ao 
missionário  Canadá.  Nas  mãos  do  missionário  Muirhead,  que  o  di- 
rigiu a  partir  de  1907,  desenvolveu-se  bem  precipitadamente:  32  alu- 
nos, nessa  data;  77  em  1908;  mais  de  80  ao  ano  seguinte.  Instalan- 
do-se em  1917  na  antiga  morada  dos  Barões  de  Soledade,  também 
nele  se  criaram  uma  escola  normal  e  um  curso  comercial  (17). 

No  Rio,  o  "Colégio  Batista  Americano-Brasileiro",  fundado  por 
iniciativa  do  missionário  Shephard,  foi  inaugurado  em  1908.  O  Dr. 
Shephard  pretendeu  torná-lo  logo  uma  instituição  modêlo,  da  mesma 
natureza,  de  iguais  princípios  e  do  mesmo  nível  que  o  Colégio  D. 
Pedro  II.  Cedeu  à  pressão  dos  outros  missionários  que,  tal  como 
Horácio  Lane  e  seus  colegas  do  Mackenzie,  afirmavam  como  um  dog- 
ma a  superioridade  dos  métodos  pedagógicos  norte-americanos .  A 
Missão  de  Richmond  participou  de  início  daquela  oposição,  mas  após 
a  visita  do  secretário  das  Missões  Estrangeiras,  renunciou  o  seu  pon- 
to de  vista  e  o  Colégio,  equiparado,  contava  em  1911,  200  alunos 
"alguns  dos  quais,  das  mais  altas  famílias"  da  capital.  Instalado 
em  uma  propriedade  aristocrática,  a  chácara  do  Barão  de  Itacurussá, 
também  êle  teve  a  sua  escola  normal  (e  mais  uma  escola  normal 
batista,  para  a  preparação  de  professores  das  escolas  primárias  da 
denominação)  (18). 


(14)  .  —  Ibidem,  t.  I,  págs.  154-155,  247-249;  t.  II,  pág.  104. 

(15)  .  —  Ibidem,  t.  I,  pág.  302. 

(16)  .  —  Ibidem,  t.  I,  págs.  307,  310;  t.  II,  págs.  32,  103. 

(17)  .  —  Ibidem,  t.  I,  pág.  233. 

(18)  .  —  Ibidem,  t.  II,  págs.  24-28,  95-98,  250. 
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Com  a  criação  em  Friburgo,  em  1910,  de  um  colégio  transfe- 
rido em  1914  para  Campos,  onde  se  tornou  o  modêlo  das  institui- 
ções similares  no  Estado  do  Rio  (19),  a  do  Colégio  Batista  Mineiro, 
cm  Belo  Horizonte,  pelo  missionário  Maddox  (20),  a  do  Colégio 
de  Maceió,  em  1921  (21),  e  finalmente  a  do  Instituto  Industrial 
Batista  de  Corrente  (Piauí),  com  uma  fazenda  de  criação  de  100 
cabeças,  em  1922,  por  iniciativa  dos  Nogueira  Paranaguá  (22),  com- 
pletava-se  o  círculo  de  estabelecimentos  de  ensino  necessários  à  épo- 
ca de  que  tratamos.  Dessa  forma  reganhavam  os  batistas,  com  maio- 
res vantagens,  o  tempo  em  que  outras  denominações  se  haviam  de- 
dicado a  obra  educacional;  nem  presbiterianos,  nem  metodistas,  es- 
tavam melhor  aparelhados. 

O  ensino  da  teologia,  para  a  preparação  dos  futuros  pastores, 
teve  uma  história  igual:  tardiamente  apenas  é  que  se  procurou  asse- 
gurá-lo de  forma  sistemática.  Tal  como  seus  primeiros  colegas  pres- 
biterianos, os  missionários  batistas  se  contentaram  de  início  com  a 
preparação  pessoal  de  alguns  candidatos  ao  ministério:  assim,  em 
1901,  o  Rev.  Taylor  tinha,  em  São  Paulo,  três  candidatos  aos  seus 
cuidados,  dois  dos  quais  desistiram  (23).  Mas,  a  simples  prepara- 
ção pessoal  era  insuficiente,  como  escreve  seu  homónimo  Z.  C.  Tay- 
lor, missionário  na  Bahia:  "Não  basta  plantar.  Precisamos  cultivar. 
Estamos  precisando  agora  de  pessoas  idóneas  para  ensinar  os  mem- 
bros de  nossas  igrejas.  Um  ministério  preparado  é  um  poder.  Uma 
classe  treinada  nos  traria  muito  prestígio  e  progresso"  (24) .  E  o 
primeiro  dêstes  cursos  foi  aberto  em  Recife,  em  1902,  pelo  missio- 
nário Canadá,  constando  de  seu  programa  o  estudo  do  Antigo  e  do 
Novo  Testamento,  da  teologia,  da  homilética  e  do  inglês.  Os  estu- 
dantes apareceram:  eram  dez  no  primeiro  ano  e  em  1905,  já  eram 
trinta.  Êstes  estudantes,  entretanto,  eram  muitas  vêzes  prosélitos  sem 
nenhuma  instrução,  o  que  não  lhes  impedia,  nessa  época,  de  perten- 
cerem às  "melhores  famílias"  do  sertão:  um  dêles,  Manoel  G.  Ca- 
valcanti ainda  não  sabia  ler  ao  chegar  ao  Seminário  e  ao  deixar  o 
Seminário,  na  primeira  turma  de  formandos,  era  um  pastor  instruí- 
do e  destinado  a  um  belo  ministério.  Para  atender  a  êstes  casos  o 
missionário  Canadá  fizera  funcionar  em  seu  Seminário  um  curso  de 
instrução  geral,  do  qual  nasceu,  em  1906,  o  "Colégio  Americano 
Gilreath",  de  Recife,  e  ao  qual  já  nos  referimos.  O  Seminário  al- 
cançou os  seus  propósitos  e  mais  tarde  transportou-se  com  o  Colé- 


(19)  .  —  Ibidem,  t.  II,  pág.  108. 

(20)  .  —  Ibidem,  t.  II,  págs.  104-105,  217-220. 

(21)  .  —  Mein,  págs.  107-111. 

(22)  .  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  II,  págs.  105-106. 

(23)  .  —  Ibidem,  t.  I,  pág.  186. 

(24)  .  —  Ibidem,  pág.  250. 


—  178  — 


gio,  para  a  bela  morada  de  Soledade  (25),  tendo  como  seu  diretor 
o  missionário  Hamilton,  encarregado  dos  dois  estabelecimentos.  Ao 
sul,  no  "Colégio  Batista  Americano  Brasileiro",  do  Rio,  desde  a  sua 
abertura  em  1908  existia  um  Seminário  Teológico  que  teve  o  maior 
êxito  que  se  poderia  esperar:  de  8  alunos,  em  sua  fundação  con- 
tava 50  em  1925  (26) .  Uma  iniciativa  ousada  para  esta  época  e 
para  um  protestantismo  que  ainda  em  nossos  dias  não  acredita  no 
ministério  feminino  cada  vez  mais  aceito  na  Europa,  abriu-se  em 
Recife  uma  "Escola  de  Trabalhadoras  Cristãs",  com  o  fim  de  asse- 
gurar aos  batistas,  especialmente  aos  do  norte,  colaboradoras  ex- 
perimentadas de  que  as  Igrejas,  em  seu  trabalho  social  e  de  ensino 
que  deveria  acompanhar  a  evangelização,  não  poderiam  prescindir 
(27). 

Os  batistas  brasileiros  mantinham  assim  um  belo  círculo  de 
estabelecimentos  de  ensino.  Auxiliaram  ativamente  aos  missionários 
em  seu  empreendimento,  quando  não  foram  êles  mesmos  quem  ti- 
veram a  iniciativa,  como  aconteceu  com  o  capitão  Egídio  Pereira  e 
o  Colégio  da  Bahia .  A  situação  destes  estabelecimentos,  e  especial- 
mente a  dos  seminários,  com  relação  à  Missão  americana,  não  era 
sempre  a  mesma.  Desde  a  sua  criação,  o  Colégio  e  o  Seminário  do 
Rio  dependeram  da  Convenção  Batista  Brasileira,  instituída  ao  ano 
anterior,  e  que,  embora  mantendo  em  seu  seio  os  missionários,  era 
a  representação  de  um  movimento  batista  autónomo  do  Brasil .  O 
Seminário  de  Recife,  mais  antigo,  e  os  demais  estabelecimentos  de 
ensino  desta  cidade,  pertencentes  à  denominação,  dependiam  exclu- 
sivamente da  Missão  americana,  até  que  os  protestos  dos  represen- 
tantes das  Igrejas  do  Norte  fizessem  a  Convenção  Batista  de  1918 
tomá-los  a  si .  Esta  diferença  de  tratamento  haveria  de  despertar  o 
nacionalismo  destas  Igrejas,  ou  pelo  menos  de  seus  pastores  e  dele- 
gados, levando-o  a  manifestações  extremas .  Assim  se  explica  por- 
que estas  Igrejas  e  pastores  fizeram  suas  as  acusações  dirigidas  con- 
tra a  Missão  e  que  haviam  sido  feitas,  ao  que  se  diz,  pelo  missioná- 
rio Hamilton  que,  aliás,  fôra  diretor  e  professor  de  grande  número 
destes  pastores  que  o  amavam  com  justas  razões.  Em  1920  não 
haviam  conseguido  fazer  tornar-lhe  às  mãos  a  direção  do  Colégio, 
e  a  visita  do  secretário  do  Comité  missionário  de  Richmond  de  Dada 
aproveitara.  Em  outubro  de  1922  —  às  vésperas  da  Convenção  ba- 
tista regional  que  deveria  reunir-se  em  Gravatá  (Pernambuco),  os 
quinze  pastores  brasileiros  que  deveriam  tomar  parte  enviaram  aos 

(25)  .  —  Ibidem,  t.  I,  págs.  185-186,  230;  t.  II,  págs.  30-31,  98. 

(26)  .  —  Ibidem,  t.  II,  págs.  24-28,  98,  251. 

(27)  .  —  No  Jornal  Batista  de  6  de  abril  de  1950  encontra-se  um  noticiário  in- 

teressante sobre  as  dez  alunas  diplomadas  naquele  ano,  que  é  o  trigé- 
simo primeiro  desde  a  fundação  da  Escola,  sõbre  o  seu  passado  ecle- 
siástico e  religioso,  e  seus  propósitos. 
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missionários  daquele  campo  um  memorial  em  que  os  considerandos 
eram  tão  significativos  quanto  as  proposições  (28): 

"considerando  as  grandes  oportunidades  que  o  campo  oferece 
para  a  evangelização,  notadamente  no  vasto  interior  dos  Estados; 

considerando  que  tais  oportunidades  estão  sendo  neglicencia- 
das,  especialmente  as  do  interior,  por  falta  de  uma  orientação  ade- 
quada e  pela  deficiência  de  planos; 

considerando  a  urgência  de  uma  cooperação  mais  ampla,  cor- 
dial, inteligente  e  imparcial,  de  que  resulte  o  aproveitamento  de 
todos  os  recursos  e  esforços; 

considerando,  finalmente,  a  contraproducência  de  centralizar 
a  direção  desta  fase  primária  do  trabalho  batista  nos  missionários, 
como  tem  sido  a  tendência  iniludível  até  aqui  com  prejuízo  de 
uma  divisão  equitativa  das  responsabilidades...". 

As  proposições  apresentadas  à  Missão  eram  igualmente  duras 
e  categóricas:  solicitavam  que  a  direção  da  obra  de  evangelização 
propriamente  dita  ficasse  exclusivamente  nas  mãos  da  Comissão  Exe- 
cutiva da  Convenção  Regional;  2.°)  que  a  ela  se  endereçassem  to- 
dos os  recursos  destinados  à  obra  espiritual,  os  ordenados  pasto- 
rais, etc,  provindos  de  Richmond  ou  das  próprias  Igrejas  locais; 
3.°)  que  a  causa  da  evangelização  do  Brasil  fôsse  colocada  em  pro- 
porção justa  com  relação  à  educação.  Êste  memorial  significava, 
a  um  só  tempo,  a  distituição  dos  missionários  na  obra  propriamente 
religiosa  e  eclesiástica,  e  a  rejeição  a  plano  inferior,  como  necessi- 
dade secundária,  da  obra  educacional  que  se  mostrou  sempre  tão  ca- 
ra aos  Americanos  do  Norte. 

Os  missionários  (em  número  de  treze,  sem  contar,  naturalmen- 
te, Hamilton)  responderam  imediatamente.  No  início  de  sua  carta, 
ai  homines  especialmente,  lembraram  que  os  Brasileiros  se  haviam 
encontrado  na  mesma  dificuldade  em  sua  obra  missionária  em  Por- 
tugal. A  missão  batista  portuguêsa,  obra  filiada  ao  movimento  ba- 
tista brasileiro,  lhes  havia  dirigido  as  mesmas  exigências  de  auto- 
nomia que  agora  êles,  brasileiros,  dirigiam  aos  representantes  de  Rich- 
mond —  sendo  que,  daquela  vez,  tais  exigências  foram  recusadas. 
Ora,  disseram  os  Americanos:  "nossas  relações  para  com  o  Co- 
mité de  Richmond  são  semelhantes  às  que  existem  entre  vosso  mis- 
sionário (em  Portugal)  e  vosso  Comité  de  Recife";  e  somente  o  Co- 
mité de  Richmond  poderia  decidir  a  respeito  das  exigências  dos  pas- 
tores do  Norte  pois  que  o  trabalho  missionário  organizado  no  Bra- 
sil é  semelhante  ao  de  19  outros  países  onde,  há  75  anos,  o  Comité 
os  acompanha  para  o  próprio  benefício  de  seus  900  milhões  de  ha- 
bitantes . 


(28).  —  História  dos  Batistas  do   Brasil,   t.   II,  pág.  163. 
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Esta  carta  dos  missionários  terminava  com  a  promessa  de  con- 
tinuarem a  trabalhar  cordialmente  com  os  pastores  nacionais;  mas 
a  Convenção  Regional  que  se  reuniu  nos  primeiros  dias  de  novem- 
bro se  mostrou  reservada  a  propósito,  enquanto  a  assembléia  votava 
o  Memorandum  dos  pastores  e  elegia  uma  nova  Comissão  Executi- 
va cujo  secretário-correspondente,  o  pastor  Adrião  Bernardes,  era  a 
alma  do  movimento  de  independência.  Posteriormente,  os  missio- 
nários se  mostraram  contrários  à  grande  campanha  de  evangelização 
à  qual  se  haviam  entregue  os  pastores  nacionais,  conforme  às  deci- 
sões desta  Convenção. 

Perdidas  as  esperanças  de  um  entendimento  com  os  missioná- 
rios, os  pastores  do  Norte  se  dirigiram  ao  Comité  de  Richmond  que 
sc  furtou  a  qualquer  atitude.  A  reunião  extraordinária  da  Conven- 
ção Regional,  celebrada  em  Recife,  em  fevereiro  de  1923,  foi  boico- 
tada pelos  missionários,  tendo  a  ela  apenas  comparecido  o  missio- 
nário E.  A.  Hayes  que  ali  viera  para  uma  tentativa  de  mediação. 
O  secretário-correspondente  da  Comissão  Executiva,  o  pastor  Adrião 
Bernardes,  leu  então,  a  propósito,  um  manifesto  ao  povo  batista  da 
Convenção  Batista  Regional,  cuja  impressão  foi  imediatamente  vo- 
tada (29). 

Em  suas  primeiras  linhas  êste  manifesto  refuta,  com  muita 
habilidade  e  de  forma  tácita,  a  acusação  de  nacionalismo  e  de  xe- 
nofobia dirigida  pelos  missionários  contra  os  membros  da  Conven- 
ção Regional,  procurando  identificar  a  atitude  da  Convenção  a  ma- 
nifestações idênticas  que  se  viram  nos  Estados  Unidos,  especialmen- 
te à  "insurreição"  que,  em  novembro  do  ano  anterior,  agitara  a  Con- 
venção Batista  do  Texas.  Em  outra  citação,  de  um  batista  norte- 
americano,  se  procura  indicar  a  razão  profunda  desta  agitação  nos 
dois  países :  "parece  existir  em  tôdas  as  Convenções .  .  .  uma  ten- 
dência em  manter  um  pequeno  grupo  em  posições  de  comando  ao 
seio  das  diferentes  Comissões  e  de  aí  conservá-lo  até  a  morte".  Um 
outro  pastor  norte-americano  observava  que  a  insurreição  havia  em 
todos  os  campos  batistas,  e  que  tanto  mais  depressa  se  corrigissem 
as  más  causas  desta  luta,  mais  depressa  se  terá  a  paz.  As  imagens 
do  Rev.  Adrião  Bernardes  eram  mais  violentas:  pedia  que  se  des- 
truíssem, a  dinamite,  aquelas  paredes  demasiadamente  apertadas . .  . 
O  grupo  do  qual  se  pretendia  retirar  a  direção  —  e  que  nela  se 
eternizara,  era  o  dos  missionários,  contra  quem  o  impetuoso  pas- 
toi  se  encolerizara,  como  se  observa  pelos  têrmos  violentos  com 
que,  em  seu  Manifesto,  a  êles  se  refere  (30).  A  ruptura  estava  pa- 
ra acontecer,  e  um  incidente  a  mais  a  tornaria  oficial. 

(29)  .  —  Folheto  de  13  páginas,  Recife,  13  de  fevereiro  de  1923. 

(30)  .  — Apesar  de  nossos  insistentes  esforços  em  obter  do  sr.   Adrião  Bernar- 

des o  referido  manifesto,  de  sorte  a  reproduzir  aqui  com  absoluta  fidell 
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A  questão  do  Seminá-  A  juventude  não  estava  ausente  destas 

rio  de  Recife  e  a  ruptu-   lutas .  Já  se  havia  ela  manifestado  em  muitas 
ra.  outras  questões  que  agitaram  as  Igrejas  Ba- 

tistas  do  Brasil  setentrional  e  que  termina- 
ram pela  extinção  das  Associações  de  Jovens  batistas.  E  como  era 
de  se  esperar,  em  se  tratando  de  futuros  pastores  e  de  futuras  cola- 
boradoras, os  estudantes  do  Seminário  Teológico  de  Recife  e  da  Es- 
cola de  Trabalhadoras  Cristãs,  se  puseram  ao  lado  dos  pastores 
brasileiros . 

A  direção  do  Seminário  se  encontrava  tomada  pelas  mesmas 
querelas  que  agitavam  o  Colégio.  O  seu  Comité,  composto  de  bra- 
sileiros, acusava  cruamente  o  diretor  do  Seminário,  W.  C.  Taylor, 
de  incompetência  e  até  mesmo  —  o  que  reproduz,  de  certa  forma, 
a  luta  dos  presbiterianos  contra  Horácio  Lane  —  de  falta  de  espi- 

dade  as  citações  com  que  o  autor  Uustra  esta  passagem,  somos  finalmente 
obrigados  a  revertê-las  ao  português,  a  partir  da  tradução  francesa  em 
nosso  poder.  Não  nos  foi  igualmente  possível  encontrar  o  mesmo  mani- 
festo em  mãos  de  vários  outros  pastores  e  representantes  ilustres  do  mo- 
vimento batista,  aos  quais  solicitamos.  Lamentando  esta  falta,  daremos  a 
seguir  a  tradução  das  passagens  selecionadas  pelo  autor.  (Nota  do  tradutor). 

"Os  missionários  demonstraram  que  ão  sabem  trabalhar  sem  ter  a  di- 
reção de  tudo.  Êles  nos  recusam  o  direito  de  dirigir  o  trabalho,  retiran- 
do-nos  todo  o  apoio  espiritual  e  financeiro  que  poderiam  dar  a  esta  Con- 
venção, precisamente  quando  ela  decide  assumir  a  direção  do  trabalho 
de  evangelização.  Êles  só  pagam  para  mandar,  pois,  segundo  a  teoria  de 
um  dêles,  manda  quem  paga! 

Nossos  bem  amados  irmãos,  os  missionários,  não  estão  convencidos 
de  que  sejamos  capazes  de  nos  governarmos...  E'  pensamento  do  gover- 
no americano  com  relação  aos  Cubanos  e  FUipinos,  e  em  parte,  com  re- 
lação a  quase  todos  os  povos  da  América  Central  e  da  América  do  Sul . .  . 
O  povo  batista  brasUeiro  é  inferior  aos  outros  povos?  Do  contrário,  por 
que  não  terá  êle  capacidade  para  dirigir  os  seus  próprios  trabalhos? . . . 
Até  quando  hão  de  os  missionários  querer  ter-nos  sob  sua  tutela,  como 
crianças?...  Sua  missão  aqui  é  a  de  auxiliar-nos  a  desenvolver  o  traba- 
lho e  o  não  a  de  dirigi-lo  perpètuamente,  como  se  êles  não  se  ocupassem 
inteligente  e  sinceramente  de  desenvolver  as  forças  nacionais  dando-lhes 
a  oportunidade  de  dirigir  e  de  servir. 

Nossos  irmãos  missionários  reclamavam  a  falta  de  obreiros  e  por  essa 
razão,  diziam  êles,  é  que  não  os  enviavam  ao  interior.  A  experiência  de 
nossa  Comissão  Executiva  é  outra.  Ela  tem  os  obreiros  mas  não  tem  re- 
cursos financeiros  para  promover  o  trabalho  em  cooperação  com  as  Igre- 
jas. Em  menos  de  60  dias  ela  poderia  ter  seis  ou  oito  obreiros  residindo 
e  trabalhando  neste  interior  tão  criminosamente  esquecido,  mas  ela  não 
tem  dinheiro  para  transferi-los  e  ali  mantê-los". 

Comentando  estas  passagens  o  autor  observa:  é  que  os  missionários 
mantiveram  em  suas  mãos  "tôdas  as  propriedades  das  Igrejas"  e  mais  "a 
hospitalidade  sem  jaça  de  nossos  corações  tão  inclinados  à  gratidão  e  à 
obediência,  o  que  tão  bem  êles  souberam  explorar".  O  final  era  triste, 
o  que  explica  que  o  redator  do  manifesto,  ainda  que  externando  sincera- 
mente o  seu  amor  pelos  missionários  tenha  dito:  "Se  o  reconhecimento 
há  de  tornar-me  um  autónomo,  eu  deixarei  de  ser  reconhecido  para  ser 
livre  e  autónomo".  O  manifesto,  em  conclusão,  admitia  que  os  missio- 
nários poderiam  ser  dispensados,  se  necessário,  e  terminava  por  um  ape- 
lo à  evangelização,  e  que  adiante  transcrevemos,  servindo-nos,  igualmen- 
te, da  tradução  francesa: 

"Vós,  os  enviados  a  esta  Convenção,  levantai  o  estandarte  de  nossas 
reivindicações.  Informai  ao  povo  batista  de  todo  lugar,  esforçai-vos  por 
reunir  as  forças  de  trabalho  e,  unidos,  continuai  no  nobre  e  glorioso 
propósito  de  evangelizar  esta  região,  com  ou  sem  o  auxílio  da  Missão... 
O  general  Foch  disse  que  a  direção  dos  negócios  militares  não  repousa 
sôbre  a  mais  alta  das  patentes  do  exército,  mas  sôbre  a  última". 
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ritualidade.  Alguns  membros  do  Comité  lhe  haviam  mesmo  inter- 
ditado o  direito  de  proceder  ao  orçamento  e  ordenar  os  pagamentos. 
Encorajados  por  estas  circunstâncias  e  levados  pelos  líderes  do  "mo- 
vimento" os  estudantes  se  mostraram  de  tal  sorte  agitados  que  fo- 
ram chamados  à  ordem  pelo  seu  diretor.  Mais  tarde,  uma  semana 
após  ao  aparecimento  do  Manifesto  ao  povo  batista,  na  manhã  de 
20  de  fevereiro,  uns  trinta  estudantes  deixaram  o  Seminário  onde 
só  ficaram  dois  de  seus  colegas.  As  moças  da  Escola  de  Traba- 
Ihoras  Cristãs,  igualmente  umas  trinta,  seguiram-lhes  o  exemplo. 
Distribuídas  pelas  famílias  de  Recife,  era  tal  o  entusiasmo  e  a  de- 
terminação da  Igreja  que,  partindo  do  nada,  ela  pôde  quase  que  ime- 
diatamente reinstalar  o  Seminário  e  criar  um  colégio  rival  ao  co- 
légio missionário:  era  o  Colégio  Batista  Brasileiro. 

Os  líderes  do  movimento  nacionalista  estavam  assim  em  vias 
tle  se  constituírem  como  uma  dissidência  organizada,  com  todas  as 
instituições  necessárias.  Estas  consequências  —  como  já  observamos 
em  geral  para  todos  os  movimentos  dissidentes,  lhes  eram  penosas; 
e  é  certo  que  procuraram  evitar  o  cisma.  Com  o  propósito  de  en- 
contrar uma  solução  pacífica  e  com  a  esperança  de  conseguir  do 
Comité  de  Richmond  a  revogação  dos  atos  de  seus  missionários,  os 
pastores  nacionais  enviaram  aos  Estados  Unidos  o  professor  A.  N. 
Mesquita  (31),  a  quem  haviam  encarregado  da  direção  do  Semi- 
nário, e  que  levava  consigo  as  "Bases  de  Cooperação"  inspiradas  no 
memorial  de  1922.  O  Conselho  Executivo  da  Convenção  Batista 
Regional  receberia  e  distribuiria  a  doação  consagrada  pelo  Comité 
dc  Richmond  à  evangelização,  mas  estaria  aberto  ao  maior  número 
possível  de  missionários  que  seriam  readmitidos  nas  Igrejas  que  os 
houvessem  excluído.  Igualmente  os  professores  e  estudantes  vol- 
tariam a  seus  lugares  nos  estabelecimentos  de  ensino  da  Missão, 
sendo  que  "a  administração  destas  instituições"  seria  "exclusivamente 
confiada,  para  a  satisfação  do  povo  de  Deus,  a  crentes  membros  das 
Igrejas  batistas"  e  "o  corpo  professoral  composto,  na  medida  do 
possível,  por  crentes".  E'  que  tal  como  a  Missão  presbiteriana  em 
outros  tempos,  também  a  Missão  batista,  mais  preocupada  com  as 
qualidades  pedagógicas  do  que  com  a  piedade  de  seu  corpo  docente, 
se  permitira  dificuldades  análogas  às  do  Dr.  Horácio  Lane,  em  São 
Paulo . 

Assim  propostos  os  têrmos  da  reconciliação,  foram  êles  aceitos 
pelos  dois  partidos,  tendo  o  Comité  de  Richmond  os  acolhido  de 
bom  grado.  Entretanto,  os  missionários  os  recusaram.  Não  pode- 
riam, responderam,  ser  readmitidos  nas  comunidades  brasileiras  por 


(31).  — i  Autor  do  segundo  tomo  da  História  dos  Batistas  do  Brasil,  onde  o  lei- 
tor encontrará  outros  pormenores  sobre  o  Incidente  de  que  tratamos. 
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fúrça  de  um  acordo  coletivo  celebrado  entre  a  Missão  e  a  Conven- 
ção Regional,  e  contrário  à  própria  autonomia  daquelas  comunida- 
des .  Da  mesma  forma  não  poderia  aquêle  acordo  decidir  da  volta 
de  professores  e  alunos,  questão  afeta  exclusivamente  aos  diretores 
dos  estabelecimentos  de  ensino.  A  direção  e  o  corpo  docente  des- 
tas instituições  eram  constituídos,  em  mais  de  85%,  por  crentes  ati- 
vos  e  os  demais,  simpatizantes  do  movimento,  o  que  nenhum  outro 
colégio  missionário  do  Brasil  poderia  afirmar  para  si.  Por  fim,  13 
Igrejas  do  campo  missionário  do  Norte  colaboravam  francamente 
com  a  Missão,  havendo  outras  neutras  à  crise,  não  podendo  portan- 
to ser  celebrado  nenhum  acordo  sem  que  elas  fossem  ouvidas. 

Estas  objeções  mostravam  que  os  missionários  não  aceitariam 
o  acordo  celebrado  em  Richmond.  Já  haviam,  em  oposição  ao  Ba- 
tista Regional,  órgão  da  Convenção  Regional,  feito  publicar  o  Cor- 
reio Doutrinal;  e  em  setembro  de  1923,  enquanto  os  brasileiros  cele- 
bravam, em  Recife,  o  Congresso  das  Escolas  Dominicais,  os  missio- 
nários fizeram  reunir,  nos  primeiros  dias  de  novembro,  em  Olin- 
da, um  congresso  que  retomou  o  nome  da  antiga  "Convenção  Batis- 
ta Pernambucana",  e  no  qual  lançaram  um  manifesto  pretendendo  a 
organização  das  Igrejas  fiéis  à  Missão.  Os  brasileiros,  por  sua  vez, 
se  propuseram  a  fundar  uma  casa  editora  em  substituição  à  do  Rio, 
havendo  mesmo  pretendido  uma  edição  especial  do  livro  de  hinos 
da  denominação,  o  Cantor  Cristão. 

Já  não  se  tratava  mais,  a  esta  altura,  de  dissidências  locais;  era 
um  vasto  movimento  pelo  qual  se  interessavam  tôdas  as  Igrejas  do 
norte  do  Brasil  e  que  tendia  a  alcançar  o  resto  do  país.  Sua  ampli- 
dão invertera  os  próprios  têrmos  da  situação:  em  várias  regiões, 
os  americanos  é  que  se  viram  forçados  a  se  constituírem  em  dissi- 
dências minoritárias.  Assim  aconteceu  em  Recife  onde,  sendo  a 
maioria  favorável  aos  pastores  brasileiros,  constituíram  os  missioná- 
rios a  pequena  Igreja  de  Capunga,  onde  se  celebrou,  em  princípios 
de  novembro  de  1923,  a  s,ua  Convenção  Batista  Pernambucana. 

O  campo  missionário  de  Bahia-Sergipe  e  do  interior,  na  maio- 
ria de  suas  Igrejas,  aderiu  ao  movimento  nacionalista  que  assim  se 
tornou  senhor  da  Convenção  desta  região  (''Convenção  Interesta- 
dual") bem  como  do  jornal  O  Batista  Interestadual .  Os  missionários 
celebraram  ainda  uma  convenção,  sob  o  antigo  nome  de  Convenção 
Batista  Baiana  (reunida  pela  primeira  vez  a  5  e  6  de  dezembro  de 
1923),  e  tendo  como  seu  órgão  de  publicação,  O  Batista  Baiano. 
A  seu  lado  tiveram  ainda  a  região  de  Alagoas,  dada  a  impossibi- 
lidade dos  líderes  do  movimento  brasileiro  ali  estarem  a  tempo,  e 
devido  também  aos  trabalhos  do  missionário  americano  dêste  cam- 
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pão,  o  Rev.  Mein  (32).  Entretanto,  esta  foi  a  única  vitória  da 
Missão;  os  demais  campos  do  norte,  aliás  de  menor  importância,  os 
do  Rio  Grande  do  Norte  e  da  paraíba,  seguiram  os  líderes  brasi- 
leiros. Na  Paraíba,  especialmente,  os  nacionalistas  formaram,  em  fins 
de  1923,  uma  Igreja  Batista  Brasileira,  a  única  que  desfraldou,  ex- 
pressamente, bandeira  nacional. 

O  sul  do  país  foi  igualmente  alcançado  pelo  movimento.  O  Rev. 
Adrião  Bernardes  tentou  desenvolvê-lo  no  Rio,  onde  um  aluno  do 
Seminário  partira  para  o  norte  a  fim  de  continuar  os  seus  estudos 
no  Seminário  "Brasileiro'7  de  Recife.  Na  capital,  entretanto,  o  nú- 
mero de  missionários  era  muito  grande  e  a  sua  fôrça  ali  era  maior, 
de  sorte  a  impedir  o  sucesso  desta  propaganda.  Em  São  Paulo  ela 
alcançou  maiores  simpatias,  tornando-se  seu  defensor  o  bacharel  Si- 
las Botelho,  no  jornal  batista  local,  O  Batista  Paulistano. 

O  fracasso  da  concilia-  A  Convenção  Batista  Geral,  que  se  de- 

ção  na  Convenção  Ba-  veria  ter  reunido  em  junho  de  1923,  foi  adia- 

tista  de  1925.  da  por  várias  vêzes  a  fim  de  evitar-se  o  seu 
pronunciamento  a  propósito  de  uma  situa- 
ção que  os  missionários  esperavam  fazer  desaparecer  "dentro  de  ses- 
senta dias",  dissera  um  dêles.  Afinal,  de  16  a  20  de  janeiro  de  1925, 
no  Rio  de  Janeiro,  ela  se  reuniu. 

Tôdas  as  comunidades  favoráveis  à  Missão,  ou  ainda  neutras, 
ali  estiveram  representadas;  do  Movimento  do  Norte,  entretanto,  so- 
mente alguns  representantes  estiveram  presentes.  Nessa  ocasião  os 
integristas  publicaram  um  Manifesto  (33)  em  que  reapareciam,  de 
forma  ainda  mais  violenta,  as  acusações  e  as  afirmações  do  Mani- 
festo de  1923 .  Acusados  de  pretender  unicamente  apoderar-se  do 
dinheiro  americano,  e  servindo-se  dêsse  argumento  declararam  não 

(32)  .  — Para   outros  pormenores  consultem-se:   História  dos  Batistas  do  BrasU, 

t.  n,  págs.  176-177  e  Mein,  págs.  78-82,  112-121.  E'  interessante  observar 
a  relação  de  Igrejas  que  o  Manifesto  aos  Batistas  BrasUeiros,  de  1925,  de- 
clara pertencerem  ao  Movimento  do  Norte: 

a)  Igrejas  da  Convenção  Regional:  Primeira  de  Recife,  Imperial, 
Cordeiro,  Torre,  Feitosa,  Remédios,  Arruda,  Areias,  Monteiro,  Várzea,  Be- 
beribe,  Ponto  de  Parada,  Floresta  em  Olinda,  Santo  Amaro,  Tigipió,  Afo- 
gados, Casa  Amarela,  Jaboatão,  Vitória,  Gravatá,  Morenos,  Cabo,  Ponte 
dos  Carvalhos,  Goiana,  Tracunhaen,  Nazaré,  Limoeira,  Itabaiana,  Primei- 
ra Igreja  Batista  Brasileira  da  Paraíba,  Muganga,  Macambira,  Cachoeira, 
Muribeca,  Itamaracá,  Segunda  Igreja  de  Maceió,  Poço,  Segunda  Igreja  de 
São  Luís  do  Maranhão.  21  pastores  e  13  estudantes  do  Seminário  de 
Recife. 

b)  Igrejas  da  Convenção  Interestadual:  Primeira  Igreja  da  Bahia, 
Mares,  São  José,  Plataforma,  Santo  Antônio  de  Jesus,  Lage,  Amargosa, 
Mutum,  Capim,  Genipapo,  Areia,  Santa  Inês,  Caldeirão  Casca,  Boa  Espe- 
rença,  Rio  Prêto,  Arroz  Novo,  Pedrão,  Pimenteira,  Gosen,  Conquista,  Ver- 
ruga, Rodeador,  Crobó,  Serrinha,  Irará,  Bonfim,  Joazeiro,  Ponta,  Itabuna, 
Pirabgy,  Macuco,  Rio  Salsa,  Belmonte,  Santa  Cruz,  Pedra  Branca,  Rio 
Nôvo,  Primeira  e  Segunda  Igreja  de  Aracaju,  Córrego  Vermelho,  Castro 
Alves,  Alagoinhas,  Petrolina,   15  pastores  e   9  evangelistas. 

(33)  .  —  Manifesto  aos  Batistas  Brasileiros  apresentado  pela  maioria  das  Igrejas 

e  pastores  batistas  do  Norte  do  BrasU  à  Convenção  Batista  BrasUeira, 
1905,  folheto  de  10  páginas. 
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querer  dobrar  a  espinha  dorsal  ao  culto  a  Mammon,  que  os  nossos 
adversários  de  tal  forma  se  esforçam  por  implantar  entre  nós.  A 
primeira  página  dêsse  Manifesto  é  impressionante  (34). 

A  questão  que  se  propunha  tocava  de  perto  aos  americanos;  se 
amanhã,  por  uma  razão  qualquer,  os  missionários  fossem  chamados 
de  volta,  quem,  em  seu  lugar  executaria  o  trabalho  da  evangelização 
aqui  no  Brasil,  se  não  se  houvessem  antes  preparado  os  seus  suces- 
sores? Que  razão  qualquer  seria  essa?  Pensemos  na  crise  económica 
que,  realmente,  obrigou  as  Missões  de  várias  denominações  a  res- 
tringir as  suas  atividades.  Em  todo  o  caso  a  lembrança  desta  even- 
tualidade era  pouco  discreta. 

O  primeiro  ponto  de  um  programa  positivo  a  ser  seguido,  e  que 
representava  a  dolorosa  visão  do  estado  presente,  era  recolocar  a 
evangelização  no  primeiro  lugar,  usurpado  pelo  ensino  (35). 

(34)  .  —  Pelas   mesmas   razões   referidas   anteriormente    (nota    30),    o    texto  que 

apresentamos  a  seguir  é  a  reversão  ao  português  da  tradução  francesa. 
(Nota  do  tradutor). 

"Não  somos  apaixonados  por  dinheiro. . .  Não  somos  jacobinos,  inimi- 
gos dos  estrangeiros,  embora  sejamos  patriotas.  O  que  não  queremos  é 
que  o  estrangeiro  ou  o  brasileiro,  se  torne  senhor  de  nossas  liberdades 
e  negue  os  nossos  privUégios  de  crentes  em  Jesus  tirando-nos  as  oportu- 
nidades de  servir. 

Nós  não  acreditamos  que  o  Evangelho  extirpe  do  coração  brasileiro 
o  amor  pela  sua  pátria  e  pelas  coisas  da  pátria,  o  interesse  vital  pelos 
problemas  nacionais,  o  que  êste  mesmo  Evangelho  não  fêz  em  outras  ter- 
ras. Não  acreditamos,  muito  menos,  que  o  Evangelho  deva  vir  sempre 
coberto  pelo  manto  de  disposições  particulares  a  uma  ou  outra  raça. 
Chegamos  até  a  pensar  que  exatamente  o  mesmo  Evangelho  que,  na  In- 
glaterra, se'  adapta  aos  inglêses  e  toma  características  saxónicas  pode 
fazer  o  mesmo  aqui  no  BrasU  dando  ao  trabalho  um  encaminhamento  e 
características  puramente  brasUeiros. . .  Mesmo  aqui  no  BrasU,  o  método 
de  trabalho  adotado  no  Rio  de  Janeiro  não  servirá  sempre  para  a  Bahia 
ou  para  Recife,  e  vice-versa.  Vivamos  pois  dentro  desta  liberdade  que  o 
Evangelho  nos  proporciona.  Por  outro  lado,  tudo  ou  quase  tudo  aqui  di- 
fere dos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte,  e  as  condições  religiosas 
do  povo  brasUeiro,  ao  mesmo  tempo  que  as  campanhas  sem  trégua  que 
os  ultramontanos  dirigem  contra  nós,  exigem  que  mudemos  a  nossa  con- 
duta eclesiástica.  Os  ultramontanos  espalham  que  nós  somos  "vendidos" 
aos  Estados  Unidos.  Nós  sabemos  o  quanto  tal  campanhia  é  tola,  ilógi- 
ca e  injusta,  mas  infelizmente  alguns  obreiros  agem  como  se  os  Estados 
Unidos  fossem  a  nossa  Santa-Sé  apostólica... 

Não  é  uma  vergonha,  por  exemplo,  que  após  quarenta  e  três  anos  de 
trabalho  missionário  no  BrasU,  a  denominação  não  tenha  conseguido  for- 
mar um  homem  capaz  de  ser  o  redator  do  Jornal  Batista?  Em  tantos  anos 
êstes  prodigiosos  obreiros  (os  missionários)  não  chegaram  ainda  a  des- 
cobrir e  a  educar  um  brasUeiro  que  maneje  a  sua  própria  língua  melhor 
que  um  estrangeiro? ...  E  assim  muitas  outras  posições  na  economia  da 
da  denominação  são  ocupadas  por  estrangeiros...  Por  que  tôdas  as  ins- 
tituições que  se  diz  pertencerem  à  Convenção  Batista  BrasUeira,  colégios, 
seminários,  casa  publicadora  e  os  próprios  templos,  comprados  com  di- 
nheiro bem  brasUeiro,  passaram  para  o  nome  da  Comissão  de  Richmond  ou 
de  quem  aqui  a  representa?  A  denominação  brasileira,  representada  na 
Convenção,  não  possui  sequer  uma  telha...". 

(35)  .  —  A  educação  segue  a  evangelização  e  não  a  evangelização  a  educação. 

Ademais,  a  experiência  nos  ensina  que  as  grandes  quantias  desviadas  da 
evangelização  e  dispendidas  na  construção  de  grandes  colégios  prejudi- 
cam a  Causa  e  retardam  o  seu  progresso.  A  pátria  brasUeira  jamais  será 
evangelizada  pelos  colégios.  São  excelentes  auxiliares  da  evangelização 
sempre  que  não  se  afastem  da  simplicidade  e  do  poder  do  Evangelho, 
mas  um  verdadeiro  entrave  à  evangelização  em  caso  contrário.  A  expe- 
riência nos  ensina  ainda  que  muitos  dêstes  colégios  crescem  e  se  enri- 
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Carlos  Pereira  morrera  cêdo  demais  para  ver  reproduzir-se,  s-em 
a  sua  intervenção,  a  campanha  que  dirigira  contra  os  colégios  ame- 
ricanos e  que  finalmente  o  conduzira  ao  cisma.  Seria  necessário  que 
os  missionários,  transformados  em  administradores  e  diretores,  vol- 
tassem a  ser  evangelistas  (36) . 

O  terceiro  ponto  do  programa  se  referia  à  necessidade  de  "man- 
ter a  independência  e  a  soberania  das  Igrejas  e  do  trabalho  local", 
ou,  em  têrmos  claros,  de  "libertar  o  pensamento  e  a  ação  das  Igrejas 
e  dos  obreiros  reduzidos  à  escravidão"  pelo  Comité  de  Richmond  e 
seus  missionários.  Se  as  Igrejas  brasileiras  eram  ainda  menores,  ten- 
do elas  já,  por  duas  vêzes,  a  maioridade  civil,  quando  se  tornariam 
elas  maiores?  E  afinal,  o  que  se  fazia  para  a  preparação  de  sua 
maioridade?  Era  necessário,  especialmente,  "trabalhar  para  a  eman- 
cipação e  educação  do  ministério  nacional"  que  até  agora  era  um 
ministério,  em  grande  parte,  de  mendigos  constantemente  à  porta  dos 
poderosos  (os  missionários)  implorando-lhes  uma  migalha  e  aviltan- 
do o  seu  caráter.  Mal  preparados,  os  dois  seminários,  do  Rio  e  de 
Recife,  nada  valiam;  e  a  comodidade  pessoal  de  seus  professores  im- 
pedia que  pudessem  êles  valer  para  alguma  coisa. 

Em  suma:  para  corrigir  estas  fraquezas  seria  necessário  fazer 
da  Convenção  Batista  Brasileira  que  até  agora  tem  sido  "um  alibi 
artificioso,  um  disfarce  científico  e  teológico",  um  "puro  autómato", 
uma  fonte  de  vida  e  de  serviços,  sem  subordinação  ou  falsa  par- 
ticipação . 

A  apreciação  não  era  amável,  como  vemos.  Mas  o  fato  é  que 
a  Convenção  Brasileira  do  Rio,  a  quem  estas  gentilezas  foram  di- 
rigidas, soube  tirar-lhes  bom  proveito.  Os  missionários  ali  presentes 
estavam  de  mãos  amarradas  com  a  presença  do  secretário  geral  do 
Comité  de  Richmond,  o  Dr.  Love  —  e  nós  já  vimos  que  êste  Comité 
se  mostrara  favorável,  desde  o  início  da  querela,  a  um  acordo  que 
alguns  missionários  fizeram  fracassar.  E  uma  nova  tentativa  de  con- 
ciliação se  fêz,  sob  a  forma  de  "Bases  de  Cooperação"  a  serem  pro- 
postas a  cada  uma  das  Igrejas  locais,  afirmando-se,  entretanto,  nes- 
sa ocasião,  a  autonomia  das  comunidades. 


quecem  na  medida  em  que  se  afastam  do  Evangelho.  Muitas  famosas 
Universidades  dos  Estados  Unidos  são  a  prova  Irrefutável  do  que  aca- 
bamos de  afirmar..  As  conversões  de  que  se  faz  alarde,  em  nossos  colé- 
gios são,  na  maioria  das  vêzes,  casos  hipotéticos,  prematuros  e  problemá- 
ticos. (Vide  nota  30).  —  (Nota  do  tradutor). 
(36).  —  Os  missionários  de  outros  tempos  fundavam  Igrejas,  organizavam-nas 
logo,  e  continuavam,  sempre,  a  procura  de  novos  campos  de  missão.  Os 
de  hoje,  com  raras  e  honrosas  exceções,  tomam  quarteirões  nas  grandes 
cidades,  se  instalam  em  grandes  centros,  e  procuram  o  conforto  e  os 
meios  de  viver  ao  nível  de  vida  de  um  habitante  rico,  cultivado  e  res- 
peitável, agindo  e  se  impondo  diplomàticamente  entre  as  igrejas  organi- 
zadas, fazendo  o  seu  pequeno  trabalho  de  gabinete,  desprezando  e  rebai- 
xando, muitas  vêzs  os  seus  colegas  de  ministério  brasileiro.  (Vide  nota 
30)  —  (Nota  do  tradutor). 
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Era  a  renovação  das  Bases  de  1923,  propostas  pelos  pastores 
do  Norte,  aceitas  em  Richmond,  e  recusadas  pelos  missionários.  As 
instituições  de  ensino  deveriam  ser  dirigidas  por  Comités  compos- 
tos, mais  ou  menos,  de  nove  americanos  e  seis  brasileiros.  As  con- 
tribuições americanas  seriam  solicitadas,  recebidas  e  distribuídas  pe- 
la Convenção  Regional  interessada;  as  Igrejas,  embora  recebendo 
tal  auxílio,  guardariam  sua  completa  independência,  e  se  alguma 
delas  viesse  a  perder  os  seus  direitos  ao  auxílio  americano,  a  quan- 
lia  disponível  seria  destinada  a  um  outro  trabalho  brasileiro.  Re- 
conhecia-se  a  evangelização  como  primordial  e  se  a  entregava,  se- 
não sob  forma  de  monopólio,  pelo  menos  de  especialidade,  aos  bra- 
sileiros. Cada  Convenção  Regional  designaria  uma  comissão  de  evan- 
gelização, constituída  de  brasileiros  e  à  qual  só  poderiam  pertencer 
americanos  que  fossem  membros  de  igrejas  brasileiras.  A  estas  co- 
missões estava  ainda  reservado  o  controle  de  todo  o  auxílio  finan- 
ceiro da  América  do  Norte. 

Estas  Bases  eram  de  uma  amplidão  admirável .  Dois  anos  de 
lutas,  entretanto,  impediram  que  elas  irmanassem  tôdas  as  Igrejas 
interessadas.  Apresentadas,  a  3  de  fevereiro  de  1925,  às  comuni- 
dades da  Convenção  pernambucana  (missionária),  e  da  Convenção 
Regional  de  Recife  (brasileira),  elas  foram  aceitas  por  trinta  Igrejas. 
Mas,  entre  as  Igrejas  da  Convenção  Regional  houve  dez  ou  doze 
que  opuseram  reservas  à  readmissão  dos  membros  excluídos,  uma 
das  cláusulas  do  acordo,  e  outras  que  o  recusaram  in  totum .  A  "Con- 
venção Batista  Interestadual",  que  mantinha  o  seu  centro  na  Bahia, 
não  tomou  conhecimento  dos  trabalhos  da  Convenção  do  Rio  e  as 
Bases  de  Cooperação  tiveram  poucas  consequências  no  seu  cam- 
po de  ação:  a  Primeira  Igreja  da  Bahia  as  recusou  e  seu  pastor,  fa- 
vorável a  elas,  criou  uma  nova  comunidade  que  mais  tarde  se  uniu 
a  outra  Igreja  da  cidade,  do  partido  dos  missionários.  As  cinco 
Igrejas  de  Sergipe  aceitaram  as  Bases  que  foram  recusadas  pelos 
dissidentes  de  Alagoas,  e  a  Igreja  Batista  Brasileira,  da  Paraíba,  de- 
sistiu de  hastear  a  sua  bandeira  nacional. 

O  apoio  do  Texas  ao  A  dissidência  das  Igrejas  do  norte  con- 
movimento  do  Norte  e  tinuaria  a  processar-se,  muito  embora 
a  pacificação .  houvesse  a  Missão  reconquistado  uma 
grande  parte  das  comunidades.  A  sua  ati- 
tude revelara  indiscutível  boa  vontade  e  as  Bases  aceitas  por  Rich- 
mond concediam  às  comunidades  locais  uma  autonomia  real  em 
face  da  qual  já  não  era  mais  possível,  aos  grupos  cismáticos,  sus- 
tentar o  seu  argumento  nacionalista .  Subsistiam  entretanto,  as  acusa- 
ções  contra   o   autoritarismo   dos  dirigentes  da  "Southern  Baptist 
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Convention",  de  Richmond,  e  que  agora  era  mais  uma  questão  de 
princípio.  A  seu  lado  estava  uma  forte  minoria  de  batistas  ameri- 
canos saídos  daquela  Convenção,  e  em  oposição  à  qual  haviam  or- 
ganizado a  "Baptist  Association  of  Texas",  que  já  intervirá  nas  ques- 
tões batistas  do  Brasil  (37) .  O  missionário  Hamilton,  cujos  desen- 
tendimentos com  seus  colegas  e  compatriotas  fôra  a  origem  do  Mo 
vimento  do  Norte,  tornou-se  o  encarregado  do  órgão  missionário  da 
Associação  do  Texas,  recebendo  o  pastor  A.  N.  Mesquita  auxílio  fi 
nanceiro  da  nova  Asociação.  Em  1926,  Hamilton  veio  pessoalmen- 
te ao  Brasil  como  representante  da  Missão  do  Texas  procurando,  ao 
mesmo  tempo,  consolidar  as  duas  Convenções  dissidentes  do  Norte  e 
subordiná-las  a  uma  Associação  Batista  Brasileira,  ligada  à  "American 
Baptist  Association",  que  teve  a  sua  primeira  reunião,  na  Bahia,  em 
fins  de  julho  de  1926.  O  discurso  que  então  pronunciou  o  Rev.  Adrião 
Bernardes  (38)  e  cuja  publicação  foi  votada  unânimemente,  por  ex- 
pressar êle  os  sentimentos  da  assembléia,  testemunha  bem  a  evolução 
dos  dissidentes  ou  ao  menos  de  sua  propaganda.  O  nacionalismo,  tão 
ardente  em  seus  primeiros  manifestos,  não  aparece  mais.  O  seu  mo- 
vimento se  apresenta  agora  como  manifestação  de  uma  situação  pre- 
sente também  na  América  do  Norte  (39) . 

As  Bases  da  Cooperação,  dissemos,  davam  às  comunidades  bra- 
sileiras completa  autonomia,  mas  os  dissidentes,  não  quiseram  acre- 
ditar na  sinceridade  das  promessas  ali  contidas,  lembrados  das  amar- 
gas experiências  por  que  já  haviam  passado  de  sorte  a  não  acredi- 
tarem mais  em  promessas.  Adrião  Bernardes,  sem  qualquer  alusão 
—  o  que  é  admirável  —  à  Associação  Batista  do  Texas,  ao  seu  re- 
presentante Hamilton,  e  ao  apoio  por  ela  prestado  à  Associação  Batis- 
ta Brasileira,  consagrou  a  parte  construtiva  de  seu  discurso  ao  tema 
do  congregacionalismo,  em  oposição  à  centralização  e  ao  aristocra- 
tismo  dos  Comités,  um  tema  que  embora  não  totalmente  novo,  ali  se 
apresentava  com  nova  entonação  (40) . 


(37)  .  —  Em  1918,  o  missionário  J.  B.  Parker,  da  "Batist  Missionary  Association 

of  Texas",  iniciou  um  trabalho  em  São  Luis  do  Maranhão,  onde  já  exis- 
tia uma  Igreja  da  Convenção.  (História  dos  Batistas  do  BrasU,  t.  II,  pág. 
139). 

(38)  .  —  Publicado  em  folheto  sob  o  título:  A  situação  atual  dos  Batistas  no  Brasil 

(Recife,  1926). 

(39)  .  —  Aqui  e  lá  se  esforça  por  colocar  ns  mãos  de  um  grupo  de  "doutores"  pri- 

vilegiados, de  políticos  astutos,  todo  o  maquinismo  da  denominação,  a 
fim  de  que  somente  êles  o  movimentem...  Centenas  de  Igrejas  nos  Es- 
tados Unidos,  e  dezenas  aqui  no  BrasU,  já  perderam  a  sua  independên- 
cia. Os  representantes  da  centralização  exigem  que  as  Igrejas  se  formem 
em  suas  fileiras,  após  o  que  êles  as  levam  ao  ostracismo  e  boicotam  os 
seus  pastores.   (Vide  nota  30).   (Nota  do  tradutor). 

(40)  .  —  Cada   Igreja   é   uma   comunidade   autónoma,   soberana   e  independente. 

Cada  Igreja  batista,  nos  limites  do  senso  comum  dos  crentes  e  dos  prin- 
cípios eternos  das  Escrituras,  pode  utilizar  não  importa  que  organismos 
e  meios  para  o  executar  o  trabalho  que  lhe  tenha  sido  confiado.  O  que 
não  é  admissível  é  que  a  Igreja  seja,  mais  tarde,  governada  pelos  mes- 
mos organismos  que  ela  própria  criou.    Quando  êstes  organismos  pre- 
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A  união  entre  as  Igrejas  lhes  permitiria  trabalhar  melhor,  e  a 
finalidade  desta  nova  Associação  Batista  era  alcançar  aquela  união. 
Mas,  com  que  precauções  e  limitações!  Os  seus  membros  deveriam 
ser  designados  na  qualidade  de  mensageiros  da  igreja,  e  não  de  seus 
delegados,  o  que  implicaria  na  transferência  de  uma  soberania  que 
as  Igrejas  não  podem  transferir  (41). 

A  dissidência  encontrara  assim,  na  substituição  do  nacionalismo 
já  ultrapassado  pelos  acontecimentos,  pelo  ultra-congregacionalismo, 
uma  nova  razão  de  ser.  Definitiva  e  solidamente  organizada,  ainda 
que  com  um  campo  limitado  de  influência,  ela  começava  a  se  mos- 
trar intransigente  com  relação  à  maioria  das  Igrejas  Batistas  do  Bra- 
sil que,  por  sua  vez,  assumiam  perante  ela  a  mesma  atitude.  As  car- 
tas de  transferência  dos  fiéis  e  permutas  entre  pastores  eram  mutua- 
mente recusadas  pelas  comunidades  rivais  que  assim  se  afrontavam 
em  muitas  localidades  do  Norte .  Já  idoso,  o  missionário  Hamilton 
se  entregou  a  êste  trabalho  de  segregação  e  reconstrução;  e  de  volta 
aos  Estados  Unidos,  logo  morreu .  O  seu  desaparecimento,  entretanto, 
não  bastou  à  pacificação.  Somente  em  1934  é  que  a  Associação  Ba- 
ti sta  Brasileira  decidiu  a  sua  confraternização  com  fiéis  da  Convenção. 
A  Igreja  Batista  Brasileira  de  Paraíba  lhe  seguiu  o  exemplo  em  1935; 
e  as  demais  comunidades  herdeiras  do  Movimento  do  Norte,  embora 
vivendo  à  parte  das  outras  Igrejas  Batistas,  mantendo  sempre  seus 
organismos  particulares,  mostraram  sempre,  para  com  elas,  elevado 
espírito  de  colaboração . 


tenderem  tornar  exigíveis  a  sua  aprovação  e  o  seu  fiat,  devem  as  Igrejas 
abandoná-los  ou  reformá-los...  no  que  concerne  à  sua  independência  e  so- 
berania, a  Igreja  (local)  é  completa  em  si  mesma  e  absolutamente  compe- 
tente para  agir  por  si  mesma.  (Vide  nota  30).  (Nota  do  tradutor). 
(41).  —  O  voto  ou  a  posição  dos  mensageiros  nesta  Associação  não  obriga,  de 
forma  alguma  as  suas  Igrejas  a  aceitar  e  a  seguir  o  seu  voto  ou  a  tomar 
a  mesma  posição  por  êles  tomada.  Somente  o  farão  se  assim  quiserem. 
Sustentar  o  contrário  é  caminhar  para  o  suicídio  da  Igreja.  De  sorte 
que,  na  realidade,  nào  são  as  Igrejas  que  votam  nas  Convenções  e  Asso- 
ciações, e  podem  fazer  mais  do  que  isso.  Elas  podem  conservar-se  estra- 
nhas aos,  compromissos  assumidos  nestas  assembleias  e  às  lutas  ecleiás- 
ticas,  tomar  nas  mãos  o  leme,  dirigir  o  detino  e  traçar  a  direção  da 
Convenção  ou  da  Associação.  Se  alguma  coisa  foi  deliberada  ou  feita 
na  Convenção  ou  Associação  que  seja  contrária  aos  desejos  das  Igrejas, 
assiste-lhes  o  direito  de  fazer  com  que  as  coisas  retomem  a  sua  direção 
natural  e  reencontrem  o  seu  eixo.   (Vide  nota  30).   (Nota  do  tradutor). 


CAPITULO  Vil 


O  CONTRA-GOLPE  DAS  IGREJ AS-MÀES :   OS  PROBLEMAS 
MISSIONÁRIOS  DAS  IGREJAS  BRASILEIRAS 
EM  PORTUGAL. 

A  questão  nacional,  que  as  Igrejas  brasileiras  haviam  proposto 
às  Missões  estrangeiras,  iria  apresentar-se  agora  também  a  elas,  uma 
vez  tornadas  missionárias.  Já  na  resposta  do  Comité  Batista  de 
Richmond  às  reivindicações  do  Movimento  do  Norte,  vimos  uma 
alusão  a  êsse  problema.  A  história  dêste  contra-golpe  nos  dará  a 
conclusão  de  nosso  estudo  sôbre  as  relações,  no  Brasil,  entre  as  Igre- 
jas missionárias  e  as  Igrejas  das  Missões. 

A  pouca  idade  e  a  imensidade  de  sua  missão  no  próprio  solo 
brasileiro,  explicam  suficientemente  por  que  o  protestantismo  bra- 
sileiro não  se  preocupou  caracteristicamente  com  a  obra  missioná- 
ria no  estrangeiro.  A  história  das  Igrejas  protestantes  e,  em  geral, 
das  Igrejas  cristãs,  nos  mostra  que,  só  muito  tarde  elas  se  entre- 
garam a  êste  apostolado.  Não  há  pois  o  que  estranhar  no  fato 
de  o  protestantismo  brasileiro  se  ocupar  sobretudo  da  evangeliza- 
ção interior.  Mesmo  assim  as  suas  Igrejas  tiveram  algumas  velei- 
dades propriamente  missionárias  —  e  seria  injusto  esquecê-las.  Sem 
falar  de  seus  trabalhos  no  seio  dos  indígenas  que,  para  elas,  repre- 
sentam os  pagãos,  e  de  que  trataremos  mais  tarde,  lembremos  pri- 
meiramente o  propósito  de  enviar  à  África  um  evangelista  brasi- 
leiro, de  que  se  tratou  em  1896.  A  Primeira  Convenção  Batista 
Brasileira,  reunida  em  1907,  criou  logo  um  Comité  de  Missões  Es- 
trangeiras que,  no  ano  seguinte,  enviou  ao  Chile  o  missionário 
Bagby  dedicando,  a  partir  de  então,  recursos  financeiros  para  au- 
xílio aos  batistas  chilenos  e  para  a  manutenção  de  um  estudante 
daquele  país  em  seu  seminário  do  Rio,  até  que,  em  1918,  a  Mis- 
são de  Richmond  tomou  a  si  os  encargos  daquele  trabalho  ( 1 ) .  A 
Convenção  Batista,  atendendo  a  seus  propósitos  missionários,  ini- 
ciou então  uma  obra  de  evangelização  na  Bolívia,  a  qual  ainda  man- 
tém . 


(1).  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  I,  pág.  162;  t.  II,  págs.  40e  116. 
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O  protestantismo  em  Seria,  naturalmente,  à  sua  antiga  mãe- 

Portugal  e  o  apareci-  pátria,  que  os  protestantes  brasileiros  have- 
mento  dos  brasileiros  riam  de  dirigir-se  quando,  também  êles,  sen- 
il) .  tiram  a  vocação  das  Missões  estrangeiras  ao 
mesmo  tempo  em  que,  ali  perceberam  o 
grande  interesse  pelo  trabalho  evangélico.  As  relações  de  Portugal 
para  com  a  Inglaterra  e  a  obrigação  imposta  pelo  tratado  de  1810, 
à  corôa  portuguêsa  de  respeitar  a  liberdade  religiosa  dos  inglêses 
haviam  favorecido  as  tentativas  britânicas  de  evangelização  como 
a  do  Dr.  Kalley,  por  exemplo,  na  Madeira.  A  Constituição  portu- 
guêsa de  1821,  não  reconhecendo  à  gente  do  país  o  direito  de  pra- 
ticar outra  religião  que  não  a  católica,  limitava  as  tentativas  de  evan- 
gelização —  e  o  próprio  exemplo  do  Dr.  Kalley  nos  mostra  como 
o  clero  se  aproveitava  dessa  situação  —  apesar  do  que,  entretan- 
to, alguma  coisa  ficara .  Assim  foi  que  um  propagandista  originá- 
rio de  Gaia,  Diogo  Casseis,  se  viu,  em  1868,  condenado  a  seis  anos 
de  destêrro;  condenação  aliás  anulada  por  vício  de  forma.  A  So- 
ciedade Bíblica  Britânica  trabalhava  em  Portugal  desde  1864,  na 
cidade  do  Pôrto  havia,  desde  1868,  uma  comunidade  metodista.  Um 
agente  da  Missão  Presbiteriana  Escocesa,  Robert  Stewart,  iniciou 
em  1866,  entre  os  escoceses  de  Lisboa,  um  trabalho  de  evangeliza- 
ção que  em  1870  se  extendeu  à  gente  do  país.  A  Igreja  Episcopal, 
igualmente,  desde  logo  teve  a  sua  obra  missionária  em  Portugal,  e 
Diogo  Casseis,  foi  um  de  seus  pastores;  e  sob  a  sua  égide,  em  1880, 
fundou-se  em  Lisboa,  uma  Igreja  Lusitana  (no  antigo  convento  dos 
Carmelitas)  à  qual  veio  logo  mais  incorporar-se  uma  comunidade 
evangélica  espanhola,  fundada  pelo  antigo  padre  espanhol  D.  Angel 
Herreros  de  Mora.  A  êste  tempo,  Antônio  de  Menezes,  da  Madei- 
ra, convertido  pelo  Dr.  Kalley,  veio  tomar  a  si  a  direção  da  comu- 
nidade presbiteriana  de  Lisboa,  onde  se  manteve  até  1886  quando 
veio  para  o  Brasil  auxiliar  os  trabalhos  da  Missão  Presbiteriana. 

Pouco  depois  é  que  as  Igrejas  brasileiras  começaram  a  sentir 
as  suas  responsabilidades  para  com  Portugal.  A  primeira  inicia- 
tiva foi  a  da  Igreja  Congregacionalista  do  Rio,  a  Igreja  Fluminen- 
se, que  —  o  que  é  comovente,  sendo  a  mais  fraca  das  Igrejas  bra- 
sileiras, é  entretanto  a  mais  antiga  na  obra  missionária  em  Portu- 
gal na  qual  mantém  ainda  a  primazia,  consagrando  a  ela,  propor- 
cionalmente, maior  número  de  homens  e  maiores  recursos  financei- 
ros que  outras  denominações  muito  mais  importantes  (3).  Em  1890 

(2)  .  —  Artigo  do  Rev.  Eduardo  Moreira,  "Os  protestantes  em  Portugal",  publi- 

cado no  número  de  21  de  abril  de  1910,  do  Suplemento  do  Século,  de  Lis- 
boa, citado  no  Esboço  Histórico,  págs.  333  e  seguintes. 

(3)  .  —  Êste  fato,  aliás,  se  explica  pelo  caráter  tão  especialmente  português  desta 

comunidade  desde  a  sua  origem.  O  Esboço  histórico  nos  conta,  e  isto 
ainda  em   1932,  à  página  490  que:   "Dos  diáconos  da   Igreja  Evangélica 


—  193  — 


criou  ela  a  "Sociedade  de  Evangelização  do  Brasil  e  de  Portugal" 
(tornada,  em  1919,  a  "Missão  Evangelizadora  do  Brasil  e  de  Por- 
tugal"), com  o  propósito  de  converter  tôdas  as  terras  de  origem  e 
de  língua  portuguêsa,  de  ambos  os  lados  do  Atlântico.  Logo  que 
fundada,  esta  Sociedade  entrou  em  entendimentos  —  através  de 
um  grande  evangelista,  pertencente  aos  "Batistas  Livres",  Henry  Max- 
well Wright  —  com  os  portuguêses  que,  tal  como  José  Augusto  dos 
Santos  e  Manuel  dos  Santos  Carvalho,  difundiram  em  seu  país  as 
Escrituras  e  a  mensagem  bíblica,  apesar  das  dificuldades  e  reações 
de  tôda  espécie.  Uma  comunidade  congregacionalista  se  organizou 
em  Figueira  da  Foz,  sob  a  direção  de  Santos  Carvalho  e  de  José 
Rodrigues  Nóbrega,  passando  depois  aos  cuidados  da  Sociedade  do 
Rio.  Por  outro  lado,  um  negociante  português,  Júlio  Francisco  da 
Silva  Oliveira,  que  ainda  jovem  viera  procurar  fortuna  no  Brasil  e 
aqui  a  encontrara  na  grande  Companhia  de  Calçados  Clark,  de  volta 
à  sua  pátria  em  1895  decidiu  ali  difundir  a  fé  protestante  que  adora- 
ra. Os  cultos  realizados  em  sua  casa,  em  Lisboa,  o  levaram  a  abrir, 
em  junho  de  1898,  no  bairro  de  Estefânia,  uma  obra  de  evangeliza- 
ção que  logo  se  estendeu.  Uma  vez  assim  organizada,  em  caráter  es- 
tável, passou-a  aos  metodistas  inglêses  da  cidade  do  Pôrto,  que  a 
constituíram  em  Igreja,  em  1900,  dando-lhe  um  pastor.  Entretanto, 
as  dificuldades  económicas  da  Missão  a  obrigaram  a  retornar  ao  seu 
fundador  precisamente  quando  se  encontrava,  de  passagem  por  Por- 
tugal, o  pastor  da  Igreja  Fluminense  do  Rio,  o  Rev.  João  dos  San- 
tos. Dos  entendimentos  que  então  tiveram,  a  Igreja  de  Estefânia  foi 
transformada  em  Igreja  Evangélica  Lisbonense,  aceitando  as  doutri- 
nas e  fazendo-se  reger  segundo  os  princípios  congregacionalistas  da 
Igreja  Fluminense,  a  12  de  janeiro  de  1908.  Um  Diretório  deveria  ga- 
rantir a  extensão  da  obra  congregacionalista  em  Portugal  e  assegurar 
a  sua  ligação  com  a  Sociedade  do  Rio  que  contribuiria  para  as  suas 
despêsas.  A  Igreja  teve  então  como  pastor  a  José  Augusto  dos  San- 
tos e  Silva  que  por  vários  anos  se  manteve  em  ligação  com  os  con- 
gregacionalistas brasileiros . 

A  passagem  desta  comunidade  do  estado  de  uma  obra  pessoal 
de  evangelização  ao  de  Igreja  Metodista  e  posteriormente  ao  de 
Igreja  Congregacionalista  evidenciava  bem  a  pouca  importância  que 
seu  criador  e  seus  membros  emprestavam  às  diferenças  eclesiásti- 
cas. Na  realidade,  êstes  grupos  portuguêses,  frutos  de  uma  pro- 
paganda em  que  os  elementos  locais  haviam  tido  a  maior  impor- 
tância, eram  bastante  indiferentes  ao  denominacionalismo  de  impor- 
tação estrangeira.  Um  exemplo  ainda  mais  impressionante,  e  da  mes- 

— i   mn 

Fluminense,  dois  terços  são  de  nacionalidade  portuguêsa;  os  restantes  são 
brasileiros,  exceto  um,  de  nacionalidade  italiana.  Os  primeiros  diáconos, 
eram  todos  portuguêses". 
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ma  época,  é  o  da  Igreja  Presbiteriana  de  Lisboa  que,  vendo-se  sem 
pastor,  com  a  partida  do  Rev.  Menezes  para  o  Brasil,  solicitou  para 
a  direção  de  seus  serviços  eclesiásticos  os  trabalhos  de  ministros  das 
Igrejas  vizinhas .  Assim  foi  que  esteve  ela  a  cargo  de  dois  antigos  pa- 
dres passados  para  a  Igreja  Episcopal,  o  Rev.  Charles  e  o  Rev.  San- 
tos Figueiredo  e  os  quais  a  "episcopalizaram",  segundo  nos  conta  o 
Rev.  Álvaro  Reis  que  em  1910  foi  enviado  para  assumir  o  seu  pas- 
torado (4),  não  batizando  os  adultos  que  faziam  profissão  de  fé  (5) 
e  dispensando-se  de  constituir  e  de  fazer  funcionar  o  Conselho  da 
Igreja  (6) .  Mais  tarde  passou  ela  aos  cuidados  dêste  José  Augusto 
dos  Santos  e  Silva  que  trazia  consigo  a  herança  da  Igreja  Metodista, 
passada  ao  congregacionalismo,  de  Estefânia.  E  o  novo  pastor,  afir- 
ma Alvaro  Reis,  a  "congregacionalizou",  especialmente  pelo  fato  de 
não  proceder  à  ordenação  de  seus  oficiais  (7),  não  os  reunindo  co- 
mo conselho  deliberativo  e  diretor,  e  de  não  batizar  as  crianças  (8). 
Além  do  que,  ao  que  parece,  não  convocava  a  Assembléia  da  Igre- 
ja senão  uma  vez  por  ano  para  a  apresentação  de  contas  e  de  seu 
relatório  pastoral,  o  que  não  era  nada  congregacionalista .  Aliás,  man- 
tinha a  seu  lado,  como  único  presbítero  em  atividade,  o  fundador  e 
sustentador  de  sua  outra  Igreja,  a  de  Estefânia,  o  mesmo  Silva  Oli- 
veira a  que  já  nos  referimos,  e  que  terminara  por  estabelecer  uma 
simbiose  entre  estas  duas  comunidades.  Álvaro  Reis  conclui  dizendo 
que  a  Igreja  Presbiteriana  Portuguêsa  se  encontrava  verdadeiramente 
amorfa,  não  sendo  nem  presbiteriana,  nem  episcopal,  nem  metodis- 
ta, nem  congregacionalista.  Ao  que  parece,  esta  situação  não  impor- 
tava em  nenhum  escândalo  para  os  portuguêses;  mas  os  brasileiros, 
que  com  tanto  ardor  haviam  aceito  o  denominacionalismo  de  suas 
Igrejas-Mães,  iriam  impor-lhe  a  sua  ordem,  transportando  para  Por- 
tugal os  mesmos  problemas  que  haviam  herdado  de  suas  Igrejas- 
Mães,  e  que  lá  se  agravariam  das  mesmas  reações  nacionalistas  que 
existiram  no  protestantismo  brasileiro,  mas,  agora,  num  sentido  con- 
trário . 

Desta  reação,  uma  única  missão  brasileira  parece  ter  escapado: 
a  congregacionalista .  Pelo  seu  caráter  mais  dócil  e  flexível  foi  a  mis- 

(4)  .  —  Atas  da  Assembléia   Geral  Presbiteriana  de   1912,  Campinas,   1914,  págs. 

40  a  50. 

(5)  .  —  Pois  que  aceitavam  o  batismo  recebido  na  Igreja  Católica. 

(6)  .  — l  Já  dissemos  que  no  sistema  eclesiástico  presbiteriano  a  direção  da  Igre- 

ja está  a  cargo  de  um  Conselho  composto  pelo  pastor,  pelos  persbite- 
ros  e  pelos  diáconos,  além  de  outros  oficiais  encarregados  das  diversas 
atividades  da  comunidades. 

(7)  .  — i  Também   as   Igrejas  congregacionalistas   têm   "oficiais"   que,  entretanto, 

não  são  ordenados  como  acontece  nas  Igrejas  presbiterianas.  A  êles 
cabe  um  papel  meramente  administrativo,  pois  a  comunidade  é  diri- 
gida por  todos  os  seus  fiéis,  "em  plena  comunhão". 
(8).  —  A  maior  parte  das  Igrejas  congregacionalistas  tornaram-se  "Igrejas  de 
professantes",  com  tendências  batistas,  e  essa  é  a  razão  porque  se  re- 
cusam ao  batismo  das  crianças. 
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são  congregacionalista  que  teve  um  desenvolvimento  mais  fácil  e, 
proporcionalmente  aos  seus  recursos,  o  mais  considerável .  E'  verda- 
de que  ela  foi  poderosamente  auxiliada  por  êste  grande  negociante 
estabelecido  no  Rio,  José  Luiz  Fernandes  Braga,  a  quem  já  nos  re- 
ferimos como  uma  das  notabilidades  protestantes  do  Brasil.  Em  fre- 
quentes visitas  a  seu  país  natal  consagradas,  em  grande  parte,  a  tour- 
nées  de  evangelização,  nelas  não  economizava  esforços  nem  dinhei- 
ro. Desta  forma  muitas  Igrejas  foram  criadas,  mantendo-se  fiéis  à 
Missão  congregacionalista  e  somente  a  de  Braga,  criada  em  1913  e 
logo  mais  golpeada  pela  partida  de  seu  pastor,  passou  aos  cuidados 
dos  metodistas  inglêses.  O  velho  pastor  Manuel  dos  Santos  Carva- 
lho se  manteve,  ao  que  parece,  distante  da  Missão  brasileira,  e  o  no- 
me de  Igreja  Evangélica  Portuguêsa  dado  à  sua  comunidade  era,  sem 
dúvida,  uma  afirmação  de  independência  nacional.  Entretanto,  após 
à  sua  morte,  sobrevinda  em  1916,  o  seu  sucessor  tomou  parte,  como 
vice-presidente,  nos  trabalhos  da  Primeira  Convenção  Congregaciona- 
lista Portuguesa,  celebrada  em  1926,  no  templo  da  Igreja  Evangélica 
Lisbonense,  então  inaugurado.  Seis  anos  mais  tarde,  em  1931,  havia 
em  Portugal  cinco  Igrejas  congregacionalistas  filiadas  à  Missão  Evan- 
gelizadora do  Brasil  e  de  Portugal.  Eram  elas  as  de:  Lisboa,  Cheia, 
Ajuda,  Rocio  e  Figueira  da  Foz,  com  4  pastores,  6  evangelistas,  16 
pregadores  leigos,  464  membros  professos  e  530  alunos  das  Escolas 
Dominicais . 

A  Missão  batista  bra-         As  Missões  batista  e  presbiteriana,  que 
sileira,  em  Portu-      só  tardiamente  seguiram  o  exemplo  da  Igre- 
gal  (9).  ja  Fluminense,   não   tiveram   o  desenvol- 

vimento fácil  da  Missão  congregaciona- 
lista . 

A  primeira.  Convenção  Batista  Brasileira  ao  criar,  em  1907,  co- 
mo dissemos,  a  Junta  de  Missões  Estrangeiras,  previu  logo  o  tra- 
balho em  Portugal.  A  segunda  Convenção,  celebrada  ao  ano  se- 
guinte, enviou  para  lá  o  missionário  Z.  C.  Taylor  que  organizou, 
a  27  de  setembro  de  1908,  a  Primeira  Igreja  Batista  do  Porto,  com 
dez  membros  recrutados,  em  parte,  dentre  os  convertidos  de  um 
evangelista  inglês,  Young,  que  retornara  à  sua  pátria.  Em  1910, 
a  Convenção  enviou,  em  visita  a  esta  Igreja,  um  jovem  brasileiro, 
João  Jorge  de  Oliveira,  e  o  relatório  que  êle  apresentou  à  Conven- 
ção de  1911  foi  tão  comovente  que  ela  decidiu  ali  mantê-lo  a  título 
permanente,  consagrando-o  missionário.  Imediatamente  regressou 
êle  ao  Pôrto.  No  ano  seguinte,  a  comunidade  "batista  livre"  daque- 
la cidade,  e  seu  pastor,  o  Rev.  Jones,  incorporaram-se  à  Igreja  da 


(9).  —  História  dos  Ba  tis  tas  do  BrasU,  t.  II,  págs.  118-121  e  265-268. 
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Missão  brasileira.  A  obra  batista  brasileira  estendeu-se  ràpidamen- 
tc  a  outras  localidades,  e  especialmente  a  Viseu.  Tondela,  Morde- 
ria e  Leiria.  Em  1920  ela  mantinha  em  sua  direção  dois  missioná- 
rios dados  pelo  Brasil.  Eram  êles  João  Jorge  de  Oliveira  e  um  jo- 
vem pastor,  vindo  do  Seminário  batista  do  Rio,  Antônio  Maurício, 
e  para  lá  enviado  primeiramente  em  substituição  a  João  Jorge  de 
Oliveira,  pelo  tempo  em  que  esteve  licenciado  e  tornado,  posterior- 
mente, pastor  auxiliar.  Estudaram  então  um  projeto  para  um  Semi- 
nário português  e,  em  novembro  de  1920,  celebraram  a  primeira  Con- 
venção Batista  portuguêsa.  Dois  anos  depois  a  Missão  Brasileira  al- 
cançava um  novo  sucesso  pela  adesão,  em  agosto  de  1922,  de  um 
pastor  de  uma  "Igreja  Evangélica  Nacional"  de  Lisboa,  Paulo  L  Tor- 
íes,  que,  com  18  de  seus  fiéis,  constituiram  a  base  da  Primeira  Igre- 
ja Batista  de  Lisboa.  Mas,  a  jovem  Igreja  batista  brasileira  já  co- 
meçava a  dar  preocupações  à  sua  Igreja-Mãe  do  Brasil,  e  ao  mes- 
mo tempo  em  que  esta  Igreja-Mãe,  como  vimos,  preocupava  a  Mis- 
são de  Richmond. 

Os  missionários  americanos  do  Norte  do  Brasil,  ao  responder 
então  aos  nacionalistas  de  Recife,  em  carta  à  qual  já  nos  referimos 
e  da  qual  citaremos  agora  a  passagem  que  nos  interessa,  aludiram 
expressamente  às  dificuldades  encontradas  pela  Junta  de  Missões  Es- 
trangeiras, em  sua  obra  missionária  em  Portugal: 

"O  mesmo  problema  que  vossa  carta  encara  já  foi  bem  estudado 
por  vossa  Junta  de  Missões  Estrangeiras  aqui  no  Recife,  na  sua  úl- 
tima reunião.  Igual  pedido  veio  dos  representantes  dos  batistas  em 
Portugal,  pedindo  que  à  Convenção  Batista  Portuguêsa  fôsse  entre- 
gue a  quantia  que  os  batistas  brasileiros  contribuem  para  o  sustento 
do  trabalho  ali,  para  ser  gasta  segundo  a  orientação  nacional.  A  vos- 
sa Junta  respondeu  que  não  podia  aceitar  êsse  plano;  que  cabe  aos 
batistas  brasileiros  dar  certa  orientação  aos  missionários  e  aos  fundos 
contribuídos  para  ali,  que  o  representante  dos  batistas  brasileiros  se- 
ria vosso  próprio  missionário,  ou  missionários,  e  que  não  achou  nem 
prudente  nem  justo  que  a  Junta  Brasileira  de  Missões  Estrangeiras 
abandonasse  a  responsabilidade  que  as  Igrejas  lhe  deram  para  dis- 
pensar sàbiamente  os  fundos  para  a  evangelização  do  povo  lusitano". 

Começavam  assim  os  brasileiros  a  se  encontrar,  em  Portugal, 
frente  à  mesma  crise  de  nacionalismo  que  faziam  despertar  em  seu 
próprio  país.  Estas  dificuldades  se  complicavam,  naturalmente,  por 
questões  pessoais,  e  pelas  repercussões  locais  das  querelas  das  Igre- 
jas batistas  dos  Estados  Unidos.  Um  missionário  dos  batistas  do 
Texas,  A.  W.  Luper,  que  houvera  tentado  uma  obra  missionária 
no  Panamá,  uma  vez  no  Brasil  entrara  em  correspondência  com 
João  Jorge  de  Oliveira,  e  por  êle  convidado  a  ir  a  Portugal,  final- 
mente desembarca  em  Lisboa  em  março  de  1922.  O  plano  de  João 
Jorge  de  Oliveira,  ao  que  se  diz,  era  o  de  passar  tôda  a  obra  ba- 
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tista  portuguesa  à  Missão  do  Texas,  da  qual  êle  se  tornaria  um 
de  seus  missionários;  e  esta  Missão  não  tardaria,  acreditava  êle, 
em  ser  reabsorvida  pela  grande  Missão  de  Richmond  que,  então  o 
reconheceria  como  missionário  com,  diz-nos  Mesquita,  "todos  os 
privilégios  dos  outros  missionários  do  mundo".  Em  seu  plano  pre- 
via pois,  ao  mesmo  tempo  que  tornar-se  um  missionário  de  Rich- 
mond, deixar  de  ser  simplesmente  o  agente  de  uma  pequena  organi- 
zação brasileira  dependente,  ela  mesma,  de  Richmond.  E  para  co- 
meçar a  sua  série  de  exercícios  em  corda  bamba,  rompeu  com  a  Con- 
venção brasileira.  Mas,  seu  colega  Antônio  Maurício  não  o  seguiu, 
e  após  alguns  anos  de  espera,  a  obra  batista  em  Portugal  foi  dividi- 
da entre  a  Missão  do  Texas,  dirigida  por  Luper  e  João  Jorge  de  Oli- 
veira, e  a  Missão  brasileira,  com  Antônio  Maurício. 

Mas,  para  dizer  a  verdade,  Antônio  Maurício  não  dava  descan- 
ço  aos  brasileiros.  Em  janeiro  de  1925  lhe  havia  sido  enviado  um 
colaborador,  Aquiles  Barbosa,  que  se  tornou  diretor  do  Seminário; 
e  logo  surgiram  os  primeiros  desentendimentos  entre  êles.  Uma  co- 
missão de  inquérito  enviada  do  Brasil  apurou  que  por  um  lado,  Bar- 
bosa não  consultava  a  Maurício,  deixando-se,  levar  pelo  separatis- 
ta João  Jorge;  não  obedecia  às  deliberações  da  Convenção  Portuguê- 
sa  e  mantinha  relações  estreitas  com  outras  denominações,  enquanto 
que,  por  outro  lado,  Maurício  o  pagava  irregularmente,  procurava  le- 
vantar os  seminaristas  contra  a  direção  de  Barbosa  dando  provas, 
bem  como  os  seus  partidários,  de  disposições  claramente  nacionalis- 
tas e  anti-brasileiras . 

Finalmente  Aquiles  Barbosa  voltou  ao  Brasil,  sendo  recebido  com 
honrarias  pelos  seus  compatriotas:  na  realidade  os  "nacionais"  por- 
tuguêses  o  haviam  eliminado  e  Antônio  Maurício  permanecera  co- 
mo o  senhor  de  uma  Missão  em  que  o  caráter  brasileiro  já  se  encon- 
trava bastante  comprometido.  Seus  outros  rivais  também  se  reti- 
raram: o  missionário  Luper,  chefe  da  missão  do  Texas,  voltou  para 
os  Estados  Unidos,  e  João  Jorge  de  Oliveira,  o  seguiu.  Privadas  de 
seus  diretores  as  Igrejas  desta  Missão  começaram  a  aliar-se  a  Mau- 
rício. Em  1934,  as  últimas  dentre  elas,  as  de  Leiria  e  de  Viseu, 
passaram  à  Convenção  Portuguêsa.  Antônio  Maurício,  aliás,  havia 
tido  a  habilidade  e  o  bom  senso  de  não  romper  com  o  Brasil,  e 
muito  menos  com  Richmond.  Bastava-lhe  que  uma  e  outra  dessas 
organizações  aceitasse  a  direção  nitidamente  portuguêsa  que  êle  em- 
prestava à  obra  batista  que,  em  1934  já  contava  doze  Igrejas  em 
Portugal  e  uma  em  Angola  e  para  a  qual  a  contribuição  brasileira 
alcançara  o  total,  considerável  naquela  época,  de  sessenta  mil  cru- 
zeiros . 
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As  dificuldades  da  Os  congregacionalistas  e  os  batistas 

Missão  Presbite-  brasileiros  haviam  assim  dado  um  belo 
riana.  exemplo  de  interêsse  eficaz  pela  evangeli- 

zação da  antiga  Mãe-Pátria.  Os  presbite- 
rianos, entretanto,  tardaram  em  seguir-lhes.  Tomados  inteiramente 
pela  evangelização  de  seu  próprio  país  não  se  preocuparam,  senão 
bem  mais  tarde,  pela  evangelização  de  outras  terras.  Apesar  dos 
numerosos  pastores  e  fiéis  que  suas  Igrejas  haviam  recebido  de  Por- 
tugal, só  se  mostraram  interessados  pela  evangelização  daquele  país 
na  Assembléia  Geral  de  1910  quando  se  decidiu  pelo  início  de  uma 
obra  missionária .  Teria  sido  uma  iniciativa  espontânea,  em  obe- 
diência a  um  dever  profundamente  sentido,  ou  uma  simples  imita- 
ção com  o  fim  de  não  se  manterem  afastados  de  um  campo  de  tra- 
balho onde  as  demais  denominações  brasileiras  já  se  encontravam 
a  seus  postos?  O  certo  é  que,  em  grande  parte  essa  iniciativa,  se 
deve  ao  Rev.  Álvaro  Reis,  apóstolo  devoto  da  evangelização.  En- 
viado aos  Estados  Unidos  em  visita  aos  Boards  de  que  dependia  a 
sua  Igreja  e  para  representá-la  do  Congresso  Internacional  das  Es- 
colas Dominicais,  em  Washington,  fêz-se  encarregar,  pela  sua  As- 
sembléia Geral,  de  preparar  o  estabelecimento  de  uma  Missão  pres- 
biteriana brasileira  em  Portugal. 

Chegou  a  Lisboa  em  fins  de  julho  de  1910.  Entretanto,  as 
questões  pessoais  a  que  se  prestara,  opondo-se  a  Carlos  Pereira,  e 
que  terminaram  pela  cisão  do  presbiterianismo  brasileiro,  o  antece- 
deram. E'  o  que  êle  mesmo  nos  conta,  com  certa  complacência,  em 
seu  relatório  à  Assembléia  Geral  Presbiteriana  de  1912,  e  ao  qual 
já  nos  referimos  (10) . 

As  questões  vindas  do  Brasil  iriam  correr  o  risco  de  agravar-se 
por  questões  locais,  tal  o  tom  com  que  Álvaro  Reis  falava  dos  ho- 
mens e  das  comunidades  de  Lisboa.  Já  dissemos  que  a  velha  Igre- 
ja presbiteriana  dessa  capital  se  encontrava  então  sob  os  cuidados 
de  um  pastor  congregacioanlista,  José  Augusto  dos  Santos  e  Silva, 

(10).  —  Na  impossibilidade  de  obter  o  texto  português,  original  para  esta  nota, 
bem  como  para  a  nota  seguinte,  daremos  a  retradução  da  versào  fran- 
cesa (Nota  do  tradutor). 

Encontrei  em  Lisboa  a  triste  revelação  de  que  pessoas  do  Brasil 
para  lá  haviam  enviado  o  Independente  (*),  contendo  um  artigo  difa- 
matório  contra  mim  e  cartas  denunciando-me  de  maçon  e  de  não  sei 
que  mais...  (•*).  Anteriormente  o  Cristão  (•••)  havia  também  publica- 
do notícias  que  não  me  eram  favoráveis  para  o  exercício  da  missão  que 
me  fôra  confiada.  Logo  após  a  minha  chegada  em  Portugal  recebi  cartas 
do  Brasil  comunicando-me  o  intento  de  certas  pessoas  de  dificultar  o 
meu  trabalho  em  Lisboa  de  sorte  a  torná-lo  um  completo  fracasso... 

(•)    Jornal  presbiteriano  publicado   no   Rio,  desde   dezembro   de  1909. 

(••)    O  grifo,  o  ponto  de  exclamação  e  as  reticências,  são  do  Rev. 
Álvaro   Reis,  que  como  sabemos,  era   francamente  maçon. 

(•••)    Jornal  das  Igrejas  congregacionalistas,  também  publicado  no  Rio. 
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c  o  Rev.  Álvaro  Reis  —  êle  mesmo  o  declara  —  haveria  de  encon- 
trar ali  grandes  dificuldades  (11). 

Em  face  a  estas  dificuldades  Álvaro  Reis  iniciou  o  seu  traba- 
lho como  se  estivesse  em  um  meio  inteiramente  estranho  ao  Evan- 
gelho, diz-nos  êle  próprio.  Era  uma  atitude  bastante  original  es- 
pecialmente se  lembrarmos  que  êle  deveria  substituir  um  pastor  pie- 
doso que  já  trabalhava  naquela  comunidade  há  muitos  anos .  Pie- 
doso, é  certo,  mas  congregacionalista,  e  que,  como  vimos,  indire- 
tamente  sem  espírito  sectário,  ia  congregacionalizando  a  Igreja  pres- 
biteriana .  Álvaro  Reis  começou  então  a  represbiterianalizá-la,  ocupan- 
do o  púlpito  |.s  terças  e  sextas-f eiras  e  duas  vêzes  aos  domingos,  e 
assumindo  a  superintendência  e  a  direção  das  classes  de  adultos.  A 
sua  oratória  impressionava .  E,  como  êle  mesmo  nos  conta,  o  re- 
sultado dêste  esforço  de  evangelização,  onde  Cristo,  só  e  unicamente 
tem  o  lugar  preponderante  que  lhe  é  devido,  foi  que  tôdas  as  di- 
ficuldades que  imaginara  oporem-se  terrivelmente  à  sua  obra,  de- 
sapareceram como  que  por  encanto.  Na  realidade,  continua,  não 
houve  dificuldade  real  a  vencer!  Deus  seja  louvado!  Do  que  se  con- 
clui que  José  Augusto  dos  Santos  e  Silva,  o  pastor  piedoso  mas 
congregacionalista  se  fêz  esquecer  sem  discussão,  tornando  a  uma 
direção  puramente  presbiteriana  uma  Igreja  que  mantivera  com  vi- 
da pelo  tempo  em  que  o  presbiterianismo  por  ela  se  desinteressara. 

As  mais  belas  vitórias  não  dispensam  os  meios  humanos  e,  em 
seu  relatório,  o  Rev.  Álvaro  Reis  nos  conta  por  que  política  assim 
facilmente  tomara  em  suas  mãos  o  govêrno  daquela  situação.  Des- 
crente do  meio  português,  procurou  apôio  na  Missão  presbiteriana 
escocesa,  que,  como  dissemos,  havia  sido,  quarenta  anos  antes,  a 
origem  da  comunidade  portuguêsa  de  Lisboa,  a  qual  se  instalara 
cm  uma  sala  do  andar  térreo  da  capela  escocesa.  Esta  comunidade 
havia  pago  as  despêsas  de  sua  instalação  senão  até  mesmo  as  de 
construção.  Entretanto,  as  relações  entre  estas  duas  comunidades 
se  romperam  e  o  auxílio  que  os  portuguêses  deram  aos  evangelis- 
tas de  outras  denominações,  longe  de  diminuir  esta  tensão,  teste  - 
munhava-a  uma  vez  mais.  A  grande  idéia  de  Álvaro  Reis,  para 
afastar  a  comunidade  portuguêsa  da  influência  do  congregaciona- 
lismo  português,  foi  retorná-la  aos  escoceses.  Desde  sua  chegada 
cm  Lisboa,  pôs-se  êle  em  relações  com  o  seu  colega,  o  Rev.  Ro- 
bert  M.  Lithgow,  sendo  então  asinado,  entre  êles,  um  acordo  pelo 
qual  o  Rev.  Álvaro  Reis  poderia  dispor  da  capela  para  os  cultos 

(11).  —  Como  era  natural,  a  congregação  presbiteriana  tinha  muita  consideração 
e  amor  pelo  seu  pastor  que  ali  exercia  o  ministério  havia  mais  de  quinze 
anos,  de  tal  sorte  que,  conseguir  a  sua  substituição  e  a  reorganização 
da  obra,  quando  o  espírito  do  público  estava,  de  alguma  forma,  preve- 
nido contra  o  delegado  brasileiro,  me  parecia  uma  tarefa  extremamente 
delicada . 
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de  terça-feira  e  de  domingo  à  noite,  realizando-se  as  reuniões  ordi- 
nárias da  comunidade  portuguêsa,  na  mesma  sala  do  andar  térreo, 
que  anteriormente  ocupara.  As  outras  disposições  dêste  acordo  es- 
tabeleciam uma  espécie  de  condomínio  das  Missões  escocesa  e  por- 
tuguesa, sôbre  a  comunidade  portuguêsa,  e  dentro  do  qual  a  Mis- 
são escocesa  teria  primasia.  Assim  foi  que  ao  serem  eleitos,  orde- 
nados e  investidos,  na  comunidade  portuguêsa,  um  presbítero  e  dois 
diáconos,  o  Rev.  Lithgow,  escocês,  presidiu  a  ordenação. 

De  volta,  o  Rev.  Álvaro  Reis  aqui  chegou  muito  satisfeito  com 
a  sua  obra  e,  em  fins  dêsse  mesmo  ano  de  1910  chegava  à  Lisboa, 
vindo  do  Brasil,  o  Rev.  João  Marques  da  Mota  Sobrinho,  o  pri- 
meiro agente  da  Missão  brasileira. 

A  situação  que  logo  de  início  se  apresentaria  ao  novo  pastor 
era  extremamente  difícil,  no  meio  de  duas  Igrejas-Mães .  De  um 
lado,  a  do  Brasil  longínquo  e  pouco  interessada  numa  iniciativa  pa- 
ra com  a  qual,  por  tanto  tempo  não  se  sentira  obrigada;  e  de  ou- 
tro, a  Missão  escocesa  que,  de  sua  capela  no  primeiro  andar,  pe- 
sava sôbre  a  comunidade  portuguêsa  limitada  à  sala  do  andar  tér- 
reo. Ora,  Marques  da  Mota  era  português  e  certamente  haveria  de 
manifestai  para  com  a  sua  comunidade  sentimentos  befcn  diver- 
sos aos  de  Álvaro  Reis,  brasileiro. 

A  esplêndida  conciliação  "amigável  e  económica"  pela  qual  Ál- 
varo Reis  acreditara  assegurar  o  destino  da  Igreja  portuguêsa  se 
mostrara  logo  prejudicial  a  ela,  a  ponto  de  preferir  abandonar,  em 
1911,  a  sala  da  capela  escocês,  apesar  de  seus  direitos  sôbre  todo 
o  edifício,  a  fim  de  alcançar  alguma  independência.  O  Rev.  Mar- 
ques da  Mota  se  consagrou  de  tal  forma  ao  trabalho  que  a  As- 
srmbléia  Geral  da  Igreja  presbiteriana  do  Brasil,  em  1912,  o  feli- 
citou, solicitando  para  a  sua  obra  coletas  regulares  e  generosas,  ten- 
do-se  em  vista  que  aquela  Missão  era  tão  importante  quanto  san- 
ta (12) .  Em  dez  anos  a  obra  se  desenvolveu  e  o  relatório  que  Mar- 
ques da  Mota  enviou  à  Assembléia  Geral  de  1922  (13)  compre- 
endia, além  dos  três  cultos  semanais  celebrados  na  Igreja,  mais  os 
trabalhos  de  uma  "congregação"  em  Santo  Amaro,  os  trabalhos  das 
Escolas  Dominicais  e  das  sociedades  costumeiras,  e  um  curso  de  teo- 
logia seguido  por  três  rapazes  com  vocação  pastoral.  Ao  ano  an- 
terior a  Missão  já  havia  organizado  uma  Igreja  em  Figueira  da  Foz. 
Conquistara  ainda  amigos  em  Coimbra,  onde  o  Rev.  Marques  da 
Mota  havia  realizado  reuniões  animadoras  a  ponto  de  haver  êle  pen- 
sado em  ali  organizar  uma  Igreja,  vindo,  também  êle,  a  residir  em 
Coimbra.  Por  outro  lado  já  havia  êle  alcançado  grande  projeção, 


(12)  .  —  Atas  citadas,  pág.  61. 

(13)  .  —  Apêndices  às  Atas  dessa  Assembléia,  págs.  100-109. 
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c  a  importância  de  sua  situação  pessoal  pode  ser  avaliada  no  pa- 
pel preponderante  que  teve  para  a  organização  da  Aliança  Evan- 
gélica Portuguêsa,  de  que  era  secretário-geral,  e  da  Federação  Por- 
luguêsa  das  Escolas  Dominicais,  de  que  era  vice-presidente,  sem  fa- 
lar de  outros  encargos  que  lhe  haviam  sido  confiados  tal  como  o 
da  revisão  dos  cânticos  e  de  uma  parte  da  tradução  da  Bíblia,  na 
versão  de  Almeida. 

As  dificuldades  em  que  se  encontrava,  entretanto,  êle  mesmo 
as  revela  em  seu  relatório,  vivamente.  Da  missão  escocesa,  só  lhe 
vinham  contrariedades.  Vira-se  obrigado  a  voltar  à  capela  esco- 
cesa, e  nesta  cohabitação  eram  frequentes  os  atritos  entre  as  duas 
comunidades:  não  bastava  a  situação  em  que  lá  se  instalara  a  co- 
munidade portuguêsa,  limitada  a  uma  sala  do  andar  térreo;  tudo 
era  motivo  de  reclamações  por  parte  da  comunidade  escocesa:  ban- 
cos, luz,  água,  os  hinos  de  sua  escola  dominical  ou  de  sua  socie- 
dade de  jovens  que  prejudicavam  as  devoções  de  seus  "vizinhos  de 
cima",  e  aos  quais  por  fim  renunciara  (14). 

Que  fará  a  Missão,  e  que  fará  a  Igreja  brasileira,  perguntava 
o  infeliz  missionário.  Por  enquanto,  contentavam-se  elas  em  enviar 
a  sua  contribuição,  aumentada,  algumas  vêzes,  a  pedido  insistente 
do  pastor.  Entretanto,  a  contribuição  brasileira  para  o  sustento 
de  seu  missionário  não  ultrapassava  108  escudos  numa  época  em 
que,  com  a  guerra,  a  vida  havia  decuplicado  em  Portugal.  A  êsse 
mesmo  tempo,  a  Missão  congregacionalista  em  Angola  oferecia  900 
dólares  anuais,  ou  sejam  900  escudos  por  mês,  a  simples  emprega- 
dos do  comércio  para  ali  servirem  de  professores,  com  o  título  pom- 
poso de  missionários,  além  do  que  lhes  dava  para  enxoval,  mobi- 
liário e  gastos  de  viagem,  règiamente  pagos.  A  Igreja  local  fazia 
tudo  ao  seu  alcance  lamentando  que  a  Missão  brasileira  deixasse  o 
seu  representante  numa  miséria  de  que  dava  mostras  comovedoras. 

Na  realidade  os  presbiterianos  do  Brasil,  em  sua  maior  parte, 
se  desonteressavam  pela  sua  Missão  em  Portugal .  Na  Assembléia  Ge- 
ral de  1920  (15),  o  secretário-geral  da  Comissão  de  Missões  Es- 
trangeiras observava  que  muito  poucas  Igrejas  haviam  contribuído 
para  a  Missão  em  Portugal.  Dois  anos  mais  tarde,  o  tesoureiro 
desta  Missão  comunicava  à  Assembléia  Geral  de  1922  (16)  que  o 
jornal  presbiteriano,  O  Puritano,  se  havia  recusado  a  publicar  o  seu 
apêlo  em  favor  da  obra  em  Portugal,  e  que  alguns  particulares,  ami- 
gos decididos  da  obra  missionária  portuguêsa,  é  que  lhe  haviam  per- 
mitido prover,  muito  mòdicamente,  às  suas  necessidades. 


(14)  .  —  Ã  página  101  e  102  dos  Apêndices  citados  o  leitor  encontrará  pormeno- 

res sobre  os  conflitos  entre  as  duas  comunidades. 

(15)  .  —  Atas  dessa  Assembléia  Geral,  Campinas,  1920,  pág.  26. 

(16)  .  —  Apêndices  às  Atas  já  citadas,  págs.  99-100. 
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O  Rev.  Marques  da  Mota,  por  sua  vez,  contribuía  para  esta 
situação  lamentável,  não  se  mantendo  em  relações  frequentes  com 
a  Igreja-Mãe  e  não  lhe  enviando  relatórios  e  notícias  sobre  os  seus 
trabalhos;  pelo  menos,  é  o  que  se  conclui  da  censura  que,  em  1920, 
lhe  fizeram  o  tesoureiro  e  o  secretário-geral  da  Comissão  de  Mis- 
sões Estrangeiras  (17).  Em  conflito  com  a  Missão  escocesa,  o  por- 
tuguês Marques  da  Mota  não  aceitava,  igualmente,  uma  interven- 
ção decisiva  da  Missão  brasileira  na  vida  de  suas  Igrejas  —  trata- 
va-se,  mais  uma  vez,  da  mesma  questão  nacionalista.  Por  outro  la- 
do, o  ardente  amor  pela  sua  pátria  transparece  em  carta  que  escre- 
veu, a  1  de  janeiro  de  1922,  aos  seus  amigos  do  Brasil,  e  da  qual 
reproduzimos  a  passagem  principal,  por  ser  ela  de  interêsse  geral 
(18): 

"E'  preciso  salvar  êste  país,  que  sofre,  que  se  afunda,  vítima  de 
tôdas  as  reações,  e  só  o  Evangelho  pode  salvá-lo.  Se  em  1910  (19) 
a  Igreja  Evangélica  fôsse  uma  fôrça,  o  país  não  teria  caído  nas  mãos 
de  uma  demagogia  livre-pensadora.  Agora  corre  êste  pobre  país  um 
perigo  porventura  maior:  o  de  sofrer  o  jugo  da  reação  católico-monár- 
quica.  Ela  aí  está  levantando  o  colo,  falando  altiva  e  ameaçadora- 
mente. A  política  turbulenta  e  imprevidente  tem  auxiliado  os  seus 
desígnios,  tem  servido,  com  os  seus  erros  e  a  sua  desordem,  à  causa 
da  reação.  E  a  Igreja  continua  fraca,  porque  nestes  onze  anos  de 
República  ela  não  pôde  renovar  e  aumentar  os  poucos  obreiros  nem 
acrescentar  os  seus  escassíssimos  recursos.  O  povo,  por  tôdas  estas 
províncias,  anseia  pelo  Evangelho.  Mas  quem  lho  há  de  levar?  Se 
das  26  cidades  de  Portugal,  só  7  tem  trabalho  estabelecido  e,  dessas 
7,  4  sem  obreiro  permanente,  e  só  2  edifícios  próprios !  Não  temos 
um  Colégio,  não  temos  um  jornal  semanal,  não  temos  nada !  Os  obrei- 
ros quase  todos  cançados,  esgotados,  contam-se  pelos  dedos.  A  Igre- 
ja Presbiteriana  de  Lisboa,  com  sessenta  anos  de  atribulada  existên- 
cia, ainda  não  tem  uma  casa  modesta,  mas  bem  sua,  em  que  possa 
celebrar  livre  e  jubilosamente  o  seu  culto !" 

Nessa  carta  o  Rev.  Marques  da  Mota  terminava  convidando 
a  Igreja  presbiteriana  do  Brasil  a  salvar  o  seu  próprio  prestígio,  sem 
c  que  ela  se  desonraria.  Atendido  em  parte,  os  seus  salários  foram 
dobrados;  mas  os  demais  reclamos,  por  um  pastor  adjunto  e  pela 
volta  de  sua  família  que  há  dezoito  meses  se  encontrava  no  Brasil, 
excediam  o  pequeno  interêsse  que  o  presbiterianismo  brasileiro  ti- 
nha por  esta  obra.  E  a  Assembléia  Geral  de  1924  (20)  teve  que 
aceitar  a  sua  demissão,  anteriormente  solicitada.  E  não  se  encon- 
trava ninguém  que  pudesse  substituí-lo,  recusando-se  o  Presbitério 
de  Minas  a  ceder  o  Rev.  Pascoal  Pita,  um  de  seus  pastores,  e  que 
teria  prontamente  aceito.  A  esta  altura  a  Assembléia  Geral  decidiu 
suprimir  a  Missão  e  solicitar  a  um  dos  dois,  Boards  de  que  ela  de- 

(17)  .  —  Atas  citadas,  págs.  26  e  51. 

(18)  .  —  Apêndices  às  Atas,  pág.  20. 

(19)  .  —  Queda  da  Monarquia. 

(20)  .  —  Apêndices  às  Atas  dessa  Assembléia,  Rio,  1925. 
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pendia  de  encarregar-se,  em  seu  lugar,  da  obra  missionária  em  Por- 
tugal .  Em  resposta,  o  Board  de  Nova  York  respondeu  que,  sendo 
êle  uma  sociedade  missionária,  não  poderia  estender  os  seus  traba- 
lhos à  Europa  (21 ) . 

Era  uma  maneira  de,  gentilmente,  lembrar  aos  presbiterianos 
do  Brasil  que  como  sociedade  missionária,  limitavam-se  os  seus  tra- 
balhos aos  "nativos"  dos  continentes  "de  cor".  A  indireta  fôra  em 
parte  merecida  pois  que,  como  lhes  escrevera  o  Rev.  Marques  da 
Mota,  mostraram-se  incapazes  de,  com  mais  de  cem  Igrejas,  man- 
ter decentemente  um  só  missionário.  Mas,  enquanto  os  infelizes 
portugueses  se  arranjavam  como  bem  podiam,  graças  à  devoção  de 
seus  presbíteros  e  diáconos,  os  seus  amigos  brasileiros  retomaram 
em  caráter  particular  a  obra  que  a  Igreja  presbiteriana  havia  aban- 
donado. Organizou-se  então  uma  sociedade  particular  "Sociedade 
Missionária  Brasileira  de  Evangelização  em  Portugal",  tendo  final- 
mente o  Presbitério  de  Minas  consentido  na  partida  do  Rev.  Pas- 
coal Pita.  Mas  não  faltou  a  êsse  Presbitério  a  censura  em  têrmos 
veementes,  do  Sínodo  a  que  ,estava  sujeito,  em  sua  Assembléia  Ge- 
ral de  1926,  por  haver  êle  assim  cedido  um  agente  da  Igreja  a  uma 
Sociedade  "composta  de  elementos  diversos  da  Igreja  Nacional,  e 
sem  ligação  oficial  com  ela",  quando  somente  a  Igreja  era  compe- 
tente para  decidir  da  reabertura  do  campo  missionário  português, 
c  a  qual,  aliás,  o  Sínodo  nem  aprovava,  nem  desaprovava  (22) . 
A  decisão  do  Rev.  Pascoal  Pita,  aceitando  uma  tarefa  assim  difí- 
cil (23),  o  entusiasmo  que  os  portuguêses  revelaram  por  êle  (24), 
e  os  esplêndidos  resultados  que  obteve  desde  início  —  primórdios 
de  um  ministério  extremamente  fecundo  —  levaram  a  Assembléia 
Geral  de  1926  a  regularizar  a  sua  situação,  tomando  a  seu  cargo 
a  Sociedade  que  lá  o  mantinha  (25). 


(21)  .  —  Apêndices  às  Atas  da  Assembléia  Geral  de  1926,  Campinas,  1928,  pág.  58. 

(22)  .  —  Ibidem,   pág.  17. 

(23)  .  — \  Ibidem,  pág.  2.   Leia-se  a  sua  carta  de  saudação  dirigida  à  Assembléia 

Geral  de  1926. 

(24)  .  — Ibidem,  pág.  85.  Leia-se  a  carta  de  seu  representante. 

(25)  .  —  Ibidem,  pág.  60. 


CAPÍTULO  VIU 


O  PROTESTANTISMO  BRASILEIRO  ATUAL.  —  O  ESFORÇO 
CATÓLICO  E  OS  PROBLEMAS  DO  CORPO 
PROTESTANTE . 

Chegamos,  assim,  às  imediações  de  1930,  data  que  se  consi- 
dera geralmente,  na  história  geral  e  na  história  do  Brasil,  como  o 
início  do  período  atual.  Ela  o  é,  também,  no  que  diz  respeito  à  his- 
tória do  protestantismo  brasileiro.  Nessa  época  tôdas  as  suas  gran- 
des denominações  estão  há  muito  organizadas,  e  já  passaram  a  crise 
da  maioridade .  As  primeiras  fabulações  dos  eternos  problemas  ecle- 
siásticos e  religiosos  perderam  muito  da  sua  acuidade,  com  o  desa- 
parecimento dos  homens  que  por  elas  se  haviam  apaixonado.  Es- 
tando já  há  vinte  anos  de  distância  dessa  data,  podemos  afirmar  que 
uma  nova  éra  se  abriu  então  para  o  protestantismo  brasileiro;  e  já 
decorreu  o  tempo  suficiente  para  que  possamos  caracterizá-la. 

As  circunstâncias.  A  fraqueza  numérica  do  clero  católico, 

O  esforço  trazendo  como  consequência  esmorecimen- 

católico.  to  e  lassidão,  tanto  espiritual  como  moral, 

fora,  —  no  plano  humano  —  a  maior  razão 
do  êxito  do  protestantismo  no  Brasil,  durante  os  setenta  anos,  cujo 
histórico  acabamos  de  fazer.  Não  se  pode  afirmar  que  a  situação 
tenha  mudado  muito  do  ponto  de  vista  numérico  —  e  se  ela  melho- 
rou consideràvelmente  do  ponto  de  vista  espiritual,  foi  no  sentido  de 
dar  novos  traços  ao  catolicismo  brasileiro,  por  uma  transformação 
que  não  deixa  de  oferecer  novas  facilidades  ao  protestantismo. 

A  política  imperial  impedira  a  vida  normal  e  o  desenvolvimento 
da  Igreja,  opondo-se  à  criação  de  novas  dioceses  que  correspon- 
dessem à  valorização  e  ao  crescimento  da  população  do  país.  O  Im- 
pério herdara  uma  hierarquia  católica,  obra  de  322  anos  de  cato- 
licismo, e  constituída  por  um  arcebispado,  seis  bispados  e  duas  pre- 
lazias. Em  67  anos  criou  apenas  (sem  levar  em  conta  a  transfor- 
mação em  dioceses  das  prelazias  de  Goiás  e  Cuiabá  —  1826)  três 
bispados  realmente  novos:  os  do  Rio  Grande  do  Sul  (1848),  de 
Fortaleza  e  de  Diamantina  (1854).  A  partir  dessa  data  até  1888, 
isto  é,  durante  o  primeiro  período  de  desenvolvimento  do  país,  ne- 
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nhuma  criação.  A  partir  de  1889,  ao  contrário,  elas  se  multiplica- 
ram, como  revela  o  quadro  das  criações  dêsses  sessenta  anos  de  Re- 
pública: 

EXISTENTES  CRIAÇÕES 

EM  1888  1889-1933 

Arcebispados   ....    1  15 

Bispados    11  42 

Prelazias    20 

Prefeituras    2 


Total 

1933-1947 

era  1947 

1 

17 

12 

65 

5 

25 

2 

Que  o  ritmo  destas  criações  tenha,  atualmente,  diminuído  (18 
para  os  15  anos  do  segundo  período  considerado,  contra  79  para 
os  34  anos  do  primeiro)  significa,  simplesmente,  que  havia  sido 
recuperado,  em  grande  parte,  o  atraso,  e  que  bastaria,  para  o  fu- 
turo, que  a  Santa  Sé  acompanhasse  o  desenvolvimento  do  país. 

Por  outro  lado,  durante  êste  segundo  período,  a  atenção  foi 
particularmente  voltada  para  o  crescimento  das  paróquias:  de  2.384 
em  1933,  elas  passaram  a  2.997  em  1947  (1) . 

Esforço  considerável  mas,  com  relação  às  paróquias,  absoluta- 
mente insuficiente  Em  1947  ainda  se  encontravam  prelazias  apos- 
tólicas sem  paróquias,  embora  já  com  quarenta  anos  de  existência, 
como  a  do  Rio  Branco  (Amazonas)  ou  com  trinta  e  seis,  como  a 
de  Conceição  do  Araguaia  (2),  onde  o  administrador  apostólico  de- 
sempenha o  papel  de  um  bispo  merovíngio  naquelas  dioceses  dos 
primeiros  tempos,  em  que  paróquia  e  diocese  se  confundiam.  Tra- 
ta-se  aqui,  sem  dúvida,  de  territórios  missionários  e  de  populações 
reduzidas.  Mas  a  situação  das  dioceses  é  semelhante,  embora  sua 
gravidade  seja  menos  aparente.  As  paróquias  rurais  de  30.000  e 
40.000  almas  não  são  raras:  as  de  Franco  da  Rocha  (São  Paulo), 
de  Lajes  (Santa  Catarina)  e  de  União  das  Palmeiras  (Alagoas), 
atingem  ou  ultrapassam  60.000;  a  de  Itambacurí  (Minas  Gerais) 
conta  150.000! 

Compreende-se  que  se  trata,  antes  de  mais  nada,  da  falta  de 
padres.  Êste  problema  foi  "O  magno  problema"  do  catolicismo  bra- 
sileiro, segundo  o  título  do  livro  que  lhe  consagrou  o  Pe.  Lacroix. 
Não  se  pode  afirmar  que  tenha  havido,  praticamente,  grande  pro- 
gresso desde  os  primeiros  tempos  do  Império,  dado  o  aumento  con- 
siderável da  população.  Neste  sentido,  também,  houve  notável  es- 
forço nestes  últimos  tempos,  que  se  revela  pela  tabela  seguinte: 


(1)  .  — Servimo-nos  dos  algarismos  mais  recentes  das  listas,  que  se  encontram 

no  Brasil  Católico,  do  Pe.  João  Batista  Lehmann,  edição  de  1947  (Juiz 
de  Fora  —  "Lar  Católico") . 

(2)  .  — Já  citamos  a  biografia  de  seu  primeiro  titular,  o  francês  D.  Dominique 

Carrérot . 
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1933 


1947 


Padres  seculares 
Padres  regulares 
Clérigos  regulares 


2.239 
1.899 
786 


2.930 
3.419 
1.043 


Com  relação  à  primeira  dessas  datas,  um  franciscano  alemão 
do  norte  do  Brasil  escreveu  ( 3 ) :  "O  Brasil  que  agrupa  aproxima- 
damente a  décima  parte  dos  360  milhões  de  católicos  do  mundo 
inteiro  não  conta  senão  com  1/120  dos  padres,  aproximadamente 
3.000  para  360.000,  mais  ou  menos  como  o  único  arcebispado  de 
Colónia".  Portanto,  uma  média  de  um  padre  para  12.000  almas, 
quando  a  boa  proporção  tradicional  na  Europa,  era  de  um  padre 
para  mil  fiéis.  A  porcentagem  de  nossos  dias  melhorou  um  pouco, 
mesmo  sendo  levado  em  consideração  o  aumento  total  da  popula- 
ção. Entretanto,  não  permite  aos  padres  do  interior,  ação  verda- 
deira sôbre  as  populações  rurais.  O  livro  já  citado  do  Pe.  Lacroix 
contém  abundantes  documentos  sôbre  êsse  assunto;  mas  procurê- 
mo-los  em  outros  estudos  menos  utilizados.  Um  dêles  diz  respeito 
à  imensa  prelazia  de  Santarém,  dos  primórdios  de  nosso  século  com 
suas  19  paróquias  e  seus  2  padres  (4): 


"Nas  sedes  das  freguesias,  o  serviço  religioso  era  feito  mais  ou 
menos  regular,  conforme  o  zêlo  do  respectivo  pároco.  Nos  dias  de  fes- 
ta, quando  afluia  muita  gente,  o  trabalho  maior  eram  os  batizados. 
Quanto  à  doutrina,  tanto  aos  adultos  como  às  crianças,  jamais  foi  pre- 
gada, infelizmente.  Os  filhos  naturais,  alcançavam  a  porcentagem  de 
50%  e,  algumas  vêzes,  subiam  a  mais !  As  vilas  e  os  povoados  que  per- 
tenciam às  freguesias  só  eram  visitadas  em  dias  de  festa  do  Padroeiro 
local. . .  Era  tão  grande  a  afluência  de  gente  dos  arredores  e  vizinhan- 
ças que  o  vigário  que  não  dispusesse  de  paciência  e  energia  perdia  a 
melhor  ocasião  de  ensiná-la.  Daí  o  triste  fato  de  que  a  maioria  só 
se  aproximara  do  Sacramento  da  Penitência  uma  vez  na  vida,  no  dia 
do  seu  casamento". 


Ora,  sendo  ilegítima  mais  da  metade  dos  nascimento,  mais  da 
metade  da  população  escapava  a  êste  único  Sacramento.  A  situa- 
ção melhorou  até  para  a  paróquia  de  Santarém  (as  regiões  do  Rio 
Tapajós  e  do  Amazonas  até  Óbidos  e  Monte  Alegre)  desde  que 
foi  confiada  aos  cuidados  dos  franciscanos.  Mas  são  apenas  6  pa- 
dres para  60.000  habitantes  e  êsses  pobres  religiosos  não  podem 
fazer  às  5  ou  6.000  almas  da  grande  fazenda  de  borracha  da  Cia. 
Ford,  senão  uma  rápida  visita  de  tempos  a  tempos  (5) . 

A  situação,  mesmo  no  centro  das  paróquias,  permaneceu  duran- 
te muito  tempo  quase  tão  aflitiva  quanto  aquela.  Quando,  no  fim 


(3)  .  —  Fr.  L.  —  Zum  Priesterproblem  in  BrasUien   ("Santo  Antônio",  XI  ano, 

1933  —  pág.  19. 

(4)  .  —  Crónica  dos  Frades  Menores  do  Comissariado  de  Santarém  ("Santo  An- 

tônio", t.  XX.   Bahia,  1942,  págs.  110-111). 

(5)  .  —  "De  Santarém  a  Belterra  em  1942"  (mesma  revista,  págs.  132-134). 
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de  1914,  o  franciscano  Frei  Casimiro  Brochtrup  foi  encarregado 
dos  fiéis  de  Serinhaem  (Pernambuco),  encontrou-se  ''quase  em  face 
do  impossível":  a  assistência  às  missas  era  ínfima;  dos  100  mem- 
bros do  Apostolado  da  Oração,  apenas  20  comungavam  na  primei- 
ra sexta-feira  do  mês;  receberam  êles  tão  mal  a  seu  novo  pároco 
que  êste  foi  obrigado  a  suspender  sua  associação  e  retirar  o  San- 
tíssimo Sacramento  da  Matriz  (6) . 

Quando  outro  francisco,  Frei  Benitius  Ochmann,  recebeu  o  en- 
cargo da  paróquia  de  Campo  Formoso  (Bahia),  em  1938,  tôda  a 
vida  religiosa  católica  dessa  vasta  jurisdição  de  34.000  almas,  con- 
sistia nos  ofícios  da  Matriz,  diante  de  um  público  muito  restrito, 
e  de  uma  rápida  visita  às  aldeias  mais  próximas,  sendo  que  os  po- 
voados longínquos  nunca  eram  visitados.  Durante  dois  anos  entre- 
gou-se  êle  a  um  trabalho  obstinado  a  fim  de  modificar  a  situação, 
obtendo  alguns  resultados:  a  assistência  de  5  a  10%  dos  homens 
à  missa  dominical  e  o  aumento  ao  quíntuplo  das  comunhões  pas- 
cais, antes  praticadas  apenas  pelos  catecúmenos.  Para  os  anexos, 
era  o  tonel  das  Danaidas:  mesmo  chegando  a  uma  visita  por  mês, 
todo  o  trabalho  de  ensino  e  direção  espiritual  estava  sempre  por 
recomeçar.  Em  suma,  concluía  Frei  Benitius,  cem  anos  de  trabalho 
de  um  único  padre,  como  no  seu  caso,  para  uma  paróquia  daquela 
importância,  de  nada  valeriam  ( 7 ) . 

Desçamos  até  a  paróquia  de  Cunha  (São  Paulo)  que  recen- 
temente mereceu  a  atenção  de  Emílio  Willems,  observador  tão  de- 
dicado quanto  cuidadoso.  Algumas  considerações  gerais  de  seu  li- 
vro devem  ser  reproduzidas  aqui,  pois  definem  bem  o  problema  do 
catolicismo  no  Brasil,  hoje  como  há  cem  anos: 

"A  participação  efetiva  dos  fiéis  nas  atividades  religiosas,  de  acor- 
do com  a  disciplina  eclesiástica  da  Igreja  Católica,  exige  um  equipa- 
mento pessoal  e  material  que  raramente  existe  nas  regiões  ru.ais  do 
Brasil.  As  paróquias  não  devem  cobrir  uma  área  muito  extensa  a  pon- 
to de  tornar  intermitentes  ou  raros  os  contactos  com  o  sacredote  que 
é  o  intermediário  INDISPENSÁVEL  entre  a  divindade  e  os  fiéis,  pois 
é  o  sacerdote  que  celebra  o  culto  e  administra  os  sacrementos.  E'  pre- 
ciso que  as  paróquias  estejam  realmente  providas  e  que  haja  um  tem- 
plo em  que  o  povo  possa  assistir  às  sagradas  cerimónias.  Além  do  mais, 
é  imprescindível  a  existência  de  associações  religiosas  que  integrem  a 
Igreja  na  comunidade  exercendo  um  controle  eficiente  sôbre  os  seus 
membros  e  transmitindo-lhe  os  valores  religiosos  considerados  indispen- 
sáveis a  sua  vida  espiritual  e  à  perpetuação  da  própria  Igreja"  (8) . 

Ora,  o  município  de  Cunha,  com  seus  1.500  km.2  e  seus  25.000 
habitantes,  constitui,  atualmente,  uma  única  paróquia  com  um  úni- 

(6)  .  —  Matias  Teves  —  Entre  os  Mucambos  de  Recife.  Frei  Casimiro  Brochtrup 

O.F.M.  o  missionário  dos  pobres  (Salvador,  1948),  pág.  41. 

(7)  .  —  Artigo  já  cictado,  mesma  revista,  1940-1941,  págs.  87-91. 

(8)  .  —  Págs.  62-63. 
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co  padre.  Das  quatro  igrejas  que  existiam  no  século  passado,  na 
sede  do  distrito,  duas  foram  destruídas  e  uma  está  fechada;  ape- 
nas a  Matriz  funciona,  e  é  tão  grande  que  jamais  se  enche  senão 
pela  metade.  A  zona  rural  possui  vinte  capelas,  das  quais  apenas 
duas  constituem  verdadeiros  santuários.  Quanto  às  Associações  re- 
ligiosas elas  existem  em  tão  grande  número  e  são  tão  especializa- 
das que  a  Igreja  poderia,  por  seu  intermédio,  ter  ação  sôbre  tôda 
a  sociedade:  Cruzada  Eucarística,  para  as  crianças;  Filhas  de  Ma- 
ria e  Congregação  Mariana,  para  os  jovens;  Apostolado  da  Ora- 
ção e  Irmandade  de  N.  S.  das  Dôres,  para  as  mulheres  casadas  (a 
primeira,  constituída  por  pessoas  da  roça,  e  a  segunda  por  senho- 
ras de  sociedade);  as  Irmandades  de  São  Benedito  e  do  Santíssimo 
Sacramento  para  os  homens  (com  as  mesmas  diferenças  de  ori- 
gem social),  e  finalmente  a  Irmandade  de  São  Vicente  de  Paula, 
associação  caridosa.  Mas,  escreve  o  observador,  "é  muitíssimo  du- 
vidoso" que  várias  dessas  associações  "tenham  existência  real  além 
da  execução  de  certas  formalidades  como  a  eleição  da  Mesa  e  o 
recebimento  das  mensalidades".  Por  outro  lado,  elas  são  de  efeti- 
vos  muito  reduzidos;  das  duas  mais  importantes,  por  compreende- 
rem os  jovens,  a  Congregação  Mariana  reúne  apenas  27  rapazes, 
dos  quais  12  ou  15  frequentam  as  reuniões  hebdomadárias;  as  Fi- 
lhas de  Maria  não  passam  de  41.  E  êsse  pequeno  número  não  pa- 
rece ser  compensado  por  uma  piedade  particularmente  ardente;  mes- 
mo entre  as  Filhas  de  Maria  "durante  certo  período,  as  41  moças 
tiveram  245  presenças  à  missa  dominical  e  260  ausências".  Ape- 
nas três  nunca  faltaram. 

Tocamos  aqui  em  outro  ponto  particularmente  importante:  a 
pequena  influência  dêsses  padres,  tão  pouco  numerosos,  até  nos 
meios  que  êles  alcançam .  Neste  sentido  também  o  livro  de  Emílio 
VYillems  nos  dá  um  testemunho  preciso: 

"Na  própria  cidade,  a  população  não  se  atribui  muita  "religiosidade" 
culpando  geralmente  os  padres  que  precederam  o  atual  vigário,  sobretudo 
o  último,  'homem  bom,  mas  estragado  pelo  meio'.  'No  tempo  dêle  o 
povo  já  não  praticava  religião,  não  confessava,  nem  comungava'  e  'não 
havia  nem  cinco  pessoas  assistindo  à  missa'.  O  casamento  do  padre  com 
uma  moça  da  sociedade  local  constituiu  nôvo  choque  para  os  fiéis.  Es- 
tas e  outras  ocorrências  associadas  pela  opinião  local  a  certos  vigários 
e  à  pouca  estabilidade  de  quase  todos  êles,  contribuem  talvez  para  ex- 
plicacr  uma  certa  reserva  ou  mesmo  desconfiança  que  muitos  moradores 
locais  revelam  com  relação  ao  clero  em  geral"  (9) . 

Contudo,  mais  importante  que  os  traços  de  costumes,  frequen- 
temente invocados,  parece-nos  o  fato  de  ser  o  clero  de  hoje,  em 
grande  parte,  de  nacionalidade  estrangeira,  tornando-se,  nas  suas 


(9).  —  Págs.  63-64. 


—  210  — 


mais  legítimas  reações,  espiritualmente  estranho  à  população  que  o 
cerca.  Esta  característica  se  revela  ao  consultarmos  a  lista  de  seus 
altos  dignatárjos:  à  frente  das  províncias,  dioceses  e  prelazias  en- 
contramos 69  brasileiros  natos,  mas  19  estrangeiros,  aos  quais  cum- 
pre acrescentar,  segundo  nos  parece,  a  maior  parte  dos  nomes  pa- 
ra os  quais  o  Brasil  Católico  não  dá  indicação  de  origem.  Um  le- 
vantamento sôbre  as  Ordens  masculinas,  no  qual  tivemos  a  pre- 
caução de  não  dar  importância  aos  casos  duvidosos,  e  dos  Insti- 
tutos onde  a  maioria  alógena  não  é  certa,  dá-nos  mais  de  2.000  re- 
ligiosos (padres)  estrangeiros  sôbre  3.419.  Os  imensos  territórios 
do  Brasil  de  amanhã,  que  constituem  as  prelazias  do  Centro  e  do 
Norte,  quase  não  têm  padres  brasileiros.  E  até  nos  estados  há 
muito  tempo  mais  desenvolvidos,  são  numerosos  os  religiosos  es- 
trangeiros encarregados  de  paróquias,  sobretudo  nas  zonas  mais  ex- 
tensas. O  Estado  de  São  Paulo  compreende  cêrca  de  50  paróquias, 
assim  distribuídas,  sem  contar  as  da  capital:  cêrca  de  15  ao  redor 
da  metrópole,  de  Santos  a  Campinas  e  de  Mairinque  a  Poá;  no 
litoral,  no  centro  do  Estado,  ou  na  fronteira  mineira,  as  Igrejas  de 
Iguapé,  Registro,  São  Manuel,  Dois  Córregos,  Brotas,  Cascalho  (per- 
to de  Rio  Claro)  e  Caconde;  na  zona  pioneira  do  norte,  cêrca  de 
dez  paróquias  aos  cuidados  de  religiosos  espanhóis,  de  Patrocínio 
Paulista  e  Franca  a  Nova  Granada  e  Palestina,  passando  por  Barre  - 
tos  e  Olímpia;  na  zona  pioneira  do  Centro,  as  igrejas  principais  dos 
municípios  de  Bauru,  Avaí,  Presidente  Prudente,  Pirajuí,  Lins,  Pe- 
nápolis  e  Birigui,  dirigidas  por  belgas,  holandeses  e  italianos;  no  li- 
mite setentrional  do  Paraná,  as  matrizes  de  Salto  Grande,  Indiana, 
Presidente  Prudente  e  Presidente  Venceslau,  servidas  por  alemães, 
espanhóis  e  italianos. 

Uma  tal  situação  não  pode  deixar  de  ter  consequências  sôbre 
os  fiéis  de  quase  todo  o  país.  Por  maior  que  seja  seu  zêlo,  o  pa- 
dre estrangeiro  traz  consigo,  assim  como  o  missionário  protestante, 
uma  mentalidade  e  hábitos  religiosos  que  perturbam  os  indígenas; 
ora,  acontece  que,  atualmente,  enquanto  o  clero  protestante  se  "abra- 
sileira", é  o  clero  católico  que,  cada  vez  mais,  pode  provocar  as 
reações  do  nacionalismo  local.  Euclides  da  Cunha  escreveu  uma 
página  severa  sôbre  os  primeiros  dêsses  religiosos  vindos  da  Euro- 
pa (10): 

"Salvo  raríssimas  exceções,  o  missionário  moderno  é  um  agente  pre- 
judicialíssimo  no  agravar  todos  os  desequilíbrios  do  estado  emocional  dos 
tabaréus.  Sem  a  altitude  dos  que  o  antecederam,  a  sua  ação  é  negativa: 
destrói,  apaga  e  perverte  o  que  incutiram  de  bom  naqueles  espíritos  in- 
génuos os  ensinamentos  dos  primeiros  evangelizadores. . .  Segue  vulgar- 
mente processo  inverso  do  daqueles:   não  aconselha  e  consola,  aterra  e 


(10).  —  Os  Sertões,  págs.  146-148. 
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almaldiçoa;  não  ora,  esbraveja...  Sobe  ao  púlpito  das  igrejas  do  ser- 
tão e  não  alevanta  a  imagem  arrebatadora  dos  céus;  descreve  o  inferno 
truculento  e  flamívomo,  numa  algaravia  de  frases  suberbativas  a  que  com- 
pletam gestos  de  maluco  e  esgarvos  de  truão...  Não  traça  ante  os  ma- 
tutos simples  a  feição  honesta  e  imperiosa  da  vida  —  não  a  conhece;  mas 
braveja  em  todos  os  tons  contra  o  pecado,  esboça  grosseiros  quadros  de 
tortura  e  espalha  sôbre  o  auditório  fulminado  avalanches  de  penitência". 

Tudo  isso  "em  mau  português,  em  mau  latim,  em  mau  italia- 
no". E,  sem  dúvida,  trata-se  sobretudo  de  missionários  do  tempo 
de  D.  Pedro  II.  Mas  o  Pe.  Trigueiro  (11),  brasileiro  como  suas 
ovelhas,  que  se  compraz  em  citar  esta  página,  pensaria  apenas  nos 
tempos  do  imperador?  Realmente,  não  se  pode  ler  a  recente  bio- 
grafia do  Pe.  Júlio  Maria  de  Lombaerde  (12),  famoso  missionário 
belga  de  Macapá  e  Manhumirim  sem  pensar  que  êsse  apóstolo,  cheio 
de  ardor  e  dedicação,  era  o  menos  adaptado  possível  aos  meios  em 
que  trabalhava,  os  quais  muitas  vêzes  interpretava  erroneamente: 
daí  seus  repetidos  fracassos.  Outros,  em  compensação,  adaptavam- 
se  demasiado,  e  é  essa  a  história  do  não  menos  famoso  Padre  Eus- 
táquio, religioso  holandês  vigário  de  Água  Suja  (Minas)  e  de  Poá 
(Sao  Paulo),  pregador  dos  pobres  e  dos  simples,  a  quem  a  atmos- 
fera espiritual  do  sertão  e  dos  subúrbios  operários,  levou  a  um  pe- 
rigoso ministério  taumatúrgico,  no  qual,  certamente,  êle  estava  lon- 
ge de  pensar  quando  evangelizava  os  rudes  mineiros  belgas.  Al- 
guns dêsses  padres  estrangeiros,  diga-se  a  bem  da  verdade,  sabem 
conservar  uma  atitude  média,  sentir  a  profunda  piedade  do  serta- 
nejo sob  aparências  supersticiosas  e  quase  pagãs,  e  também  elevá- 
lo  a  uma  fé  mais  pura  e  espiritual:  eis  o  que  foi,  segundo  parece, 
o  grande  mérito  de  alguns  dominicanos  franceses,  como  o  Pe.  Do- 
minique Carrérot  (13). 

"De  bom  grado  repetimos  o  grito  de  admiração  que  tantas 
vêzes  subiu  do  fundo  do  nosso  coração  aos  nossos  lábios:  Nunca 
achei  tanta  fé  em  Israel!",  escreve  um  dêsses  dominicanos  (14)  após 
ter  contado  as  promessas,  muitas  vêzes  singulares,  que  o  sertanejo 
executa  estritamente,  "leal  para  com  seu  Deus".  E  êle  não  acha 
fora  de  propósito  ornar  seu  livro  com  uma  fotografia  da  festa  do 
Divino.  Ora,  parece  que  esta  simpatia  de  compreensão  é  rara,  no 
próprio  clero  de  origem  brasileira.  Chegamos  assim  ao  ponto  em 
que  êsse  próprio  clero  tende  a  se  tornar  estranho  a  seu  próprio 
povo. 

Já  o  Pe.  Júlio  Maria  (o  primeiro  grande  orador  do  comêço  dês- 
te  século)  havia  convidado  o  clero  a  não  se  encerrar  em  suas  igre- 

(11)  .  —  Op.  cit.,  pág.  253. 

(12)  .  —  Padre  Júlio  Maria.   Sua  vida  e  sua  missão.  Manhumirim,  1948. 

(13)  .  —  Ver,  por  exemplo,  em  sua  biografia  citada,  págs.  50-51,  60,  66,  páginas 

compreensivas,  201-203. 

(14)  .  —  Ibidem,  pág.  203. 
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jas,  "contemplando  de  longe  o  povo  ao  qual  outrora  esteve  tão  in- 
timamente ligado".  Bem  intimamente  mesmo,  aceitando  e  muitas  vê- 
zes  partilhando  dcs  desvios  religiosos  e  das  desordens.  Hoje,  nota 
Nelson  W.  Sodré  (15),  a  influência  dos  padres  estrangeiros  tornou 
êsse  clero  mais  digno  e  mais  consagrado  à  sua  missão,  afastando-o 
todavia  da  vida  na  qual  constantemente  retemperava  suas  forças.  E' 
o  que  observa,  igualmente,  Fernando  de  Azevedo  (16):  "À  antiga 
comunhão  de  sentimentos  que  se  tinha  formado  entre  o  clero  e  a 
nação.  .  .  sucedeu  hoje  uma  indiferença  recíproca,  uma  dissociação 
entre  a  Igreja  e  o  século,  entre  a  religião  e  as  forças  vivas  da  so- 
ciedade". 

Manifestação  particularmente  comum  desta  nova  incompreen- 
são é  constituída  pelos  conflitos  que  as  festas  do  Divino  ocasio- 
nam frequentemente  entre  o  povo  e  os  vigários  que,  preocupados 
com  uma  espiritualidade  mais  pura  não  desejam  patrocinar  e  abrir 
suas  igrejas  aos  festejos  tradicionais .  Foi  o  que  fêz  um  padre  de 
Cunha,  que  se  opôs  aos  bandos  de  foliões .  Foi  necessário  voltar, 
depois  de  seis  anos  de  luta,  a  uma  atitude  mais  conciliatória,  e  eis 
como  contava  o  fato  um  dos  partidários  da  tradição  (17): 

"O  padre  dizia  que  era  incómodo  para  povo,  mas  o  povo  não  julga 
assim,  pois  todos  querem  receber  os  foliões.  A  bandeira  já  saiu  e  tudo 
está  melhorando,  o  mantimento  melhorou.  Quando  não  saía  a  bandeira 
ou  aquela  que  o  padre  mandou,  o  milho  faltava,  os  animais  ficavam 
doentes,  e  tudo  por  falta  do  Divino,  isso  é  porque  o  padre  quer  só  pa- 
ra si". 

Desta  incompreensão  à  indisciplina,  o  passo  é  dado  ràpidamen- 
te.  E  abundam  os  atos  de  indisciplina,  a  ponto  de  causar  admi- 
tação  ao  europeu,  habituado  a  ver  o  vigário  dono  de  sua  próquia, 
uma  paróquia,  é  verdade,  quase  vasta  de  paroquianos.  Nas  cida- 
des são  as  pretensões  das  Irmandades  à  autonomia,  e  conhecemos 
as  dificuldades  que  o  arcebispo  do  Rio  teve,  há  pouco,  com  a  Ir- 
mandade do  Santíssimo  Sacramento  e  a  de  São  José.  Sabe-se  tam- 
bém que  a  constituição  de  uma  Igreja  Católica  Brasileira,  pelo  ex- 
bispo  de  Maura,  D.  Carlos  Duarte  Costa,  encontrou  numerosas  ade- 
sões não  só  para  a  criação  de  comunidades,  mas,  sobretudo,  para 
a  difusão  de  seu  boletim  Luta!  (18). 

Nos  campos  os  fiéis  não  são  mais  submissos.  Uma  senhora  de 
Cunha  dizia  a  Emílio  Willems,  a  respeito  de  um  padre  que  havia 
excluído  do  côro  da  Igreja  uma  de  suas  filhas:  "O  padre  não  pode 

(15)  .  —  Nelson  Werneck  Sodré,  Formação  da  Sociedade  BrasUeira   (Rio,  1944). 

(16)  .  —  A   cultura   BrasUeira    (Rio,   1943).    Textos  citados   por   Roger  Bastide. 

(17)  .  —  Emílio  Willems,  Cunha,  pág.  155. 

(18)  .  —  Ver  ésse  boletim  e,  em  sentido  contrário,  a  brochura  do  Pe.  Florêncio 

Dubois,  O  Ex-Bispo  de  Maura  e  o  bom-senso  (Petrópolis,  "Vozes",  1945) 
assim  como  os  artigos  de  imprensa  que  ocasionaram  a  recente  interdi- 
ção governamental. 
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expulsar  ninguém  da  igreja.  A  igreja  pertence  ao  povo.  Nós  pode- 
mos expulsar  o  padre,  mas  êle  não  pode  expulsar  ninguém.  Minha 
filha  o  ajuda  a  ganhar  o  seu  dinheiro"  (19) . 

A  realidade  é  ainda  mais  profunda,  a  ponto  de  o  mesmo  obser- 
vador afirmar  (20): 

"O  estudo  descritivo  e  analítico  dos  costumes  religiosos  provará  que 
a  Igreja  Católica  não  satisfaz  às  necessidades  que  a  maioria  dos  Cunhen- 
ses  sente  com  relação  ao  sobrenatural.   Verdade  é  que  quase  todos  são 

batizados  e  casados  "na  igreja",  muitos  confessam  e  comungam,  e  se  su- 
bordinam, pelo  menos  em  parte,  à  disciplina  eclesiástica.      Grande  parte 

da  população  urbana  e  rural  assiste  à  missa,  às  novenas  e  às  demais  ceri- 
mónias celebradas  pelo  vigário  local.  Mas  ao  lado  dessas  atividades  reli- 
giosas existem  outras  que  a  Igreja,  nas  condições  atuais,  não  pode  contro- 
lar, que  se  realizam  à  revelia  do  padre  ou  a  despeito  de  proibições  ex- 
pressas . 

Nas  roças  realiza-se  muita  festa  religiosa,  procissão  e  novena,  sem  au- 
torização ou  assistência  do  padre.  Os  sacristães  aos  quais  compete  a  con- 
vocação dos  fiéis  e  a  direção  das  cerimónias  interpretam,  não  raro,  a 
doutrina  católica  à  maneira  dêlês,  desvirtuando -lhes  os  significados,  ou 
pondo-a  a  serviço  de  finalidades  que  dificilmente  encontrariam  a  apro- 
vação do  sacerdote". 

E,  sôbre  essas  devoções  espontâneas  da  roça,  na  época  em  que 
aparece  o  protestantismo  e  na  atual,  dá-nos  pormenores  minucio- 
sos e  úteis.  Um  dos  mais  comuns  é  o  do  beijo  ao  altar  ou  à  cruz 
do  oratório,  acompanhado  do  cântico:  "Chegai,  pecadores  contri- 
to, Vem  beijar  a  Santa  Cruz,  Pedindo  misericórde.  Ao  nosso  Bom 
Jesus"  ao  que  o  "capelão"  respondia  em  tom  grave:  "Jesus  prome- 
teu que  haverá  de  sarvá,  A  todos  os  devoto  que  a  Santa  Cruz  bei- 
já"  (21).  Uma  espécie  de  sermão  acompanhava  às  vêzes  êsse  culto: 

"João  Camilo,  prêto  velho,  que  fôra  por  muitos  anos  capelão  da  ro- 
ça, vendo  o  padre  falar  do  púlpito  tentava  imitá-lo.  Amarrava  um  jacá 
com  cipó  num  tronco  de  uma  árvore,  e  subia  nêle  para  pronunciar  o  ser- 
mão aos  ouvintes  do  bairro.  João  Camilo  rezava  em  latim.  Apanhava 
algumas  palavras,  que  repetia  estropiadas  e  que  um  informante  nosso  ou- 
viu da  seguinte  maneira:  "Ora  pro  nobis  Santa  Degenis  (e  resmungava, 
resmungava,  depois  concluindo,  dizia)  oremus,  oremus,  repicione,  repi- 
cione,  Cristu,  amem".  Outra  reza  de  João  Camilo  era  esta:  "Saubo  de 
Aleluia,  Domingo  da  Ressurreição.  Nosso  Senhor  Bom  Jesus  com  grande 
pêso  da  cruis  me  ajude  que  eu  também  lhe  ajudarei;  mi  livrai  daquéla 
espantosa  visão.  Quando  for  da  morte.  Amem". 

Encontramos,  já  aqui  todos  os  elementos  de  um  culto  protes- 
tante, e  os  ouvintes  de  João  Camilo,  que  se  aventuravam  pelas  ca- 
pelas metodistas  do  município,  em  Cume  ou  Jericó,  deveriam  ser 
fàcilmente  conquistados  por  um  serviço  divino,  que  as  reuniões  pie- 
dosas do  velho  "capelão"  negro  rudemente  esboçavam.  Ora,  orga- 


(19)  .  — |  "Cunha",  pág.  64. 

(20)  .  —  Ibidem,  pág.  104. 

(21)  .  —  Ibidem,  pág.  105. 
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nizar  em  uma  ortodoxia  rígida,  essas  reuniões  leigas,  era  justamen- 
te o  que  visavam  os  partidários  da  Ação  Católica  Rural,  como  re- 
curso supremo  para  a  evangelização  do  povo  do  campo  contra  os 
progressos  do  protestantismo. 

Êstes  acabaram  por  ser  tomados  em  consideração  pelo  clero. 
As  violências  esporádicas  por  meio  das  quais  certos  padres  acre- 
ditavam poder  proteger  ou  livrar  suas  paróquias  contra  êles  não 
desapareceram  absolutamente  (22) .  A  elas  se  juntou,  com  mais  in- 
tensidade que  antigamente,  uma  literatura  de  controvérsia.  Seu  va- 
lor é  bem  pequeno,  quer  se  trate  dos  violentos  Ataques  Protestan- 
tes do  Pe.  Júlio  Maria  de  Lombaerde  tão  insossamente  infantis  quan- 
to certas  anedotas  anti-católicas  de  alguns  jornais  protestantes,  quer 
se  trate  dos  livros  do  Pe.  Leonel  Franca,  respostas  fáceis  a  um 
fraco  livro  de  apologética  pragmatista  de  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra (23)  sem  atingir  o  fundo  religioso  do  problema,  ou  ainda  da 
brochura  Aos  Irmãos  Separados  (24)  onde  um  convertido,  Eurípe- 
des Cardoso  de  Menezes  traz  sua  contribuição,  tirando  partido  prin- 
cipalmente de  uma  experiência  e  de  um  trabalho  pouco  represen- 
tativos do  protestantismo,  mas  sem  responder  às  questões  profun- 
das que  lhe  deram  origem,  na  Europa  e  no  Brasil.  Sem  dúvida, 
devem  ser  levadas  em  consideração  as  conversões  do  filho  do  pas- 
tor português  Antônio  de  Menezes,  e  de  alguns  outros  (25).  Tra- 
ta-se  sempre,  entretanto,  de  decisões  individuais  e  esporádicas,  que 
correspondem  a  uma  mentalidade  e  circunstâncias  particulares,  e 
nas  quais  os  defensores  do  catolicismo  até  hoje  buscam  os  elemen- 
tos de  uma  apologética  capaz  de  proteger  suas  ovelhas  contra  a 
tentação  protestante .  Muito  naturalmente,  um  convertido  como  Eu- 
rípedes Cardoso  de  Menezes  procura  legitimar  os  traços  originais 

(22)  .  —  Queima    do    templo    Presbiteriano    Independente    de    Alpinópolis  (Minas) 

em  1932  e  novas  violências  contra  os  metodistas  de  Cunha  (São  Paulo); 
em  1935  violências  contra  os  presbiterianos  independentes  de  Ouro  Fi- 
no (Minas);  em  1937,  destruição  da  capela  construída  em  Pinheiros  pe- 
los protestantes  de  Alpinópolis;  em  1940,  outras  sevícias  contra  os  de 
Cunha;  em  1950  sevícias  contra  os  presbiterianos  de  Caetité  (Bahia) 
e  contra  os  batistas  de  Barbalha  (Paraíba).  Por  outro  lacTo  a  notícia 
da  perseguição  religiosa  contra  os  protestantes  em  Pedra  da  Anta  (Mi- 
nas) (Expositor  Cristão,  14-8-50)  mostra  com  que  exagêro  esta  palavra  é, 
muitas  vêzes,  empregada;  pois  não  cita  senão  algum  barulho  e  os  cla- 
mores de  uma  procissão  contra  um  culto  de  propaganda  feito  nessa  po- 
voação Inteiramente  católica  na  noite  de  15  de  outubro. 

(23)  .  —  O  Problema  religioso  na  América  Latina  (São  Paulo,  1920)  já  citado.  O 

R.  P.  Leonel  Franca,  S.  J.,  morto  recentemente  na  função  de  Reitor  da 
Universidade  Católica  do  Rio,  respondeu-lhe  In  "A  Igreja,  a  Reforma  e 
a  CivUização",  a  que  o  pastor  Ernesto  Luiz  de  Oliveira  respondeu  por 
sua  vez  em  Roma,  a  Igreja  e  o  Anticristo.  Outras  obras  do  Pe.  Leonel 
Franca:  Catolicismo  e  Protestantismo  e  O  Protestantismo  no  BrasU  pro- 
vocaram as  refutações  de  Lysaneas  de  Cerqueira  Leite,  Protestantismo 
e  Romanismo  e  A  Igreja,  o  Papado  e  a  Reforma  (Rio,  1941). 

(24)  .  —  Rio,  ed.  Santa  Maria,  1948. 

(25)  .  — Já   falamos   da    do   pastor   batista    Antônio   Ferreira    Campos.  Themudo 

Lessa  (Anais,  pág.  147)  menciona  a  de  um  irmão  de  Eduardo  Carlos 
Pereira,  Artur  Hipólito  Pereira. 
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da  devoção  católica,  sélu  culto  das  imagens  e  da  Virgem,  sua  con- 
cepção da  Eucaristia  e  o  valor  salvador  do  sofrimento.  Constituem 
resposta  aos  ataques  dos  protestantes,  respostas  que  podem  ter  in- 
fluência sôbre  alguns  dêstes,  que  podem  auxiliar  um  católico  na 
controvérsia,  mas  que  são  ineficazes  para  a  massa  de  fiéis  insatis- 
feitos com  a  Igreja.  Esta  piedade  de  imagens,  da  Virgem,  da  Eu- 
caristia, do  sofrimento  já  lhes  pertence,  mas  êles  procuram  algo 
diferente.  Abandonando  a  apologética  antiprotestante,  fraternal  e 
compreensiva  e  algumas  vêzes  violenta,  os  padres  se  voltam  agora 
para  o  verdadeiro  problema,  procurando  as  causas  dessa  insatisfação. 

Possuímos  a  descrição  pormenorizada  das  experiências  de  dois 
franciscanos  alemães  da  província  do  norte  do  Brasil.  Um  dêles, 
Frei  Casemiro  Brochtrup  (26)  começara  seu  ministério  neste  país 
em  1914,  como  cura  de  Serinhaem  (Pernambuco),  e  já  vimos  quan- 
tas dificuldades  encontrou  por  parte  de  seus  fiéis,  e  que,  parece, 
contribuíram  para  o  seu  regresso  ao  convento  de  Recife,  em  1917, 
após  o  que  foi  conservado  durante  uma  dezena  de  anos,  na  ativi- 
dade  tradicional  do  missionário,  que  prega  nas  missões,  distribui  os 
sacramentos  e  regulariza  as  uniões.  Dedicou-se  com  o  maior  zêlo 
aos  sertões  de  Pernambuco  e  Ceará,  obtendo  impressionantes  esta- 
tísticas de  comunhões:  em  pouco  mais  de  dois  meses,  em  1925,  no 
sertão  de  Pernambuco,  houve  25.015,  entre  as  quais  9.280  de  ho- 
mens; no  ano  seguinte,  em  cinco  meses,  no  interior  do  Ceará,  hou- 
ve 76.771,  das  quais  25.733  de  homens  (27).  Quase  tão  admirável 
quanto  as  128.523  comunhões  distribuídas  em  alguns  meses  (1762- 
1764)  pelo  capuchinho  Fr.  Anibal  de  Génova,  pois  era  com  o  au- 
xílio de  padres  locais  que  conseguia  fazer  comungar  em  um  dia  ape- 
nas 9.973  fiéis  (28) .  Isto  significava  apenas  que  as  populações  ru- 
rais dessas  regiões  eram  profundamente  religiosas,  e  que  sua  pieda- 
de era  mantida:  "Barbalha,  por  exemplo,  pequena  paróquia  com 
densa  população  (29),  com  um  diâmetro  de  três  a  quatro  léguas, 
possui  13  conferências  de  São  Vicente  de  Paula  com  mais  de  200 
confrades;  fora  das  missões  bem  poucas  pessoas  deixaram  de  rece- 
ber os  sacramentos"  (a  comunhão  foi,  realmente,  distribuída  a  10.265 
paroquianos,  dos  quais  3.216  homens,  e  o  número  de  confirmações 
foi  de  2.650) . 

(26)  .  —  Ver  sua  biografia  já  citada  por  Fr.  Matias  Teves,  Entre  os  Mocambos 

de  Recife.  Frei  Casimiro  Brochtrup  O.F.M.,  o  Missionário  dos  Pobres. 
Salvador,  ed.  Mensageiro  da  Fé,  1948. 

(27)  .  —  Encontrar-se-á  pormenor  interessante  dessas  cifras  no  livro  citado,  pág. 

46-47,  50-52.  Sôbre  essas  viagens  de  "desobrigas"  encontraremos  deta- 
lhes vivos  na  biografia  de  D.  Dominique  Carrérot. 

(28)  .  —  Pe.  Fr.  Fidélis  M.  de  Primeiro,  Capuchinhos  em  Terras  de  Santa  Cr»z, 

págs.  186-193.  Ver-se-á  à  pág.  267  outra  estatística  semelhante  mas  mui- 
to mais  baixa  (17.599  comunhões  distribuídas  por  um  irmão,  de  1841  a 
1871). 

(29)  .  —  Atualmente  22.500  habitantes. 


—  216  — 


Fr.  Casemiro  encontrava-se  numa  região  privilegiada  —  Cariri 
—  cuja  população,  como  êle  mesmo  nota,  é  "profundamente  reli- 
giosa", onde  "o  protestantismo  não  encontra  acesso"  (30)  e  onde 
"a  prudente  direção  e  os  cuidados  constantes  dos  curas  produziram 
resultados  admiráveis,  até  entre  os  homens".  Compreendemos  co- 
mo êle  se  convenceu  de  que  sua  missão  não  estava  mais  nesses  cam- 
pos excepcionalmente  bem  servidos,  mas  entre  os  "fiéis"  indiferen- 
tes e  questionadores  da  velha  igreja  de  Serinhaem . 

"No  fim  de  1925,  tendo  levado  mais  de  seis  meses  pregando  no  bis- 
pado de  Crato  no  Ceará,  e  voltando  para  o  Recife,  senti  como  uma  ins- 
piração de  Deus,  que  não  devia  continuar  a  pregar  Missões  nos  sertões, 
onde  o  povo  revelava  tanta  fé,  mas  procurar  os  pobres  operários  do  Re- 
cife que,  morando  em  mocambos,  estavam  espiritualmente  abandonados 
por  completo  e  no  perigo  de  perder  a  fé  católica,  perseguidos  pelos  pre- 
gadores das  novas  seitas"  (31). 

O  incidente  decisivo  foi,  para  êle,  a  resposta  que  lhe  deram, 
no  bairro  de  Cordeiro,  em  Recife,  quando  êle  perguntou  pelas  tes- 
temunhas católicas  para  celebrar  um  casamento:  "Sr.  Padre,  aqui 
não  há  ninguém  que  possa  servir  porque  nesta  rua  todo  mundo  é 
nova  seita".  Êle  estava,  realmente,  com  vinte  anos  de  atraso,  pois 
em  1905  havia  sido  organizada  a  Segunda  Igreja  Batista  de  Recife, 
que  tem,  precisamente,  o  nome  de  Igreja  do  Cordeiro.  Os  habi- 
tantes dêsses  bairros  deserdados  eram,  segundo  nos  dizem, 

"de  índole  rude  e  ignorante,  os  habitantes  se  guiam  a  qualquer  um 
que  os  convidasse  com  muitas  promessas  para  se  alinharem  às  numero- 
sas seitas  acatólicas,  e  se  tanto  não  conseguiam,  ao  menos  implantaram 
o  desprezo  da  religião  e  o  indiferentismo  religioso,  criando  uma  espécie 
de  novos  pagãos"  (32) . 

O  clero  católico  de  Recife  acomodava-se  a  essa  situação,  assim 
como  o  clero  de  um  maneira  geral.  Pois,  quando  Fr.  Casemiro 
pediu  a  seu  Capítulo  autorização  para  fundar  um  trabalho  nesse 
quarteirão,  seu  biógrafo  não  esconde  que  se  tratava  de  "uma  idéia 
tôda  nova  e  extraordinária.  .  .  uma  obra  tão  extraordinária,  mas 
ao  mesmo  tempo  tão  cheia  de  perigos,  e  tão  fora  dos  trabalhos  re- 
ligiosos!" Vemos  bem  pelo  que  se  segue:  Fr.  Casemiro  recebeu  a 
autorização  pedida,  mas  sua  tentativa  despertava  tão  pouco  entu- 
siasmo na  hierarquia  e  no  clero  secular,  que  êle  não  encontrou  ne- 
nhum membro  dêsse  clero  para  abençoar  a  primeira  pedra  da  es- 
cola que  êle  logo  em  seguida  começou  a  construir. 


(30)  .  —  Uma   "congregação"  batlsta   de   seis   famílias   acabava    de   se  organizar, 

o  que  provocou  desordens,  às  quais  já  nos  referimos  e,  sôbre  as  quais 
pudemos  ver  o  Jornal  Batista  de  25  de  maio  de  1950. 

(31)  .  —  Op.  cit.,  págs.  65-66. 

(32)  .  —  Pág.  71. 
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Fr.  Casemiro  estava,  daí  por  diante,  estabelecido:  os  últimos 
anos  de  sua  vida  (morreu  em  1944)  foram  consagrados  aos  pobres 
dos  bairros  de  Macacheiro  e  Campo  Grande .  As  comunhões,  que 
eram  em  1927,  3.563  para  Macacheiro  e  2.865  para  Campo  Gran- 
de, passaram  desde  o  ano  seguinte  a  7.240  e  6.100,  atingindo,  em 
1939,  as  cifras  de  16.500  e  18.705.  As  escolas  passaram  de  340 
alunos  inscritos  e  255  presentes,  em  1928  a  700  inscritos  e  600  pre- 
sentes, em  1934. 

Fôra  seguindo  as  pegadas  dos  protestantes  que  Frei  Casemiro 
Brochtrup  evangelizara  os  proletários  de  Recife:  foi  exatamente  co- 
piando os  métodos  protestantes,  que  seu  confrade  Fr.  Benitius  Hoch- 
mann  iniciou  a  instrução  religiosa  dos  sertanejos  de  Campo  Formo- 
so. Dissemos  já  que,  nomeado  em  1937  para  essa  vasta  e  impor- 
tante paróquia  do  sertão  da  Bahia,  onde  o  protestantismo  se  havia 
instalado  vitoriosamente  havia  já  quarenta  anos,  sem  séria  reação, 
éle  tentou  infrutiferamente  os  processos  habituais  do  ministério  pa- 
ra instruir  e  despertar  seus  fiéis.  Foi  então  que  o  estudo  das  ra- 
zões do  sucesso  do  protestantismo,  levou-o  a  tomar  iniciativas  que 
expôs  a  seu  diocesano,  bispo  de  Bonfim,  no  seguinte  relatório: 

"Cheguei  a  conhecer  que  as  tristes  condições  religiosas  de  nossa  zo- 
na resultam  principalmente,  de  três  causas: 

1 .  Falta  de  organização  de  exercícios  espirituais  e  solenidades  para 
externarem-se  os  sentimentos  religiosos;  pois  até  agora  as  práticas  de  pie- 
dade tem-se  limitado,  na  ausência  do  Padre,  à  recitação  maquinal  e  ro- 
tineira do  Ofício  de  Nossa  Senhora  e  do  Terço,  sendo  frequentados,  qua- 
se exclusivamente,  por  mulheres,  resultando  daí  o  menosprêzo  dos  homens 
pela  Religião  Católica.  Além  disso,  há  lugares  em  que  o  povo  só  se  reúne 
para  essas  práticas  religiosas  quando  as  vê  presididas  pelo  sacerdote. 

2.  A  ignorância  não  pode  ser  vencida  por  êsse  método  insuficiente 
e  pouco  atraente.  A  experiência  me  tem  mostrado  que  grande  parte  do 
povo  fica  inativa  sem  deixar  a  Igreja  e  outros  continuam  em  seus  cultos 
rotineiros  enquanto  os  mais  inteligentes  e  ativos  passam  para  os  protes- 
tantes, onde  lhes  parece  que  satisfazem  melhor  às  necessidades  da  alma 
pela  organização  metódica  e  impressionante  que  lá  encontram.  A  leitura 
da  Sagrada  Escritura  alimenta-lhes  o  espírito  e  os  cânticos  elevam-lhes 
as  almas,  no  culto  protestante,  ao  passo  que  as  nossas  rezas  monótonas 
e  enfadonhas  interessam  a  poucas  pessoas  entre  as  quais  podemos  dis- 
tinguir duas  categorias:  as  menos  favorecidas  pela  inteligência  e  as  ape- 
gadas a  antigas  tradições. 

3.  Notei  também  o  escasso  e  deficiente  repertório  de  cânticos  po- 
pulares. Neste  particular,  o  povo  ignorante  adultera  o  sentido  dos  seus 
cânticos.  Da  parte  dos  Protestantes  nota-se  o  contrário:  os  cânticos  são 
ensinados  por  pessoas  competentes  as  quais  conseguem  do  povo  pleno 
êxito.  O  que  concorre  para  dar  uma  feição  agradável  e  atraente  às  reu- 
niões protestantes. 

Convencido,  dêste  modo,  da  grande  urgência  que  reclama  a  reforma 
radical  do  culto  usual,  como  solução  desta  questão  de  tanta  importância, 
resolvi : 

1.  Reunir  o  povo  nos  lugares  principais  de  nossa  freguesia  cm  dias 
e  lugares  determinados  a  fim  de  prestar  a  Deus  o  culto  que  Lhe  é  devido. 
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2.  Traçar  um  programa  variado  e  atraente,  que  não  só  alimente 
seus  sentimentos  religiosos,  mas  também  lhe  sirva  de  instrução  religiosa; 
determinar  uma  leitura  que  se  adapte  às  necessidades  do  povo. 

3.  Nomear  em  cada  lugar  como  Chefe  do  Culto  Católico,  um  ho- 
mem capaz  de  satisfazer,  moral  e  intelectualmente,  às  exigências  do  povo. 
Êste  será  encarregado  do  seguinte:  a)  reunir  o  povo  na  capela  ou  outro 
lugar  conveniente  em  hora  marcada;  b)  presidir  e  dirigir  o  culto  na 
ausência  do  sacerdote;  c)  fazer  as  leituras  e  orações. 

4.  Nomear  um  chefe  da  ordem,  dando-lhe  licença  de  fazer-se  au- 
xiliar por  outros  que  mantenham  a  ordem  dentro  e  fora  da  Igreja,  fi- 
cando enfim  responsável  pelo  respeito  durante  os  exercícios  da  Religião 

Católica.  Um  grupo  de  cantores  iniciará  o  povo  nos  cânticos  populares". 

Há  poucos  textos  mais  importantes  em  tôda  a  história  que  con- 
tamos. As  razões  humanas  do  sucesso  do  protestantismo,  no  Bra- 
sil atual,  mas  também  no  mundo  do  século  XVI,  aí  estão  clara- 
mente definidas  (33).  E  a  origem  protestante  das  técnicas  de  evan- 
gelização para  as  quais  tende,  hoje,  uma  parte  do  catolicismo,  aí 
está  explicitamente  afirmada.  E'  profundamente  curioso,  sob  êsse 
ponto  de  vista,  que  o  têrmo  Ação  Católica  não  se  encontre  nesse 
texto  e  nem  tão  pouco  na  relação  pormenorizada  das  experiências 
que  lhe  deram  origem.  A  carta  do  Papa  Pio  XI,  recomendando 
èsse  movimento  aos  bispos  do  Brasil,  entretanto,  data  de  27  de  ou- 
tubro de  1935,  e  era  bem  conhecida  de  Fr.  Benitius,  assim  como  os 
estatutos  da  Ação  Católica  Brasileira,  pelo  menos  através  da  pu- 
blicação feita  pela  revista  de  sua  Ordem  (34):  foi,  pois,  na  medi- 
tação do  exemplo  protestante  e  não  na  carta  pontificial  e  nas  ini- 
ciativas européias  que  êle  tomou  a  decisão  de  apelar  sistemàtica- 


433).  —  E'  natural  que  a  elas  devemos  ajuntar  as  causas  profundas,  propriamen- 
te espirituais.  Encontra-la-emos  nas  relações  de  conversões  dadas  pelas 
publicações  protestantes.  Sem  dúvida,  algumas  delas  são  bastante  pue- 
ris: sabemos  como  é  difícil  para  o  próprio  interessado,  discernir  e  ex- 
primir os  motivos  e  as  modalidades  de  uma  tal  transformação;  um  génio 
como  Lutero  deixou  apenas  indicações  duvidosas,  embora  precisas  na  sua 
aparência,  sôbre  sua  conversão.  Há,  entretanto  outras,  como  as  que  o 
pastor  Antônio  Elias  reuniu  em  sua  brochura  sôbre  a  obra  presbiteria- 
na em  Teófilo  Otoni  (Minas),  Testemunhos  Vivos!  (1949)  e  como  outras 
notícias  necrológicas.  Uma  delas  (O  Cristão,  31-3-50),  homenagem  presta- 
da a  um  excelente  católico  tornado  excelente  protestante  depois  de  um 
estudo  comparado  das  duas  versões  da  Bíblia,  e  muitas  histórias  seme- 
lhantes contadas  no  trabalho  do  Rev.  Elias  mostram:  1)  que  o  elemento 
determinante  das  conversões  continua  a  ser  o  contacto  com  a  BíbUa;  2) 
que  o  sucesso  do  protestantismo  nos  velhos  países  católicos  se  explica 
sempre,  atualmente  como  há  um  século,  e  como  no  tempo  da  Reforma, 
não  peias  fraquezas  do  catolicismo,  mas  pelo  seu  conteúdo  evangélico  e 
pelo  papel  de  preparação  que  desempenhou.  As  notícias  de  conversão 
partida  de  uma  irreligião  total  são  raras;  o  sambador,  citado  pelo  Rev. 
Elias,  que  se  converteu  ouvindo  uma  pregação  em  estado  de  embriaguez, 
quase  inconsciente,  era  já  uma  alma  religiosa,  prestes  a  compreender  a 
mensagem  cristã.  Encontramos  aqui  as  idéias  externadas  por  Lucien  Feb- 
vre  em  seu  belo  livro  sôbre  Rabelais  et  le  Problème  de  1'Incroyance  au 
XVIe.  siècle.  Notemos,  finalmente,  que  essas  conversões  do  catolicismo 
são  sempre  o  grande  meio  de  recrutamento  do  protestantismo  brasileiro: 
uma  lista  de  recebimento  de  membros  professos  na  Igreja  Presbiteriana 
FUadelfia  de  Sorocaba  (Puritano,  10-6-50)  indica  seis  em  oito,  vindos  do 
catolicismo. 

(34).  —  Santo  Antônio,  1936,  págs.  8-10;  1935,  págs.  101-106. 
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mente  para  a  atividade  leiga  e  transformar  a  própria  natureza  do 
ministério  e  da  espiritualidade  católicas. 

E'  necessário  compreender  que  é  disso  que  se  trata.  O  apêlo 
aos  leigos  é  uma  velha  tradição  da  Igreja,  muitas  vêzes  esquecida, 
mas  que  pode  ser  remontada  a  São  Francisco  de  Sales  e  a  êsse 
"século  de  santos"  (a  primeira  parte  do  século  XVII)  que,  através 
dos  leigos,  deu,  na  França,  a  primazia  ao  catolicismo.  Êste  apêlo, 
entretanto,  foi  acompanhado  do  aparecimento  de  um  grande  núme- 
ro de  padres  que  controlavam  cuidadosamente  a  atividade  dos  fiéis 

—  e,  nesse  instante,  êles  não  existem  no  Brasil.  Os  vinte  "direto- 
res  leigos  dos  cultos  católicos"  de  Campo  Formoso,  não  correriam 
o  risco  de  ser  um  pouco  abandonados  a  si  próprios?  E  o  que  pa- 
rece mais  grave  foi  a  substituição  pelo  ensino,  da  vida  sacramental, 
como  elemento  principal  da  vida  religiosa  católica.  Antes  mesmo 
de  criar  seus  "cultos  católicos",  o  cura  de  Campo  Formoso,  para 
poder  multiplicar  suas  viagens  pelo  sertão  de  sua  paróquia,  supri- 
mira tôdas  as  missas  da  matriz,  salvo  a  de  domingo.  Com  respei- 
to às  estatísticas  da  prática  eucarística,  escreve  :"Mil  comunhões 
por  mês  podem  ser  o  resultado  de  trinta  almas  piedosas  que  diària- 
mente  se  achegam  à  mesa  do  Senhor:  elas,  entretanto,  significam 
pouca  coisa  {ein  Etwass)  para  a  vida  da  comunidade  da  paróquia". 
Mais  vale  para  esta  que  elas  representem  um  número  maior  de  fiéis, 
principalmente  homens,  embora  comunguem  menos  vêzes.  Será  en- 
tão que  o  sacrifício  da  missa,  celebrada  diante  de  um  pequeno  nú- 
mero de  fiéis,  não  tem  valor  em  si  mesmo?  E  será  que  um  grupo 
de  almas  ardentes,  centro  de  preces  e  de  vida  sobrenatural  não  é, 
a  seu  ver,  uma  bênção  para  uma  paróquia?  Um  protestante  pode 
apenas  suscitar  a  questão.  Poderá,  todavia,  observar  que  se,  pa- 
ra um  padre,  o  fim  a  atingir,  pelo  menos  momentaneamente,  é  uma 
paróquia  onde  os  leigos  tomem  uma  parte  praticamente  preponde- 
rante e  onde  a  vida  sacramental  seja  reduzida  em  benefício  do  en- 
sinamento, sua  própria  Igreja  se  encontra,  ao  mesmo  tempo,  jus- 
tificada e  muito  melhor  preparada  por  uma  longa  tradição,  e  que 

—  desde  que  a  copia  declaradamente  —  o  original  protestante  pos- 
sui mais  possibilidades  de  vitória  que  a  cópia  católica.  A  própria 
expressão  "culto  católico"  lhe  faz  pensar  nesse  cognome  de  "padre 
protestante",  dado  a  José  Manuel  da  Conceição,  quando  êle  tentou 
iniciativas,  no  final  das  contas,  semelhantes  a  estas  que  acabamos 
de  descrever.  Outros  fatos,  que  o  enchem  de  satisfação,  vêm  con- 
firmar seus  sentimentos;  principalmente  essas  Semanas  e  êsses  Con- 
gressos Bíblicos  Católicos,  realizados  desde  alguns  anos,  a  "Liga 
de  Etudos  Bíblicos"  e  o  "Domingo  da  Bíblia",  que  se  procura  sole- 
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nizar  em  todas  as  paróquias  (35).  Quando,  passando  por  Alpinó- 
polis  onde,  como  já  dissemos,  foi  quemiado  um  templo  protestante 
em  1935,  vê  que  aí  se  constrói  uma  nova  igreja  católica,  quase  des- 
pida de  imagens  santas  e  ouve  dizer  que  "os  católicos  de  mais  in- 
fluências querem  a  igreja  com  poucas  imagens"  (36),  êle  não  po- 
de deixar  de  pensar  que,  após  oitenta  anos  de  espera,  as  esperan- 
ças de  Conceição  estão  prestes  a  realizar-se  —  e  resta  apenas  con- 
tinuar seu  caminho  e  sua  obra. 

Essa  é  também  a  opinião  de  outros,  na  Igreja  que  não  é  a  sua. 
<-Os  católicos,  escrevia  o  cura  de  Campo  Formoso  no  fim  de  seu 
relatório,  alguns  são  fervorosos,  entusiasmados,  outros  medrosos". 
Conhecemos  bem  as  lutas  às  quais  dão  lugar  a  Ação  Católica  e  a 
nova  orientação  do  catolicismo,  para  que  seja  necessário  insistir.  Não 
cabe  ao  historiador  julgar  nem  prever.  Pode  apenas  observar  que 
o  protestantismo,  vitorioso  em  seu  esforço  de  implantação  no  Bra- 
sil, começa  a  agir  sôbre  a  Igreja  tradicional,  apenas  por  sua  pre- 
sença e  pelos  problemas  que  suscita. 

E'  verdade  que  seu  próprio  sucesso  traz,  a  êle  também,  novos 
problemas,  que  indicaremos,  distinguindo  aquêles  das  "velhas  Igre- 
jas", de  mais  de  meio  século  e  algumas  de  quase  um  século,  e  aquê- 
les que  lhe  advêm  de  sua  transplantação  a  países  inteiramente  no- 
vos ou  de  sua  adaptação  a  condições  sociais  e  espirituais  que  até  en- 
tão lhe  eram  desconhecidos. 

Os  problemas  Escreveu-se  recentemente  (37)  que  "s  su- 

do  "corpo  pro-         cessos  de  suas  diversas  missões  não  impede 
tesíante".  —  segundo  os  católicos  —  o  protestantismo 

brasileiro  de  ser  um  produto  de  importação. 
Vêde  o  eucalipto,  diz-se,  que  prospera  admiravelmente  em  nosso  so- 
lo, mas  guarda  sempre  seu  caráter  de  árvore  estrangeira.  O  mesmo 
se  dá  com  o  protestantismo".  Esta  impressão,  e  esta  crítica,  que  não 
eram  justas  há  cinquenta  anos,  são-no  naturalmente  menos  ainda 
em  nossos  dias.  Pondo  de  parte  as  províncias  do  sul,  onde  o  ger- 
manismo apresenta  problemas  especiais  a  todo  o  país  e  não  apenas 
ao  protestantismo  brasileiro,  êste  muito  se  assemelha,  em  suas  origens 
e  composição  étnicas,  ao  conjunto  da  população. 

Por  falta  de  dados  de  absoluta  certeza,  podemos  obter  indica- 
ções aproximativas  sôbre  êsse  assunto,  através  do  estudo  da  rela- 


(35)  .  —  O  Estandarte,  31-3-50. 

(36)  .  —  Ibidem,  15-7-50. 

(37)  .  —  Roger  Bastide. 
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ção  de  fiéis  publicadas  por  ocasião  das  diversas  atividades  das  Igre- 
jas. No  que  diz  respeito  às  grandes  Igrejas  de  grandes  cidades,  a 
lista  dos  contribuintes  da  Igreja  Presbiteriana  Unida  de  São  Paulo, 
cm  maio  de  1948  nos  mostra,  para  542  fiéis,  uma  centena  possui- 
dora de  nomes  dc  aspecto  não  lusitano  (20  nomes  italianos,  10  in- 
glêses,  10  alemães.  6  sírios,  2  franceses,  1  russo,  1  polonês,  1  es- 
candinavo, 1  arménio ) :  esta  proporção  não  é  exagerada  para  uma 
cidade  de  grande  população  de  origem  estrangeira,  tanto  mais  que 
é,  ainda,  diminuída  por  uma  quinzena  de  casos  onde  uma  filiação 
lusitana  é  indicada  ao  lado  de  um  nome  estrangeiro  (de  Morais- 
Kerr,  Amaral-Braghini,  Diederichsen-Vilares,  etc).  Para  as  Igrejas 
dos  bairros  e  das  cidades  de  menor  importância,  eis  um  relatório 
sôbre  as  subscrições  em  favor  das  novas  construções  do  Seminário 
Presbiteriano  de  Campinas  (38): 

Signa-       Nomes  ita-  Alemães    Poloneses    Sírio  s  Arménios 

tários  lianos 


Araraquara    ....  25  1  2  1 

Barretos    15  1  1  2 

Frigorífico    15  1  1 

Jaboticabal    20  1  1 

Guariba    10  2  1  2 

Catanduva    30  3  1  2 


Seja  uma  proporção  de  22  signatários  possuidores  de  um  no- 
me estrangeiro  para  115.  A  proporção  dos  possuidores  de  nomes 
estrangeiros  aumenta  nas  novas  Igrejas  das  zonas  pioneiras.  A  lis- 
ta de  "oficiais"  da  Igreja  batista  de  Ponta  Grossa  (Paraná)  apre- 
sent  30  nomes  lusitanos  para  6  italianos  e  3  alemães,  que  corres- 
ponde a  uma  população  onde  os  imigrados  são  um  pouco  mais  nu- 
merosos, mas  não  faz  desta  igreja  um  agrupamento  de  alógenas. 
Daremos,  no  capítulo  seguinte  ou  em  apêndice,  algumas  indicações 
sôbre  os  casos  especiais  das  Congregações  Cristãs  do  Brasil,  originà- 
riamente  recrutadas  entre  os  italianos  e  entre  as  comunidades  pro- 
testantes japonêsas:  notemos  desde  já,  que  as  primeiras  são,  agora, 
de  população  na  sua  maioria  indígena,  e  que  os  japonêses  protestan- 
tes, que  se  casam  espontâneamente,  como  todos  os  seus  compatrio- 
tas, no  meio  brasileiro,  já  começaram  a  evangelização  em  língua 
portuguêsa,  em  benefício  de  seus  vizinhos.  Notamos,  nas  relações 
dadas  acima,  o  número  relativamente  importante  de  nomes  sírios. 
E'  interessante  encontrar  entre  êsses  elementos  de  origem  oriental 
uma  proporção  de  proprietários  e  intelectuais  rurais  maior,  ao  que 
parece,  que  no  conjunto  da  imigração  sírio-libanesa:  o  protestan- 
tismo paulista  encontra,  entre  êles,  um  de  seus  professores  de  Fa- 


(38).  —  O  Seminário  Presbiteriano,  Campinas,  abril,  1948. 
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culdade  e  um  deputado  (39) .  Para  os  negros,  que  poderíamos  pen- 
sar serem  numerosos  em  certas  comunidades  religiosas  não  despro- 
vidas de  emocionalismo  religioso,  a  porcentagem  não  parece  reve- 
lar nada  de  extraordinário.  Pierson  (40)  estudando  o  auditório  de 
duas  igrejas  protestantes  da  Bahia,  uma  pesbiteriana  e  outra  batis- 
ta  encontra,  em  157  crentes,  a  seguinte  porcentagem,  sendo  interes- 
sante compará-la  com  porcentagens  dadas  pelos  católicos  e  espíri- 
tas, e  também  com  as  porcentagens  dos  nascimentos  nessa  cidade 
(em  1932): 

Protestantes  Católicos       Espíritas  Nascimentos 

Brancos    42,7%  40,8%  38,2%  30,7% 

Mulatos    29,9  33,3  35,6  54 

Pretos    27,4  25  26,2  15,3 

E'  interessante  observar  que  a  porcentagem  dos  protestantes, 
embora  próxima  das  demais,  é  maior  em  brancos  e  negros,  em  de- 
trimento dos  mestiços.  E'  lamentável  que  Pierson  não  tenha  con- 
siderado à  parte  as  comunidades  batista  e  presbiteriana,  indicando, 
por  outro  lado,  se  era  idêntico  seu  nível  económico  e  social:  é  curio- 
so notar  como  os  sociólogos  podem  ignorar  as  nuances  na  observa- 
ção dos  fatos  religiosos.  E'  possível  que  a  Igreja  batista  que  Pier- 
son conheceu  compreendesse  número  um  pouco  maior  de  pretos  que 
a  presbiteriana,  pois  na  primeira  dessas  denominações  as  comunida- 
des são,  na  maioria  das  vêzes,  mais  populares  que  na  segunda.  Em 
todo  o  caso,  não  encontramos  em  parte  alguma  do  Brasil  Igrejas 
protestantes  de  pretos,  como  acontece  nos  Estados  Unidos,  nem 
mesmo  nada  que  se  assemelhe  às  confrarias  negras  do  catolicismo 
brasileiro.  Houve,  como  veremos  no  capítulo  seguinte,  certas  comu- 
nidades, algumas  vêzes  criadas  por  pretos  nas  quais  os  homens  de 
côr  eram,  no  início,  particularmente  numerosos:  atirairam,  entre- 
tanto, brancos  da  mesma  classe.  Para  as  Igrejas  do  centro  do  Bra- 
sil, as  informações  que  pudemos  obter  e  as  numerosas  fotografias 
de  comunidades,  escolas  dominicais  e  grupos  de  jovens  publicadas 
pelos  jornais  religiosos,  levam  à  conclusão  de  que  a  proporção  de 
pretos  e  mulatos  é  fraca,  enquanto  o  elemento  caipira  (muitas  vêzes 
com  característicos  índios)  é  bem  grande,  quer  se  trate  de  Igrejas 
do  campo  ou  das  cidades  do  interior. 


(39)  .  —  O   relatório  publicado  pelo  Expositor   Cristão   (20-7-50)    de   um  "Concilio 

distrital"  metodista,  realizado  em  Barbacena  (Minas)  menciona  muitos 
nomes  sírios  dessa  comunidade,  principalmente  "o  jovem  irmão  José  Jor- 
ge Abd  Elnour"  que  "conduzia  todos  os  conciliários  em  seu  luxuoso  car- 
ro". No  mesmo  número,  a  notícia  de  um  casamento  entre  dois  sírios, 
membros  da  igreja  metodista  de  Itapemirim  (Esp.  Santo). 

(40)  .  —  Brancos  e  Pretos  na  Bahia  (São  Paulo,  1945)  págs.  255-256. 
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O  estado  económico  e  social  do  corpo  protestante  brasileiro, 
na  época  atual,  é  difícil  de  se  apreciar.  Neste  ponto  também  fal- 
tam completamente  dados  precisos,  e  é  apenas  por  aproximações 
que  podemos  obter  algumas  indicações  a  êste  respeito.  Em  1948, 
a  Igreja  Presbiteriana  estava  empenhada  na  construção  de  seu  no- 
vo Seminário  de  Campinas.  Pensava-se  que  entre  seus  50.000  mem- 
bros professos,  seria  possível  arrecadar  Cr$  600.000,00  em  20.885 
cotizações  em  benefício  dessa  obra.  Eis  como  foi  feito  êsse  cál- 
culo (41): 


5  de  5.000  cruzeiros 
10  de  2.000  cruzeiros 
20  de  1.000  cruzeiros 
50  de    500  cruzeiros 
100  de    250  cruzeiros 


200  de  200  cruzeiros 

500  de  100  cruzeiros 

1.000  de  70  cruzeiros 

1.000  de  50  cruzeiros 

2.000  de  30  cruzeiros 


2.500  de  25  cruzeiros 

3.000  de  20  cruzeiros 

2.500  de  15  cruzeiros 

3.000  de  10  cruzeiros 

5.000  de    5  cruzeiros 


Vemos,  pois,  que  a  metade  dêsses  "crentes"  zelosos  é  conside- 
rada incapaz  de  dar  mais  de  15  cruzeiros;  10.000  dariam  de  20  a 
100;  385  apenas  de  200  a  5.000.  Esta  proporção  parece  corres- 
ponder a  um  "corpo  social"  de  composição  normal,  onde  a  repar- 
tição das  classes  é  análoga  à  da  sociedade  que  o  cerca.  Nos  ve- 
lhos protestantismos  de  minoria,  como  o  da  França,  há  uma  es- 
pécie de  nivelamento  em  benefício  da  burguesia,  ou  melhor,  da  clas- 
se média,  pelo  fato  da  absorção  da  aristocracia  protestante  pela  al- 
ta sociedade  católica,  e  da  ascensão  de  elementos  "populares",  ês- 
ses  fenómenos  surgem  no  protestantismo  brasileiro  das  "velhas"  igre- 
jas e  das  regiões  onde  êle  se  encontra  há  muito  tempo  instalado. 
Há,  por  outro  lado,  muitas  fontes  novas  de  recrutamento  para  que 
a  situação  seja  diferente  e  que,  encarada  no  seu  conjunto,  apre- 
sente alguma  gravidade. 

A  campanha  financeira  para  o  novo  Seminário  de  Campinas 
calculava  que  cada  um  dos  "presbitérios"  da  Igreja  presbiteriana  as- 
seguraria a  coleta  de  Cr$  30.000,00;  ora,  desde  o  início,  o  presbité- 
rio do  Rio  prometeu  Cr$  60.000,00  e  o  de  São  Paulo  Cr$  100.000,00 
(42).  Isso  significa  que  aí  não  faltam  fortunas.  Realmente,  quem 

(41)  .  —  O  Seminário  Presbiteriano  —  abril  de  1948. 

(42)  .  —  A  Igreja  Unida  de  São  Paulo  deu  imediatamente  duas  contribuições  in- 

dividuais de  14.000  cruzeiros  cada  uma.  Poderíamos  pensar  em  encon- 
trar relações  mais  precisas  nas  listas  de  contribuições  que  publicam  os 
boletins  paroquiais.  Realmente,  elas  não  nos  podem  dar  indicações  úteis 
sôbre  a  situação  económica  dos  contribuintes  pelo  fato  de  sua  contribui- 
ção depender  de  seu  zêlo  tanto  quanto  de  suas  posses  (mesmo  quando 
não  se  trata  da  doação  do  dízimo,  da  qual  falaremos  adiante)  e  pelo 
fato  de  ser  impossível  estabelecer  a  unidade  de  contribuição  (certas  fa- 
mílias contribuem  em  bloco,  outras  individualmente) .  Eis,  entretanto,  da- 
dos extraídos  em  duas  dessas  listas.  O  "Movimento  financeiro  do  mês 
de  maio  de  1948"  da  Igreja  Unida  acusa  101  membros  não  contribuintes 
e  532  contribuintes.  Realmente,  por  uma  série  de  diversas  circunstâncias, 
o  total  recebido,  de  Cr$  19.220,00,  representa  418  contribuintes  mensais, 
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quer  que  participe  de  um  culto  da  Igreja  Unida  de  São  Paulo,  com 
sua  impressionante  fila  de  automóveis  ocupando  tôda  uma  parte  da 
rua  Helvétia,  aí  vê  espelhada  a  potência  do  comércio  do  café;  quem 
conheça  os  planos  da  grande  igreja  que  os  presbiterianos  indepen- 
dentes desta  cidade  estão  construindo,  ou  visite  as  usinas,  proprie- 
dade das  personalidades  mais  conhecidas  das  "Congregações  Cristãs 
do  Brasil",  adivinha  a  potência  financeira  do  protestantismo  bra- 
sileiro. 

Pode  ser,  é  verdade,  que  o  protestantismo  não  mais  possua, 
cm  São  Paulo,  na  sociedade  aristocrata,  os  representantes  que  pos- 
suiu há  cinquenta  anos  —  e  o  observador  nota,  com  alguma  admi- 
ração, que  isso  tenha  acontecido  outrora.  Ora,  se  o  fato  é  verda- 
deiro, tende  simplesmente  a  confirmar  que  esta  sociedade  tende  a 
desaparecer  —  isto  é,  a  dos  "paulistas  de  quatrocentos  anos"  que 
o  Império  distinguia  com  títulos  de  nobreza,  e  que  êles  não  eram 
menos  simples  que  os  velhos  aristocratas  de  antiga  estirpe.  Pos- 
suía ela  como  base  económica  as  fazendas  de  café  no  centro  do 
Estado,  e  sabemos  o  que  foi  feito  dêles.  Os  descendentes  protes- 
tantes do  Brigadeiro  Luís  Antônio  existem  ainda,  e  muitos  outros 
que  podem  seguii  sua  linhagem  genealógica  até  os  reis  de  Leon, 
mas  que  não  se  desigualaram  no  comércio  de  imigração:  são  pro- 
fessores, pastores,  advogados  ou  médicos,  e  não  possuem  o  tempo, 
nem  suas  esposas  o  gôsto,  de  frequentar  os  coquetéis.  Vemos,  as- 
sim, produzir-se  entre  êles  um  fenómeno  social  semelhante  ao  das 
nobrezas  dos  senhores  de  terras,  católicos  ou  protestantes,  da  Fran- 
ça, últimos  representantes  de  uma  aristocracia  de  sangue  que  está 
desaparecendo . 

Que  êles  não  sejam  recolocados  na  nova  "classe  superior",  is- 
so se  explica  por  outro  fato  social  e  psicológico  bem  conhecido. 
A  antiga  aristocracia,  habituada  à  sua  fortuna  e  acreditando  na  sua 
segurança,  não  possuía  uma  preocupação  constante  dessa  fortuna, 
seja  para  regozijar-se  em  possui-la  ou  para  temer  perdê-la.  Culta  e 


com  uma  média  de  Cr$  46,00  para  cada  um,  e  o  seguinte  pormenor: 
182  de  1  a  10  cruzeiros  (dos  quais  68  de  5  cruzeiros  e  110  de  10,  devendo 
tratar-se,  muitas  vêzes  de  jovens  dependentes  de  suas  famílias),  116  de 
15  a  30  cruzeiros,  58  de  35  a  50,  35  de  55  a  100,  16  de  120  a  200,  10  de 
250  a  400,  e  um  de  696  cruzeiros.  O  "Movimento  financeiro  da  Igreja 
Presbiteriana  Conservadora  de  São  Paulo  referente  ao  mês  de  julho  de 
1950"  acusa  72  contribuições  para  um  total  de  3.240  cruzeiros  e  uma  me- 
dia de  45  cruzeiros,  mas  a  metade  das  famílias  desta  comunidade  pra- 
tica a  contribuição  individual  o  que,  confundindo  as  contribuições  de 
crianças  jovens  e  pais  de  família,  impede  de  tirar  alguma  conclusão. 
Além  disso,  essa  igreja  havia  dado,  no  mesmo  mês,  1.840  cruzeiros  entre 
coletas  e  ofertas  e  2.845  para  a  liquidação  de  contas  de  sua  nova  ins- 
talação. Encontramo-nos  diante  de  uma  comunidade  de  grande  dedica- 
ção financeira  e  de  grande  zèlo,  na  qual  as  cifras  —  quer  se  trate  da 
moeda  da  viúva  ou  das  contribuições  de  famílias  ricas  ou  abastadas  — 
ultrapassam  todo  o  valor  de  teste  económico  para  se  tornar  o  termó- 
metro do  fervor  religioso  e  eclesiástico. 
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generosa  de  espírito  e  coração,  era  liberal  e  atraída  por  tôdas  as 
idéias  novas:  o  protestantismo  pudera,  pois,  influenciá-la,  assim  co- 
mo a  fé  republicana  sob  o  império  e  mais  tarde  as  idéias  sociais, 
algumas  das  mais  avançadas.  A  alta-sociedade  —  ersatz  de  hoje  (e 
o  fato  é  mundial)  cuja  fortuna  é  nova  e  ameaçada,  está,  ao  contrá- 
rio, unicamente  preocupada  com  as  "forças  de  conservação".  A  Igre- 
ja católica  parece-lhe  una,  especialmente  nos  países  afastados  dos 
grandes  centros  de  vida  católica,  onde  não  se  pode  julgar  as  ten- 
dências desta.  Cinquenta  anos  depois  da  alta  burguesia  francesa, 
a  nova  "sociedade"'  brasileira  se  torna  conservadora  e,  por  razões  de 
conservação  social,  estreita  seus  laços  com  uma  igreja  católica,  à 
qual,  aliás,  evita  dar  seus  filhos  como  padres  e  da  qual  desaprova 
as  iniciativas  perigosas  e  os  filhos  transviados  como  o  Pe.  Ducatil- 
don,  Maritain  e  o  cónego  Cardyn. 

O  fato  é,  aliás,  mais  paulista  que  brasileiro  em  geral .  Nos 
Estados  onde  a  alta  sociedade  baseia-se  ainda  na  terra,  o  protes- 
tantismo sempre  tem  seu  lugar,  corroborando  o  fato  de  suas  origens 
e  forças  residirem  sobretudo  nos  grandes  proprietários  de  terras. 
O  nome  dos  Macieis  em  Minas  e  dos  Nogueira  Paranaguá  em  Piauí 
significa  alguma  coisa.  E'  significativo  o  fato  de  que  o  pastor  e 
professor  Ernesto  Luiz  de  Oliveira  tenha  sido,  durante  algum  tem- 
po, Secretário  do  Departamento  da  Agricultura  do  Paraná  (43)  e 
o  batista  Luis  Alexandre  de  Oliveira,  deputado  federal  de  Mato 
Grosso;  que  o  Re^.  Antônio  Teixeira  Gueiros,  pastor  da  Igreja  Pres- 
biteriana de  Belém,  seja  vice-governador  do  Pará;  e  não  será  indis- 
creto, sem  duvida,  notar  que  o  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Fortaleza,  Rev.  Natanael  Cortês,  é  um  dos  grandes  fazendeiros  da 
região,  proprietário  de  usinas  de  açúcar  e  de  um  banco  (44) . 

Regozija-nos  o  fato  de  que  as  classes  liberais  e  o  comércio 
sejam  abundantemente  representadas  no  protestantismo  brasileiro 
de  hoje.  Quanto  às  primeiras,  basta  observar  o  ensino  do  país 
para  saber  que  a  porcentagem  de  protestantes  aí,  é  relativamente 
grande:  o  mesmo  acontece  em  todos  os  lugares,  principalmente 
na  França,  o  que  pode  produzir  resultados  bastante  curiosos  em 
certos  setores  dos  altos  estudos  dêsse  país.  Com  relação  aos  advo- 
gados, médicos,  ou  homens  de  negócios,  basta  abrir  as  últimas  pá- 


(43)  .  — ■  Havia  sido  ante  oficial  de  Gumercindo  na  revolta  federalista   do  Rio 

Grande,  engenheiro,  professor,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente no  Rio,  tendo  regressado  ao  pastorado  depois  de  sua  passagem 
pela  política;  membro  da  Academia  Paranaense  de  Letras:  Anais,  pág. 
534  —  Estandarte,  7-1-43.  V.  também  Ibidem,  pág.  628  a  notícia  relativa 
ao  pastor  batista  Efigênio  de  Sales,  que  foi  governador  da  Amazónia  e 
senador  Federal. 

(44)  .  — O  "irmão"  batista  da   Alta   Paulista   que   pode   transportar  seu  pastor 

em  seu  avião  particular  de  Tupã  a  Inúbia  (Jornal  Batista,  12-150)  não 
deve  ser  apenas  um  sitiante. 
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ginas  dos  jornais  protestantes  e  ver-se-á  que  não  faltam  aos  lei- 
tores, correligionários,  quem  possa  cuidá-los,  defendê-los  ou  velar 
pelos  seus  interêsses.  O  comércio,  grande  e  pequeno  permite  be- 
las vitórias  a  negociantes  e  homens  do  comércio  que  se  recomen- 
dam, principalmente,  pela  honestidade  geralmente  reconhecida  en- 
tre os  meios  protestantes  (45).  Êste  se  orgulha,  muitas  vêzes,  em 
insistir  sobre  a  rápida  ascenção  económica  e  social  de  muitos  de 
seus  membros:  é  um  dos  aspectos  dessa  contestável  apologética  do 
sucesso  que  opunha  voluntàriamente  as  nações  progressistas  e  (ou 
porque)  protestantes  e  os  países  "em  atraso"  e  (ou  porque)  cató- 
licos. Os  apelos  financeiros  para  as  instituições  religiosas  frequen- 
temente insistem  neste  ponto:  é  assim  que  os  presbiterianos,  reu- 
nindo dinheiro  paia  seu  novo  seminário  provaram  que  "na  história 
da  Igreja  há  a  grande  verdade,  mil  vêzes  repetida,  de  que  o  auxílio 
às  grandes  causas  do  Senhor  jamais  prejudicou  aos  crentes  ou  às 
suas  igrejas"  (46)  Ouvimos  um  pregador  declarar  que  "os  filhos 
de  crentes  se  tornam  geralmente  ricos"  e  que  nesse  fato  reside  uma 
bênção  divina  (sobre  o  que  não  nos  pudemos  impedir  de  pergun- 
tar a  êsse  inesperado  discípulo  de  Max  Weber  se  isso  não  repre- 
sentava também  uma  prova,  e  mais  árdua  que  a  perseguição) .  Cau- 
sava alguma  admiração  a  reação  do  historiador  americano  dos  ba- 
tistas  brasileiros,  contra  o  desdém  mais  ou  menos  velado  manifes- 
tado a  essa  comunhão  —  como  sendo  "um  grupo  socialmente  infe- 
rior" —  pelas  "denominações  tão  preocupadas  pela  cultura  a  ponto 
de  não  se  ocupar  das  classes  menos  privilegiadas  da  sociedade": 
essa  reação  consistia  em  lembrar  "quantas  vêzes  os  filhos  pobres  de 
uma  geração  se  tornam  os  ricos  da  geração  seguinte"  (trata-se  dos 
batistas)  e  "os  filhos  dos  analfabetos  se  educam  para  ocupar  postos 
de  direção  à  frente  do  povo"  (47).  E'  verdade  que  o  historiador 
brasileiro  da  mesma  denominação  se  compraz  em  revelar  as  conquis- 
tas "socialmente  brilhantes"  que  ela  realizou  no  Brasil:  contando  a 
história  da  Igreja  batista  de  Manaus,  mostra-se  bem  severo  contra  a 

(45)  .  —  "O  prestígio  dos  negociantes  evangélicos  era  notável.   Café,  remédios  e 

outras  mercadorias  vendidas  pelos  protestantes  tiveram  concorrência  es- 
pantosa na  praça.  Um  batista,  funileiro  em  Amargosa,  embora  denun- 
ciado constantemente  pelo  padre  como  herege  perigoso,  não  podia  aten- 
der a  todos  os  seus  fregueses  que  sabiam  avaliar  a  honestidade  de  seu 
trabalho.  Uma  modista  crente  da  mesma  cidade  foi  denunciada  pelo 
padre,  acompanhado  de  uma  multidão  de  seus  emissários,  e  o  traba- 
lho dela  cresceu  cada  vez  mais  desde  aquêle  tempo.  O  povo  em  tôda 
parte  confiava  na  palavra  do  protestante  e  acreditava  na  honestidade  de 
seu  serviço  e  trabalho.  Um  criminoso,  aproveitando  êste  sentimento  po- 
pular, declarou-se  protestante  e  foi  absolvido  pelo  Júri".  ("História  dos 
Batisttas  do  Brasil",  t.  I,  pág.115) .  Esta  página  foi  escrita  no  Inicio  dêste 
século,  mas  a  confiança  na  honestidade  dos  protestantes,  da  qual  dá  pro- 
vas, deve  ter  continuado,  se  acreditarmos  neste  anúncio  do  Jornal  Ba- 
tista, onde  um  comerciante  de  máquinas  de  costura  do  Rio  teve  o  cui- 
dado de  esclarecer:  "Nào  exigimos  fiador  aos  crentes  do  Distrito  Federal". 

(46)  .  —  O  Seminário  Presbiteriano,  abrU  1948. 

(47)  .  —  História  dos  Batistas  do  BrasU,  t.  I,  pág.  334. 
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juventude  dessa  comunidade  que,  tendo  sido  dirigida  por  velhos  da 
melhor  sociedade,  abriu  "indevidamente"  suas  portas  a  "pessoas  de 
tòdas  as  classes  sociais"  (48) . 

Falaremos  num  capítulo  seguinte  sóbre  os  trabalhadores  das 
cidades,  e  dos  novos  problemas  que  êles  apresentam  ao  protestan- 
tismo. Até  agora,  entretanto,  a  maior  parte  do  povo  protestante 
c  constituída  por  trabalhadores  agrícolas  e  pequenos  proprietários. 
O  excelente  livro  de  D.  Maria  de  Melo  Chaves  nos  permite  co- 
nhecer da  maneira  mais  viva  e  precisa,  a  vida  dos  proprietários  do 
Triângulo  Mineiro,  que  abriram  essa  região  ao  protestantismo.  Fi- 
lhos de  velhas  famílias  descendentes  algumas  vêzes  da  nobreza  im- 
perial, tiveram  princípios  difíceis  na  sua  juventude:  mas  à  fôrça  de 
energia  e  espírito  de  iniciativa,  seus  sítios  se  transformavam  frequen- 
temente em  boas  fazendas.  Parece  que  o  mesmo  aconteceu  aos  pro- 
prietários metodistas  de  Cunha  (São  Paulo),  que  Emílio  Willems 
descreveu  em  têrmos  precisos  (49) . 

Introduzido  em  1901  em  um  dos  centros  periféricos  de  popula- 
ção dêsse  município,  Jericó,  o  protestantismo  aí  prosperou  a  tal  pon- 
to que  chegou  a  abranger  cêrca  de  300  famílias,  isto  é,  a  maioria 
dos  habitantes;  o  mesmo  aconteceu  em  um  centro  igualmente  afas- 
tado, Cume,  enquanto  em  Cunha  as  reações  católicas  interditavam, 
como  vimos,  a  propaganda  evangélica .  Nesses  dois  bairros,  as  fa- 
zendas e  os  sítios  pertencem  aos  protestantes,  enquanto  os  católi- 
cos pertencem  à  classe  inferior,  sem  que  saibamos  se  o  fenómeno 
é  antigo,  tendo  o  metodismo  dominado  desde  o  início  o  meio  miais 
abastado,  ou  se  seus  adeptos  se  elevaram  progressivamente  a  êsse 
meio.  As  vendas  de  Jericó  são  tôdas  protestantes,  com  exceção 
de  uma  apenas,  situada  fora  da  aglomeração;  é  a  única  onde  os 
amadores  (todos  católicos)  podem  beber  álcool  e  jogar,  e  isso  lem- 
bra essas  regiões  rurais,  na  direção  do  norte  do  Paraná,  bem  co- 
nhecidas dos  viajantes  de  jardineiras  a  quem  os  choferes  anunciam 
antes  de  ali  chegar:  "Se  quiserem  beber,  fuma  rou  jogar,  podem  fa- 
zê-lo  agora,  porque  vamos  entrar  entre  os  protestantes,  e  então  nem 
fumo,  nem  pinga,  nem  jogo". 

Os  proprietários  metodistas  de  Cunha  são  os  mais  progressis- 
tas do  município:  alguns  produzem  eletricidade  para  seu  uso,  o  que 
lhes  permite  possuir  grande  material,  introduzem  culturas  novas  ou 
distintas  (possuem  algumas  oliveiras)  e  tratam  das  picaduras  de  co- 
bras com  injeções  de  sôro  e  não  com  fórmulas  mágicas.  Preocupa- 
dos com  a  instrução  cuidam  da  de  seus  filhos,  recebem  os  jornais 
metodistas;  um  dêles  possui,  mesmo,  uma  enciclopédia.  Finalmente, 


(48)  .  —  Ibidem,  t.  II,  pág.  135. 

(49)  .  —  Cunha,  págs.  67-70,  92,  102,  132. 
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—  e  isto  é  particularmente  interessante  —  a  vida  familiar  é  muito 
mais  unida  entre  êles  que  entre  os  católicos:  não  se  reúnem  ao  re- 
dor da  mesa  apenas  para  o  culto  cotidiano,  mas  também  para  as  re- 
feições, hábito  elementar  de  sociabilidade  que  não  existe  entre  os 
outros  habitantes  rurais  do  país. 

Encontrámo-nos  aqui  diante  de  velhas  regiões  agrícolas  pro- 
testantes, e  seria  possível  citar  muitas  outras  nas  quais  a  fé  evan- 
gélica, instalada  há  muito  tempo  nos  campos,  conduziu  seus  fiéis, 
senão  a  uma  prosperidade,  pelo  menos  a  um  tipo  de  vida  que  os 
distingue  de  seus  vizinhos.  Muitas  dessas  regiões,  entretanto,  se  des- 
povoam. O  aburguesamento  faz  sentir  seus  efeitos:  a  vida  urbana  e 
as  profissões  liberais  exercem  atração  sôbre  os  filhos  e  netos  dos 
agricultores  mais  abastados  (ou,  ao  contrário,  daqueles  cujos  negó- 
cios começam  a  ir  mal ) .  O  fenómeno,  geral,  se  apresenta  com  maior 
fôrça  ainda  nos  meios  agrícolas  protestante,  tendo  como  causa  a 
instrução  dêstes,  superior  à  média,  seu  espírito  de  iniciativa  e  o  amor 
ao  risco,  próprios  aos  fiéis  de  uma  religião  que  jamais  fêz  da  resig- 
nação uma  virtude.  Os  numerosos  colégios  protestantes,  proporcio- 
nam aos  jovens  da  classe  rural  ocasião  de  conhecer  a  cidade  e,  mais 
tarde,  de  aí  se  instalarem.  A  própria  vocação  pastoral,  frequente 
entre  os  jovens  dessas  populações  contribui  para  fazê-los  citadinos. 

Há  ainda  outra  particularidade  no  Brasil  além  dessa  atração 
das  cidades.  Deffontaines  escreveu  que  o  caboclo  possui  uma  men- 
talidade nómade.  Mas  o  pioneiro,  habituado  ou  obrigado  aos  des- 
locamentos, por  uma  vocação  de  bandeirante,  pela  preocupação  de 
um  ganho  maior  em  terras  mais  férteis  e,  muitas  vêzes  pelo  exgota- 
mento  daquelas  onde  já  trabalhou,  em  princípio  não  é  mais  nómade, 
psicologicamente,  que  um  professor  de  geografia  (ou  história)  que 
corre  o  mundo  em  busca  de  novos  assuntos  de  estudo.  Digamos, 
pois,  que  o  caboclo  possui  uma  mentalidade  de  "fabricador  de  ter- 
ras", e  saudemos  nêle  o  representante  desses  "hospites"  que,  na  Ida- 
de Média,  derrubaram  e  cultivaram  a  selva  européia. 

Mas  acima  do  caboclo  há  o  fazendeiro,  em  que  todo  caDoclo 
um  pouco  enérgico  e  progressista,  isto  é,  todo  caboclo  protestante, 
espera  tornar-se.  Ora,  se  dermos  crédito  a  Vivaldo  Coaracy  (50), 
o  fazendeiro,  principalmente  o  fazendeiro  de  café,  "não  é  agricul- 
tor, não  é  lavrador,  apesar  da  predileção  que  manifesta  por  êsse 
título .  .  . ,  não  tem  amor  à  terra,  não  se  sente,  como  o  verdadeiro 
lavrador,  radicado  ao  solo.  .  .  E'  um  negociante  de  café  e  de  fa- 
zendas" . 


(50).  —  Problemas  nacionais  (São  Paulo,  1930)  pág.  49. 
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A  essas  disposições  herdadas  das  circunstâncias  históricas  e 
locais  (51)  o  agricultor  protestante  ajunta,  ainda,  aquelas  indica- 
das acima.  Reunidas,  elas  o  obrigam  ao  movimento.  Êle  é  também 
particularmente  instável,  e  êsse  traço  é  assinalado  de  forma  interes- 
sante em  uma  dessas  historietas  nas  quais  já  fomos  buscar  algumas 
anotações  psicológicas  (52).  Fala  de  um  "crente"  que  mudava  cons- 
tantemente de  residência  e  não  se  fixava  em  parte  alguma: 

"Um  irmão  de  espírito  muito  crítico  dizia  que,  em  sua  casa,  as  ga- 
linhas apenas  ouviam  o  movimento  de  um  móvel  já  se  deitavam  tôdas 
sôbre  um  dos  lados  e  levantavam  as  patas,  a  fim  de  serem  amarradas  e 
enfileiradas  num  bastão  para  a  mudança  habitual.  Outro  dizia  que  o  lu- 
gar onde  êle  permanecera  maior  tempo  fôra  o  seio  materno,  visto  que  nas- 
cera com  sete  meses!" 

A  história  nos  mostra  também  regiões  agrícolas  protestantes, 
naturalmente  aquelas  onde  a  terra  já  se  encontrava  exgotada,  onde 
são  constantes  as  partidas,  as  constantes  "mudanças  de  crentes", 
lamentáveis  para  os  pastores  que  vêm  sofrer  suas  igrejas,  mas  agra- 
dáveis para  aquêles  que,  mais  longe,  delas  se  aproveitam.  No  Es- 
tado de  São  Paulo,  principalmente,  o  rural  protestante  é  um  ca- 
feicultor. Os  holandeses  que  vêm,  atualmente  em  colónias,  para 
tornar  novamente  férteis  as  terras  exgotadas  talvez  os  tornem  mais 
fixos.  Por  ora,  não  sendo  estrangeiro,  mas  caboclo  e  portanto  pio- 
neiro, e  se  possível,  "negociante  de  fazendas"  êle  segue  o  "roteiro 
do  café"  determinado  por  Sérgio  Milliet.  O  protestantismo  apa- 
recera havia  já  cem  anos,  nos  sítios  e  fazendas  da  região  de  Bro- 
tas, Rio  Claro,  Dois  Córregos,  justamente  no  momento  em  que  o 
café  a  tornava  rica.  Êsse  belo  tempo  passou  e  Rio  Claro  perma- 
nece gentilmente  extenuado  no  encantamento  melancólico  de  suas 
ruas  silenciosas,  suas  casas  rosadas  e  seus  belos  jardins.  Também 
sua  velha  Igreja  presbiteriana  está  em  decadência,  não  obstante  o 
zêlo  de  um  excelente  pastor,  o  antigo  missionário  que  reerguera 
a  obra  de  sua  denominação  em  Portugal.  O  mesmo  aconteceu  a  to- 
do seu  "presbitério",  isto  é,  a  tôdas  as  Igrejas  da  região,  velhas  Igre- 


(51)  .  —  Essas  circunstâncias   gerais   e   suas  consequências   foram    objeto   de  ex- 

celentes estudos  apresentados  ao  IX  Congresso  Brasileiro  de  Geografia, 
e  publicadas,  totalmente  ou  em  resumo  no  terceiro  volume  de  seus  Anais 
(Rio,  1944).  Notemos  aí  especialmente,  um  trabalho  completo  e  preciso 
"Estudo  sôbre  a  evolução  da  repartição  das  densidades  humanas  no  Es- 
tado de  São  Paulo",  (págs.  689-708)  de  nosso  colega  João  Dias  da  Sil- 
veira, o  resumo  (págs.  710-713)  do  trabalho  de  d.  Antonieta  de  Paula 
Souza,  "Expansão  da  propriedade  rural  paulista",  uma  importante  con- 
tribuição de  Alberto  Ribeiro  Lamego,  "O  homem  e  o  brejo",  sôbre  Cam- 
pos (Rio  de  Janeiro)  e  sua  região  (págs.  207-429)  além  de  comunicações 
de  menor  importância  sôbre  as  localidades  de  Santo  André,  Poços  de 
Caldas,  Casa  Branca,  Marília,  Franca,  Catanduva  e  Jaboticabal.  E'  inte- 
ressante que  nenhum  desses  estudos  se  preocupou  com  a  presença  de 
milhares  de  cultivadores  e  habitantes  protestantes  nas  regiões  consi- 
deradas. 

(52)  .  —  Risum  Teneatis,  pág.  56. 
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jas  históricas,  mães  do  protestantismo  paulista.  O  número  total  de 
seus  membros  professos  no  fim  de  1948  (53)  —  1.354,  para  nove 
Igrejas,  duas  congregações  e  nove  pastores  —  havia  diminuído  de 
40  unidades  do  ano  precedente.  O  número  de  suas  aquisições  anuais, 
44,  era  pequeno  e  parecia  menor  ainda  pelo  fato  de  ter  havido  9 
transferências  de  outras  comunidades,  apenas  27  profissões  de  fé,  e 
8  restaurações,  isto  é,  readmissões  à  comunhão  de  membros  que  ha- 
viam sido  excluídos.  A  esta  última  cifra  correspondem,  infelizmen- 
te, 12  eliminações  no  ano,  e,  se  isso  revela  que  o  Presbitério  man- 
tém firme  sua  disciplina,  a  comparação  revela,  também,  um  estado 
espiritual  inquietante  para  a  Igreja  Presbiteriana  pelo  menos,  pois  às 
vêzes  se  trata  de  passagens  para  os  grupos  pentecostais  e,  principal- 
mente, para  as  "Congregações  Cristãs  do  Brasil",  ativas  nessa  região, 
como  nos  mostra  o  fato  de,  nesse  mesmo  ano,  terem  elas  obtido, 
em  Rio  Claro,  um  "prédio  próprio"  para  seu  culto. 

Do  centro  do  Estado,  os  cultivadores  protestantes  se  intro- 
duziram, em  primeiro  lugar,  mais  para  o  Oeste,  principalmente  para 
Avaí,  Guaricanga,  Balbinos  e  outros  municípios  da  E.  F.  Noroeste 
do  Brasil.  Isso  aconteceu  durante  o  tempo  de  mais  de  uma  gera- 
ção. Nas  localidades  que  acabamos  de  citar,  a  história  do  movi- 
mento foi  esboçada  de  maneira  precisa  com  relação  às  Igrejas  Pres- 
biterianas Independentes  (54) .  Quanto  se  deu  a  secessão  de 
Eduardo  Carlos  Pereira,  uma  de  suas  belas  conquistas  no  interior 
do  Estado  foi  a  da  Igreja  de  Lençóis- Agudos,  onde  o  presbiteria- 
nismo  se  havia  organizado  perto  de  1880.  A  comunidade  presbi- 
teriana indepedente  desenvolveu-se  tanto  nesse  lugar,  a  partir  de 
1905,  que  finalmente  contava  245  membros  professos:  em  1942 
não  contava  mais  que  60,  embora  tivesse,  então,  um  pastor  resi- 
dente, e  fôsse,  de  acordo  com  seu  relatório,  bem  organizada  e  ani- 
mada. Mais  a  oeste  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Gua- 
ricanga, também  constituída  em  1905,  fôra  bem  importante,  a  pon- 
to de  ter  um  diaconato:  em  1942,  as  "muitas  mudanças",  as  "con- 
tínuas mudanças"  haviam-na  reduzido  a  um  diácono  e  50  membros 
professos.  Essa  foi  a  história  da  igreja  vizinha,  de  São  Luís  de 
Guaricanga,  que  "as  contínuas  mudanças  que  tem  havido  ultima- 
mente" diminuíram  a  ponto  de  não  contar  mais  de  48  membros 
professos  e  44  crianças;  e  das  igrejas  de  Soturna  (40  professos  e  49 
crianças),  Bariri  (34  professos  e  31  crianças),  Balbinos  (19  pro- 
fessos, 4  não  professos  e  26  crianças)  e  Avaí  (14  professos  e  11 
crianças),  tôdas  elas  profundamente  atingidas  âelas  mudanças  de 
seus  membros.  Felizmente,  o  autor  dessas  notícias  indicou  as  re- 

(53)  .  —  Prestação  de  contas  da  Reunião  do  Presbitério,  no  inicio  de  1949  (O  Pu- 

ritano, 25-3-49). 

(54)  .       O  Estandarte,  7-1-43,  pág.  51. 
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giões  e  Igrejas  que  se  beneficiaram  com  essas  mudanças.  Bem  pró- 
xima, mas  já  mais  a  oeste,  a  cidade  de  Pirajuí  em  favor  da  qual 
a  atração  urbana  sem  dúvida  contribuiu,  e  onde  se  constituiu,  em 
1939,  uma  Igreja  presbiteriana  Independente,  forte  para  um  início, 
com  59  membros  professos  e  74  menores  batizados.  Mais  adiante. 
Simões  e  Sabino,  nos  municípios  de  Cafelândia  e  Lins.  Mais  longe 
ainda  um  belo  grupo  de  novas  Igrejas  em  Glicério,  Braúna,  Biri- 
gui, Araçatuba  e  Lauro  Penteado.  A  prova  de  que  os  Presbiteria- 
nos Independentes  não  constituem,  nessas  regiões,  apenas  o  teste- 
munho de  um  movimento  geral  dos  agricultores  protestantes,  está  no 
fato  de  que  suas  grandes  denominações  são,  atualmente,  represen- 
tadas nessas  localidades.  Parece,  entretanto,  que  mesmo  essa  região 
não  foi  senão  uma  etapa  na  direção  da  fronteira  de  Mato  Grosso, 
onde  a  região  de  Fernandópolis,  Indiaporã  e  Três  Fronteiras,  vê 
multiplicarem-se  as  comunidades  protestantes,  e  na  direção  dessas 
zonas  novas  do  Paraná  onde,  elas  tendem  a  dominar:  a  prova  está 
na  Igreja  Batista  de  Coroados,  de  onde  vieram  15  de  seus  25  mem- 
bros a  fim  de  constituir  (29  de  janeiro  de  1950)  uma  Igreja  dessa 
denominação  em  Ibaití,  quase  no  término  atual  do  entroncamento 
que,  de  Venceslau  Brás,  ganha  o  interior  do  Paraná  (55) . 

O  protestantismo  agrícola  do  Estado  de  São  Paulo,  não  é,  na- 
turalmente, a  única  vítima  dessa  mobilidade  de  seus  membros.  Ve- 
mos as  Igrejas  metodistas  de  Laranjais  e  Vargem  Alta,  no  norte 
do  Estado  do  Rio,  quase  a  pique  de  se  despovoarem  (56).  "A  re- 
gião é  pobre,  as  terras  estão  sugadas,  a  mocidade  que  vem  vindo 
em  pequeno  número  e  com  uma  nova  visão,  sabendo  das  fertilíssi- 
mas  terras  do  vale  do  Rio  Doce,  de  Goiás,  Paraná,  etc.  preferirá 
sair,  como  está  fazendo,  indo  para  a  baixada"  (grande  número  de 
fiéis  de  Vargem  Alta  já  se  transportou  para  Friburgo) .  Durante 
êsse  tempo,  é  verdade,  a  Igreja  metodista  próxima,  de  Vargem  Ale- 
gre, ganha  nôvo  impulso  de  vida,  pelo  fato  de  estar  no  raio  econó- 
mico de  uma  grande  exploração  açucareira,  o  Engenho  Central,  que, 
criando  uma  pequena  cidade  modêlo,  revalorizou  a  cultura  da  ca- 
na: já  os  protestantes  do  Estado  de  Minas,  geralmente  "bem  aqui- 
nhoados", se  transferem  para  Vargem  Alta.  Curioso  exemplo  de 
mobilidade  de  uma  mesma  região,  num  sentido  contrário. 

Pastores,  oficiais  Antes  de  estudar  os  problemas  que  se 

e  fiéis.  apresentam  a  êsses  protestantes,  cujo  estado 

social  acabamos  de  definir,  vejamos  como 
vivem  êles,  na  Igreja  e  no  mundo. 


(55)  .  —  O  Batista  Paranaense  (março  de  1950). 

(56)  .  —  Expositor  Cristão,  27-4-50. 
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Em  primeiro  lugar  os  pastores.  Sua  origem  social  e  cultura 
são  muito  diferentes,  mas  menos  que  antigamente,  pois  hoje  tôdas  as 
deminações  possuem  suas  Faculdades  de  Teologia,  Seminários  ou 
Institutos  Bíblicos,  cujo  nível  se  vái  igualando.  O  espetáculo  dado 
antigamente,  por  exemplo,  pelo  corpo  pastoral  batista  —  onde  se 
encontravam  moços  instruídos,  com  lisongeiros  diplomas,  ao  lado 
de  prosélitos  que,  no  dia  de  sua  conversão,  talvez  nem  soubessem  ler 
—  tende  a  desaparecer.  O  ministério  se  torna  cada  vez  mais,  co- 
mo em  todos  os  velhos  protestantismos,  uma  função  para  a  qual  se 
prepara  desde  a  adolescência,  e  que  imprime  em  todos  os  seus  mem- 
bros uma  fisionomia  particular,  com  ou  sem  o  colete  eclesiástico  que 
trazem  os  episcopais,  e  que  alguns  de  seus  colegas  começam  a  invejar. 

Esta  fisionomia  é,  como  em  todos  os  países  do  mundo,  a  de 
burgueses  aos  quais  a  exiguidade  de  seus  ordenados  não  permite 
parecerem  grandes  burgueses  nem  mesmo  bons  burgueses.  E'  ver- 
dade que  êsses  ordenados,  transformados  em  francos  ao  câmbio 
oficial,  fariam  sonhar  seus  colegas  franceses.  De  fato,  êles  não 
são,  absolutamente,  mais  favorecidos.  Sem  dúvida  também,  como 
em  todos  os  países  do  mundo,  há  denominações  e  Igrejas  que  po- 
dem ser  um  pouco  mais  generosas  que  outras.  A  Igreja  Presbite- 
riana está  entre  elas  e  —  sendo  cada  presbitério  Soberano  na  ma- 
téria —  o  de  São  Paulo  atinge  quantias,  aliás  em  proporção  com 
a  carestia  da  vida  nessa  grande  cidade  —  que  não  são  encontradas 
em  outros  lugares:  o  pastor  de  sua  principal  Igreja,  está  quase  no 
nível  de  um  bom  funcionário.  Êsse  presbitério  considera  que  'o 
mínimo  necessário  a  uma  vida  modesta",  para  um  pastor  que  se 
consagre  unicamente  ao  ministério  é  de  Cr$  3.500,00;  a  realidade 
é  que,  como  êle  próprio  reconhece,  essa  média  nem  sempre  é  al- 
cançada (57).  Está  bem  longe  de  o  ser,  em  todos  os  presbitérios 
dessa  Igreja,  e  mais  ainda  nos  de  outras  denominações .  A  rela- 
ção do  último  presbitério  de  Sorocaba  da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente (58)  considera  o  mínimo  vital  como  sendo  CrS  .  . 
2.000,00  por  mês  (ao  passo  que  era  de  Cr$  400,00  em  1930):  seu 
orçamento  para  1950  determina  os  vencimentos  de  seus  dez  pas- 
tores (segundo,  é  claro,  sua  antiguidade  e  encargos  de  família) 
de  21.600  a  38.400  cruzeiros  por  ano,  isto  é,  de  1.800  a  3.200  cru- 
zeiros por  mês.  Na  jurisdição  do  Concílio  Regional  metodista  do 
Norte  (59)  o  vencimento  do  pastor  celibatário  vai  de  900  a  1.100 
cruzeiros  por  mês;  e  o  do  pastor  casado,  de  1.100  a  1.300  cruzei- 
ros, com  um  aumento  das  bonificações  de  antiguidade  (5%  do  or- 
denado para  cada  cinco  anos  de  serviço)  e  dos  abonos  para  os  fi- 

(57)  .  —  Ver  suas  decisões  9  e  20,  Puritano,  10-6-50. 

(58)  .  —  O  Estandarte,  15-3-50. 

(50).  —.O  Expositor  Cristão,  18-5-50. 


—  233  — 


lhos,  cada  filho  "rendendo"  a  seu  pai  5%  dos  vencimentos  até  os 
seis  anos,  10%  de  7  a  11,  12%  de  12  a  18,  ou  a  21  em  caso  de 
estudo;  um  pastor  de  primeira  categoria,  possuindo  de  20  a  25  anos 
de  serviço  e  pai  de  quatro  filhos,  de  3,  9,  13  e  15  anos,  por  exem- 
plo, receberá,  pois  2.385  cruzeiros  por  mês  (60),  ao  que  se  ajunta- 
rão mais  200  se  exercer  seu  ministério  em  São  Paulo  ou  Santos . 

No  total,  vencimentos  um  pouco  superiores  ao  salário  dos  tra- 
balhadores, sobretudo  se  considerarmos  que  o  aluguel  é  pago  pela 
paróquia,  no  caso  dela  não  possuir  casa  pastoral .  E'  praticamente, 
situação  semelhante  à  do  pastor  francês,  que  também  tem  abonos 
oficiais  de  seguros  social  e  de  filhos,  que  não  existem  para  o  seu 
colega  brasileira  (61).  E  êsses  vencimentos  apenas  asseguram  o 
meio  de  vida  às  famílias  pastorais,  em  um  como  em  outro  país  (62) . 
Também  o  problema  da  profissão  de  arrimo,  ou  melhor,  da  profis- 
são ganha-pão,  se  apresentou  bem  cêdo  aos  pastores  brasileiros,  as- 
sim como  começa  a  se  apresentar  aos  franceses . 

Muitos  dentre  êles  se  resolveram,  desde  os  primeiros  tempos, 
pelo  exercício  desta  segunda  profissão,  completando  seus  vencimen- 
tos pastorais  ou  substituindo-os  completamente,  seja  porque  êles 
os  renunciam  para  aliviar  as  finanças  de  sua  Igreja,  ou  seja  porque 
esta  (como  as  Congregações  Cristãs  do  Brasil,  pentecostais)  se  es- 
tabelecem sóbre  a  base  da  gratuidade  de  tôdas  as  funções.  Êsses 
pastores  são  levados  a  isso  pela  pequena  extensão  do  meio  cultural 
(de  sorte  que,  numa  cidade  de  interior,  todos  os  encargos  liberais 
se  oferecerão,  com  insistência,  ao  pastor),  pela  natureza  profunda- 
mente "interessada"  duma  jovem  civilização  onde  o  valor  é  me- 
dido pela  capacidade  de  "fazer  dinheiro",  por  sua  energia  —  di- 
ríamos, quase,  sua  virilidade  —  e  pela  extraordinária  polivalência 
de  uma  classe  culta  que,  como  na  Europa  do  século  XVI,  não  co- 
nhece ainda  as  especializações  que  duram  tôda  uma  vida.  Calvino 
protestou  outrora  contra  essa  polivalência  e  essa  mobilidade,  num 
famoso  texto  onde  uma  escola  sociológica  pretendeu  haver  encon- 
trado a  origem  e  a  apologia  do  ativismo  (e,  por  um  lado,  do  ca- 
pitalismo moderno),  mas  que,  inversamente,  constitui  a  condenação 


(60)  .  —  Calculando  que  as  porcentagens  de  suplemento  não  sejam  feitas  sôbre 

os  vencimentos  básicos  sem  a   gratificação  suplementar. 

(61)  .  —  Com   relação   aos   seguros   sociais,   os   pastores    Congregacionalistas  per- 

tencem ao  Instituto  de  Aposentadorias  e  Pensões  dos  Comerciários,  os 
batistas,  episcopais  e  metodistas  possuem  organizações  próprias  a  suas 
Igreja,  os  presbiterianos  Independentes  estão  estudando  o  projeto,  os 
presbiterianos  começam  a  pensar  nisso:  O  Puritano,  25-1-50.  Os  minis- 
tros aposentados  desta  última  denominação  recebem  de  700  a  850  cru- 
zeiros por  mês  (mesmo  jornal,  25-4-50). 

(62)  .  —  Ver  o  artigo  do  Rev.  Derly  de  A.  Chaves,  "A  Igreja   e  a  Família  do 

Ministro  (Expositor  Cristão,  22-9-49).  Indica,  além  disso,  que  os  professo- 
res da  Faculdade  de  Teologia  são  menos  pagos  que  os  professores  de 
colégio  e  que  mesmo  os  abonos  de  despesas  dos  bispos  são  insuficientes. 


—  234  — 


do  amadorismo  (63).  Podemos  dizer  que  o  Brasil  se  encontra,  ain- 
da, num  estado  precalvinista  (64),  principalmente  muitos  de  seus 
pastores.  São  numerosos  os  exemplos  daqueles  —  tais  como  Pereira, 
Trajano,  Erasmo  Braga,  Ernesto  de  Oliveira,  Henrique  Vogel,  Oto- 
niel  Mota  e  Jerônimo  Gueiros  (65),  que  exerceram  o  magistério  ao 
lado  do  ministério,  e  aí  se  tornaram  famosos.  Jamais  faltaram  pas- 
tores médicos,  e  muito  menos  advogados  ou  homens  de  negócios. 
O  mais  surpreendente  exemplo  dessa  multiplicidade  de  aptidões  e 
funções  foi  dado  pelo  Rev.  Bento  Ferraz,  coadjutor  de  Eduardo  Car- 
los Pereira  e  fundador,  em  seguida,  da  Igreja  Presbiteriana  Conser- 
vadora: pastor  em  São  Paulo,  era  também  professor  do  ginásio  do 
Estado  em  Campinas,  advogado  em  Minas,  homem  de  negócios, 
proprietário  de  usinas  e  banqueiro  em  São  Paulo  e  no  Rio. 

Neste  ponto  o  Brasil  constitui  exemplo  para  os  protestantis- 
mos  da  Europa  e,  particularmente,  da  França.  Êste  encara  o  pro- 
blema de  saber  se  seus  pastores  também  não  deveriam  possuir  pro- 
fissões suplementares,  que  os  auxiliassem  a  livrar-se  de  uma  vida 
muito  restrita,  mas  que,  por  outro  lado,  os  levariam  a  uma  atmos- 
fera de  profissão  e  de  casta  que  poderia  afastá-los  da  vida  e,  por 
conseguinte,  da  compreensão  de  seus  fiéis.    Podemos  afirmar  que 
a  aspiração  das  Igrejas  brasileiras  e,  acredito,  da  maioria  de  seus 
pastores,  é  inversa.     Diz-se,  geralmente,  que  o  pastor  que  possui 
outro  emprêgo,  negligencia  seu  ministério,  ou,  na  maioria  das  ve- 
zes, êle  se  mata  (66).  Podemos  dizer  ainda  que  a  ocupação  "lei- 
tes). —  "Deus  ordena  a  cada   um  de  nós  observar  sua  vocação  em  cada  um 
dos  atos  de  sua   vida.    Porque   Êle   sabe  como   o  entendimento   do  ho- 
mem se  abrasa  na  inquietação,  com  que  inconstância  é  levado  aqui  e  ali 
e  de  que  ambição  e  cupidez  é  possuído  ao  empreender  muitas  coisas  di- 
versas ao  mesmo  tempo.   Do  mesmo  modo,  temendo  que  nós  desordenás- 
semos tôdas  as  coisas,  na  nossa  loucura  e  temeridade.  Deus,  distinguindo 
êsses  estados  e  maneiras  de  viver,  ordenou  a  cada   um  o  que  deveria 
fazer.  E  a  fim  de  que  nenhum  ultrapassasse  imprudentemente  seus  limi- 
tes, chamou  a  tôdas  essas  maneiras  de  viver,  vocações". 

(64)  .  —  Ver,  sôbre  êsse  assunto  notável  artigo  do  Rev.  Júlio  Andrade  Ferreira 

"A  Grande  Partilha",  em  Mocidade,  órgão  da  União  da  Mocidade  Pres- 
biteriana . 

(65)  .  —  Antônio  Trajano  é,  para   o  grande   público,  o  autor  de   um  conhecido 

curso  de  matemática,  e  Eduardo  Carlos  Pereira  de  um  curso  de  gra- 
mática: foi  em  memória  de  seus  méritos  como  educadores  que  seus  no- 
mes foram  dados  a  ruas  de  São  Paulo.  A  mesma  homenagem  foi  pres- 
tada a  miss  Charlotte  Kemper,  dlretora  do  colégio  de  Lavras,  no  Rio; 
a  Remígio  Cerqueira  Leite  em  Santana  (São  Paulo)  e  Erasmo  Braga 
em  Osasco  (São  Paulo).  Erasmo  Braga  (1877-1832),  natural  de  Rio  Claro, 
foi  um  conhecido  representante  da  cultura  brasileira  e,  em  virtude  dis- 
so, membro  das  Academias  de  Letras  de  São  Paulo  e  Rio:  ver  a  notí- 
cia a  êle  dedicada  nos  Anais  de  Themudo  Lessa,  págs.  553-554.  No  mes- 
mo volume  encontraremos  justas  homenagens  ao  Rev.  Otoniel  Mota,  (pág. 
620)  que  pertenceu  à  Faculdade  de  Filosofia  da  Universidade  de  São 
Paulo  e  foi  um  dos  ornamentos  da  Academia  Paulista  de  Letras,  e  ao 
Rev.  Jerônimo  Gueiros,  do  Instituto  Histórico  de  Pernambuco  e  da  Aca- 
demia Pernambucana  de  Letras. 

(66)  .  —  Um  caso  preciso,  particularmente   significativo,  é  citado  em   um  artigo 

do  Puritano  (25-4-50),  "O  pastor  exerce  o  magistério.  Era,  na  ocasião, 
professor  em  três  colégios;  a  sua  média  de  trabalho  no  ensino  era  de 
treze  aulas  por  dia;  só  êste  serviço  seria  suficiente  para  extenuar  qual- 
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ga"  tende  a  desenvolver  nêle  uma  mentalidade  que  nem  sempre 
convém  a  suas  funções  religiosas:  tal  página  da  polémica  escrita  pe- 
lo mais  que  polivalente  Bento  Ferraz,  começa  com  um  tom  "espiri- 
tual", revela,  no  parágrafo  seguinte,  a  lógica  intransigente  e  abstra- 
ta  do  gramático,  na  terceira  a  subtileza  do  advogado,  para  termi- 
nar numa  decisão  precisa  do  homem  de  negócios.  A  autobiografia 
do  mesmo  pastor  prova,  também,  como  pode  ser  prejudicial  a  um 
guia  espiritual  imiscuir-se,  baseado  em  suas  próprias  capacidades, 
nos  interêsses  materiais  de  seus  paroquianas;  notamos,  igualmente, 
a  perda  de  crédito  que  pode  sofrer  um  ministro  que  trabalhe  como 
funcionário  em  alguma  administração  suspeita  (67).  Tôdas  as  de- 
nominações recomendam,  também,  a  seus  pastores,  renunciar  aos 
emprêgos  exteriores;  e,  às  comunidades,  tornar  possível  êsse  sacri- 
fício (68). 

E'  verdade  que,  mesmo  nesse  caso,  o  problema  não  se  torna 
tão  simples.  O  fato  da  existência  de  um  pequeno  número  de  pas- 
tores leva  a  se  confiar,  à  maioria  dêles,  muitas  Igrejas,  cujos  tra- 
balhos são  decuplicados  pelas  anexas  (congregações)  e  pelos  "pon- 
tos de  pregação",  muitas  vêzes  bem  distantes  do  centro.  Assim  é 
que,  em  1949,  a  igreja  Presbiteriana  possuia  257  pastores  para  336 
igrejas,  108  congregações  e  1.825  pontos  de  pregação;  a  Igreja 
Metodista,  93  pastores  para  261  igrejas  e  935  pontos  de  pregação. 
Os  pastores  encarregados,  dêsse  modo,  de  muitas  comunidades  re- 
cebem, algumas  vêzes,  suplementos  e  alguns  podem  ser  tentados  por 
uma  mentalidade  de  "acumuladores"  (69) .  Na  maioria  das  vêzes 
êles  se  exgotam  também,  como  seus  colegas  possuidores  de  profis- 
sões múltiplas:  se  não  passam  os  dias  a  fazer  idas  e  vindas  debalde 
entre  seus  colégios,  sua  sala  de  cultos  e  as  casas  dos  enfermos,  es- 
tão constantemente  nessa  peregrinação.  O  quadro  de  serviço  de 
três  pastores  metodistas  do  "Distrito  Sorocabano"  (São  Paulo)  dará 
uma  idéia  (70) : 

quer  organismo  humano.  Pois  mesmo  assim  aquèle  ministro  estava  sem- 
pre presente  a  tôdas  as  reuniões  dos  departamentos  e  sociedades  da 
igreja;  pregava  três  a  quatro  vêzes  por  semana;  dirigia  o  seu  campo, 
que  é  bem  vasto,  e  com  um  bom  número  de  congregações;  fazia  todo 
o  trabalho  que  o  presbitério  lhe  determinava;  não  descurava  de  traba- 
lhos sociais  da  cidade  e  da  cooperação  com  outras  denominações".  Ad- 
moestado a  pensar  na  impossibilidade  de  continuar  nesse  ritmo,  renun- 
ciou ao  professorado,  o  que  significava,  naturalmente,  grande  sacrifício 
material. 
Mesmo  artigo. 

Principalmente  deliberações  dos  presbitérios  de  Botucatu  e  do  Rio  (Pu- 
ritano, 10  e  25  de  abril  de  1950) .  A  primeira  lembrava  "uma  determi- 
nação do  Sínodo  Meridional  para  que  os  ministros  que  ganham  fora 
do  ministério  o  equivalente  do  ordenado  dos  pastores  de  tempo  inte- 
gral nada  recebam  das  igrejas  que  dirigem,  se  desejarem  continuar  a 
trabalhar  como  ministros". 

Artigos  severos  a  êste  respeito  no  Puritano  (10-7-50)  e  o  Cristão  con- 
gregacionalista    (31-3-50) . 

Atas  e  Documentos  do  20.°  Concilio  Regional  do  Centro.  (São  Paulo, 
1950),  págs.  24-25. 


(67). 
(f.fi). 


(69)  . 

(70)  . 
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PARÓQUIA  DE  PRESIDENTE  BERNARDES.  —  O  pastor  resi- 
dirá em  Presidente  Bernardes  ou  Presidente  Venceslau.  Visitará  duas  ve- 
zes por  semana  Presidente  Venceslau;  mensalmente  Vila  Emília,  Santo  Anas- 
tácio, quilómetro  18  e  14;  de  dois  em  dois  meses  Pôrto  Epitácio  e  Pôrto 
Tibiriçá,  Abacaxi  e  Santo  Expedito;  Nova  Pátria  quando  puder. 

PARÓQUIA  DE  PRESIDENTE  PRUDENTE.  —  O  pastor  resi- 
dirá em  Presidente  Prudente  e  visitará  mensalmente  Espigão  (antigo  Man- 
daguarí),  Álvares  Machado,  Rancharia,  Regente  Feijó,  Alfredo  Marcon- 
des; trimestralmente  Coronel  Goulart,  Marinópolis  e  Jacaratiá;  anualmen- 
te Floresta,  Montalvão,  Boa  Esperança,  Pirapozinho  e  Timbó. 

PARÓQUIA  DE  OURINHOS.  —  Capelas  de  Vila  Odilon,  Vila  Nova, 
Vila  Margarida,  duas  vêzes  a  cada  uma  mensalmente,  no  mínimo;  Salto 
Grande,  Fábrica,  quinzenalmente;  Guaraiuva,  Três  Barras,  Patrimônio  dos 
Pintos,  Furnas,  Bela  Vista,  Pedra  Branca,  Agua  Branca,  Agua  Suja,  Agua 
S.  José,  mensalmente.  No  centro,  o  pastor  dará  tôdas  as  quartas-f eiras  e 
domingos,  à  noite,  e  à  Escola  Dominical  dois  domingos.  Abrigo  Stmari- 
tano  semestralmente,  às  quartas-feiras,  de  manhã. 

Compreende-se  que  um  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente —  onde,  aliás,  o  corpo  ministerial  é  particularmente  pouco 
numeroso  (71)  —  tenha  podido  somar  125.197  quilómetros  per- 
corridos em  dez  anos  de  ministério,  em  campos  de  trabalho  que 
o  obrigaram  a  dirigir  um  total  de  19  igrejas  (com  um  máximo 
de  19.098  kms.  em  1943)  (72).  E  não  pensem  os  pastores  euro- 
peus que  seus  colegas  brasileiros  estejam  magnificamente  equipa- 
dos para  isso.  Poderá  haver,  aqui  ou  ali,  alguns  Fords  e  Jeeps, 
mas  nossos  pastores  ciclistas  da  França  sorrirão  com  fraternal  sim- 
patia ao  saber  que  o  ministério  metodista  de  Piquete  e  Lorena  (São 
Paulo)  encarregado  de  seis  comunidades  e  anexos,  "recebeu  como 
presente  de  um  grande  amigo  do  Evangelho,  uma  bicicleta  equipa- 
da para  o  trabalho  de  visitas  pastorais"  sôbre  a  qual  pode  trans- 
portar o  fonógrafo  que  acaba  de  comprar  "para  o  trabalho  na  zona 
rural  e  as  visitas  pastorais  aos  enfermos"  (73):  por  melhor  equi- 
pada que  seja,  não  é  motorizada,  e  as  estradas  rurais  do  Vale  do 
Paraíba  certamente  não  se  comparam  às  da  França.  A  realidade 
sôbre  os  meios  de  transporte  pastorais,  pode  ser  conhecida  atra- 
vés dessa  estatística  de  um  velho  e  infatigável  ministro  da  Igreja 
Presbiteriana  Conservadora  (74),  estatística  referente  a  seu  mi- 
nistério de  seis  meses  em  um  campo  muito  vasto:  "Dias  gastos  em 
viagem  106;  quilómetros  percorridos  3.569;  de  trem,  2.340;  de  jar- 
dineira, 1.102;  a  cavalo,  53;  em  caminhão,  24;  a  pé,  19;  de  automó- 
vel, 18;  de  charrete,  13". 


(71)  .  —  Essa   é   a   principal   dificuldade   dessa    igreja   bem   animada:  Estandarte, 

31-3-50.  Seu  Presbitério  de  Sorocaba  (São  Paulo)  possui  apenas  10  pas- 
tores para  47  Igrejas  e  200  Congregações  e  pontos  de  pregação. 

(72)  .  —  Relatório   do   Rev.   Sherlock   Nogueira,   atualmente   pastor   de  Presidente 

Prudente   (São  Paulo),  Estandarte,  15-5-50. 

(73)  .  —  Expositor    Cristão,    10    e  17-8-50. 

(74)  .  —  Rev.  Alfredo  Alípio  do  Vale,  pastor  do  campo  presbiteriano  conservador 

de  Jaú.   O  Presbiteriano  Conservador,  julho  -outubro,  1950. 
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Daremos  a  continuação  dessa  estatística,  que  sera  exemplo  pre- 
ciso da  atividade  pastoral: 

Balismos  de  menores:  13;  pregações:  11S;  profissões:  3;  recebido  por 
adesão:  l;  celebrações  da  Ceia  do  Senhor:  18;  reuniões  dos  Conselhos 
(das  igrejas):  15;  das  Assembléias  das  Igrejas:  3. 

Lugares  visitados:  14;  visitas  domiciliares:  102. 

Capítulos  da  Biblia  lidos:   125;  versículos  lidos:  1.011. 

Eis,  igualmente  em  cifras,  o  resumo  dos  dez  anos  de  trabalho 
do  pastor  em  questão: 

Igrejas  pastoreadas:  19.  Sociedades  organizadas:  homens,  1;  oenhoras, 
6;  uniões  da  mocidade:  8;  infantis:  3.  Pontos  de  pregação  organizados:  8; 
Templos  construídos:  8.  Casa  pastoral:  1.  Casa  de  zelador:  1.  Salões 
sociais:  6. 

Cerimónias  nupciais:  67;  ofícios  fúnebres:  36;  batismos  de  crianças: 
812;  sermões:  1.783.  Profissões  de  fé:  541;  celebrações  da  Santa  Ceia:  423. 

Cartas  escritas:  2.375;  livros  lidos:  225  ;  leituras  da  Bíblia  inteira: 
10;  artigos  escritos:   110;  atas  lavradas:  359. 

Visitas  domiciliares:  8.360;  aulas  de  Escola  Dominical:  347;  ordena- 
ções de  presbíteros:  54;  de  diáconos:  55;  pastorais:  8. 

Em  um  como  em  outro  caso,  o  protestante  europeu  admirar- 
se-á  com  o  pequeno  número  de  casamentos  e  ofícios  fúnebres  ce- 
lebrados: não  constituindo,  essas  cerimónias,  atos  do  culto,  nem  sem- 
pre delas  participam  os  pastores,  e  pode  acontecer-lhes  nem  sempre 
incluí-las  em  suas  estatísticas. 

E'  natural,  e  já  o  dissemos,  que  tal  género  de  ministério,  onde 
geralmente  o  pastor  possui  um  campo  muito  extenso  semeado  de 
pequenas  comunidades,  não  pode  atingir  o  grau  de  eficiência  que 
notamos  no  Brasil  senão  pelo  grande  auxílio  que  lhe  é  prestado 
pelos  leigos  (75) .  O  pastor  brasileiro  pode,  com  efeito,  contar  com 
adjuntos  mais  ou  menos  dependentes  dêle,  ou  com  presbíteros,  pra- 
ticamente encarregados  das  comunidades:  em  ambos  os  casos  suas 
funções  se  resumem  (além  da  administração  dos  sacramentos,  cujo 
monopólio  possui)  em  funções  de  supervisão  e  orientação,  quase 
episcopais . 

(75) .  —  Tanto  mais  que  os  pastores  mudam  frequentemente  de  campo  de  tra- 
balho. A  Igreja  Metodista  fêz  um  princípio  dessa  "itinerância",  mas 
as  outras  denominações  também  a  conhecem  na  prática.  Eis,  por  exem- 
plo, algumas  indicações  relativas  a  comunidades  da  Igreja  Presbiteria- 
na Independente  (Estandarte,  7-1-53): 

Bebedouro  (São  Paulo)    1905-1942       13    pastores        Média:  3  anos 

Sta.  Cruz  Rio  Pardo  (São  Paulo)  .  .  1887-1942       14  4 

Curitiba   (Paraná)    1904-1942        4  9 

Campinas  (São  Paulo)    1903-1942        7  5 

Campinas  (São  Paulo)    1903-1942        6  3 

Juruáia   (Minas)    1905-1942      16  2 

Santa  Rosa  (São  Paulo)    1921-1942       12  2 

Nova  Rezende  (Minas)    1925-1942        8  3 

Jacutinga  (Minas)    1907-1942       14  2 

Alpinópolis   (Minas)    1932-1942        4  2 

Os  campos  de  trabalho  rural  são,  naturalmente,  os  mais  afetados 
por  essas  mudanças,  sendo  mais  estáveis  os  pastores  de  cidades.  (Curi- 
tiba e  Campinas) . 
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A  característica  do  metodismo,  desde  Wesley,  foi  a  existência 
de  "pregadores  leigos".  Na  Europa,  e  de  acordo  com  a  velha  tra- 
dição, trata-se,  na  maioria  das  vêzes,  de  fiéis  que  prestam  seu  au- 
xílio quase  gratuitamente.  A  Igreja  metodista  episcopal  do  Brasil, 
cujas  tendências  são  muito  administrativas,  transformou  em  "provi- 
sionados"  êsses  evangelistas,  que  são,  de  fato,  pastores  de  segunda 
ordem,  que  podem  possuir,  aliás,  delegações  pastorais  para  adminis- 
trar os  sacramentos  e  que,  no  término  de  um  certo  número  de  anos 
de  bons  serviços  prestados,  poderão  aceder  ao  pastorado  regular: 
atualmente  são  em  número  de  114  (75a). 

Recentemente,  a  mesma  denominação  acaba  de  aumentar  seu 
corpo  de  auxiliares,  apelando  para  o  ministério  feminino.  Há  muito 
tempo  já,  outras  denominações  tinham,  a  seu  serviço,  jovens  e  se- 
nhoras, para  os  trabalhos  escolares  e  sociais:  as  Igrejas  batistas, 
principalmente,  formavam-nas  na  Escola  de  Trabalhadoras  Cristãs 
de  Recife .  A  Igreja  Metodista  procurou  dar  a  seu  concurso,  o  ca- 
ráter  ajdminisl^ativo  que  a  distingue,  adaptando  às  suas  necessi- 
dades a  instituição  das  Diaconisas,  —  conhecida  na  Europa,  mas 
que  lá  é  independente  das  organizações  eclesiásticas,  —  e  isso  ten- 
do em  vista  os  trabalhos  paroquiais  tanto  quanto  o  serviço  esco- 
lar, social  e  rural.  A  decisão  de  princípio,  tomada  pelo  Concílio 
Geral  de  1946,  passou  à  realização  pela  publicação  dos  "Estatu- 
tos da  Ordem  das  Diaconisas  da  Igreja  Metodista  do  Brasil"  (76). 
Resta  saber  quais  serão  as  reações  diante  de  uma  iniciativa  que, 
inspirada  em  exemplos  estrangeiros  (entre  êles  o  bom  êxito  do  Exér- 
cito de  Salvação)  acrescenta  o  caráter  alógeno  dessa  denominação. 

O  sistema  dos  evangelistas  especializados  e  pagos  não  pode 
funcionar  regularmente  senão  em  Igrejas  hierarquizadas,  como  a 
Igreja  Metodista  Episcopal,  pois  êle  se  baseia  numa  diferença  de 
valores  que  o  protestante  comum  compreende  mal.  Nesse  ponto 
a  Igreja  Metodista  Episcopal  é  herdeira  da  concepção  sacramen- 
tal que  o  anglicanismo  tem  de  seu  ministério,  concepção  que  separa 
claramente  os  ministros  ordenados,  únicos  habilitados  a  distribua 
os  sacramentos,  e  os  "simples  pregadores".  Para  a  maioria  das 
denominações  protestantes  o  pastor  é,  antes  de  tudo,  o  "ministro 
da  Palavra  de  Deus",  e  todos  aquêles  que  administram  regular- 
mente a  Palavra  são,  de  fato,  pastores,  de  modo  que  uma  catego- 
ria de  evangelistas  que  repouse  no  fato  de  não  terem  êles  estu- 
dos gerais  e  teológicos  completos,  choca-se,  ao  mesmo  tempo,  con- 
tra a  noção  geral  de  ministério  e  o  sentimento  de  justiça,  do  mes- 
mo modo  que  cria  situações  penosas,  indícios  de  superioridade  gran- 


(75a). —  Atas  e  Documentos,  de  1949,  já  citados. 
(76).  —  Expositor   Cristão,  25-8-50. 
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demente  injustificados,  de  um  lado,  e  justificados  rancores,  de  ou- 
tro. Também  as  Igrejas  Presbiterianas  não  mostram  inclinação  al- 
guma para  êsse  sistema:  para  273  pastores  e  90  estudantes  de  teo- 
logia, possui  apenas  12  evangelistas  e  3  colportores.  Hesitam,  p«.:r 
outro  lado,  em  apelar  para  o  ministério  feminino,  fora  das  atividades 
puramente  sociais  e  educativas.  Seus  teólogos  deveriam  lembrar-se 
que  os  Apóstolos  não  proibiram  às  mulheres  falarem  nas  Igrejas,  mas 
apenaá  de  aí  contarem  os  segredos  de  sua  casa  (77) .  A  nomeação 
de  uma  diaconisa  pareceu  perigosa  às  Igrejas  Presbiterianas  do  Nor- 
te, e  a  única  estudante  de  teologia  diplomada  por  um  Seminário  (da 
Igreja  Presbiteriana  Independente),  da.  Cesarina  Xavier  Pinto,  per- 
turba os  meios  protestantes  habituais  pelo  caráter  místico  de  sua  pie- 
dade, que  ela  reduziu  a  uma  atividade  absolutamente  pessoal .  Não 
parece,  por  outro  lado,  que  o  exemplo  da  reduzida  atividade  de  cer- 
tas "missionárias"  tenha  sido  alvo  da  admiração  dos  observado- 
res brasileiros  (78) . 

Na  sua  maior  parte  os  leigos  que  secundam  os  pastores  na  maio- 
ria das  Igrejas  protestantes  são,  pois,  verdadeiros  leigos,  simples 
fiéis  ou  "oficiais"  instituídos,  nas  Igrejas  presbiterianas,  como  "pres- 
bíteros" ou  "diáconos".  Enquanto  êstes  últimos  se  ocupam  da  ativi- 
dade beneficente  e  social  da  comunidade,  os  primeiros  a  dirigem, 
quer  ao  lado  do  pastor,  quer  nas  Igrejas  que  não  possuem  pastor  re- 
sidente,  ou  nas  congregações,  em  seu  lugar.  Sua  importância  é,  de 
fato,  tão  grande,  nas  Igrejas  que,  por  sua  causa,  elas  se  chamam 
presbiterianas,  tornando-se  êles,  muitas  vêzes,  uma  fôrça  bem  distin- 
ta, entre  o  pastor  e  os  fiéis. 

Chegamos,  assim,  à  massa  daqueles  a  quem  o  protestantismo 
brasileiro  chama  "crentes",  expressão  que  afirma  seu  intelectualis- 
mo. Com  exceção  das  Igrejas  luteranas  e  episcopais,  as  denomi- 
naçeõs  protestantes  dêste  país  adotaram,  contràriamente  aos  ensi- 
namentos dos  grandes  Reformadores,  a  concepção  da  Igreja  de 
"professantes"  ou,  cocmo  se  diz  aqui,  de  "membros  professos",  nas 
quais  a  manifestação,  por  uma  "profissão  de  fé"  expressa  e  solene, 
das  profundas  experiências  espirituais  é  que  faz  o  "membro  da 
Igreja",  e  não,  mesmo  para  as  comunidades  pedobatistas,  a  admi- 
nistração do  batismo  ou,  .segundo  a  tradição  calvinista,  a  simples 
adesão  à  doutrina,  confirmada  pela  boa  conduta.  De  onde  decor- 
re, por  exemplo,  que  certos  defensores  intransigentes  e  lógicos  des- 
sa concepção,  recusaram-se  a  declarar,  no  último  recenseamento, 
seus  filhos  como  seguidores  da  mesma  religião  que  êles,  visto  que 
êsses  jovens  não  haviam  ainda,  conscientemente,  dado  seu  coração 


(77)  .  —  Consulta  do  Rev.  Galdino  Moreira  no  Puritano  (10-4-50). 

(78)  .  —  Artigo  já  citado  do  Cristão  (31-3-50). 
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a  Deus  (79) .  Tem-se,  entretanto,  a  impressão  de  que  a  prática  ate- 
nua muito  a  concepção  "professante" .  A  admissão  dos  prosélitos  à 
profissão  de  fé  é,  muitas  vêzes,  bem  rápida,  seja  por  uma  espécie  de 
otimismo,  ou  porque  intervenha,  inconscientemente,  a  preocupa- 
ção de  magníficos  resultados  e  belas  estatísticas:  parece  um 
pouco  perigoso,  sob  êsse  ponto  de  vista,  dar  às  Igrejas,  em  ci- 
fras, "alvos"  de  profissões  a  obter,  como  se  fossem  somas  a  adi- 
cionar (80) .  A  conseqúêncica  é  que  a  disciplina  deve,  depois,  ser 
exercida  frequentemente,  e  certas  comunidades  perdem,  por  exclu- 
são, grande  parte  dos  "crentes"  que  admitiram  um  pouco  ràpida- 
mente  à  profissão  de  fé  (81).     Quando  se  trata,  por  outro  lado, 

(79)  .  — i  Ver,  nesse  sentido,  uma  carta  do  Jornal  Batista  de  1-6-50. 

(80)  .  —  O  Concílio  Geral  Metodista  de  1946,  dera  como  alvo  o  dôbro  dos  mem- 

bros professos  da  Igreja,  em  quatro  anos!  Os  5  ou  6.000  novos  mem- 
bros recrutados  nesse  período  representam  a  quinta  parte  da  cifra  que 
havia  sido  administrativamente  pedida  (Expositor  Cristão,  de  5-1-50) .  As 
estatísticas  de  profissões  de  fé  fornecidas  pelos  diferentes  organismos 
regionais  provocam  uma  emulação  entre  eles  que  pode  ter  apenas  al- 
guns bons  aspectos. 

(81)  .  —  Nos   primeiros   tempos   das   Igrejas   Batistas    brasileiras    "a  porcentagem 

das  exclusões  era  bem  grande  em  comparação  com  o  número  de  mem- 
bros. Quase  a  metade  dos  membros  recebidos  em  diversas  Igrejas  de- 
via ser  excluído  logo  em  seguida"  (História  dos  Batistas  do  Brasil, 
t.  I,  pág.  118).  O  Presbitério  presbiteriano  de  São  Paulo,  reunido  em 
1923,  revelava  154  exclusões  no  ano,  para  301  admissões  (Apêndices  às 
Atas  da  Assembléia  Geral  de  1924,  pág.  83);  a  estatística  geral  dessa 
denominação  para  1949  dá  490  eliminações  e  36  "renúncias  de  jurisdição" 
para  2.936  profissões  de  fé  de  prosélitos,  1.452  confirmações  de  jovens 
nascidos  e  batizados  na  Igreja  e  114  "restaurações"  de  membros  read- 
mitidos após  exclusão.  As  estatísticas  dos  três  Concílios  Regionais  me- 
todistas de  1950  permitem  estabelecermos  o  quadro  seguinte,  referente 
ao  conjunto  dessa  denominação  em  1949  (As  cifras  entre  parêntesis  re- 
presentam as  mulheres) . 

Aquisições 

por  batismo  e  profissão  (prosélitos)  1.544  (  868) 

por  profissão    1.259  (  755) 

pelas  assembléias  de  igrejas    163  (  94) 


Total    2.996  (1747) 

Perdas 

saídas  voluntárias    207  (  97) 

medidas  disciplinares    783  (  386) 


Total    990  (  483) 

A  natural  discrição  do  relatório  não  nos  permite  conhecer  os  mo- 
tivos das  medidas  disciplinares  Na  maioria  dos  casos  são  elas  de  na- 
tureza eclesiástica,  quer  se  trate  de  membros  transferidos  a  denomi- 
nações consideradas  heréticas  (sabatlstas  e  pentecostais),  ou  de  mem- 
bros que  não  manifestem  atividade  alguma  na  Igreja  ou  mesmo  que  se 
tenham  afastado  sem  deixar  endereço.  Daí  os  numerosos  avisos  nos 
jornais  religiosos  aos  ausentes  "de  paradeiro  ignorado":  o  pastor  da  Igre- 
ja metodista  de  Laranjais  (Rio),  tomando  posse  de  sua  paróquia  cita 
assim,  de  uma  só  vez,  24  membros  de  paradeiro  ignorado,  por  intermé- 
dio do  Expositor  Cristão  (29-6-50).  O  costume  das  igrejas  batistas  é  con- 
ceder uma  prorrogação  de  60  ou  90  dias  a  partir  da  publicação  do  avi- 
so, antes  da  exclusão  "por  abandono  aos  trabalhos".  Normalmente,  o 
fiel  que  se  transfere  para  uma  outra  comunidade  da  mesma  denomi- 
nação, ou  de  outra,  reconhecida  pela  primeira  como  evangélica,  é  ob- 
jeto  de  uma  "carta  demissória"  ou  "de  transferência".  Acontece  que 
a  comunidade  de  origem  não  envia  essas  cartas,  e  vemos  os  "crentes" 
interessados,  ou  as  comunidades  que  os  receberam,  publicarem,  por  sua 
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de  jovens  de  famílias  protestantes,  acontece,  muitas  vezes,  que  al- 
guns fazem  sua  profissão  em  certa  idade,  para  agradar  a  seus  pais, 
ou  para  seguir  o  costume  estabelecido  no  seu  meio.  Êste  conformis- 
mo é  a  desforra  da  "Igreja  de  multidão",  e  a  prova  de  que  esta  é  a 
tendência  de  tôda  comunidade  ou  de  tôda  denominação  um  pouco 
numerosa,  como  acontecia  nas  igrejas  teoricamente  multitudinistas, 
como  as  do  Calvinismo  europeu,  que  se  tornavam  "pequenas  multi- 
dões" de  professantes  e,  logo  em  seguida,  viam-se  grandemente  re- 
duzidas no  seu  número.  Na  prática  das  grandes  comunidades  brasi- 
leiras, podemos  continuar  a  distinguir  os  "crentes"  e  os  habitantes, 
parentes  ou  não,  dos  primeiros,  "simpáticos  à  causa"  (82):  uns  e  ou- 
tros acabam  por  constituir  um  corpo  tanto  eclesiástico  quanto  social. 

Êsse  corpo,  que  é  propriamente  a  Igreja,  teria  como  divisa,  pa- 
ra um  protestante  europeu,  "adorar  e  orar".  Para  o  brasileiro  —  e 
não  procuraremos  saber  se  se  trata,  aqui,  de  um  traço  americano  ou 
apenas  de  juventude  espiritual  —  essa  divisa  será  "aprender  e  tra- 
balhar". A  expressão  que  designa,  na  Europa,  a  suprema  finalidade 
da  Igreja  é  a  de  "culto"  (ou  seus  equivalentes);  no  Brasil  é  "traba- 
lho", expressão  empregada  mesmo  pelas  denominações  menos  ati- 
vistas,  como  a  episcopal. 

As  próprias  reuniões  religiosas  são  um  "trabalho",  e  a  expres- 
são, por  estranha  que  pareça  a  um  estrangeiro,  não  é  imprópria, 
pois  essas  reuniões  constituem,  antes  de  tudo,  para  o  pastor,  oca- 
sião de  trabalhar  na  salvação  das  almas,  e  para  os  fiéis  algo  seme- 
lhante a  um  trabalho  escolar  onde  êle  deve,  acima  de  tudo,  apren- 
der. Frequenta  naturalmente  as  "escolas  dominicais"  das  quais  não 
participam  apenas  as  crianças,  como  na  Europa,  mas  grande  parte 
de  adultos  (entre  êles  os  membros  professos  e  os  próprios  "ofi- 
ciais"), o  que  lhes  permite  exercer  papel  importante  na  instrução 
religiosa  dos  fiéis.  Êstes  estão  de  tal  modo  imbuídos  da  idéia  de 
que  esta  é  a  parte  mais  importante  dos  exercícios  espirituais  que 
muitos  dentre  êles,  alunos  regulares  e  aplicados  da  escola  domi- 
nical, não  permanecem  no  templo  para  o  culto,  mesmo  que  êste  se 
realize  logo  a  seguir.  Entretanto,  o  próprio  culto  é,  mais  do  que 
tudo,  um  ensinamento,  reduzido  que  é,  na  maioria  das  vêzes,  a  uma 

vez,  avisos  dando  a  conhecer  sua  admissão  "por  declaração  (ou  teste- 
munho)" visto  as  cartas  demissórias  não  serem  enviadas  depois  de  vá- 
rios pedidos"  ou  "devido  ao  longo  tempo  que  esperamos  as  suas  cartas 
demissórias". 

(82).  — E',  naturalmente,  impossível  estabelecer,  de  maneira  um  pouco  geral, 
a  mínima  proporção  entre  uns  e  outros.  A  igreja  batista  de  Engenho 
de  Dentro  (Distrito  Federal)  possuía,  diz-se,  88  membros  em  1901,  mas 
seus  cultos  reuniam,  algumas  vêzes,  300  pessoas  (História  dos  Batistas, 
t.  1,  pág.  271);  havia,  certamente,  entre  elas,  muitos  simples  curiosos. 
O  caso  da  Igreja  metodista  de  Água  Fria  (São  Paulo)  que,  com  22 
membros  professos,  tinha  uma  média  de  80  presentes  aos  cultos  deve 
•  ser  bastante  comum  nas  comunidades  de  vida  ativa  (Expositor  Cristão, 
de  20-7-50). 
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prédica  pedagógica  (83),  enquadrada  em  leituras  bíblicas,  preces 
e  cânticos.  O  mêdo  do  formalismo  religioso  proscreve,  comumen- 
te,  tôda  liturgia;  os  textos  mais  necessários,  o  Credo,  a  oração  do- 
minical, a  confissão  dos  pecados,  faltam  na  maioria  das  vêzes:  um 
belo  repositório  litúrgico  preparado  pela  Confederação  evangélica 
não  é  usado  senão  em  poucas  igrejas,  principalmente  na  comuni- 
dade "liberal"  de  São  Paulo  da  qual  falaremos  adiante.  O  exem- 
plo ritualista  das  comunidades  episcopais,  escandaliza  um  pouco 
sem  convencer  de  modo  algum  (84),  senão  a  certa  comunidade 
metodista  à  qual,  as  vizinhanças  episcopal  e  luterana,  levaram  a 
desejar  um  culto  mais  pomposo  (85).  As  preces  tendem  a  consti- 
tuir uma  exposição  (dirigida  aos  fiéis)  mais  que  uma  efusão.  A  pró- 
pria Santa  Ceia  não  pode  deixar  de  parecer,  a  um  protestante  eu- 
ropeu, despojada  de  uma  parte  de  sua  fôrça  mística,  no  modo  por 
que  é  realizada,  por  sua  distribuição  nas  filas  do  público  que  se 
conserva  sentado,  e  pelo  uso  dêsses  "copos  individuais",  postos  em 
costume  por  "higienistas,  pelas  pessoas  escrupulosas  e  pelos  mer- 
cadores de  taças"  (86) .  Na  maioria  dos  cultos  apenas  os  cânticos 
vêm  trazer  esta  nota  mística,  enquanto  não  constituam  apelos  mar- 
ciais à  conversão  e  à  ação  cristã.  E'  verdade  que  êles  trazem  al- 
guma inquietação  ao  ouvinte  estrangeiro,  bem  mal  à  vontade  dian- 

(83)  .  —  E'  a  tendência  natural  de  tóda  a  religião  no  seu  início,  mas  é  parti- 

cularmente forte  no  Brasil:  dissemos  que  os  padres  inovadores  davam, 
à  sua  atividade,  lugar  preponderante  ao  ensino,  e  êste  parece  mono- 
polizar o  culto  positivista,  tal  como  podemos  observar  no  templo  do 
Rio.  As  prédicas  brasileiras  estão  tão  afastadas  dos  sermões  de  his- 
torietas edificantes  dos  Estados  Unidos,  quanto  das  meditações  psicoló- 
gicas dos  pastores  europeus.  São,  também,  geralmente  mais  longas.  The- 
mudo  Lessa  (Anais,  pág.  279)  narra  a  interessante  expressão  de  uma 
senhora  de  Recife,  a  propósito  de  um  evangelista  que,  por  exceção, 
fazia  sermões  curtos:  dizia  "que  pregava  à  Filemon".  (Sabemos  que  a 
epístola  de  São  Paulo  a  êsse  apóstolo  comporta  apenas  25  pequenos  ver- 
sículos e  é  a  mais  curta  do  Novo  Testamento). 

(84)  .  —  E'  claro  que  os  cultos  da   Igreja   episcopal   sejam   acompanhados  pelos 

membros  de  outras  denominações,  mesmo  em  localidades  onde  êstes  não 
encontrem  outras. 

(85)  .  — í  Ver  o  relatório  (Expositor  Cristão,  16,  de  23-3-50)   dos  cultos  da  Igreja 

Metodista  Central  de  Pôrto  Alegre,  por  ocasião  do  VI  Concílio  Geral: 
"Para  nós  foi  novidade  aquêle  sino  de  som  grave  a  soltar  revoadas 
de  notas,  da  tôrre  daquele  santuário,  quando  se  iam  iniciar  os  traba 
lhos  divinos.  Alguém  que  se  sentara  a  meu  lado  disse:  "Até  parece 
o  padre  chamando  os  fiéis  para  a  missa...".  Infelizmente,  os  templos 
do  país  ornados  de  campanários  "góticos"  logo  que  tenham  um  pouco 
de  importância,  não  possuem  sinos,  salvo  no  sul.  Segue-se  a  descri- 
ção de  um  belo  programa  musical  com  cantores  em  sobrepeliz.  O  pas- 
tor dessa  Igreja  deveria  ter-se  impressionado  pelas  solenidades  do  Con- 
gresso Eucarístico,  cuja  subvenção  havia   votado,  como  vereador. 

(86)  .  — i  Risum   teneatis,   pág.   17.    Êste   uso,   aliás,   não   foi   adotado  facilmente, 

como  nos  mostra  a  anedota  dessa  compilação  de  histórias  protestantes, 
segundo  a  qual  um  pastor,  querendo  agradar  a  todos,  distribuía  a  Santa 
Ceia  em  copos  individuais  e  no  copo  comum;  mas  como  um  só  mem- 
bro da  Igreja  permanecia  fiel  ao  velho  rito,  viu-se  reduzido,  apesar  de 
tudo,  à  inovação  que  rejeitara.  De  fato,  a  questão  produziu,  principal- 
mente em  Recife,  um  cisma  com  a  constituição,  em  1912,  de  uma  se- 
gunda Igreja  Presbiteriana  Indeepndente,  separada  da  Igreja  Presbite- 
riana onde  se  havia  introduzido,  em  1909,  o  uso  dos  copos  individuais 
(O  Estandarte,  de  7-1-4'). 
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te  do  sensualismo  religioso  que  traduz,  por  exemplo,  a  extrema 
frequência  do  termo  "gôzo"  espiritual .  Mas,  uma  vez  mais,  êle 
errou,  e  êsses  cânticos  são  exatamente  o  que  devem  ser,  pois  foram 
e  continuam  sendo,  uma  das  grandes  atrações  do  culto  protestan- 
te (87). 

Ao  lado  do  ensinamento,  o  trabalho  propriamente  dito.  O  ve- 
lho princípio  de  evangelização,  segundo  o  qual  é  necessário  fazer 
alguma  coisa  aos  convertidos  e  àquêles  cuja  conversão  se  espera, 
é,  aqui,  constantemente  aplicado.  As  Sociedades  de  senhoras,  ho- 
mens, jovens  e  crianças  são  encarregadas  de  fazer  participarem  os 
crentes,  os  simpatizantes  e  os  jovens,  na  vida  ativa  da  igreja,  e 
de  os  transformar,  de  ouvinte  e  alunos,  em  cooperadores  (88). 

(87)  .  —  As    provas   que    já    apresentamos,    ajuntemos    êste    fragmento    do  rela- 

tório do  pastor  presbiteriano  de  Indianópolis  (São  Paulo).  Em  1943:  "Na 
falta  de  pregador,  o  cõro  foi  o  maior  centro  de  atração  da  sala.  Muita 
gente  de  longe  vinha  especialmente  para  ouvir  os  hinos".  Após  a  com- 
pra de  um  harmónio:  "A  maior  parte  dos  crentes  da  Congregação  é 
do  Estado  de  Minas,  e  os  mineiros  gostam  de  música...  E'  o  maior 
atrativo  para  os  cultos.  Muita  gente  vem  de  longe  só  para  ouvir  to- 
car o  órgão,  e  com  isto  ouve  o  Evangelho.  A  velha  coleção  de  cânti- 
cos "Salmos  e  Hinos"  cuja  iniciativa  remonta  a  Kalley,  era  utilizada 
nas  comunidades  congregacionalistas,  presbiterianas  (de  todos  os  ramos) 
e  metodistas  (embora  estas  últimas  possuissem  uma  coleção  denomina- 
cional  Aleluias,  assim  como  os  batistas  possuem  o  Cantor  Cristão) .  Uma 
revisão  parcial  desta  coleção  e  a  publicação  dum  Hinário  Evangélico 
por  uma  comissão  da  Confederação  Evangélica  Brasileira  deu  lugar  às 
reações  que  provocam  sempre  (até  na  Igreja  católica)  as  modificações 
dos  textos  litúrgicos:  é  imprudente  procurar  mudar,  mesmo  para  me- 
lhor, textos  ou  melodias  aos  quais  se  ligam  experiências  íntimas,  e  ain- 
da mais,  suprimi-los.  A  tentativa  do  Hinário  Evangélico  está  compro- 
metida, apesar  de  seus  grandes  méritos,  e  os  Salmos  e  Hinos  foram  re- 
editados, enquanto  os  metodistas  falam  em  voltar  simplesmente  à  sua 
coleção  denominacional.  Ver  principalmente  O  Presbiteriano  Conser-i 
vador,  de  abril  de  1949,  e  o  Expositor  Cristão,  de  22-9-49. 

(88)  .  —  Tomemos   um    exemplo    desta    atividade    da    Sociedade    de    Senhoras  da 

denominação  batista,  tomado  na  História  dos  Batistas  (t.  II,  págs.  48- 
52).  Elas  começaram  a  aparecer  em  1889,  na  Igreja  do  Rio.  "Não  se 
deu  aqui  o  que  na  América  do  Norte  se  verificou,  onde  as  senhoras 
crentes,  começando  a  se  organizarem  em  sociedades  para  a  propa- 
gação do  evangelho,  foram  vigiadas  pelos  pastores  e  diáconos  apreen- 
sivos, a  fim  de  que  elas  não  fizessem  alguma  coisa  inconveniente"  (?). 
Ao  contrário,  a  primeira  Convenção  batista,  reunida  em  1907,  reconhe- 
ceu as  Sociedades  de  Senhoras,  e  estas  se  gruparam,  no  ano  seguinte, 
em  uma  "União  Geral  das  Sociedades  de  Senhoras  Auxiliadora  da  Con- 
venção Batista  Brasileira".  "Em  1919  e  1920  houve  um  período  que 
se  podia  chamar  o  de  paralisação  e  nesta  época  foi  mudado  o  pre- 
cioso nome  para  o  de  "Junta  de  Trabalho  de  Senhoras".  O  doce  nome, 
entretanto,  de  princípio,  apelou  tanto  aos  sentimentos  das  irmãs,  que, 
em  1922  se  voltou  a  adotar:  "União  Geral  de  Senhoras  do  Brasil,  Au- 
xiliar à  Convenção  Batista  Brasileira".  E'  curioso  ver  a  rapidez  com 
que  se  criam  as  tradições.  O  movimento  batista  feminino,  responden- 
do de  nôvo,  pelo  seu  antigo  nome,  teve,  daí  por  diante,  grande  ativi- 
dade. Nesse  ano  de  1922  começou  a  aparecer  a  Revista  das  Senhoras. 
As  Sociedades  publicaram  manuais  para  suas  atividades,  o  Manual  de 
Senhoras,  Modos  de  ganhar  almas  para  Cristo  e  Crianças  Batistas.  Elas 
tinham  cursos  com  diplomas  ( ! )  com  o  fito  de  tornar  suas  sócias  pro- 
pagandistas zelosas  e  instruídas.  Encarregaram-se,  em  1927,  de  enviar 
uma  Instrutora  aos  índios  de  Goiás  e  se  interessaram,  a  partir  do 
ano  seguinte,  pela  Missão  em  Portugal.  Mas  a  missão  especial  das 
Sociedades  de  Senhoras  é  a  evangelização  e  a  oração.  "As  irmãs  bra- 
sileiros gostam  de  fazer  visitas".  Em  1928  fizeram  17.159  e  32.527  em 
1929,  às  quais  devemos  ajuntar  15.192  e  30.327  reuniões  de  entreteni- 
mento,  sem    dúvida    ocasionais   e   não   premeditadas    (a    santidade  ame- 
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As  comunidades  européias  possuem,  também,  sociedades  dêsse  tipo 
mas,  na  maioria  das  vêzes,  reduzem-se  a  pequenos  grupos:  seu  ideal 
é,  aqui,  enquadrar  todas  as  pessoas  mais  ou  menos  interessadas  na 
obra  evangélica,  em  suas  atividades  práticas,  e  nas  "classes"  de  sua 
escola  dominical.  Melhor  ainda,  multiplicam-se  as  responsabilidades 
lisonjeiras,  multiplicando  os  cargos  nas  '"Diretorias"  dessas  socieda- 
des. Finalmente,  são  os  seus  "trabalhos"  que  se  tornam  a  principal 
finalidade  da  Igreja,  finalidade  para  a  qual  tende  o  ensino  adminis- 
trado pela  escola  dominical,  pelo  culto  e  pelas  "palestras"  das  reu- 
niões da  noite. 

Podemos  distinguir,  sob  êsse  ponto  de  vista,  quatro  espécies  de 
atividades:  evangelizadora,  financeira,  beneficente  e  social.  Mais 
adiante  falaremos  da  evangelização:  notemos  aqui  que  ela  está,  em 
grande  parte,  confiada  às  Sociedades.  São  geralmente  os  jovens  que 
se  encarregam  das  escolas  dominicais  e  mesmo,  algumas  vêzes.  dos 
cultos  nas  congregações  e  nos  "pontos  de  pregação",  enquanto  as  se- 
nhoras reúnem  os  fundos  destinados  a  êsse  fim.  Em  muitas  comuni- 
dades é  por  intermédio  das  senhoras  que  se  recebem  as  contribuições 
dos  fiéis;  e  quando  isso  não  acontece,  elas  têm,  a  seu  cargo,  esfor- 
ços financeiros  suplementares.  São  elas  também  que  desempenham, 
como  na  Europa,  algumas  vêzes,  as  atividades  de  beneficência,  prin- 
cipalmente as  visitas  aos  pobres,  hospitais  e  detentos.  Finalmente, 
é  delas  que  dependem  as  reuniões  sociais,  cuja  finalidade  é  afastar  os 
membros  da  igreja  das  distrações  mundanas  às  quais,  geralmente,  êles 
renunciam,  conservando-os  intimamente  unidos. 

O  caráter  ultra-organizado  e  ativo  que  comporta  a  vida  da  igre- 
ja assim  compreendida,  é  ainda  sublinhado  pelas  próprias  modali- 
dades da  constituição  e  ação  dessas  Sociedades.  Dissemos  que  elas 
eram  dirigidas  pelas  diretorias  existentes  em  número  superabundante. 
E'  curioso  percorrer  a  relação  dos  responsáveis  por  cargos  na  Igre- 
ja Congregacional  de  Braz  de  Pina  ( 89 ) . 

CÔRO:  presidente,  secretário  de  registro,  secretário  correspondente,  te- 
soureiro e  organista. 

UNIÃO  JUVENIL:  superintendente,  vice-superintendente,  presidente, 
vice-presidente,  secretário,  2.°  secretário,  tesoureiro  e  procurador. 

UNIÃO  DA  MOCIDADE:  Superintendente,  4  lideres  de  grupos,  lí- 
der do  Departamento  de  Evangelização,  secretário-tesoureiro  do  mesmo  de- 
partamento, secretário  de  registro,  secretário  correspondente,  tesoureiro,  pro- 
curador, diretor  de  música,  bibliotecário,  orador. 


ricana  nào  se  concebe  sem  lápis  e  caderno  para  estabelecer  suas  es- 
tatísticas). FeUzmente  estas  não  se  referem  também  às  preces,  mas  ain- 
da neste  ponto  a  organização  teve  sua  parte,  com  o  movimento  "Corren- 
te de  Oração"  no  qu«l  os  membros  oram  cada  dia  em  favor  do  traba- 
lho da  denominação  e  o  institucionalismo  norte  americano  e  católico, 
bem  próximo  um  do  outro,  ai  se  encontram 
(89).  —  O  Cristão,  de  31-3-50. 
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UNIÃO  FEMININA:  presidente,  vice-presidente,  la.  secretária,  2a. 
secretária,  tesoureira,  tesoureira  auxiliar,  procuradora,  oradora. 

ESCOLA  DOMINICAL:  superintendente,  vice-superintendente,  1.°  se- 
cretário, 2.°  secretário,  secretário  auxiliar,  tesoureiro. 

DEPARTAMENTO  DO  BERÇO:  (90),  superintendente,  secretário,  dois 
auxiliares. 

DEPARTAMENTO  DE  CRIANÇAS:  superintendente,  2  vice- superin- 
tendentes, secretário. 

DEPARTAMENTO  DO  LAR:  superintendente,  dois  auxiliares. 

PATRIMÔNIO:  presidente,  1.°  secretário,  2.°  secretário,  tesoureiro,  pro- 
curador. 

Um  total  de  57  cargos  confiados  a  39  pessoas!  Diremos,  mais 
adiante,  que  nisso  pode  residir  algum  formalismo  administrativo. 
Por  ora  lembremos  que,  nessa  Igreja,  foram  aproveitadas  tôdas  as 
boas  vontades,  e  recompensadas  com  um  título  agradável. 

Uma  tal  atividade  eclesiástica  absorve  grande  parte  dos  lazeres 
que  podem  ter  os  fiéis  (91),  contribuindo,  assim,  para  uma  segrega- 
ção da  sociedade,  a  respeito  da  qual  falaremos,  finalizando  esta  par- 
te de  nosso  estudo.  Tôda  minoria  social  um  pouco  velha  tende  a 
viver  sobre  si  mesma.  Esta  separação,  que  de  início  lhe  havia  sido 
imposta  pelas  reações  de  maioria,  acaba  por  lhe  ser  cara:  e,  não  só 
tira  partido  da  situação,  mas  se  organiza  dentro  dela  (92) .  Relati- 
vamente às  minorias  religiosas,  estas  atingem,  ràpidamente,  a  autar- 
quia confessional.  Basta  percorrer  os  periódicos  evangélicos  dêste 
país,  para  compreender  que  essa  é  a  realidade  do  protestantismo  bra- 
sileiro, principalmente  de  suas  comunidades  batistas,  as  mais  intran- 
sigentes entre  tôdas.  A  mesma  tendência,  menos  pronunciada,  entre- 
tanto, existe  também,  naturalmente,  nas  minorias  da  Europa.  O  fa- 
to de  uma  senhora  procurar  uma  doméstica  através  do  Christianisme 
au  XXe.  siècle  de  Paris,  faz  supor  que  ela  prefere  uma  protestante: 
aqui,  ela  publicaria  seu  anúncio:  '"Senhora  crente  precisa  de  empre- 
gada para  o  serviço  doméstico,  e  que  seja  crente".  Um  advogado 

(90)  .  —  Que  se  ocupa  dos  pequeninos  recém-nascidos  ou  por  nascer. 

(91)  .  —  O  leitor  estranho  ao  protestantismo  achará  significativo   a  relação  pre- 

cisa, feita  pelo  O  Cristão  (31-3-50)  sôbre  a  atividade  temporal  e  ecle- 
siástica de  um  comerciante  e  fazendeiro,  presbítero  da  Igreja  Congre- 
gacional  de  Mazomba  (Rio  de  Janeiro) . 

(92)  .  —  Não  se  trata  aqui  do  equipamento  do  protestantismo  brasileiro  em  ins- 

tituições para-eclesiásticas,  de  beneficência  e  ensino.  Êste  equipamen- 
to, normal  e  necessário,  é,  aliás,  bastante  incompleto.  A  assistência 
hospitalar  é  assegurada  por  uma  dezena  de  hospitais,  clínicas  ou  sa- 
natórias,  dependentes  quer  das  denominações,  quer  das  diferentes  sec- 
ções da  Associação  Evangélica  Beneficente.  Cumpre  acrescentar  os  or- 
fanatos, asilos  e  realizações  do  Exército  da  Salvação.  Alguns  dêsses 
estabelecimentos  são,  já,  antigos,  como  a  Policlínica  Bom  Samaritano, 
fundada  em  1894,  com  o  concurso  da  Igreja  Presbiteriana  desta  cidade 
e  principalmente  das  famílias  da  aristocracia  protestante. 

A  importância  que  os  missionários  norte-americanos  atribuíram  ao 
ensino,  e  da  qual  já  falamos  longamente,  valeu,  para  o  protestantismo, 
considerável  número  de  instituições  educativas  de  tôda  classe  e  de  tôda 
espécie:  apenas  a  Federação  das  Escolas  Evangélicas  reúne,  atualmen- 
te,  62  (Puritano,  de  10-3-50) .  Sôbre  seu  valor  religioso  e  como  instru- 
mento de  evangelização,  ver  o  que  dissemos  no  início  do  capítulo  X. 
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fará  saber  que  "precisa  de  sócio,  com  escritório  e  telefone  no  cen- 
tro da  cidade. 

Condição:  "ser  crente  em  comunhão  com  sua  Igreja".  Um  ho- 
tel do  Rio  anunciará  que  oferece  um  "ambiente  puramente  fami- 
liar, com  ótimo  serviço  de  refeitório  e  muito  próximo  à  Primeira 
Igreja  Batista":  é  verdade  que  um  segundo  porá,  gratuitamente, 
quartos  à  disposição  dos  pastores,  para  estadias  pequenas  fora  de 
estação;  e  os  metodistas  passando  pela  cidade  ultra-histórica  de  Mi-* 
nas  sabem  que  devem,  pelo  menos,  tomar  suas  refeições  em  outro 
hotel,  de  comida,  aliás,  excelente,  e  que  constitui  aí,  se  assim  pode- 
mos dizer,  o  segundo  templo  de  sua  denominação.  E'  o  equivalente 
do  "Achetez  f rançais"  (ou  "inglês"...)  de  outros  países.  Conhece- 
mos, o  caso  de  um  engenheiro  francês  que  soube  que  "teria  sido  ne- 
cessário ser  protestante"  para  obter  certa  colocação,  quando,  entre- 
tanto, êle  nem  pensara  em  revelar  que  o  era:  êsse  caso,  aliás,  nos 
mostra  que  a  condição  era  discreta.  Os  protestantismos  jovens  nem 
sempre  possuem  essa  discreção. 

O  mesmo  papel  de  segregação  e  forte  coesão  social  é  desem- 
penhado, aqui,  pelo  rigorismo  habitual  das  Igrejas  protestantes. 
E'  verdade  que  êle  encerra  uma  disciplina  natural  e  benéfica,  contra 
a  tendência  geral  à  frouxidão  e  ao  "mundanismo" .  Entretanto,  mais 
ou  menos  conscientemente,  êsse  "puritanismo"  impõe  aos  crentes  um 
tipo  de  vida  que  constitui  uma  espécie  de  uniforme  moral,  com  to- 
das as  vantagens  que  pode  possuir  um  uniforme  honrado,  do  qual 
queremos  ser  dignos .  Que  o  protestantismo  leva  com  dignidade  ês- 
se uniforme,  e  que,  por  êsse  motivo,  se  separa  de  seus  compatrio- 
tas, se  prova  pelas  exigências  de  um  de  seus  organismos  eclesiás- 
ticos (Convenção  Regional  do  Noroeste  das  Igrejas  Congregacio- 
nais)  ao  proibir:  "1.°  plantar  fumo,  negociar  com  êle  ou  usá-lo 
em  outras  formas;  2.°)  fabricar  álcool  ou  tomar  bebidas  alcoóli- 
cas; 3.°)  fazer  comércio,  passear  ou  frequentar  praias  aos  domin- 
gos; 4.°)  assistir  a  teatro,  cinema  ou  a  festividades  mundanas;  5.°) 
casar  com  incrédulos;  6.°)  em  relação  às  senhoras  e  moças,  cortar 
o  cabelo,  pintar  os  lábios,  as  unhas,  raspar  as  sobrancelhas"  (93). 
A  lista,  aliás,  está  incompleta  (94)  e  o  mesmo  jornal  lembrava,  em 
outro  número  (95)  que,  além  dos  cabelos  cortados,  um  velho  pre- 
gador proibia,  em  1926,  "braços  nús,  vestidos  curtos  até  os  joelhos 
e  uso  de  carmim  no  rosto  e  nos  lábios,  e  outras  vaidades  impróprias 
aos  ensinamentos  do  Evangelho  e  dos  Apóstolos".     Que  o  leitor 

(93)  .  —  O   Cristão,   de  31-3-50. 

(94)  .  — i  Foi   esquecida,   principalmente,    a    proibição   da    loteria    e    todos    os  jo- 

gos de  azar.  Êsse  hábito  foi,  recentemente,  declarado  incompatível  com 
as  funções  de  presbítero,  pelo  presbtério  de  Bahia-Sergipe  (O  Puritano, 
de    10-7-50) . 

(95)  .  —  15/31-5-50. 
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estrangeiro  não  sorria  ante  tais  recomendações.  Elas  são  seguidas 
e,  em  certos  casos,  não  constituem  sacrifícios  que  nada  custam . 
Themudo  Lessa  conta  que  (96),  quando  pastor  de  Jaú  (São  Pau- 
lo), encontrou  dificuldades  em  sua  campanha  contra  a  fabricação 
e  o  comércio  da  pinga,  pois  "não  era  pequeno  o  número  de  fabri- 
cantes de  pinga  na  porção  da  seara  que  lhe  tocou  por  sorte".  As 
mesmas  lutas  surgem  com  relação  à  cultura  do  tabaco:  elas  leva- 
ram os  batistas  alemães  do  município  de  São  Luís  (Rio  Grande  do 
Sul)  a  se  dividir  em  "Fumobatistas",  que  permitiam  esta  cultura, 
e  "Batatabatistas"  que  a  proibiam  e  produziam  apenas  batatas  (97): 
e  estas  mesmas  dificuldades  acabam  de  surgir  em  outra  denomi- 
nação. Podemos,  sem  dúvida,  observar  que  aos  conselhos  eclesiás- 
ticos cabe  o  encargo  de  conciliar  um  rigorismo  excessivamente  for- 
mal com  a  liberdade  cristã  (98):  isso  é  menos  ridículo  que  o  an- 
tinomismo  de  aparato  que  certos  protestantes  da  Europa  julgam  ao 
mesmo  tempo  desinvolto  e  antifarisaico . 

A  "guarda  do  domingo",  finalmente,  constitui  um  dos  meios 
mais  seguros,  que  as  comunidades  protestantes  puseram  em  prática, 
para  assegurar  sua  coesão.  Felicitamos  certo  dia,  um  pastor  na 
França,  pela  unidade  fraternal  e  comunhão  de  vida  de  seus  fiéis: 
"Nosso  culto  de  domingo,  respondeu  êle,  tem  lugar  após  o  meio 
dia".  Esta  medida  apenas,  que  impedia  aos  paroquianos  as  distra- 
ções  e  dispersões  habituais,  obrigava-os  a  viver  em  conjunto,  e  re- 
forçava sua  comunhão.  Assim,  embora  nos  divirtamos  com  as  his- 
torietas que  os  protestantes  brasileiros  contam  a  respeito  de  sua 
concepção  do  domingo  (99),  compreendamos  que  —  àparte  tôda 
questão  de  fidelidade  religiosa  —  essa  concepção  faz  parte  de  um 


(96)  .  —  Anais,  pág.  615. 

(97)  .  —  Emílio  Wttlems,  Aculração  dos  alemães  no  Brasil. 

<9U).  —  Em  1912,  a  Assembléia  Geral  Presbiteriana  (Atas,  pág.  36)  discutiu  se 
seria  ou  não,  lícito  a  um  presbítero,  explorar  um  cinema;  um  sínodo  o 
desaconselhara  "se  bem  que,  em  princípio,  esta  indústria  não  seja  con- 
denável, caso  não  seja  aberta  aos  domingos  e  se  cuide  da  boa  mora- 
lidade dos  filmes".  Sôbre  a  admissão  de  fumantes  à  profissão  de  fé,  um 
presbítero  independente  decidiu  (Estandarte,  de  28-2-50):  "Não  havendo  ne- 
nhuma lei  a  êsse  respeito,  deve  o  caso  ficar  a  critério  dos  conselhos  lo- 
cais, que  necessitam  doutrinar  sempre  os  crentes  no  sentido  de  aban- 
donar todos  os  vícios".  A  questão  dos  "oficiais  fumantes"  surge  a  cada 
momento.  O  Presbitério  do  Rio  desaconselha  as  vendas  e  leilões  nas 
Igrejas  (Puritano,  de  25-1-50). 

(99).  —  "Uma  mãe  zangou-se  com  o  seu  filho  porque  êle  brincava  com  grande 
ruído  no  domingo  diante  da  casa  e  mandou-o  fazer  barulho  no  quintal. 
O  menino  respondeu:  "Então,  é  menos  domingo  no  quintal?  (Risum 
teneatis) . 

"Um  protestante  encontrou,  um  dia,  um  irmão  que  habitava  muito 
longe:  êste  montava  um  belo  animal.  E  surgiu  êste  diálogo:  "Se  não 
fôsse  domingo  eu  vos  perguntaria  se  êsse  animal  está  à  venda.  —  Se 
não  fôsse  domingo  eu  diria  que  sim.  —  E,  se  não  fôsse  domingo,  quanto 
pedirieis  por  êle?  —  Se  não  fôsse  domingo  eu  o  daria  por  500  cruzeiros. 
—  Muito  bem,  se  não  fôsse  domingo  eu  vos  diria:  perfeito,  e  viria  bus- 
cá-lo ao  meio  dia.  —  Se  não  fôsse  domingo  eu  receberia  o  dinheiro,  mas 
podeis  deixá-lo  com  o  irmão  N.  E'  "a  mesma  coisa"  (Ibidem,  pág.  86). 
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esqueleto  (ou  uma  carapaça)  de  observâncias  particulares,  que  to- 
do corpo  social  tende  a  possuir  .  Não  é,  aliás,  uma  concepção  absur- 
da, e,  se  a  assistência  ao  futebol  é  proibida  nesses  dias  (100),  são 
desaconselhadas  tôdas  as  atividades  não  religiosas  (101),  os  or- 
ganismos eclesiásticos  sabem  ser  compreensivos  com  relação  àquê- 
les  que  são  obrigados  a  trabalhar  aos  domingos  para  assegurar  a 
subsistência  de  sua  família  (102) . 

No  seu  total,  uma  sociedade  protestante  é  constituída  ao  mes- 
mo tempo  por  famílias  tradicionalmente  "evangélicas"  (103)  e  por 
famílias  recém-convertidas,  que  adotam  imediatamente  suas  manei- 
ras de  agir.  Felizmente,  pondo-se  de  parte,  ela  sabe  manter  uma  ati- 
tude acolhedora.  Tendo  conservado  muitos  traços  da  vida  social  ca- 
tólica encontra,  por  exemplo,  poderoso  meio  de  manter  contacto  e 
mesmo  fazer  conquistas  nessas  festas  familiares,  principalmente  de 
aniversário,  tão  caras  aos  brasileiros.  Quer  se  trate  de  um  lar  que, 
no  seu  12.°  aniversário  de  casamento  reúne  seus  vizinhos  e  amigos 
em  sua  bonita  vivenda,  para  receber  uma  bênção  pastoral,  com  sabo- 
rosos salgados,  finos  doces,  coquetel  evangélico  e  boa  palestra  (104), 
ou  de  jovens  pais  que  reúnem  "setenta  pessoas  na  maioria  não  cren- 


(100)  . — 'Resposta   de   um   presbítero   da    Igreja    Indenpendente   a    uma    consulta  : 

"Nem  oficial  nem  simples  membro  de  qualquer  igreja  sob  jurisdição 
do  presbitério  pode  assistir  a  jõgo  de  futebol  ou  outro  qualquer  espor- 
porte  ao  domingo,  o  que  é  uma  profanação  do  dia  do  Senhor"  (Estan- 
dorte,  de  28-2-50). 

(101)  . — Na  Assembléia  Geral  Presbiteriana  de  1922  foi  levantada  a  questão  de 

saber  se  se  podia  votar  aos  domínios  (Apêndices  às  Atas,  pág.  127) .  O 
Presbitério  presbiteriano  de  Itapemirim  acaba  de  "recomendar  às  igre- 
jas que  não  organizem  reuniões  administrativas  nem  assembléias  gerais 
do  Dia  do  Senhor"  (O  Puritano,  de  25-3-50). 

(102)  . — O  Presbitério  Independente  de  São  Paulo  perguntado  sôbre  se  uma  igre- 

ja poderia  receber  à  Profissão  de  fé  um  candidato  que  trabalhava  aos 
domingos,  respondeu:  "O  Sínodo  já  deliberou...  declarando  que  o  do- 
mingo deve  ser  observado  como  dia  de  santificação,  e  que  nesse  dia 
só  sejam  permitidas  as  obras  de  pura  necessidade.  Assim  sendo,  a  Co- 
missão entende  que  uma  pessoa  nas  condições  da  consulta,  poderá  ser 
aceita  por  profissão  de  fé,  recomendando-se,  entretanto,  que  a  mesma 
envide  todo  o  esforço  em  obter  outra  colocação  para  poder  observar 
o  dia  do  Senhor,  gozando  de  todos  os  seus  benefícios"  (Estandarte,  de 
28-2-50) . 

(103)  . — Ouve-se   dizer,  às  vêzes,  —  sobretudo   por   observadores   católicos,  por 

protestantes  um  pouco  cansados  ou  por  alguns  de  seus  correligioná- 
rios estrangeiros  —  que  a  fé  evangélica  se  transmite  mal  nas  famílias. 
Que  elas  não  permaneçam  sempre  no  mesmo  grau  de  fervor  daqueles 
que  a  introduziram,  nada  há  de  anormal:  seria  admirável  que  o  pro- 
testantismo brasUeiro  possuísse  êsse  privUéglo  desconhecido  dos  demais. 
Êle  sofre,  é  natural,  com  sua  teoria  "professante":  o  filho  de  "cren- 
te" que  não  fêz  sua  profissão  é  conduzido,  algumas  vêzes,  por  uma 
falsa  noção  de  Igreja,  a  pensar  que  não  pertence  a  ela,  e  aqui  é  que 
vemos  quanto  a  concepção  "multitudinista"  é  mais  prudente,  ao  mesmo 
tempo  que  mais  misericordiosa.  Entretanto,  a  maioria  dos  filhos  de 
crentes  fazem  profissão,  e  é  naturalmente  nesse  meio  que  se  recrutam 
as  escolas  de  teologia  e  de  atividade  cristã:  entre  os  10  alunos  da  31. a 
promoção  da  Escola  Batista  de  Trabalhadoras  Cristãs  de  Recife  (O  Jor- 
nal Batista,  de  6-4-50)  seis  são  expressamente  mencionados  como  pro- 
cedentes de  famílias  protestantes,  e  três  pertencem  a  fa  mi  lias  conhe- 
cidas na   história   da  denominação. 

(104)  . —Expositor  Cristão  (27-4-50). 
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tes"  ao  redor  de  uma  criança  de  um  ano  e  do  pastor  que  a  abençoa, 
o  ideal  é  que  se  possa  dizer  como  o  noticiarista  dêste  ultimo  aconte- 
cimento: "Farta  mesa  de  doces  e  gelados  deu  àquela  boa  gente  mais 
uma  prova  de  que  nós  somos  um  povo  muito  feliz"  (105) .  Isto  não 
é  negligenciável,  e  esta  evangelização  através  de  salgados  e  coquetéis 
evangélicos  (suco  de  tomate  e  de  frutas),  mas  sobretudo  pela  visão 
de  lares  sã  e  cristãmente  felizes,  possui  sua  fôrça,  assegurando  o  cré- 
dito do  protestantismo. 

Que  êsse  crédito  seja  real,  vêmo-lo  pela  atitude  dos  meios  po- 
líticos. Após  ter  sido  excluído  de  sua  atividade,  e  após  haver  rei- 
vindicado e  aguardado  sua  parte  (106),  o  protestantismo  possui  seus 
representantes  eleitos  e  seus  homens  políticos,  alguns  dos  quais  já  ci- 
tamos. Sem  dúvida  nada  conseguiram,  recentemente,  contra  a  intro- 
dução dos  crucifixos  nos  edifícios  públicos  (107)  ou  contra  sub- 
venções que  julgavam  atentatórias  à  neutralidade  constitucional 
(108).  Mas  seus  protestos  foram  recebidos  com  deferência,  e 
foram  bem  acolhidas  as  manifestações  por  meio  das  quais  alguns 
quiseram  corresponder  a  essas  iniciativas  de  caráter  católico:  lei- 
tura da  Bíblia  na  Câmara  Federal,  envio  de  Bíblias  ou  quadros 
do  Decálogo,  às  Câmaras  Municipais  (109).  A  Câmara  Federal 
votou,  a  verba  de  2.300.000  cruzeiros  de  subvenção  para  as  obras 
sociais  e  de  ensino  do  protestantismo  (110).  As  próprias  Igrejas 
batistas,  que  se  recusam,  por  princípio,  a  aceitar  tais  subsídios,  pa- 
recem, ao  contrário,  bem  satisfeitas  em  tomar  parte  oficial  nas  ce- 
rimónias públicas  (111).    Finalmente,  o  período  eleitoral  que  atra- 


(105)  . —Ibidem  29-6-50). 

(106)  . — João  do  Rio  (As  religiões  no  Rio,  págs.  104-105)  assegurava  que  o  pas- 

tor da  Igreja  Fluminense  "sonhava  com  o  domínio  temporal  e  a  Câ- 
mara dos  Deputados",  pois  o  velho  Rev.  Manuel  Gonçalves  dos  San- 
tos garantia  que  logo  haveria  "na  representação  nacional  um  depu- 
tado evangélico". 

(107)  . — 'Discurso  do  deputado  Camilo  Ashcar,  quando  vereador  na   Câmara  Mu- 

nicipal de  Sao  Paulo,  a  10  de  janeiro  de  1949,  publicado  em  brochura 
sob  o  título  Cristo  na  Câmara  Municipal  de  São  Paulo  (São  Paulo,  1949). 

(108)  . — Discurso    do    deputado    Lauro    Monteiro    da    Cruz    quando    vereador  na 

mesma  Câmara,  a  2  de  junho  de  1950,  contra  uma  subvenção  para  a  cons- 
trução da  nova  catedral,  publicado  em  brochura  sob  o  título  Sobre  o 
auxilio  à  Catedral  de  São  Paulo  (São  Paulo,  1950).  Os  protestantes  fi- 
caram, em  geral,  admirados  ao  ver  um  pastor  metodista,  vereador  de 
Pôrto  Alegre,  votar  a  subvenção  municipal  ao  grande  Congresso  Euca- 
rístico realizado  nessa  cidade. 

(109)  . — Êste  último  episódio  deu-se   em  Resplendor   (Minas),   onde   o  município 

conta  3.000  protestantes,  com  um  pastor  que  é  vice-presidente  da  Câ- 
mara:  Puritano  (10-7-50). 

(110)  . — '  Lista  dessas  subvenções  no  Expositor   Cristão   (de   15  de  dezembro  de 

1949) . 

(111)  . — Principalmente   a   parada   patriótica   celebrada   na   Bahia    a   2   de  Julho 

(O  Jornal  Batista,  de  27-7-50) .  Por  outro  lado  o  protesto  no  Presbite- 
riano Conservador  (janeiro  de  1950)  contra  a  inclusão  de  um  "culto 
de  gratidão"  entre  os  "festejos"  (desfile  escolar,  missa,  churrasco,  par- 
tida de  futebol)  que  assinalaram,  numa  cidade  do  estado  de  São  Paulo, 
o  lançamento  da  pedra  fundamental  duma  casa  de  saúde. 
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vessamos  ao  escrever  estas  páginas,  mostra  que  os  protestantes  bra- 
sileiros têm  consciência  de  sua  força  e  que  há  consciência  dêles 
ao  seu  redor.  Pois  se  o  "Movimento  Cívico  Evangélico"  e  a  "Con- 
federação Evangélica"  recomendam  ativamente:  "Votai,  protestan- 
tes" (112),  os  diferentes  partidos  têm  o  cuidado  de  incluir  nomes 
"evangélico"  em  suas  listas,  para  se  beneficiarem  de  um  apôio  que 
não  deve  ser  menosprezado  (113). 


(112)  . — O   Movimento   Cívico   Evangélico,   de   origem   paulista,   publicou  diversos 

apelos  na  imprensa  política  e  protestante  (principalmente  no  Batista 
Paulistano  de  abril  de  1950).  Um  dêles  foi  distribuído  um  domingo,  à 
entrada  dos  cultos,  o  que  provocou  vivos  protestos  de  um  pastor  meto- 
dista contra  essa  violação  do  dia  do  Senhor  (Expositor  Cristão,  de  11-5-50) . 

De  maneira  geral,  as  organizações  eclesiásticas  desaconselham  ou 
proibem  aos  pastores,  a  candidatura  (entre  outras  decisões  do  Concí- 
lio Regional  metodista  do  Norte,  de  1947,  Atas  e  Documentos,  pág.  77; 
do  Presbitério  presbiteriano  do  Rio,  O  Puritano  de  25-4-50)  o  que  pro- 
duziu protestos  em  nome  do  livre  exercício  dos  direitos  cívicos. 

(113)  .—  Não  conhecemos,  em  sentido  contrário,  senão  um  discurso  do  início  do 

período  eleitoral,  no  qual  o  governador  do  Estado  de  São  Paulo,  cujo 
mandato  terminava,  referiu-se  violentamente  a  Lutero  como  responsá- 
vel pelas  dificuldades  atuais:  houve  resposta  da  imprensa  protestante 
(principalmente  no  O  Puritano,  de  25-7-50). 


CAPÍTULO  IX 


O  PROTESTANTISMO  BRASILEIRO  ATUAL.   OS  PROBLEMAS 
ECLESIÁSTICOS  DAS  VELHAS  IGREJAS . 

O  final  da  na-  Dos  problemas  do  corpo  protestante,  pas- 

cionalização.  semos  aos  das  Igrejas,  e,  em  primeiro  lugar, 

ao  mais  antigo:  o  de  suas  relações  com  as 

missões  estrangeiras. 

O  movimento  autonomista,  cujas  primeiras  manifestações  es- 
tudamos, extendeu-se  a  tôdas  as  denominações.  A  Igreja  Meto- 
dista estabeleceu,  em  1930,  seu  modus  vivendi  com  os  missioná- 
rios ( 1 )  e  a  tendência  nacionalista  teve  a  satisfação  de  ver  eleito 
bispo,  em  1934,  um  brasileiro,  o  Rev.  César  Dacorso  Filho.  Quan- 
do, em  1946,  pareceu  necessária  a  nomeação  de  mais  dois  outros 
bispos,  a  escolha  recaiu  sôbre  outro  brasileiro,  Rev.  Isaias  F.  Su- 
casas,  e  sôbre  um  norte-americano,  Rev.  Cyrus  Basset  Dawsey.  As- 
sim, não  somente  o  "Colégio  dos  Bispos"  é  nacional  em  dois  terços 
de  sua  constituição,  mas  ainda  tem  como  presidente  o  Bispo  César 


(1).  —  O  Diretório  Protestante  no  BrasU  do  Pe.  Rossi  fornece,  sôbre  esse  as- 
sunto, as  seguintes  informações,  tiradas  do  Boletim  do  Comité  de  Coope- 
ração na  América  Latina  (fevereiro  de  1931): 

"Em  1926,  devido  à  situação  criada  na  República  Mexicana  pela  na- 
cionalização do  ministério  religioso  e  a  clara  desobediência  de  certa 
seita  (a  Igreja  CatóUca)  às  leis  do  país,  a  Conferência  Geral  da  Igreja 
Metodista  do  Sul  instituiu  uma  comissão  encarregada  de  estudar  o  pro- 
blema do  nacionalismo  em  seus  diferentes  campos  missionários.  Esta 
comissão  trabalhou  por  espaço  de  quatro  anos,  reunindo  as  opiniões  e 
pareceres  de  cada  região  com  o  objetivo  de  efetuar  as  mudanças  admi- 
mlnistrativas  que  melhor  contribuissem  ao  mais  rápido  desenvolvimento 
da  Obra  de  Evangelização. 

"Resultado  desta  investigação  foi  o  estabelecimento  de  três  Igre- 
jas metodistas  nacionais,  autónomas  quanto  ao  seu  regime  interno,  no 
BrasU,  na  Coréia  e  no  México.  E'  certo  que  os  metodistas  brasUeiros 
se  limitaram  a  solicitar  da  Conferência  Geral  o  privUégio  de  eleger  seu 
bispo.  Mas  a  Conferência  Geral  houve  por  bem  conceder-lhe  completa 
autonomia,  enviando-lhes  uma  comissão  para  auxiliar  os  brasUeiros  na 
constituição  de  sua  Igreja.  A  nova  Igreja  manifestou,  porém,  desêjo  de 
manter  certos  vínculos  com  a  Igreja  norte-americana .  Com  efeito,  criou 
um  Conselho  Geral  composto  de  oito  membros  representantes  da  Junta 
Missionária  Estadunidense.  Além  disso,  continuará  no  país  o  mesmo  nú- 
mero de  missionários  norte-americanos. 

"E'  interessante  observar  que,  enquanto  no  México  elegeu-se  um 
nacional  para  bispo,  no  BrasU  a  escolha  recaiu  no  missionário  Tarboux. 
Convém  notar  que,  tanto  no  BrasU  como  no  México,  o  cargo  episcopal 
é  mais  de  ordem  administrativa  que  espiritual.  O  primeiro  bispo  du- 
rará em  sua  dignidade  um  triénio  e  a  começar  de  seu  sucessor  o  man- 
dato  será   de   um  quadriénio". 
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Dacorso  Filho,  não  obstante  seu  colega  norte-americano  ser  mais 
velho  e  possuir  maior  antiguidade  no  ministério  metodista. 

O  ano  de  1932  presenciou,  em  São  Paulo,  o  aparecimento  de 
um  pequeno  cisma  dando  a  impressão  de  que  o  protestantismo  pau- 
lista queria  participar  da  agitação  sentimental  que  caracterizou  a  Re- 
volução .  A  denominação  em  que  se  produziu  —  a  Igreja  Cristã  Evan- 
gélica (2)  —  havia  sido  fundada  em  São  Paulo  mesmo,  em  1900, 
pelo  missionário  inglês  Reginald  Ioung  que  introduziu  assim,  no  Bra- 
sil, a  Christian  Church  anglo-saxônica,  congregacionalista  no  seu  sis- 
tema eclesiástico  e  batista  na  sua  doutrina,  mas  de  horizontes  largos 
e  aceitando  a  comunhão  com  as  Igrejas  fiéis  ao  batismo  por  asper- 
são. Sua  obra,  absolutamente  pessoal,  foi  entregue,  em  1903,  aos 
cuidados  de  uma  "Missão  Evangélica  Sul-Americana",  com  sede  em 
Londres,  que  se  uniu,  em  1911,  a  duas  outras  pequenas  missões  in- 
glêsas  formando  a  "União  Evangélica  da  América  do  Sul".  Esta  so- 
ciedade, bastante  ativa,  criou  comunidades  em  tôda  a  América  do 
Sul,  auxiliada  por  seu  espírito  irónico  e  por  suas  relações  cordiais 
com  tôdas  as  denominações  evangélicas:  fundou  assim,  um  belo  tra- 
balho no  Perú  e  na  Argentina.  Desde  1923,  ela  mantinha  no  Brasil 
41  pregadores,  nacionais  e  estrangeiros,  em  23  comunidades,  funda- 
das principalmente  em  regiões  ainda  não  "ocupadas"  pelos  protestan- 
tes, como  Goiás.  Nove  anos  mais  tarde,  discussões  entre  ministros 
brasileiros  e  missionários  anglo-saxões  terminaram  pela  secessão  de 
um  certo  número  dos  primeiros  "devido  à  falta  de  capacidade  moral 
por  parte  dos  novos  missionários  que  foram  enviados  ao  Brasil  pelo 
Board  inglês",  nas  palavras  do  promotor  dêsse  movimento,  Rev.  Be- 
nedito Hirth.  Assim  nasceu  a  "Igreja  Cristã  Evangélica  Brasileira" 
que  se  manteve  àparte  quando,  em  1942,  as  comunidades  que  per- 
maneceram fiéis  aos  missionários  se  uniram  às  Igrejas  Congregacio- 
nalistas.  Suas  comunidades,  divididas  em  cinco  campos  de  evange- 
lização, possuem  como  órgão  supremo  o  "Concílio  Paulista",  e  êste 
nome  apenas  é  significativo  ( 3 ) . 

Em  1932  aparecia  também  uma  brochura,  A  Fé  Nacional,  que 
deveria  preparar  outro  cisma  autonomista.  Seu  autor,  o  Rev.  Sa- 
lomão Ferraz,  já  é  conhecido  por  nós  como  defensor  da  validade 
do  batismo  católico  e  campeão  da  idéia  de  um  protestantismo  que 
não  se  coloque  em  oposição  às  tradições  e  aos  hábitos  espirituais 
do  país .  Estas  idéias,  expressas  em  1915  em  seu  livro  Princípios  e 
Métodos,  colocaram-no  em  dificuldade  com  a  Igreja  Presbiteriana 
onde  havia  feito  sua  profissão  e  da  qual  era  pastor,  levando-o  a 
ingressar  na  Igreja  Episcopal .     Esta  havia  sido  criada  no  Brasil 

(2)  .  —  Ver  as  notícias  do  Almanaque   Evangélico  BrasUeiro  de   1922  e  1923. 

(3)  .  —  Ver  o  Regimento  interno  da   Igreja   Cristã  Evangélica  Brasileira  (apro- 

vado em  sessão  plenária  do  Concílio  PauUsta  em  23  de  abril  de  1943). 


cm  1890,  por  dois  jovens  missionários  americanos,  James  Watson 
Morris  e  Lucien  Lee  Kinsolving,  enviados  pela  American  Çhurch 
Missionary  Society .  Estabelecida  em  primeiro  lugar  no  Rio  Grande 
do  Sul,  onde  sobrepujou  os  presbiterianos,  e  mantida  pelo  estabeleci- 
mento de  um  grande  colégio  em  Porto  Alegre,  extendeu-se  depois  para 
outras  grandes  cidades:  Rio,  Santos,  São  Paulo  e  Recife.  Amplamen- 
te sustentada  por  dinheiro  e  missionários  estrangeiros,  atrairá  ou  for- 
mara um  número  bem  grande  de  pastores  brasileiros;  e  a  nomeação 
do  Rev.  Lucien  L.  Kinsolving  como  bispo  começou,  desde  1900,  a 
dar-lhe  o  caráter  de  denominação  organizada.  Parece  que  as  dificul- 
dades apareceram  com  a  morte  do  bispo  Kinsolving,  que  foi  substituí- 
do por  outro  norte-americano,  Rev.  N.  N.  M.  Thomas.  As  tendên- 
cias Low  Church  (anti-ritualistas)  do  nôvo  bispo  poderiam  estreitar 
os  contactos  dessa  denominação  com  o  resto  do  protestantismo  bra- 
sileiro, bastante  desconfiado  e  crítico  com  respeito  àquilo  que  lhe 
parecia  uma  acomodação  ilegítima  da  Reforma  às  formas  católi- 
cas. Deveriam  elas,  por  outro  lado,  desagradar  àquêles  brasileiros, 
que  aí  haviam  ingressado  justamente  para  encontrar  essa  acomoda- 
ção: o  Rev.  Salomão  Ferraz,  feito  pâstor  da  paróquia  episcopal  de 
São  Paulo,  estava  à  sua  frente .  Sua  Fé  Nacional  foi  seu  manifesto . 
De  um  lado  reivindica  nitidamente  os  direitos  do  ritualismo  e  de 
uma  comunhão  espiritual  com  o  catolicismo  (essa  era  a  parte  da 
Fé);  de  outro  (a  do  Nacionalismo)  os  direitos  dos  brasileiros  a  uma 
Igreja  que  fôsse  verdadeiramente  sua  pela  inspiração  e,  adivinhava-se 
bem,  pela  direção.  Os  protestantes  brasileiros  reagiram  contra  o  pri- 
meiro aspecto  da  brochura  à  qual  um  de  seus  melhores  teólogos,  o 
Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira,  respondeu,  em  1933,  no  Estandarte, 
dos  Presbiterianos  Independentes,  por  uma  série  de  artigos  sob  o 
título  "Controvérsia  anglo-católica" .  A  outra  propaganda,  de  uso 
interno,  se  assim  podemos  dizer,  de  Salomão  Ferraz,  tendente  à 
nacionalização  de  sua  Igreja,  resultou  em  uma  significativa  mani- 
festação: o  38.°  Concílio  da  Igreja  Episcopal,  reunido  em  fevereiro 
de  1936,  em  Pelotas,  apresentou  um  memorial  "sôbre  a  necessi- 
dade de  ser  criado  o  episcopado  nacional"  e  "a  oportunidade  de 
ser  consultada  a  Igreja  quando  chegar  o  momento  da  indicação 
de  nomes  à  Igreja  Mãe"  (4) .  Salomão  Ferraz,  entretanto,  não  de- 
via participar  do  desenvolvimento  desta  tendência.  Separando-se 
da  Igreja  Episcopal  por  motivos  pessoais,  reuniu  em  São  Paulo, 
em  dezembro  de  1936,  um  "Congresso  Católico  Livre",  que  de- 
cidiu a  criação  de  uma  Igreja  Católica  Livre,  da  qual  foi  êle,  logo 
a  seguir,  eleito  bispo.  Ao  mesmo  tempo  que  criava,  assim,  à  mar- 
gem do  protestantismo  brasileiro,  uma  Igreja  catolizante,  Mons. 


(4).  —  Estandarte   Cristão,  1-7-50. 
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Salomão  Ferraz  combatia  a  primazia  do  bispo  de  Roma  (5):  a  Se- 
mana de  estudos  sôbre  a  Questão  Protestante,  realizada  no  Gran- 
de Seminário  de  São  Paulo,  em  outubro  de  1940,  deu  grande  aten- 
ção a  seu  movimento  (6).  O  desenvolvimento  da  Igreja  Católica 
Livre  exigia,  entretanto,  que  a  qualidade  de  bispo  que  havia  con- 
cedido a  seu  fundador  fôsse  confirmada  por  um  prelado  que  des- 
frutasse da  sucessão  apostólica.  Pensou  êle  em  pedi-la  ao  bispo 
jansenista  de  Utrecht.  Impedido  de  fazê-lo,  aproveitou-se  da  saída 
da  Igreja  romana  (julho  de  1945)  do  antigo  bispo  de  Botucatu,  bis- 
po titular  de  Maura,  D.  Carlos  Duarte  Costa,  para  dêle  receber,  em 
15  de  outubro  seguinte,  a  ordenação  episcopal  (7) .  E  sua  Igreja  — 
que  conta  uma  dezena  de  paróquias,  principalmente  no  Estado  de 
São  Paulo,  tendo,  na  sua  direção,  antigos  padres  romanos  —  possui 
uma  organização  completa,  semelhante  à  de  numerosas  Igrejas  ritua- 
listas  distribuídas  em  todo  o  mundo  protestante. 

Deslastrada  daquele  que  considerava  de  certo  modo  um  filho 
perdido,  não  obstante  os  grandes  serviços  que  lhe  prestara,  a  Igre- 
ja Episcopal  do  Brasil  continuou,  mais  lentamente,  no  caminho  em 
que  êle  contribuirá  para  colocá-la.  Em  21  de  abril  de  1940  teve  seu 
primeiro  bispo  brasileiro  na  pessoa  do  Rev.  Athalício  Theodoro  Pi- 
than,  consagrado  pelo  bispo  Thomas,  tendo  como  consagrantes  auxi- 
liares os  bispos  episcopais  do  México  e  de  Cuba.  A  recente  ordena- 
ção (12  de  março  de  1950)  de  um  segundo  bispo  brasileiro,  Rev. 
Egmont  Machado  Krischke,  deu  nôvo  motivo  de  satisfação  às  tendên- 
cias nacionais  da  denominação,  assim  como  sua  organização  em  três 
dioceses  sujeitas  a  uma  "Conselho  Nacional"  administrativo  e  um  Sí- 
nodo .  Dêsse  modo,  ela  deixa  de  parecer  obra  missionária  para  tornar- 
se  ramo  da  Igreja  Anglicana. 

Finalmente,  as  próprias  Igrejas  alemãs  não  deixaram  de  re- 
ceber uma  organização  autónoma .  Não  nos  havíamos  ainda  refe- 
rido a  elas,  como  às  demais  Igrejas  de  caráter  estrangeiro,  devido 
às  pequenas  relações  que  possuíam  com  o  protestantismo  brasileiro. 
De  início,  e  durante  muitas  décadas,  quase  cocmpletamente  aban- 


es) .  —  Principalmente  numa  Mensagem  publicada  em  1939,  após  a  celebração 
de  uma  "Missa  Nacional"  e  em  unia  conferência  sôbre  a  Maioridade  na- 
cional civil  e  religiosa  pronunciada  e  publicada  em  1941 .  Salomão  Ferraz 
declarava-se  seguidor,  em  suas  diversas  publicações,  do  arcebispo  sueco 
Nathan  Sóderblòm,  de  um  discípulo  deste,  o  bispo  alemão  Friedrich  Hei- 
ler,  do  bispo  anglicano  Gore,  de  Zankoff  e  de  Bougakoff. 

(6)  .  —  A  brochura  daí  resultante,  A  Questão  Protestante  no  Brasil  (São  Paulo, 

1940)  consagrou-lhe  muitas  páginas  onde  se  tem  o  prazer  de  ver  re- 
conhecidas suas  grandes  qualidades  morais. 

(7)  .  —  Não   tardaram   a    romper-se   as   relações   entre   êles,   o   que    torna  mais 

admirável  o  gesto  de  D.  Salomão  Ferraz  ao  tomar  a  defesa,  recente- 
mente, de  D.  Carlos  Duarte  Costa,  quando  a  Igreja  católica  e  o  go- 
vêrno,  considerando  sobretudo  as  intenções  e  os  processos  dos  fundado- 
res desses  dois  movimentos,  não  haviam  extendido  ao  primeiro  as  quei- 
xas efetuadas  e  as  medidas  tomadas  contra  o  segundo. 
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donados  pelas  Igrejas  da  Alemanha,  os  colonos  vindos  dêsse  país 
apenas  foram  lembrados  por  elas  a  partir  de  1886,  quando 
Wilhelm  Rotermund  fundou  a  Igreja  Evangélica  Alemã  do  Rio 
Grande  do  Sul  que,  em  1903,  foi  unida  à  Igreja  Evangélica  da  Prús- 
sia. Durante  muito  tempo,  as  comunidades  receberam  da  Alema- 
nha os  seus  pastores,  que  não  eram  apenas  simples  pregadores  impro- 
visados; e  somente  após  a  primeira  guerra  mundial  é  que  foi  funda- 
do um  seminário  em  São  Leopoldo;  ainda  assim,  os  alunos  deveriam 
terminar  seus  estudos  na  Alemanha. 

Esta  estreita  dependência  das  comunidades  evangélicas  alemãs 
com  relação  às  Igrejas  Mães  européias,  seu  cuidado  em  trabalhar  por 
manter,  antes  de  tudo,  o  caráter  germânico  de  seus  membros,  sua  in- 
diferença com  relação  à  evangelização  do  país  e  sua  inconsistência 
doutrinária,  reflexo  do  confusionismo  da  denominação  de  que  depen- 
diam (8),  fornm  a  causa  do  sucesso  da  missão  enviada  ao  Brasil,  a 
partir  de  1904,  pelos  "velhos-luteranos"  da  América  do  Norte,  cujos 
antepassados  haviam  criado  o  "Sínodo  Luterano  de  Missuri".  Contra 
a  Igreja  Evangélica  Alemã,  a  Igreja  Evangélica  Luterana  do  Brasil, 
fundada  por  essa  missão,  proclama:  "Nosso  único  objetivo  deve  ser 
conquistar  almas  a  Cristo,  em  qualquer  língua  que  seja".  Ocupada 
exclusivamente  em  realizá-lo  (sob  a  forma  luterana  mais  estrita)  con- 
siderava "o  ahrasileiramento  dos  teuto-brasileiros  como  processo  na- 
tural que  não  convinha  obstruir"  (9)  .  Seus  pastores  pregavam  tão 
bem  em  português  como  em  alemão,  quer  para  seus  prosélitos  de  ra- 
ça lusitana,  quer  para  seus  paroquianos  germânicos  que  êles  não  pro- 
curavam conservar  fiéis  à  língua  e  à  pátria  alemãs . 

Suas  iniciativas  e  seus  sucessos  provocaram  vivas  lutas,  que 
chegaram  a  violências  de  tôda  espécie .  Levaram,  também,  os  re- 
presentantes da  Igreja  Evangélica  Alemã  a  declarações  de  um  ex- 
tremismo, ao  qual  não  era  estranho  o  nacionalismo  que  reinava  na 
Alemanha  (10).  A  segunda  guerra  mundial  e  suas  consequências 

(8)  .  —  A  Igreja  Evangélica  Alemã  foi  criada  sôbre  a  base  da  confusão  do  lute- 

ranismo e  do  calvinismo  (1817)  pelo  rei  da  Prússia  Frederico-Guilherme 
III  que  não  hesitou  em  prender  os  pastores  luteranos  fiéis  à  sua  fé. 

(9)  .  —  WiUems,  pág.  485. 

(10).  —  Encontraremos  em  Willems,  págs.  483  e  ss.,  textos  significativos.  "Para 
Wilhelm  Rotermund,  o  fundador  do  Sínodo  Rio-grandense,  a  desorga- 
nização dos  teuto-brasileiros  significava,  ao  mesmo  tempo,  descristia- 
nização.  Atitudes  passivas  diante  dessas  duas  tendências,  êle  condenava 
como  "pecado  contra  o  divino  e  caro  sangue  de  Cristo".  Para  êle,  "ger- 
manismo e  Evangelho  estariam  ligados  para  a  vida  e  para  a  morte".  "A 
nossa  Igreja  Evangélica  Alemã  —  proclamava  outro  —  fundada  pela  cris- 
tandade evangélica  germânica,  considera,  embora  reconheça  a  cultura 
luso-brasileira,  a  maneira  profunda  dos  alemães  de  interpretar  o  evan- 
gelho, o  culto  religioso  germânico,  a  língua  alemã,  os  ricos  tesouros  de 
arte,  ciência  e  teologia  que  trouxe  da  Alemanha,  dotes  divinos  que  ela 
sabe  honrar  e  cultivar  em  igreja  e  escola".  E  ainda:  "Até  agora  muitos 
membros  das  comunidades  evangélicas  alemãs  do  Brasil  foram  alemães 
mais  por  hábito  que  pela  vontade  de  serem  alemães.  Será  tarefa  da  Igre- 
ja implantar  nêles  a  consciência  germânica...   A  Igreja  Evangélica  Ale- 
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provaram  duramente  esta  exaltação  encontrada,  também,  nos  meios 
católicos  (11).  As  Igrejas  alemãs  haviam  já  sido  levadas,  pela  ati- 
vidade  das  comunidades  do  Sínodo  de  Missuri,  a  admitir  serviços 
em  português  para  seus  membros  que  não  conhecessem  o  alemão,  e 
a  publicar,  em  sua  intenção,  um  periódico,  as  Folhas  Evangélicas 
(12).  O  govêrno  obrigou-os  a  adotar  a  língua  nacional  nas  escolas 
e  em  suas  publicações.  As  circunstâncias  de  após  guerra  levaram- 
nos  a  unir  as  quatro  organizações  principais  em  que  se  dividiam  — 
sem  falar  nas  comunidades  dependentes  do  Sínodo  de  Missuri,  nos 
batistas  e  nas  numerosas  dissidências  —  a  saber:  o  Sínodo  do  Rio 
Grande,  a  Igreja  Luterana  no  Brasil  (fundada  em  1895),  o  Sínodo 
de  Santa  Catarina  e  Paraná  (191 1)  e  o  Sínodo  do  Brasil  Central  que 
reunia,  desde  1912,  os  fiéis  de  São  Paulo,  Minas,  Rio  de  Janeiro  (e 
Distrito  Federal)  e  Espírito  Santo.  A  Federação  Sinodal  assim  cria- 
da, reuniu  seu  primeiro  Conselho  Eclesiástico  em  São  Leopoldo,  em 
maio  de  1950.  O  ilustre  pastor  Niemõller  esteve  entre  êles,  sendo 
portador  das  saudações  da  Igreja  Evangélica  da  Alemanha  e  decla- 
rando, em  nome  desta,  a  independência  d  Igreja  Evangélica  do  Bra- 
sil. Fê-lo  nos  mais  nobres  têrmos  e  importa  consigná-los  aqui,  tan- 
to mais  pelo  fato  de  ter  sido  êle,  durante  sua  viagem,  muitas  vêzes 
mal  recebido  por  auditórios  que  nada  aprenderam  nem  compreende- 
ram sôbre  a  história  mais  recente  da  Alemanha: 

"...Durante  mais  de  um  século,  a  Igreja  no  Brasil  manteve  as 
mais  estreitas  relações  com  a  Igreja-mãe  na  Alemanha  (13).  O  período 
atual  de  sua  história  significa  uma  mudança  desta  situação.  Gostaria 
de  compará-la  à  separação  entre  um  filho  ou  uma  filha  e  sua  mãe.  Não 
há  dúvida  de  que  isso  causa  sofrimento,  mas  é  necessário  que  se  fa- 
ça... E'  necessário  que,  no  Brasil,  o  filho  se  torne  um  instrumento  para 
Cristo...  A  Igreja  do  Brasil,  reunida  neste  Conselho,  é  independente 
e  autónoma...  E'  necessário  que  ela  encontre  seu  caminho,  olhando 
sempre  para  Aquele  que  a  chamou.  Assim,  haverá  uma  comunhão  es- 
piritual, um  constante  intercâmbio,  e  mãe  e  filha  jamais  estarão  sepa- 

mã  do  Brasil  só  poderá  cumprir  a  sua  missão  se  fôr,  conscientemente, 
Igreja  nacional  alemã...  No  interesse  da  nossa  Igreja  devemos  exigir  dos 
nossos  ministros  no  BrasU  que  sejam  alemães  íntegros  ao  ponto  de  cul- 
tivar o  germanismo  na  igreja  e  na  escola".  Estas  últimas  citações  foram 
tomadas  na  obra  Deutschtum  und  Evangelium  in  Brasiliem,  publicado  por 
M.  Dedekind  em  Leipzig,  1929. 

(11)  .  —  Willems  atenua  êsse  fato   (pág.  489)   embora   reconhecendo-o   (pág.  495). 

Sem  dúvida,  não  podemos  conceder  demasiado  descrédito  ao  livro  de 
G.  von  Eichenberg,  Templários  Modernos  (São  Paulo,  1941),  panfleto 
contra  a  Congregação  (quase  totalmente  alemã)  dos  Missionários  do  Ver- 
bo Divino,  que  acusa  —  parece  que  por  motivos  bem  pessoais  —  ésses 
religiosos  de  manejos  separatistas  durante  a  última  guerra,  e  principal- 
mente por  serem  responsáveis  pela  famosa  carta  da  Deutsche  Republik 
von  Brasil  compreendendo  os  Estados  de  Rio  Grande,  Santa  Catarina  e 
Paraná . 

(12)  .  —  O  problema  é  tratado  pelo  Pastor  Presidente  Dohms  nas  Deutsche  Evan- 

gelische  Blatter  fiir  Brasilien,  1927,  fsc.  9,  e  por  K.  Oberacker,  Die 
Volkspolitische  Lage  des  Deutschtums  in  Rio  Grande  do  Sul  (Iena,  1936, 
pág.  yl). 

(13)  .  —  Seria   necessária,  como  vimos,  retirar  dêsse  século  muitas  de   suas  pri- 

meiras décadas. 
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radas.  Esta  comunhão  com  Cristo  c  em  Cristo  deve  sempre  constituir 
uma  nova  conquista.  A  Igreja  alemã  também  muitas  vêzes  meditou,  nes- 
ta última  década . . .  Nós  não  somos  os  senhores  de  vossa  fé,  mas  os 
servidores  de  vossa  alegria . . .  Vossa  luta  será  árdua  e  nem  sempre  fá- 
cil. Será  ardente  como  é  ardente  o  sol  do  Brasil.  Mas  podeis  ter  firme 
o  olhar,  como  Cristo  o  teve  em  sua  última  hora,  quando  se  dirigia  a 
Jerusalém,  onde  o  aguardava  a  Cruz.  Nosso  caminho  não  é  diferente, 
a  nós  também.  E'  o  caminho  da  cruz  do  Gólgota"  (14). 

Todo  o  protestantismo  brasileiro  encontra-se  pois,  no  caminho 
da  autonomia  com  relação  às  lgrejas-Mães .  Não  podemos  afirmar 
tenha  êle  alcançado  completamente  êsse  estado,  àparte  os  Presbi- 
terianos Independentes  e  as  pequenas  Igrejas  dissidentes  de  que  fa- 
lamos há  pouco  (15). 

A  mais  avançada  nesse  sentido  é  a  Igreja  Presbiteriana  que, 
através  de  uma  parte  de  seus  filhos,  encontra-se  nesse  caminho  há 
muito  tempo.  O  Modus  operandi  de  1916  funciona  regularmente,  sob 
os  cuidados  de  uma  Comissão  cuja  reorganização  é,  atualmentc,  ob- 
jeto  de  cogitações  (16).  O  apoio  financeiro  às  lgrejas-Mães  é  soli- 
citado, e  obtido,  apenas  para  as  atividades  de  vanguarda  (campos  mis- 
sionários), ou  para  as  necessidades  relativas  ao  desenvolvimento  e  for- 
talecimento do  trabalho,  estando  a  cargo  da  Igreja  tôda  a  despesa  de 
suas  comunidades.  As  somas  enviadas  pela  América  são,  aliás,  consi- 
deráveis. Citemos,  particularmente,  a  doação  de  5.000  dólares,  que 
apenas  as  Sociedades  Femininas  da  Igreja  Presbiteriana  do  Sul  acabam 
de  fazer  às  Igrejas  brasileiras  (17) .  O  "Plano  de  Consolidação"  esta- 
belecido por  estas  para  a  grande  campanha  de  extensão  que  deverá 
assinalar  seu  centenário  (em  1959),  prevê  a  coleta  de  um  milhão  e 
meio  de  cruzeiros  para  o  Seminário  de  Recife,  dos  quais  um  milhão 
serão  solicitados  aos  Estados  Unidos,  e  da  mesma  soma  para  o  Pu- 
ritano e  Sociedade  Editora,  metade  da  qual  será  doada  pelas  lgre- 
jas-Mães ( 18) . 

A  Igrejas  Episcopal  está  ainda  longe  de  poder  dispensar,  para 
o  próprio  trabalho  paroquial,  os  subsídios  vindos  do  estrangeiro. 
Não  se  nota  nela  empênho  num  grande  devotamento  financeiro 
para  o  desenvolvimento  de  sua  obra,  da  qual  é  encarregada  sua 
"Sociedade  Missionária":  dos  309.110  cruzeiros  que  o  Distrito  do 
Centro,  o  mais  rico,  prometera  a  essa  Sociedade,  para  1950,  ape- 
nas 73.653  foram  enviados  em  primeiro  de  judho,  a  maior  corau- 

(14)  .  — 'Estandarte  Cristão,  1-7-50  (tradução  da  versão  francesa). 

(15)  .  —  Vemos  mesmo,  presentemente,  delinearem-se   entre   a   Igreja  Presbiteria- 

na Conservadora  e  os  missionários  "fundamentalistas"  da  "Junta  Inde- 
pendente de  Missões  Presbiterianas  Estrangeiras"  laços  que,  esperamos, 
não  ultrapassem  a  colaboração  desejada  por  um  pastor  dessa  denomina- 
ção (O  Presbiteriano  Conservador,  fevereiro  de  1950) . 

( 16)  .  —  Decisão  da   Comissão  Executiva   do  Supremo   Concílio   (O   Puritano,  de 

10-IV-1950) . 

(17)  .  —  Mesmo  relatório. 

(18)  .— Norte  Evangélico,  15-6-50. 
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nidade  da  denominação,  a  de  Trindade  em  Porto  Alegre,  havia  de- 
sembolsado apenas  14.000  de  um  compromisso  de  100.000  (19). 
Também  um  dos  bispos  prevenia  suas  ovelhas  contra  uma  satisfa- 
ção prematura:  "Devemos  lembrar-nos,  escrevia  (20)  que  somos  ain- 
da distritos  missionários,  sob  a  jurisdição  da  Igreja-Mãe,  e  que  con- 
tinuaremos nesta  posição  enquanto  não  houvermos  atingido  nossa  in- 
dependência financeira" . 

Seria  impossível  passar  em  revista  aqui,  sob  êsse  ponto  de  vis- 
ta, a  situação  de  tôdas  as  denominações  brasileiras  não  estritamente 
nacionalistas.  Bastará  indicar,  em  remate,  a  da  Igreja  que  nos  pa- 
rece ainda  mais  intimamente  ligada  à  sua  Missão  estrangeira:  a  Igre- 
ja metodista  episcopal.  Situação  tanto  mais  digna  de  nota  pelo  fato 
de  se  tratar  de  uma  velha  Igreja  que  parecia  prometer,  desde  suas  ori- 
gens, atingir  ràpidamente  seu  sustento  próprio,  isto  é,  sua  independên- 
cia financeira.  Desde  a  primeira  Conferência  anual  (1885),  seus  mi- 
nistros sustentavam  que  "a  evangelização  do  Brasil  dependia  no  final 
das  contas,  mais  dos  brasileiros  convertidos  que  das  missões  mantidas 
pela  Igreja-Mãe"  (21).  Sete  anos  mais  tarde,  o  progresso  da  obra 
e  a  crescente  generosidade  dos  fiéis  faziam  crer  que  grande  número 
de  Igrejas  se  tornariam  autónomas  (22).  Mas  em  1919  a  Confe- 
rência anual  propunha,  a  fim  de  aumentar  o  zêlo  da  denominação, 
que  fôsse  fixado  um  prazo  de  cinco  anos,  findo  o  qual  renunciaria 
ela  aos  subsídios  estrangeiros  que  seriam  empregados  em  novos  cam- 
pos de  trabalho.  "Esta  proposta  foi  bem  recebida  por  todos"  (23), 
mas  o  lustro  se  passou,  e  muitos  outros,  sem  que  a  finalidade  fôsse 
atingida.  Em  1947,  o  Secretariado  das  Missões,  dependente  do 
Concílio  Regional  do  Norte,  lastimava  que  as  comunidades  se  hou- 
vessem desinteressado  da  campanha  do  "Dia  da  Autonomia",  no 
mês  de  setembro:  os  pastores  não  haviam  respondido  a  suas  co- 
municações, e  "salvo  raras  exceções,  não  haviam  pedido  a  re- 
messa de  envelopes"  para  essa  coleta  especial  (24) .  Ainda  em 
nossos  dias,  a  denominação  está  longe  de  atingir  sua  autonomia 
financeira,  como  lhe  era  lembrado  recentemente,  ao  convidá-la  a 
novos  esforços  (25).  Não  está  longe  dêsse  ideal,  entretanto,  e  po- 


(19)  .  —  Estandarte   Cristão,   de   1-7-50.    Um   grande  esforço   missionário   é,  atual- 

mente,  objeto  de  atenção,  principalmente  com  o  encargo  da  Igreja  da 
"Missão  Bethesda",  em  Manaus;  há  vinte  anos,  mais  ou  menos,  esta  ha- 
via feito  o  pedido.   Mesmo  jornal,  15-5-50. 

(20)  .  — i  Ibidem,  número  de  1-3-50. 

(21)  .  —  Kennedy,  Cinquenta  anos  de  metodismo,  pág.  39. 

(22)  .  —  Pág.  64. 

(23)  .  —  Pág.  158. 

(24)  .  —  Atas  e  Documentos  dessa  Assembléia,  pág.  66. 

(25)  .  —  Artigo  do  Rev.  Almir  dos  Santos  (Expositor  Cristão  de  29-6-50):  "A  Igre- 

ja precisa  ser  informada . . .  que  nós  ainda  dependemos  muito  da  nossa 
Igreja-Mãe  economicamente  falando.  Talvez  não  agrade  ao  brio  indíge- 
na de  muitos  de  nós  publicar  que  ainda  dependemos  da  Igreja-Mãe  (a 
Igreja  Metodista   dos  Estados  Unidos)   para  sustento  do  ministério  na- 
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deria  mesmo  considerá-lo  atingido,  pois  sua  contribuição  é  bem 
superior  às  despêsas  de  manutenção  de  seus  ministros  (26),  de  mo- 
do que  os  subsídios  estrangeiros  poderiam  ser  enviados  apenas  — ■ 
como  acontece  com  outras  Igrejas  —  a  postos,  não  secundários  mas 
de  necessidade  menos  imediata  (27).  O  fato  de  serem  êles  dividi- 
dos sôbre  todos  os  artigos  do  orçamento  ressalta,  de  maneira  um 
pouco  factícia  e  um  pouco  intencional,  a  necessidade  em  que  a  Igre- 
ja brasileira  se  encontra  ainda  da  Missão.  Um  tanto  intencional-  pa- 
ra estimular  a  generosidade  dos  fiéis  simplesmente?  Sob  essas  consi- 
derações de  cifras  percebe-se  algo  mais  —  que  é  o  móvel  de  todos 
os  debates:  a  questão  da  independência  da  Igreja,  cuja  constituição 
administrativa  e  hierarquizada  não  permite  expor  claramente,  com 
tôda  publicidade  da  imprensa. 

"Todo  o  trabalho  organizado  deve  ser  mantido  pela  Igreja  Me- 
todista Autónoma"  declara  o  editorialista  do  Expositor  Cristão  (28), 
insinuando  discretamente  que  assim  poderia  ser.  "O  auxílio  que  a 
Igreja-Mãe  nos  possa  prestar,  acrescenta,  deve  ser  aplicado  no  for- 
talecimento dos  novos  postos  onde  estabelecemos  trabalhos"  (o  que 
constitui,  sem  que  êle  o  diga,  o  regime  da  Igreja  Presbiteriana) . 
Quanto  aos  Colégios,  que  recebem  muito  dos  Estados  Unidos,  en- 
contrando aí  o  motivo  de  continuarem  a  se  proclamar  "americanos" 
(isto  não  é  dito  mas,  sem  dúvida,  subentendido,  são  êle  "antigos  e 
bem  aquinhoados":  bem  administrados,  não  teriam  necessidade  de 


cional.  Dito  mais  claramente  ainda,  muitos  pastores  nacionais,  especial- 
mente aqueles  que  servem  as  Igrejas  que  não  são  de  sustento  próprio, 
têm  no  ordenado  que  recebem  mensalmente  da  tesouraria  regional  uma 
quota  que  vem  dos  Estados  Unidos.  Não  sei  se  farei  bem  em  dizer  ainda 
que  nós  os  professores  maiorais  da  Faculdade  de  Teologia  temos  o  nosso 
subsídio  completado  por  verbas  que  vêm  dos  Estados  Unidos". 

(26)  .  —  Eis  os  dados  fornecidos  pelas  Atas  e  Documentos  de  três  Concílios  Re- 

gionais para  as  receitas  e  despesas  do  ano  de  1949: 

Norte  Centro  Sul 

Cr$  Crf  Cr? 

Recebido    de    orçamentos  (das 

Igrejas)                                          369.984,40  461.910,100  200.284,70 

Rec.  "Dia  da  Autonomia"                  59.222,70  8.886,90  376,60 

Pago  Subsídios  Pastorais                  354.170,10  300.215,00  135.617,50(*') 

Pago    Pensionados    (ou  Caixa 

de  Previdência)                               —  119.420,70  33.365,10 

Recebido  da  Missão                         143.597,50  98.668,60  78.549,30 

(•)    Para  3  trimestres. 
(•*)    Compreendendo  aluguéis  das  casas  pastorais. 

(27)  .  —  A  proposta  foi  feita  em  dois  editoriais  do  Expositor  Cristão  de  17  e  24 

de  outubro  de  1950.  "Hoje"  —  lemos  no  último  —  "contamos  com  bom 
número  de  paróquias  de  sustento  próprio  e  levantamos  o  necessário  pa- 
ra mantença  de  todos  os  obreiros,  mas  ainda  aplicamos  boa  soma  do 
que  nos  vem  da  Igreja-Mãe  no  sustento  ministerial!  Seria  muito  mais 
honroso  para  nós  calcular  o  quanto  necessário  para  o  sustento  de  to- 
dos os  obreiros  e  dividir  criteriosamente  entre  todas  as  paróquias  do 
que  receber  uma  certa  importância  para  completar  os  subsídios  dos 
pastores  e  depois  contribuir  muitas  vêzes  mais  para  missões  e  outros  fins". 

(28)  .  —  Número  de  24-8-50. 
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subsídios .  E  o  título  do  artigo  denuncia  tudo  que  essas  sugestões 
encerram  de  voluntária  discreção:  '  Autónomos,  mas  Dependentes". 

Bem  menos  discreta  é  outra  tandência,  tal  como  se  mani- 
festa em  determinado  artigo  (29)  ou  nos  fatos.  O  observador  es- 
tranho surpreende-se  ao  perceber  —  pelas  fotografias  do  6.°  Con- 
cílio Geral,  reunido  em  Pôrto  Alegre  (na  "Escola  Americana")  em 
fevereiro  de  1950  —  que  êsse  Concílio  se  reuniu  sob  as  duas  ban- 
deiras, brasileira  e  norte-americana,  unidas  pela  divisa  "Em  Cristo 
somos  um",  divisa  que  corria  o  risco  de  perder  sua  verdade  geral 
para  adquirir  sentido  um  pouco  mais  preciso.  Honraram  o  Concí- 
lio a  presença  do  Secretário  Geral  da  Junta  de  Missões  e  Extensão 
da  Igreja  Metodista  dos  Estados  Unidos,  de  um  "delegado  fraternal" 
do  Conselho  de  Bispos  da  Igreja  Metodista  dos  Estados  Unidos  e 
da  vice-presidente  e  "delegada  fraternal"  da  Divisão  de  Senhoras  da 
Junta  de  Missões  e  Extensão  da  Igreja  Metodista  dos  Estados  Uni- 
dos. O  Concílio  parece  ter  sido  bastante  agitado  (30).  Mas  a  vi- 
da continua  na  estreita  simbiose  das  duas  Igrejas  do  Brasil  e  dos 
Estados  Unidos,  simbiose  de  sentido  um  tanto  singular  se  a  julgar- 
mos pela  notícia  que  anuncia  a  próxima  chegada,  da  América  do 
Norte,  ao  Brasil,  de  "7  moços,  4  provisionados,  3  professores,  9 
jovens  professoras,  missionários  da  categoria  LA-3"  (31).  Aquêles 
que  se  escandalizassem  demasiado  com  essa  situação,  lembraríamos 
que  dois  têrços  dos  religiosos  católicos  do  Brasil  dependem  das  ca- 
sas-mães  da  Alemanha,  França,  Itália,  Espanha,  Holanda  ou.  tam- 
bém hoje,  dos  Estados  Unidos. 

Em  suma,  resta  ainda,  ao  protestantismo  brasileiro,  muito  a 
fazer  para  tornar-se  inteiramente  independente  com  relação  às  Tgre- 
jas-Mães,  e  poder  aceitar  delas  uma  colaboração  que  não  seja,  de 
maneira  alguma,  um  controle  e  um  vínculo.  Compreende-se  perfei- 
tamente que  a  base  desta  autonomia  absoluta  deverá  ser  completa 

(29)  .  —  Artigo  de   Norberto  Horst   (Expositor   Cristão   de   9-2-50):  "Entristece-nos 

sobremaneira  o  fato  de  que  estamos  passando  —  por  parte  de  poucos 
apaixonados  —  para  um  campo  quase  hostil  ao  trabalho  dos  missioná- 
rios. Esta  má  compreensão,  quando  se  generaliza,  dá  uma  triste  ideia 
de  ignorância  primitiva  do  "simemismo"  do  Brasil  colónia.  Uma  idéia 
cega  de  "independência"  como  se  houvesse  algo  de  que  se  desligar".  O 
que  se  segue  é  mais  duro  ainda  para  os  "apregoadores  da  restauração 
nacional" . 

(30)  .  —  Ver  o  número  de  16-23  de  março  de  1950  do  Expositor  Cristão  dedica 

do  a  êsse  Concilio. 

(31)  .  —  Expositor  Cristão  de   10-17  de  outubro  de   1950.    O  mesmo  jornal  anun- 

cia, em  seu  número  de  20-7-50  que  "mlss  Ida  Belle  Main,  antes  mis- 
sionária na  China,  está  pronta  a  vir  para  nosso  país".  Por  onde  se 
nota  que  o  Brasil  permanece  sempre  um  pais  permutável  com  não  im- 
porta que  outro  campo  de  missão  entre  os  pagãos.  E'  verdade  que  hoje 
existe  um  estágio  de  um  ano,  em  Campinas,  para  os  missionários  de 
tôdas  as  denominações,  a  fim  de  fazê-los  seguir  um  curso  de  português 
(mesmo  jornal  de  5-1-50).  As  estatísticas  apresentadas  no  último  Con- 
cílio Geral  Metodista  dão  uma  porcentagem  de  51  missionários  para 
113  pastores  em  atlvidade  e  114  "provisionados"  (Expositor  Cristão,  ds 
16/23-3-50) . 
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independência  financeira,  e  em  condições  tais  que  essa  indepen- 
dência não  limite  seu  desenvolvimento,  mas  o  mantenha  e  aumen- 
te. E'  possível  atingir  essa  independência  e  tornar-se  capaz  tanto 
de  pagar  convenientemente  seus  pastores  (e  mesmo  de  aumentar 
seu  recrutamento)  quanto  de  aumentar  seus  campos  missionários 
a  ponto  de  rivalizar  com  os  estrangeiros:  bastar-lhe-á  seguir,  em 
seu  conjunto,  o  exemplo  que  já  lhe  dá  grande  número  de  suas  co- 
munidades, exemplo  de  um  devotamento  financeiro  ao  qual  um  ob- 
servador estrangeiro  tem  apenas  o  direito  de  se  referir,  a  tal  ponto 
êsse  devotamento  é  estranho  aos  fiéis  do  Velho  Mundo. 

Igrejas  apegadas  à  Bíblia,  como  as  do  Brasil,  deveriam  aí  en- 
contrar a  prática  do  dízimo,  a  dádiva  de  um  décimo  das  rendas  pa- 
ra a  obra  religiosa.  Algumas  dentre  elas  adotaram-no  desde  sua 
constituição  e  os  Sínodos,  a  seu  exemplo,  recomendaram-no .  A  êle 
muitas  comunidades  da  Igreja  Independente  deveram  o  fato  de  po- 
derem constituir-se,  manter-se  e  aumentar.  Na  Igreja  Presbiteriana, 
o  Presbitério  de  Minas  fêz,  nos  anos  seguintes,  magnífica  experiên- 
cia, que  relatou  na  Assembléia  Geral  de  1912  (32) .  Enviara  um 
representante  a  fim  de  explicar,  em  tôdas  as  Igrejas,  de  casa  em 
casa,  as  modalidades  e  vantagens  do  dízimo.  Os  fiéis,  que  até  aí 
haviam  permanecido  insensíveis  aos  convites  gerais  feitos  dos  púl- 
pitos, deixaram-se  convencer  pelas  explicações  e  por  um  apêlo  di- 
reto  e  pessoal:  os  recalcitrantes  não  atingiram  5%  dos  membros! 
Imediatamente  o  dízimo  manifestou-se  "uma  grande  bênção  para  as 
Igrejas  do  Presbitério" .  Êste  também  solicitou  a  designação  de  um 
evangelista  que  se  encarregasse  dessa  propaganda  em  tôda  a  deno- 
minação. Êste  entusiasmo,  naturalmente,  não  foi  compartilhado  por 
todos  os  fiéis,  entre  os  quais  continuou-se  a  encontrar,  como  sem- 
pre, muitos  "crentes  de  tostão"  que  achavam  que  uma  moeda  de 
400  réis  era  muito  para  a  coleta  dominical,  trocando-a  ao  dirigirem- 
se  para  o  culto  (33).  As  Assembléias  Gerais  conintuaram  a  reco- 
mendar o  dízimo,  e  as  comunidades,  de  boa  vontade  a  tornar-se 
suas  ardentes  propagandistas,  como  a  de  Caju  (Rio)  que  partici- 
pava à  Assembléia  de  1924  que,  repentinamente,  tôdas  as  suas  difi- 
culdades haviam  desaparecido  (34). 

Êsse  devotamento  financeiro  não  desapareceu,  como  uma  ilu- 
são dos  velhos  tempos.  Com  respeito  às  Igrejas  Presbiterianas  In- 
dependentes, o  histórico  feito  por  ocasião  do  40.°  aniversário  de 
sua  fundação  (35),  em  1943,  mostra-nos  ser  êle  praticado  mesmo 
por  comunidades  de  cidade,  como  a  Terceira  Igreja  Presbiteriana 

(32)  .  —  Atas  (Campinas,  1914),  págs.  38-39. 

(33)  .  —  Risum  Teneatis?  pág.  26. 

(34)  .  —  Apêndices  às  Atas  da  Assembléia  Geral  de  1926,  pág.  6. 
(35; .  —  No  Estandarte  de  7  de  janeiro  de  1943. 
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independente  de  São  Paulo  e  a  jovem  Igreja  da  Penha  Circular, 
nos  subúrbios  do  Rio  (36) .  Muitos  pastores  são  os  primeiros  a 
darem  o  exemplo,  e  numerosos  presbitérios  contam  êsse  "dízimo 
pastoral"  como  um  do  s  artigos  normais  de  suas  rendas .  A  pro- 
paganda continua,  e  com  sucesso.  Qs  jornais  religiosos  apontam, 
constantemente,  comunidades  religiosas  tornada  "dizimistas",  como  a 
Igreja  Presbiteriana  de  Nova  Iguassú  (Rio  de  Janeiro)  "cheia  de  ale- 
gria e  esperança"  por  ter  podido,  em  sete  meses  de  dízimo,  fazer  fa- 
ce a  todas  as  suas  despêsas,  contribuir  com  um  décimo  de  suas  ren- 
das para  as  da  organização  central  presbiteriana,  e  colocar  de  lado 
25  contos  de  réis  (37).  Quando  os  fiéis  se  acham  um  pouco  hesi- 
tantes, propõe-se  uma  pequena  experiência  de  dízimos  mensais:  foi 
nestas  condições  que  40  membros  da  Igreja  Metodista  de  Bangú.  Dis- 
trito Federal,  acabaram  de  aceitá-lo,  pelo  espaço  de  três  meses  (38): 
contando  essa  comunidade  com  110  membros,  é  realmente  uma  boa 
proporção,  que  promete  bons  resultados,  mesmo  que  haja,  em  se- 
guida, abandonos.  Em  1942,  das  2.428  senhoras  das  Sociedades 
femininas  da  Igreja  Presbiteriana  Independente,  481  praticavam  o 
dízimo,  logo,  a  quinta  parte  (39),  e  a  proporção  deve  valer,  de  um 
modo  geral,  para  o  conjunto  da  denominação.  Lamentava-se,  recen- 
temente, no  Jornal  Batista  (40),  serem  raras  as  comunidades  dessa 
Igreja  possuidoras  de  60%  de  contribuintes  regulares  e  30%  de  "fiéis 
dizimistas",  mas  mesmo  esta  proporção  revela  que  o  dízimo,  lá  tam- 
bém, tende  a  tornar-se  a  modalidade  normal  de  contribuição  dos 
crentes  que  desejam  cumprir  suas  obrigações  financeiras.  Há,  aliás, 
organizações  eclesiásticas,  que  não  facultam  a  escolha.  O  presbite- 
rianismo  do  Norte  faz  dêle  uma  obrigação  para  todos  os  membros 
professos,  e  em  particular  para  os  "oficiais":  o  periódico  Norte  Evan- 
gélico, mantido  pela  "Missão  do  Brasil  Norte",  americana,  comen- 
tou (41)  que  isto  significava  voltar  ao  regime  da  Lei  e  que  o  devo- 
tamento  financeiro  não  produzia  frutos  espirituais  se  não  fôsse  es- 
pontâneo, o  que  provocou  enérgicos  protestos  do  Sínodo  Presbite- 
riano do  Norte  e,  principalmente,  d  Presbitério  da  Paraíba  e  Rio 
Grande  do  Norte  (42) . 


(36)  .  —  Vale  a   pena   ser   transcrito  o   testemunho   de   alegria   e  reconhecimento 

desta  comunidade  (ib.,  pág.  53):  "Os  contribuintes  sabem  cumprir  o  seu 
dever  e  procuram  o  tesoureiro  para  entregar-lhe  os  dízimos  e  as  ofertas. 
E  assim  vamos  vivendo  muito  bem  sem  precisar  fazer  apelos  nem  cam- 
panhas financeiras.  Os  orçamentos  feitos  pelo  Conselho  têm  sido  co- 
bertos e  ultrapassados  em  muito.  Para  construirmos  o  nosso  templo  to- 
mamos emprestados  da  Igreja  do  Rio  12  contos  que  já  pagamos  sem  sa- 
crifício, sem  aperturas  e  sem  alarde". 

(37)  .  —  O  Puritano  de  10-3-1950. 

(38)  .  —  Expositor   Cristão   de  20-7-50. 

(39)  .  —  Estandarte  de  7-1-43,  pág.  35. 

(40)  .  —  20-7-50. 

(41)  .  —  Artigos  de  15-6,  1-7  e  15-9-1949. 

(42)  .  —  Puritano  de  10-3-50;  Norte  Evangélico  de  15-4-50. 
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Bastaria,  no  final  das  contas,  que  o  número  dos  "dizimistas" 
das  Igrejas  protestantes  dobrasse,  para  que  se  conquistasse  sua 
absoluta  independência  financeira:  e  êste  ideal  não  está,  absolu- 
tamente, fora  de  propósito.  O  exemplo  dos  novos  campos  mis- 
sionários e  das  novas  denominações,  populares,  de  que  falaremos 
no  capítulo  seguinte,  e  que  praticam  a  mais  admirável  liberalidade, 
mostra  que  está  próximo  o  advento  da  época  em  que  o  protes- 
tantismo brasileiro  não  mais  necessitará  do  dinheiro  estrangeiro. 
Restar-lhe-á  apenas,  a  fim  de  realizar  completamente  sua  inde- 
pendência espiritual,  que  êle  renuncie  aos  modos  de  pensar,  sentir 
e  agir  que  não  lhe  são  próprios,  para  criai  uma  nova  forma  do 
protestantismo  mundial,  inspirado  ao  mesmo  tempo  nas  circuns- 
tâncias nacionais  e  na  tradição,  já  quase  centenária,  que  fundaram 
três  e  quatro  gerações  de  fiéis  e  pastores  brasileiros. 

Parece  que  já  lhe  vem  êsse  desêjo.  Não  encontramos  sua  pro- 
va nas  reações  um  tanto  vivas,  e  algumas  vêzes  injustas,  contra  o 
estrangeiro,  mas  em  manifestações  mais  positivas.  As  Igrejas  come- 
çam a  preocupar-se  com  suas  histórias  e  a  perceberem  que  possuí- 
ram, em  suas  origens,  grandes  homens  brasileiros  como  estrangeiros. 
As  biografias  que,  aliás,  em  pequeno  número,  versavam  antes  ape- 
nas sôbre  anglo-saxões,  valorizam,  hoje,  a  figura  e  a  obra  de  um 
Padre  Conceição,  de  um  Miguel  Torres  e  —  falando  de  um  simples 
fiel,  mas  pioneiro  e  criador  de  Igrejas  —  de  um  Davi  de  Melo.  Está 
em  preparação  uma  História  do  Presbiterianismo  que,  inspirada  no 
exemplo  de  Vicente  Themudo  Lessa,  dedicará  sua  maior  parte  aos 
elementos  locais.  O  Jornal  Batista  propunha,  recentemente  (43)  a 
criação  de  um  "Museu  da  história  batista  brasileira".  E'  de  se  dese- 
jar que  esta  idéia  seja  aproveitada,  e  talvez  enriquecida  nas  dimen- 
sões de  todo  o  protestantismo  nacional:  em  todo  o  caso,  é  bem  de- 
sejável uma  Sociedade  da  História  do  Protestantismo  brasileiro.  Num 
meio  em  que  a  concepção  "professante"  da  Igreja  permite  seu  abando- 
no por  aquêles  que  não  sentem  a  fé  que  sentiram  seus  pais,  é  útil 
criar,  de  todas  as  maneiras,  êste  conhecimento  e  êste  orgulho  da  tra- 
dição protestante  familiar  e  nacional  que,  na  Europa,  fixa  muitos  es- 
píritos inquietos  e  desanimados  fazendo-os  esperar,  em  sua  Igreja,  a 
hora  de  Deus.  Esquece-se  muito,  no  protestantismo,  que  a  Igreja  não 
possui  uma  única  dimensão  e  que  ela  reside  tanto  na  série  das  gera- 
ções, quanto  na  "comunhão  dos  irmãos"  vivos  no  mesmo  momento. 

Outra  prova  da  nacionalização  espiritual  do  protestantismo  bra- 
sileiro parece  revelar-se  naquilo  que  não  ousamos  ainda  chamar  sua 
arte  religiosa,  na  arquitetura  de  seus  templos.  Mesmo  sem  per- 
correr êste  imenso  país,  basta  conhecer  uma  grande  cidade  e  al- 


(43).  —  Número  de  15-6-50. 
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gumas  localidades  menores,  e  folhear  alguns  livros,  para  poder 
julgar.  Durante  muito  tempo,  tôda  comunidade  que  se  achava  em 
condições  de  enfrentar  os  gastos  queria  possuir  um  templo  gótico, 
com  ogivas,  contrafortes,  florões  e,  sobretudo,  torres.  Torres  sem 
sinos,  mas  com  agulhas  e,  se  possível,  ameias.  O  desejo  de  se 
afirmar  aos  olhos  da  população  não  era  estranho  a  isso,  e  também 
a  reação  contra  as  restrições,  aliás  bem  mal  observadas,  da  cons- 
tituição de  D.  Pedro  I,  que  proibia  tôda  a  aparência  de  igreja  às 
salas  de  culto  protestante.  Mas  sobreutdo,  acreditamos,  a  nostal- 
gia que  os  missionários  norte-americanos  sentiam  de  seus  próprios 
santuários,  frutos  também  da  nostalgia  que  os  missionários  inglê- 
ses  sentiram  de  suas  capelas,  únicas  quase  legitimamente  góticas. 
Isto  valeu,  no  Brasil,  o  templo  metodista  de  Piracicaba  (com  ameias 
contra  que  inimigos?),  a  Igreja  Metodista  Central  de  São  Paulo 
e  muitas  outras  da  mesma  denominação,  particularmente  afetada  pe- 
la nostalgia  de  que  acabamos  de  falar.  Mas  a  Igreja  Unida  (presbi- 
teriana) de  São  Paulo  é  do  mesmo  estilo,  como  o  será  o  grande  tem- 
plo por  meio  do  qual  a  Primeira  Igreja  Presbiteriana  Independente 
pretende  rivalizar  com  as  precedentes  (44) .  Havia  também,  feliz- 
mente, os  "prédios"  sem  pretensão,  mais  ou  menos  adaptados  em  "ca- 
sas de  oração",  com  suas  pesadas  cornijas  port-coloniais,  e  as  caba- 
nas, tão  comoventes,  de  tábuas  ou  de  pau-a-pique .  Parece,  vendo 
um  número  especial  da  revista  de  jovens  da  Igreja  Metodista,  que 
mesmo  essa  denominação  se  afasta  de  um  "Tudor  século  XX"  que 
lembrava,  sobretudo,  os  sarcasmos  de  Mark  Twain.  E  se  algumas 
vêzes  —  por  uma  tendência  verdadeiramente  inveterada  ao  pasti- 
che  —  copiam-se  as  bravatas  arquitetônicas  mais  gratuitas  (compre- 
endendo Pampulha)  vemos  também  elevarem-se  belas  construções 
simples,  que  não  têm  a  pretensão  de  serem  nada  mais  que  casas  de 
oração,  bem  adaptadas  à  sua  finalidade,  e  cujo  exterior  se  inspira 
discretamente  no  passado  nacional,  com  ornatos  e  colunatas  do  tem- 
po colonial  ou  algum  detalhe  de  decoração  manuelina. 

Os  problemas  Duas  tendências  se  exerceram  ao  mesmo 

eclesiásticos  tempo,  em  sentido  contrário,  sôbrc  o  terreno 

das  velhas  eclesiástico: .  uma  visando  à  constituição  de 

Igrejas.  uma  Igreja  organizada,  hierarquizada  e  ad- 

ministrativa, a  outra  à  de  uma  igreja  flexí- 
vel, que  se  acomodasse  a  tôdas  as  diferenças  locais  e  pessoais,  preo- 
cupada sempre  em  fazer  prevalecer  o  espírito  sobre  a  instituição. 


(44).  —  Parece  que  esta  eclosão  de  gótico  protestante  levou  o  clero  católico  a 
desejar  "retomar  seu  patrimônio"  sendo  responsável,  por  isso,  pelas  la- 
mentáveis construções  feitas  agora  para  suas  matrizes  e  mesmo  para  suas 
catedrais. 
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Sob  suas  formas  puras  e  numa  forma  de  compromisso,  essas  duas 
tendências  produziram,  no  Brasil  como  em  todos  os  lugares  —  e  te- 
riam produzido  mesmo  sem  o  ensino  das  denominações  estrangeiras 
(45)  —  três  regimes  eclesiásticos:  o  episcopal  que  favorece  uma 
administração  (e,  por  isso,  uma  direção)  centralizada  e  totalitária: 
o  congregacionalista  que,  reconhecendo  a  autonomia  de  cada  comu- 
nidade, deixa  o  govêrno  a  cargo  de  seus  membros;  o  presbiteriano, 
de  cujo  govêrno  se  encarregam  delegados  das  comunidades,  unidas 
tôdas  pelo  laço  federal  de  conselhos  superpostos,  Presbitérios  e  Sí- 
nodos. Vejamos  o  que  constituem,  ainda  hoje  essas  tendências,  e  o 
que  produziram,  nas  velhas  Igrejas,  os  regimes  eclesiásticos  em  que 
estas  se  organizaram . 

A  tendência  à  excessiva  organização  técnica  —  e  por  pouco  di- 
ríamos a  obsessão  ou  vertigem  dessa  organização  —  é,  aqui,  tra- 
ço geral .  Seria  inútil  indagar  se  há,  neste  caso,  influência  da  ci- 
vilização norte-americana,  ou  uma  característica  geral  de  todo  con- 
tinente americano,  sem  ação  de  uma  parte  sóbre  outra,  e  provenien- 
te de  uma  certa  adolescência  cultural .  Não  é  por  simples  imita- 
ção, mas  por  uma  inaptidão  um  tanto  pueril  em  distinguir  o  gesto 
de  sua  significação,  a  formalidade  de  sua  utilidade,  que  muitos  em- 
pregados, cujos  pais  talvez  nem  soubessem  escrever,  vos  convidam 
gentilmente  a  assinar  sôbre  uma  certa  linha  como  se,  sob  ela,  a  assi- 
natura não  tivesse  valor.  Não  é,  pois,  de  se  admirar  que  haja  ex- 
cessiva administração  para  a  administração,  burocracia  e  formalis- 
mo na  vida  eclesiástica  do  protestantismo  brasileiro. 

Não  nos  surpreende  que  os  jovens  cultivem  essa  tendência:  em 
todos  os  países  êles  se  comprazem  em  regulamentar.  Um  Manual 
das  Uniões  da  Mocidade  Presbiteriana  é  tão  espantoso  na  sua  me- 
ticulosidade administrativa  e  parlamentar,  que  constituiria  excelente 
Guia  do  Secretário  de  Conselhos  de  Administração  e  de  Comités 
Políticos .  As  anárquicas  Uniões  Cristãs  francesas  permaneceriam  ató- 
nitas diante  das  instruções  sôbre  o  milímetro  preciso  no  qual  os  Pri- 
meiros Secretários  (ou  os  Segundos  Secretários,  os  Secretários  Cor- 
respondentes, ou,  na  falta  dêstes,  os  Secretários  de  Registro)  das 
U.M.P.,  devem  começar  suas  cartas,  naturalmente  datilografadas: 
é  verdade  que  o  capítulo  sôbre  os  esportes  (entre  os  quais  se  inclui 
o  jôgo  da  pulga)  e  sôbre  os  campos,  proporcionar-lhe-ia  grande  "go- 
zo", como  dizem  os  cânticos.  Um  dos  mais  argutos  observadores  dos 


(45) .  —  E  o  que  não  se  vê,  talvez,  muito  frequentemente,  quando  se  incrimina 
a  origem  alógena  das  denominações  importadas  num  país  de  missões. 
Elas  não  correspondem  somente  às  circunstâncias  históricas  do  país  mis- 
sionário, mas  as  disposições  gerais  do  espírito  —  e  os  "nativos"  teriam 
sido  capazes  de  produzi-las,  se  não  as  tivessem  recebido  prontas. 
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fatos  protestantes  critica  essa  tendência  escrevendo,  com  a  severi- 
dade do  amor  paternal  (46): 

"Que  valem  tantos  secretários  e  diretores,  tantos  impressos  e  pa- 
pelames,  tanta  reunião,  tanto  relatório,  tantas  federações,  tanta  circular, 
se  os  sócios  não  se  converterem  a  Cristo,  se  as  UMP  não  evangelizam, 
se  os  moços  não  se  santificam  e  as  moças  não  se  diferenciam  do  mundo, 
se  as  reuniões  são  fracas  na  assistência  e  no  fervor  espiritual?  O  nosso 
presidente  reconheceu  isto  quando,  há  meses,  escreveu  ao  tio:  "Acredito 
em  organização,  mas  em  organização  com  vida  espiritual  abundante  e 
transbordante.  Às  vêzes  a  gente  quase  afunda  no  meio  dos  papéis  e 
há  o  perigo  diário  de  faltar  alimento  espiritual  ou  tempo  para  isto"... 
Tenho  a  impressão  de  que  a  máquina  está  ficando  muito  complicada...". 

Esta  impressão  sentimo-lo  algumas  vêzes,  mesmo  fora  do  cam- 
po dos  trabalhos  da  juventude  —  e,  aliás,  as  críticas  do  Rev.  Ben- 
jamim César  provêm  de  uma  concepção  mais  "européia"  que  "nor- 
te-americana"  sôbre  êsses  trabalhos.  Uma  historieta  do  Risum  Te- 
neatis?  (47)  apresenta  um  "crente"  conhecido  pelo  seu  zêlo  em  to- 
das as  atividades  da  igreja .  No  fim  de  um  ano,  não  era  mais  vis- 
to, e  o  presidente  da  primeira  assembléia  geral  da  comunidade  re- 
cebeu a  seguinte  petição: 

"Ao  Senhor  Moderador  e  aos  demais  membros  da  Igreja  de... 

Fulano  de  tal,  filho  de  fulano  de  tal,  membro  dessa  igreja  e  assem- 
bléia, encontrando-se  muito  fatigado  pelo  serviço  do  Senhor,  —  dado  o 
grande  número  de  cultos,  reuniões,  escolas,  coletas,  visitas  e  outros  traba- 
lhos dos  quais  participa  —  requer  respeitosamente  aos  irmãos  um  ano  de 
licença  durante  o  qual  espera  refazer-se  do  esgotamento  em  que  se  en- 
contra, para,  em  seguida,  retomar  a  vida  religiosa  como  antigamente. 

Pensa  que  isto  será  ato  de  justiça  e  misericórdia". 

Nenhuma  resposta  poderá  ser  dada,  ajunte-se,  pois  o  caso  não 
é  previsto  pela  Constituição  da  Igreja  e  seu  Regulamento  interno. 
Se  non  é  vero .  .  .  r  uma  tal  carta  é  quase  verossímil,  e  seu  autor  to- 
ma precauções  para  não  ser  eliminado  p<sr  absentismo.  Por  outro 
lado  era  do  melhor  estilo  administrativo  e  dirigida,  parece,  a  quem 
de  direito.  Ora,  êstes  são  dois  pontos  importantes  na  prática  ecle- 
siástica —  os  professores  do  Seminário  teológico  de  Campinas  apren- 
deram-no  à  sua  custa.  A  Comissão  da  Assembléia  Geral  Presbite- 
riana de  1920  (48)  propunha  a  aprovação  do  registro  das  delibe- 
rações dessa  instituição,  mas  com  as  seguintes  observações: 

"Pág.  15,  onde  se  lê  "aos  demos",  ler  "aos  demais".  Pág.  18  v.,  há 
uma  entrelinha  a  lápis  vermelho  que  deve  ser  salvaguardada.  Pág.  19, 
encontra-se  a  expressão  "INSTRUCTIONES  IN  DIVINITATE",  e  pág. 
20  v.  "INSTRUCTIONEIS  DIVINATE":  é  necessário  uniformisar". 


(46)  .  —  Rev.   Benjamim   César,  artigo   publicado   em   Mocidade,   órgão   das  UMP 

(junho,  1950)   e  reproduzido  no  Estandarte  de  15-6-50. 

(47)  .  —  Pág.  511  (Tradução  da  versão  francesa). 

(48)  .  —  Atas,  pág.  19. 
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Insignificâncias  que  fazem  pensar  nos  conselhos  de  Baden  Po- 
well  a  seus  jovens  companheiros  da  cavalaria,  para  que,  em  caso 
de  vista  do  general-inspetor  deixassem  uma  lanterna  empoeirada, 
na  cavalariça  melhor  tratada,  a  fim  de  dar-lhe  o  prazer  de  uma  ob- 
servação, sem  o  que  êle  partiria  descontente,  com  a  desagradável 
impressão  de  não  haver  cumprido  seu  dever.  Mais  surpreendente  é 
ler,  num  relatório  da  Comissão  executiva  do  Supremo  Concílio:  "Ar- 
quivar as  observações  do  Rev.  K.  acêrca  das  fichas  de  rol  dos  mem- 
bros da  Igreja,  por  não  terem  vindo  pelos  canais  competentes"  (49). 
Mesmo  que  não  se  tratasse  de  um  dos  pastores  e  professores  mais 
eminentes  da  denominação,  a  resposta  teria  sido  um  belo  exemplo 
de  formalismo  burocrático  (50) . 

Êstes  detalhes  constituem  insignificâncias  na  atividade  admi- 
nistrativa da  Igreja  Presbiteriana,  e  poderíamos  encontrar  outros, 
como,  por  exemplo,  a  recente  proposta  de  um  presbitério  sugerin- 
do "que  se  adote  um  modêlo  de  carteira  de  identidade  para,  os  mem- 
bros comungantes"  (51):  seriam  indicadas,  aí,  as  diversas  etapas 
da  carreira  espiritual  de  seu  possuidor?  A  Igreja  Presbiteriana,  en- 
tretanto, não  é,  de  forma  alguma,  a  mais  "institucionalizada"  do  pro- 
testantismo brasileiro.  Esta  palma  pertence  à  Igreja  Episcopal  e  à 
Metodista  episcopal .  Deixemos  de  lado  a  primeira,  que  não  teve,  no 
Brasil,  grande  importância  nem  grande  ambição  (52),  mas  que  re- 
presenta aqui,  conscienciosamente,  os  princípios  eclesiásticos  e  litúr- 
gicos sem  o  que  o  quadro  da  Reforma  não  seria  completo  (53):  fi- 
lha da  Igreja  da  Inglaterra,  tem  direito  à  mesma  organização. 

(49)  .  —  Puritano  de  25-4-50. 

(50)  .  —  A  citada  Comissão  executiva  é  obrigada,  ao  contrário,  a  recomendar  às 

Igrejas  a  conservação  de  seus  arquivos  (Puritano  de  25-3-50).  E  parece 
que  o  hábito  das  "cartas  de  transferência"  nem  sempre  produz  seu  ren- 
dimento, pelo  fato  de  haver  negligências  ou  atrasos. 

(51)  .  —  Puritano  de  10-5-50. 

(52)  .  —  O  bispo  Melchior  traça,  no  Estandarte  Cristão  de  1-3-50  um  quadro  que 

não  deixa  ilusões:  7.900  comungantes  apenas  e  20.000  crianças  batlzadas; 
a  denominação  pràticamente  não  se  desenvolveu  fora  dos  Estados  do 
Sul  onde  nasceu,  e  isso,  diz  o  bispo,  porque  ela  não  "fêz  bastante  sa- 
crifício de  tempo,  trabalho  e  dinheiro".  E'  grave  a  constatação  de  que 
"muita  de  nossa  gente  é  indiferente  quanto  à  presença  nos  ofícios  di- 
vinos", tratando-se  de  uma  igreja  onde  êstes  devem  ocupar  lugar  pre- 
ponderante na  piedade  dos  fiéis,  e  que  procura  fazê-los  os  mais  belos  e 
solenes  quanto  possível.  Em  todo  seu  distrito  do  Brasil  Central,  o  bispo, 
em  1949,  confirmou  apenas  66  pessoas  das  quais  seis  norte-americanos, 
que  êle  próprio  levou  à  comunhão;  logo,  os  15  pastores  do  distrito  apre- 
sentaram, em  média  4  pessoas  cada  um  dêles,  à  confirmação.  "A  Igreja 
jamais  crescerá  dessa  maneira",  declara  o  bispo,  pedindo  a  seus  subor- 
dinados 200  confirmações  para  o  ano  de  1950.  E'  justo  acrescentar  a  essas 
constatações  que  a  Igreja  episcopal  possui  belo  trabalho  missionário  entre 
os  japonêses  de  São  Paulo  e  Paraná. 

(53)  .  —  Esta  originalidade  da  Igreja  episcopal  consiste,  diz  o  mesmo  artigo,  em 

manter-se  "entre  o  cerimonialismo  romano  e  o  emocionalismo  protestan- 
te". Pastores  e  dignitários  da  Igreja  reivindicam,  atualmente,  seus  di- 
reitos de  prioridade  histórica  num  esboço  em  que  a  supressão  da  cadeia 
católica  romana  (da  qual  nem  se  pode  falar  a  protestantes  brasileiros) 
se  torna,  às  vêzes,  bastante  surpreendente.  O  Rev.  Orlando  Batista  que- 
ria remontar  a  origem  de  sua  Igreja  ao  próprio  São  Paulo,  que  pode- 
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A  Igreja  Metodista  Episcopal  evidencia,  aqui  como  no  mun- 
do todo,  um  compromisso  no  qual  o  episcopalismo  prevalece  sôbre 
o  metodismo  e  onde  os  wesleyanos  europeus  de  maneira  alguma 
encontrariam  suas  tradições  (54).  Ao  ler  o  relatório  da  atividade 
de  seus  órgãos  centrais,  no  Expositor  Cristão,  sentimo-nos  em  face 
de  uma  grande  administração  na  qual  o  regulamento  e  a  hierar- 
quia ocupam  importante  lugar.  No  que  diz  respeito  à  hierarquia 
basta  ler  as  excusas  lamentavelmente  risíveis  que  apresenta  um  sim- 
ples "provisionado"  ao  tratar,  no  órgão  oficial,  de  assuntos  reser- 
vados exclusivamente  aos  pastores  diplomados  e  de  primeira  clas- 
se (55).  Aliás,  o  pastor  de  uma  grande  comunidade  (o  vereador 
de  que  já  falamos)  expressa  claramente  quão  pouco  o  indivíduo,  pas- 
tor ou  leigo,  conta  diante  da  hierarquia  representante  da  Igreja,  ao 
felicitar-se  pelos  poderes  suplementares  concedidos  aos  bispos  pelo 
último  Concílio  Geral,  com  respeito  à  utilização  de  "seus"  minis- 
tros (56):  "Os  senhores  Bispos  terão  muito  mais  liberdade  para  mo- 
vimentar os  seus  homens .  .  .  Estamos  começando  a  ver  e  a  compre- 
ender que  o  homem  é  simples  acidente  na  economia  geral  da  Igre- 
ja; é  a  causa  de  Cristo  que  é  permanente"  (57) .  "Movimentar  seus 
homens":  isto  se  torna  um  jôgo  de  xadrez.  Somente  aos  bispos  as- 
siste o  direito,  parece,  de  falar  como  indivíduos,  na  primeira  pes- 
soa, e  êles  o  usam  num  tom  que,  sem  dúvida,  admiraria  os  verda- 
deiros bispos  (58).  Encontramos  "gabinetes"  por  tôda  parte  e  as 
mais  ínfimas  paróquias  são  dirigidas  por  um  "gabinete  pastoral". 
Quanto  aos  simples  leigos,  não  é  muito  grande  sua  importância  na 
marcha  da  Igreja,  pelo  que  se  viu  no  último  Concílio  Geral  onde 
êles  eram  apenas  24  entre  48  pastores. 


ria  ter  ido  à  Inglaterra,  se  foi  à  Espanha  (Estandarte  Cristão  de  1-6-50). 
Para  o  bispo  George  Upton  Krischke  (Cristianismo,  outubro  de  1950),  "o 
Fundador  da  Igreja  Episcopal  Brasileira  e,  portanto  (?),  da  Comunhão 
Anglicana,  só  podia  ser  o  mesmo  que,  na  qualidade  de  Rocha  dos  Sé- 
culos faz  quase  dois  mil  anos,  fundou  a  Igreja  Cristã,  quando  da  Sua 
estada  na  terra,  lá  pelo  ano  30  do  nosso  calendário". 

(54)  .  —  Sentir-se-iam  mais  à  vontade  na  Igreja  Metodista  Livre  (Free  Methodist 

Church),  mas  essa  denominação,  importada  do  Japão  para  o  Brasil,  pos- 
sui aqui  apenas  algumas  comunidades  quase  exclusivamente  compostas 
de  japoneses. 

(55)  .  —  Ésse  traço  impressionava,  desde  os  primórdios  da   denominação  no  Bra- 

sil, o  observador  arguto  que  era  João  do  Rio  (As  religiões  no  Rio, 
pág.  121):  "O  mais  admirável  entre  os  metodistas  é  o  maquinismo,  o 
funcionamento  de  sua  igreja". 

(56)  .  —  Expositor  Cristão  de  27-4-50. 

(57)  .  —  Expositor   Cristão   de  16/23-3-50. 

(58)  .  —  "Não  me  responsabilizo  pelas  respostas  que  eu  porventura  dê,  às  pres- 

sas, a  consultas  formuladas  oralmente,  em  momentos  de  agitação  e  tra- 
balho. Não  posso  reter  na  memória  exatamente  os  termos  em  que  tais 
consultas  se  fazem.  Responsabilizo-me,  sim,  pelas  respostas  que  dou  por 
escrito  a  consultas  formuladas  também  por  escrito"  (Expositor  Cristão 
de  20-7-50). 
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A  essa  máquina  tão  pesada  podemos  indagar  de  seu  rendi- 
mento (59).  Se  tomássemos  ao  pé  da  letra  os  "votos"  da  "Comis- 
são do  Estado  Geral  da  Igreja"  de  um  Conselho  Regional  (60) 
seria  bem  baixo  êsse  estado  geral.  Trata va-se,  é  verdade,  de  1947. 
Mas  no  início  de  1950  era  possível  estabelecer,  antes  do  6.°  Con- 
cílio Geral  (61)  o  balanço  das  realizações  propostas  pelo  5.°  em 
1946:  aumento  em  dôbro  do  número  de  membros  (não  realizado); 
criação  de  uma  Universidade  Evangélica  Metodista  do  Brasil,  cujo 
reitor  havia  até  sido  nomeado  (não  realizado);  criação  da  Ordem  das 
diaconizas  (não  realizado) .  Uma  medida  apenas  havia  sido  executa- 
da: a  nomeação  de  dois  novos  bispos,  destinados  a  cada  um  dos 
três  "distritos"  brasileiros  e  transformando-se  o  mais  antigo  numa 


tõ9).  —  As  estatísticas  fornecidas  pelo  último  Concílio  Geral  (Expositor  Cristão 
de  16/23-3-50)  colocam  a  Igreja  Metodista  Episcopal  no  último  lugar 
entre  as  grandes  denominações  brasileiras  no  que  diz  respeito  ao  núme- 
ro de  seus  membros  professos,  34.888.  O  acréscimo  é  lento,  pois  os  11.388 
membros  recebidos  por  diversas  maneiras,  de  1945  a  1950,  apresentam,  em 
virtude  dos  falecimentos,  saídas  e  exclusões,  um  ganho  real  de  5.310 
membros  em  5  anos.  Ao  contrário,  as  estatísticas  referentes  às  escolas 
dominicais,  sociedades,  colégios  e  imprensa,  acusam  franco  progresso,  o 
que  revela  o  caráter  institucional  da  Igreja.  Eis  alguns  dados  sôbre  o 
ano  de  1949  e  (entre  parêntese)  sôbre  1945:  Escolas  Dominicais:  544  (  454); 
alunos,  39.577  (27.786).  Estabelecimentos  de  ensino:  alunos,  10.875  (9.486). 
Imprensa.  Expositor  Cristão,  4.447  assinantes:  Voz  iVIicssionária,  mensal, 
34.202  (25.154);  Cruz  de  Malta,  mensal,  para  jovens,  11.100  (5.713);  Bem- 
Te-Vi,  mensal,  para  crianças,  12.722  (9.194);  O  Cenáculo,  mensal,  de  edi- 
ficação, 13.200  (10.250). 

(60)  .  —  Atas  e  Documentos   do   Concilio   Regional   do   Norte    (São   Paulo,  1947), 

pág.  81:  "Que  os  pastores  assistam  melhor  os  crentes,  quanto  ao  traba- 
lho de  visitas,  instruindo-se,  por  todos  os  modos  existentes,  sôbre  seu 
dever  de  melhor  contribuir  para  a  manutenção  do  ministério  e  das  insti- 
tuições da  Igreja,  instruindo-os  nas  doutrinas  metodistas,  a  fim  de  evitar 
a  passagem  de  muitos  dêles  para   outras  denominações; 

Que  os  pastores  procurem  entrar  em  contacto  mais  intimo,  atra- 
vés da  visita  sistemática  e  por  qualquer  outro  meio,  com  os  amigos  do 
Evangelho,  nos  quais  se  incluem  as  famílias  de  crentes  e,  também,  os 
estranhos  à  Igreja; 

Que  os  pastores  assistam  a  juventude  metodista  com  a  maior  afei- 
ção, orientando-lhe  as  recreações  e  os  divertimentos... 

Que  os  pastores  se  esforcem  por  criar  Sociedades  metodistas  de  ho- 
mens, em  suas  paróquias...; 

Que  os  pastores  emprestem  uma  atenção  especial  a  tôdas  as  car- 
tas e  circulares  que  recebam,  referentes  aos  interesses  da  Igreja; 

Que  os  pastores  não  somente  leiam  as  Regras  Gerais,  mas  promo- 
vam o  seu  estudo,  por  meio  de  aulas  e  sermões,  insistindo  sôbre  a  ne- 
cessidade de   sua   aplicação  imediata; 

Que  os  fUhos  de  nossa  Igreja  recebam  melhor  e  maior  assistência 
intelectual,  moral  e  espiritual . . . ; 

Que  se  organizem  Caixas  Beneficentes  na  Igreja,  onde  não  existam 
ainda,  e  que  se  ponham  em  ação  tôdas  as  fontes  de  assistência  social 
em  benefício   dos  indígenas,  crentes   ou  não; 

Que  os  "oficiais"  das  Igrejas  façam  todos  os  esforços  possíveis,  com- 
patíveis com  o  Evangelho,  para  o  levantamento  integral  das  cotas  con- 
tribuições, a  fim  de  que  os  pastores  tenham  um  salário  razoável  em  re- 
lação às  circunstâncias  atuais...". 

E  êsses  "votos"  terminam  por  um  que  talvez  devesse  ser  o  pri- 
meiro: "fazer  séries  de  conferências  de  evangelização  em  tôdas  as  pa- 
róquias, usando  todos  os  meios  e  recursos  para  um  completo  êxito  da 
conversão  das  almas". 

(61)  .  —  Expositor    Cristão    de  5-1-50. 
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espécie  de  arcebispo.  Sôbre  êsse  assunto,  entretanto,  o  autor  do 
artigo  declarava: 

"Dada  a  reconhecida  consagração  e  dedicação  dos  três  bispos  da  Igre- 
ja, seria  interessante  perguntar-lhes  individualmente  se,  nestes  quatro  anos 
de  experiência,  êles  acharam-se  mais  úteis  e  eficientes  na  superintendência 
do  que  anteriormente  no  pastorado.  Nem  uma  estatística  prova  que  a 
Igreja  marchou  mais  ràpidamente  com  três  bispos  do  que  anteriormente 
com  um". 

Ao  contrário,  "em  quatro  anos  já  se  nota  um  bairrismo  regio- 
nal. .  .  Os  bispos,  receiosos  de  ultrapassar  seus  limites  de  jurisdi- 
ção, acomodam  suas  visões  ao  seu  quinhão  de  terra,  e  a  Igreja  não 
marcha  com  o  mesmo  passo  unido".  Um  mês  mais  tarde,  outro  ar- 
tigo, de  outro  autor  ( 62 ) : 

"Menos  legislação  e  mais  evangelização...  Menos  métodos  de  traba- 
lho e  mais  submissão  à  vontade  divina.  Mc  Cheine  disse:  "Atualmente  a 
Igreja  não  necessita  tanto  de  praxes,  organizações  e  métodos  "discrimina- 
dos e  aperfeiçoados  como  necessita  de  homens  que  sejam  instrumentos  do 
Espírito  Santo". 

Após  agitado  Concílio  Geral,  alguns  pastores  fizeram,  mais 
uma  vez,  o  balanço  de  suas  Igrejas.  Deixando  de  lado  as  acusa- 
ções sôbre  a  falta  de  zêlo,  fé,  interêsse  ou  ortodoxia  de  uma  parte 
de  seus  ministros  (63),  ou  sôbre  sua  indisciplina  —  se  bem  que 
elas  revelem  a  pouca  eficácia  do  aparelho  hierárquico  e  autoritário 
da  denominação,  que  parece  não  fazer  nada  mais  além  de  multi- 
plicar as  intrigas  de  bastidores  —  encaremos  apenas  os  julgamentos 
gerais,  feitos  por  altas  personalidades  da  denominação.  Seria  impos- 
sível ser  mais  justo. 

"Temos,  —  escreve  um  dêles  (64)  —  posto  demasiada  confiança  no 
avanço  educacional  e  ainda  não  vimos  entre  nós  coisa  parecida  com  os 
despertamentos  de  Gales,  na  Inglaterra  e  nem  verificamos  a  presença  de 
pregadores  de  porte  de  Moody  e  Sankey...  Ainda  não  vimos  fatos  seme- 
lhantes porque  não  nos  apropriamos  da  fôrça  principal  usada  por  aquêles 
grandes  servos  de  Deus,  a  oração,  pondo  nossa  confiança  num  alicerce  edu- 
cacional e  no  amparo  financeiro  da  Igreja-Mãe. . .  Não  será  que  alguns 
guias  religiosos  têm  embargado  o  desenvolvimento  dêsse  espírito  de  ora- 
ção? Não  é  verdade  que  temos  tido  receios  de  alguns  que  têm  aparecido 
entre  nós  com  o  mesmo  espírito...?" 

O  pastor  da  principal  Igreja  metodista  de  São  Paulo  escrevia, 
pouco  depois  ( 65 ) : 

"Hoje  talvez  se  atribua  mais  valia  a  um  ministério  descrente  das  dou- 
trinas ou  das  afirmações  das  Sagradas  Escrituras,  aquelas  que  comumente 


(62)  .  —  Ibidem.  2-1-50. 

(63)  .  —  Expositor  Cristão  de  20-7,  10/17-8  e  14-9-50.   Tomando-os  ao  pé  da  letra 

seríamos  levados  a  acreditar  numa  grave  crise  do  ministério  metodista 
episcopal. 

(64)  .  —  Mesmo  jornal,  20-7-50. 

(65)  .  —  Mesmo  jornal,  10/17-8-50. 
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se  consideram  ousadas,  contanto  porém  que  seja  ministério  submisso  aos 
gabinetes,  do  que  ao  ministério  que,  vencendo  cada  dia,  dignamente,  as 
contingências  várias  da  vida,  acode  às  igrejas  e  é  irredutível  em  matérias 
de  fé. . .  Nunca  uma  autoridade  pessoal  e  um  livro  de  disciplina  eclesiás- 
tica se  sobreponham  à  Palavra  de  Deus.  Em  outras  palavras,  nunca  os 
Cânones  em  lugar  da  Bíblia!" 

Podemos  confiar  plenamente  numa  Igreja  que  sabe  criticar-se 
a  si  mesma,  e  que  possui  essa  liberdade.  Entretanto,  tais  confis- 
sões não  recomendam  o  sistema  eclesiástico  que  lhe  é  próprio 

Oposto  a  êsse  sistema  encontramos  o  regime  congregaciona- 
lista,  próprio  às  Igrejas  Congregacionais,  às  Igrejas  Cristãs  Evan- 
gélicas que,  na  sua  maior  parte,  estão  unidas  às  precedentes,  e  às 
Igrejas  Batistas.  Seus  adversários  criticam-no,  frequentemente,  como 
falhos  de  armadura  e  disciplina,  prestando-se  à  politicagem  das  nu- 
merosas assembléias  eclesiásticas,  incompetentes  e  prontas  a  se  divi- 
direm em  partidos,  ou  à  ditadura  de  pequenos  grupos  e  famílias: 
destinados,  em  suma,  aos  cismas,  ao  fracionamento  e  a  uma  ação 
sem  fôrça.  Vejamos  o  que  produziram  no  Brasil,  em  suas  duas  prin- 
cipais denominações,  as  Igrejas  Congregacionais  e  as  Igrejas  Batistas. 

Relativamente  aos  congregacionalistas,  já  nos  referimos  à  ex- 
trema limitação  dos  meios  com  que  iniciaram  seu  trabalho,  não 
dispondo,  à  parte  a  fortuna  de  seu  fundador,  de  nenhum  apoio  es- 
trangeiro .  Ora,  esta  denominação,  nascida  da  atividade  de  um 
simples  particular,  possui,  hoje,  mais  de  cem  igrejas  ou  congre- 
gações, o  que  constitui  o  mais  belo  sucesso  que  o  Brasil  conheceu 
em  matéria  de  obras  individuais,  antes  do  aparecimento  e  desen- 
volvimento dos  pentecostais  ("glórias"),  de  quem  falaremos  no  capí- 
tulo seguinte .  Êsse  sucesso,  por  outro  lado,  não  o  devem  os  congre- 
gacionalistas a  uma  propaganda  espetacular  e  a  um  proselitismo  de 
reuniões  públicas  e  controvérsias.  E'  tradicional,  nessa  igreja  (66),  o 
cuidado  que  tinha  o  Dr.  Kalley  em  não  irritar  a  oposição  provocando 
suas  reações,  o  que  evitou  a  esta  muitos  dos  sofrimentos  de  que  ou- 
tras foram  vítimas.  Sem  alarde,  correndo  mesmo  o  risco  de  ser  es- 
quecida (67),  desenvolveu-se  pela  ação  espontânea  de  suas  comuni- 
dades, criando  çada  uma  delas  filiais  que,  no  fim  de  certo  tempo,  se 
bastavam  às  suas  necessidades  (68) .  E,  do  mesmo  modo  por  que  ês- 


(66)  .  —  Em  1890,  seu  substituto  na  Igreja  Fluminense,  o  Rev.  João  M.   G.  dos 

Santos,  desaconselhava  a  seus  fiéis  assistirem  a  um  culto  ao  ar  livre, 
organizado  pelo  fogoso  evangelista  da  Igreja,  Salomão  Ginsburg,  ao  tem- 
po em  que  a  Constituição  provisória,  que  concedia  a  liberdade  religiosa, 
ainda  não  fôra  aprovada.  Ita  Judeu  errante  no  Brasil,  pág.  50. 

(67)  .  — 'Foi  o  que  aconteceu  ao  Diretório  Protestante  no  Brasil  do  Pe.  Rossi. 

(68)  .  —  Eis  alguns  exemplos  tomados  ao  Esboço  histórico.    A  obra  congregacio- 

nalista  de  Niterói  (págs.  293-300),  iniciada  por  volta  de  1863  pela  Igreja 
Fluminense,  organiza-se  como  igreja  independente  em  março  de  1899  e 
inaugura  seu  templo  em  1903.  Início,  pois,  muito  lento.  Mas  de  1919  a 
1929,  cinco  de  suas  filiais  se  tornaram  comunidades  autónomas:  Cabuçu. 


—  272  — 


se  movimento  não  é  constituído  pela  aplicação  de  "pianos"  e  realiza- 
ção de  "campanhas",  a  atividade  evangélica  e  missionária  de  cada  co- 
munidade é  mais  feito  da  ação  dos  fiéis  como  indivíduos  que  da  igre- 
ja como  tal.  Compreende-se,  assim,  que  o  histórico  da  denominação 
se  apresente  sob  o  surpreendente  título  Escola  Dominical  da  Igreja 
Evangélica  Fluminense .  Esboço  histórico .  Foi,  com  efeito,  devido, 
em  grande  parte,  a  iniciativas  particulares  dos  membros  e  das  "clas- 
ses" dessa  instituição,  que  esta  denominação  se  desenvolveu.  Como 
já  dissemos,  esta  foi  a  que  mais  se  preocupou  com  as  missões  em 
Portugal:  sua  obra  missionária  particular,  a  "Missão  Evangelizadora 
do  Brasil  e  Portugal"  possui,  além  disso,  uma  dezena  de  campos  no 
Distrito  Federal  e  nos  Estados  do  Rio,  São  Paulo,  Minas  e  Bahia. 
A  missão  possui  um  representante  em  cada  comunidade,  princi- 
palmente destinados  a  recolher  fundos  e  desenvolver  o  espírito  mis- 
sionário "a  principiar  com  as  classes  infantis  da  Escola  Domini- 
cal". Entretanto,  ela  especifica  (e  respeitamos  as  disposições  tipo- 
gráficas de  sua  informação)  (69): 

"O  irmão  que  contribui  PESSOALMENTE  para  a  MISSÃO  está  au- 
xiliando a  distenção  do  reino  de  Deus  no  mundo.  O  Rev.  Campelo  costu- 
mava dizer  que  era  preferível  que  uma  Igreja  desse  Cr$  10,00  mensais  pa- 
ra a  missão,  por  meio  de  10  irmãos,  do  que  Cr$  100,00,  saídos  só  direta- 
mente  da  tesouraria.  Êle  achava,  pela  sua  grande  experiência  que  CADA 
IRMÃO  devia  sentir  o  pêso  da  responsabilidade  individual  na  execução 
do  "Ide  por  todo  o  mundo"  de  Jesus  Cristo.  Por  isso  é  que  a  Missão,  ain- 
da hoje,  prefere  receber  pequenas  importâncias  dos  membros  e  congrega- 
dos a  grandes  quantias  saídas  só  e  diretamente  das  igrejas". 

Uma  tal  visão  da  igreja  concede  novamente  ao  indivíduo,  ao 
cristão,  a  autonomia  e  a  importância  que  a  Reforma  acabava  de  pro- 
porcionar-lhe,  não  importa  o  que  pensem  disso  algumas  de  suas  aber- 
rações. Êsse  individualismo,  sem  dúvida,  tem  seus  perigos,  aponta- 
dos anteriormente.  Durante  muitos  anos  (1911-1916)  a  própria  Igre- 
ja Fluminense,  mãe  da  denominação,  esteve  dividida  em  dois  partidos, 


e  Subaio  (1919),  Magé  (1924),  Perobas  (1925),  Sete  Pontas  (1929).  E  o 
grupo  possuía  um  número  grande  de  congregações  e  pontos  de  pregação. 

O  trabalho  Iniciado  em  1891  em  Passa  Três  (Rio  de  Janeiro)  (págs. 
316-320),  sempre  por  fiéis  do  Rio,  se  organiza  em  igreja  em  1898;  dois 
anos  depois,  já  possuía  nove  congregações.  Seu  pastor  se  ocupou  tam- 
bém, durante  algum  tempo,  da  igreja  de  Caçador  (Rio  Grande).  Tôda 
a  região  fronteira  do  Estado  de  São  Paulo,  dos  dois  lados,  estava  evan- 
gelizada por  êsse  grupo. 

No  norte,  um  diácono  da  Igreja  Fluminense,  propagandista  da  So- 
ciedade Bíblica  Britânica,  Manoel  José  da  Silva,  aproveitando-se  de  uma 
viagem  a  Recife,  iniciou  lá  uma  obra  congregacionalista  em  1868  (pág. 
301),  que  foi  organizada  em  igreja  pelo  próprio  Dr.  Kalley,  em  1873. 
Em  1933  possuía  nove  igrejas  filiais,  que  já  haviam  produzido  outras, 
sem  contar  as  congregações,  e  a  denominação  estava  sòlidamente  ins- 
talada em  Pernambuco  e  Paraíba    (págs.  301-313 1  . 

(69).  —  Relatório  de  1949,  pág.  9. 
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porque  seu  velho  pastor  Rev.  João  G.  dos  Santos  não  concordou  com 
seu  afastamento  e  substituição  pelo  escocês  Alexander  Telford  (70) . 
Alguns  ministros  se  retiraram  da  organização,  atraindo  uma  parte  de 
seus  fiéis,  como  aconteceu  ao  pastor  de  uma  das  comunidades  de  Re- 
cife, Rev.  Layer,  que  passou  para  a  denominação  batista  em  1922 
(seus  paroquianos  que  não  o  seguiram  acabaram  criando,  em  1932, 
a  Segunda  Igreja  Presbiteriana  Independente  dessa  cidade)  (71). 
Já  nos  referimos  também  ao  cisma  que  sofreram,  nesse  mesmo  ano, 
as  Igrejas  Evangélicas  Cristãs,  irmãs  das  Igrejas  Congregacionais, 
antes  de  se  unirem  a  elas,  em  1942.  Bsta  própria  união  (única  rea- 
lizada entre  denominações  brasileiras  de  certa  importância),  revelou 
outra  vantagem  do  regime  congregacionalista :  sua  organização  de 
conjunto,  muito  flexível,  de  simples  federação  de  comunidades  autó- 
nomas, permite-lhe  receber  tôdas  aquelas  que  não  queiram  permane- 
cer isoladas  mas  receiosas,  ao  mesmo  tempo,  de  se  submeterem  a  or- 
ganismos supriores  ou  à  pressão  da  maioria.  A  denominação,  por 
êsse  motivo,  herda  fàcilmente  trabalhos  individuais  que  não  podem 
mais  contar  com  a  proteção  de  seu  fundador.  Êsse  foi  o  caso,  no 
início  dêste  século,  da  obra  episcopal  independente  criada  em  Santos 
pelo  inglês  Rev.  Fitzgerald  Holms  (72)  e,  alguns  anos  mais  tarde, 
da  Igreja  de  Paranaguá  e  outras  comunidades  do  Paraná  fundadas 
pelo  negociante  Samuel  de  Melo  (73).  Não  é  indiferente,  tão  pou- 
co que  a  Igreja  congregacionalista  de  São  Paulo  haja  tido,  como 
origem,  um  grupo  de  sírios,  esboçada  em  1909  e  organizada  em  co- 
munidade quatro  anos  mais  tarde  (74):  preocupações  étnicas  ha- 
viam-nos  induzido  a  constituir-se  à  parte;  o  cuidado  com  a  estabi- 
lidade e  independência  de  sua  obra  levou-os  a  aderir  à  mais  moldá- 
vel  das  denominações  existentes;  mas  esta,  atraindo  fiéis  de  tôdas  as 
origens,  acabou  por  fazer  daquela  obra  especializada  uma  verdadei- 
ra igreja. 

Congregacionalistas  na  prática  eclesiástica,  as  Igrejas  batistas 
são,  entre  as  velhas  denominações  protestantes  do  Brasil,  as  que  mais 
se  desenvolveram,  e  mais  ràpidamente.  O  seguinte  quadro  revela 
a  importância  e  as  etapas  dêsse  desenvolvimento: 


(70)  .  —  Esboço  histórico,  págs.  409-412. 

(71)  .  —  Estandarte  de  7-1-43,  pág.  62. 

(72)  .  —  Esboço  histórico,  págs.  325-328;  O  Cristão,  de  31-8-22  e  30-4-50;  O  Estan- 

darte de  7-1-43,  pág.  46  (a  obra  do  Rev.  Holms  foi  também  a  origem 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Santos) . 

(73)  .  —  Esboço    histórico,    págs.    331-333.    Uma    parte    de    seus    prosélitos  passou 

para  as  igrejas  batistas:  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  II,  págs. 
110  e  241. 

(74)  .  —  Esboço  histórico,  págs.  320-324. 
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IGREJAS  MEMBROS 


1889    8  312 

1895    16  784 

1907    83  4.201 

1910    110  7.004 

1925    324  30.000 

1935    539  43.306 

1947    873  84.512 

1949    —  —  (75) 


Uma  elevação  dessa  espécie,  ininterrupta,  atrai  a  atenção  do 
observador,  e  um  pouco  da  inveja  de  outras  igrejas  menos  favore- 
cidas. Fala-se,  algumas  vêzes,  de  inflação,  de  precipitação  no  rece- 
bimento à  profissão  de  fé  em  certas  comunidades  batistas:  elas  per- 
deriam, quando  muito,  por  êsse  motivo,  seu  caráter  de  igrejas  de  pro- 
testantes, para  desempenhar,  na  mesma  medida,  o  papel  de  igrejas 
de  multidão,  lançando  aos  ares  a  mensagem  evangélica  para  todos  os 
ouvintes  de  boa  vontade,  e  êsse  papel,  que  é  o  da  maior  parte  das 
organizações  religiosas  européias,  não  é  de  se  desprezar.  Criticam- 
se,  também,  algumas  vêzes,  suas  poucas  exigências  intelectuais  e  o 
caráter  mais  impressivo  da  prédica  e  (devido  ao  batismo  de  imer- 
são) dos  sacramentos,  que  convêm  mais  aos  meios  populares:  são 
críticas  superficiais,  oriundas,  aliás,  de  circunstâncias  menos  comuns 
hoje  que  no  passado.  A  verdade  parece  ser  a  de  que  os  batistas  de- 
vem seu  sucesso  ao  zêlo  ardente  pela  evangelização  individual,  à 
plena  liberdade  que  seu  regime  eclesiástico  concede  a  êsse  proselitis- 
mo, e  às  facilidades  que  assegura  tanto  à  formação  de  novas  comu- 
nidades quanto  à  solução  de  suas  dificuldades  internas. 

Contràriamente  às  denominações  nas  quais  "o  homem  é  sim- 
ples acidente  na  economia  geral  da  Igreja",  o  indivíduo  é  a  base 
das  comunidades  batistas,  individualistas  antes  de  serem  congrega- 
cionalistas.  Elas  procuram  o  indivíduo  para  salvá-lo,  fazem  dêle  um 
propagandista  de  sua  mensagem  de  salvação  e  lhe  concedem  direi- 
tos ao  seu  próprio  govêrno  que  não  é  anulado  por  nenhum  organis- 
mo superior. 

Um  missionário  batista  a  quem  se  perguntou  quantos  evange- 
listas possuía  em  seu  campo,  respondeu:  "Tantos  quantos  membros". 
O  Rev.  Crabtree,  por  sua  vez,  escreveu  a  respeito  da  comunidade 
de  Campos  (Rio  de  Janeiro)  em  1900:  "Quase  todos  os  membros 


(75).  —  O  Estado  de  São  Paulo,  exemplo  de  grande  campo  missionário  batista, 
com  mais  de  50  anos  contava,  no  fim  de  1949,  145  igrejas  da  denomi- 
nação com  81  pastores,  5  evangelistas  e  14.000  membros  professos,  dos 
quais  1.121  recebidos  naquele  ano  por  batismo  (Batista  Paulistano.  5-50). 
Um  campo  missionário  nôvo  e  reduzido  como  o  de  Paraíba  do  Norte 
possuia,  na  mesma  data,  17  igrejas  (com  15  congregações  e  51  pontos 
de  pregação)  5  pastores,  4  evangelistas,  1.125  membros  professos,  dos 
quais  212  batizados  naquele  ano  (Jornal  Batista  de  9-3-50) . 


da  igreja  exerciam  o  dom  da  prédica"  (76),  e  êsse  proselitismo  con- 
tinua a  ser,  ainda  em  nossos  dias,  a  grande  força  dos  batistas  e  dos 
pentecostais  que  os  imitaram  (77).  Êsses  prosélitos  propagandistas, 
não  eram  estáveis,  algumas  vêzes:  de  1896  a  1900,  o  campo  da 
Bahia,  que  realizara  438  batismos,  contava  com  140  exclusões  e  90 
cartas  demissórias  (78) .  Mas  o  número  de  suas  igrejas  havia  do- 
brado! 

Estas,  de  início,  constituem,  na  denominação,  apenas  peque- 
nos grupos,  que  em  outra  parte  seriam  considerados  congregações. 
Tão  logo  haja  alguns  fiéis  batizados  em  uma  localidade,  já  se 
organizam  em  igreja  autónoma,  após  exame  e  aprovação  de  seus 
conhecimentos  religiosos  feitos  por  delegados  das  igrejas  vizinhas. 
Elegem  seu  pastor  e,  de  acordo  com  êle  dirigem  sua  comunidade 
—  sem  delegação  nenhuma  a  um  conselho  —  apenas  através  de 
suas  assembléias  gerais,  reunidas  cada  vez  que  é  necessário.  Esta 
prática,  também  das  igrejas  congregacionalistas,  comporta,  natu- 
ralmente, todos  os  perigos  do  regime  democrático  integral,  e  antes 
de  tudo  a  formação  de  partidos,  as  questões  pessoais  e  um  gôsto 
pela  política  que  vai,  às  vêzes,  à  politicagem.  Donde  questões,  dis- 
senções  e  dissidências .  Relatamos  as  principais  delas,  havidas  en- 
tre missionários  americanos  e  elementos  nacionalistas.  Não  nos 
referimos,  porém,  aos  conflitos  puramente  pessoais,  com  causas, 
algumas  vêzes,  quase  ridículas  (79):  os  dois  volumes  da  História 
dos  Batistas  no  Brasil  relatam  muitos  dêles,  com  tal  precisão  e  de- 
talhe, que  provam  que  os  autores  dêsse  livro  não  viam  nisso  de- 
feito a  ser  ocultado  nem  mal  irremediável.  Um  dêles,  o  Rev.  Mes- 
quita —  é  verdade  que  um  dos  antigos  chefes  do  movimento  sepa- 
ratista do  Norte  —  explicou-se  (80)  claramente  a  êste  respeito, 


(76)  .  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  I,  pág.  178. 

(77)  .  —  Artigo  do  Rev.  Benjamim  César,  Norte  Evangélico  de  15-5-50. 

(78)  .  —  História  dos  Batistas,  t.  I,  pág.  160. 

(79)  .  —  Já  nos  referimos  às  querelas  da  igreja  de  Maceió,  sob  o  pastorado  de 

Wandrejasil  de  Melo  Lins,  porque  êste  se  opunha  ao  casamento  de  sua 
criada  com  um  de  seus  fiéis.  Na  Bahia,  em  1913,  o  pastor  Almeida  So- 
brinho "devido  à  sua  qualidade  de  viúvo,  não  gostava  de  visitar,  ale- 
gando que  os  maridos  estavam  fora  de  casa  e  não  lhe  convinha  visitar 
famílias  com  o  chefe  ausente.  Nisto  devemos  louvá-lo.  Os  diáconos,  po- 
rém, insistiam  em  que  êle  visitasse  à  noite  ou  em  momentos  próprios. 
Irritaram-se  os  ânimos  e  A.  Sobrinho,  vendo  as  coisas  mal  paradas,  co- 
meçou a  campanha  para  a  formação  de  outra  igreja  onde  não  houvesse 
aquelas  exigências".  E  foi  assim  que  se  formou  a  igreja  da  rua  Cruz  de 
Poscoal:  Almeida  Sobrinho,  que  fôra  a  causa  dessa  separação,  não  to- 
mou sua  direção  declarando  que  queria  ir  aos  Estados  Unidos;  a  igreja 
dissidente  não  subsistiu,  por  onde  vemos  que  a  causa  dêsses  cismas  é 
puramente  um  simples  pretexto. 

(80)  .  —  "Não  obstante   as  dificuldades,  no  fim   dêsse   período   havia  aumentado 

consideràvelmente  o  número  de  igrejas  da  Bahia  e  de  todo  o  Norte, 
como  consequência  da  atividade  partidária".  "Em  1922,  havia  no  Norte 
121  igrejas  cooperando  com  a  Associação  Batista  Brasileira;  em  1926,... 
188,  entre  as  quais  70  cooperavam  com  essa  Associação...  Em  maté- 
ria de  finanças,  as  igrejas  que  se  viram  privadas  do  auxílio  de  Rich- 
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mostrando  que  essa  crise,  no  final  de  contas,  desenvolveu  a  obra 
batista,  multiplicando  as  comunidades  e,  devido  à  emulação,  seu  zê- 
lo.  Vale  a  pena  apresentar  aqui  a  genealogia  das  sete  igrejas  batistas 
da  Bahia,  existentes  na  época  da  publicação  da  História  dos  Ba- 
tistas: 


1.*  Igreja 
rua  d*  Colégio 


1613 


2.»  Igreja 
(rua  Cruz  de  Pascoal) 


MPB 
Igreja 
da  rua  Dr.  Seabra 


Igreja  da 


rua  de  Garcia 


1915 
1.»  Igreja 

(rua  Dr.  Seabra) 


1918 

Igreja  dos  Mares 

WS 

19SS 

Igreja  de  São 

Igreja 

Salvador 

2  de  Julho 

!  , 

1  ! 

! 

ma 

igreja  da 


Pepino 


l  t 


Dessas  sete  igrejas,  seis  provieram  de  cismas  (e  a  própria  Pri- 
meira Igreja  perdeu  logo  sua  unidade,  como  nos  revela  o  quadro, 
na  sua  primeira  filial  dissidente) .  Cismas  que  pareciam  —  per- 
correndo a  história,  impossível  de  transcrever  aqui  —  verdadeira- 
mente ocasionais  e  determinadas  por  motivos  sobretudo  pessoais. 
E  as  sete  igrejas,  no  momento  em  que  se  escrevia  a  história,  eram 
ativas,  trabalhando  intensamente  cada  uma  delas,  em  seu  quartei- 


mond  aprenderam  a  contribuir  para  compensar  èsse  auxilio...  Se  ha- 
via nelas  amargura  em  muitos  corações,  havia,  também,  bastante  atl- 
vidade,  e  as  igrejas  de  cada  partido  trabalhavam  para  levar  a  mensa- 
gem da  vida  eterna  aos  pecadores"  (ibidem,  t.  II,  pág.  159).  Em  Recife, 
"o  progresso  de  ambos  os  lados  havia  sido  notável.  Era  uma  luta  de 
métodos  e  propaganda.  Ninguém  queria  ficar  para  trás.  Em  todo  o  Es- 
tado, jamais  se  realizou  tanto  em  um  ano.  Postas  de  lado  as  faltas  de 
ambos  os  lados,  lembramos  o  progresso  do  Evangelho  como  algo  que 
deve  permanecer  para  o  futuro,  nestes  tristes  dias  do  batismo  pernam- 
bucano"  (pág.  174). 
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rão  ou  em  seu  bairro,  para  a  obra  evangélica  e  entendendo-se  mu- 
tuamente, quando  necessário,  para  cooperar.  De  modo  que  o  cis- 
ma se  revela  aqui,  o  que  é  na  realidade  para  o  congregacionalismo 
integral  das  igrejas  batistas:  um  processo  regular  de  multiplicação 
por  cissiparidade .  Em  outras  denominações,  o  desenvolvimento  da 
obra  se  faz  por  enxameamento  pacífico  ou  replantação  premeditada. 
Aqui,  na  maioria  das  vêzes,  é  produto  duma  crise  e  duma  ruptura 
que  reúnem,  separadamente,  fiéis  de  uma  mesma  crença,  um  mesmo 
temperamento  ou,  simplesmente,  de  um  mesmo  quarteirão.  Há,  tam- 
bém, famílias  nas  quais  a  partida  dos  filhos  adultos  se  faz  tranqui- 
lamente; outras  em  que  parece  impossível  fazê-lo  sem  qualquer  ce- 
na ou  contenda  passageira,  geralmente  terminadas  com  o  primeiro 
nascimento  no  novo  lar.  Não  se  deduza,  daqui,  uma  apologia  do  cis- 
ma local:  em  todo  caso,  é  êle  preferível  às  contendas  mal  disfarça- 
das que,  em  outros  regimes  eclesiásticos,  envenenam  e  esterilizam, 
sob  aparência  de  concórdia  e  unidade,  a  vida  das  comunidades . 

O  congregacionalismo  integral,  que  favorece  as  dissidências  na 
denominação  batista,  limita,  também,  sua  gravidade  e  extensão  Po- 
deria, entretanto,  levar  ao  esfacelamento  sem  a  presença  de  órgãos  de 
ligação.  São  êles  as  Convenções  regionais  e  a  Convenção  Nacional, 
reuniões  temporárias  de  mensageiros  das  comunidades,  e  vimos  como 
os  adeptos  do  movimento  do  Norte  insistiram  vivamente  sôbre  êste 
ponto.  E'  interessante,  a  êste  respeito,  percorrer  os  estatutos  con- 
venção de  Alagoas,  estabelecida  em  1921 .  O  artigo  2  —  após  escla- 
recer que  a  finalidade  do  nôvo  órgão  era  "a  evangelização  sistemática 
de  todo  o  território  da  Convenção  e  o  desenvolvimento  da  cooperação 
das  igrejas  no  que  diz  respeito  ao  seu  sustento  próprio,  às  contribuições 
para  as  missões  e  para  a  educação  cristã,  e  ao  melhoramento  das  Es- 
colas dominicais"  —  tem  grande  cuidado  em  acrescentar:  "respei- 
tando a  soberania  das  igrejas  e  a  igualdade  de  seus  direitos  umas  com 
relação  às  outras".  Essa  igualdade  entre  as  comunidades  era  assegu- 
rada pelo  artigo  seguinte,  que  impedia  às  igrejas  anulá-la  pelo  núme- 
ro de  seus  delegados:  êstes  deveriam  ser  eletios  na  razão  de  um  por 
25  membros,  sendo  vedado  às  comunidades  enviar  mais  de  25;  uma 
emenda  posterior  insistia,  ainda,  no  mesmo  sentido,  estabelecendo  que 
êsses  delegados,  fixados  de  acordo  com  o  número  de  fiéis,  fos- 
sem acompanhados  por  um  representante  de  cada  igreja,  grande 
ou  pequena.  Naturalmente  —  e  o  vimos  pela  história  do  Movi- 
mento do  Norte  —  conselhos  como  as  Convenções  e  as  comissões 
que  se  criam,  tentam  sempre  transformar-se  em  órgãos  de  direção. 
Após  a  insurreição  nortista  foi  necessário  reconduzir  a  Conven- 
ção do  Distrito  Federal  a  seu  modesto  papel  (81).  Basta  percor- 


ri). —  História  dos  Batistas,  t.  II,  pág.  212. 
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rer  o  Jornal  Batista  para  constatar  que  a  denominação  preservou  sem- 
pre, a  êste  respeito,  em  suas  disposições  tradicionais.  Foi  invocando 
a  impossibilidade  de  fazer  com  que  as  comunidades  batistas  apoiassem, 
individualmente,  êste  ou  aquêle  dos  conselhos  ecuménicos  que  atual- 
mente  se  opõem,  que  as  personalidades  mais  representativas  da  deno- 
minação recusaram  tomar  partido.  E  o  recenseamento  acaba  de  dar 
exemplo  perciso  da  independência  que  conservam,  ainda,  os  fiéis  e  as 
comunidades,  relativamente  a  observações  que,  por  maior  que  seja  a 
autoridade  de  que  provenham,  não  passam  de  recomendações .  Após 
inúmeras  discussões  sôbre  a  maneira  pela  qual  deveriam  os  batistas 
indicar  sua  religião,  seu  jornal  publicou  (em  29-6-50)  a  seguinte  no- 
ta, emanada  do  próprio  presidente  de  sua  Convenção  Nacional:  "Ca- 
da batista  membro  de  igreja  declarará  explicitamente:  Evangélico- 
Batista,  o  mesmo  podendo  fazer  todos  quantos  se  reconheçam  co- 
mo batistas,  embora  ainda  não  filiados  a  uma  igreja".  Era  a  melhor 
solução,  que  correspondia,  aliás,  aos  desejos  da  maioria.  Mas  o  pre- 
sidente escrevera  "cada  membro  de  igreja  declarará"  como  se  fôsse 
presidente  do  Concílio  dos  Bispos  metodistas.  E  o  jornal  ajuntava. 
"Esta  redação  acaba  de  receber,  esta  Nota,  enviada  pelo  ilustre  Pre- 
sidente de  nossa  Convenção  Nacional.  Para  ela  chamamos  a  bon- 
dosa atenção  de  nossos  leitores"  (82).  Estas  duas  palavras:  "bon- 
dosa atenção"  bastavam  para  recolocarem  tôdas  as  coisas  e  tôdas 
as  pessoas,  em  seus  lugares. 

No  final  das  contas,  um  estudo  da  vida  eclesiástica  batista  per- 
mite aprovar  plenamente  os  dois  julgamentos  seguintes,  emitidos  por 
membros  da  denominação: 

"A  organzação  batista,  que  alguns  consideram  frouxa  e  indiscipli- 
nada, pode  ter,  às  vêzes,  as  suas  desvantagens,  mas  estas  estão  supridas 
por  uma  iniciativa  na  organização  de  pontos  de  pregação,  escolas  do- 
minicais e  no  evangelismo  pessoal,  aparentemente  impossíveis  a  uma  igre- 
ja controlada.  Essa  liberdade  e  iniciativa  de  uma  igreja  congregacional 
como  a  batista  explica  porque  uma  só  igreja  sustenta,  fora  da  sede,  cinco, 
vinte  postos  de  evangelização  regular.  Conhecemos,  uma  igreja  no  Dis- 
trito Federal  que  sustenta  mais  de  quarenta  dêstes  pontos  de  pregação. 
Algumas  dessas  congregações  se  tornarão  igrejas  para  aumentar  o  núme- 
ro nessa  área,  que  já  é  de  66"  (83) . 

E,  a  respeito  do  ponto  mais  delicado  e  controvertido  dêsse  re- 
gime: 

"Sabemos  divergir  sem  impetuosas  divisões;  mas  quando  a  falta  de 
afinidades  nos  aconselha  a  divisão  ou  separação  de  atividades,  sabe- 
mos trabalhar  cada  qual  seu  canto  ou  "lado"  sem  atritos,  respeitan- 
do-nos  e  acatando-nos  reciprocamente,  e  até,  não  raro,  cooperando  em 
certo  sentido  ou  em  determinadas  fases  do  trabalho.      O  fato,  pois,  de 


(82)  .  —  Jornal  Batista  de  29-6-50. 

(83)  .  —  Ibidem,  de  23-11-50. 


existirem,  em  alguns  casos,  duas  organizações  ou  convenções  numa  de- 
terminada região  (84)  não  significa,  necessàriamente,  que  estejamos,  se- 
parados ou  divorciados  quanto  às  finalidades  de  nossa  fé"  (85). 

Entre  o  institucionalismo  episcopal,  com  ou  sem  vestes  talares, 
e  o  congregacionalismo  individualista,  as  Igrejas  presbiterianas  cons- 
tituem posição  média,  notàvelmente  organizada  mas  bastante  difícil 
de  se  conservar. 

Recente  artigo  sôbre  a  Igreja  Presbiteriana  (aplicável,  também, 
a  suas  filiais  dissidentes)  (86),  define-a  como  "uma  Igreja  da  Or- 
dem e  da  Decência",  "um  organismo  ideal,  um  corpo  bem  conjuga- 
do", "uma  sociedade  santa  e  veneranda,  pelos  seus  princípios  reli- 
giosos e  cívicos,  pelos  seus  órgãos  administrativos,  pela  via  prática 
de  seus  membros  e  pela  sua  disciplina  interna  e  externa",  "uma  Igre- 
ja tradicionalmente  famosa  por  seus  valores  espirituais,  morais  e  in- 
telectuais, pela  sua  honestidade,  honradez  e  integridade".  Tais  apre- 
ciações de  amor  filial  justificam-se  plenamente,  assim  como  a  bene- 
volência com  a  qual  o  autor  do  artigo  se  refere  à  feliz  disposição  da 
organização  de  sua  Igreja,  cujo  "govêrno  exercido  pela  totalidade  de 
seus  oficiais  —  os  presbíteros  docentes  (pastores)  e  regentes  (mais 
comumente  chamados  presbíteros)  —  se  distribui  em  organismos  re- 
presentativos em  escala  ascendente  (Conselhos  de  igrejas,  Presbité- 
rios, Sínodos,  Supremo  Concílio),  avolumando-se  e  fortalecendo-se 
na  extensão  dos  representados  e  valores  dos  representantes,  forman- 
do tribunais  eclesiásticos  em  ordem  de  instâncias  jurisdicionais".  De- 
mocracia, pois  os  presbíteros  são  eleitos,  e  também,  por  votos  de  di- 
versos graus,  os  organismos  superpostos,  mas  democracia  prudente, 
na  qual  o  "povo"  (os  crentes)  dirige  bem,  em  princípio,  mas  por  in- 
termédio de  representantes,  e  na  qual  cada  comunidade  tem  voz  ati- 
va,  mas  deve  aceitar  as  decisões,  tomadas  pela  maioria  dos  delega- 
dos das  outras  igrejas,  nos  conselhos  superiores. 

Outro  artigo  (87),  colocando-se  não  mais  sôbre  o  terreno  dos 
princípios,  mas  sôbre  o  dos  fatos,  revela-se  menos  satisfeito.  Vale 


(84)  .  —  Trata-se,   aqui,  das   regiões   do   Norte,   onde   numerosas   igrejas   são  fi- 

liadas à  Associação  Batista,  criada  durante  o  movimento  anti-missio- 
nário.  Há,  por  outro  lado,  igrejas  batistas  independentes  na  Bahia, 
Belo  Horizonte,  Macaé  (Rio  de  Janeiro)  e  muitos  postos  no  "Orebo  Mis- 
sionsforening"  sueco  no  Rio  Grande  do  Sul  (Porto  Alegre,  Rio  Grande, 
Guarani).   Vide  Pe.   Rossi,  Diretório  Protestante,  págs:  76,  90-91. 

(85)  .  —  Jornal  Batista  de  20-7-50.  Notamos  também,  no  número  de  13-4-50,  a  se- 

guinte questão  e  sua  resposta:  "Como  poderá  a  igreja  proceder  para  ad- 
mitir um  membro  que  já  pertenceu  à  Igreja  Independente,  revoltado 
contra  a  missão  batista  em  nossa  Pátria?  — i  (Resposta):  Uma  Igreja 
Batista  Independente,  se  professa  a  doutrina  dos  batistas,  é  uma  Igreja 
batista  como  as  outras...  Por  isso  um  batista  independente  pode  ser 
recebido  sem  mais  protocolos.  E'  aconselhável,  todavia,  inquirir-se  do 
referido  irmão  se  está  disposto  a  cooperar  de  coração  em  todos  os  pla- 
nos e  atividades  da  igreja  a  que  pretende  unlr-se". 

(86)  .  —  Norte  Evangélico  de  15-7-50. 

(87)  .  —  Rev.  Benjamim  César  in  Puritano  de  10-4-50. 
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a  pena  ser  reproduzido  em  grande  parte,  como  um  dos  melhores 
estudos  recentemente  publicados,  sobre  as  denominações  brasilei- 
ras. O  autor  parte  do  estudo  das  profissões  de  fé,  recebidas  em 
1948,  pela  Igreja  Presbiteriana,  e  apresenta  a  seguinte  relação: 

SÍNODO  MINAS-ESPÍRITO  SANTO: 


Presbitério  do  Vale  do  Rio  Doce    447 

Presbitério  do  Leste  de  Minas    431 

Presbitério   de  Vitória    229 

Presbitério  de  Itapemirim    168 

Presbitério  de  Campos    88 

Total    1.36* 

SÍNODO  SETENTRIONAL: 

Presbitério   de   Pernambuco    207 

Presbitério   da   Bahia-Sergipe    177 

Presbitério  do  Sul  de  Pernambuco    156 

Presbitério  do  Ceará-Amazonas    148 

Presbitério  do  Rio  Grande  do  Norte    126 

Total    8K 

SÍNODO  MERIDIONAL: 

Presbitério  de  Sorocaba    210 

Presbitério  de  São  Paulo    165 

Presbitério   de   Botucatu    120 

Presbitério  do  Sul    33 

Presbitério  de  Itapetininga    79 

Presbitério  do  Norte  do  Paraná    70 

Total    72  T 

SÍNODO  CENTRAL: 

Presbitério  do  Rio  de  Janeiro    238 

Presbitério  de  Niterói    149 

Presbitério  do  Sul  de  Minas    133 

Presbitério  do  Leste  Fluminense    110 

Presbitério  do  Oeste  de  Minas    97 

Total   M 

SÍNODO  OESTE  DO  BRASIL: 

Presbitério  de  S.  João  Batista  -  Leste    86 

Presbitério  de  Campinas    83 

Presbitério  de  Araraquara    83 

Presbitério  de  Bauru    64 

Presbitério  de  Rio  Claro    37 

Total    3S3 


Total  geral    3.984 


Diante  dessas  cifras,  o  Rev.  Benjamim  César  conclui:  "Sem 
pessimismo,  mas  lidando  com  números,  insisto  em  declarar  que  o 
crescimento  da  nossa  Igreja  está  sendo  lento".  Deve  ser  citado  to- 
do o  fim  do  artigo: 
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"Não  se  podem  julgar  os  Presbitérios  comparando-os  uns  com  oí  ou- 
tros. Alguns  têm  vastíssimos  territórios,  outros  densa  população;  um  dê- 
les  tem  área  relativamente  pequena  e  somente  três  ministros  ativos  e  11 
igrejas.  A  análise  desta  estatística  deve  basear-se  em  outra  ordem  de  con- 
siderações. O  Sínodo  Oeste  do  Brasil,  o  mais  pobre  de  profissões,  é,  entre- 
tanto, constituído  de  presbitérios  com  igrejas  de  pastores  eleitos,  bem  or- 
ganizados, com  facilidades  de  pregadores  excelentes  do  mesmo  Estado  e 
do  concurso  de  seminaristas,  com  templos  magníficos,  etc,  etc.  Notam-se 
Presbitérios  com  grandes  e  tradicionais  igrejas,  que  deveriam  apresentar 
número  maior  (Rio  de  Janeiro,  238;  São  Paulo,  165;  Sul  e  Campinas, 
83;  Rio  Claro,  37).  Por  que  será  que  em  Minas  Oriental,  nessa  Minas 
intolerante,  corrupta,  clericalista,  tem  havido  tantas  conversões? 

"Depois  dos  congregacionalistas,  fomos  os  primeiros  no  Distrito  Fe- 
deral. Hoje,  neste  total  de  100  igrejas,  69  templos,  103  pastores,  16.500 
membros  comungantes  de  tôdas  as  denominações,  nós  e  êles,  somos  ali 
dos  mais  fracos.  Contam-se  no  Rio  de  Janeiro  48  igrejas  batistas  con- 
tra 16  presbiterianas  e  destas,  creio,  são  só  duas  grandes.  Em  todo  o 
Brasil  os  presbiterianos  perfazem  um  total  de  59.497  (estatística  de  1948) 
e  os  batistas,  que  entraram  22  anos  depois  de  nós,  alcançam  90.618  (es- 
tatística de  1947) .  (E'  verdade  que  com  os  independentes,  separados  de 
nós  desde  1903,  e  os  milhares  dos  campos  missionários  norte-americanos, 
devemos  passar  de  90.000;  mas  há,  também,  igrejas  batistas  que  não  es- 
tão incorporadas  na  Convenção  Batista  Brasileira) . 

"Reconheço  que  a  igreja  cresce,  sim.  Em  1916  contávamos  13.572 
membros  comungantes  apenas!  Em  1946  já  tínhamos  55.468;  presente- 
mente já  devemos  ter  mais  de  64.000,  pois  creio  ter  havido,  no  mínimo, 
4.000  profissões  em  1949  (88) .     Contudo,  tendo  em  vista  outras  deno- 


(88).  —  E^tas  previsões  foram  mais  ou  menos  confirmadas  pelas  estatísticas  ofi- 
ciais fornecidas  para  o  ano  de  1949  (Puritano  de  10-5-50): 

5  Sínodos,  26  presbitérios,  336  igrejas,  108  congregações,  1.825  pon- 
tos de  pregação;  273  pastores,  90  estudantes  de  teologia,  12  evangelis- 
tas, 3  propagandistas;  1.325  presbíteros,  1.239  diáconos. 

MEMBROS  COMUNGANTES 


Ganhos 

Profissões  de  fé  (pro- 
sélitos)   2.936 

Confirmações  (de  ba- 
tizados)    1.452 

Vindos  de  outras  de- 
nominações   219 

Readmissões  de  ex- 
cluídos   114 


Excluídos 

Mortos   

Ordenações  ao  ministé- 
rio   

Transferêncicas  para  ou- 
tras denominações  . . 

Exclusões    ou  partidas 

Total 


Ganhos 

Batismos    de    crianças  3.916 


436  Número 
atual 


112 
535 


Total  ....  4.721 

MEMBROS  NAO  COMUNGANTES  (JOVENS) 

Excluídos 

Mortos   

Admitidos   â  confirma- 
ção   

Tornados  maiores  sem 
receber  a  confirmação 


1.118  63.136 

142 
943 

240 


Total  ....    1.325  53.353 

Escolas  dominicais:  996;  professores  e  oficiais  6.829;  alunos  69.132. 

Sociedades:    de    senhoras    441  com    16.375  membros; 

de  jovens    347  com    11.579  membros; 

infantis    184  com     5.864  membros; 

missionárias    71  com     2.073  membros; 

beneficentes    16  com        744  membros; 

outras    105  com     2.919  membros. 
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minações,  como  a  batista  e  a  pentcccstal  (já  está  ultrapassando  a  ba- 
tista),  apesar  da  inconsistência  de  que  se  alega  sofrerem  muitos  dos  seus 
trabalhos,  bem  assim  os  respeitáveis  recursos  da  Igreja  em  homens  de 

valor,  em  propriedades  e  em  dinheiro,  e  ainda  a  sua  idade  e  suas  tra- 
dições, devemos  humildemente  confessar  que  êsse  aumento  não  é  aquêle 
que  se  está  desejando  nesta  campanha  do  Centenário,  para  cujo  término 

(1959)  o  Presidente  do  Supremo  Concílio  propõe  um  alvo  de  200.000 
membros  comungantes.  Ninguém  nega  que  está  havendo  um  marasmo 
para  desanimar,  em  vasta  região  de  nossa  Igreja.  Muitas  igrejas  se  con- 
tentam em  verificar,  no  fim  do  ano,  apenas  o  mesmo  número  de  mem- 
bros do  ano  anterior.  No  total  de  profissões,  nas  mesmas,  é  raro  figu- 
rarem as  de  conversões  de  elementos  fora  da  igreja". 

As  próprias  comparações,  feitas  pelo  Rev.  César,  parecem  co- 
locar-nos  no  caminho  de  uma  resposta  às  questões  que  êle  propõe. 
Relativamente  ao  confronto  entre  os  resultados  obtidos  pelas  Igre- 
jas presbiteriana  e  batista,  êle  próprio  indica,  em  outros  estudos,  que 
a  fôrça  destas  reside  em  seu  zêlo  evangelizador.  Ora,  êste  é  devido, 
em  grande  parte,  ao  fato  de  que  todo  o  fiel  se  sente,  aqui,  co-diretor 
de  sua  comunidade  e  responsável  por  seu  trabalho  e  seu  sucesso.  O 
regime  prsbiteriano  é  o  da  delegação:  delegação  de  direitos  e,  con- 
sequência natural  no  espírito  de  muitos  fiéis,  delegação  de  deveres. 
Pertencendo  ao  "presbítero  docente"  —  o  pastor  —  o  papel  de  en- 
sinar, ao  "presbítero  regente"  o  de  dirigir,  resta  ao  simples  "crente" 
o  de  escutar,  de  votar  de  tempos  em  tempos,  de  concordar  com  o 
que  dizem  ou  fazem  os  responsáveis  e  de  não  se  envolver  com  a 
evangelização,  a  menos  que  se  tenha  deixado  incluir  numa  comissão 
especializada  nessa  atividade  —  e  há  muitas  outras,  mais  modestas, 
menos  sacrificadas  e,  sem  dúvida,  também  necessárias  e  meritórias, 
já  que  possuem  diretorias  completas .  Num  organismo  bem  regulado 
cada  um  deve  saber  permanecer  em  seu  lugar,  mesmo  que  êste  seja 
tranquilo  e  sem  grandes  exigências.  O  ReV>  Benjamim  César  de- 
nuncia essa  característica,  em  outro  artigo  a  que  já  nos  referimos, 
sôbre  as  Uniões  da  Mocidade  Presbiteriana.  Depois  de  criticai  seu 
espírito  burocrático  e  papelista,  acrescenta: 

"O  segundo  perigo  é  muita  gente  supor  que  UMP  nada  tem  de  ver 
com  a  salvação  dos  sócios.  Aquela  existe,  julgam,  para  divertir  os  mo- 
ços, afastá-los  da  influência  da  incredulidade  e  do  mundo,  atraí-los  à 
amizade  dos  jovens  crentes  e,  talvez,  à  Igreja.      Evangelizar  diretamen- 


629  templos,  capelas,  salas;  113  presbitérios;  valor  total  das  proprie- 
dades, Cr$  82.921.300,00.  Movimento  financeiro  do  ano:  Crf  15.203.211,60. 

Estas  cifras  se  referem  apenas  ao  movimento  da  Igreja  Presbiteria- 
na brasileira.  Seria  necessário  juntar  a  elas  —  para  se  obter  o  to- 
tal da  denominação  —  as  referentes  às  três  Missões  norte-americanas 
(Norte,  Centro  e  Sul  do  Brasil)  que  trabalham  a  seu  lado.  Eis  as  da 
"Central  Brazil  Mission"  (Puritano  de  25-5-50):  11  igrejas,  21  congrega- 
ções, 263  pontos  de  pregação;  missionários:  15  ordenados,  6  leigos,  14 
senhoras;  23  presbíteros,  19  diáconos,  2.569  membros  comungantes  (dos 
quais  212  professos,  38  confirmações,  4  readmitidos,  no  ano  corrente); 
1.362  não  comungantes  (dos  quais  233  batizados  no  ano  corrente);  84  es- 
colas dominicais  com  2.377  alunos. 
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te,  cocnscguir  conversão  e  profissão  é  tarefa  do  pastor,  dos  evangelistas, 
da  Igreja,  e  não  de  uma  sociedade  de  jovens.  Se  os  sócios  e  amigos 
assistem  às  sessões  da  União  e  não  da  Igreja,  não  há  motivo  para  tris- 
teza . . . " . 

Mas  o  presbiterianismo  não  é  somente,  como  certo  regime  polí- 
tico do  passado,  uma  "boa  máquina  que  marcha  sozinha,  sem  que 
nos  tenhamos  de  ocupar  com  o  que  constitui  seu  trabalho".  Acon- 
tece que  essa  máquina  se  desconserta,  como  acontece  a  tôdas  as  má- 
quinas muito  engenhosas  e  delicadas.  Possui  ela,  como  elemento 
básico,  a  cooperação  das  duas  espécies  de  presbíteros:  os  docentes 
e  os  regentes.  Ora,  a  história  de  tôdas  as  Igrejas  calvinistas  conhece, 
em  todo  o  mundo,  as  lutas  entre  pastores  e  "antigos"  leigos  (89). 
Elas  existem  também  nas  comunidades  brasileiras.  Certo  pastor  as 
considera,  mesmo,  inevitáveis,  enquanto  os  presbíteros  leigos  não  ti- 
verem alcançado,  por  uma  instrução  e  preparação  apropriadas,  o  ní- 
vel de  suas  prerrogativas  (90): 

"Se  não  se  cuidar  do  preparo  dos  leigos  para  a  obra  eclesiástica, 
que  poderão  fazer  os  ministros  com  seus  diplomas  conquistados  após 
anos  e  anos  de  aturados  estudos?  E  o  pipr  é  que  será  sempre  inevi- 
tável o  choque,  no  govêrno  das  igrejas,  entre  ministros  e  presbíteros. 
Para  igualdade  nos  direitos  e  privilégios,  se  requer,  também,  certa  igual- 
dade na  cultura  intelectual,  moral  e  espiritual". 

Uma  declaração  dessa  espécie  é  bastante  grave,  pois  não  está 
isenta  de  clericalismo .  O  pastor  em  questão  estava,  sem  dúvida,  in- 
quieto com  a  última  leunião  de  um  dos  Presbitérios  de  sua  Igreja,  o 
de  Sorocaba,  cujo  elemento  leigo  constituía  a  maioria  de  dois  terços 
(10  pastores  e  2  provisionados  para  32  presbíteros  titulares  e  dois 
suplentes)  (91).  E'  verdade  que  o  regime  presbiteriano  pode  ser 
desnaturado  pela  escassez  ou  ausência  completa  de  presbíteros  lei- 
gos. Quando  há  um  apenas  em  uma  comunidade,  é-lhe  fácil,  em  ca- 
so de  desinteligência  com  o  pastor,  contrapôr-se  a  tôda  sua  atividade 
religiosa  (92) .  Por  outro  lado,  se  a  igreja  não  possui  presbíteros,  o 
pastor  será  seu  único  senhor;  êste  caso  apresentou-se  nesse  mesmo 
presbitério  da  Sorocabana,  onde  havia  inúmeros  presbíteros;  e  em 
que,  muitas  de  suas  comunidades  não  puderam  enviar  delegados  lei- 
gos" porque  algumas  não  têm  presbíteros"  (93). 


(89)  .  —  Ver,   principalmente,   nossa   Histoire   Ecclesiastique   des   protestants  tran- 

çais au  XVIIe.  siècle  (Paris,  1940). 

(90)  .  —  O  Estandarte  de  31-5-50. 

(91)  .  — <  Ibidem 

(92)  .  —  O  caso  se  apresentou  em  1920  na  Igreja  Presbiteriana  de  Pinheiros,  em 

São  Paulo.  O  único  presbítero  dessa  comunidade  opunha-se  a  que  ela 
lhe  nomeasse  um  colega;  o  Presbitério  de  São  Paulo  nada  viu  de  ilegal 
nessa  atitude,  pois  o  caso  não  era  previsto  no  Livro  de  Ordem!  O  pas- 
tor foi  obrigado  a  recorrer  à  Assembléia  Geral  contra  essa  "autocra- 
cia": Atas  da  Assembléia  Geral  de  1920,  pág.  88. 

(93)  .  —  Estandarte,  mesmo  número. 
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O  delicado  sistema  de  ligação  entre  as  Igrejas,  também,  nem 
sempre  funciona  perfeitamente.  O  presbiteriano  brasileiro  é  pres- 
biteriano a  ponto  de  interessar-se  apenas  pelos  órgãos  em  que  haja 
presbíteros,  isto  é,  os  Conselhos  de  igrejas  e  os  Presbitérios.  Êstes 
são  o  escalão  principal,  em  que  se  organiza  a  vida  das  igrejas,  de 
que  dependem  os  pastores  e  estudantes  de  teologia,  que  envia  ês- 
tes últimos  aos  Seminários,  mantêm-nos  lá  e,  uma  vez  diplomados, 
julga  suas  concepções  teológicas  e  suas  aptidões  pastorais  antes  de 
admiti-los  definitivamente  ao  ministério.  As  decisões  dos  Sínodos  e 
daquilo  que,  na  Europa,  chamaríamos  Sínodo  Nacional  (aqui  Su- 
premo Concílio),  na  realidade  apenas  são  aplicadas  quando  os  Pres- 
bitérios consideram  conveniente.  Os  Sínodos,  aliás,  desempenham 
um  modesto  papel  de  tribunal  ou  de  transmissão.  Quanto  ao  Su- 
premo Concílio  e  à  Comissão  Executiva,  que  assegura  sua  continui- 
dade durante  os  intervalos  das  sessões,  os  Presbktrios  "estudam  com 
cuidado  suas  decisões  para  opor-lhes,  desde  que  necessário,  uma  ob- 
jeção  de  inconstitucionalidade".  Frequentemente  se  contentam,  as- 
sim como  as  igrejas,  em  não  tomá-las  em  consideração.  A  Assem- 
bléia  Geral  de  1924,  queixava-se  do  fato  dos  conselhos  inferiores 
preocuparem-se  com  a  contribuição  per  capita  estabelecida  para  o 
conjunto  da  denominação  "como  se  tivesse  sido  decidida  para  a  Chi- 
na", taxando  esta  falta  de  disciplina  de  "congregacionalismo  disfar- 
çado" (94) .  Os  presbitérios  deveriam  entregar  o  dízimo  de  suas 
rendas  à  organização  central,  para  o  Supremo  Concílio,  suas  comis- 
sões e  juntas:  muitos  dentre  êles  subtraiam-se  a  isso  e  protestavam 
(como  o  de  Minas-Oeste) .  À  comissão  executiva  restava  apenas 
exprimir  seu  descontentamento  (95).  Sem  grande  resultado,  aliás, 
pois  no  início  de  1950,  quase  200  igrejas,  entre  as  336  que  compõem 
a  denominação,  continuavam  a  não  entregar  êsse  dízimo  (96) . 

Há  aqui,  com  efeito,  uma  reação  das  igrejas  e  dos  Presbitérios 
contra  uma  centralização  que  consideram,  com  razão,  perigosa  e 
contrária  às  suas  tradições,  a  qual  lhes  valeu  modificações  em  sua 
constituição  e  contra  aa  quais  não  cessaram  de  protestar.  Em  julho 
de  1949,  o  Sínodo  do  Norte  requeria  ao  Supremo  Concílio,  que  de- 
veria reunir-se  no  ano  seguinte,  para  que  se  reconsiderasse  essas  re- 
formas, "que,  no  temor  do  Senhor,  não  se  deixe  levar  pelos  pruridos 
ditatoriais  que  perturbaram  a  paz  das  igrejas  quando  da  primeira  re- 
forma da  Constituição  e  que  nos  deixaram  em  situação  quase  caótica, 
por  ser  impraticável  a  constituição  que  nos  foi  imposta"  (97) .  O  nô- 
vo  projeto  de  constituição  proposto  pelo  organismo  central,  aliás,  não 

(94)  .  —  Apêndices  às  atas,  pág.  57. 

(95)  .  —  Puritano  de  25-3-50. 

(96)  .  —  Mesmo  jornal  de  25-1-50. 

(97)  .  —  Mesmo  jornal  de  10-3-50. 
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satisfez  a  oposição,  e  foi  vivamente  atacado  por  um  dos  represen- 
tantes desta  nas  igrejas  do  Norte,  A.  Teixeira  Gueiros  (98) .  Levan- 
taram-se  discussões  doutrinárias,  de  que  falaremos,  tendo-se  tratado, 
nessas  igrejas,  de  requerer  a  criação  de  um  Supremo  Concílio  parti- 
cular para  o  Brasil  Setentrional.  Iniciou-se  assim,  no  presbiterianis- 
mo,  campanha  semelhante  ao  Movimento  do  Norte  que  agitou,  há 
trinta  anos  atrás,  como  dissemos,  as  igrejas  batistas. 

Encarando  um  pouco  mais  de  perto  êsses  debates,  poderíamos 
pensar  que  se  trata,  sobretudo,  do  eterno  conflito  entre  o  protes- 
tantismo rural,  orgulhoso,  se  assim  podemos  dizer,  de  seu  direito  de 
primogenitura,  e  um  protestantismo  urbano,  seguro  de  suas  vantagens 
de  centralização  e  organização,  e  dos  talentos  particularmente  apa- 
rentes de  que  dispõe .  As  capitais  e  os  ilustres  das  capitais  pretende- 
ram sempre  tomar  a  direção  das  Igrejas  —  e  não  podemos  afirmar 
que  isto  tenha  sempre  concorrido  para  o  seu  bem  (o  exemplo  da 
França  nos  levaria  mesmo  a  ser  mais  severos):  é  natural,  e  auspi- 
cioso, que  os  Presbitérios  das  regiões  rurais  reajam.  Veremos  que 
foi  um  dos  aspectos  da  '"questão  doutrinária"  que  agitou  a  igreja 
Presbiteriana  Independente,  há  dez  anos  atrás.  Entretanto,  mais  que 
êsse  conflito  de  natureza  geográfica  e  sociológica,  o  marasmo  denun- 
ciado pelo  Rev.  Benjamim  César  parece  revelar  outro  problema  — 
sugerido,  aliás,  pela  segunda  comparação  que  êle  faz  —  desta  vez 
no  interior  do  presbiterianismo,  entre  os  Presbitérios  conquistadores 
e  os  que  não  o  são.  Basta  considerar  os  nomes  que  êle  cita  para  se 
notar  que  estes  últimos  são  os  das  velhas  regiões  protestantes,  ao 
passo  que  os  primeiros  se  encontram  em  lugares  que  acabam  de  se 
abrir  à  Reforma.  O  marasmo  que  êle  assinala  é  o  de  um  protestan- 
tismo já  velho  e  cansado,  e  o  observador  estrangeiro  poderá,  com 
maior  conhecimento,  reconhecer  aqui  os  males  que  conhece  em  seu 
próprio  país:  emperramento  da  máquina  eclesiástica,  discussões  teo- 
lógicas e  tentações  da  unidade  formal  e  da  instituição. 

Vimos  as  primeiras,  passemos  às  outras .  Mas  não  sem  assi- 
nalar, de  maneira  geral,  que  pelo  fato  de  serem  manifestações,  não 
digamos  da  idade,  mas  da  maturidade,  possujcm  duas  outras  caracte- 
rísticas essenciais:  sua  origem  se  encontra  nos  meios  intelectuais,  e 
são  fortemente  influenciadas  por  correntes  de  pensamento  não  brasi- 
leiras. Um  estrangeiro  não  ousaria  exprimir-se  tão  claramente  se  não 
se  soubesse  estar  de  acordo  com  observadores  do  país.  Com  rela- 
ção à  influência  de  um  certo  intelectualismo,  outro  artigo  do  Rev. 
Benjamim  César  concita  a  acautelarmo-nos  contra  isso  (99) . 


(98).  — 'Série  de  artigos  no  Norte  Evangélico,  1.°  semestre  de  1950. 
<9'J).  —  O  Puritano  de  29-7-1950. 
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Quanto  à  adoção  um  tanto  precipitada  dos  problemas,  das  ins- 
tituições, e  dos  modos  estrangeiros,  citemos  a  observação  feita,  de 
maneira  geral,  por  Vivaldo  Coaracy  (100):  "O  nosso  grande  êrro 
é  um  êrro  de  asincronismo,  de  deslocamento  de  frases  e  consiste 
em  querermos  aplicar  a  essas  situações  (brasileiras)  as  soluções 
que  a  Europa  experimenta  hoje  para  os  aspectos  atuais  de  pro- 
blemas análogos"  (A  Europa  e  os  Estados  Unidos) .  O  velho 
protestantismo  europeu  está  na  idade  da  teologia:  o  velho  protes- 
tantismo norte-americano  está  na  idade  do  mêdo  e  da  organiza- 
ção defensiva.  E'  perfeitamente  natural  que  esta  fração  do  protes- 
tantismo brasileiro  que  chamamos  "velho  protestantismo  brasileiro", 
sinta  de  maneira  igual  e  possua  os  mesmos  problemas  —  mas  êstes 
sentimentos  e  êstes  problemas  são  estranhos  ao  resto  do  evangelis- 
mo nacional. 

Os  problemas  O  envelhecimento  de  que  falamos,  e  os 

teológicos  do  problemas  que  êle  acarretou,  manifestaram- 

"velho  protes-  se  em  primeiro  lugar,  como  era  natural  na 

tantismo  mais  evoluída  das  denominações  brasileiras, 

na  que  dera,  em  primeiro  lugar,  o  passo  ne- 
cessário da  ruptura  com  as  organizações  ame- 
ricanas e  que,  a  seguir,  fizera  suas  experiências  eclesiásticas  em  rit- 
mo extremamente  rápido:  a  Igreja  Presbiteriana  Independente.  "Em 
poucos  anos  —  escreveu-se  recentemente  (101)  —  tornou-se  ela  a 
nata  intelectual  do  protestantismo  brasileiro".  Essa  foi,  em  grande 
parte,  a  nobre  origem  da  crise  severa  pela  qual  ela  passou. 

Há  igrejas  calmas,  e  assim  podemos  dizer,  que  se  desenvol- 
vem normalmente  e  realizam  sua  missão  sem  que  as  preocupe  pro- 
blema algum.  Como  a  Igreja  Independente  pôde  ser  dêsse  tipo.  ela 
que  nasceu  da  meditação  de  problemas  eclesiásticos  e  espirituais? 
Seu  fundador  de  modo  algum  lhe  dera  o  exemplo,  não  sendo  abso- 
lutamente um  homem  sem  combatividade.  Vimos  que  êsse  grande 
lutador,  fatigado  da  luta,  no  fim  de  sua  vida  aceitara  com  a  maior 
boa  vontade  algumas  dessas  concepções  norte-americanas  que  de- 
nunciara —  e  acabou  por  desinteressar-se  das  questões  relativas  à 
igreja,  refugiando-se  na  esperança  dos  últimos  tempos.  Junto  dêle, 
e  após  êle,  sua  denominação  manifestava  a  mesma  fadiga .  Seu  ami- 
go, o  pacífico  Themudo  Lessa(  escrevia  então:  "A  Igreja  Independen- 
te sofre  de  pequenas  desinteligências  e  malentendidos  entre  seus  di- 
rigentes; isto  não  pode  continuar  sem  grande  ofensa  e  grande  pre- 
juízo para  a  causa  em  que  nos  empenhamos  de  corpo  e  alma".  E 
ainda:  "Perdemos  um  tempo  enorme  a  nos  imiscuirmos  na  vida  das 


(100)  . — Problemas  nacionais,  pág.  155. 

(101)  .— P.  L.  Rizzo,  in  Unitas,  outubro  de  1950,  pág.  498. 
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outras  denominações,  em  discussões  estéreis,  onde  se  vê  o  maldito 
homem  velho  que  quer  pegar  êste  ou  aquêle  pela  garganta.  Cessem 
as  inimizades,  os  rancores,  as  rivalidades  em  nossos  campos"  (102) . 

Os  combatentes  que  abandonam  a  luta  se  tornam,  muitas  vêzes, 
pacifistas.  Quando  os  motivos  determinantes  da  Igreja  Presbiteria- 
na Independente,  verdadeiramente  estreitos,  revelaram-se  como  tais 
aos  velhos  lutadores  fatigados,  e  mais  ainda  à  sua  velha  geração,  e 
quando  se  viu  a  Igreja  presbiteriana  adotar,  em  grande  parte,  os  pon- 
tos de  vista  que  antes  rejeitara,  muitos  independentes  julgaram  ter- 
minado o  papel  de  sua  denominação. 

Nela  tudo  ia  mal,  após  princípios  triunfantes  (103).  Ao  se 
iniciar,  com  o  afastamento  e  a  morte  de  Carlos  Pereira,  por  volta 
de  1922-1923,  êsse  período  de  depressão,  a  denominação  possuia 
em  caixa  um  saldo  de  90  contos  de  réis:  em  1933  encontrava-se  em 
presença  de  um  deficit  de  115  contos,  embora  as  coletas  anuais  de 
31  de  julho  (data  da  fundação  da  Igreja),  durante  essa  década,  ti- 
vessem reunido  um  total  de  2.100.  Em  janeiro  de  1933  a  tesouraria 
ainda  estava  por  pagar  aos  pastores  seus  vencimentos  do  mês  de  ou- 
tubro precedente:  daí  resultavam  as  queixas,  profissões  duplas,  aban- 
donos do  ministério  e  mesmo  recursos  aos  tribunais.  Tudo  era  estu- 
dado, submetido  a  reforma,  e  tôdas  as  reformas  falhavam.  A  deno- 
minação, constituída  por  um  líder,  e  a  seu  lado,  estava  fortemente 
centralizada.  Desaparecido  êste,  pensou-se  em  dar-lhe  nôvo  estatu- 
to; em  1922  uma  comissão  foi  encarregada  da  emenda  do  Livro  da 
Ordem .  Antes  mesmo  que  fôsse  terminado  o  trabalho,  procedia-se 
a  uma  descentralização  que,  em  1927,  concedia  autonomia  admi- 
nistrativa e  financeira  aos  Presbitérios .  Os  resultados  pareceram  pou- 
co satisfatórios  e  o  nôvo  código  Constituição  e  Ordem  restabelecia  a 
centralização:  desde  o  ano  seguinte,  a  necessidade  de  estimular  o 
devotamento  financeiro  dos  Presbitérios,  levou-os  a  restituir-lhes  sua 
independência  (em  1934  foram  elevados  de  quatro  a  seis,  pela  cria- 
ção dos  da  Sorocabana  e  da  Noroeste ) .  Surgiu  o  problema  da  litur- 
gia, e  foi  nomeada  uma  comissão  a  fim  de  reformr  o  antigo  Manual 
do  Culto:  em  1946  foi  aprovado  um  nôvo  Manual  de  Ofícios  reli- 
giosos, que  dez  anos  mais  tarde  ainda  não  havia  sido  impresso.  O 
velho  órgão  oficial  da  denominação,  O  Estandarte,  não  satisfazia  mais 
aos  novos  elementos:  o  Sínodo  de  1926  quis  mudar  sua  orientação 
tomando-o  a  seu  cargo.  Os  redatores  recusaram-se  a  isso,  e  o  Sínodo 
de  1927  criou  a  Semana  Evangélica  como  jornal  oficial  da  Igreja  (que 
desapareceu  em  1929),  quando  O  Estandarte  consentiu,  finalmente, 

(102)  . —Estandarte  de  17-6  e  20-12-23. 

(103)  . — Seguimos,  aqui,  o  histórico  extremamente  preciso,  dado  pelo  Estandarte 

de  7-1-43. 
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em  se  colocar  à  disposição  do  Sínodo,  que  se  tornou  seu  proprietário 
em  1932. 

Tais  experiências  serviam  para  atenuar  o  ardente  denomina- 
cionalismo  da  Igreja  Independente.  Indo  mais  longe,  alguns  de 
seus  jovens  membros  mais  eminentes  começaram  a  insurgir-se  con- 
tra o  denominacionalismo  em  si  mesmo.  Era  êste,  aliás,  o  mo- 
mento entre  as  duas  guerras  da  Europa,  em  que  o  mundo  cristão 
se  deixava  levar  pelo  sonho  da  realização  do  Reino  de  Deus  sôbre 
a  terra,  à  fôrça  da  boa  vontade  humana.  Boa  vontade  mais  que 
clareza  de  espírito  e  sabedoria.  A  tendência  fusionista  ou  o  con- 
fusionismo  eclesiástico  que  se  manifestou,  então  na  cristandade  — 
tendência  da  qual  o  Congresso  do  Panamá  fôra  uma  das  primei- 
ras manifestações  —  e  que  favoreceu  uma  concepção  bem  norte- 
americana  da  religião,  poderia  muito  menos  poupar  a  América  Lati- 
na. Dissemos  que  Carlos  Pereira  fôra  dominado  pela  idéia  de  um  Se- 
minário único  para  tôdas  as  denominações  protestantes  do  Brasil, 
colocando  o  de  sua  Igreja  em  disponibilidade  durante  quatro  anos,  à 
espera  da  realização  da  obra  comum.  Em  1922,  ante  a  falha  dêsse 
projeto  de  cc^boração,  o  Seminário  Independente  foi  reorganizado, 
partilhando,  entretanto,  das  dificuldades  e  perturbações  da  Igreja;  em 
1930  o  Sínodo  sentiu-se  satisfeito  em  poder  enviar  seus  quatro  estu- 
dantes e  um  professor  ao  Rio,  para  um  estabelecimento  comum  que 
acabava  de  ser  fundado,  desembaraçando-se,  assim,  de  pesada  carga 
financeira  para  número  tão  reduzido  de  alunos .  Aproveitou  —  dadas 
suas  dificuldades  financeiras,  como  vimos  —  para  alugar  a  um  colégio 
os  belos  edifícios  da  rua  Visconde  de  Ouro  Prêto,  com  que  Carlos 
Fereira  dotara  o  Seminário  então  suprimido.  Na  realidade,  a  Facul- 
dade comum  do  Rio  foi  um  fracasso,  em  parte,  como  vimos,  devido 
à  oposição  da  Igreja  Presbiteriana,  mais  perspicaz  que  sua  filha:  a 
Igreja  Independente.  Esta,  desde  1933,  foi  obrigada  a  retomar  seu 
professor  e  seus  estudantes .  Não  possuindo  mais  um  local  onde  rece- 
bê-los, levou-os  durante  anos  daqui  para  acolá,  o  que  não  poderia 
dar  prestígio  à  instituição  ou  criar  atrativos  que  pusessem  fim  à  crise 
de  vocações  pastorais  de  que  sofria  a  denominação . 

A  lição  não  fôra  suficiente.  Depois  de  dez  anos  os  "anti-deno- 
minacionalistas",  particularmente  numerosos  nas  Igrejas  Independen- 
te e  Metodista,  trabalhavam  a  fim  de  utilizar,  para  seus  fins,  uma 
obra  modesta  mas  ultimamente  interdenominacional,  cuja  origem  re- 
montava, também,  ao  Congresso  do  Panamá:  a  "Comissão  Brasileira 
de  Cooperação",  filiada  a  um  Committee  on  Cooperation  in  Latin 
America  com  sede  em  Nova  York  (104).  Fundada  em  1920,  e 

(104). — Ver,  a  êste  respeito,  principalmente  as  Atas  da  Assembléia  Geral  Pres- 
biteriana de  1920,  pág.  36,  e  a  notícia  publicada  no  Almanaque  Evan- 
gélico Brasileiro  de  1922,  pág.  77. 
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reunindo  representantes  das  Missões  estrangeiras,  das  Socieda- 
des bíblicas,  da  A.C.M.,  da  União  das  Escolas  Dominicais 
e  das  Igrejas  presbiterianas,  metodista,  presbiteriana  indepedente, 
episcopal  e  congregacionalista  (105),  não  passava,  de  acordo  com 
sua  declaração  de  princípios,  de  um  órgão  de  ligação  entre  os  tra- 
balhos evangélicos  no  Brasil  e  o  Committee  on  Cooperation:  pel/b 
menos  apresentava-se,  caso  lhe  fôsse  pedido,  como  tribunal  de  ar- 
bítrios para  as  dificuldades  interdenominacionais  levadas  perante 
ela.  As  subcomissões  que  criara  eram  destinadas  a  trabalhos  prá- 
ticos, publicação  de  literatura  evangélica,  estatística  e  informação, 
serviço  médico  missionário,  trabalhos  entre  os  índios.  Patrocinava 
uma  "Federação  Universitária  Evangélica"  e  o  projeto  de  uma  Fa- 
culdade de  Teologia  unida,  mas  suas  ambições,  de  acordo  com  uma 
combinação  entre  as  denominações,  não  iam  além  da  criação  de  uma 
"Aliança  das  Igrejas  Evangélicas  Brasileiras",  sôbre  a  base  da  velha 
"Aliança  Evangélica  Universal"  que,  sobretudo  preocupada  com  a  vi- 
da religiosa  e  a  ortodoxia  da  doutrina,  não  se  imiscuía  nos  proble- 
mas propriamente  eclesiásticos  e  denominacionais . 

Era  muito  pouco  para  os  adversários  do  denominacionalismo 
ou,  como  diziam  êles,  do  "divisionismo"  (106) .  Uma  revista  eféme- 
ra —  Lucerna  —  propagara,  em  1929-1930,  essas  idéias.  Alguns 
metodistas  e  presbiterianos  (das  duas  Igrejas)  pertencentes  a  êsse 
partido,  no  início  de  1934,  submeteram  às  assembléias  superiores 
dessas  organizações,  a  idéia  de  uma  fusão  das  denominações  brasi- 
leiras. O  Concílio  Geral  metodista  respondeu  "não  só  com  um  voto 
de  simpatia  pela  feliz  idéia,  como  também  com  a  nomeação  da  comis- 
são solicitada  para  estudar  o  assunto":  era  a  aprovação  entusiasta 
e  eficiente  de  uma  denominação  que  se  colocou  à  testa  dêsse  movi- 
mento, obtendo  grandes  resultados,  como  se  vê  na  Argentina;  epis- 
copal e  hierarquizada,  mas  declarando-se  de  tradição  "dissidente",  po- 
de ela,  com  efeito,  pretender  ser  o  centro  das  duas  grandes  tendências 
eclesiásticas  do  protestantismo.  A  Assembléia  Geral  Presbiteriana 
"autorizou"  o  estudo  da  questão  declarando,  entretanto,  que  "por  mais 
belo  que  se  nos  afigure  êsse  ideal,  os  fatos  atuais  indicam  ser  prema- 
turo qualquer  passo  nesse  sentido",  o  que  tirava  todo  o  valor  à  auto- 
rização concedida.  Mostrava-se,  ao  contrário,  interessada  num  pro- 


(105)  .— Os  presbiterianos  eram  representados  por  4  brasileiros,  entre   os  quais 

Alvaro  Reis;  os  independentes  por  4  brasileiros  entre  os  quais  Carlos 
Pereira;  os  congregacionalistas  por  4  brasileiros;  os  episcopais  por  2 
brasileiros  e  1  norte-americano  (restava  um  lugar  a  preencher);  os  me- 
todistas por  dois  brasileiros  e  dois  norte-americanos.  Um  total,  de  acor- 
do com  os  nomes  fornecidos  pelo  Almanaque  Evangélico,  de  16  brasileiros 
para  12  anglo-saxões. 

(106)  . — Seguimos  aqui  a  exposição  do  líder  dêsse  movimento,   Rev.  Epaminon- 

das Amaral,  no  Cristianismo,  sob  o  título  "O  Problema  da  Unidade  Ecle- 
siástica e  a  Situação  no  BrasU". 
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jeto  de  reunião  das  duas  igrejas  presbiterianas  que  lhe  traria  vanta- 
gens no  número,  na  firmeza  de  sua  direção  e  no  apoio  estrangeiro 
mas  que,  reforçando  o  presbiterianismo,  não  poderia,  absolutamente 
ser  considerado  uma  vitória  do  antidenominacionalismo .  O  Sínodo 
Presbiteriano  Independente  foi  levado,  por  seu  entusiasmo,  bem  além 
dos  limites  do  Brasil  e  do  protestantismo:  "declara  —  dizia  êle  — 
que  vê  com  profunda  simpatia  o  movimento  de  aproximação  e  uni- 
ficação do  protestantismo  em  todo  o  mundo;  e  embora  não  espere 
que  o  movimento  se  realize  tão  depressa,  o  Sínodo  vê,  nêle,  a  vitória 
de  uma  gloriosa  aspiração.  Oxalá  mais  depressa  do  que  se  pensa 
o  ideal  sublime  se  realize  em  tôdas  as  almas  e  corações  crentes  em 
Jesus  se  fundem  numa  só  alma  e  num  só  coração".  Isto,  pratica- 
mente, não  queria  dizer  muita  coisa,  vindo  de  um  Conselho  do 
qual  se  esperavam  outras  coisas  além  de  efusões:  mostravam,  pelo 
menos,  que  os  meios  dirigentes  da  Igreja  Independente  estavam 
inteiramente  conquistados  por  esta  propaganda.  Esta  promoveu 
uma  "Liga  pró-Unidade  Evangélica  no  Brasil"  cujos  membror  de- 
veriam "orar  diàriamente  pelos  objetivos  da  Liga"  e  "dar-lhe  co- 
laboração pessoal,  propagando  os  seus  ideais".  Esta  foi,  também, 
efémera,  mas  no  mesmo  ano  o  movimento  produzia  um  grande  livro, 
o  Magno  Problema,  da  autoria  do  Rev.  Epaminondas  do  Amaral,  a 
quem  podemos  considerar  o  líder  da  nova  geração  presbiteriana  in- 
dependente, tanto  por  seus  grandes  méritos  quanto  pelas  altas  funções 
que  desempenhara  ou  desempenhava  à  testa  do  Sínodo,  na  Faculda- 
de e  nos  órgãos  interdenominacionais . 

Essa  jovem  geração,  e  aquela  que  a  incitava  por  trás,  encon- 
traram aqui,  com  efeito,  ocasião  (não  pretexto)  de  se  manifestar  e 
de  reclamar  sua  parte  na  direção  da  Igreja .  Aqui  também  nos  encon- 
tramos diante  de  um  problema  que,  sem  ser  nôvo  no  Brasil,  consti- 
tuía um  problema  do  "velho  protestantismo".  A  Reforma  não  criara 
um  estado  particular  aos  jovens,  nas  comunidades:  êstes  trabalha- 
vam com  os  "velhos"  na  difusão  da  mensagem  evangélica.  Nem  mes- 
mo havia,  nas  primeiras  igrejas  protestantes  brasileiras,  —  até  que 
os  missionários,  levados  por  seu  espírito  de  organização  e  pela  imi- 
tação das  práticas  estrangeiras,  a  instituíssem  —  essa  especialização 
das  atividades  que  separa  as  idades  e  os  sexos.  Manifestaram-se,  en- 
tão, no  movimentos  da  juventude,  duas  tendências,  que  levavam  seus 
membros  a  não  se  ocuparem  bastante  da  igreja  ou  a  se  ocuparem  de- 
mais .  Citamos  a  crítica  que  lhes  é  feita  ainda  em  nossos  dias,  de  afas- 
tar dos  cultos  jovens  que  êles  não  evangelizam  realmente  de  outra 
maneira .  Essa  é  a  crítica  que  foi  feita,  mais  particularmente,  às  obras 
interdenominacionais  da  juventude,  como  a  Associação  Cristã  de  Mo- 
ços, criada  no  Rio,  em  1893,  por  Myíon  A.  Clark,  e  que  teve  logo 
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filiais  em  São  Paulo,  Pôrto  Alegre,  Recife  e  outras  grandes  cidades 
(107).  A  obra  social  que  auxilia  os  jovens  toma  logo  a  dianteira, 
como  nos  países  anglo-saxões,  contràriamente  à  concepção  dos  pro- 
testantismos  latinos,  tal  como  o  da  França,  que  vê,  nas  "Uniões  Cris- 
tãs" sobretudo  grupos  devocionais.  As  igrejas  brasileiras  não  expe- 
rimentaram esta  nova  orientação  (108),  e  foi  afastada  delas  que  a 
A. CM.  do  Brasil  desenvolveu  sua  atividade.  Em  outras  ocasiões, 
como  dissemos,  a  juventude  se  interessa  muito  pela  vida  da  igreja 
local;  interessa-se  a  ponto  de  querer  tomar  sua  direção  impondo-lhe 
novas  finalidades.  Isso  aconteceu  particularmente  na  Igreja  batis- 
ta  —  pelo  menos  nô-lo  revela  o  histórico  dessa  Igreja,  com  sua  ha- 
bitual exatidão  e  essa  honestidade  que  a  leva  a  não  esconder 
nenhuma  dificuldade  ou  problema.  Em  1906  (109)  foi  criada  na 
Bahia  uma  União  da  Mocidade  Batista;  no  ano  seguinte,  a  Pri- 
meira Convenção  Batista  Brasileira  fundou  uma  junta  da  Mocidade 
Batista,  e  criaram-se  grupos  em  muitas  igrejas.  Mas,  dizem  êles 
(110),  "estas  organizações  se  supunham  em  muitos  casos  inteira- 
mente autónomas,  governando-se  não  raro  à  revelia  da  igreja  e  mui- 
tas vêzes  levando  suas  iniciativas  para  dentro  da  mesma  igreja''  Is- 
so aconteceu,  particularmente,  em  Belém  em  1910  (111)  e  em  Ma- 
naus em  1912  (12).  A  situação  só  se  acalmou  com  medidas  disci- 
plinares, que  excluiam  os  jovens  das  igrejas,  e  com  o  fechamento 
de  suas  soceidades.  Em  1915  tudo  voltara  à  tranquilidade,  mas  pou- 
co depois  as  dificuldades  recomeçaram  (113),  e  só  foram  definiti- 
vamente solucionadas  em  1922  com  a  incorporação  da  Junta  da  Mo- 
cidade Batista  à  das  Escolas  Dominicais,  isto  é,  com  sua  supressão. 

Tais  questões  não  possuem  grande  importância  numa  denomi- 
nação móvel  e  agitada  como  a  dos  batistas.  Mas  nas  "Igrejas  da  Or- 
dem e  da  Decência"  das  quais  o  presbiterianismo  se  orgulha,  o  caso 
muda  de  figura.  Ora,  é  a  uma  ação  dêsse  mesmo  género  que  um  dos 
jovens  chefes  do  movimento  inovador  entre  os  Independentes,  Rev. 


(107)  . — Cf.   Almanaque   Evangélico   Brasileiro    de    1922,   pág.    94.    Vide   T.  Lessa, 

Anais,  págs.   446,  491,  648. 

(108)  . — Ver  as  reflexões  do  Rev.  Crabtree,  História  dos  Batistas,  t.  I,  pág.  35. 

(109)  .  —  Ibidem,  t.  I,  pág.  253. 

(110)  . —Ibidem,  t.  II,  págs.  46-17. 

(111)  . — Ibidem,  t.  II,  pág.  135:  "A  mocidade,  que  a  êste  tempo  gozava  de  rega- 

lias de  mando  por  esses  brazis,  desmandou-se,  admitiu  gente  de  todos 
os  matizes  sociais,  levou  essa  orgia  de  mando  para  dentro  da  Igreja, 
criando  uma  atmosfera  de  inquietação.  Nelson  (o  grande  missionário 
sueco  criador  da  igreja)  foi  chamado  às  pressas  de  Belém...  moderou 
uma  sessào  agitada,  e  a  Igreja  fêz  uma  limpeza,  excluindo  233  pessoas 
que  tinham  entrado  na  Igreja  indevidamente.  A  União  da  Mocidade  foi 
dissolvida,  e  a  calma  voltou  aos  arraiais  batistas  amazônicos". 

(112)  . — A  U.M.B.   local  e  seu  jornal  Radiante    (a   seguir  Justiça)  sustentaram 

a  candidatura  do  pastor  Teixeira  junto  com  um  dos  três  partidos  em 
que  se  dividia  a  comunidade.  Quando  êle  foi  excluído  seus  adeptos  tam- 
bém o  foram  (ibidem,  t.  II,  pág.  55) . 

(113)  . — Ibidem,  pág.  128.  Não  se  diz  de  que  natureza  foram. 
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Eduardo  Pereira  de  Magalhães,  concitou  a  juventude  de  sua  Igreja, 
através  de  um  livro,  A  Marcha  da  Mocidade,  publicado  em  São  Paulo. 
Neto  de  Eduardo  Carlos  Pereira  e  secretário  geral  da  União  da  Moci- 
dade Presbiteriana  Independente,  valeu-se  de  seu  grand  crédito  para 
uma  campanha  cujos  aspctos  são,  alguns  dêles,  bastante  contestáveis. 
Não  hesitava,  com  efeito,  em  pregar  a  insurreição  dos  jovens  contra 
os  "oficiais"  das  Igrejas,  e  a  realização  das  finalidades  dos  inovadores 
por  intermédio  de  campanhas  que,  quando  necessário,  possuíssem  as 
características  de  uma  conspiração  —  formando,  todos  os  interessa- 
dos, pequenos  grupos  que  trabalhassem  com  o  fito  de  mudar  as 
opiniões,  e  se  aproveitassem  de  tôdas  as  circunstâncias,  caso  a  co- 
munidade se  lhes  opusesse.  Admissível,  até  certo  ponto,  entre 
os  congregacionalistas,  esta  política  constituía  crime  de  lesa  ma- 
jestade presbiteriana  (114).  Havia,  entretanto,  algo  mais  grave 
nesse  livro,  escrito  por  um  secretário  geral  de  tôda  a  Juventude 
Independente:  incitava  a  juventude  das  cidades  contra  a  das  pa- 
róquias rurais,  cujo  puritanismo  e  falta  de  cultura  eram  apresen- 
tados de  maneira  chistosa  e  injusta.  Esse  traço  caracterizava,  final- 
mente, o  movimento  inovador,  como  a  expressão  de  meios  urbanos 
em  reação  contra  as  origens  e  as  maneira  de  sentir  de  sua  Igreja. 

Êsses  meios  urbanos  eram  os  de  intelectuais,  de  "doutores".  A 
notável  compilação  de  teses,  publicada  após  um  "Congresso  Evangé- 
lico", realizado  em  São  Paulo,  em  1936,  por  elementos  do  movimen- 
to "unionista"  (115)  não  se  contentou  em  acusar  o  "divisionismo" 
proclamando-o  ''problema  a  ser  resolvido";  em  vários  outros  pontos, 
relativos  à  teologia,  apresentava  afirmações  ou  dúvidas  bastante  alheias 
à  teologia  costumária.  Ora,  quatro  entre  os  nove  colaboradores  des- 
sa compilação,  pertenciam  à  Igreja  Presbiteriana  Independente  e, 
além  disso,  à  sua  Faculdade.  Não  é  de  se  admirar  tenha  a  igreja 
reagido,  através  de  seus  meios  e  organismos  mais  estranhos  às  in- 
fluências inovadoras:  os  Presbitérios  da  zona  rural  apoiados,  em  São 
Paulo,  por  dois  dos  mais  velhos  e  fiéis  colaboradores  de  Eduardo 
Carlos  Pereira;  os  Revs.  Augusto  Pereira  Jr.  e  Bento  Ferraz,  por 
um  grande  intelectual  rigorosamente  ortodoxo,  genro  dêste  último, 
Prof.  Flamínio  Fávero,  uma  das  glórias  da  ciência  paulista,  e  por  sua 
comunidade,  a  Segunda  Igreja  Presbiteriana  Independente. 


(114)  . — Admiramo-nos  ao  encontrar,  em  recente  artigo,  o  mesmo  apêlo  à  ju- 

ventude, contra  os  responsáveis  pelas  igrejas  às  quais  pertencem.  De- 
pois de  assegurar  que  inúmeros  corações  acalentam  o  desejo  de  uniãol 
das  diversas  denominações,  o  autor  acrescenta:  "Mas  êsses  corações  es- 
tão cercados  pelos  muros  do  oficialismo  eclesiástico;  e  êles  são,  muitas 
vêzes  —  e  êste  fato  auspicioso  merece  registro  muito  especial  —  os  co- 
rações da  brava  e  generosa  mocidade". 

(115)  .— Apreciações  e  Diretrizes,  Rio,  1937. 
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Os  problemas  eram  graves,  e  os  partidários  das  antigas  con- 
cepções eclesiásticas  e  teológicas  possuíam  o  direito  e  o  dever  de 
defendê-las:  os  livros  que  acabamos  de  citar  ofereciam-lhes  ampla  e 
franca  ocasião.  Infelizmente  a  questão  não  foi  encarada  objetiva- 
mente,  como  acontece,  na  maioria  das  vêzes,  em  tais  discussões .  A 
questão  que,  em  1903,  deveria  ser  solucionada  na  Igreja  Presbiteria- 
na, o  foi  sob  o  pretexto  anti-maçônico .  Aquela  que,  trinta  e  cinco 
anos  mais  tarde,  envenenava  surdamente  a  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente —  isto  é,  a  existência,  dentro  dela,  de  uma  elite  intelectual 
que  não  estava  mais  de  acordo  com  a  maioria  da  denominação  —  eclo- 
diu devido  a  uma  circunstância  verdadeiramente  episódica .  "Interroga- 
do por  seu  Consistório  sôbre  o  destino  dos  ímpios  (em  janeiro  de 
1938),  um  candidato  ao  ministério  respondeu  que  "não  possuia  opi- 
nião formada  sôbre  a  doutrina  das  penas  eternas,  mas  que  sentia  sim- 
patia pela  teoria  do  aniquilamento  da  alma"  (dos  incrédulos) .  Apro- 
veitou-se  êsse  ensejo  para  discutir,  perante  o  Sínodo  então  reunido,  o 
ensino  dado  na  Faculdade  de  Teologia,  da  qual  acabava  de  sair  o  can- 
didato. Os  professores  e  pastores  acusados,  responderam  da  maneira 
mais  nobre  e  leal,  sem  esconder  que  divergiam,  em  alguns  pontos,  da 
interpretação  tradicional,  subscrevendo,  entretanto,  uma  declaração 
que  satisfaria  quase  tôdas  as  Igrejas  cristãs.  O  Sínodo  complicou  defi- 
nitivamente as  coisas  por  uma  dessas  soluções  de  compromisso  e  ha- 
bilidade que  não  satisfazem  a  ninguém.  Quis  revelar  ortodoxia  a 
respeito  do  problema  que  lhe  fôra  submetido,  decidindo  que  qual- 
quer que  negasse  as  penas  eternas  e  afirmasse  o  aniquilamento  das 
almas  dos  ímpios  não  poderia  ascender  ao  ministério  ou  dêle  seria 
excluído:  entretanto,  lançava  seus  dardos  fora  de  mira,  pois  o  can- 
didato em  questão  nada  afirmara  nem  negara,  revelando  apenas  sim- 
ples hesitações.  Além  do  que,  aliás,  após  grande  tumulto  a  respeito 
de  um  caso  que  não  existia,  o  candidato  foi  enviado,  pelo  Sínodo,  ao 
julgamento  de  seu  Consistório  que,  mais  bem  avisado,  o  admitiu  no 
ministério.  A  Assembléia,  ao  contrário,  admitia  que  seria  oportuno 
estudar  a  revisão  dos  símbolos  e  nomeava  uma  comissão  a  isso  des- 
tinada . 

Não  se  tratava  simplesmente  de  algumas  personalidades  às  quais 
se  poderia  dispensar  sua  profissão  de  fé,  deixando-lhes  —  a  respeito 
das  modalidades  da  condenação  dos  ímpios,  que  afirmavam  —  a 
liberdade  de  interpretação  reconhecida,  nesse  assunto,  pelas  Confis- 
sões dos  Reformadores.  Era,  entretanto,  evidentemente  perigoso  ad- 
mitir, em  tais  condições,  um  revisionismo  difícil  de  se  limitar.  Os 
tradicionalistas  persuadiram-se  de  que,  atrás  dos  pastores  e  profes- 
sores em  questão,  era  tôda  uma  denominação  que  abandonava  suas 
velhas  posições.  Fundaram  uma  "Liga  Conservadora"  dotada  de  um 
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jornal,  O  Presbiteriano  Independente,  cujo  primeiro  número  (15  de 
março  de  1938)  iniciava  por  um  artigo  "contra  o  revisionismo  de 
nossos  Símbolos"  e  a  decisão  tomada  pelo  Sínodo,  a  êsse  respeito. 

Não  daremos  aqui  os  detalhes  da  questão  —  longamente  tra- 
tada em  outro  lugar  (116).  Após  viva  polémica  de  imprensa,  reu- 
niu-se,  em  outubro  de  1938,  um  Sínodo  extraordinário,  no  qual  os 
"liberais"  apresentaram  uma  segunda  Declaração  de  fé  que,  em  ou- 
tros tempos  e  outras  circunstâncias,  teria  sido  considerada  de  uma 
ortodoxia  suficiente,  não  obstante  ressalvas  que  a  caridade  cristã 
não  permitiria  levar  a  mal.  Infelizmente  êles  terminavam  dizendo: 
"Cremos  na  preeminência  da  vida  espiritual  e  ética  sôbre  os  Símbolos 
de  fé  que,  ainda  que  necessários  e  baseados  nas  Escrituras,  são  fa- 
líveis e  devem  ser  aceitos  com  um  espírito  de  livre  exame".  Isto  sig- 
nificava, evidentemente,  duvidar  de  tudo  ou,  pelo  menos,  reservar-se 
essa  possibilidade.  Mais  uma  vez  o  Sínodo  tomou  decisões  contra- 
ditórias: proibiu  expressamente  "as  reservas  a  respeito  dos  Símbo- 
los de  Westminster"  e  aceitou,  com  agrado,  a  renúncia  de  um  dos 
chefes  do  partido  "liberal",  Rev.  Otoniel  Mota,  de  seu  cargo  de  pas- 
tor. Mas,  ao  mesmo  tempo,  nomeava  uma  segunda  comissão  que 
deveria  elaborar,  antes  de  1942,  uma  nova  Confissão  de  Fé! 

Nôvo  Sínodo,  em  sessão  ordinária,  em  janeiro  de  1940.  Des- 
ta vez,  por  uma  contradição  análoga  à  do  Sínodo  precedente,  mas 
em  sentido  contrário,  a  Assembléia  declarou  fidelidade  oficial  aos 
Símbolos  de  Westminster,  de  modo  que  não  se  tratava  mais  de  re- 
vê-los,  mas  reconhecia  aos  pastores  e  crentes,  que  possuíam  dificul- 
dades em  sua  interpretação,  como  possuidores  de  direitos  idênticos. 
Os  "conservadores"  consideraram  que  nada  mais  lhes  restava  fazer 
na  Igreja  Presbiteriana  Independente.  A  lembrança  de  Eduardo  Car- 
los Pereira  e  a  questão  maçónica,  impediram-nos  de  entrar  na  Igre- 
ja Presbiteriana,  de  onde  lhes  vinham  manifestações  de  simpatia. 
Constituíram  (fevereiro  de  1940)  a  Igreja  Presbiteriana  Conserva- 
dora, com  a  Segunda  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  São  Pau- 
lo como  centro  e  O  Presbiteriano  Conservador  como  órgão.  No  mês 
de  julho  puderam  reunir  um  presbitério,  e  seu  movimento  já  possuía 
5  pastores,  11  igrejas  com  741  membros  adultos  (117). 

A  partida  dos  "conservadores"  deixaria  campo  livre  aos  "libe- 
rais" na  Igreja  Presbiteriana  Independente?  Era  de  se  esperar,  e  ru- 


(116)  .  —  Ver  o  fim  de  nosso  livro  sobre  a  Igreja  Presbiteriana  no  Brasil . 

(117)  . — No  fim  de  dez  anos,  a  denominação  possui,  atualmente,  "cerca  de  2.000 

membros,  com  seus  1.700  filhos  batizados,  23  igrejas,  130  congregações 
e  pontos  de  pregação,  136  escolas  dominicais  com  1.300  alunos  e  127 
professores,  24  templos  e  4  propriedades,  perfazendo  um  total  de  Cr$ 
2.300.000,00,  renda  anual  superior  a  Cr%  350.000,00,  extendendo-se  o  tra- 
balho de  obreiros  devotados  a  quatro  Estados  do  Brasil"  (São  Paulo, 
Minas,  Paraná  e  Goiás):  (Presbiteriano  Conservador,  fevereiro  de  1950). 
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mores  se  espalharam,  facilitando  o  recrutamento  da  Igreja  Conser- 
vadora; mas,  justamente  por  causa  disso,  a  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente foi  levada  a  afirmar  sua  ortodoxia  a  fim  de  fazer  face 
ao  sobrelanço  conservador.  Como  outrora  o  Concílio  de  Constança 
procurara;  provar  sua  bastante  contestável  ortodoxia,  condenando 
João  Huss  à  morte,  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  iria  fazê-lo, 
em  detrimento  de  seus  liberais.  O  Sínodo  de  1940  pretendera  re- 
gulamentar definitivamente  a  "questão  doutrinária":  convocou-se  ou- 
tro, extraordinário,  para  1941,  a  fim  de  regulamentá-la  mais  defini- 
tivamente. Isso  tudo  numa  atmosfera  de  debates  que  —  eliminados 
os  ortodoxos  intransigentes  —  se  insurgia  contra  a  minoria  liberal. 
O  Sínodo  encontrou-se  diante  de  propostas  de  expulsão  sumária  dos 
modernistas.  Desembaraçou-se  disso  por  meio  de  suas  habituais  con- 
tradições: declarações  alternadas  de  fidelidade  aos  Símbolos  e  de  re- 
visionismo, apelos  paralelos  e  contrários  à  pacificação  e  à  severida- 
de. Um  fato  era,  entretanto,  certo:  louvando  e  aceitando  "o  gesto 
nobre  e  altamente  cristão  de  pastores  chamados  liberais"  que  se  ha- 
viam declarado  "dispostos  a  se  colocar  em  disponibilidade  ativa,  por 
tempo  indeterminado,  a  fim  de  suprimir  as  dificuldades  atuais",  dei- 
xava perfeitamente  entrever  o  quanto  desejava  que  seu  exemplo  fôs- 
s  seguido  por  seus  companheiros  de  idéias.  Os  "integristas"  haviam 
deixado  vagos  seus  lugares :  restava  aos  modernistas  fazer  o  mesmo . 

Êstes  não  se  resignaram  tão  fàcilmente.  Sabiam  (como  os 
"conservadores")  que  suas  opiniões  eram  partilhadas  por  muitos 
colegas  que,  por  prudência  ou  amor  à  paz,  não  as  haviam  mani- 
festado. Reclamavam  o  direito  de  "permanecer  para  falar".  Se  não 
o  haviam  feito  durante  o  Sínodo  extraordinário  de  1941,  é  porque 
pretendiam  fazê-lo  no  Sínodo  regular,  que  se  deveria  reunir  nc  ano 
seguinte .  A  maioria  da  Igreja,  essa  já  o  manifestara  bastante .  Re- 
solveu-se  também,  contràriamente  ao  Regulamento  da  denominação, 
adiar  o  Sínodo  de  1942.  Os  últimos  "liberais",  tão  pateticamente 
apegados  à  sua  Igreja,  foram  reduzidos  a  dirigir-lhe  um  memorial 
sôbre  sua  situação  e  seus  princípios:  A  Questão  doutrinária  (São 
Paulo,  fim  de  dezembro  de  1942),  onde  se  notava  a  evolução  à  qual, 
reações  exageradas  e  uma  política  eclesiástica  infeliz  por  parte  dos 
Sínodos,  haviam  conduzido  os  autores  dêsse  manifesto.  Partidos  da 
primeira  Declaração  de  1938,  bastante  ortodoxa,  chegaram,  na  se- 
gunda, a  uma  afirmação  fideista  da  preeminência  da  vida  espiritual 
e  ética  sôbre  os  Símbolos.  Aquêles  que,  no  início,  foram  apenas 
"pastores  chamados  liberais",  segundo  a  expressão  de  um  Sínodo,  co- 
meçavam agora  —  de  acordo  com  um  processo  constante  na  histó- 
ria eclesiástica  —  a  conformar-se  com  o  qualificativo  —  falso  a  prin- 
cípio, e  daí  para  diante  cada  vez  mais  exato  —  que  lhe  haviam  atri- 
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buído.  Seis  linhas  da  Questão  doutrinária  reafirmavam  a  adesão  sem 
reserva  de  seus  autores  "às  doutrinas  fundamentais  do  Cristianismo  e 
à  orientação  da  Reforma.  Foram-lhes  necessárias,  entretanto,  três 
páginas  para  indicàr  de  que  maneira  êles  criam  nessas  doutrinas  e 
quais  os  pontos  dos  Símbolos  que  não  aceitavam.  E  aqui,  a  pers- 
pectiva exata  e  as  justas  proporções  de  sua  concepção  eram  inteira- 
mente deturpadas,  primeiro  pelos  outros,  —  correndo  o  risco  de  o 
serem  por  êles  próprios. 

Essas  três  páginas  possuíam  méritos  ou  deméritos  bem  diferen- 
tes aos  olhos  de  um  crítico  ortodoxo  de  países  descendentes  dire- 
tos  da  Reforma,  como  a  França.  Elncontrava-se  nelas  um  "libe- 
ralismo teológico",  que  poderia  conduzir  bem  longe:  reafirmação 
fideista  da  preeminência  da  vida  espiritual  sobre  os  Símbolos,  men- 
ção do  'livre  exame  da  Reforma",  como  se  êsse  fôsse  um  ponto 
característico,  insistência  sôbre  a  progressividade  da  Revelação,  e 
as  exigências  de  exêgese  bíblica .  Ao  lado  dêsse  "liberalismo  teo- 
lógico", que  nos  parece  uma  atitude  cronologicamente  posterior  e 
derivada,  um  "liberalismo  eclesiástico",  cujas  reações  constituíram, 
acreditamos,  o  início  da  história  espiritual  da  dissidência  "liberal". 
Suas  manifestações  se  revelaram  pela  denúncia  de  um  "direito  di- 
vino do  presbiterianismo"  e  da  "intangibilidade  de  suas  formas", 
a  saber:  uma  Confissão  de  fé  e  seus  Catecismos  "redigidos  há  três 
séculos,  por  outras  mentalidades,  num  meio  religioso  inteiramente 
diferente";  as  explicações  humanas,  imperfeitas,  dadas  por  êles,  sô- 
bre os  mistérios  da  condenação  dos  ímpios  e  da  predestinação; 
finalmente,  o  denominacionalismo  estreito  que  faz  da  anti-maçona- 
ria  a  "base"  duma  organização  religiosa,  —  enquanto  "tal  assunto 
não  justifica  a  existência  de  uma  igreja  separada"  —  e  que,  ao 
contrário,  nega  todo  valor  do  batismo  católico,  contra  o  ensino  dos 
Reformadores  e  (tratando-se,  aqui,  dos  pedobatistas)  contra  a  pró- 
pria essência  do  Sacramento. 

Esta  parte  da  Declaração  liberal  era  a  menos  discutível  sob  o 
ponto  de  vista  da  ortodoxia.  Foi  nela,  entretanto,  que  seus  autores 
se  revelaram  o  que  haviam  sido  desde  o  início:  adversários  de  sua 
denominação  tal  como  era,  porque  adversários  de  tôda  denomina- 
ção. Além  disso,  foi  a  que  particularmente  motivou  as  denúncias  ime- 
diatamente formuladas  contra  êles,  pelos  Consistórios.  E'  inútil  re- 
ferir as  sentenças,  violentas  algumas  vezes,  outras,  mais  modera- 
das. Em  suma,  êles  foram  convidados  a  retirar-se  espontaneamente 
da  Igreja,  com  os  protestos  "de  alta  estima  e  amor".  "Éramos  geral- 
mente considerados  —  escreveram  êles  —  dignos  do  ministério  cris- 
tão, mas  indesejáveis  no  ministério  independente".  No  final  das  con- 
tas, o  julgamento  não  era  erróneo:  a  heresia  teológica  que  lhes  era 
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imputada  nada  mais  era  que  a  consequência  de  sua  heresia  eclesi- 
ástica, de  sua  atitude  em  face  de  sua  denominação . 

A  expressão  de  seu  antidenominacionalismo,  impedia  a  tôda 
igreja  dar-lhes  refúgio.  E,  como  quase  sempre  acontece,  sua  luta 
contra  o  divisionismo  criou  uma  nova  divisão  e  mais  uma  denomi- 
nação, a  Igreja  Cristã  de  São  Paulo,  constituída  a  5  de  abril  de  1942, 
após  publicação  de  nôvo  Manifesto,  Ao  Protestantismo  do  Brasil 
(São  Paulo,  1942).  Sua  finalidade  era  "difundir  o  cristianismo  em 
horizontes  mais  largos,  de  tolerância  e  liberdade  em  tudo  que  não 
afete  sua  essência,  e  —  livre  de  compromissos  com  relação  a  orien- 
tações definidas  e  métodos  oficiais  —  dar  maior  importância  ao  es- 
pírito da  religião". 

A  nova  Igreja  adotou  como  Declaração  de  fé  o  segundo  texto 
que  seus  fundadores  apresentaram  em  1948.  Dotou-se  de  uma  cons- 
tituição eclesiástica  bastante  larga  e  previu  uma  União  ou  Federa- 
ção eventual  de  Igrejas  locais,  sobre  o  tipo  congregacionalista .  Até 
hoje,  entretanto,  permanece  sem  imitadoras,  pequena  comunidade  de 
intelectuais  e  professores  de  Universidade,  que,  injustamente,  causa 
um  pouco  de  receio  ao  resto  do  protestantismo  brasileiro  e  cujo  jor- 
nal —  O  Cooperador  Cristão,  transformado  a  seguir  em  Cristianis- 
mo, menos  oficialmente  ligado  a  seu  destino  —  dá  a  seus  colabora- 
dores, mais  ou  menos  ocasionais,  vindos  de  outras  Igrejas,  a  agra- 
dável sensação  de  ousadia  ao  tocar  levemente  na  heresia  e  na  ex- 
comunhão . 

A  "Questão  Doutrinária"  e  suas  consequências  para  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente,  foram  a  última  crise  digna  de  nota, 
no  protestantismo  brasileiro.  Não  se  pode  afirmar,  entretanto,  que 
a  situação  se  tenha  tornado  tal  que  crises  semelhantes  sejam,  daqui 
para  diante,  impossíveis,  pois  os  mesmos  problemas  continuam  a 
apresentar-se,  tanto  no  interior  das  denominações  como  entre  estas. 

Limitando-nos  ao  problema  do  denominacionalismo,  longe  de 
perder  sua  acuidade,  viu-a  recrudescer  pela  intervenção  de  novas  in- 
fluências estrangeiras.  Pode-se  mesmo  afirmar  que  houve  um  des- 
dobramento, pois,  ao  lado  do  velho  problema,  real  e  nascido  de  cir- 
cunstâncias locais,  que  continuaremos  a  chamar  problema  denomi- 
nacional,  surgiu  uma  forma  mais  ampla,  vinda  do  exterior,  que  é  o 
ecumenismo . 

O  protestantismo  brasileiro  é  profundamente  denominaciona- 
lista,  e  tende  a  permanecer  como  tal.  Os  partidários  do  "unionis- 
mo"  que  teimam  em  ver  no  pluralismo  eclesiástico  herança  das  Mis- 
sões estrangeiras,  esquecem  a  atração  que  êle  exerce  naturalemente, 
sem  pressão  alguma.  Basta  que  apareça  uma  nova  denominação  em 
uma  localidade,  para  que  encontra  logo  aderentes  nas  comunidades 
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mais  antigas,  sem  necessidade  de  muita  propaganda.  O  pastor  meto- 
dista de  Londrina  (Paraná),  depois  de  verificar  que  pululam  as  de- 
nominações nesse  lugar,  sempre  prontas  a  enriquecer-se  às  expen- 
sas de  sua  comunidade,  dá  uma  relação  de  70  membros  que  não  fre- 
quentam mais  seus  cultos,  ao  que  parece  atraídos  pelas  Igrejas  con- 
correntes (118).  Seria  inútil  procurar  as  razões  disso,  que,  na  maio- 
ria das  vêzes,  são,  certamente,  instabilidade,  curiosidade,  agastamen- 
tos.  O  fato  é  que  os  prosélitos  vindos  do  catolicismo,  que  deixam 
uma  grande  Igreja  uniforme,  não  desejam  encontrá-la  em  sua  nova 
religião,  possuindo,  errada  ou  certamente,  uma  visão  bem  individua- 
lista, para  não  dizer  egoísta,  de  "sua"  igreja,  que  sentem  tanto  mais 
sua  —  quase  poderíamos  dizer  —  quanto  menor  o  número  de  seus 
membros,  para  não  dizer  senhores .  Velho  sentimento,  profunda- 
mente humano,  que  encontramos,  também,  em  certos  tipos  de  cato- 
licismo. Recordo  ainda  uma  velha  italiana  que  me  disse:  "Em  Ná- 
poles êles  pertencem  a  São  Genaro;  em  Roma,  ao  papa;  aqui  (em 
Portici),  a  São  Ciro;  nós,  de  São  Giovanni  a  Teduccio  (um  bairro 
de  Nápoles)  somos  de  São  João;  e  o  senhor?.  .  .";  ela  não  sabia. 
"A  São  João  Calvino",  respondi-lhe,  e  ela  admitiu,  como  uma  coisa 
natural:  cada  um  com  seu  padroeiro. 

Esta  tolerância,  proveniente  do  próprio  particularismo,  esta- 
belece-se  logo  que  cesse  a  primeira  fase  do  aparecimento  dos  re- 
cém-chegados  —  a  da  caça  em  terras  alheias  —  passando-se  à 
colaboração  prática.  Eis  dois  exemplos  recentes  dessas  boas  re- 
lações, colhidos  na  imprensa  protestante.  Quando  os  "pentecos- 
tais"  da  Assembléia  de  Deus  de  Aracajú  inauguraram,  em  janeiro 
de  1950,  uma  capela  no  bairro  de  Guajerú,  isso  foi  feito  na  pre- 
sença de  todos  os  pastores  da  capital  de  Sergipe,  isto  é,  os  da  Pri- 
meira Igreja  Batista,  Segunda  Igreja  Batista,  Igreja  Batista  Inde- 
pendente, Igreja  Presbiteriana,  Igreja  Presbiteriana  Independente, 
Igreja  Congregacional  e  Cristã  (119).  Já  havia,  pois,  seis  comuni- 
dades evangélicas  nessa  cidade,  sem  contar  a  Assembléia  de  Deus, 
primitiva.  Tratava-se,  por  outro  lado,  da  extensão  de  uma  Igreja 
comumente  bastante  suspeita  às  velhas  denominações  protestantes, 
quer  por  sua  doutrina  quer  pela  atração  que  exerce  sôbre  os  fiéis. 
O  fato  de  todos  os  pastores  de  Aracajú  assistirem  à  abertura  dessa 
nova  sala  pentecostal,  revela  a  compreensão  existente  entre  os  pro- 
testantes dessa  cidade. 

Nosso  segundo  exemplo  será  sôbre  os  Presbiterianos  Conserva- 
dores que,  pela  violência  de  sua  polémica  na  época  da  separação, 
são  algumas  vêzes  acusados  de  estreiteza  de  espírito.  Ora,  suas  co- 


(118)  .— Expositor   Cristão   de  7-9-50. 

(119)  . — 'Mensageiro   da   Paz.    órgão   das   Assembleias   de   Deus   no   Brasil  (Rio), 

primeira   quinzena   de  abril   de  1950. 
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munidades  permutam  fiéis  com  as  outras  denominações  presbiteria- 
nas e  com  tôdas  aquelas  que  não  exigem  o  batismo  por  imersão. 
Seus  pastores  pregam  nas  Igrejas  irmãs  frequentemente,  como  teste- 
munha seu  Presbiteriano  Conservador .  Um  de  seus  futuros  minis- 
tros, em  viagem  através  de  um  campo  de  sua  denominação,  relata 
que  pregou  a  seus  correligionários  e,  ao  mesmo  tempo,  aos  presbi- 
terianos de  Areia  Dourada,  aos  Independentes  de  Iepê  e  Arealva, 
acrescentando,  com  relação  a  esta  última  etapa:  "Há,  nessa  cidade, 
quatro  denominações  que  se  reúnem  no  templo  independente".  En- 
tende-se  que  todos  aproveitam  dos  pastores  e  evangelistas  que  visitam 
cada  uma  dias  (120).  Parecem  mais  raros  os  casos  de  dissentimen- 
tos, como  aquêles  relatados  pelo  pastor  presbiteriano  do  noroeste 
do  Estado  de  São  Paulo:  em  Jales,  famílias  metodistas  e  independen- 
tes faziam-lhe  cara  feia,  e  em  Buritama  sete  denominações  disputavam 
entre  si  meia  dúzia  de  famílias! 

A  crítica  que  se  faz  mais  comumente  ao  pluralismo  protestante, 
de  que  êle  engendra,  fatal  e  permanentemente,  disputas  eclesiásticas, 
perde,  pois,  muito  de  seu  valor,  o  que  não  acontece,  entretanto,  com 
a  outra  que  se  refere  ao  desperdício  de  forças,  de  tempo  e,  acessò- 
riamente,  de  dinheiro. 

As  pequenas  denominações  que  se  ostentam  em  Estados  tão 
vastos  quanto  a  metade  da  França,  e  na  maioria  das  vêzes  sôbre 
muitos  Estados,  exigem  de  seus  pastores  uma  vida  de  viagens  ex- 
tenuantes. Sem  falar  da  Igreja  Evangélica  Brasileira,  cujos  fiéis 
estão  dispersos  da  Bahia  a  São  Paulo,  o  "ministro  geral"  da  Igre- 
ja de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  tem  suas  comunidades  extremas  em 
Agua  Clara  (Mato  Grosso),  situada  a  630  kms.  e  34  horas  de  via- 
gem pelo  noroeste  de  São  Paulo,  e  em  Belo  Horizonte,  isto  é,  cêrca 
de  920  kms.  e  cêrca  de  23  horas  a  nordeste  da  mesma  capital.  Ca- 
sos excepcionais,  sem  dúvida,  mas  não  se  dá  o  mesmo  com  a  viagem, 
já  citada,  de  um  jovem  evangelista  da  Igreja  Presbiteriana  Conserva- 
dora. Resumamos  sua  relação: 

"Saída  da  residência  do  pastor,  em   Avaré,  e  chegada    (20  de  ja- 
neiro)   a   Bariri,   pregação.    Nos   dias   seguintes,   pregações   em  Arealva, 

(120). — Presbiteriano  Conservador,  maio  de  1950.  No  número  de  março,  o  ve- 
lho pastor  de  Jaú  observava  com  satisfação  ter  pregado  e  colaborado 
na  distribuição  da  santa  ceia  na  igreja  presbiteriana  dessa  cidade,  e 
de  haver  pregado  e  visitado  os  presbiterianos  de  Rio  Claro  e  os  me- 
todistas de  Penápolis  e  que  a  ordenação  de  um  presbítero  de  sua  igreja 
em  Iacanga  se  fizera  com  a  participação  do  pastor  e  dos  anciãos  in- 
dependentes dessa  localidade.  E  um  dos  pastores  a  que  êle  se  refere 
com  grande  afeto  pertence  à  "Loja",  embora  se  afirme  que  uma  das 
bases  da  Igreja  Conservadora  é  a  incompatibidade  da  Igreja  com  a 
Maçonaria. 

Outro  exemplo  nos  é  dado  por  uma  notícia  de  "O  Expositor  Cristão" 
de  20-7-50.  Trata-se  da  "caravana  da  Igreja  Metodista  de  Conselheiro  La- 
faiete  (Minas)  que  foi  tomar  parte  no  culto  de  aniversário  duma  "igreja 
Darbista"  vizinha,  sem  dúvida  pertencente  à  tendência  dos  "irmãos  largos". 
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sede  principal  dessa  comunidade,  mas  por  "falta  de  meios  de  transporte 
não  pudemos  visitar  as  congregações  de  Veado  de  Cima  e  de  Ribeirão". 
Parada  e  pernoite  em  Marília.  Aos  26,  de  ônibus,  fomos  a  Assis,  para 
daí  ir  à  igreja  de  Anhuminas.  Chegando  a  Assis,  não  encontramos  mais 
a  condução  para  Anhuminas.  Resolvemos,  pois,  aproveitar  o  ônibus  que 
ia  a  Cornélio  Procópio  e  descer  a  Florínia,  ponto  de  pregação  da  igreja 
de  Anhuminas.  Devido  à  chuva,  aí  fiquei,  por  falta  de  transporte.  Con- 
tinuamos em  caminhonete  para  Anhuminas;  duas  pregações  no  domin- 
go 29  e  visitas.  Volta  a  Florínia,  para  tomar  o  trem  para  Presidente 
Prudente:  pregação  e  visitas.  Aos  2  de  fevereiro,  chegada  a  Areia  Dou- 
rada; nos  dias  seguintes,  pregações  e  visitas.  Oito  horas  de  trem  até 
Paraguaçú.  Chegada,  no  ônibus,  no  dia  7  a  Iepé;  pregações  e  visitas. 
Ônibus  com  destino  a  Jacarèzinho,  mas  "devido  às  chuvas  fomos  deti- 
dos em  Ourinhos,  também  por  falta  de  meios  de  condução".  Chegada 
no  dia  11  em  Jacarèzinho;  pregações  nesta  igreja  e  nas  vizinhas  de  Dou- 
rado e  de  Monjolinho.  Depois  do  meio  dia  do  domingo  12  nos  dirigi- 
mos, em  caminhão,  na  companhia  de  muitos  irmãos,  a  essa  última  con- 
gregação. Infelizmente,  devido  às  chuvas  e  a  uma  "pane",  não  pude- 
mos chegar  na  hora.  Caminhada  a  pé  até  a  congregação  de  Ouro  Grande. 
No  dia  15,  viagem  de  trem  até  Platina,  a  pé  até  a  congregação  de  Pe- 
dra Branca;  pregações  e  visitas.  Estrada  de  Ferro  até  Siqueira  Campos; 
pregações  nessa  cidade  e  numa  congregação  vizinha  (17-19  de  fevereiro) . 
Aos  23,  volta  a  Avaré". 

Um  total  de  17  localidades  visitadas,  25  pregações  em  18  igre- 
jas ou  anexos,  e  para  isso  uma  viagem  de  33  dias  e  uma  despêsa  de 
mais  da  metade  das  somas  coletadas  nessas  comunidades,  não  obstan- 
te evidente  economia  e  hospedagens  asseguradas .  O  rendimento  para 
tanto  esforço,  é  pequeno. 

Inconvenientes  práticos,  que  disposições  modestas  de  experiên- 
cias em  comum  e  colaboração  podem  atenuar  ou  fazer  desaparecer. 
E'  possível  que  os  ramos  separados  de  um  mesmo  sistema  denomi- 
nacional  se  unam,  seguindo  o  exemplo  dado,  em  1942,  pelas  Igre- 
jas Congregacionais  e  Igrejas  Cristãs  e,  em  1950,  pelos  quatro 
sínodos  das  Igrejas  alemãs  (121).  Estamos  no  terreno  nacional, 
das  necessidades  sentidas  e  das  possibilidades.  Essas  realizações,  en- 
tretanto, são  insuficientes,  para  alguns,  parecendo-lhes  mesmo  bas- 
tante lamentáveis.  "Embora  em  tais  casos  —  já  se  disse  (122)  — 
haja  o  louvável  propósito  unionista,  não  deixa  de  ser  verdade  que, 
em  muitas  dessas  uniões,  na  realidade  se  processa  o  fortalecimen- 
to de  um  determinado  ramo  ou  sistema  eclesiástico,  uniões  que  mui- 


(121)  . — A  união  dos  ramos  do  presbiterianismo  foi  objeto  de  uma  propaganda 

na  qual  se  distinguiu  o  Rev.  Samuel  Rizzo,  professor  do  Seminário  de 
Princeton  (ver  um  artigo  em  Almenara,  órgào  da  Primeira  Igreja  Inde- 
pendente de  São  Paulo,  outubro  de  1946).  Foi  nomeada  uma  comissão 
que  reunia  representantes  das  Igrejas  Presbiterianas  Independente  e 
Conservadora.  Ò  Sínodo  Presbiteriano  Independente,  de  janeiro  de  1947, 
recusou,  com  expressões  delicadas,  a  proposta  que  lhe  fôra  feita,  a  fim 
de  que  transportasse  sua  Faculdade  de  Teologia  para  Campinas,  onde  ela 
viveria  ao  lado  do  Seminário  Presbiteriano,  com  vida  autónoma;  o  Sínodo 
declarou  que  a  questão  da  maçonaria  tornava  impossível  a  fusão. 

(122)  — Artigo  já  citado  sóbre  "O  problema  da  Unidade  Eclesiástica  e  a  Situa- 

ção no  Brasil". 
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to  se  prestam  ao  mais  decidido  pensamento  sectário".  Por  onde  se 
vê  muito  bem,  que  não  se  trata  de  encontrar  uma  solução  prática  a 
uma  situação  de  fato,  mas  de  uma  ideologia  que  não  encerra  grande 
interêsse  com  relação  aos  problemas  locais.  O  interdenominaciona- 
lismo  e  o  antidenominacionalismo  de  outrora,  que  possuiam  bases  na- 
cionais e  correspondiam  a  sentimentos  indígenas,  se  assim  podemos 
dizer,  foram  absorvidos  por  uma  propaganda  estrangeira,  sem  rela- 
ções com  as  necessidades,  a  mentalidade  e  as  tradições  do  protestan- 
tismo brasileiro:  o  ecumenismo. 

Essa  propaganda  norte-americana  e  européia  limitou-se,  a  prin- 
cípio, a  meios  restritos  que  possuiam  contacto  com  o  estrangeiro,  co- 
mo a  União  Cristã  dos  Estudantes  do  Brasil,  a  Igreja  liberal  de  São 
Paulo,  os  colaboradores  e  leitores  de  seu  órgão,  e  alguns  líderes  das 
igrejas  metodistas  e  episcopais.  Recentemente  ela  alcançou  maior  au- 
ditório devido  à  repercussão  que  teve,  nos  meios  protestantes  do  Bra- 
sil, a  reunião  —  em  Buenos  Aires,  1949  —  do  último  dos  Congres- 
sos intereclesiásticos  panamericanos,  realizados  sucessivamente  des- 
de o  Congresso,  do  Panamá.  De  iniciativa  norte-americana,  e  filiada 
ao  Conselho  Federal  das  Igrejas  dos  Estados  Unidos  da  América  do 
Norte  e  a  seu  aperfeiçoamento,  o  Concílio  Mundial  Ecuménico,  essa 
assembléia  transportou  para  a  América  do  Sul,  as  discussões  provo- 
cadas por  êsses  Concílios.  O  ardente  adversário  do  Concílio  Mun- 
dial, Rev.  Mac  Intyre,  colocou-se  à  parte  para  combater  sua  influên- 
cia. Após  a  reunião  de  Buenos  Aires,  que  não  pertence  ao  nosso  as- 
sunto, os  meios  protestantes  das  grandes  cidades  brasileiras  foram 
visitados,  sucessivamente,  com  alguns  dias  de  intervalo,  pelo  Rev. 
Mac  Intyre  e  por  um  dos  presidentes  do  Concílio  Mundial,  o  pas- 
tor Mare  Boegner.  Encontraram-se,  assim,  em  presença  de  duas 
ideologias  religiosas  estrangeiras.  E'  interessante  notar  suas  reações. 

No  momento,  foram  todos  os  espectadores  interessados  nas 
pessoas  dos  protagonistas,  mas  sem  grande  interêsse  pelas  causas, 
pouco  conhecidas,  que  êles  defendiam.  A  distinção  e  irenismo  do 
velho  líder  francês  causaram,  ao  que  parece,  melhor  impressão  do 
que  a  franqueza,  a  violência,  o  simplismo  e  as  denúncias,  mesmo 
políticas,  do  propagandismo  norte-americano,  atacando,  com  vi- 
gor contrário  à  gentileza  brasileira,  pessoas  ignoradas.  Os  proble- 
mas básicos  empalideciam  ante  o  prazer  dessas  lições  de  inglês 
ianque  e  francês  de  Paris,  dadas  também  por  ilustres  professores: 
debates  de  estrangeiros,  a  que  se  assistia  em  confortáveis  poltronas 
de  teatro,  sentindo  secreto  prazer  com  que  o  acordo  do  protestan- 
tismo brasileiro,  comumente  pouco  conhecido  além  de  suas  frontei- 
ras, fôsse  tão  brilhante  e  calorosamente  disputado.  Apenas  mais  tar- 
de, esquecidos  os  defensores  é  que  se  começou  a  pensar  nas  causas 
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que  defendiam,  ou  melhor  naquilo  que  se  acreditava  haver  compre- 
endido a  respeito  delas,  e  no  que  elas  representavam  praticamente, 
para  as  disposições  e  os  problemas  do  país. 

Nesse  terreno  o  debate  ganhava  interêsse,  mas  se  tornava  de- 
sigual. Partido  o  presidente  do  Concílio  Mundial,  a  causa  do  ecume- 
nismo apenas  possuía  como  aliado,  para  defendê-la  abertamente,  o 
pequeno  grupo  dos  excomungados  da  Igreja  liberal  de  São  Paulo: 
proteção  comprometedora.  Stanley  Jones,  também,  passara  pelo  Bra- 
sil e  disseminara  idéias  semelhantes,  das  quais  restaram  apenas  a  ad- 
miração de  auditores  antecipadamente  convencidos,  e  as  citações  mais 
ou  menos  justas  dos  adversários .  O  programa  do  ecumenismo,  tal  co- 
mo acabava  de  ser  exposto  aos  meios  protestantes  do  Brasil,  não  apre- 
sentava, para  êles,  interêsse  prático  —  enquanto  um  de  seus  aspectos, 
deixado  um  pouco  à  sombra  (a  esperança  de  uma  união  final  de  tôdas 
as  Igrejas  cristãs),  inquietava-os  profundamente.  Surgiram  dúvidas  a 
respeito  de  relações  entre  o  Concílio  Mundial  e  a  Igreja  Católica,  às 
quais  não  se  poderia  dar  respostas  negativas  ou  afirmativas,  pois  a  ver- 
dade, em  tais  assuntos,  não  é  somente  uma  questão  de  fatos.  E  o 
anti-catolicismo  inerente  à  maioria  dos  meios  protestantes  brasileiros, 
trabalhou  em  sentido  contrário  ao  da  propaganda  ecuménica. 

As  teses  contrárias  possuíam  como  defensores  e  propagadores  um 
grupo  tão  "marcado"  quanto  o  liberal,  mas  em  relações  mais  estreitas 
com  o  protestantismo  brasileiro,  para  o  qual  representa  os  "exagerados", 
mas  não  os  estranhos.  Um  punhado  de  fermento  pode  ser  um  pouco 
azêdo,  mas  não  um  quisto.  Os  "conservadores"  dedicaram-se  à  re- 
cepção do  Rev.  Mac  Intyre  com  um  entusiasmo  e  devotamento,  prin- 
cipalmente financeiro,  que  a  outra  recepção  não  experimentou .  Rea- 
lizaram-se  reuniões  de  oração,  em  suas  igrejas,  para  o  bom  êxito  do 
conferencista.  Partido  o  Rev.  Mac  Intyre,  a  "Coligação  fundamenta- 
lista", que  acabava  de  ser  criada  junto  à  Igreja  Conservadora,  conti- 
nuou sua  propaganda  com  ardor  redobrado.  Entretanto,  o  pequeno 
grupo  oficialmente  "conservador",  que  ostenta  hoje,  à  americana,  o 
nome  de  "fundamentalista",  não  redobrou  também.  A  "Coligação" 
apenas  recrutou,  como  Igrejas,  além  da  Igreja  Presbiteriana  Conser- 
vadora, a  Igreja  Cristã  Brasileira  do  Rev.  Benedito  Hirth,  menor  ain- 
da que  a  primeira .  E',  entretanto,  encarada  com  simpatia,  apenas  com 
algumas  reservas  de  rito,  por  inúmeras  personalidades  de  diversas  con- 
fissões. Seu  Jornal  O  Fundamentalista,  é  publicado,  em  São  Paulo, 
pelo  Rev.  Adrião  Bernardes,  antigo  líder  do  Movimento  batista 
do  Norte;  o  pregador  batista  mais  considerad  desta  capitpal,  Rev. 
Rugens  Lopes,  assistiu  às  reuniões  de  Mac  Intyre  durante  o  tempo  em 
que  êle  esteve  aqui,  o  mesmo  acontecendo  no  Rio  com  o  pastor  da 
decana  entre  as  Igrejas  protestantes  do  Brasil,  Igreja  Fluminense,  mãe 
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e  conselheira  de  tôda  a  denominação  congregacionalista;  e  numerosos 
foram  os  presbiterianos  que,  a  título  pessoal,  tomaram  atitude  seme- 
lhante, particularmente  nas  Igrejas  do  Norte. 

Algum  tempo  depois,  o  líder  "unionista"  cujo  artigo  citamos,  es- 
crevia: 

"As  Igrejas  não  cogitam,  de  forma  nenhuma,  de  um  movimento  unio- 
nista no  Brasil.  Mais  que  isso.  Há,  no  campo  oficial  do  Protestantismo 
brasileiro,  ao  contrário  de  um  movimento  unionista,  francas  revelações 
de  divisionismo,  em  mais  de  um  setor.  Há,  visivelmente,  uma  certa  re- 
novação do  sectarismo  no  Brasil,  o  qual. . .  está  levando  várias  Igrejas 
a  esforços  que  lembram  as  corridas  armamentistas  das  grandes  potências. 
O  sectarismo...  vai  erguendo  assustadoramente  a  cabeça  em  nossa  terra, 
sem  pensar  em  corrigir-se  pelas  veredas  da  união". 

Os  qualificativos,  que  os  partidários  do  "sectarismo"  naturalmen- 
te modificaram,  importam,  aqui,  menos  que  aquela  constatação.  No 
ano  que  se  seguiu  à  passagem  dos  líderes  norte-americano  e  francês, 
tôdas  as  denominações  foram  profundamente  revolvidas  pelo  rede- 
moinho das  questões  agitadas.  De  maneira  geral,  recusaram-se  a  tô- 
da propaganda  no  sentido  de  arregimentá-las  num  dos  dois  Concílios 
universais  em  presença,  o  Concílio  Mundial,  ecuménico,  e  o  Concílio 
Internacional,  anti-ecumênico .  "Ambos  são  o  unionismo,  escreveu  um 
missionário  batista  (123) .  Ambos  advogam  muita  falsa  doutrina.  Am- 
bos destruiriam  a  vida  batista,  se  penetrassem  profundamente  em  seu 
meio".  Essa  é,  exatamente,  a  opinião  corrente  em  tôdas  as  Igrejas, 
exceto  os  dois  grupos  extremos  que  definimos.  O  protestantismo  bra- 
sileiro deve,  pois,  permanecer  neutro .  Mesmo  esta  neutralidade,  entre- 
tanto, já  é  vitória  para  os  adversários  do  Concílio  Mundial  ecuménico: 
sua  causa  parecia  poder  desenvolver-se  sem  atrair  atenção,  pela  ade- 
são de  representantes  das  Igrejas  às  reuniões,  e  de  decisões  longínquas, 
das  quais  as  Igrejas  pouca  notícia  teriam.  Atualmente,  se  a  América 
hispânica  lhe  é  favorável  (e,  em  particular,  a  Argentina,  onde  a  in- 
fluência metodista  episcopal  é  preeminente),  não  pode  êle  contar  com 
a  América  portuguêsa,  isto  é,  com  o  maior  protestantismo  latino  do 
mundo.  As  coisas  vão  mais  longe  ainda,  e  o  evangelismo  brasileiro, 
no  seu  conjunto,  está  reagindo  contra  todos  os  elementos  que  estive- 
ram em  contacto  com  a  organização  ecuménica  e  que  são,  agora,  in- 
timados a  separar-se  dela  e  repudiar  o  "modernismo"  cujo  contacto 
lhes  contaminou. 

Pois  essa  é  a  expressão  de  maior  efeito  em  tôda  a  propaganda 
fundamentalista.  E  se  quisermos  encontrar-lhe  uma  definição  o 
que  não  é  fácil,  ve-la-emos  no  croquis  seguinte,  levianamente  tra- 


(123).— O  Jornal  Batista  de  27-7-50. 
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çados  por  um  poeta  do  O  Puritano,  a  respeito  da  igreja  e  do  pastor 
modernista  (124): 


I 

Existia  certa  igreja 
Que  desejava  um  pastor 
Profundo,  culto,  erudito, 
—  Um  consumado  doutor. 

II 

Podia  fumar  cigarro 
Cachimbo  ou  ser  bebedor, 
Ir  ao  cinema  aos  domingos 
E  ser  até  dansador. 

III 

Contanto  que  também  fôsse 
Um  exímio  pregador 
Do  Evangelho  Social 
Que  de  tudo  é  salvador. 


IV 

E  o  inferno?  Ignorá-lo! 

—  E  a  lei  moral?  —  Sem  valor, 
Agora,  no  pacto  da  graça, 
Prova -lo-ia  o  pastor. 

V 

Ordenado,  pronto  e  farto 
Por  tão  "piedoso  labor" 
Com  boa  vontade  daria 
Esta  igreja  ao  seu  pastor. 

VI 

—  Mas  —  perguntas  —  tal  igreja 
Existe?  oh  céus!  que  horror! 

E,  se  existe  tal  igreja. 

Será  que  arranja  um  pastor?! 


O  título  desta  pequena  peça  é  "Sinais  dos  tempos".  O  que  é, 
naturalmente,  sinal  dos  tempos,  é  que  ela  tenha  aparecido  no  órgão 
presbiteriano  ao  lado  de  violento  artigo,  onde  o  secretário  geral  da 
União  Cristã  dos  Estudantes  do  Brasil  ataca  o  Seminário  dessa  deno- 
minação, por  sua  orientação  insuficientemente  moderna.  Aqui  tam- 
bém neutralidade  e  equilíbrio  igual?  O  mesmo  jornal  publicava  algu- 
mas semanas  antes  (125)  uma  questão  apresentada  pelo  Presbitério 
de  Sorocaba,  ao  Supremo  Concílio  dessa  denominação,  sôbre  as  rela- 
ções que  poderia  ter,  com  os  estudantes  dêsse  Seminário,  essa  União 
Cristã  dos  Estudantes  do  Brasil,  indicada  como  dependente  do  Concí- 
lio Mundial  ecuménico  (126). 

Outra  organização,  exclusivamente  brasileira,  corre  também  o 
risco  de  ser  duramente  atingida  pelas  relações  atuais:   a  Confe- 


(124)  .— Número  de  10-5-50. 

(125)  . —Número  de  25-2-50. 

(126)  . — Outro    grande    presbitério,    o    de    São    Paulo,    especialmente  importante, 

tomava   na   mesma   época,  esta  decisão: 

"Em  referência  à  questão  relativa  à  presença  de  um  missionário 
presbiteriano  colocado  nos  limites  do  Concílio  para  trabalhar  na  evan- 
gelização de  estudantes  sem  prévio  entendimento  com  êste  presbitério, 
resolve-se.  1)  apreciar  o  trabalho  que  vem  sendo  feito  pelo  Rev.  J.  C. 
M.  na  qualidade  de  secretário  executivo  da  U.C.E.B.  entre  os  estudan- 
tes e  universitários  do  BrasU  e  êste  desejo  de  tornar  mais  positiva  a 
influência  evangélica  na  classe  académica  do  Brasil  a  ponto  de  conse- 
guir a  vinda  de  um  casal  de  missionários  para  a  organização  de  um 
"Centro  Universitário  Cristão";  2)  Apesar  disso,  resolve-se  interpelar  o 
Rev.  J.  C.  M.,  bem  como  a  Central  Brazil  Mission,  sôbre  a  natureza  dêsse 
Centro  Universitário  Cristão,  modalidade  de  trabalho  a  ser  executado  e 
posição  doutrinária  e  orientação  teológica  a  ser  dada:  3)  Representar 
junto  à  Comissão  do  Modus  Operandi  contra  o  ato  da  Central  Brazil 
Mission  ao  colocar  um  obreiro  seu  em  São  Paulo  para  o  trabalho  de 
evangelização  entre  os  estudantes,  sem  prévia  audiência  dêste  presbité- 
rio, que  jurisdiciona  a  obra  presbiteriana  de  evangelização  na  capital  de 
São  Paulo,  enviando-se  cópia  desta  resolução  ao  secretário  executivo  da 
Central  BrazU  Mission".    (O   Puritano  de  10-6-50). 
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deração  Evangélica  Brasileira .  Em  seguimento  à  "Comissão  de  Coope- 
ração", presta  ela  grandes  serviços  administrativos,  embora  tenha  para 
muitos  o  defeito  de  estar  ligada  ao  Concílio  Mundial  Ecuménico,  em 
virtude  da  mediação  do  International  Missionary  Council,  de  quem  tem 
recebido  subsídios  (127) .  O  fato  de  haver  ela  patrocinado  conferên- 
cias de  um  dos  presidentes  do  Concílio  Mundial  aumentou  as  quei- 
xas. Em  vão  procurou  deixar  de  se  solidarizar  com  as  campanhas 
ecumenistas  mais  chocantes  para  os  protestantes  brasileiros,  distin- 
guindo um  "bom  ecumenismo"  de  um  "mau  ecumenismo".  A  mais 
antiga  das  denominações  brasileiras,  a  das  Igrejas  congregacionalis- 
tas,  decidiu,  sob  a  influência  do  pastor  da  Igreja  Fluminense,  Rev. 
Synesio  Lyra,  dela  retirar  sua  adesão:  um  dos  principais  pastores  des- 
sa denominação  e  que  era  o  representante  da  Confederação  em  São 
Paulo,  o  único  que  votou  contra  essa  decisão,  foi  por  isso  levado  a 
abandonar  o  ministério  (128) .  As  demais  Igrejas,  sem  tomar  atitude 
contra  a  Confederação,  começam  a  dar  ouvidos  às  queixas  feitas  con- 
tra ela,  especialmente  quanto  à  "literatura"  que  fornece  às  Escolas  Do- 
minicais, literatura  considerada  excessivamente  filosófica  e  de  fundo 
muito  pouco  dogmático  e  muito  pouco  bíblico. 

Vimos  o  que  foi  o  debate  havido  nas  igrejas  congregacionalis- 
tas  e  como  as  igrejas  batistas,  não  ligadas  à  Confederação,  aproveita- 
ram a  oportunidade  para  se  declararem  contrárias  a  qualquer  filiação 
inter-eclesiástica,  tomando  parte,  entretanto,  na  campanha  contra  o 
modernismo  (129) .  A  luta  é  particularmente  intensa  nas  Igrejas  Pres- 
biteriana?, onde  o  anti-ecumenismo  ganha  terreno. 

Seu  Supremo  Concílio  de  1946  havia  nomeado  um  represen- 
tante junto  do  Concílio  Mundial  ecuménico  que  se  organizava.  Afir- 
mou-se  posteriormente  (seu  próprio  presidente)  que  "da  resolução 
acima  não  se  pode  inferir  que  o  pensamento  do  plenário  tenha  sido 
filiar  a  nossa  Igreja  ao  Concílio  Mundial":  em  fevereiro  de 
1949,  sua  Comissão  Executiva  havia  inscrito  o  problema  dessa 
filiação  na  reunião  de  1950,  com  uma  fórmula  que  parecia  reco- 
mendá-la, dado  o  trabalho  feito  na  grande  Assembléia  Ecuménica 
de  agosto  de  1948.  Mas  surgiu  o  Congresso  Pan- Americano  de 
Buenos  Aires  (agosto  de  1949)  promovido,  na  realidade,  como 
meio  de  propaganda  do  Concílio  Mundial.  Alertada  pela  contra- 
propaganda  fundamentalista,  a  delegação  brasileira  que  nêle  to- 

(127)  . — Artigo   do    Rev.    Synesio    Lyra,    "Desfazendo    confusões"    (O    Cristão  de 

25-4-50) . 

(128)  . — Êle   deu   explicação    sôbre    o    fato    no    "Cristianismo"    de    novembro  de 

1949,  num  artigo  que  provocou  pedido  de  "providências",  por  parte  de 
uma  das  convenções  da  denominação  (O  Cristão  de  31-3-50) .  No  mesmo 
número  dêste  jornal,  uma  resolução  da  VII  Convenção  Regional  do  Sul 
da  denominação  "reafirma  a  decisão  de  combater,  a  tempo  e  fora  de 
tempo,  o  Modernismo"! 

(129)  .  —  Artigo  da  Revista  Evangélica  reproduzido  no  O  Cristão  de  31-4-50. 
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mava  parte  —  na  qual  as  Igrejas  presbiterianas  estavam  represen- 
tadas, entre  outros,  por  um  de  seus  líderes,  o  pastor  de  sua  prin- 
cipal comunidade  de  São  Paulo  —  se  mostrou  explicitamente  con- 
trária a  um  ecumenismo  que  incluísse  as  Igrejas  Ortodoxa  e  Roma- 
na, o  que  reduzia  aos  limites  do  protestantismo  o  movimento  bem 
mais  ambicioso  do  Concílio  Mundial.  Um  dos  pastores  presbiteria- 
nos do  Norte  protestou  (130)  contra  a  admissão  —  já  efetuada  ou 
desejada  —  dessas  Igrejas,  recebendo  as  felicitações  do  próprio  se- 
cretário-geral  da  Confederação  Evangélica  Brasileira,  que  fôra  o  or- 
ganizador e  a  alma  da  Delegação  brasileira  de  Buenos  Aires  (131). 

Os  Presbitérios  que  —  como  vimos  —  são  os  verdadeiros  ór- 
gãos de  expressão  e  de  direção  das  Igrejas  Presbiterianas,  se  reu- 
niam no  início  de  1950.  Muitos  dêles  fizeram  oposição  decidida 
ao  movimento  ecuménico,  oposição  tanto  maior,  relativa  às  decisões 
a  serem  tomadas,  pelo  fato  de  não  se  encontrarem  partidários  deter- 
minados. O  de  São  Paulo,  de  que  fazia  parte  o  pastor  delegado  à 
conferência  de  Buenos  Aires,  a  que  nos  referimos,  não  abordou  a 
questão  de  frente;  mas  uma  consulta  de  comunidade  de  Santos,  — 
que  fôra  solicitada  a  emprestar  seu  templo  para  uma  cerimónia  da 
Igreja  Ortodoxa,  e  que  se  preocupava  em  saber  se  esta  poderia  ser 
considerada  cristã  —  o  levou,  ao  mesmo  tempo  que  transmitia  o  pro- 
blema ao  Supremo  Concílio,  a  responder  antecipadamente  pela  ne- 
gativa (132):  isto  implicava  colocar-se  em  atitude  de  oposição  ao 
Concílio  Mundial  Ecuménico,  franqueado  aos  ortodoxos  (133).  O 
Presbitério  vizinho,  de  Sorocaba,  foi  mais  claro  (134):  sua  assem- 
bléia,  rezam  suas  atas,  "estranha  e  lamenta  que  o  nome  da  Igreja 
Cristã  Presbiteriana  tenha  sido  associado  a  um  movimento  religioso 
que,  evidentemente,  rejeita  muitas  das  afirmações  de  maior  impor- 
tância dos  Símbolos  de  fé":  repetia  êle,  assim,  a  acusação  de  moder- 
nismo imputada  ao  Concílio  Mundial  pelos  fundamentalistas  do  Con- 
cílio Internacional,  pedindo  finalmente  que  a  Igreja  Presbiteriana  per- 
manecesse estranha  a  ambos.  Idêntico  repúdio  do  ecumenismo  ocor- 
reu nos  Presbitérios  de  Pernambuco  e  Sul  de  Pernambuco  (135). 
Tratava-se,  nestes  últimos  casos,  de  nortistas  fàcilmente  considerados  co- 
mo os  "integristas"  do  protestantismo  brasileiro,  e  por  êsse  motivo  for- 

(130)  .— Norte  Evangélico  de  15-10-49. 

(131)  . — Artigo  do  Rev.  Ageu  Vieira  no  O  Puritano  de  10-2-50. 

(132)  . — "Considerando  que  a   Igreja  Ortodoxa   professa   doutrinas  e   usa  formas 

de  culto  que  se  afastam  das  Escrituras  Sagradas  e  também  diferem 
essencialmente  das  doutrinas  professadas  pela  Igreja  Cristã  Presbite- 
riana do  Brasil,  declara-se  que  não  convém  ceder  o  templo  de  uma 
Igreja  Presbiteriana  a  uma  Igreja  Ortodoxa  para  que  ela  ali  celebre  os 
seus  atos  de  culto"  (O  Puritano  de  10-6-50). 

(133)  . — O  Bispo  episcopal  Pithan,  segundo  a  prática  anglicana,  adimtiu  na  par- 

ticipação de  uma  procissão,  realizada  em  sua  Igreja,  o  arcebispo  ortodo- 
xo do  Libano:  O  Estandarte  Cristão  de  15-4-50. 

(134)  .— O    Puritano   de  25-2-50. 

(135)  .—  Norte  Evangélico  de  15-5-50. 
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temente  atingidos  pela  propaganda  fundamentalista:  Recife,  no  ano  an- 
terior, não  quisera  receber  a  visita  do  representante  do  Concílio  Mun- 
diaJ,  por  eminente  e  respeitável  que  fôsse  êle,  e  Mac  Intyre,  ao  contrário, 
fôra  calorosamente  acolhido  pelos  presbiterianos  dessas  regiões.  Mais 
significativa  da  opinião  geral  da  denominação,  e  mais  importante  pa- 
ra a  decisão  que  seu  Supremo  Concílio  deveria  tomar  em  seguida,  foi 
a  moção  do  Presbitério  do  Vale  do  Rio  Doce  que  representa,  atual- 
mente,  para  ela,  seu  mais  belo  campo  missionário  e  de  conquista: 

"Considerando  que  se  agita  a  luta  no  cenário  das  Igrejas  em  vir- 
tude de  opiniões  diferentes  sôbre  a  matéria  de  tornar  a  idéia  concreta 
do  ecumenismo ; 


"Considerando  que  a  obra  de  Cristo  no  Brasil  está  exigindo  tôda 
atenção  da  Igreja,  dos  seus  líderes  e  de  seus  membros,  não  podendo  dis- 
perdiçar  forças  com  assuntos  que  nada  adiantam  ao  Reino  de  Deus. 

"Considerando  que  a  Igreja  Cristã  Presbiteriana  do  Brasil  precisava 
de  tranquilidade  dentro  do  seu  seio  a  fim  de  enfrentar  a  grande  Cam- 
panha de  Evangelização  do  Centenário, 

"   propõe 

"1.°.  —  negar-se  a  assumir  compromissos  de  filiação  com  qualquer 
organização,  nacional  ou  mundial,  que  tenha  ou  procure  ter  relações  com 
a  Igreja  Católica  Romana,  Igreja  Ortodoxa  ou  semelhante,  isto  é,  igre- 
jas francamente  herética  e  que  têm  perseguido  os  verdadeiros  crentes 
em  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

"2.°.  —  tomar  medidas  para  que  não  seja  representada  a  Igreja  em 
Concílios  ou  Congressos  nos  quais  tomem  parte  essas  igrejas"  (136). 

Nestes  últimos  casos,  a  condenação  feita  contra  o  Concílio  Mun- 
dial das  Igrejas  não  foi  acompanhada  de  idêntico  pronunciamento, 
mais  ou  menos  hostil,  contra  o  Concílio  Internacional  fundamenta- 
lista; mas,  embora  êste  silêncio  lhe  fôsse  mais  favorável  nas  decisões 
dos  Presbitérios  do  Norte,  os  do  Vale  do  Rio  Doce,  não  obstante 
dar-lhe  razão,  pediam  claramente  a  permissão  para  trabalhar  em  paz 
na  evangelização,  mais  do  que  na  polémica. 

A  posição  tomada  no  Congresso  de  Buenos  Aires  e  depois 
dêle,  pelo  secretário  geral  da  Confederação  Evangélica  Brasileira 
—  juntamente  com  os  serviços  incontestàvelmente  prestados  pela 
última  (137)  —  impediam  os  presbiterianos  de  seguirem,  ao  se  des- 
ligarem dela,  o  exemplo  dos  congregacionalistas .  Muitos  Presbi- 
térios e  Sínodos  se  apegaram  à  parte  educativa  (e  por  ela  à  teo- 
lógica) de  sua  obra,  e  mais  precisamente  às  lições  da  Escola  Do- 
minical em  que  ela  adapta  os  textos  da  "Comissão  de  Educação 
Cristã",  filiada  ao  Concílio  Mundial  ecuménico.  Separando-se  dela, 
a  Igreja  Presbiteriana  Conservadora  e  as   Igrejas  Congregaciona- 


(136)  .— O  Puritano  de  10-2-50. 

(137)  . — São  êles  lembrados  no  próprio  órgão  dos  Presbitérios  do  Norte,  O  Norte 

Evangélico  de  1-3-50,  mas,  por  um  editorialista  mais  ligado  à  Missão  do 
que  aos  elementos  locais  —  reconhece-se. 
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listas  organizaram,  a  êsse  respeito,  uma  literatura  especial.  Êsse 
foi  o  "voto"  de  muitas  assembléias  presbiterianas,  sendo  o  mais  ex- 
plícito (como  se  poderia  esperar)  o  do  Sínodo  Setentrional: 

"considerando  que  as  lições  da  Escola  Dominical  da  Confederação  Evan- 
gélicac  Brasileira  não  chegam  em  tempo,  determinando  grandes  prejuízos 
ao  trabalho  das  mesmas; 

"considerando  que  as  lições  aludidas  destinadas  às  crianças  não  se 
baseiam  no  texto  bíblico  o  que  resultará  em  não  familiarizá-las  com  a 
Palavra  de  Deus  desde  tenra  infância,  o  que  já  levou  um  Presbitério  a 
proibir  o  seu  uso  no  seu  campo; 

"considerando  que  as  lições  em  textos  diferentes  para  diferentes  ida- 
des estão  descontentando  profundamente  a  maioria  das  escolas  do  Norte; 

"considerando  que  as  lições  populares  não  correspondem  ao  título 
"popular",  pois  são  em  geral  vasadas  em  linguagem  nada  POPULAR,  mui- 
to acima  do  alcance,  especialmente  dos  menos  cultos; 

"resolve-se  conseguir  a  publicação  de  lições  denominacionais  e  essen- 
cialmente bíblicas..».."  (138). 

Essas  deliberações  dos  Conselhos  inferiores  (e  essenciais)  da 
Igreja  Presbiteriana,  preparando  as  decisões  do  Supremo  Concílio 
convocado  para  o  mês  de  agosto,  eram  acompanhadas  de  uma  po- 
lémica na  imprensa  que,  igualmente,  revelava  uma  animosidade 
crescente  para  com  o  "modernismo  ecuménico".  Abstraídas  as  per- 
sonalidades separadas  da  Igreja  e  militantes  no  pequeno  grupo 
"liberal",  não  houve  senão  alguns  artigos  em  contrário.  Um  dêles, 
da  autoria  de  um  professor  do  Seminário  de  Campinas,  publicado 
em  órgão  mais  de  informação  intelectual  do  que  espiritual  (139), 
aceitava  as  teses  fundamentais  fazendo  apenas  ressalvas  sobre  seu 
principal  corifeu  e  seus  processos  de  ataque,  ensejando  a  réplica 
de  que  o  principal,  em  todo  o  caso,  era  a  causa  (140).  Alguns 
artigos,  anti-fundamentalistas  (141)  foram  objeto  de  refutações  vi- 
rulentas por  parte  de  personalidades  representativas.  O  apêlo  à 
volta  dos  protestantes,  lançado  pelo  papa,  por  ocasião  da  aber- 
tura do  Ano  Santo,  contribuiu  também  para  reforçar  o  argumento 
anti-católico  da  propaganda  hostil  ao  ecumenismo.  Essa  controvér- 
sia deu  margem,  muitas  vêzes,  de  parte  a  parte,  a  lugares  comuns, 
a  ataques  e  a  insinuações  pessoais  que  limitavam  seu  alcance.  Daí 
as  recomendações  da  bela  zona  missionária  do  Vale  do  Rio  Doce 


(138)  . — O   Puritano   de   25-3-50.    Deliberações   análogas   do   Sínodo  Mtnas-Espirito 

Santo  e  de  muitos  Presbitérios  (Bahia  —  Sergipe,  Sorocabana). 

(139)  .—  Unitas  (revista)  de  25-3-50. 

(140)  .— O   Puritano  de  25-3-50. 

(141)  . — Especialmente  os  artigos  "Pensai  e   deixai-nos  pensar"    (O   Puritano  de 

25-3-50)  e  "Modernismo  e  fundamentalismo"  (25-7-50).  A  série  de  artigos 
do  secretário  geral  da  União  Cristã  dos  Estudantes  contra  a  Faculdade 
de  Campinas  catava   inspirada   na   mesma  orientação. 
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e  regiões  vizinhas  —  expressas  por  um  dos  seus  pastores  —  nos 
parecerem  de  um  significado  e  uma  importância  especiais  (142). 

Não  era  difícil,  de  tantas  indicações  —  na  maior  parte  har- 
mônicacs  —  tirar  conclusões,  e  a  Comissão  Executiva  do  Supremo 
Concílio,  antes  mesmo  da  reunião  dessa  Assembléia,  o  fêz  reite- 
radamente. Seu  presidente,  Rev.  Natanael  Cortez,  não  tardou  — 
observando  que  a  Igreja  não  estava  ainda  filiada  ao  Concílio  Mun- 
dial —  em  recomendar  uma  posição  de  neutralidade  entre  êste  e 
seu  adversário,  o  Concílio  Internacional  (143).  Quanto  à  Confe- 


(142)  . — Encontram-se  no  artigo  já  citado  do  Rev.  Benjamim  César,  sobre  a  ju- 

ventude. "Os  jovens  estão  escandalizados  com  as  nossas  divisões  e  vi- 
vem impressionados  com  uma  união  material,  orgânica,  em  vez  de  es- 
piritual, mística . . .  Certo,  para  isto  estão  concorrendo  homens  que  não 
são  jovens  mas  que,  em  virtude  das  conferências  e  congressos  que 
têm  promovido  e  Concílios,  por  êles  organizados,  criaram  forte  ascen- 
dência sôbre  a  mocidade  evangélica  do  mundo.  Homens  cristãos,  admi- 
ráveis no  caráter,  no  idealismo  e  na  atividade,  verdadeiros  estadistas 
do  Reino  de  Deus,  mas  que  podem  ter  idéias  erradas.  Noto  que  os 
ecumenistas  exagerados  revelam,  com  o  tempo,  tendências  que  é  impos- 
sível estarem  de  acordo  com  a  Palavra  de  Deus.  Exemplo:  falam  muito 
em  amor,  tolerância,  compreensão,  mas  desprezam  certas  verdades  bí- 
blicas essenciais  do  cristianismo  (os  espíritas  têm  a  mesma  conduta, 
embora  com  erros  doutrinários  muito  graves);  tornam-se  de  tal  ma- 
neira imbuídos  do  unionismo  que  chegam  a  dizer,  como  um  grande  líder 
europeu:  "A  oração  de  Jesus  pela  unidade  de  Sua  Igreja  será  atendida" 
(numa  reunião  em  que  falaram  êsse  pastor  protestante,  um  padre  cató- 
iicoc  e  um  professor  ortodoxo),  e  um  talentoso  e  influente  pastor  pres- 
biteriano brasUeiro:  "Nossos  irmãos  gregos  ortodoxos".  Começam  a  dar 
ênfase  a  certas  partes  do  Novo  Testamento,  relegando  a  plano  inferior 
outras  e  o  Velho  Testamento;  perdem  o  zêlo  missionário,  a  ousadia  de 
evangelização,  tolerando  especialmente  a  heresia,  o  fumo,  a  dansa,  a 
profanação  do  domingo,  o  mau  teatro;  perdem  o  entusiasmo  e  o  amor 
à  sua  denominação  e  à  sua  própria  Igreja. 

Êsse  ecumenismo  é  um  mau  ecumenismo,  adotando  a  classificação 
do  Pastor  Mare  Boegner,  e  eu  desejava  que  a  mocidade  presbiteriana 
não  se  deixasse  empolgar  por  êle.  Que  ela,  mais  que  nunca  leal  ao 
presbiterianismo,  enquanto  existirem  "denominações"  na  terra  (e  exis- 
tirão sempre),  lute  contra  êsse  sectarismo  lamentável  que  perdura  e 
se  desenvolve  por  aí  fora". 

Igualmente  importante  é  a  aprovação  com  que  o  órgão  oficial  das 
Igrejas  Presbiterianas  Independentes  —  O  Estandarte  —  segue  a  re- 
produção dêsse  artigo:  "Realmente  tem  sido  grave  perigo  Incutir  no 
coração  dos  jovens  a  fantasiosa  possibUidade  de  união  orgânica  das 
Igrejas  evangélicas.  Tôda  vez  que  as  igrejas  começam  a  cogitar  dêsse 
assunto,  há  esmorecimento,  morre  o  entusiasmo;  começam  logo  a  pen- 
sar que  seremos  maioria  em  breve  e  a  separação  entre  Igrejas  tende 
a  aumentar. . .  O  de  que  precisamos  hoje  é  justamente  de  atitudes 
definidas,  têrmos  claros  e  nada  de  cortina  de  fumaça  para  embaciar  a 
vida  dos  jovens". 

(143)  . — "O   bom   senso   nos   diz   que   nos   devemos   manter   equidistantes  desses 

movimentos  antagónicos  e  que  se  processam  fora  dos  nossos  limites 
eclesiásticos.  (Relatório  da  Comissão  Executiva,  O  Puritano  de  25-1- 
50) .  A  mesma  fórmula  numa  comunicação  da  mesma  pessoa  a  seu 
presbitério  particular:  O  Puritano  de  25-4-50.  Também  a  Comissão  Exe- 
cutiva se  tem  mantido  em  atitude  de  prudente  reserva  quanto  aos 
Concílios  Ecuménicos.  Uma  de  suas  deliberações  é  característica:  "Sô- 
bre o  papel  vindo  do  Conselho  Federal  das  Igrejas  de  Cristo  na  Amé- 
rica": 1)  declarar  que  esta  Comissão  Executiva  nada  tem  a  dizer  so- 
bre a  política  norte-americana  no  Extremo  Oriente,  por  não  dever  a 
Igreja  ingerir  em  política;  2)  fazer  votos  de  grandes  êxito  pelo  tra- 
balho das  Igrejas  de  Cristo  naquelas  regiões,  pois  essa  é  a  melhor  con- 
tribuição que  lhe  poderão  dar;  3)  aplaudir  a  assistência  técnica  que 
estão  prestando  aos  povos  do  setor  em  apreço,  dentro  dos  princípios 
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deração  Evangélica  Brasileira  e  à  sua  literatura  educacional,  a  Co- 
missão desejou  "melhor  e  mais  segura  orientação  profissional"  e 
se  baseou  —  para  repelir  o  pedido  de  publicações  denominacionais 
—  no  fato  de  que  isto  exigiria  "montagem  da  máquina  complexa" 
e  que  representaria  '.um  golpe  perigoso  desferido  na  obra  de  coope- 
ração representada  pela  Confederação":  recomendava  ela  que  se 
usassem  publicações  presbiterianas  existentes,  a  fim  de  completar  as 
lições  desta  última,  e  a  revisão  daquelas,  de  modo  que  "correspon- 
dessem mais  às  necessidades  de  nosso  povo  e  de  um  melhor  conhe- 
cimento da  Palavra  de  Deus"  (144). 

O  recente  Supremo  Concílio  acaba  de  estatuir,  de  acordo  com 
suas  premissas,  que  a  Igreja  Presbiteriana  (145)  não  se  filiaria  nem 
ao  Concílio  Mundial  ecuménico  nem  a  seu  adversário,  o  Concílio 
Internacional,  cujas  posições  teológicas  admitiu  êle  inteiramente  (146). 

Não  resta,  pois,  senão  um  paladino  do  movimento  ecuménico, 
entre  as  principais  denominações  brasileiras  —  a  Igreja  Meto- 
dista Episcopal .  Entretanto,  a  sua  adesão  se  torna  equívoca .  Ao 
passo  que  ela  manifesta,  em  regra  geral,  um  unionismo  que  vai 
munto  longe  (147),  seu  recente  Concílio  Geral  de  Pôrto  Alegre  deu 
margem  a  uma  espécie  de  fortalecimento  da  ortodoxia.  Tinha  ela 
um  representante  junto  ao  Concílio  Mundial  Ecuménico,  o  qual 
não  era  apenas  observador,  pois  havia  sido  nomeado  para  uma  das 
Comissões  permanentes  dessa  organização.  Convidado  a  dar  ex- 
plicações sôbre  a  obra  do  Concílio  e  sôbre  a  Assembléia  ecumé- 
nica de  Amsterdão,  não  conseguiu  êle  convencer  os  colegas  da 

cristãos"  (O  Puritano  de  10-6-50) .  Todos  os  termos  são  calculados,  e 
reticentes,  e  a  própria  deliberação  é  negar  a  intervenção  nos  problemas 
políticos  e  internacionais,  o  que  para  os  concílios  ecuménicos  constitui 
dever  das  Igrejas. 

Por  outro  lado,  a  Comissão  Executiva  acolheu  com  a  melhor  boa  von- 
tade, a  idéia  da  formação  de  uma  Federação  Presbiteriana  Latino-Ame- 
ricana  que  deveria  realizar  seu  congresso  na  Colômbia.  Mas  encontra- 
va-se  ela,  neste  aspecto,  no  campo  do  unionismo  denominacional  que  o 
ecumenismo  denuncia.  (O  Puritano  de  25-3-50). 
O  Puritano  de  25-3-50. 

Pequeno  detalhe,  porém,  muito  significativo.  A  Igreja  Presbiteriana 
havia  tomado,  em  1937,  a  designação  de  "Cristã  Presbiteriana"  para  afir- 
mar sua  fraternidade  com  as  outras  denominações  cristãs.  O  Supremo 
Concilio  suprimiu  essa  junção  e  afirmou  assim  seu  denominacionalismo. 
Suscltou-se  a  questão  de  saber  se  o  Supremo  Concílio  autorizaria  a  pre- 
sença de  pastores,  como  observadores,  junto  à  Assembléia  que  o  Conci- 
lio Internacional  realizaria  em  Genebra  (agosto  de  1950) .  Parte  do  Con- 
cílio via  nisso  violação  da  neutralidade.  A  autorização  não  foi  dada  e 
três  membros  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  assistiram,  em  caráter 
privado,  a  essa  Assembléia,  juntamente  com  os  delegados  da  "Coligação 
Fundamentalista"  e  os  representantes  das  Igrejas  congregacionalistas. 
O  Expositor  Cristão  de  16/23-3-50  se  congratulava  por  ter  o  Ginásio  Me- 
todista, recentemente  fundado  em  Ribeirão  Prêto,  recebido  do  Ministério, 
um  "inspetor  federal"  ■ —  que  o  fiscalizaria  —  que  era  o  presidente  do 
Centro  do  Professorado  Católico  dessa  cidade.  "Nossa  cidade  dá,  por  es- 
sa forma,  um  exemplo  vivo  de  democracia,  católicos  e  protestantes  nela 
trabalham  lado  a  lado  pela  grande  causa  da  educação".  E'  verdade  que 
a  inauguração  do  ginásio  foi  honrada  com  a  presença  do  representante 
da  Loja  Maçónica . 


(144)  .  — 

(145)  .  — 

(146)  .  - 

(147)  .  — 
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falsidade  das  acusações  apresentadas  por  Mac  Intylre,  e,  após  vo- 
tação, foi  substituído  por  outro.  A  fórmula  empregada  na  ata  é 
significativa:  "Conhecemos  muito  bem  o  fundamento  em  que  se 
alicerça  o  nôvo  representante  de  nossa  Igreja  perante  o  Concílio 
Mundial  de  Igrejas  de  Cristo  e  temos  certeza  de  que  êle,  bom  co- 
nhecedor do  idioma  inglês,  poderá  acompanhar  as  discussões  em  um 
grande  Concílio  e  não  admitirá  um  padrão  mínimo  com  sacrifício  de 
ensinos  fundamentais  das  Escrituras  Sagradas  só  por  amor  de  uma 
união  aparente"  (148).  Donde  parecer  que,  mesmo  para  um  parti- 
dário dêsse  movimento,  devem  os  trabalhos  do  Concílio  Mundial  ser 
seguidos  sempre  com  cautela;  em  todo  o  caso,  a  adesão  que  lhe  é 
dada  é  apenas  condicional  e,  eventualmente,  suscetível  de  revisão. 


(148). —.Ibidem,   pág.  4. 


CAPÍTULO  X 


O  PROTESTANTISMO  BRASILEIRO  ATUAL:  NOVOS 
CAMPOS  DE  AÇÃO  E  NOVAS  FORMAS 


Os  problemas  eclesiásticos  e  as  discussões  teológicas  que  exa- 
minamos até  agora,  correspondem  a  um  estado  de  maturidade  das 
zonas  geográficas  e  sociais  mais  antigas  do  protestantismo  brasilei- 
ro. Essa  maturidade,  por  sua  vez,  o  aproxima  das  experiências  das 
velhas  igrejas  européias  e  norte-americanas,  inspirando-lhe  uma  certa 
inclinação  para  as  mesmas  experiências.  Se  a  sua  história  atual  se 
limitasse  apenas  a  essas  zonas,  o  seu  interêsse  seria,  além  de  limita- 
do, talvez  melancólico  —  o  de  uma  "arte  de  envelhecer",  certamen- 
te difícil,  mas  sem  grande  originalidade.  Entretanto,  nas  novas  zonas 
que  se  abrem  ao  protestantismo  brasileiro,  apresentam-se  os  seus  pro- 
blemas típicos  de  juventude  e,  até  mesmo,  de  primeira  infância.  Ao 
lado  de  um  protestantismo  velho,  preocupado  com  o  estudo  das  de- 
ficiências de  sua  máquina  eclesiástica  e  com  problemas  teológicos,  há 
um  protestantismo  nôvo,  de  conversão,  evangelização  e  conquista,  e 
que  aparece,  ou  nas  regiões  atualmente  abertas  à  cultura,  ou  em  no- 
vas classes  da  sociedade  brasileira,  especialmente  no  proletariado  ur- 
bano. No  primeiro  caso,  as  modalidades  do  aparecimento  e  desen- 
volvimento dêsse  protestantismo  nôvo  em  nada  diferem  do  que  fo- 
ram nas  zonas  pioneiras  de  cinquenta  anos  atrás;  no  segundo,  em 
condições  inteiramente  inéditas,  revelam-se  manifestações  espirituais 
e  eclesiásticas  originais. 


As  novas  zonas  Uma  das  mais  convincentes  provas  de  ju- 

pioneiras  do  pro-       ventude  que  uma  religião  pode  oferecer,  é  o 
testantismo  bra-        proveito  que  tira  de  seus  primitivos  núcleos . 
sileiro.  É  com  inquietude  que  vemos,  nos  velhos  pro- 

testantismos,  o  despovoamento  dêsses  nú- 
cleos, ou  dêsses  viveiros,  pela  atração  das  cidades  e  das  diversas  cor- 
rentes económicas  e  sociais,  pois  a  experiência  não  nos  permite  afir- 
mar que  os  elementos  da  "diáspora"  assim  constituída,  habituados 
a  uma  vida  confessional,  senão  religiosa,  grupada,  manterão  a  fé  por 
si  mesmos,  ou  dela  se  tornem  propagandistas .  Na  França,  por  exem- 
plo, uma  organização  missionária  (inteiramente  nacional,  como  tô- 
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das  as  obras  religiosas  dêsse  país),  a  Sociedade  Central  Evangélica, 
trabalha  no  reagrupamento  dêsses  dispersos,  fazendo,  de  alguns  dê- 
les,  o  centro  de  novas  igrejas.  Nos  protestantismos  jovens,  como  no 
tempo  da  Reforma,  o  congraçamento  de  fiéis  que  verdadeiramente 
têm  direito  a  êsse  título,  se  faz  pelo  congraçamento  de  sua  fé.  Mui- 
tas vêzes  não  se  trata  de  um  congraçamento,  e  a  imagem,  mais  mo- 
desta, de  centelha,  é  a  mais  própria;  mas  da  centelha  que  atea  um 
incêndio.  Foi  assim,  como  vimos,  que  o  protestantismo  se  expandiu 
tio  Brasil,  desde  seu  aparecimento,  neste  país,  pelo  menos  tanto 
quanto  pelo  trabalho  dos  missionários.  E'  assim  que  continua  a  de- 
senvolver-se,  graças  a  seus  dois  grandes  dons:  zêlo  pela  evangeliza- 
ção e  uma  organização  eclesiástica  apropriada. 

A  evangelização  é  a  característica  do  Brasil  protestante.  Há 
países  nos  quais  esta  notícia  provoca  sorrisos,  nos  quais  a  evange- 
lização não  é  bastante  apreciada,  reduzindo-se  a  grandes  reuniões 
espetaculares  ou  ao  devotamento  isolado  de  alguns  grupos  de  espe- 
cialistas entre  os  meios  e  bairros  operários.  Há  cinquenta  anos  atrás, 
tôdas  as  paróquias  francesas  de  certa  importância  e  de  alguma  vida 
possuíam  seu  "trabalho"  ou  "sala  de  evangelização  em  cuja  ativida- 
de  trabalhavam  os  fiéis:  a  ideologia  religiosa  moderna,  mais  teológi- 
ca e  fàcilmente  eclesiólatra,  já  não  mais  se  preocupa  com  ela,  mes- 
mo que  não  considere,  êsse  zêlo  de  outrora,  como  tendência  heré- 
tica à  "sinergia",  à  colaboração  com  um  Deus  que  não  necessita  do 
homem  para  salvar  àquêles  que  elegeu  para  a  salvação.  Seria  injus- 
to, aliás,  julgar  precipitadamente  essa  atitude,  vendo  nela  apenas  uma 
prova  de  tibieza  espiritual,  como  o  fazem,  algumas  vêzes,  os  pro- 
testantes brasileiros  conhecedores  dessa  situação  ( 1 ) .  A  prova  de 
que  não  se  trata  aqui,  necessàriamente,  de  frouxidão,  parece  residir 
no  fato  de  que,  nesse  país,  a  própria  evangelização  salvacionista  pa- 
rece diminuir  em  ardor  e  eficácia  —  e  jamais  poderíamos  imaginar 
um  salvacionista  sem  fervor.  A  explicação  mais  comum  dada  pelos 
amigos  da  evangelização,  é  a  de  que  ela  se  torna  cada  vez  mais  di- 
fícil pela  ignorância  e  falta  de  sêde  espiritual  das  mu)tidões  euro- 
péias.  Acrescentemos  que  a  evangelização  esgota  ràpidamente  os 
movimentos  e  indivíduos  que  a  ela  se  dedicam. 

Nas  países  que  não  permitem  constante  recrutamento  e  um 
avanço  ininterrupto,  uns  e  outros  eõperimentam  a  necessidade  de 
refazer-se,  e,  assim,  a  épocas  de  intensa  atividade,  sucedem-se  pe- 
ríodos de  aparente  inércia,  que  podem  constituir  períodos  de  medi- 


(1).  —  A  êsse  respeito  há  reservas  a  fazer  sôbre  alusões  feitas  pelo  Rev. 
Benjamim  César,  ao  protestantismo  francês,  em  muitos  de  seus  artigos. 
Se  não  temos  o  direito  de  impor  às  Igrejas  brasileiras  as  experiências 
das  Igrejas  francesas,  não  podem  aquelas  julgar  suas  irmãs  do  velho 
continente  em  nome  de  suas  circunstâncias  religiosas  próprias. 
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tação  e  enriquecimento  espiritual.  Os  países  novos  permitem,  se  as- 
sim podemos  dizer,  uma  evangelização  "a  fogo  contínuo",  pelo  fato 
de  oferecerem,  constantemente,  novos  campos  de  trabalho  e  novos 
obreiros,  recentemente  convertidos  e  tomados  pela  flama  do  primei- 
ro amor.  E'  o  caso  do  protestantismo  brasileiro,  nas  regiões  e  zonas 
sociais  e  eclesiásticas  que  ainda  não  se  encontram  esgotadas,  nem 
mesmo  propriamente  abertas  à  cultura. 

Vimos  a  importância  atribuída,  pelos  missionários  americanos, 
à  evangelização  indireta,  pelas  instituições  de  ensino  destinadas  a 
crianças  não  protestantes,  e  as  graves  reservas  feitas,  a  êsse  res- 
peito, principalmente  por  Eduardo  Carlos  Pereira  e  os  batistas  do 
"Movimento  do  Norte".  Não  nos  parece  que  o  correr  dos  tem- 
pos haja  diminuído  o  valor  dessas  reservas  (2) .  A  impossibilidade 
de  recrutar  exclusivamente  entre  os  crentes  os  professores  dêsses 
colégios,  e  a  neutralidade,  ou  pelo  menos,  a  discreção  confessional 
que  acarreta  a  presença  de  alunos  de  outras  religiões  conduz,  quase 
fatalmente,  à  diminuição  do  nível  espiritual  dessas  espécies  de  es- 
tabelecimentos (3) .   Atualmente,  aliás,  sofrem  êles  grande  concor- 

(2)  .  — 1  Relativamente    ao    mais    conhecido    dèsses    grandes    colégios,    um  velho 

pastor  presbiteriano,  antigo  adversário  de  Eduardo  Carlos  Pereira,  afir- 
mava, recentemente,  sua  posição,  num  artigo  intitulado  "O  Instituto 
Mackenzie  é  evangélico  de  fato"  (Puritano  de  23-3-50),  embora  não  pos- 
samos afirmar  que  sua  situação  atual  seja  não  obstante  os  sentimen- 
tos pessoais  de  seu  eminente  diretor,  presbítero  de  uma  Igreja  presbi- 
teriana, e  de  muitos  de  seus  professores  —  a  mesma  de  1903.  A  ati- 
vidade  diretamente  protestante  reduz-se,  nêle,  a  um  grupo  da  União 
Cristã  de  Estudantes  do  Brasil.  A  ambição  de  torná-lo  uma  "Universi- 
dade Evangélica",  entretanto,  reaparece  de  tempos  a  tempos. 

Essa  ambição  iria  de  encontro  à  iniciativa  da  abertura  (ainda  em 
projeto)  de  uma  "Universidade  Evangélica  do  Brasil"  tomada  pelos  me- 
todistas, com  a  nomeação  antecipada  de  um  reitor:  esperando  que  essa 
Universidade  metodista  seja  realizada,  seus  partidários  reclamam  a  cons- 
trução de  uma  Faculdade  de  Filosofia,  igualmente  americano-metodista . 
Vimos,  entretanto,  que,  nessa  própria  denominação,  os  grandes  colégios 
dos  quais  ela  se  orgulha  possuem  adversários.  Realmente,  não  parece  que 
ela  receba  muitos  prosélitos. 

(3)  .  —  A  situação  é  diferente  nos  grandes  colégios  batistas.   Nêles,  os  alunos 

não  protestantes  constituem  maioria,  como  provam  as  seguintes  cifras, 
de  1947,  tomadas  nas  Atas  da  Convenção  Batista  de  1947,  referentes  aos 
Colégios  de  Recife  e  de  São  Paulo  (  o  do  Rio,  com  2.089  alunos,  não  for- 
neceu cifras  semelhantes): 


Total   de  alunos   

Batistas   

Presbiterianos   

Congregacionalistas   

Pentecostais   

Luteranos   

Anglicanos   

Adventistas   

Total  de  protestantes   

Católicos   

Ortodoxos   

Israelitas   

Espíritas   

Racionalistas  (materialistas)  . . . 
Sem  declaração  religiosa   


Colégio  de  Recife        Colégio  de  São  Paulo 

1.015  774 
244  92 
56 
12 

8  130 

4 
3 
1 

328  222 

542  224 
11 

39  45 
17  12 
1  2 
91  231 
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rência  por  parte  dos  colégios  públicos.  De  modo  que,  muitos  den- 
tre êles,  são  mais  norte-americanos  que  evangélicos:  pode  residir 
aqui,  dadas  as  circunstâncias  presentes,  uma  razão  de  êxito,  mas 
não  vemos  em  que  êsse  êxito  auxilie  o  desenvolvimento  do  protes- 
tantismo local  (4),  que  se  explica,  antes,  pelos  maiores  proveitos 


O  efetivo  menor  do  Colégio  de  São  Paulo  tem  como  causa  a  exis- 
tência, nessa  cidade,  de  outros  estabelecimentos  mais  ou  menos  evangé- 
licos, principalmente  o  Mackenzie  e  a  Escola  alemã.  A  proporção  muito 
maior  em  São  Paulo  (1/3)  que  em  Recife,  de  alunos  sem  religião,  é  carac- 
terística da  situação  espiritual  geral  do  Brasil,  onde  o  Sul  e,  em  parti- 
cular, o  Estado  de  São  Paulo,  muito  mais  europeizado,  é,  também,  me- 
nos crente  que  o  norte. 

O  grande  número  de  alunos  não  protestantes  dêsses  estabelecimentos 
é  testemunha  do  crédito  que  êles  desfrutam  entre  a  população  (como 
os  outros  Colégios  batistas  do  Rio,  Belo  Horizonte,  Vitória,  etc.)  e  que 
lhes  oferece  belas  oportunidades  do  ponto  de  vista  de  sua  influência  re- 
ligiosa. Mas  a  relativa  escassez  de  alunos  de  famílias  evangélicas  inquie- 
ta os  órgãos  diretores,  que  vêem  a  causa  disso  na  "pouca  resistência 
económica"  dessas  famílias,  incapazes,  muitas  vêzes,  de  pagarem  colégios 
caros;  e  isso  confirma  o  caráter  ainda  "popular"  do  protestantismo  bra- 
sUeiro):  êsse  fato,  com  efeito,  não  pode  deixar  de  afetar  a  atmosfera 
espiritual  dos  colégios.  Pelo  menos,  êstes  são  colocados  diretamente  sob 
o  controle  das  Convenções  e  das  Igrejas,  na  maioria  das  vêzes  possuindo 
pastores  como  diretores,  e  sendo  seus  professores  na  sua  maioria  pro- 
testantes. Entre  os  31  do  colégio  de  São  Paulo,  contam-se  11  batistas,  10 
membros  de  outras  igrejas  evangélicas,  7  catóUcos,  2  israelitas,  e  um  pro- 
fessor sem  religião  declarada.  Nas  classes  primárias,  onde  se  forma  a  al- 
ma das  crianças,  todos  os  professores  são  protestantes,  e  nas  outras  os 
não  protestantes  são,  sobretudo,  especialistas. 

O  espírito  dêsses  colégios  vemos  nas  seguintes  declarações  de  seus 
diretores:  "Cada  dia  em  que  entro  no  Colégio,  —  escreve  o  Rev.  Soren, 
pastor  da  Primeira  Igreja  do  Rio  e  diretor  geral  do  Colégio  —  o  faço 
como  se  entrasse  na  minha  Igreja,  e  não  julgo  que  diante  de  Deus  haja 
diferença  dos  trabalhos  prestados".  "Eu  creio,  —  afirma  o  diretor  do 
Colégio  de  Recife  —  que  a  finalidade  de  um  educandario  batista  ultrapas- 
sa os  próprios  ideais  da  educação,  porque  os  nossos  colégios  devem,  ainda, 
ser  agências  de  evangelização".  Relativamente  à  realização  da  atividade 
religiosa  dessas  instituições,  podemos  tomar,  como  exemplo,  o  relatório 
do  Colégio  de  Recife:  "O  Departamento  de  Evangelismo  representa,  atual- 
mente,  o  mais  relevante  papel  na  vida  da  instituição,  pois,  por  meio  dèle, 
procura-se  atingir  os  mais  elevados  ideais  de  um  educandário  evangélico. 
Estão  sob  a  sua  orientação  os  serviços  de  "lições",  as  aulas  de  História 
Sagrada,  as  atividades  da  União  de  Estudantes  Batistas  e  da  União  de  Es- 
tudantes Ministeriais  Batistas,  nova  organização  Interna,  privativa  dos 
pré-seminaristas,  que  têm  como  alvos  principais  "zelar  pela  moral  e  vida 
espiritual  de  seus  membros"  e  "promover  programas  Uterárlos  e  evan- 
gelísticos  nas  igrejas"...  Sem  que  a  palavra  "culto"  tenha  sido  empre- 
gada, as  "lições"  mais  se  aproximaram  de  um  culto  evangélico,  em  seu 
espírito  e  propósitos,  do  que  de  uma  assembléla  de  estudantes".  Prega- 
ções são  feitas  no  Colégio  e  na  Igreja  à  qual  êle  se  encontra  ligado.  "Além 
disso  a  União  de  Estudantes  Batistas  esteve  sempre  ativa  no  alistamento 
dos  rapazes  e  das  moças,  principalmente  dos  internatos,  nas  atividades  das 
várias  organizações  religiosas  da  Igreja". 
(4) .  —  Recente  artigo  do  Expositor  Cristão  metodista  duvidava  do  valor  das  con- 
versões feitas  por  influência  dos  grandes  colégios  da  denominação.  O 
relatório  do  Colégio  Batista  de  Recife,  que  acabamos  de  citar,  mencio- 
na que  "alguns  alunos  internos  e  externos  foram  convertidos  e  bati- 
zados";  mas  parece  que  a  atividade  religiosa  estritamente  denomina- 
cional  dos  estabelecimentos  dessa  Igreja  separa,  algumas  vêzes,  os  pró- 
prios alunos  evangélicos  não-batistas  de  sua  participação.  Por  outro 
iado,  aí  também  se  encontram  educadores  para  preferirem  a  pedago- 
gia norte-americana  à  evangelização.  "Não  poucas  vêzes  —  escreve 
o  pastor  Soren  —  temos  ouvido  falar  do  Colégio  Batista  (do  Rio)  co- 
mo uma  instituição  onde  o  interêsse  religioso  pudesse  ser  secundário, 
e  esta  afirmação  tem  sido,  infelizmente,  divulgada  e  propagada,  pre- 
judicando, às  vêzes,  o  conceito  do  colégio  diante  da  denominação". 
Sua  opinião  é  claramente  expressa   num    voto    apresentado    à  mesma 
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da  evangelização  direta,  realizada  pelos  próprios  fiéis,  para  o  que, 
convém  lembrar,  se  revela  admiravelmente  bem  organizado  (5)  .  Con- 
versão, instrução  e  evangelização,  são  os  três  "tempos"  da  vida  dos 
crentes,  e,  também,  os  três  "tempos"  dêsse  grande  móvel  do  evange- 
lismo brasileiro:  a  Escola  Dominical.  O  primeiro  dever  do  prosé- 
lito e  do  filho  de  família  protestante  é  levar  ouvintes  à  sua  Escola,  ou 
"visitantes"  como  se  diz,  que  receberão  os  ensinamentos,  pelo  me- 
nos uma  vez.  Todo  o  pretexto  é  bom,  ou  melhor,  todo  pretexto  é  ne- 
cessário. As  crianças  menores  da  Escola  são  convidadas,  através  de 
sua  revista-programa,  a  levarem  seus  pequenos  amigos  e  os  pais  dês- 
tes,  o  leiteiro  ou  açougueiro  que  lhes  serve:  em  uma  palavra,  todos 
aquêles  que  possam  ser  convidados  e  que,  sem  dúvida,  não  resistirão 
à  gentileza  de  tal  convite.  Instituem-se  concursos,  com  prémios  e  pu- 
blicação das  fotografias  dos  vencedores  nos  jornais  religiosos.  Te- 
mos notícia  de  uma  criança  pertencente  ao  "Departamento  das  Crian- 
ças", que,  em  três  domingos,  levou  à  Escola  da  Primeira  Igreja  Ba- 
tista de  São  Paulo,  65  visitas,  e  de  outra,  vencedora  do  "Departa- 
mento Juvenil"  que  conseguiu  57  visitantes:  o  Departamento  de 
Adultos,  mais  tímido,  ficou  bem  na  retaguarda.  No  total,  769  vi- 
sitas no  mês  (6).  O  "Dia  da  Escola  Dominical",  obteve  um  resul- 
tado de  8.364  visitantes,  para  65  escolas  (7)  de  10.706  alunos.  To- 
das as  Igrejas  progressistas  possuem,  a  êsse  respeito,  estatísticas  en- 
corajadoras:  assim,  a  Escola  Dominical  da  Quarta  Igreja  Presbite- 
riana Independente  de  São  Paulo,  em  1949,  com  um  número  de  alu- 
nos inscritos  que,  durante  o  ano,  se  elevou  de  121  a  176,  teve  do- 
mingos de  60  a  170  visitantes  (8) .  Presentes  êstes  à  Escola,  é  dever 
de  todos  acolhê-los  da  maneira  mais  fraternal,  despertando-lhes  o  de- 
sejo de  voltar.  Compete  ao  pastor,  ao  superintendente  e  ao  professor 

Convenção  de  1948,  pela  Comissão  de  Educação:  "que  os  Colégios  e 
escolas  batistas  pertencentes  direta  ou  indiretamente  a  esta  Conven- 
ção dêem  ênfase  ao  ensino  bíblico  tanto  em  assembléias  como  em  aulas". 

(5)  .  —  Diga-se,   aliás,  que   êle   revela   grande   preocupação   em   "alimentar"  es- 

piritualmente aquêles  que  mais  particularmente  se  destinam  à  evangeliza- 
ção. Tôdas  as  grandes  denominações  possuem,  além  de  seus  Seminá- 
rios ou  Faculdades  de  Teologia,  Institutos  bíblicos  (o  de  Patrocínio,  Mi- 
nas, para  os  presbiterianos,  o  de  Pedro  de  Guaritiba  para  os  Congre- 
gacionalistas,  a  Escola  de  Trabalhadoras  Cristãs  de  Recife  e  a  Escola 
semelhante  do  Rio  para  os  batistas);  possuem,  também,  cursos  bíbli- 
cos de  duração  limitada,  cursos  por  correspondência,  semanas  e  acam- 
pamentos bíblicos  para  os  fiéis  que  desejem  aperfeiçoar-se  em  seus  co- 
nhecimentos religiosos.  E'  assim  que  os  alunos  do  "Curso  de  extensão" 
batista,  realizado  em  Palma  durante  o  mês  de  maio  de  1950,  tinham, 
como  programa,  o  estudo  da  vida  de  Cristo,  os  primeiros  livros  de 
Velho  Testamento  (até  o  de  Juízes),  a  homilética  e  a  música,  devendo, 
cada  um  dêles,  levar  certo  número  de  livros  (O  Batista  Paulistano, 
abril  de  1950). 

(6)  .  — i  Ibidem,  maio  de  1950. 

(7)  .  —  Sobre   1.012   escolas  estudadas.    As   outras,   sem   dúvida,   responderam  a 

seguir,  mas  sua  lentidão  em  satisfazer  aos  pedidos  da  organização  cen- 
tral é  um  traço  do  congregacionalismo  dessas  comunidades  (Jornal  Ba- 
tista, 20  de  julho  de  1950). 

(8)  .  —  Estandarte,  31  de  junho  de  1950. 
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dirigir-lhes  palavras  que  poderão  torná-los  convertidos,  alunos  e  no- 
vos recortadores  para  a  Escola  Dominical.  Parece  que  êsse  sistema 
de  visitas  produz  bom  resultado,  pois  o  clero  católico  procura  impe- 
dí-lo:  foi-nos  relatado  que  essas  proibições,  seguidas,  contribuiram 
para  retardar  o  desenvolvimento  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Bebedouro  (9). 

Ao  lado  dessa  técnica  rudimentar,  a  mais  poderosa  de  todas,  a 
evangelização  protestante  utiliza,  no  Brasil,  os  meios  mais  moder- 
nos. Possui  alto-falantes  em  suas  capelas  e  nas  praças  públicas  (10), 
começa  a  adotar  o  uso  de  automóveis  missionários  (11);  dispõe,  aos 
domingos,  de  22  emissões  radiofónicas  e,  embora  muitas  sejam  de 
alcance  apenas  local,  outras,  como  a  '"Voz  Evangélica  do  Brasil"  — 
para  a  qual  contribuem  presbiterianos,  congregacionalistas,  metodis- 
tas, batistas,  independentes  e  episcopais  —  alcançam  grande  parte 
do  país  (12).  Nas  regiões  rurais,  os  caminhões  substituíram  os  ca- 
valos nas  "caravanas"  que  conduzem  os  crentes  de  qualquer  locali- 
dade a  fim  de  visitarem  os  de  outras,  ou  realizarem  trabalhos  de  pro- 
paganda, com  visitas  de  porta  em  porta,  reuniões  religiosas  ao  ar  li- 
vre e  distribuição  das  Escrituras.  Assim  se  atenua  o  isolamento  dos 
núcleos  de  fiéis,  algumas  vezes  reduzidos  a  uma  única  família,  espa- 
lhados pelos  sertões. 

Por  outro  lado,  o  excelente  sistema  das  cartas  de  transferência, 
em  caso  de  mudança  de  domicílio,  recomendando-o  ao  pastor  da  co- 
munidade de  sua  nova  residência,  permite  evitar  grande  parte  das 
perdas  que  sofrem,  em  outros  lugares,  comunidades  menos  organi- 
zadas, permitindo,  também,  o  rápido  reconhecimento  do  recém -che- 
gado antes  que  outro  grupo  religioso  tente  incorporá-lo  (13).  Final- 
mente, o  sistema  eclesiástico  protestante,  com  suas  comunidades  pre- 
sididas e  avivadas  por  leigos  sob  a  orientação  de  um  pastor  com  fun- 
ções episcopais,  explica  como  os  novos  centros  de  população  das  re- 
giões pioneiras  vêem  funcionar  regularmente  o  culto  protestante,  an- 
tes que  o  padre  mais  próximo  (o  que  é,  muitas  vêzes,  para  êle,  cruel 
ironia)  tenha  podido  estabelecer  os  serviços  católicos  com  alguma 
estabilidade  e  continuidade.  Essas  circunstâncias,  acrescidas  pelo  fa- 

(9).  —  Estandarte,    7-1-43,    pág.  47. 

(10)  .  —  Em  França,  por  exemplo:  Expositor  Cristão,  14-9-50. 

(11)  .  —  Sôbre  a  "Igreja  Ambulante",  mesmo  jornal,  14-9-50. 

(12)  .  —  Informações  sôbre  a  "Voz  Evangélica",  nas  Atas  e  Documentos  do  Con- 

cílio Regional  Metodista  do  Norte,  de  1947,  pág.  82.  Relação,  pouco  com- 
pleta, dessas  emissões  no  Puritano  de  25-4-50.  Apenas  no  Paraná,  oito 
estações  transmitem  programas  protestantes:  O  Batista  Paranaense,  mar- 
ço  de  1950. 

(13)  .  —  O  pastor  metodista  de  Londrina  (Paraná)  ao  qual  já  nos  referimos,  la- 

mentando haver  perdido  70  de  seus  paroquianos,  convidava  seus  cole- 
gas a  participar-lhe  os  recém-chegados  a  seu  campo  fornecendo-lhe  algu- 
mas indicações:  êsse  campo  possui  58i  km. 2  e,  em  seis  meses,  êle  já 
percorrera  6.000  km.  à  procura  de  suas  ovelhas,  sem  que,  com  isso,  aban- 
donasse seu  trabalho. 
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to  de  que  os  protestantes  constituem  forte  proporção  entre  os  emi- 
grantes, devido  a  uma  mentalidade  já  referida,  asseguram  seu  sucesso 
em  muitas  regiões  novas. 

A  existência,  no  Amazonas,  mesmo  fora  das  cidades,  de  um  nu- 
meroso protestantismo  autóctone,  é  um  dos  belos  capítulos  da  histó- 
ria das  Missões  evangélicas  no  mundo.  Foi  iniciado  no  fim  do  sé- 
culo passajdo,  por  um  batista  sueco,  Euric  Nelson,  cuja  família  se 
mudara  para  os  Estados  Unidos.  Cow-boy,  o  jovem  sonhara  estabe- 
lecer-se  no  vale  do  Amazonas  e  torna-se  dono  de  grandes  manadas: 
sua  conversão  e  o  apêlo  missionário  levaram-no,  em  1897,  a  dedi- 
car-se  a  30  anos  do  mais  movimentado  ministério,  transcorrido  em 
navegar  rios,  criar  igrejas  (e  a  restaurá-las  quando  disputas  internas 
as  haviam  parcialmente  destruído),  acabando  por  transformar  essa 
imensa  região  num  dos  mais  belos  "campos"  batistas  do  Brasil .  A 
partir  de  1911  lá  chegaram  os  pentecostais,  também  suecos  que,  de- 
pois de  trabalhar  ao  lado  de  Nelson,  puseram-se  a  instalar  suas  co- 
munidades, ao  longo  do  grande  rio  e  de  seus  afluentes:  em  1938  já 
possuíam  12  "Assembléias  de  Deus"  no  Amazonas,  e  perto  de  50, 
no  Pará  (14) .  Os  missionários  presbiterianos,  por  sua  vez,  após  inú- 
meras tentativas  frustradas,  dedicaram-se  ao  trabalho  nas  principais 
cidades  dêsses  Estados  (15).  Em  1940,  o  recenseamento  geral  for- 
necia as  seguintes  estatísticas: 


Não  nos  esqueçamos  de  que  as  cifras  referentes  à  população 
protestante,  nesse  recenseamento,  representam,  em  grande  parte, 
"membros  professos",  devendo,  pois,  ser  bastante  acrescida  a  fim 
de  dar  uma  idéia  real  da  situação.  Bastam,  entretanto,  para  revelar 
o  aumento  da  porcentagem  protestante,  à  medida  que  zonas  pio- 
neiras são  conquistadas.  Todos  os  trabalhos  referentes  às  missões 
católicas  dessas  regiões,  fazem  alusões  amargas  à  atividade  que  os 
protestantes  aí  desenvolvem.  Já  nos  referimos  ao  fato  de,  há  trinta 
e  cinco  anos,  o  Pe.  Júlio  Maria  de  Lombaerde  acreditar  não  ser  pos- 
sível desocupar  o  atual  território  de  Amapá,  senão  pelo  emprêgo 
de  meios  de  violência  (é  verdade  que,  a  dar-se  crédito  à  sua  bio- 
grafia, bastaria  uma  prece  sua  à  Virgem,  para  fazer  morrer  um 
pastor  tão  ousado  que   se   instalara   em  Macapá)  (16).     Na  pa- 


(14)  .  —  Pe.  Rossi,  Diretório  protestante  no  Brasil,  pág.  109. 

(15)  .  —  Ver  o  Norte  Evangélico  de   1-7-50  e,  nos  números  precedentes,  notícias 

de  viagens  nessa  região. 

(16)  .  —  Pe.  Antônio  Miranda,  Padre  Júlio  Maria,  págs.  186-187. 


Católicos 


Protestantes 


Pará 

Amazonas 
Acre   


925.429 
425.499 
77.360 


11.414 
5. 149 
1.165 
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róquia  de  Santarém,  os  Franciscanos  que  visitam  mensalmente  a 
grande  exploração  de  seringueiras  da  Cia.  Ford,  encontram  o  pro- 
testantismo instalado  e  ganhando  terreno  entre  os  seringueiros.  "Ba- 
tistas  e  pentecostes  desenvolvem  sua  atividade,  escreve  um  dê- 
lês...  (17).  Ouvem-se  os  cantos  dos  cultos,  falam  os  pregadores, 
agentes  de  Bíblias,  revistas  e  folhetos  do  sectarismo  correm  as  ca- 
sas. Dói  o  coração  do  sacerdote  ver  sempre  novas  ovelhas  iludi- 
das pelas  palavras  bonitas  e  contraditórias  dos  pastores  que,  há  pou- 
co tempo  ainda,  exerciam  a  profissão  de  lavrador,  vaqueiro  ou  ne- 
gociante". A  biografia  de  Dom  Dominique  Carrerot,  bispo  domini- 
cano de  Conceição  da  Araguaia  e  depois  de  Pôrto  Nacional,  men- 
ciona muitas  vêzes  o  trabalho  protestante  entre  os  índios  do  rio  Ta- 
pajós, Xingu  e  da  Ilha  de  Bananal;  afirma,  é  verdade,  que  os  missio- 
nários, chegados  com  bastante  dinheiro,  acabaram  abandonando  tu- 
do (18):  o  Diretório  protestante  (19)  mostrará  que  seus  trabalhos 
continuam,  não  obstante  as  vicissitudes  do  trabalho  entre  as  tribos 
essencialmente  instáveis  (20) . 

O  Ceará  é  considerado,  geralmente,  um  dos  baluartes  mais  só- 
lidos do  catolicismo  do  Nordeste:  de  fato,  o  recenseamento  de  1940 
acusa  pequena  porcentagem  de  protestantes:  6.794  para  2.078.173 
católicos,  e  o  Diretório  apontava,  em  1938,  apenas  a  existência  de 
algumas  comunidades  presbiterianas,  batistas  e  pentecostais .  Mas 
a  obra  evangélica  desenvolveu-se  aí,  também.  A  influência  social 
de  líderes  como  o  Rev.  Nathanael  Cortez,  proporciona-lhe  crédito 
considerável  em  Fortaleza.  Na  região  do  norte,  a  Igreja  Presbi- 
teriana acaba  de  tentar  uma  experiência  rural  importante,  toman- 
do a  seu  cargo  a  grande  fazenda  Suçuarana  (uma  légua  de  com- 
primento por  meia  de  largura),  e  nela  instalando  uma  Escola  pro- 

(17)  .  —  "De   Santarém  a   Belterra   em   1942",   na   revista   Santo   Antônio,   t.  XX, 

págs.  132-134. 

(18)  .  —  J.  M.  Audrin,  Entre  sertanejos  e  índios  do  norte,  pág.  222. 

(19)  .  —  Págs.  120-129. 

(20)  .  — 'Seria  mais  verdadeiro  afirmar  que  a  evangelização  dos  índios  interessa 

mais  às  Missões  estrangeiras  que  às  Igrejas  brasileiras  Muito  ocupadas 
em  outras  coisas,  estas  se  inspiram  bem  pouco  no  belo  exemplo  dado, 
no  século  XVII,  pelos  pastores  holandeses  no  norte  do  Brasil,  onde  obti- 
veram verdadeiros  sucessos  entre  os  índios  (Rodriguez,  Religiões  ara- 
tólicas,  pág.  43).  Na  História  dos  Batistas.  t.  II,  págs.  115-116  e  260,  há  in- 
dicações de  tentativas  feitas  pela  Convenção  Brasileira,  sobretudo  a  par- 
tir de  1927,  entre  os  índios  Craos,  Cherentes  e  Paintintlns.  As  Atas  das 
Assembleias  Gerais  e  Supremos  Concílios  presbiterianos  revelam  tam- 
bém algumas  tentativas  a  êsse  respeito.  Por  ora,  a  atividade  pròpria- 
mente  brasileira  dessa  denominação,  entre  os  índios,  parece  reduzir-se 
à  "Missão  Evangélica  Caiuá"  que  possui  dois  centros  e  um  Internato  em 
Mato  Grosso,  levando,  entretanto,  uma  vida  difícil,  devido  ao  pequeno 
interesse  das  igrejas  (ver,  a  êsse  respeito,  um  artigo  verdadeiramente  do- 
loroso no  Estandarte  de  15-5-50).  A  situação  não  difere  muito  no  que 
diz  respeito  aos  trabalhos  católicos,  exclusivamente  a  cargo  de  missio- 
nários estrangeiros,  particularmente  italianos  e  franceses.  Sabe-se  que, 
ao  contrário,  o  positivismo  brasileiro,  tão  pouco  numeroso,  honrou-se  em 
promover  e  inspirar,  com  o  general  Rondon,  o  Serviço  de  Proteçào  aos 
índios. 
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fissional  (21).  No  sul,  limitando  com  a  região  de  Piauí  —  onde, 
há  cinquenta  anos,  os  Nogueira  Paranaguá  deram,  em  Corrente, 
exemplo  de  uma  emprêsa  dêsse  género  —  a  região  de  Cariri  era 
considerada  particularmente  inabordável  com  relação  à  heresia.  "O 
protestantismo  nela  não  encontra  acesso"  escrevia,  por  volta  de 
1925,  o  missionário  franciscano  Frei  Casemiro  Brochtrup  (22). 
Era  de  lá  também,  o  que  êle  não  diz,  que  partiram,  pouco  tempo 
antes,  os  bandos  de  fanáticos  que  haviam  saqueado  Corrente.  "Uma 
prudente  direção  e  os  cuidados  constantes  do  vigário,  aí  produzem 
resultados  maravilhosos  também  entre  os  homens",  acrescenta  êle. 
Diga-se,  também,  que  era  exatamente  a  região  do  Pe.  Cícero  Ro- 
mão Batista,  do  "meu  Padim  Ciço",  o  padre  taumaturgo  e  agitador 
do  Joazeiro,  cujos  fiéis  cantavam,  então: 

Não  tenho  capacidade, 
Mas  sei  que  não  digo  à  toa: 
Padre  Ciço  é  uma  pessoa 
Da  Santíssima  Trindade  (23). 

Entre  as  localidades  de  Cariri,  havia  uma  que  provocava  par- 
ticularmente o  entusiasmo  do  missionário  franciscano  alemão:  "Bar- 
balha,  pequena  paráquia  com  uma  densa  população  num  raio  de  3  a 
4  léguas  de  diâmetro,  possui  13  conferências  vicentinas  com  mais 
de  200  confrades .  Nas  missões,  muito  poucas  pessoas  deixaram  de 
receber  os  santos  sacramentos".  Ora,  há,  atualmente,  uma  missão 
batista  em  Joazeiro,  e  que  acaba  de  constituir  uma  congregação  em 
Barbalha,  congregação  bastante  animada  para  que  os  missionários 
franciscanos  tentassem  obstar  a  atividade,  por  meio  da  intimidação 
(24). 

Já  falamos  bastante  da  expansão  do  protestantismo  nos  outros 
estados  do  Nordeste  para  que  seja  necessário  insistir  novamente .  Bas- 
tará, deixando  de  lado  o  trabalho  nas  grandes  cidades,  referirmo-nos 
à  sua  grande  atividade  em  dois  centros  do  sertão.  Campina  Grande, 
na  Paraíba,  possui  apenas  dois  padres  para  suas  duas  paróquias  e  pa- 
ra os  74.000  habitantes  de  seu  município;  quando  foi  publicado  o 
Diretório  protestante,  em  1938,  entretanto,  havia  já,  nesse  lugar,  três 
denominações  dedicadas  ao  trabalho:  a  batista,  a  pentecostal  e  a  con- 
gregacionalista;  esta  última  comunidade,  indicada  pelo  Pe.  Rossi  co- 
mo possuidora,  segundo  cifras  antigas,  de  600  membros  professos,  e  o 
florão  de  sua  denominação,  com  um  conjunto  de  trabalhos  que  fazem 
dela  um  dos  mais  belos  êxitos  locais  do  protestantismo  no  Brasil. 
Campo  Formoso,  no  Estado  da  Bahia,  já  foi  apontado  como  um  de 

(21)  .  —  Norte  Evangélico,  de  15-6-50. 

(22)  .  —  Ver  sua  biografia  já  citada,  por  Matias  Teves,  Entre  os  mucambos  de 

Recife,  pág.  55. 

(23)  .  —  Lourenço  Filho,  Joazeiro  do  Padre  Cícero,  pág.  54 

(24)  .  —  Jornal  Batista,  de  25-5-50. 
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seus  principais  centros  no  sertão  nordestino,  e,  também,  como  um  dos 
pontos  contra  os  quais  a  resistência  católica  se  havia  organizado,  ado- 
tando,  até  à  cópia  literal,  os  métodos  da  propaganda  evangélica:  o 
bispo  de  Bonfim,  que  sustentara  essa  iniciativa,  foi  transferido  para 
Botucatu,  em  São  Paulo  e  o  trabalho  presbiteriano  em  Campo  For- 
moso desenvolveu-se  de  tal  modo  que  constitui,  hoje,  um  Presbitério, 
com  nove  igrejas  e  cinco  pastores. 

Mais  ao  sul,  uma  dessas  zonas  de  expansão  recente  ou  de 
crescimento  notável  do  protestantismo  brasileiro  é  constituída  pelas 
regiões  que  vão  do  Jequitinhonha  ao  Paraíba,  englobando  o  estado 
de  Espírito  Santo  (25),  parte  do  Estado  do  Rio  e  o  sudeste  de  Mi- 
nas. E',  hoje,  especialmente  uma  das  regiões  de  grande  desenvolvi- 
mento presbiteriano.  Ao  norte  dessa  região  a  vida  protestante  estava 
bastante  centralizada  em  Teófilo  Otoni  —  com  uma  comunidade  lute- 
rana fechada  sobre  si  mesma,  e  um  pequeno  grupo  presbiteriano  — 
quando  um  missionário  brasileiro  da  Junta  das  Missões  Nacionais,  em 
1944,  tomou  sua  direção.  Atualmente  é,  ela,  um  centro  fervoroso,  so- 
bre o  qual  já  se  escreveu  (26): 

"E'  um  trabalho  agressivo,  combatente,  corajoso,  dinâmico,  franca- 
mente evangelizante,  pontilhado  de  experiências  maravilhosas,  de  verda- 
deiros milagres  de  fé,  de  conversões  notáveis,  de  conquistas  seguras.  O 
combate  não  é  tanto  contra  as  doutrinas  romanistas,  mas  os  romanistas 
abraçam  a  fé  evangélica;  contra  as  doutrinas  espíritas,  mas  os  espíritas 
nascem  realmente  de  nôvo;  contra  os  princípios  de  Marx,  mas  os  comu- 
nistas aceitam  a  Cristo.  Ali  os  problemas  dos  lares  abençoados  pelo  Evan- 
gelho, de  casa  para  os  cultos,  os  recursos  para  a  obra  são  resolvidos  com 
reuniões  de  oração.  Ali  não  se  lamenta  o  fato  de  dezenas  de  converti- 
dos se  mudarem  para  outros  lugares:  êles  levarão  a  luz  do  Evangelho  e 
o  espirito  do  trabalho  para  acolá.  Os  métodos  são  simples  e  populares. 
Certamente  bons,  porque  Deus  os  tem  abençoado". 

Os  batistas,  que  começam  a  trabalhar  mais  ao  norte,  na  região 
do  Jequitinhonha,  abrem  trabalhos  em  Teófilo  Otoni  e,  rio  Macurí 
abaixo,  em  Nanuque,  quase  na  fronteira  do  Território  Contestado 
(27) .  A  recente  sede  dêsse  território,  Mantena,  é  um  exemplo  des- 
sas cidades  novas,  onde  o  protestantismo  adiantou-se  ao  catolicismo. 
Com  apenas  dez  anos,  mas  já  com  4.000  habitantes  de  população 
aglomerada,  conta  com  maior  número  de  protestantes  que  dc  cató- 


(25)  .  —  A  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  II,  pág.  306,  nota  que  a  ativida- 

de  do  missionário  Reno  e  as  excelentes  relações  que  mantinha  com  a 
sociedade  e  autoridades  locais  fizeram  de  Vitória  uma  espécie  dc  "Me- 
ca batista".  Os  poderes  públicos  assistiram,  em  1932,  à  inaugurarão  do 
Colégio  batista  e  do  nóvo  templo  da  Primeira  Igreja  dessa  denomina- 
ção; e  por  ocasião  da  morte  do  Rev.  Reno,  em  1935,  o  seu  nome  foi 
dado  a  uma  das  ruas  da  cidade. 

(26)  .  —  Benjamim  César,  Norte  Evangélico,  de  1-5-50.  Ver  a  narrativa  dêsse  des- 

pertamento,  feita  pelo  pastor  da  comunidade,  António  Elias,  Testemu- 
nhos Vivos,  1949,  brochura. 

(27)  .  —  Jornal  Batista,  de  6-4-50. 
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licos.  Em  1947  não  possuía,  ainda,  paróquia  própria,  assim  como  to- 
do o  Território:  êste  dependia  da  paróquia  de  Itambacurí  e  estava 
aos  cuidados  de  um  religioso  holandês,  assim  como  boa  parte  da 
diocese  (de  Arassuaí),  a  começar  pela  própria  sede  episcopal.  Ao 
contrário,  a  única  comunidade  batista  de  Mantena  compreende  500 
membros  professos,  e  a  cidade  possui,  também  uma  Igreja  adventis- 
ta e  uma  presbiteriana,  esta  dirigida  por  um  pastor  residente.  Das 
três  escolas  que  aí  existem,  uma  é  batista,  outra  adventista,  e  a  ter- 
ceria  um  grupo  escolar  oficial  (28) . 

Em  Mantena  encontramo-nos,  já,  nessa  zona  pioneira  do  vale 
do  Rio  Doce,  que  faz  concorrência  ao  Paraná,  e  que  é  uma  das 
jóias  do  protestantismo  brasileiro.  Os  batistas  possuem,  aí,  cêrca 
de  5.500  membros  professos  e  nela  instalaram,  em  Aimorés,  uma 
grande  instituição  de  ensino,  o  Colégio  Pan-Americano  que,  sendo 
o  único  da  região,  sôbre  ela  exerce  considerável  influência  (29) .  A 
Igreja  Presbiteriana  aí  encontra,  atualmente,  seu  campo  mais  fértil, 
em  matéria  de  conversões  e  igrejas.  Com  relação  às  Igrejas,  é  inte- 
ressante traçar  aqui,  de  acordo  com  um  artigo  do  Rev.  Benjamim  Cé- 
sar (30)  o  quadro  do  grupo  daquelas  que  formaram  a  comunidade 
de  Resplendor,  constituída  em  1915  com  30  fiéis,  e  organizada  como 
igreja  em  1922,  com  79  fiéis,  e  daquelas  que  nasceram  desta,  como 
congregações  que  logo  atingiram  sua  autonomia.  Êsse  quadro,  com- 
parável àquêle  que  apresentamos  sôbre  as  igrejas  batistas  da  Bahia, 
representará  o  segundo  modo  de  proliferação  das  comunidades  evan- 
gélicas, e,  aliás,  o  mais  frequente. 

Figueira  Pedra  Branca  Sana  Cafofó 

Resplendor 
Igr.  1922 
I 

Sossego 
Congr.  1921 

Igr.  1928  

Berea  Pedra  de  Jacó 

Igr.  1923  Igr.  1930 


Empossado 
Igr.  1939 


(28)  .  -h 

(29)  .  — 

(30)  .  — 


Idem,  de  13-7-50. 

Idem,  de  6-4-50. 

Norte  EvangéUco,  de  1-3-50. 
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A  elas  é  necessário  acrescentar  as  igrejas  de  Colatina,  Fanal, 
Aimorés,  Conselheiro  Pena,  Luz,  Betei,  Salem,  Alto  Rio  Novo, 
Guaracema  e  outras,  que  são  mais  ou  menos  filhas  ou  netas  cia 
de  Resplendor .  Esta  última,  atualmente  com  1 1  congregações,  não 
possui  mais  que  450  membros,  mas  um  presbitério  inteiro  origi- 
nou-se  dela;  apresenta  a  mais  bela  estatística,  da  qual  se  orgulha 
hoje  o  presbiterianismo  brasileiro  (31):  22  igrejas  e  150  congre- 
gações ou  pontos  de  pregação,  ao  cuidado  de  8  pastores  e  um  evan- 
gelista, 5.255  membros  comungantes  e  4.165  jovens,  93  Escolas 
dominicais  com  7.823  alunos  matriculados  (donde,  além  dos  jovens, 
mais  de  metade  dos  membros  professos)  37  Sociedades  de  senho- 
ras reunindo  um  total  de  1.295  sócias,  23  Sociedades  de  jovens  com 
um  total  de  748  sócios.  Mais  admirável  ainda,  —  e,  aliás,  razão 
dessa  expansão  —  é  a  progressão  do  número  de  membros  profes- 
sos: de  2.324  em  1945  passou  a  5.255  em  1949:  mais  que  o  dôbro, 
em  cinco  anos .  E  isso,  observe-se,  por  profissões  de  prosélitos  e  con- 
firmações de  filhos  da  Igreja:  em  1949  atingiram  elas,  um  máximo 
de  562,  o  mais  elevado  de  todos  os  Presbitérios  da  denominação, 
enquanto  as  aquisições  por  meio  de  transferências  ou  outros  meios 
foram  apenas  de  172.  Compreende-se  que  o  último  Supremo  Concí- 
lio presbiteriano,  que  deveria  tratar  dos  graves  problemas  do  "velho 
protestantismo",  que  lhe  eram  apresentados  pelas  propagandas  ecume- 
nista  e  fundamentalista,  tenha  ido  discuti-los  em  Caratinga,  em  uma 
das  igrejas  dêsse  presbitério,  representante  máximo  do  jovem  pro- 
testantismo brasileiro:  contra  as  tentações  da  organização  e  da  dispu- 
ta teológica  êle  incitava  ao  ensino  e  ao  encorajamento  da  evangelização. 

Mais  ao  sul  e  a  oeste,  êsse  belo  centro  de  vida  protestante  se 
apóia  sôbre  outro  não  menos  belo,  na  região  compreendida  entre 
o  curso  superior  do  Rio  Doce  a  fronteira  dos  Estados  do  Espírito 
Santo  e  Rio.  Para  a  Igreja  Presbiteriana,  é  o  campo  do  Presbitério 
de  Leste  de  Minas,  cujas  estatísticas  rivalizam  com  as  que  acabamos 
de  ver:  23  igrejas,  1  congregação  presbiteral  e  124  pontos  de  prega- 
ção ao  cuidado  de  9  pastores;  6.414  membros  professos;  76  Escolas 
dominicais  com  6.834  alunos;  38  sociedades  de  senhoras  com  1.788 
sócias;  21  sociedades  de  jovens  com  770  membros.  No  ano  de  1949 
houve  419  profissões  e  confirmações.  O  pequeno  número  de  aqui- 
sições por  transferência  mostra  que  não  estamos  numa  região  de  atra- 
ção  demográfica.  A  Igreja,  aí,  se  desenvolve  ou  por  adesão  de  seus 
jovens  ou  por  admissão  de  prosélitos.  As  outras  denominações  são, 
também,  bem  representadas  nessa  região,  se  bem  que  com  efetivos 
inferiores.  Nela  também  encontramos  localidades  de  população  de 


(31).  —  Cifras  do  fim  de  1949:  Puritano,  de  10-7-50. 
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maioria  protestante,  como  a  de  Presidente  Soares  (antigamente  Alto 
Jequitinhonha) . 

Correspondendo  essas  duas  regiões  reunidas  quase  à  diocese  de 
Caratinga,  é  possível  uma  comparação.  Em  face  das  32  paróquias 
e  dos  29  padres  que  aí  existiam  em  1947,  ela  registra  —  contando- 
se  apenas  os  efetivos  presbiterianos  e  metodistas  —  mais  de  60  igre- 
jas protestantes  organizadas  e  também  29  pastores.  Além  disso,  en- 
contramos aí  diversas  comunidades  batistas,  além  de  outras  denomi- 
nações também  representadas.  E'  difícil  crer  que  se  trata  da  diocese 
onde  se  desenvolveu,  de  1928  a  1944,  a  mais  violenta  campanha  anti- 
protestante  que  o  Brasil  conheceu  desde  os  tempos  de  Frei  Celestino 
Padovali,  desencadeada  pelo  famoso  Pe.  Júlio  Maria  de  Lombaer- 
de,  autor  dos  Ataques  protestantes  às  verdades  católicas  com  as  res- 
pectivas respostas  irrefutáveis  e  de  Luz  nas  trevas  ou  respostas  irre- 
futáveis às  objeções  protestantes . 

Em  sua  cidade  de  Manhumirim,  que  êle  tentara  transformar 
no  baluarte  da  resistência  à  Reforma,  progrediam  as  comunidades 
presbiteriana  e  batista,  ao  passo  que  o  noviciado  dos  Missionários 
de  N.  S.  do  SS.  Sacramento,  que,  em  1937,  possuía  mais  de  cem 
alunos  aspirantes  (32)  (ou  seminaristas  menores),  em  1947  não  con- 
tava com  mais  de  53.  Em  1940  fundara  aí  um  estabelecimento  de 
ensino  geral,  o  "Ginásio  Pio  XI"  com  o  propósito  de  "opor  um  dique 
à  inundação  de  educandários  protestantes  no  Brasil,  preservando,  pe- 
lo menos,  a  Zona  da  Mata",  mas  seu  historiador  não  esconde  as  de- 
cepções que  bem  cêdo  lhe  causou  êsse  estabelecimento  (33):  e  os 
protestantes  possuem,  atuaimente,  a  algumas  léguas  dali,  o  grande 
Colégio  presbiteriano  de  Presidente  Soares,  com  600  alunos . 

Constituiu-se,  assim,  no  Estado  de  Minas,  uma  vasta  zona  de  de- 
senvolvimento protestante  que,  juntamente  com  zonas  mais  velhas  do 
sul  (Juiz  de  Fora,  Lavras)  e  do  Triângulo  (Araguarí,  Patrocínio,  Pa- 
tos), faz,  dêsse  Estado,  uma  das  grandes  aglomerações  do  evangelis- 
mo brasileiro.  Uma  estatística  oficial,  publicada  recentemente  (34) 
revela  o  ritmo  da  conquista  protestante  nesse  Estado:  possuía,  em  1900, 
18  igrejas  evangélicas;  27  se  fundaram  de  1901  a  1910;  25  de  1911 
a  1920;  114  de  1921  a  1940;  139  de  1941  a  1948.  Trata-se  ape- 
nas daquelas  cuja  data  de  fundação  se  conhece,  sendo  desconhecida 
a  data  de  mais  73 .  Em  1946  perfaziam  um  total  de  360,  e  em  1948, 
de  437 .  E  a  prova  de  que  não  se  trata  de  grupos  efémeros  é  o  fato 
de  que  pelo  menos  334  dessas  comunidades  possuíam  seus  locais 
de  culto,  dos  quais  280  eram  templos  ou  capelas.  Essas  437  igrejas 

(32)  .  —  Padre  Antônio  Miranda,  Padre  Júlio  Maria,  pág.  292. 

(33)  .  —  Ibidem,  págs.  293-295. 

(34)  .  —  Diário  de  Minas,  de  11-12-1949,  segundo   os  documentos   da   4a.  Divisão 

do  Departamento  Estadual  de  Estatística. 


—  326  — 


eram  dirigidas  por  369  pastores,  438  presbíteros  e  574  diáconos.  Se 
compararmos  essas  cifras  às  fornecidas  pelo  Brasil  Católico  em  1947 
—  682  paróquias  e  495  padres  ou  quem  lhe  fizesse  as  funções  — 
veremos  que  o  protestantismo  mineiro  pode  suportar  o  confronto 
(35).  Sem  dúvida  o  número  de  45.758  fiéis  (dos  quais  21.175  ho- 
mens e  24.583  mulheres)  poderá  parecer  mínimo  para  os  milhões 
do  total  da  população  (em  1940,  6.736.416  recenseados),  mas  não 
podemos  esquecer  que  se  trata  de  membros  professos,  sendo  pouco 
representadas  as  Igrejas  multidudinistas  que  incluem  famílias  intei- 
ras em  suas  estatísticas.  E  a  relação  das  aquisições  das  comunidades 
protestantes,  apenas  no  ano  de  1948,  é  impressionante:  há  um  total 
de  8.463,  divididas  do  seguinte  modo: 

Conversões    2 . 165 

Confirmações    1 . 182 


Ao  sul  de  Minas,  o  Estado  do  Rio  representa  uma  velha  zona 
protestante,  mas  com  exemplos  bastante  interessantes  de  "volta  à 
cultura  de  terras  esgotadas":  é  o  caso,  principalmente,  da  bela  ati- 
vidade  da  Igreja  presbiteriana  de  Campos,  onde  o  pastor,  auxilia- 
do por  três  evangelistas  e  27  pregadores  leigos,  atende  às  necessi- 
dades da  comunidade  central,  de  9  congregações  e  de  50  pontos  de 
pregação  (36),  isso  numa  região  que  conheceu  campanhas  batistas 
bastante  semelhantes  à  exploração  nómade  intensiva  (37). 

O  Estado  de  São  Paulo  continua  a  representar  o  maior  centro 
evangélico  ètnicamente  brasileiro,  se  assim  podemos  dizer:  em  1940 
o  recenseamento  revelava  a  existência  de  175.934  protestantes,  to- 
tal apenas  ultrapassado  pelo  Rio  Grande  do  Sul  com  339.250  lute- 
ranos e  outros,  mas  em  condições  particulares,  que  conhecemos.  Já 
dissemos,  que  as  estatísticas  pormenorizadas,  fornecidas  pelas  publi- 
cações do  Departamento  Estadual  de  Estatística,  são  inutilizáveis,  da- 
da a  indecisão  que  nelas  se  observa,  principalmente  no  que  se  refere 
às  "pessoas  filiadas"  (que,  em  número  de  26.403  para  1940,  teriam 


(35)  .  —  Outro   elemento   de   estabilidade   é   representado   por   suas   892  Escolas 

dominicais,  com  3.003  professôres  e  37.675  alunos  Inscritos. 

(36)  .  —  O  pastor  dessa  Igreja,  Rev.  Benjamim  César  refere-se  ao  fato  em  seu 

artigo  do  Norte  Evangélico  de  15-5-50.  Sôbre  o  trabalho  dessa  Igreja 
em  São  João  da  Barra,  Puritano  de  15-5-50. 

(37)  .  —  Citamos,  já,  as  experiências  do  pastor  metodista  de  Laranjais,  que  con- 

seguiu reanimar  uma  parte  de  uma  velha  paróquia 


Batismos  infantis   

Transferências  de  outros  Estados 

Reconciliações   

Não  especificados   


3.967 
2.186 


1.SS2 
287 
471 


2.310 
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subido  a  96.567  em  1945,  e  descido  a  63.503  em  1946),  e  também 
pelo  fato  de  haver  um  grande  número  de  comunidades  evangélicas 
que  não  responderam  às  questões:  se,  em  1945,  apenas  566,  dentre 
758,  responderam,  em  1946  apenas  487,  entre  820,  o  fizeram, 
e  isso  tem  grande  influência  na  queda  das  cifras  que  acabamos  de 
ver  (38) .  De  sorte  que  os  únicos  dados  relativamente  seguros,  se- 
riam os  seguintes  (entre  parêntesis  os  da  Capital): 

1940  1945  1946 

Igrejas    283  (28)  758  (94)  820  (96)  (39) 

Pastores    511  (62) 

A  mesma  fonte  indica  558  paróquias  para  as  quais  o  Brasil 
Católico,  de  1947,  indica  cêrca  de  485  padres  ou  quem  lhes  faça  as 
funções,  dos  quais  80  para  a  Capital. 

A  impossibilidade  em  que  nos  encontramos  de  colher  dados  pre- 
cisos sôbre  o  protestantismo  de  São  Paulo,  torna  mais  valioso  o  fato 
de  que,  na  segunda  cidade  do  Estado,  Santos,  quase  todas  as  co- 
munidades protestantes  (13  para  14),  responderam  ao  inquérito  de 
1946.  Examinemos,  pois,  as  cifras  fornecidas  a  seu  respeito: 


Membros  em  31-12-45    2.543 

dos  quais  aceitos  por  conversão    231 

por  confirmação    15 

transferência    81 

reconciliação    21 

Sociedades    40 

Membros    1.442 

Templos  existentes    14 

Templos  informantes    13 

Ministros    13 

Presbíteros    28 

Diáconos    59 

Escolas  Dominicais    24 

Dirigentes    196 

Alunos  inscritos    1.788 

Batismos  de  crianças    27 

Casamentos    27 

Ofícios  fúnebres    37 


Não  podemos  afirmar  que  êsses  resultados  tenham  algo  de  no- 
tável para  uma  grande  cidade  onde  tôdas  as  denominações  protes- 
tantes possuem  seus  trabalhos.  E'  mais  interessante  ver  indicadas 
49  comunidades  para  as  outras  localidades  da  2a.  região  adminis- 
trativa, isto  é,  a  costa  de  Ubatuba  a  Cananéia,  com  o  hinterland  de 
Maracatú  a  Xiririca;  há  3  em  Itanhaém  e  Xiririca,  4  em  Registro,  5 

(38)  .  —  Os  quadros  para   as  denominações,   fornecidos   em   1946,   são  particular- 

mente  atingidos   por   essa  circunstância. 

(39)  .  —  A   cifra    apresentada    (28   "templos    existentes"    para    33  "informantes") 

provém  de  um  erro,  e  procuramos  anulá-lo  subtraindo  da  cifra  total  da 
la.  Região  a  de  seus  outros  municípios. 
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em  Jucupiranga,  8  em  Ilhabela,  8  em  Miracatú-Juquiá .  E,  sem  dú- 
vida, essas  comunidades  estão  sempre  em  perda,  devido  às  transfe- 
rências: representam,  também,  um  importante  protestantismo  "caiça- 
ra" e  "caipira".  Em  Juquiá  os  protestantes  sobressaem  por  sua  in- 
fluência, a  ponto  de  possuir  muitos  vereadores  na  Câmara  Munici- 
pal, e,  algumas  vêzes,  o  prefeito;  é  aí  que,  no  início  de  julho,  os 
crentes  da  região  mantêm,  durante  muitos  dias,  uma  interessante 
reunião  de  estudos  bíblicos  e  orações,  para  a  qual  percorrem  o  Ju- 
quiá em  barca  e  levantam  um  acampamento  (40) . 

Dessas  regiões  onde  o  protestantismo  resiste  suportando  as  con- 
sequências de  um  êxodo  geral,  passemos  àquelas  onde  êle  se  esta- 
belece, pelo  menos  a  fim  de  preparar  um  nôvo  passo  à  frente,  com 
toda  a  população  pioneira.  E'  propriamente  todo  o  oeste  do  Estado, 
com  suas  três  zonas  paralelas  entre  Rio  Grande  e  Tietê,  entre  Tietê 
e  Rio  do  Peixe,  e  entre  Rio  do  Peixe  e  Paranapanema . 

A  zona  intermediária  viu  o  deslocamento,  para  oeste,  dos  pro- 
testantes das  velhas  igrejas  do  centro  do  Estado  que,  do  núcleo 
Brotas-Jaú  ganharam  a  região  de  Avaí,  Pirajuí-Balbinos-Cafelân- 
dia-Lins,  para,  numa  nova  etapa,  dirigirem-se  para  Birigui  e  Ara- 
çatuba,  de  onde  os  jovens  e  os  insatisfeitos  ganham  Mato  Grosso 
e  Paraná.  E'  a  região  das  paróquias  imensas  onde,  por  exemplo,  a 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente  vai  até  Andradina,  com  12  con- 
gregações e  13  pontos  de  pregação,  ou  ainda  o  campo  missionário  de 
Tanabí-Mirassol-Indianópolis  que  possuía,  em  1944,  um  campo  de 
18.000  km.-  a  cargo  de  um  jovem  pastor  presbiteriano.  No  limite 
do  Estado  a  localidade  de  Três  Fronteiras  possui  grande  desenvol- 
vimento e,  com  ela,  as  comunidades  protestantes  (41).  Mais  além 
está  Mato  Grosso,  onde  começa  a  surgir  uma  cadeia  de  igrejas  pro- 
testantes, até  essa  Avenida  Internacional  de  Ponta  Porã,  limite  com 
o  Paraguai,  e  onde  a  nova  comunidade  presbiteriana  possui  sua  sala 
de  reuniões  (42);  e  Goiás,  cuja  nova  capital,  Goiânia,  possui,  já, 
pelo  menos  seis  comunidades  protestantes:  "cristã",  batista,  presbite- 
riana, metodista,  presbiteriana  independente  (desde  1947)  e  presbi- 
teriana conservadora  (desde  1949)  (43),  enquanto  Anápolis  pos- 
sui outras  tantas  igrejas,  três  estabelecimentos  de  ensino  evangélicos, 
ao  mesmo  tempo  que  a  propaganda  da  Reforma  se  expande  com  êxito 
quase  espontâneo  em  todo  o  sul  do  Estado. 


(40)  .  —  Juquiá   possuía,   antigamente,   uma  colónia   de   sulistas   americanos:  pes- 

quisas realizadas  poderão  revelar  que  sua  importância  para  a  evange- 
lização da  região  foi  maior  que  a  dos  de  Santa  Bárbara  para  a  sua . 

(41)  .  —  Estandarte,   de  30-4-50. 

(42)  .  — Ver  sua  atividade  no  Puritano,  de  10-3-50. 

(43)  .  —  Ver,  principalmente,   o  Estandarte  de   15-1-50  e   o   Presbiteriano  Conser- 

vador de  junho  do  mesmo  ano. 
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O  mesmo  acontece  com  o  norte  do  Paraná  que  atrai  sobretudo 
os  pioneiros  protestantes,  acompanhando  e,  muitas  vêzes,  preceden- 
do a  grande  corrente  migratória  que  busca  novas  terras  para  o  café; 
o  que  se  explica,  principalmente,  pelo  fato  de  muitos  de  seus  pontos 
de  partida  serem  bastante  próximos,  nessa  Alta  Sorocabana,  a  mais 
meridional  de  tôdas  as  zonas  de  povoamento  do  oeste  paulista .  To- 
dos os  municípios  e  distritos  são,  aí,  "ocupados",  e,  muitas  vêzes, 
por  diversas  denominações.  Localidades  como  Iepê,  Marília  (44), 
Rancharia,  possuem  populações  protestantes  em  grandes  proporções, 
e  nessa  zona  e  na  do  Paraná,  que  a  prolonga,  encontramos  êsses  lon- 
gos trajetos  de  estrada,  de  que  já  falamos,  e  onde  os  viajantes  não 
encontram  nada  que  beber,  fumar,  ou  lugar  para  jogar. 

O  Norte  do  Paraná,  enfim,  é  uma  nova  Canaã,  não  apenas  co- 
mo "terra  da  promissão",  mas  também  porque  os  protestantes  aí  são 
bastante  numerosos  para  usarem  a  "gíria  de  Canaã".  As  comunida- 
des protestantes  multiplicam-se  ao  longo  das  estradas  de  ferro  e  das 
estradas  que  vão  de  Ourinhos  a  Londrina  e  a  Mandaguarí,  e  de  Ou- 
rinhos  a  Venceslau  Brás  e  Ibaití.  Citaremos  alguns  exemplos  toma- 
dos às  três  grandes  denominações,  presbiteriana,  metodista  e  batista. 

O  distrito  metodista  do  norte  do  Paraná,  que  se  estende,  em 
sete  "paróquias",  de  Jacrèzinho  a  Mandaguarí,  emprega  seis  pas- 
tores e  cinco  leigos  "provisionados"  na  direção  de  1 1  igrejas  e  88 
pontos  de  pregação,  reunindo  1.644  membros  professos  (45)  e  1.195 
não  professos.  Possui  20  capelas  e  5  presbitérios.  Suas  31  escolas 
dominicais  possuem  2.230  aiimos  inscritos. 

O  "campo  batista  paranaense"  recobre  todo  o  Estado,  com  24 
igrejas,  2.757  membros,  52  escolas  dominicais  e  2.884  alunos  inscri- 
tos (46) .  Relativamente  à  região  que  nos  interessa  particularmente 
aqui,  essa  denominação  nela  fundou  seu  trabalho  em  1947,  em  Man- 
daguarí; por  sua  vez,  esta  comunidade  criou,  em  seguida,  as  igrejas 
de  Marialva  (1949),  Maringá  e  Paranavaí  (1950)  (47).  A  outra 
via  de  penetração  (entroncamento  de  Venceslau  Brás  a  Tomasina  e 
além)  está  tomada  até  Ibaití,  onde  acaba  de  ser  organizada  uma  igre- 
ja (48). 

O  trabalho  presbiteriano  começou  por  volta  de  1946  ou  1947, 
em  Marialva;  em  três  anos  essa  igreja  recebeu  68  professos,  dos 
quais  50  vindos  do  catolicismo;  e  a  escola  dominical  alcançou  170 
alunos;  soubemos,  de  fonte  fidedigna,  que  ela  não  possui  fumantes 

(44)  .  — i  A  Igreja  baitsta  de  Marília,  por  exemplo,  fundada  em  1932  com  24  mem- 

bros, já  procedeu  a  mais  de  750  batismos,  dos  quais  408  nos  nove  últi- 
mos anos  e  59  em  1949;  logo  possuirá  8  escolas  dominicais  (Jornal  Batista 
de    12-1-50) . 

(45)  .  — i  O  Batista  Paranaense,  de  março  de  1950. 

(46)  .  — i  O  Jornal  Batista,  de  11-5-50. 

(47)  .  —  O  Batista  Paranaense,  de  março  de  1950. 

(48)  .  —  Puritano,  de  10-2-50  e  de  10-7-50. 
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nem  mulheres  que  se  pintam,  única,  sob  êsse  ponto  de  vista,  exis- 
tente no  norte  do  Paraná,  salvo  engano;  está  instalada  em  sede  pró- 
pria numa  capela  de  madeira.  Em  abril  de  1949  o  pastor,  deixando 
um  evangelista  em  Marialva,  transportou  o  centro  de  seu  trabalho 
para  Maringá,  no  final  da  linha  de  penetração;  começou  por  cele- 
brar os  cultos  em  sua  casa;  a  escola  dominical,  que  começara  com 
38  alunos,  possuia  62  no  início  de  1950  e  97  em  junho.  Mais  adian- 
te, na  localidade  principal  dessa  zona,  Mandaguarí,  a  denominação 
presbiteriana  era  a  única  que  não  estava  representada:  um  presbítero 
de  Minas  vindo  residir  aí,  reuniu  alguns  presbiterianos  que  lá  se  en- 
contravam; em  dois  meses  compraram  um  terreno  e  construíram  uma 
capela  de  madeira,  inaugurada  em  fevereiro  de  1950.  Êsse  imenso 
campo  de  trabalho  conta,  atualmente,  9  escolas  dominicais.  Do  ou- 
tro lado  do  Irai  abre-se  outro  mais  vasto,  que  se  estende  até  os  arre- 
dores de  Garapuava:  e  na  única  localidade  de  alguma  importância 
que  aí  se  encontra,  Campo  Mourão,  há  um  evangelista  presbiteriano. 

Finalmente,  as  duas  igrejas  presbiterianas  nascidas  dos  cis- 
mas da  denominação,  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  e  sua 
filha  mais  moça,  a  Igreja  Presbiteriana  Conservadora,  encontra- 
ram, no  mesmo  campo  missionário,  apostolado  suficiente  para  jus- 
tificar sua  existência  aos  olhos  de  outros,  e  vencer  os  momentos 
de  dúvida  e  fraqueza.  Por  mais  persuadidos  que  estejam  seus  pas- 
tores e  seus  membros  da  necessidade  e  legitimidade  de  suas  dissi- 
dências, devem  êles,  algumas  vêzes,  sentir  duramente  uma  situação 
cuja  anormalidade  é  denunciada  pela  própria  amenidade  das  rela- 
ções interdenominacionais  de  hoje,  nas  "velhas  regiões  protestantes" 
como  as  de  Itapetininga,  Jaú,  Iacanga-Arealva,  Catanduva  (São  Pau- 
lo), onde  as  três  igrejas  presbiterianas  trabalham  lado  a  lado,  nos 
mesmos  meios  e,  sem  dúvida,  muitas  vêzes  nas  mesmas  famílias .  Bem 
cêdo  a  Igreja  presbiteriana  encontrou  sua  justificação,  tornando-se 
uma  grande  igreja  missionária:  foi  ela  que,  nos  últimos  cinquenta 
anos,  esteve  à  frente  da  "ocupação  protestante  das  novas  zonas  do 
Estado  de  São  Paulo".  Isso  faz  com  que  seu  presbitério  da  Soroca- 
bana  ocupe  o  primeiro  lugar  na  imensa  região  pioneira  que  vai  de 
Avaré  a  Tupã  e  de  Tupã  a  Areia  Dourada  e  Andradina,  estenden- 
do, daí,  sua  ação  sobre  o  Paraná.  Apenas  no  ano  de  1949  organi- 
zou êle  as  igrejas  de  Assai  e  Maringá,  e  inaugurou,  entre  outras,  as 
capelas  de  Cornélio  Procópio,  Primeiro  de  Maio,  Florínia  e  o  segun- 
do templo  de  Londrina.  Tôdas  as  igrejas,  diz-se,  possuem  grande  ar- 
dor evangelístico  e  devotamento  financeiro,  mas  seus  pastores,  bem 
pouco  numerosos,  esgotam-se  no  trabalho  (49).  Finalmente,  a  Igre- 
ja Presbiteriana  Conservadora  possui  uma  igreja  constituída,  com  pas- 


(49).  —  Estandarte,    de  31-3-50. 
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tor,  em  Jacarèzinho,  e  um  campo  de  trabalho  que  vai  até  Manda- 
guarí,  onde  a  denominação  conta  uma  congregação,  e  a  Siqueira  Cam- 
pos (50):  é  nesse  lugar,  sem  dúvida,  que  se  vão  estabelecer  os  mis- 
sionários que  o  movimento  fundamentalista  americano  acaba  de  en- 
viar ao  Brasil  (51). 

Acrescentem-se,  ainda,  as  quarenta  comunidades  das  congre- 
gações cristãs  pentecostais,  e  compreender-se-á  que  as  23  paróquias 
da  diocese  de  Jacarèzinho,  enumeradas  pelo  Brasil  Católico  de  1947, 
são  bem  pouco  numerosas  para  contrabalançar  tal  esforço,  acres- 
cendo o  fato  de  serem  elas  servidas  por  padres  ou  religiosos  estran- 
geiros, alemães  da  "Pia  Sociedade  das  Missões"  ou  capuchinhos  ita- 
lianos, ao  passo  que  os  pastores  e  evangelistas  protestantes  são  bra- 
sileiros, e  muitas  vêzes  originários  das  mesmas  regiões  dos  imigran- 
tes que  constituem  a  população  e,  por  isso  mesmo,  melhor  prepa- 
rados para  obter  auditórios.  As  sete  congregações  religiosas  femi- 
ninas que  trabalham  na  diocese  contribuem,  apenas,  para  reforçar 
essa  impressão,  dado  o  fato  de  serem  compostas,  principalmente,  por 
alemãs,  francesas  ou  italianas. 

Êsse  fato  faz  com  que  a  Igreja  católica  assuma,  nessa  região, 
um  aspecto  estrangeiro,  ao  passo  que  o  protestantismo  ali,  se  mos- 
tra autóctone.  Compreende-se  que  os  pastores  gozem  de  grande 
prestígio,  e  que  os  jornais  e  estações  emissoras  estejam  à  sua  dis- 
posição .  E  se  é  verdade  que  as  dignas  religiosas  católicas  dotaram 
a  região  com  escolas  e  colégios,  e  se  devotam  aos  hospitais  de  Jaca- 
rèzinho e  Londrina,  ainda  neste  terreno  os  protestantes  não  fize- 
ram menos:  possuem  um  colégio  presbiteriano,  em  Londrina,  e  aí 
construíram  um  hospital  comum  a  tôdas  as  denominações. 

O  protestantismo  Não  é  de  se  admirar  que  o  protestantismo 

brasileiro  em  brasileiro  vença  nas  zonas  pioneiras .  Rural 

face  do  prole-         por  suas  origens  e  principais  experiências, 
tariado.  nessas  zonas  êle  rejuvenesce  e  encontra  pro- 

blemas e  necessidades  já  familiares .  Mas  ao 
lado  de  sua  expansão  nessas  novas  regiões,  seu  desenvolvimento  e 
as  circunstâncias  gerais  colocam-no  em  presença  de  novos  meios  so- 
ciais que  lhe  apresentam  questões  que  êle  antes  não  enfrentara.  Re- 
firo-me  ao  proletariado  dos  campos  e  dos  bairros  operários  das  ci- 
dades . 

Proletariado  dos  campos:  durante  muito  tempo  o  protestantis- 
mo não  deveu  ocupar-se  dêle,  pelo  simples  motivo  de  que  êsse  meio 

(50)  .  —  A  congregação  presbiterial  de   Siqueira   Campos  teve,  como   origem,  os 

membros  da  Igreja  Presbiteriana  Conservadora  de  Boa  Esperança  (Mi- 
nas):  Presbiteriano  Conservador,  março  de  1950. 

(51)  .  —  Presbiteriano    Conservador,    principalmente    abril    de    1949,    fevereiro  de 

1950,  abril  de  1950. 
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não  existia,  pelo  menos  nas  regiões  onde  o  protestantismo  aparecera. 
No  Estado  de  São  Paulo,  êle  nascera  e  prosperara  nos  sítios  e  em 
algumas  fazendas.  E  certamente  nem  todos  os  seus  adeptos  eram  fa- 
zendeiros, nem  mesmo  sitiantes:  havia,  entre  êles,  simples  agrega- 
dos, também  pobres,  como  comumente  o  são.  Êsses  pobres,  entre- 
tanto, vivendo  em  condições  que  seus  pais  e  avós  conheceram,  cer- 
cados por  seu  meio,  protegidos  e  sustentados  pelos  proprietários  e 
pelos  parentes  em  melhor  situação,  possuíam  a  grande  fôrça  de  esta- 
rem em  seu  lugar,  e  as  menções  que  dêles  fazem  os  evangelistas  do 
país  não  revelam  um  quadro  particularmente  negro.  Quando,  mais 
tarde,  o  protestantismo  apareceu  nos  campos  do  Triângulo  Mineiro, 
bem  mais  que  a  miséria,  foi  a  ignorância  do  povo  que  teve  de  com- 
bater: pelo  menos,  da.  Maria  de  Melo  Chaves  em  seus  Bandeirantes 
da  Fé,  ao  descrever  a  dura  vida  dos  jovens  lares  de  agricultores  sem 
recursos,  descreve-os  mantidos  por  seu  meio,  sua  família  ou,  em  caso 
de  ruptura  com  seus  apoios  naturais,  pelo  fato  de  sua  conversão,  por 
seus  novos  correligionários,  mesmo  afastados. 

São  outras  experiências,  infinitamente  mais  dolorosas,  que  nos 
icvelam  certas  narrativas  de  pastores  de  zonas  não  propriamente  pio- 
neiras, mas  que  o  foram  nas  esperanças,  bem  cêdo  desfeitas,  de  imi- 
grantes pobres  demais  para  comprar  boas  terras  e  cultivá-las.  Zonas 
de  passagem,  para  êles  pelo  menos,  que  aí  vegetam  em  condições  mais 
duras  que  as  de  sua  região  de  origem,  à  espera  de  nôvo  deslocamento  e 
nova  tentativa  de  sorte.  Proletários  não  é  bem  a  expressão:  trata-se 
verdadeiramente  de  "deslocados",  com  tudo  que  essa  expressão  re- 
presenta de  miséria  material  e  moral.  Nordestinos  apanhados  nas  es- 
tradas pelas  sêcas;  paulistas  e  mineiros  atraídos  pelas  promessas  de 
"terras  da  promissão",  promessas  encontradas  em  todos  os  lugares, 
desde  as  do  Guia  Levi  ("Não  tem  saúva.  Clima  salubre.  Títulos  ga- 
rantidos") até  os  anúncios  dos  jornais  religiosos. 

O  jovem  pastor  ao  qual  foi  confiado,  em  1943,  o  imenso  cam- 
po missionário  do  município  de  Tanabí  —  12.000  kms.2  no  extre- 
mo norte  do  Estado  —  aí  encontrou  entre  seus  fiéis  apenas  pobres 
pessoas,  consideradas,  geralmente,  "gentinha",  e  apresentando  tôdas 
as  misérias. 

"A  ignorância,  escreve  êle,  o  analfabetismo,  o  desconhecimento  dos 
mais  comesinhos  preceitos  de  higiene,  é  uma  coisa  verdadeiramente  alar- 
mante, principalmente  nos  postos  mais  avançados  do  meu  campo.  Foi 
imprescindível  que,  ao  lado  das  boas  novas  de  salvação,  levasse,  tam- 
bém, uma  palavra  de  orientação  higiénica.  Creio  que  não  exagerarei  ao 
dizer  que  mais  de  90%  das  crianças  estão  sendo  consumidas  pelas  ver- 
minoses.  Faz  pena  ver-se  o  estado  físico  do  nosso  sertanejo,  principal- 
mente dos  menores.  Piolhos,  dor  d'olhos,  coqueluche,  as  várias  espécies 
de  amarelão,  sarna,  e  mais  uma  infinidade  de  doenças  mais  graves  pro- 
duzem a  derrocada  física  de  nossas  ovelhas. 
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"Podeis  imaginar  que  tarefa  imensa  a  ser  realizada  pelo  missioná- 
rio, e  no  entanto  é  a  mais  difícil.  Fácilmente  se  melindram  quando  se 
lhes  dá  um  conselho  de  higiene.  Só  depois  de  meses  que  havia  conquis- 
tado o  coração  de  nossos  irmãos  é  que  comecei  a  atacar  o  problema 
das  moradias  e  a  realizar  o  saneamento.  Fiz  muitas  palestras  sôbre  os 
vários  problemas  de  higiene.  Distribui  literatura  adequada  e  em  India- 
nópolis  tracei  um  programa  especial  de  higienizarão  e  que  foi  executado 
durante  o  ano  pela  Sociedade  Feminina.  Providenciei  a  remessa  de  re- 
médios grátis  para  atender  aos  casos  mais  urgentes.  Entrei  em  entendi- 
mento para  ir  em  março  próximo  um  prático  do  posto  de  higiene,  para 
fazer  um  tratamento  sério  do  amarelão,  principalmente  entre  as  famílias 
crentes.  O  governo  dará  o  homem  e  os  remédios  e  nós  custearemos  as 
despesas  de  viagem". 

No  ano  seguinte  o  campo  do  Rev.  Josué  França  estava  aumen- 
tado pelos  6.000  kms.2  do  município  de  Mirassol,  sem  que  a  situa- 
ção material  em  geral  houvesse  melhorado.  Êle  escrevia,  ainda,  em 
seu  segundo  relatório: 

"Sendo  o  meu  campo  rural,  há  grandes  zonas  onde  o  desconheci- 
mento dos  menores  preceitos  de  higiene  é  uma  coisa  alarmante.  Fiz  não 
só  várias  palestras  sôbre  o  assunto,  mas  procurei  fazer  campanhas  práticas 
de  construção  de  novas  residências,  fossas,  chuveiros,  etc.  Distribui  re- 
médios gratuitos  para  tratamento  do  amarelão,  etc.  As  minhas  ovelhas 
no  sertão  são  focos  de  doenças,  porque  são  subnutridas  e,  para  sanar  em 
parte  o  mal,  fiz  a  campanha  das  hortas ;  mais  de  SOO  envelopes  de  se- 
mentes foram  distribuídos  gratuitamente". 

Ddiante  de  tal  aspecto  do  trabalho  evangélico  um  protestante 
francês  pensa  no  trabalho,  famoso  em  seu  meio,  do  pastor  Ober- 
lin  em  Ban  de  La  Roche  (Alsácia)  e  de  Félix  Neff  nos  vales  dos 
Alpes.  Compreende,  também,  a  preocupação  de  respeitabilidade  e 
de  prestígio  social  que  mostram  os  pastores  de  tais  rebanhos. 

"Procuramos  realizar  um  esforço  para  o  levantamento  social  da  igre- 
ja, nota  também  o  Rev.  Josué  França.  Percebi  que  quando  o  pastor  se 
eleva  no  meio  social  indubitàvelmente  traz  consigo  a  Igreja...  Dei  mui- 
ta ênfase  a  êsse  aspecto  social  do  meu  trabalho,  porque,  sendo  êste  um 
campo  missionário,  achei  indispensável,  desde  já,  colocar  a  nossa  Igreja 
numa  esfera  de  respeito  e  dignidade". 

Poderia  haver,  aqui,  um  romantismo  da  evangelização  miserá- 
vel. Os  pastores,  pessoalmente  os  mais  desinteressados,  sabem  o  que 
significa  trabalhar  efetivamente  pela  difusão  do  Evangelho,  substi- 
tituir  por  uma  verdadeira  capela  o  rancho  de  troncos  de  árvores  on- 
de se  reuniam  os  fiéis  de  Indianópolis;  facilitar-lhes  o  acesso,  atra- 
vés de  120  metros  de  pântano  do  "Mar  Vermelho",  por  uma  verda- 
deira pontezinha,  menos  perigosa  que  alguns  troncos  de  palmeira  jo- 
gados no  lôdo;  obter  amigos  estranhos  à  igreja  de  Tanabí  (entre 
èles  o  prefeito  da  localidade),  ou  ainda  130  boas  poltronas  de  ci- 
nema em  substituição  aos  bancos,  que  já  se  tornavam  um  martírio. 
E  o  observador  menos  simpático  à  evangelização  indireta,  compre- 
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enderá  que  um  missionário,  colocado  nessas  condições,  aceitará  par- 
ticipar de  tôdas  as  solenidades  locais,  pois  não  se  tratará,  nesse  ca- 
so, nem  de  considerações  pessoais,  nem  de  pregação  com  meias  pa- 
lavras e  entrelinhas  para  os  meios  mais  importantes,  mas  da  obtenção 
de  atenções  e  de  uma  nova  estima  que  indiretamente  beneficiarão  os 
fiéis.  Diga-se,  aliás,  que  o  Rev.  Josué  França  não  cessa  de  notar 
quanto  seus  esforços  foram  recompensados,  auxiliando-o  na  constru- 
ção do  templo  e  da  casa  pastoral  além  de  reunir,  para  a  igreja,  à 
fôrça  de  trabalho,  somas  consideráveis  (52).  Ao  contrário,  outra 
comunidades  de  origem  relativamente  antiga  e  composta  de  elemen- 
tos capazes  de  prestar  grandes  serviços,  desesperava-o  por  sua  frie- 
za, ou  melhor,  por  seu  gêlo  espiritual  ("não  são  frios,  são  gelados 
na  fé"):  seus  membros,  todos  parentes,  preocupavam-se  apenas  com 
suas  querelas  familiares;  todavia,  eram  generosos  para  com  a  igreja, 
o  que  não  lhes  era  muito  difícil,  a  ponto  de  tornar  possível  a  cons- 
trução de  um  templo.  Mas,  perguntava  o  pastor  "para  que  edificar 
um  templo  se  não  há  igreja"?  Por  que  recomeçar  a  experiência  dos 
crentes  presbiterianos  independentes  que,  em  disposições  semelhan- 
tes, construíram,  também,  uma  capela,  e  viram  gelar  o  ardor  de  sua 
fé  antes  de  abandoná-la,  deixando  a  região,  em  busca  de  novas  ter- 
ras? Por  onde  se  vê  que  as  novas  classes  podem  rejuvenescer  um 
protestantismo  envelhecido . 

Ao  mesmo  tempo  que  o  proletariado  rural,  e  antes  mesmo,  sur- 
giu um  proletariado  operário.  Na  Europa,  as  igrejas  protestantes, 
em  geral,  perderam  contacto  com  êle.  Não  parece  que  o  mesmo  te- 
nha acontecido  no  Brasil,  sem  dúvida  devido  ao  seu  caráter  mais 
jovem,  mais  evangelista,  mais  fraternal  e  menos  intelectual:  os  pro- 
testantes, aqui,  não  têm  necessidade  de  "descer  ao  povo",  estão  em 
seu  nível;  não  se  dedicam  a  uma  evangelização  particular  dos  ope- 
rários, evangelizam-nos  ao  mesmo  tempo  que  ao  resto  da  população. 
Já  nos  referimos  ao  trabalho  que  os  batistas  iniciaram,  desde  1905, 
no  bairro  operário  de  Cordeiro,  em  Recife,  vinte  anos  antes  que  Frei 
Casemiro  Brochtrup  se  consagrasse  aos  "mucambos"  dessa  cidade. 
Essa  mesma  denominação  entrou  com  grande  êxito  na  favela  de  Ma- 
racanã,  no  Rio,  formando  uma  congregação;  e  enquanto  o  seu  pas- 
tor responsável  planejava  transportá-la  para  melhores  instalações, 
prosseguiam  uma  bela  obra  de  evangelização  (53).  Volta  Redonda 
possui,  pelo  menos,  uma  igreja  presbiteriana  e  uma  "congregação 


(52)  .  —  Principalmente  pela  "campanha  dos  talentos",  na  qual  o  pastor  confia 

pequenas  somas  aos  crentes  para  que  éles  as  façam  frutificar.  Em  1946, 
em  Mirassol,  65  cruzeiros  produziram  3.320,  e  a  vencedora  do  concurso 
foi  a  esposa  de  um  cego,  que  obteve  550  dos  5  que  recebera,  apenas 
vendendo  bananas. 

(53)  .  —  Jornal  Batista,  de  12-1-50. 
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cristã"  pentecostal.  E  tôda  a  zona  operária  de  São  Paulo  (54)  pos- 
sui inúmeras  comunidades  evangélicas,  que  são  comunidades  operá- 
rias pela  composição  de  seus  fiéis,  e  não  somente  pela  boa  vontade 
ou  pelo  amor  ao  apostolado  social  de  seus  pastores:  o  Anuário  Es- 
tatístico do  Estado  de  São  Paulo,  de  1946,  revela  a  existência  de  16 
em  Santo  André,  8  em  São  Roque,  8  em  Jundiaí,  8  em  Sorocaba  (sem 
falar  em  algumas  das  14  de  Santos,  que  não  são  propriamente  burgue- 
sas).  E  ainda  não  se  disse  tudo,  pois  apenas  os  fiéis  das  "congrega- 
ções cristãs"  possuiam,  em  1938,  13  delas  em  Sorocaba,  7  em  São 
Roque,  sem  falar  naquelas  que  se  formam  em  todos  os  bairros  popu- 
lares de  São  Paulo.  Na  fronteira  setentrional  do  Estado,  a  cidade  de 
Barretos,  possuidora  de  cinco  igrejas  protestantes,  segundo  o  Anuário, 
possui,  pelo  menos,  uma  obra  presbiteriana  e  uma  "congregação  cris- 
tã" no  bairro  do  Frigorífico,  um  dos  centros  industriais  mais  impor- 
tantes do  Estado.  Suas  vicissitudes  e  o  fato  delas  dependerem  da  ati- 
vidade  industrial  da  localidade,  nos  provam  que  se  trata  de  verdadei- 
ras igrejas  operárias:  é  o  caso,  por  exemplo,  do  trabalho  presbiteriano 
em  Osasco,  um  dos  bairros  operários  de  São  Paulo.  Havia,  aí,  uma 
comunidade  de  caráter  interdenominacional  quando  a  abertura  de  uma 
nova  indústria  levou,  para  a  localidade,  presbiterianos  de  Sorocaba: 
após  colaborarem  algum  tempo  com  o  primeiro  grupo,  constituiram-se 
à  parte,  em  congregação  da  Igreja  Unida  presbiteriana  de  São  Paulo 
e  a  comunidade  anterior,  menor,  suspendeu  sua  atividade  para  evitar 
uma  concorrência  inútil;  entretanto,  a  usina  que  os  atrairá  a  Osasco  fe- 
chou suas  portas;  êles  retornaram  a  Sorocaba  e  sua  congregação  desa- 
pareceu, enquanto  se  abria  novamente  o  trabalho  anterior,  do  qual  lo- 
go se  encarregou  o  pastor  da  3a.  Igreja  Presbiteriana  Independente  de 
São  Paulo  que,  em  1937,  constituiu-a  igreja  autónoma  (55) . 

A  existência  de  um  proletariado  protestante  acarreta,  natural- 
mente, problemas  peculiares  e  novos  às  igrejas .  Os  mais  evidentes  são 
de  natureza  política.  O  protestantismo  brasileiro,  rural  ou  intelectual, 
tendendo,  como  todos  os  protestantismos,  a  uma  mentalidade  burgue- 
sa, revela-se  inexperiente  diante  dos  aspectos  políticos  de  que  se  re- 
veste, naturalmente,  a  questão  social,  e,  talvez,  diante  da  própria  ques- 
tão social.  A  seguinte  passagem  extraída  de  uma  crónica  "Amigo 
Operário",  do  jornal  metodista  (56),  dar-nos-á  o  tom  que  poderíamos 
chamar  o  tom  do  sino  protestante,  se  os  campanários  protestantes  da- 
qui possuíssem  sinos: 


(54)  .  —  Desde  1923  o  Presbitério  presbiteriano  de  São  Paulo  possuía,  ai,  sua  prin- 

cipal zona  de  expansão,  com  profissões  de  fé  particularmente  numero- 
sas, "grande  sintoma,  acrescentava,  de  que  o  operariado  é  acessível  ao 
Evangelho":  Apêndices  às  Atas  da  Assembléia  Geral  de  1924,  pág.  83. 

(55)  .  —  Estandarte,  de  7-1-43. 

(56)  .  —  Expositor  Cristão,  de  29-6-50. 
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"Ontem  você  me  convidou  para  compartilhar  da  festa  do  primeiro 
aniversário  do  seu  filhinho.  Agradeci  o  seu  zêlo  e  o  amor  de  pai  A  sua 
casa,  apesar  de  modesta,  achei -a  muito  linda.  Você  e  sua  esposa  tive- 
ram gôsto  no  arranjo  do  lar.  Os  poucos  móveis,  bem  dispostos,  os  va- 
sos com  flores,  as  toalhinhas  bordadas,  o  chão  muito  limpo,  cortinas 
bem  discretas  nas  janelas.  Havia  um  bom  número  de  pessoas  presentes. 
Conversei  com  algumas;  elas  me  falaram  de  sua  bondade,  e  ouvi  senho- 
ras presentes  dizerem  que  estavam  contentes  com  a  sua  esposa,  como 
vizinha  e  amiga.  Nunca  mais  me  esquecerei  da  mesa  bem  sortida  de  do- 
ces e  daquela  criançada  barulhenta  e  feliz  que  ali  se  apresentava  como 
a  tomar  parte  no  mais  festivo  banquete  do  mundo.  Você  me  apresentou 
o  seu  filhinho  aniversariante,  muito  gordo,  olhos  bem  vivos,  e  trajava 
um  calçãozinho  azul  celeste,  feito  pelas  mãos  carinhosas  de  sua  mamãe...". 

Quadro  gentil,  tocante  e,  além  de  tudo,  perfeitamente  verdadeiro. 
Mas  essa  visão  das  questões  sociais  que  inspirava,  há  cinquenta  anos, 
as  encantadoras  narrativas  d&  evangelização  operária  de  Mme.  T.Com- 
be,  choca-se,  hoje,  contra  duras  e  cruéis  realidades .  Está  em  atraso  — 
e,  com  ela,  o  reformismo  socialista,  o  socialismo  cristão  e  o  cooperati- 
vismo onde  os  intelectuais  protestantes  daqui  retomam  os  sonhos  da 
Europa  —  diante  do  aparecimento  de  um  comunismo  que  já  tenta  o 
protestantismo  brasileiro,  e  não  somente  suas  igrejas  operárias.  Que 
ganha  simpatias  entre  membros  de  famílias  tradicionais,  entre  pastores 
e  igrejas,  é  realidade  que  urge  enfrentar.  E  não  apenas  fazendo  do 
comunismo  um  caso  de  exclusão,  segundo  a  decisão  de  uma  recente  as- 
sembléia  congregacionalista,  recomendando  o  "interessante  e  útil  folhe- 
to" onde  um  bispo  metodista  episcopal  "expõe  o  modo  de  os  protes- 
tantes enfrentarem  o  problema  do  comunismo  materialista  e  ateu"  (57), 
denunciando,  como  subversivas,  personalidades  que  realmente  o  não 
são,  como  fêz  em  São  Paulo  o  fundamentalista  Mac  Intyre,  ou 
submetendo  aos  leitores  presbiterianos  uma  lista  de  verdades  para 
meditar,  extraídas  do  Christian  Observer,  segundo  a  qual  "um  ci- 
dadão na  Rússia  1 )  não  pode  possuir  um  terreno   13)  não 

pode  gozar  de  liberdade  religiosa",  sem  que  se  perceba  muito  bem, 
pelas  verdades  intermediárias,  se  sua  ordem  de  importância  é  cres- 
cente ou  decrescente  (58) .  Os  políticos  pastores  contaminados  pe- 
las atividades  eleitorais  sabem  muito  bem  que  escolheram  as  plata- 
formas "trabalhistas"  na  esperança  de  que  o  povo  protestante,  ao  qual 
fazem  vibrantes  apelos,  seja  atraído  por  seus  reflexos  avermelhados, 
sejam  êles  patrocinados  por  um  antigo  ditador  ou  por  um  especula- 
dor. E  é  auspicioso  ver  nisso  uma  nova  prova  de  que  há  verdadeiras 
classes  populares  protestantes  no  Brasil,  com  tendências  políticas 
"proletárias".  Mas,  se  as  Igrejas,  quanto  a  êste  ponto,  sabem  apenas 
permanecer  numa  atitude  de  reserva  mais  ou  menos  hostil,  correm  o 

(57)  .  — 'Bispo  G.  Bromley  Osnam,  Como  os  protestantes  lutam  contra  o  comu- 

nismo. Publicação  da  "Imprensa  Metodista"  anunciada  nfc  Expositor 
Cristão,   principalmente   de  29-6-50. 

(58)  .  —  Norte  Evangélico,  de  15-6-50. 
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perigo  de  deixar  que  que  tôda  essa  categoria  de  seus  fiéis  seja  arras- 
tada por  essas  tendências,  a  menos  que,  alguns  dentre  êles,  sejam  le- 
vados ao  catolicismo  pela  Ação  Católica  ou  pelos  dominicanos  fran- 
ceses . 

O  protestantismo  A  existência  de  um  proletariado  protestan- 

brasileiro  dian-  te  apresenta,  por  outro  lado,  problemas  de 
te  do  ilumi-  caráter  propriamente  religioso,  pois  ameaça 

nismo.  desviar  a  espiritualidade  evangélica  nesse 

país  —  tanto  mais  que  outras  circunstâncias, 
umas  indígenas  e  quase  étnicas,  outras  importadas,  agem  no  mesmo 
sentido,  fora  mesmo  dos  meios  populares. 

A  enfermidade  humana,  dissociando  os  meios  da  graça,  faz  com 
que  haja  três  espécies  de  cristianismo:  o  cristianismo  do  Sacramen- 
to, o  cristianismo  do  Livro  e  o  cristianismo  do  Espírito.  O  protes- 
tantismo brasileiro  ufana-se,  particularmente,  de  possuir,  como  base, 
a  Bíblia:  compreende  mal  o  Sacramento  e  se  afasta,  escandalizado,  de 
quem  procure  fazê-lo  compreender;  aperceber-se-á  de  que  pode  ha- 
ver, aí,  uma  tentação  mais  forte  ainda,  para  seu  povo  e,  portanto, 
para  si  próprio,  para  o  lado  do  Espírito? 

Essa  expressão,  quase  blasfematória  em  si,  de  "tentação",  mostra 
que  queremos  referir-nos  a  todo  sistema  que  oponha  o  Espírito  aos 
outros  meios  de  graça,  e  particularmente  à  Revelação  Escrita.  Basta, 
entretanto,  pensarmos  na  atração  que  o  animismo  afro-brasileiro  exer- 
ce sobre  as  classes  mais  cultivadas,  para  chegarmos  à  conclusão  de  que 
a  expressão  não  é  tão  pesada.  O  protestantismo  dêste  país  soube  lutar 
contra  o  animismo  com  um  rigor  e  decisão  que,  talvez,  dêle  afastaram 
os  elementos  que  mais  o  arrastavam  nesse  sentido:  em  sua  maioria,  já 
o  dissemos,  é  êle  bem  pouco  "colorido".  Nesta  ocorrência  usou  êle  pro- 
cessos que  os  estetas,  os  sociólogos  e  os  folcloristas  são  livres  de  clas- 
sificar como  extremados.  Conta-se  que  um  negro  do  norte,  discutindo 
com  um  evangelista  batista,  —  menos  instruído  que  êle,  talvez,  ou, 
em  todo  caso,  menos  compreensivo,  mas  cujos  apelos  à  salvação 
o  comoviam  —  defendia  seus  fetiches .  "Êles  são  pedras  roladas  e  não 
ídolos  feitos  pelas  mãos  dos  homens,  logo  a  Lei  de  Deus  não  as  proí- 
be; deixai-mas,  como  lembrança  do  Espírito  que  criou  o  mundo". 
Diante  do  que,  o  evangelista  obrigou-o  a  quebrá-las  em  pedacinhos. 

Mas,  se  o  velho  animismo  pôde  ser  vencido,  o  protestantismo, 
com  uma  grande  parte  de  sua  população,  corre  o  risco  de  ceder  às 
suas  novas  formas,  em  consequência  de  novas  circunstâncias:  o  aban- 
dono da  leitura  e  o  infantilismo  de  uma  civilização  conquistada  pela 
técnica  e  pela  máquina. 

O  protestantismo  baseava-se  no  Livro  e,  por  isso  mesmo,  em 
pessoas  que  sabiam  ler  ou  aprendiam  a  ler,  e  que  amavam  a  leitu- 
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ra.  Ora,  é  lícito  perguntar  se  a  éra  do  livro  não  é  passada,  pelo  me- 
nos no  Novo  Mundo.  Que  poderão  ler  fora  de  sua  Bíblia,  os  protes- 
tantes que  aprenderam  a  ler  através  dela?  Uma  das  historietas  do 
Risum  Teneatis?  (59)  conta  de  um  pastor  que  interrogava  uma  mu- 
lher, cujo  marido  revelara  grande  interêsse  em  aprender  a  ler.  "Êle 
lê  sempre  sua  Bíblia  com  o  mesmo  ardor?"  —  "Sua  Bíblia?  Ah!  não. 
Agora  seu  curso  de  Bíblia  já  está  terminado,  e  êle  lê,  apenas,  polí- 
tica e  os  jornais  de  esporte".  Num  mundo  que  aprende  a  ler  mas 
que  lê  cada  vez  menos,  a  Bíblia  corre  o  risco  de  perder  seu  terre- 
no (60) .  Por  que  tanto  trabalho,  se  basta  girar  o  botão  do  rádio? 
Certamente  o  rádio  transmite  cultos  e  sermões,  mas  que  são  a  pala- 
vra humana,  e,  embora  fundados  sôbre  a  Revelação  Escrita,  tendem 
a  substituí-la.  Gira-se  o  botão  de  rádio,  atendendo-se  à  necessidade 
do  ouvinte.  Os  cristãos  muito  "modernos"  e  "de  nossos  dias",  que 
são  os  membros  do  Rearmamento  Moral,  falam  em  "dar  uma  tele- 
fonada" a  Deus  e  receber  dêle  uma  resposta  direta,  tornando  a  Bí- 
blia desnecessária.  O  rádio  substitui  o  livro  pela  comunicação  dire- 
ta do  pensamento  humano;  não  é  natural  que  o  Espírito  substitua  a 
Bíblia,  pela  comunicação  direta  do  Pensamento  divino? 

A  Bíblia  exigia  a  meditação  de  um  indivíduo  isolado.  Uma 
civilização  degenerada,  hedonista  e  mecânica  não  favorece  a  me- 
ditação, o  individualismo  e  a  solidão.  A  uma  religião  que  os  exi- 
gia e  desenvolvia,  ela  tende  a  opor  a  do  influxo  recebido  em  co- 
mum, sem  esforço,  e  no  agradável  sentimento  da  comunhão  da 
massa.  Aqui  também  o  "Espírito"  vence  —  pode  ser  invocado  on- 
de êle  sopra.  O  conjunto  de  tôdas  essas  circunstâncias  cria,  no 
Brasil,  um  clima  cada  vez  mais  favorável  ao  iluminismo  religioso. 
Assim,  êste  nos  parece  ser  o  verdadeiro  problema  do  protestantis- 
mo neste  país,  e  não  os  demais  —  liberalismo,  ecumenismo,  fun- 
damentalismo —  nos  quais  se  procura  interessá-lo  porque  os  protes- 
tantismos  —  estrangeiros  os  suscitaram.  Aliás,  êstes  também  enfren- 
taram o  iluminismo,  em  tempos  mais  ou  menos  longínquos,  quando 
se  tratava  dos  "profetas  espirituais",  anabatistas  e  outros,  do  século 
XVI,  do  "quakerismo"  do  século  XVII  da  "inspiração"  camisarda  do 
século  XVIII,  ou  da  teosofia  mais  ou  menos  maçónica  da  época  pré 
e  post-revolucionária .  Resolveram  o  problema  aproveitando-se  de 
suas  experiências  místicas  e  reconduzindo-os  à  Bíblia.  O  protestan- 
tismo brasileiro  talvez  vá  enfrentar  essa  tarefa,  e  em  condições  que 
as  circunstâncias  mencionadas  há  pouco  tornarão  mais  difíceis. 

(59)  .  —  Pág.  23. 

(60)  .  —  Bastaria,  para  reconquistá-la,  colocá-la  em  "quadrinhos",  sob  a  Influên- 

cia norte-americana?  Foi  o  que  aconteceu  num  jornal  para  adultos,  co- 
mo o  Estandarte,  de  Carlos  Pereira,  o  que  lhe  valeu  vigoroso  protesto 
do  Presbitério  Noroeste  (nro.  de  28-2-50) .  Mas  a  publicação  continua  e 
seu  promotor,  candidato  às  eleições,  apela  para  êsse  mérito  a  fim  de 
conseguir  os  votos  dos  eleitores  protestantes. 
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Desde  seus  primórdios,  como  dissemos,  o  protestantismo  bra- 
sileiro teve  em  Miguel  Vieira  Ferreira  um  campeão  do  iluminismo, 
e  em  sua  Igreja  Evangélica  Brasileira  uma  primeira  comunidade  de 
inspirados.  Entretanto,  a  forte  personalidade,  a  cultura  real  e  a  au- 
toridade do  Dr.  Miguel,  limitaram  as  consequências  daquilo  que  seus 
princípios  poderiam  ter  de  perigoso.  Depois  de  sua  morte,  em  1896, 
a  Igreja  teve  a  sabedoria  de  apontar,  como  sucessor,  seu  irmão  mais 
velho,  Dr.  Luís,  também  antigo  oficial  e  engenheiro;  afastou,  para  is- 
so, a  candidatura  de  um  prêto,  Bibliano,  que  se  consolou  fundando, 
em  São  Paulo,  uma  comunidade  no  género  do  movimento  do  Padre 
Divino  norte-americano  (61),  a  qual  reconheceu  mais  tarde,  como  pas- 
tor, o  "filho  da  promessa"  que  o  fundador  tivera  de  seu  segundo  casa- 
mento, o  jovem  Israel .  O  ministério  do  Dr.  Luís  revelou  seu  desêjo  de 
aproximar  a  Igreja  Evangélica  Brasileira  das  outras  denominações  pro- 
testantes, através  de  seus  ensinamentos,  dos  órgãos  com  que  se  dotou  e 
das  boas  relações  que  seu  pastor  procurou  manter  com  elas.  Depois 
de  sua  morte,  em  1908,  a  Igreja  sofreu  grave  crise  que  excitou  seu  ilu- 
minismo, até  então  demasiado  teórico.  Enquanto  sua  maioria  deseja- 
va que  o  sucedesse  o  filho  do  fundador,  chamado  dos  Estados  Unidos 
onde  estava  estudando,  no  colégio  Moody,  uma  minoria  chefiada  por 
uma  filha  do  Dr.  Luís,  da.  Sara,  proclamava  pastor  um  homem  de 
negócios  que  fôra  o  braço  direito  de  seu  pai.  Houve  um  cisma  e 
a  coexistência  de  duas  comunidades  concorrentes  até  1911.  Essas 
circunstâncias  levaram  os  partidários  do  "filho  da  Promessa"  a  in- 
sistir no  caráter  sobrenatural  da  vocação  que  seu  pai  recebera.  Sua 
prima,  da.  Sara,  multiplicando  as  efusões  de  um  misticismo  bastante 
singular,  não  obstante  "filha  mais  velha  da  Igreja"  (era  a  primeira 
criança  do  sexo  feminino  nascida  após  a  fundação  da  Igreja  Evan- 
gélica Brasileira)  (62),  divulgava  as  revelações  que  o  Dr.  Miguel 
recebera  sem,  entretanto,  torná-las  públicas,  e  que  faziam  dêle  um 
enviado  de  Deus  e  o  anjo  cie  uma  nova  dispensação  (63).  Os  ami- 

(61).  —  Algumas  indicações  úteis  a  êsse  respeito,  mescladas  a  incompreensões 
e  erros,  serão  encontradas  num  estudo  sociológico  publicado  sob  o  tí- 
tulo "Subúrbio",  por  Oswaldo  E.  Xidieh,  na  Revista  do  Arquivo  de  São 
Paulo  n.°   CXIV,   1947,   págs.  173-184. 

(G2).  —  "Sou  tua  primeira  filha...  Fui  a  primeira  criança  que  sentiu  tua  ter- 
nura maternal  e,  como  tal,  desde  então  até  hoje,  sem  prejuízo  do  amor 
que  consagras  a  teus  inúmeros  filhos,  posso  dizer  em  verdade  que  em 
mim  se  concentra  todo  teu  amor  de  Mãe  amante":  O  Trabalho  (jornal 
da  Igreja  durante  o  pastorado  do  Dr.  Luís,  continuado  pelos  cismáticos 
e  suprimido  após  a  cessação  de  sua  dissidência,  1908,  pág.  89) . 

(63).  —  "Miguel  veio  no  poder  do  Espírito  Santo:  a  dispensação  (capitania) 
do  Espírito  lhe  fôra  conferida  para  que  êle  pudesse  realizar  a  obra 
grandiosa  cuja  execução  lhe  fôra  confiada.  Para  que  pudesse  cumprir 
perfeitamentc  essa  missão  tão  grandiosa,  era  necessário  que  tivesse  nêle 
tòda  a  riqueza  do  Céu,  e  ela  lhe  foi  conferida"  (Revelação  de  24  de 
março  de  1883).  "Miguel  é  amor  do  Pai,  amor  do  Filho,  amor  do  Espírito 
Santo.  Jesus  Cristo  é  a  graça  de  Deus,  Miguel  é  a  graça  de  Jesus  Cristo. 
Jesus  Cristo  veio  para  a  glorificação  do  Pai,  e  Miguel  veio  para  a  glo- 
rificação de  Jesus  Cristo"  (Revelação  de  11  de  junho  de  1883). 
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gos  íntimos  do  fundador  foram  além:  "Havendo  o  Sr.  Neves  pedido 
ao  Pai  que  lhe  mostrasse  Seu  Filho,  Miguel,  que  estava  ainda  sôbre 
a  terra,  lhe  foi  revelado"  (64) .  Estava  êle,  naturalmente,  tentando 
atribuir  ao  Dr.  Miguel  o  que  a  Bíblia  diz  sôbre  o  "príncipe"  ou  o  ar- 
canjo Miguel,  e  que  inspirou  o  hino  oficial  da  Igreja,  a  "Marcha" 
que  as  comunidades  dessa  denominação  cantam  com  todo  o  entusias- 
mo, num  tom  agudíssimo,  peculiar  às  reuniões  de  inspirados  (65). 

O  iluminismo  originário  e  essencial  da  Igreja  Evangélica  Bra- 
sileira exprimia-se  assim,  e  devia  continuar  a  exprimir-se  em  textos 
místicos  ou  poéticos  assaz  inquietantes.  Entretanto,  é  necessário  dis- 
tinguir aquilo  que  os  fiéis,  de  qualquer  comunhão  que  seja,  cantam  e 
proclamam  como  sendo  sua  especalidade,  daquilo  que  êles  realmente 
crêem  e  do  que  realmente  vivem.  Por  outro  lado.  nos  grupos  inspi- 
rados mais  que  em  todos  os  demais,  cumpre  acentuar  a  preponderân- 
cia da  personalidade  de  seu  guia  espiritual.  Ora,  a  Igreja  Evangélica 
Brasileira  possuiu,  e  felizmente  possui  ainda,  no  Rev.  Israel  Ferreira 
Vieira,  um  homem  do  mais  alto  valor  humano  e  religioso.  A  con- 
fissão de  fé  com  que  êle  a  dotou,  em  1926,  sob  o  nome  e  a  forma 
de  um  Decálogo,  confere-lhe  bases  perfeitamente  aceitáveis,  quer  se 
trate  das  revelações,  nas  quais  se  afirma  que  "Deus,  na  Sua  Onipo- 
tência.  .  .  se  comunica  com  o  homem.  manifestando-Se  à  Sua  criatu- 
ra como  e  quando  Lhe  convém",  ou  dos  sentimentos  da  comunidade 
com  relação  ao  Dr.  Miguel,  que  são  os  de  uma  profunda  mas  bem 
justa  reverência  (66). 

Sem  dúvida,  encontram-se  na  teoria  das  relações  entre  o  "pas- 
tor visível"  —  que  representa  o  Cristo  —  e  seus  fiéis,  conclusões  que 
levam  muito  longe  concepções  semelhantes  às  da  "inhabitatio  Christi". 
professadas  outrora  por  um  discípulo  de  Lutero,  Osiander,  ou  que 
levam  a  consequências  extremas  a  noção  da  Igreja  Corpo  de  Cristo 
(67).  Mas  era  bastante  ver  o  Rev.  Israel  Vieira  Ferreira  entre  os 
seus  fiéis,  para  compreender  a  que  real  sentimento  corresponde  essa 

(64).  —  Fascículo  III,  publicado  pela  Igreja,  pág.  13. 

(C5).  —  "Nesse  tempo  —  profetiza  Daniel  —  se  levantará  o  grande  príncipe  Mi- 
guel —  o  protetor  de  teu  povo  —  condutor  dos  filhos  de  Deus  —  e  Fi- 
lho da  Mulher. 

Exultemos,  Irmãos  —  aceitemos  o  grande  príncipe  Miguel  —  que 
vem  vencer  o  dragão  —  pela  promessa  que  Deus  fêz  à  mulher  —  Ele 
vem  com  a  justiça  de  Cristo  —  No  poder  do  Espírito  Santo  —  E  com 
o  nome  de  Miguel". 

(66)  .  —  "A  memória  do  Dr.  Miguel  Vieira  Ferreira  achando-se  intimamente  li- 

gada à  história  da  fundação  da  Igreja,  é  imensamente  agradável  a  lo- 
dos os  membros,  que  se  lembram  constantemente,  com  tristeza,  dos  ensi- 
namentos désse  homem  augusto,  e  procurando  dêles  tirar  o  proveito 
necessário  a  suas  almas". 

(67)  .  —  A  Igreja  Evangélica   BrasUeira  admite,  como  Lutero,  que  o  Verdadeiro 

Corpo  e  o  Verdadeiro  Sangue  de  Cristo,  contidos  nas  Espécies  Santas, 
atribuem  ao  corpo  do  fiel  os  germes  da  ressurreição  futura;  com  Osian- 
der, que  cada  verdadeiro  crente  é  habitado  por  Cristo.  Por  outro  lado, 
se  a  Igreja  é  o  Corpo  do  Cristo,  o  pastor,  cabeça  da  Igreja,  participa 
duma  forma  tòda  especial  dessa  "cristificaçáo". 
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teoria.  Reunidos  ao  redor  dêsse  homem  idoso,  inteligente  e  bom, 
não  deixam  êles  de  receber  sua  orientação.  Que  êle  os  tenha  leva- 
do aos  pés  de  Cristo  e  que  tenha  sido  para  êles  o  outorgante  do  Es- 
pírito Santo  é  por  demais  evidente  para  que  não  nos  embaracem  fór- 
mulas abruptas.  Se,  por  outro  lado,  o  pastor  é,  verdadeiramente,  pa- 
ra os  protestantes,  o  ministro  da  Palavra  de  Deus,  se  êle  administra 
a  Palavra  que  é  de  Deus,  o  que  será  mais  herético  testemunhar-lhe, 
à  saída  do  sermão,  deferência  e  amor,  mesmo  beijando-lhe  a  mão 
(como  se  faz  aqui  ainda  com  os  parentes  idosos),  ou  voltar- 
lhe  as  costas  desembaraçadamente,  criticando  sua  pregação,  e  acre- 
ditando que  nós  a  teríamos  feito  melhor? 

Na  realidade,  o  regime  teocrático,  que  é  o  da  Igreja  Evangélica 
Brasileira,  chegando  a  colocar  teoricamente  seu  pastor  num  plano  su- 
per-humano,  corrige  os  perigos  que  o  recurso  à  inspiração  poderia 
apresentar.  Estabelece  êle  uma  espécie  de  gradação  hierárquica  entre 
as  iluminações  que  podem  ser  recebidas  na  Igreja:  está  bem  espcifi- 
cado  (68)  que  os  presbíteros  e  os  diáconos  que  ajudam  ou  substituem 
o  pastor  que  esteja  na  direção  de  comunidades  "recebam  {do  Céu)  e 
transmitam  ordens",  ao  passo  que  os  velhos  fiéis  agraciados  com  o  título 
de  "ancião"  e  que  transmitem  aos  irmãos  suas  experiências  "recebam  e 
transmitam  conselhos".  Uma  inspiração  individual  deve  ser,  por  outro 
lado,  confirmada  por  outros  fiéis  que  tenham  tido  a  mesma  experiência. 
Enfim,  as  iluminações  por  meio  de  visões  auditivas,  visuais  ou  de  outras 
espécies  que  nos  foram  referidas,  podem  ser  consideradas  bastante 
inúteis,  contentando  em  confirmar  uma  palavra  humana,  ou  um 
texto  bíblico,  não  se  podendo,  entretanto,  imputar-lhes  iniciativas 
lamentáveis  (69) .  Não  é  menos  verdadeiro  que,  sem  os  orienta- 
dores de  valor  que  até  aqui  possuiu,  o  iluminismo  da  Igreja  Evan- 
gélica Brasileira  poderia  tornar-se  perigoso,  tanto  mais  pelo  fato  de 
que  essa  Igreja  não  parece  atribuir  importância  suficiente  à  instrução 
bíblica  na  vida  religiosa  dos  fiéis. 

A  sobrevivência,  54  anos  após  a  morte  de  seu  fundador,  de  uma 
Igreja  tão  estreitamente  condicionada  à  sua  figura  é  prova  de  uma 


(68)  .  —  Fascículo  III,  pág.  35. 

(69)  .  — i  De  maneira   geral,   os  visionários  protestantes,   ao   contrário   dos  ilumi- 

nados católicos,  confirmam  as  Santas  Escrituras,  em  lugar  de  a  ela 
fazerem  adições,  conforme  a  fórmula  feliz  pela  qual  um  pastor  pres- 
biteriano resolvia  o  problema  colocado  há  algum  tempo  pelo  caso  do 
Dr.  Miguel:  "Deus  pode  sempre  falar  diretamente  aos  homens,  mas  Êle 
nada  mais  revela".  Se  aconteceu  diferentemente  com  o  fundador  da 
Igreja  Evangélica  Brasileira,  de  origem  católica,  parece  que  as  visões 
recebidas  hoje  em  dia  em  sua  Igreja  são  de  alcance  muito  modesto. 
Igualmente  as  duas  mensagens  divulgadas  pelas  Congregações  Cristãs 
do  Brasil,  como  tendo  sido  dadas  por  Deus  em  1908,  na  sua  Assembléia 
de  Chicago,  não  contêm  qualquer  revelação  nova,  mas  apenas,  em  es- 
tilo bíblico,  a  anunciação  de  provações  vindouras,  cuja  confirmação  os 
"crentes"  italianos  reconheceram  nas  dificuldades  opostas  pelo  governo 
fascista  ao  seu  movimento. 
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fidelidade  digna  de  nota.  Mas  êste  caráter  bastante  pessoal  explica, 
sem  dúvida,  porque  a  Igreja  Evangélica  Brasileira  não  se  desenvol- 
veu fora  dos  meios  que  estiveram  sob  a  influência  dos  companheiros 
diretos  do  Dr.  Miguel  ou  que  podem  ser  alcançados  pela  influência 
de  seu  filho.  Fora  as  duas  grandes  comunidades  do  Rio  e  de  São 
Paulo  (esta  parece  ultrapassar  a  outra  em  número)  ela  se  reduz  a 
alguns  pequenos  núcleos  esparsos  do  norte  ao  sul  do  Brasil.  Visita- 
dos de  tempos  a  tempos  por  algum  presbítero  ou  diácono  em  viagem 
de  negócios,  vivendo  apenas  das  lembranças  dos  fiéis  do  Dr.  Miguel 
ou  do  Dr.  Israel,  seus  fundadores,  e  de  suas  revelações  particulares, 
bastante  modestas,  sem  dúvida,  êsses  núcleos  devem  levar  existência 
bastante  semelhante  àquela  que  levavam,  no  sul  da  França,  até  sua 
extinção  recente,  os  grupos  de  "inspirados"  herdeiros  dos  "profetas" 
camisardos,  ou  àquela  que  levam  ainda  os  últimos  adeptos  da  "Pe- 
quena Igreja"  anticoncordatária,  sempre  apegados  à  tradição  das  que- 
relas eclesiásticas  do  tempo  de  Napoleão  I,  e  encontrando  consolo 
apenas  na  espera  do  Espírito  que,  dizem,  vem  visitá-los  de  tempos  em 
tempos.  Mas  se  esta  manifestação  histórica  do  iluminismo,  já  enve- 
lhecida por  mais  de  80  anos,  parece  enquistada,  as  disposições  de  es- 
pírito e  as  necessidades  que  lhe  deram  origem  possuem,  ainda  hoje, 
o  mesmo  sucesso  do  espiritismo  ou  do  pentecostismo . 

O  primeiro  dêsses  movimentos  é  estranho  ao  cristianismo,  não 
obstante  as  pretensões  de  Kardec  e  de  seus  discípulos  em  dar-lhe 
aspecto  e  conteúdo  "evangélico".  Assim,  ao  nos  referirmos  a  êle 
apenas  lembramos  que  constitui,  para  o  protestantismo,  um  perigo 
—  tentando  seus  membros  com  sua  doutrina  —  e  uma  limitação 
pelo  fato  de  atrair  a  si  almas  insatisfeitas  com  a  Igreja  tradicional, 
as  quais  poderiam  ser  conquistadas  pela  igreja  protestante.  Sur- 
gido no  Brasil  desde  1857  (70),  com  seu  primeiro  grupo  consti- 
tuído em  1865  e  um  primeiro  periódico,  O  Éco  d' Além  Túmulo  pu- 
blicado na  Bahia,  a  partir  de  1869,  atraiu  desde  logo,  —  natural- 
mente junto  com  uma  grande  maioria  constituída  por  antigos  católi- 
cos —  algumas  pessoas  que  se  haviam  convertido  ao  protestantismo 
(71).  Os  pastores  das  diversas  denominações  tiveram  que  combatê- 
lo:  foi  assim  que  o  presbiteriano  Álvaro  Reis  manteve  longa  polé- 
mica com  Luís  Matos,  fundador  do  anti-kardecismo  "racional  e  cien- 


(70)  .  —  Tôda  a  documentação  e  bibliografia  úteis  encontram-se  no  livro  do  me- 

lhor especialista  católico  da  questão,  o  Pe.  Vicente  M.  Zioni,  O  Proble- 
ma espírita  no  Brasil  (São  Paulo,  1942),  fruto  da  "Semana  de  estudos 
anti-espíritas"  realizada  em  setembro  de  1941,  no  Grande  Seminário  do 
i piranga.  Devemos  a  êsse  eclesiástico  a  comunicação  de  estudos  mais 
recentes,   que  aqui  agradecemos. 

(71)  .  —  Themudo  Lessa  cita,  principalmente  os  presbiterianos  David  dos  Santos, 

Severeira  Pereira,  Antônio  Alves,  Pedro  Lameira  de  Andrade  (Anais, 
págs.  227,  305,  409,  601). 
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tífico"  do  "Centro  Espírita  Redentor"  (72);  os  meios  batistas,  mais 
populares  e  mais  sensíveis  ao  sensacionalismo  espiritual,  foram  parti- 
cularmente atingidos,  principalmente  no  Norte,  onde  possuíam  gran- 
de força  as  influências  do  animismo  negro  e  "sertanejo",  o  que  pro- 
vocou uma  controvérsia  do  missionário  americano  Mein  com  o  di- 
retor do  centro  de  Maceió  e  seu  jornal  A  Luz  (sem,  entretanto,  re- 
cusar dêles  o  apoio  contra  os  clericais)  (73) .  Um  dos  mais  antigos 
chefes  atuais  do  espiritismo  paulista,  Dr.  Romeu  do  Amaral  Ca- 
margo, professou  em  1902  na  Primeira  Igreja  Presbiteriana  de  São 
Paulo,  tornou-se  presbítero  e  pregou  algumas  vêzes  nas  salas  de  evan- 
gelização, antes  de  aderir  ao  kardecismo  (74) .  A  mesma  fraqueza 
teológica  e  o  mesmo  pragmatismo  sentimental  que,  a  exemplo  dos 
Estados  Unidos  e  de  seus  missionários,  impediram  e  impedem  ainda 
muitos  protestantes  de  aceitar  a  incompatibilidade  do  Evangelho  e 
da  Maçonaria,  tornam,  igualmente,  certo  número  dêles  sensível  ao 
emprêgo  que  o  espiritismo  faz,  aqui,  da  Palavra  de  Deus,  sem  se  aper- 
ceberem de  que  êle  a  nega  pretendendo  completá-la  por  uma  "tercei- 
ra Revelação":  certo  pastor  eminente,  combatendo-o  através  de  con- 
ferências, íratava-o  por  heresia  cristã. 

Relativamente  à  importância  do  papel  de  limitação  ou  de  di- 
versão que  êle  desempenhou  em  face  do  protestantismo,  basta  ci- 
tar algumas  cifras.  O  recenseamento  de  1940  assinalava,  no  Bra- 
sil, a  existência  de  463.400  espíritas  suficientemente  decididos  para 
se  inscreverem  como  tais  na  coluna  "Religião",  e  considerando  suas 
crenças  um  verdadeiro  culto.  Êles  eram  particularmente  numerosos 
no  Estado  de  São  Paulo,  onde  quase  alcançavam  o  efetivo  protes- 
tante: 155.037  para  175.934.  E  que  se  trata  de  uma  verdadeira 
religião  que  pretende  organizar-se  em  corpo  social,  nota-se  pelo 
fato  de  que  o  recenseamento  acusa,  segundo  indicações  dos  pais, 
25.507  "espíritas  de  0  a  9  anos"  só  no  Estado  de  São  Paulo,  e 
105.262  em  todo  o  país.  Em  1943,  A  Alvorada,  Jornal  Espírita 
de  São  João  da  Boa  Vista  assegurava  (n.°  de  janeiro-fevereiro) : 
"Somos  no  Brasil  somente,  cêrca  de  10.000.000  (dez  milhões)  de 
adeptos  do  Espiritismo".  Era  exagêro,  evidentemente,  e  as  cifras 
apresentadas  pelos  Anais  do  I  Congresso  da  União  Social  Espírita 
do  Estado  de  São  Paulo,  se  atingem  o  número  total  de  711.098  adep- 
tos, assinalam  apenas  50.000  recenseados  com  certeza,  pertencendo 
a  551  das  733  entidades  espíritas  organizadas;  os  33.333  membros 

(72)  .  — i  Ver  as  Cartas  ao  Chefe  do  protestantismo  no  BrasU  combatendo  a  sua 

seita  e  provando  ser  a  Bíblia  um  livro  perigoso  por  afirmar  mentiras 
(Rio,  1928),  onde  foram  reunidos  os  artigos  publicados  em  seu  perió- 
dico A  Razão.  Álvaro  Reis  respondeu  no  Puritano. 

(73)  .  —  Crabtree,  História  dos  Batistas  do  BrasU,  t.  I,  pág.  118:  "O  espiritismo, 

inimigo  subtil  do  Evangelho,  desolava  as  igrejas,  enganando  o  povo  com 
subterfúgios.   Bom  número  de  crentes  tombava  nos  laços  do  inimigo". 

(74)  .  — ■  A  Causa  batista  em  Alagoas,  págs.  55-57. 
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das  sociedades  organizadas  mas  não  recenseadas,  os  592.585  prati- 
cantes do  "espiritismo  doméstico"  e  os  29.629  extraviados  no  "espi- 
ritismo irregular"  (o  "espiritismo  de  Ubanda"  mescla  do  fetichismo 
e  de  magia  negra)  parecem  pertencer  à  precisão  do  sonho  ou  do  de- 
sejo mais  que  da  boa  estatística.  Entretanto,  o  número  das  socieda- 
des espíritas  basta  para  indicar  a  importância  do  movimento:  o  Diá- 
rio Oficial  do  Estado  registra  a  existência  de  634  de  1936  a  1940; 
acabamos  de  ver  que,  em  1947,  o  Congresso  Espírita  revelava  a  exis- 
tência de  733.  E  sem  dúvida,  as  "colunas  espíritas"  dos  periódicos 
mostram  quanta  anarquia  e  desentendimentos  há  entre  elas.  Sem 
dúvida  também,  não  obstante  a  antiguidade  do  movimento  no  Bra- 
sil, não  parece  que  êle  tenha  ultrapassado  o  estado  de  opiniões,  a 
ponto  de  constituir  um  corpo  social  sólido  que  transmita  um  credo 
ou  experiências  de  pais  a  filhos .  Sem  dúvida,  enfim,  sua  notável 
atividade  beneficente,  uma  das  razões  de  seu  êxito,  constitui  uma 
base  bem  pragmatista  para  uma  religião  (75).  Estas  não  são  críti- 
cas, entretanto,  que  o  protestantismo  brasileiro,  no  seu  conjunto,  pos- 
sa expressar.  Essas  disposições  e  circunstâncias  não  lhe  são  estranhas 
e  revelam,  nos  espíritas  (não  sob  o  ponto  de  vista  da  doutrina), 
mentalidades  bem  próximas  das  de  seus  próprios  adeptos  (76).  Ha- 
via entre  êsses  espíritas  centenas  de  milhares  de  almas  insatisfeitas 
com  a  religião  oficial  e  que  buscavam  uma  mensagem  mais  pessoal, 
mais  evangélica,  e  sóbre  as  quais  o  pretenso  evangelismo  de  Kardec 
teve  grande  influência.  Essa  foi  a  segunda  derrota  do  protestantis- 
mo brasileiro  nesse  terreno  do  iluminismo  religioso.  Pela  ilegítima 
decisão  do  presbitério  de  1879  ("Deus  não  fala  mais  diretamente 
aos  homens"),  excluira-se  Miguel  Ferreira  Vieira  e  seus  adeptos  e 
condenara-se  espíritos  ardentes  e  de  uma  fé  profunda  a  uma  vida 
separada,  encerrada  em  suas  próprias  tradições,  sem  ação  exterior, 
constantemente  ameaçada  pelo  ressurgimento  de  um  misticismo  ca- 
tólico aberrante  e,  como  mostra  o  caso  de  Bilbiano,  pelo  desequi- 
líbrio mental,  para  não  se  falar  em  inspiração  diabólica.  Muito  pou- 
co numeroso  e  interessado  exclusivamente  na  luta  contra  o  catolicis- 
mo deixou-se,  em  seguida,  vencer  pela  vaga  do  espiritismo,  de  cuja 
gravidade  não  parece  ter-se  apercebido,  quando  não  o  considerou  um 
aliado  do  tipo  da  Maçonaria.  Ora,  a  Maçonaria  não  é  cristã,  e  essa 

(75)  .  —  Encontrar-se-á  nos  Anais  do  I  Congresso,  jâ  citado  (págs.  5-6),  uma  aná- 

lise bem  interessante  sobre  as  fraquezas  do  espiritismo  paulista . 

(76)  .  —  A  polémica  católica  compraz-se  em  estabelecer  essa  aproximação,  como 

revelam,  por  exemplo,  os  títulos  dos  trabalhos  de  Monsenhor  Miguel 
Martins,  Esclarecimentos  sôbre  o  Protestantismo  e  o  Espiritismo  (São 
Paulo,  1918)  e  do  Pe.  João  Pedro  Fusening,  Espiritismo  e  Protestantismo 
(São  Paulo,  1936).  Pio  XII  a  assinala,  por  sua  vez,  em  sua  carta  AUatum 
est  nobis,  de  22-3-1939,  ao  primeiro  Concilio  Geral  Brasileiro:  Agendum 
de  propulsandis  malis  atque  damnis,  quae  a  protestantium  erroribus  que 
usu  spiritlsmi  animarum  salutl  obveniunt.  Note-se  que  o  papa  vê  apenas 
uma  prática  e  não  uma  doutrina,  no  espiritismo. 
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ausência  do  nome  de  Cristo  em  suas  preces  —  tão  frisada  por  Eduar- 
do Carlos  Pereira  sem,  entretanto,  conseguir  convencer  os  missionários 
nem  a  Igreja  Presbiteriana  —  é  justamente  o  que  limita  sua  devastação 
em  matéria  espiritual:  seus  adeptos  são  novos  e  desconhecedores  de 
tudo  o  que  se  refere  à  pessoa  e  obra  do  Redentor,  que  poderia  ser 
revelado  pelos  cristãos  como  uma  novidade .  Mas  o  espiritismo  kar- 
decista  dá-Lhe  um  lugar,  rende-Lhe  pretendidas  homenagens,  divul- 
ga e  comenta  Seus  ensinamentos  relativos  à  vida  moral  e  social,  ne- 
gando Sua  essência  e  Seu  papel  exclusivo  e  dando  aos  membros  das 
"sessões"  contactos  com  o  invisível  e  certezas  materiais  sôbre  a  Vi- 
da futura  ignoradas  em  Sua  mensagem  inferior  e  incompleta.  Nes- 
te ponto,  é  exatamente  a  história  do  maometismo  que  recomeça,  com 
seu  trabalho  de  esterilização  no  que  refere  às  possibilidades  cristãs: 
imbuídos  de  uma  diluição  adulterada  do  cristianismo  mas  na  qual 
julgam  encontrar-se  mais  que  no  cristianismo,  os  espíritas,  como  os 
habitantes  do  Islão,  crêem  conhecer  Cristo  e  havê-Lo  ultrapassado  — 
e  nunca  voltarão  do  mais  ao  menos. 

Uma  terceira  experiência  apresenta-se,  atualmente,  ao  protestan- 
tismo, e  oferece  novamente,  às  almas  em  questão,  sua  própria  mensa- 
gem, acrescida  de  manifestações  constantes  e  poderosas  do  Espírito .  E 
o  pentecostismo,  a  grande  primavera  atual  do  "espiritualismo"  nos  meios 
protestantes  do  mundo  inteiro,  que  pretende  nêle  criar  Igrejas  "do 
Pentescostes",  com  graças  extraordinárias,  efusão  ou  batismo  do  Espí- 
rito Santo,  curas  pela  fé,  profetismo  e  —  testemunho  decisivo  da  ins- 
piração —  essa  glossolalia,  êsse  "falar  em  línguas  estrangeiras"  (ou 
melhor,  estranhas),  onde  o  fiel  em  êxtase  tem  expansões  intraduzíveis 
mas  reconfortantes  para  si  e  seus  companheiros  de  fé.  Reaparecida 
com  grande  intensidade  há  cinquenta  anos  essa  forma  da  fé  cristã,  tão 
velha  quanto  o  cristianismo  se  bem  que  posta  à  sombra  pelas  Igrejas 
oficiais,  ganhou  extensão  considerável  entre  os  meios  protestantes,  não 
encontrando  mais,  diante  de  si,  um  Lutero  ou  um  Calvino  que  denun- 
ciassem os  perigos  de  uma  revelação  pessoal  que  se  sobreporia  à  Re- 
velação Escrita,  à  Bíblia.  Uma  de  suas  primeiras  manifestações  no 
Brasil  foi  o  aparecimento,  em  Belém,  em  1911,  de  missionários  pente- 
costais  suecos,  que  conseguiram  numerosos  adeptos  na  comunidade 
batista  (77) .  A  seguir  sua  obra  desenvolveu-se  consideràvelmente, 
particularmente  nos  Estados  do  Norte:  o  Diretório  Protestante  do 
Pe.  Rossi  atribuia-lhes  já,  em  1938,  —  para  falarmos  apenas  de 
seus  centros  mais  importantes  —  12  comunidades  no  Amazonas,  11 
em  Pernambuco  e  48  no  Pará.  As  cifras,  hoje,  seriam  bem  superio- 
res: todos  os  Estados  foram  atingidos  (sempre  com  preponderância 
do  movimento  do  norte) .  Recentemente,  o  pastor  de  Petrópolis  efe- 


(77).  —  História  dos  Batistas  do  Brasil,  t.  I,  págs.  136-137. 
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tuou  grande  número  de  batismos  na  própria  piscina  do  Hotd  Quitan- 
dinha,  posta  à  sua  disposição  sem  dificuldade  (78) . 

Não  nos  deteremos,  entretanto,  na  obra  das  "Assembléias  de 
Deus",  —  nome  que  adotaram  essas  comunidades.  Criadas  por  mis- 
sões escandinavas,  possuindo  no  Brasil  numerosos  propagandistas,  do- 
tadas de  pastores,  de  conselhos  hierarquisados,  de  um  jornal  que  já  tem 
trinta  anos  —  o  Mensageiro  da  Paz  —  constituem  elas  uma  nova  de- 
nominação protestante,  eclesiàsticamente  bastante  semelhante  às  de- 
mais, com  seus  problemas  e  procurando  manter  com  elas  relações  as 
mais  fraternais.  Rejeitadas  pelo  velho  protestantismo  que  as  consi- 
dera heréticas  (mas  que,  em  muitos  lugares,  fornece-lhes  numerosos 
adeptos),  elas  não  pertencem  à  '•"Confederação  Evangélica  Brasileira" 
com  a  qual  entretanto,  mantém  boas  relações,  tendo  mesmo  adotado 
sem  dificuldade  as  suas  recomendações  relativas  ao  recenseamento. 
Por  outro  lado  os  batistas  manifestam  para  com  elas  acentuada  hos- 
tilidade. No  Brasil,  como  no  resto  do  mundo,  elas  são  uma  Igreja 
protestante  entre  outras,  com  suas  doutrinas  particulares,  mas  tam- 
bém —  justamente  o  que  faz  delas  uma  Igreja  protestante  —  com  a 
Bíblia  como  centro  de  seus  ensinamentos  e  de  sua  vida,  a  Bíblia  tôda, 
sinceramente  explicada  aos  fiéis  e  seus  filhos,  nas  Escolas  domini- 
cais, nos  cultos  e  nas  "Semanas  de  Estudos  Bíblicos"  e  "Escolas  Bí- 
blicas", organizadas  no  plano  local  ou  por  ocasião  das  Convenções 
regionais  ou  nacionais  que  dirigem  a  denominação. 

Êsse  pentecostismo,  organizado  e  bíblico  é,  em  suma,  uma  no- 
va manifestação  do  protestantismo  brasileiro,  e  será,  sem  dúvida, 
um  de  seus  carismas,  do  mesmo  modo  que  as  outras  denominações. 
O  problema,  análogo  ao  da  Igreja  Evangélica  Brasileira  e  do  es- 
piritismo é  constituído  por  um  outro  ramo  do  pentecostismo,  o  das 
"Congregações  Cristãs  do  Brasil".  Sua  história  é  particularmente 
interessante,  pois  é  a  história  da  criação,  por  um  homem  apenas, 
de  um  vasto  movimento  espiritual  que  constitui  verdadeira  vitória 
sôbre  o  passado:  êsse  homem,  o  operário  italiano  Luigi  Francescon, 
teve  a  glória  de  realizar,  no  mundo  inteiro,  essa  Reforma  Italiana 
que  o  século  XVI  vira  surgir  cheia  de  promessas,  para  logo  em  se- 
guida desaparecer  (79).  Nascido  na  província  de  Udine,  em  1866, 
emigrou  para  os  Estados  Unidos  e  aí  tornou-se  protestante;  um 
dos  fundadores,  em  1892,  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana  Italiana 
de  Chicago,  foi  um  de  seus  dirigentes  até  que  experiências  pessoais 
e,  sem  dúvida,  alguma  influência  pentecostista,  levaram-no  a  criar 


(78)  .  —  Mensageiro  da  Paz,  2a.  quinzena  de  fevereiro  de  1950. 

(79)  .  —  Seguimos,  aqui,  uma  pequena  nota  autobiográfica,  escrita  de  modo  no- 

tàvelmente  inculto  e  indlreto,  traduzida  sob  o  titulo  Resumo  de  uma 
ramificação  na  obra  de  Deus  pelo  Espírito  Santo,  no  século  aluai  (São 
Paulo,  1942). 
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um  movimento  dessa  natureza  entre  os  emigrados  italianos.  As  re- 
lações que  êstes  mantinham  com  seu  país  de  origem  foram  causa  da 
expansão  dêsse  movimento  na  Itália,  particularmente  nas  províncias 
do  sul  e  na  Sicilia,  onde  sua  enérgica  resistência  às  injunções  fascis- 
tas lhe  concederam  extraordinário  prestígio,  fazendo  dêle  o  mais  im- 
portante de  todos  os  agrupamentos  religiosos  não  católicos.  Ao  mes- 
mo tempo  desenvolveu-se  êle  no  mundo  inteiro,  particularmente  no 
Brasil,  onde  a  grande  imigração  italiana  formava  um  meio  já  pre- 
parado e  um  ponto  de  partida.  Surgiu  em  São  Paulo  em  1908;  e 
por  volta  de  1916,  para  obedecer  às  autoridades,  organizou-se  com 
seus  estatutos  que  foram  muitas  vêzes  reformados  e  completados 
(80)  e,  em  1936,  começou  a  publicar  um  Relatório  e  Balanço  anual 
cuja  série  nos  permite  aquilatar  seus  progressos,  graças  à  precisão 
com  a  qual  são  apontadas  as  novas  adesões  e  as  comunidades  orga- 
nizadas. O  quadro  seguinte  revelará  essa  extensão: 


Total  das  ade- 

Adesões em 

Comuni- 

Salas de 

Patrimô- 

Ano 

sões  anuais 

São  Paulo 
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culto 
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244 

22 

357.521 
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3.282 

252 

37 

1 

,115.180 
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4.06S 

267 

53 

1 

,293.830 

1940 

3.218 

305 

52 

1 

,618.416 

1941 

4.312 

347 

65 

1 

,976.454 

1942 

4.187 

379 

68 

2 

.318.020 

1943 

5. 325 

412 

82 

2 

.776.785 

1944 

5.276 

448 

88 

3, 

,404.117 

1945 

5.188 

861 

473 

96 

4 

,088.628 

1946 

7.377 

1.169 

513 

107 

5 

.130.296 

1947 

8.065 

1.199 

571 

124 

6, 

6.i4.290 

1948 

9.187 

1.388 

660 

145 

12 

,467.382 

De  origem  paulista,  as  Congregações  Cristãs  do  Brasil  são  so- 
bretudo numerosas  no  Estado  de  São  Paulo  e  sua  dependência,  o 
Norte  do  Paraná;  são  representadas  em  Minas,  Goiás,  Mato 
Grosso,  Rio  de  Janeiro  e  Distrito  Federal.  Nas  regiões  do  norte, 
naturalmente,  ressentiram-se  da  falta  de  bases  italianas  e  da  pre- 
sença do  outro  ramo  pentecostal,  o  das  Assembléias  de  Deus.  De 
modo  que  é  sobretudo  a  região  paulista  que  constitui  seu  apanágio. 
Aqui,  entretanto,  desfrutam  de  uma  situação  que  poderá  ser  apre- 
ciada pela  comparação,  nas  dioceses  do  Estado  de  São  Paulo,  en- 


(80) .  —  Estatutos  aprovados  em  4  de  março  de  1931  e  reformados  em  23  de  abril 
de  1943,  29  de  novembro  de  1944  e  4  de  dezembro  de  1946  em  Assem- 
bleia Geral.  São  Paulo  e  Rio,  brochura.  Ver  também  o  Resumo  da  Con- 
venção realizada  em  20,  21,  22,  24  e  25  de  feveeriro  de  1936  e  Reuniões 
de  Ensinamentos  realizadas  em  25,  26  e  27  de  março  de  1948.  Ibidem, 
s.d.,  brochura.  Existe  até  um  Regulamento  das  Orquestras  (ibidem,  s.  d., 
brochura) . 
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tre  o  número  de  paróquias  católicas  e  o  das  Congregações,  na  data 
de  1948: 

São  Paulo    129  paróquias       82  Congregações  (das  quais 

43  na  capital) 


25 

14 

13 

5 

32 

71 

33 

33 

28 

16 

Cafelândia   

44 

SS 

São  José  do  Rio  Prêto 

41 

41 

Jaboticabal   

24 

9 

São  Carlos   

42 

26 

42 

17 

Ribeirão  Prêto   

SI 

28 

Sem  dúvida,  estas  "congregações",  que  muitas  vêzes  se  redu- 
zem a  pequenos  grupos,  nada  possuem  em  comum,  em  matéria  de 
fôrça,  número  de  fiéis,  e  prestígio  social,  com  as  paróquias  católi- 
cas. Mas  são  pontos  de  disseminação  de  uma  propaganda  bastante 
incisiva,  sustentada  por  uma  rígida  organização  e  por  recursos  finan- 
ceiros: isso  parece  estar  em  contradição  com  um  movimento  que  pre- 
tende ser  o  menos  organizado  possível  e  que  recruta  seus  membros 
apenas  nos  meios  populares .  A  recusa  à  organização  humana  é  o 
ponto  de  separação  entre  as  Congregações  e  as  Assembléias  de  Deus . 
Não  se  trata  apenas  de  uma  diferença  eclesiástica,  mas  de  uma  ques- 
tão de  princípios.  Enquanto  as  Assembléias  possuem  missões,  mis- 
sionários, pastores,  convenções,  jornal,  receita  certa,  as  Congregações 
afirmam  que  vivem  apenas  do  Espírito  Santo,  e  sua  organização  — 
que  repousa  em  "ancião"  com  funções  pastorais,  em  "encarregados" 
que  são  os  evangelistas,  em  "presbíteros",  e  em  convenções  anuais  — 
é  constituída,  sobretudo,  por  um  ato  de  obediência  aos  poderes  pú- 
blicos. Fornecendo  tôdas  as  informações  que  êstes  solicitam,  deixam 
de  lado  tudo  o  que,  fora  êsses  imperativos,  arriscaria  materializar  e 
circunscrever  a  obra  do  Espírito  Santo.  Este  apenas  é  senhor,  mani- 
festa-se  onde  quer,  e  os  planos  de  direção  humana  são  uma  heresia. 
Realmente,  acontece  que  êle  se  manifesta  particularmente  sôbre  êste 
ou  aquele  privilegiado,  e  aqui  também  a  inspiração  dá  origem  a  uma 
teocracia  bem  definida.  Tem-se  a  impressão  de  que  tal  industrial, 
pela  sua  fé,  sua  antiguidade  na  comunidade (  onde  nasceu)  e,  talvez, 
outras  facilidades  que  lhe  confere  sua  posição  social,  possui  um  pa- 
pel preponderante  entre  todos  os  seus  irmãos.  Suas  qualidades  de 
administrador  que  êle  tem  "no  mundo"  devem  aproveitar  à  obra 
religiosa  que  é  sua  preocupação  constante  —  e  sem  dúvida  êle  não 
é  o  único  nesse  caso.  Com  relação  ao  dinheiro,  os  privilegiados 
da  fortuna,  que  o  são  devido  ao  seu  trabalho,  são  pouco  numero- 
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sos  nas  Congregações.  Não  sendo,  entretanto,  pagas,  nenhuma  espé- 
cie de  ministério  nem  outra  atividade,  nem  mesmo  a  da  guarda  das 
salas  de  culto  ou  a  dos  "anciãos"  ou  dos  "encarregados",  as  despêsas 
das  congregações  são  bem  pequenas.  Ora,  a  generosidade  dentro 
delas  é  grande,  não  porque  o  dízimo  seja  obrigatório  (isso  seria  or- 
ganização e  um  recurso  à  Lei  ofensivos  ao  Espírito),  mas  porque  os 
fiéis  são  dedicados  e  pertencem  a  êsses  meios  populares  onde  se  sa- 
be dar  tanto  quanto  dar-se .  No  total,  as  Congregações  possuem  mui- 
to dinheiro  líquido  nas  mãos,  o  que  lhes  permite  construir  capelas 
que  não  são  absolutamente  ranchos  disfarçados,  e  o  templo  que  irão 
construir  em  São  Paulo,  num  quarteirão  da  rua  do  Hipódromo,  no 
Brás,  que  é  um  dos  seus  domínios  (um  pouco  talvez  devido  ao  fato 
de  ser  a  sede  das  Indústrias  Reunidas  Irmãos  Spina),  terá  capacida- 
de para  5.000  lugares. 

A  doutrina  pregada  por  êles  é  a  do  pentecostismo,  por  isso  não 
nos  deteremos  mais  sobre  êsse  ponto.  Será  mais  interessante  ressal- 
tai, aqui,  os  traços  que  sua  lógica  e  sua  intransigência  dão  à  propa- 
ganda e  à  vida  moral  das  comunidades.  Teórica  e  oficialmente  não 
há  propaganda,  porque  sempre  o  Espírito  se  manifesta  onde  quer: 
realmente,  _os  fiéis,  individualmente,  dão  prova  de  um  vivo  proseli- 
tismo (81),  e  o  exemplo  de  sua  vida  tanto  quanto,  creiamos,  o  das 
curas  que  proclamam,  atraem  muitos  curiosos  simpatizantes,  alguns 
dos  quais  ràpidamente  se  tornam  convertidos.  Por  outro  lado,  um  es- 
tranho qualquer,  atraído  por  êsse  meio  ardente,  não  esbarra  em  mura- 
lhas de  legalismo  ou  puritanismo .  As  Congregações  não  conhecem  ou- 
tras ordens  senão  as  do  Espírito.  Rejeitam  as  prescrições  da  antiga 
Lei  judaica,  mantidas  e  modificadas  pelas  Igrejas  cristãs .  Assim,  nelas 
não  há  o  problema  da  "guarda  do  domingo",  tão  severa  em  muitas 
denominações  protestantes,  e  essa  liberdade  de  trabalhar  no  Dia  do 
Senhor  é  de  grande  utilidade  para  muitos  trabalhadores  que  a  isso  são 
obrigados  e  para  os  quais  essa  proibição  acarretaria  grave  problema  de 
consciência.  Não  há  rigorismo  de  princípios.  As  mulheres  têm  direi- 
to de  cortar  os  cabelos  e  de  se  enfeitarem;  nenhuma  regra  de  moral 
é  imposta  aos  jovens,  como  imperativo  categórico.  As  "filhas  do  Es- 
pírito" sabem  que  não  lhes  convém  adotar  os  costumes  do  século, 
e  trazem  sempre,  durante  o  culto,  o  véu  recomendado  pelos  após- 
tolos; e  o  môço  "crente"  que  se  conduzisse  mal,  saberia  que  o  Es- 
pírito o  obrigaria  a  confessar  sua  falta  em  plena  Assembléia.  As- 


(81).  —  "Não  temos  jornais  religiosos,  nem  correspondência  com  os  que  editam 
com  êsse  fim  determinado;  não  colaboramos.  Na  Palavra  de  Deus  te- 
mos tudo  o  que  nos  é  necessário,  caminhamos  assim  na  doutrina  de 
Deus  com  o  guia  do  Espírito  Santo.  Outras  luzes  não  queremos.  O  tem- 
po muda  sempre,  porém  a  Palavra  de  Deus  é  imutável;  mudam  os  no- 
mens,  porém,  o  Senhor  é  o  mesmo  e  eterno  fiel",  Resumo  da  Convenção, 
s.  d.,  pág.  24). 
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sim,  fora  de  todo  puritanismo  de  princípio,  estabelece-se  entre  os 
convertidos  uma  moral  comumente  elevada  e  um  rigorismo  de  fato, 
bem  conhecido  pela  opinião  pública:  com  os  "glórias"  ou  os  "línguas 
de  fogo",  como  são  êles  chamados,  não  há  discusões,  a  palavra  da- 
da é  respeitada,  e  as  jovens  empregadas  pertencentes  a  êsse  grupo  são 
de  tôda  confiança. 

E'  pois  motivo  de  alegria  ver  constituirem-se,  assim,  numerosas 
e  algumas  vêzes  imensas  comunidades  que  praticam  as  virtudes  cris- 
tãs, cantam  os  cânticos  evangélicos,  oram  e  obedecem  fielmente  às 
instruções  do  Espírito  Santo.  A  prova  de  que  se  trata  de  um  movi- 
mento sério  nos  é  dada  pelo  fato  de  que  muitos  crentes  a  êle  per- 
tencem há  longos  anos,  algumas  vêzes  durante  vidas  inteiras,  e  há 
famílias  onde  se  é  "glória"  de  pai  a  filho  —  e  também  ao  fato  de  que 
as  "Congregações"  são  muito  menos  instáveis  do  que  afirmam  obser- 
vadores pouco  simpatizantes  e  mal  informados.  (Basta  comparar  sua 
relação,  de  um  ano  a  outro,  para  ver  que  o  número  de  comunidades 
que  desaparecem  não  é  particularmente  grande) . 

Parece-nos,  entretanto,  haver  nas  Congregações  uma  profunda 
fraqueza,  que  faz  com  que  não  as  possamos  considerar  absolutamen- 
te protestantes  (o  que,  aliás,  elas  não  pretendem,  mantendo-se  afas- 
tadas de  tôdas  as  igrejas)  mas  que  nos  faz  desejar  que  o  protestan- 
tismo brasileiro  se  interesse  pelo  problema  que  elas  apresentam.  Não 
se  trata  de  nada  relativo  ao  Espírito  ou  a  essas  manifestações  que 
atraem  a  atenção,  e  sobre  as  quais  não  insistimos:  as  curas  miraculo- 
sas, a  glossolalia,  os  êxtases,  e  eventualmente  as  convulsões .  Aqui  não 
há  nada  desconhecido,  anticristão  ou  antibíblico.  Muitas  outras  de- 
nominações protestantes  tiveram  essas  manifestações,  nos  seus  pri- 
meiros tempos,  e  lamentam  secretamente  não  serem  mais  privilegia- 
das (82) .  Entretanto,  tal  como  na  Igreja  Evangélica  Brasileira,  o 
papel  da  Bíblia  aqui  também  parece  bem  pequeno.  Os  fiéis  parecem 
considerá-la  mais  um  livro  de  oráculos  que  se  abre  para  encontrar  a 
resposta  do  Espírito  a  uma  questão  ou  a  uma  necessidade,  do  que  o 
relato  de  uma  Revelação  que  deve  ser  conhecida  e  meditada  sistemà- 
ticamente.  As  Escolas  dominicais  são  substituídas  pelos  "cultos  para 
menores",  cópia  dos  cultos  comuns,  com  os  três  cânticos  de  início,  os 
testemunhos,  as  orações  (nas  quais  se  manifestam  os  fenómenos  de 
glossolalia),  o  sermão,  novas  preces  e  a  bênção  final.  O  conhecimen- 


(82).  — 'O  anseio  por  um  "despertar  na  piedade  um  pouco  tradicional  das  an- 
tigas igrejas,  é,  muitas  vêzes,  expresso  em  seus  jornais  e  em  seus  Con- 
selhos: já  citamos  um  artigo  metodista  que  revelava  êste  desejo.  Igual- 
mente, no  Expositor  Cristão  dessa  denominação  encontramos  (n.°  de  24- 
8-50)  a  notícia  de  uma  cura  devida  à  oração  da  Igreja,  notícia  precedida 
destas  linhas,  de  tom  exatamente  pentecostal:  "Dizem  os  pessimistas,  até 
mesmo  no  seio  da  Igreja,  que  Já  passou  o  tempo  dos  milagres,  mas  o 
fato  que  vamos  narrar  prova  o  contrário". 
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to  bíblico  que  as  crianças  possuem,  reduz-se  muitas  vêzes  a  um  certo 
número  de  passagens  ou  versículos  particularmente  comentados.  Os 
próprios  guias  espirituais  declaram,  sem  embaraço,  que  não  leram  to- 
da a  Bíblia.  Suas  prédicas,  feitas  apenas  sob  a  inspiração  do  Espírito, 
sôbrc  textos  que  lhes  são  "dados"  naquele  momento,  não  são  prepa- 
radas. Não  possuem  livro  algum,  nem  jornal  de  edificação,  nem  cul- 
tura alguma  religiosa,  considerando  ilegítima  tôda  literatura  humana 
—  o  que  é  para  êles,  aliás,  motivo  de  glória  —  o  mesmo  acontecen- 
do com  todos  os  seus  fiéis .  Pode-se  dizer  que  todos  os  conhecimentos 
bíblicos  mais  ou  menos  sistemáticos  que  existem  nas  Congregações, 
provêm  de  prosélitos  recrutados  nas  denominações  protestantes .  Feliz- 
mente êles  são  numerosos,  pois  certas  comunidades  evangélicas  per- 
dem importantes  frações  que  passam  para  a  comunidade  vizinha. 

Felizmente .  .  . ;  essa  não  é  a  opinião  dos  pastores  dessas  comu- 
nidades. Que  êles  olhem,  entretanto,  um  pouco  além  de  seus  efetivos. 
O  movimento  "glória"  é  um  fato,  e  fato  considerável,  que  possui,  cer- 
tamente, centenas  de  milhares  de  batizados  e  simpatizantes.  Por  im- 
portante que  seja  o  recrutamento  entre  protestantes,  a  grande  maioria 
dêles  provêm  de  meios  católicos,  e  dêsses  meios  proletários  perante 
os  quais  não  se  encontram  muito  comodamente,  não  obstante  tôda  sua 
boa  vontade .  Há,  aqui,  um  grande  problema .  Essas  almas  serão  aban- 
donadas apenas  às  manifestações  do  Espírito,  num  conhecimento  insu- 
ficiente da  Revelação,  da  Bíblia  e,  através  dela,  do  Salvador  e  de  Sua 
Cruz? 

Em  caso  afirmativo,  é  necessário  lembrar  que  elas  estão  aban- 
donadas a  um  perigo  tão  grande  quanto  o  do  espiritismo.  Certamen- 
te, as  Congregações  Cristãs  são  dirigidas  (ainda  que  essa  palavra  se- 
ja, para  elas,  uma  blasfémia)  atualmente,  por  homens  de  grande  va- 
lor, profundamente  cristãos,  e  de  vontade  firme,  o  que  as  salva,  do 
mesmo  modo  que  à  Igreja  Evangélica  Brasileira,  das  tentações  da  lou- 
cura ou  da  possessão.  Mas  esta  direção  e  orientação  podem  desapa- 
recer aqui  ou  lá,  principalmente  nas  dissidências,  cujos  membros  se- 
rão abandonados,  sem  bases  bíblicas,  a  todos  os  perigos  da  inspiração 
pessoal  e  do  fanatismo  de  algum  mentor  improvizado .  Foi  o  que  infe- 
lizmente aconteceu,  recentemente,  numa  pequena  comunidade,  a  "Ir- 
mandade Evangélica  Apostólica  de  Jesus  Cristo",  que  acaba  de  tor- 
nar-se  tristemente  célebre  por  um  homicídio  ritual  (83) . 

E'  certo  que  o  pentecostismo,  em  nenhuma  de  suas  formas  na- 
da teve  a  ver  com  êsse  acontecimento,  mas  outras  Igrejas  protes- 
tantes, tradicionais,  e  bem  sábias,  julgaram-se  no  dever  de  darem 
explicações  a  seu  público.    Revelaram  que  um  prêto  africano,  João 


(93).  —  Ver  o  Diário  da  Noite  de  São  Paulo  de  16-5-50,  o  Cruzeiro  de  10  e  17-6-50, 
o  Cristão  congregacionaUsta  de  15-31  e  o  Expositor  Cristão  metodista  de 
22  do  mesmo  mês. 
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Pedro  Gomes,  membro  da  Igreja  Fluminense  do  Rio,  tendo  sido 
excluído  "por  crime  de  heresia",  ou  melhor  —  como  adiante  ve- 
remos —  de  iluminismo,  foi  semear  suas  idéias  nas  comunidades 
congregacionalistas  e  estabeleceu  uma  "irmandade"  entre  os  membros 
da  comunidade  de  Mazomba.  Mas  as  outras  denominações  não  esta- 
vam a  salvo .  Foi  assim  que  se  estabeleceu  em  Belisário,  localidade  do 
município  de  Muriaé,  no  sul  do  Estado  de  Minas,  recrutando  aí  a  maio- 
ria de  seus  adeptos  locais,  na  comunidade  metodista.  As  autoridades 
dessa  denominação  em  vão  tentaram  disputar-lhe  êsses  prosélitos,  aca- 
bando por  excluí-los.  Êles  conseguiram  mais  adeptos,  reduziram  a 
comunidade  metodista  de  Belisário  a  alguns  poucos  membros,  e  cons- 
truíram uma  capela,  onde  praticavam,  ao  que  parece,  um  culto  ba- 
seado na  inspiração,  rejeitando  qualquer  texto  que  não  a  Bíblia,  e 
fazendo  predominar  o  Espírito.  João  Pedro  Gomes  deixou  a  locali- 
dade e  mais  tarde,  morreu.  O  grupo  de  Belisário,  que  ficou  sob  a 
direção  de  um  de  seus  mais  fanáticos  fiéis,  tomou  como  diretor  um 
jovem  considerado  anjo  do  Senhor  e  canal  das  direções  do  Espírito. 
A  imprensa  narrou  o  resto:  como  a  esposa  de  um  dos  fiéis,  semi- 
demente,  foi  submetida  a  sessões  de  exorcismo  e  finalmente  morta  a 
golpes  de  salto  de  sapato  sôbre  a  cabeça  pelo  "anjo"  e  seus  compa- 
nheiros, persuadidos  de  que,  possessa,  era  necessário  esmagar  nela 
a  cabeça  da  serpente,  conforme  o  texto  do  Génesis.  Ela  deveria, 
aliás,  ressuscitar  no  terceiro  dia .  .  . 

Êste  episódio,  em  si,  que  recorda  a  história  da  Pedra  Bonita  dos 
sebastianistas  e  a  dos  Muckers  de  São  Leopoldo,  não  tem  interêsse 
particular  no  que  se  refere  aos  pormenores  do  drama.  Entretanto, 
nas  narrativas  dos  repórteres  ou  no  exame  de  seus  artigos,  nas  figu- 
ras dos  infelizes  que  devem,  agora,  responder  por  êsse  crime,  ou 
de  seus  irmãos  de  outra  "irmandade"  há  algo  em  que  meditar  Fi- 
guras e  declarações  de  valentes  habitantes  do  sertão.  O  culto  nar- 
rado por  um  dêsses  repórteres  parece  ser  aquêle  que  praticaria  não 
importa  que  "crente"  dessa  condição.  E  a  emprêsa  de  dois  alucina- 
dos arrastou  alguns  dêsses  corajosos  sertanejos  a  um  crime,  que,  aliás, 
não  consideravam  crime.  "Nós  não  compreendemos  o  que  se  pas- 
sou", dizem  os  outros .  E  as  Igrejas  das  quais  vieram  exortam-nos  em 
vão.  "Infelizmente  —  escreve  um  cronista  do  Cristão  —  há  vários 
irmãos,  alguns  bem  intencionados,  que  ainda  fazem  parte  da  "Irman- 
dade Evangélica  Apostólica  de  Jesus  Cristo".  A  êsses  irmãos  acon- 
selhamos: "Saí  do  meio  dela,  antes  que  seja  tarde  demais". 

"Saí  do  meio  dela":  o  conselho  é  muito  simples,  por  parte  de 
uma  Igreja,  e  de  Igrejas  que  possuem  sua  parte  indireta  de  respon- 
sabilidade nesse  drama,  pois  são  antigos  fiéis  seus  que  cairam  nessa 
loucura.  Não  seria  melhor  dizer  a  êsses  "irmãos  bem  intencionados": 
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"Refleti,  retomai  vossas  Bíblias,  e  já  que  estais  entre  pobres  pessoas 
cujo  pensamento  é  menos  forte  que  a  fé,  exercei  sôbre  elas  a  ação 
que  não  exercestes.  Fazei  prevalecer  a  Revelação  Escrita  sôbre  as 
revelações  individuais"? 

Que  isso  não  seja  impossível,  que  um  movimento  de  boa  von- 
tade mas  de  frágeis  bases  nas  Escrituras  possa  ser  recuperado,  que 
a  Bíblia  possa  estender-se  e  ganhar  a  supremacia  num  meio  espi- 
ritual onde  reinava  antes  a  inspiração:  essa  é  a  história  da  conquis- 
ta, pelo  protestantismo,  de  todas  as  comunidades  de  iluministas,  a 
começar  pelos  quakers.  E  será,  no  protestantismo  brasileiro  de  hoje, 
a  de  uma  pequena  denominação,  com  cuja  menção  terminaremos  ês- 
te  livro. 

Quarenta  anos  depois  que  o  Dr.  Miguel  Vieira  Ferreira  fundou 
sua  Igreja  no  Rio,  um  prêto,  Marcos  Batista,  lançava  em  São  Paulo 
as  bases  de  uma  comunidade  de  concepções  bastante  semelhantes. 
Saíra  de  uma  Igreja  Batista  à  qual  criticava,  pelo  liberalismo  teoló- 
gico de  muitos  de  seus  pastores  e  sua  tolerância  em  matéria  de  cabe- 
los, enfeites,  unhas  e  vestes  das  senhoras  da  igreja.  Sonhando  com 
uma  comunidade  de  "santos",  criou  uma  que  não  possuiria  nome,  e 
seria  apenas  a  Igreja  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo.  Recrutada  nos 
meios  mais  humildes  de  São  Paulo,  e  tendo  adotado  o  sistema  con- 
gregacionalista,  teve  ela  inúmeros  pastores  até  que,  em  1948,  esco- 
lheu como  "ministro  geral"  diretor  dos  pastores  de  algumas  congre- 
gações que  formara  em  outros  lugares,  um  antigo  pintor  chamado 
José  Moreira  da  Silva,  e  que  também  fôra  convertido  por  meio  de 
visões  enquanto  cumpria  uma  longa  pena  na  Prisão  Central  de  Curi- 
tiba. Esta  experiência  admirável,  e  extraordinária,  que  o  transfor- 
mara em  cristão  e  "pescador  de  homens",  teria  podido  influir  sôbre  seu 
ministério,  no  sentido  do  iluminismo .  Sentira  êle,  entretanto,  a  neces- 
sidade de  uma  instrução  teológica,  e  foi  buscá-la  no  Curso  José  Ma- 
nuel da  Conceição,  destinado  à  preparação  de  pastores  cuja  vocação 
se  manifesta  tardiamente.  Todo  seu  passado  espiritual,  entretanto,  o 
levava  a  dar  importância  especial  ao  batismo  pelo  Espírito  Santo,  pe- 
lo que  foi  rejeitado  pelas  denominações  protestantes  hostis  ao  pente- 
costismo.  Suas  necessidade  intelectuais  e  sua  estadia  no  Curso  José 
Manuel  Conceição  desviavam-no  de  uma  adesão  pura  e  simples  a 
êsse  movimento .  Encontrando  a  Igreja  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  a 
ela  se  filiou,  tornando-se  ràpidamente  seu  ministro  geral.  Desde  então 
tôda  sua  ação  nesse  meio  era  exercida  no  sentido  de  desenvolver  o 
conhecimento  da  Bíblia,  e  pondo  têrmo  às  suas  limitações  primitivas 
(o  Velho  Testamento  era,  anteriormente,  excluído)  e  espiritualizando 
uma  piedade  demasiado  literalista:  as  preces  em  comum  durante 
os  cultos  eram  proibidas,  porque  Cristo  recomendara  que  cada  um 
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se  retirasse  ao  seu  quarto  para  orar;  sob  a  ação  do  nôvo  ministro 
geral  foram  elas  readmitidas,  sob  o  nome  de  "súplicas"  e  de  "ação 
de  graças".  Ao  mesmo  tempo,  aquêle  que  tem  direito  ao  nome  de 
Rev.  José  Moreira  da  Silva  aproxima  sua  denominação  (84)  das 
grande  Igrejas,  principalmente  fazendo-a  trabalhar  com  elas  ao  ar  li- 
vre. Pequeno  exemplo  que  nos  parece  significativo,  de  um  homem  e 
de  uma  comunidade  que  poderiam  ter  resvalado  para  caminhos  peri- 
gosos mas  que,  sem  abandonar  sua  ligação  particular  com  o  Espírito, 
sabem  nutrir-se  na  Bíblia  e  encontrar  na  Revelação  uma  defesa  contra 
as  fantasias  da  inspiração  individual. 

Cabe  ao  protestantismo  brasileiro  solucionar  os  problemas  apre- 
sentados pela  existência,  nos  meios  proletários,  de  movimentos  espi- 
rituais como  o  das  Congregações  Cristãs .  Se  não  quiser  ou  não  julgar 
necessário  ocupar-se  dêles,  êles  correrão  o  risco  de  cair  na  extrava- 
gância e  depois  na  indiferença  religiosa .  Ou  então,  através  de  seus  pró- 
prios trânsfugas  e  por  meio  de  uma  simpatia  amistosa,  exercerá  sua 
ação  ensinando-os  a  dar  a  primasia  à  Bíblia.  E  então,  os  velhos  pro- 
blemas das  velhas  Igrejas  não  mais  importarão,  pois  todo  um  nôvo 
povo  virá  ao  seu  encontro. 

São  Paulo,  18  de  setembro  de  1950. 


(84).  —  Um  milhar  de  membros  professos  espalhados  em  doze  comunidades  do 
Estado  de  São  Paulo,  (uma  das  quais  com  300  membros,  na  Capital), 
uma  em  Belo  Horizonte  e  outra  em  Aguas  Claras  (Mato  Grosso). 
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